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Motivos  extraordinários  inipodirain  que  o  2/*  volu- 
me da  RfivMa  fosse  publicado  na  cpocha  designada  pela 
lei  orgânica  do  Instituto;  hoje  desenipenha-se  elle  d'csse 
compromisso,  o  julga  não  mais  incorrerá  n'essa  falta. 

O  volume  actual,  contendo  ínateria  variada  e  inte- 
ressante, é  tirado  dos  archivos  do  Instituto,  constituido 
principalmente  de  trabalhos  originaos  do  seus  consócios. 

Forma  documento  pura  demonstrar  o  modo  porque 
o  Instituto  comprehende  sua  missão,  e  o  género  de  lu- 
cubrações  a  que  se  dedicam  seus  meml)ros. 

A'  excepção  dtus  curiosas  e  interessantes  Chronicaf^ 
Ytnana^^,  do  nosso  venerando  consócio  António  A.  da 
Fonseca,  das  severas  e  [uuúentes  investigações  do  nosso 
collega  António  de  Toledo  Piza,  sobn?  a  litigiosa  ques- 
tão de  limites  do  Paraná  e  ^i\\\\x\  Catharina,  os  outros 
trabalhos  saliem  a  publico  pela  [)rimeira  vez. 

A  razão  de  reproduzirmos  a  biographia  do  Padre 
Jezuino  de  Monte  Carmelh,  já  inserta  no  1/*  volume 
d'esta  Revvitay  é  o  ter-se  quasi  que  exgotado  aquelle 
volume,    e    a  procura  que  alcançou  esse  escripto. 

Parece  que  o  2.°  volume  nao  desmerece  do  anterior, 


graças  á  matéria  que  o  compõe.  O  leitor  ahi  encontrará 
os  eruditos  e  primorosos  estudos  de  Theodoro  8a!n}>aio 
de  problemas  da  nossa  historia  colonial;  a  sabia  critica 
ciartographica  sobre  um  mappa  antigo  de  S.  Paulo  e 
Minas,  feita  por  Orville  Derby;  a  magistral  monogra- 
phia  de  Iguape  por  Ernesto  G.  Young,  que  pôde  ser- 
vir de  modelo  a  traballios  congéneres;  as  originacs  con- 
tribuições para  numismática  nacional  por  Eugénio  Hol- 
lender;  e  as  producções  de  mérito  de  A.  Goulart  e  Sa- 
cramento Blacke. 

O  relatório  dos  trabalhos  e  occurrencias  do  Instituto, 
nos  annos  de  1896  e  1897,  e  iis  iictas  das  sessões,  cor- 
rectamente redigidas  pelo  nosso  benemérito  1.*'  secre- 
tario dr.  Carlos  Reis,  habilitam  o  publico  a  conhecer 
perfeitamente  da  vida  social  do  Instituto  e  o  gráo  de 
prosperidade  em  que  se  acha  actuahnente. 

Prestando  homenagem  aos  consócios  fpllecidos,  o 
dr.  João  Monteiro,  com  a  inspirada  phrase  e  elevação 
de  conceitos,  que  o  tornam  popular,  traçou  de  um  modo 

4 

brilhante  e  admirável  a  necrologia  do  dr.  Cesário  Motta  Jú- 
nior e  desembargador  Aureliano  Coutinho;  os  applausos 


N 


que  seguiram -se   ás  suas  palavras  eloquentes  ficaram 
justificadas  com  a  leitura  cl'e8se  discurso. 

A  Commissílo  de  Redacçilo  pensa  ter  correspondido, 
quanto  lhe  foi  possível  e  no  mais  curto  prazo,  á  hon- 
rosa incumbência  do  Instituto,  offerecendo  aos  seus 
consócios  e  ao  publico  o  presente  volume. 

Não  poupou  também  esforços  para  que  a  execução 
material  de  imprensa  fosse  digna  do  valor  intrínseco 
da  obra  e  do  adeantamento  de  S.  Paulo;  espera  no  pró- 
ximo 3.^  volume,  já  no  prelo,  ainda  melhor  cumprir 
seu  dever. 

Aas  amigos  dos  estudos  j)atrios  e  á  imprensa  illustrada 
entrega  o  volume. 

S.  Paulo,  Dezembro  de  1897. 
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MEMORIA  SOBRE  A  EGREJA 

DO 

OOLLEGIO  DOS  JESUÍTAS 

DE 

S.   PAULO 


Obedecendo  aos  desejos  d'este  Instituto,  venho  hoje, 
decorridos  certiunente  qiiasi  dons  mozes  de[)0Ís  do  desiiíítro 
occorrido  na  velha  egrejado  ('ollegio  dos  Jesuita,s,  trazer- 
vos  alguns  dados  referentes  a  essa  vetusta  construcção, 
o  primeiro  monumento  histórico  desta  cidade,  agora  der- 
ruído e  deíhiitivamente  condemnado. 

Incumbido  pelo  governo  do  Estado  da  demolição  do 
velho  temj)lo,  triste  incuml)encia  j)ara  quem  como  nós 
sabia  aquilatar  essas  reliíjuias,  real(,*adius  por  mais  de  três 
séculos  de  venerarão,  ])ai'a  (juem,  cultivando  a  Historia 
Pátria,  a[>rendeu  a  ver  n 'essas  paredes  tombadas  e  carcomi- 
das os  testemunhos  da  nossa  infância  nacional  queorades- 
apparecem,  bem  podemos  dizer  como  Volney  diante  das 
ruinas  de  Ball)ec:  ^I^rocurei  os  antigos  ou  pelo  menos  as 
suas  obras  e  só  encontrei  mal  apagados  vestigios,  seme- 
lhantes aos  (pie  deixam  íis  pisadas  do  caminhante  im- 
pressas na  areia  movediça.» 

De  facto,  dentro  em  brev(?  não  rest^ufio  do  velho  tem- 
plo, a  cuja  sombra  surgiram  e  cresceram  timUus  gerações 
dos  con(piistadores  dos  sertões  brasileiros,  senão  vestigios 
mal  apagados,  algumas  relíquias  venerandas  recolhidas  por 
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mãos  piedosas  dos  que  nâo  quoimani  lioje  o  que  hontem 
adoraram,  d'aquelle«  que  aprenderam  no  culto  do  piíssado 
a  preparar  para  essa  pátria  estremecida  um  futuro  melhor. 

Serflo,  decerto,  vestígios  mal  apagados  de  uma  epocha 
que  se  foi,  mas  de  mo<lo  algimi,  não  serão  objectos  indiffe- 
rentes  aos  que  sabem  como  os  dignos  membros  d'este 
Instituto  venerar  n'essas  reliquias  os  esforços  dos  que  nos 
deram  a  posse  d'esta  terra,  daquelles  que  primeiro  aqui 
lançaram  os  fundamentos  da  sua  tuttual  prosperidade. 

Descrever  ainda  que  em  breves  linhas  esse  monumen- 
to, o  seu  caracíter,  a  sua  posição  no  centro  d'essa  cidade 
modernizada  de  que  fora  elle  outr'ora  o  embryão,  a  sua 
influencia  na  civilisíição  j)aulista  é,  i>or  certo,  assumpto 
para  mais  elevada  com])et^^ncia  do  que  a  nossa;  niíis  ainda 
iissim  tentando-o,  resalve-nos  a  modéstia  um  intuito  supe- 
rior:— guardar  nos  nossos  anrhivos  os  caracteristicos  do 
derruido  moiunnento,  para  (|ue  um  dia  o  historiador  que 
lamentar  a  sua  j)erda,  não  lamente  também  a  nossa  in- 
differença,  que  seria  um  crime  di^  k?so-patri()tismo. 

lia  nuiito  (jue  já  não  era  senão  ruinas  o  templo  aqui  er- 
guido pelos  primeiros  apóstolos  do  Novo  Mundo. 

O  desabamento  do  seu  telhado  e  de  uma  parte  dfis  suas 
]>aredes  já  fendidas  e  «lesaprumada,^,  occorrido  na  noite  de 
18  para  14  de  março  jut^sado  por  effeito  da,s  chuvas  tor- 
renciaes  da  estação,  não  6  senão  o  (*omeço  de  um  total 
anniquillamento  j)(>n|ue,  por  tristíssima  contingência  das 
cousas  deste  nnmdo,  até  as  ruinas  j)erec(*m. 

Quizeram  os  nossos  dissentimentos  (pie  sobre  essa 
terra  sagrada  onde  re]>ousam  a.s  (ánzas  de  tantos  varões 
illustres,  sobre  <»  teinj^lo  onde  primeiro  echoaram  os  cân- 
ticos piedosos  dos  catechumenos  de  Piratininga,  ])ezasse  a 
mão  da  justiça  (Mjm  um  interdicto  (jue  valeu-lln^s  por  for- 
mal condemna(.'ão. 

Por  isso,  já  lá  vão  seis  annos  que  ennuudecera  o  ve- 


llio  canipaiiario.  Um  silencio  de  tnnuilo  reinava  na  nave 
desorUi  sol)re  enjo  soalho  caníoniido  e  em  j^arte  arrancado 
chovia  copiosamente  nas  noites  tempcístuosas. 

Do  tecU»,  já  em  parte  deformado,  com  tis  telhais  que- 
bradas e  o  fon'<»  íipodrecido,  desciam  gotteiras  abundan- 
te» (jue,  lavando  as  paredes,  gretando-íis  em  vários  pon- 
tos, aca])aram  por  derruil-as,  tanto  é  certo  que  nada  ha 
mais  amiiquillador  do  (pie  <>  sileiK^io  do  abandono. 

Sobre  os  alUxres  despidos  euipilhavam-se  os  destro(,'Os 
de  desabamentos  parciaes.  As  imagens  apeadas  dos  al- 
tares estavam  recolhidas  na  (^apella-mór  onde  menos  sen- 
sivel  era  o  descalabro  do  tempo.  Alfaias  já  alli  nào 
existiam  ha  nniito  tempo. 

Uma  (íomo  que  senten(,'a  de  morte,  (pie  híntamente  se 
cumpria,  pezava  solnv  o  velho  monumento. 

Debalde,  alguma  cousa  tiritávamos  i)ara,  ao  menos, 
att(MUiar  os  effeitos  da  inevitável  destrui(,*ão.  Toramor 
de  duas  escolas  leigas  (jue  na  ampla  sachristin  e  nas 
suas  depeiidcmcias  se  installnram,  alguns  reparos  ligtM- 
ros.  interessando  ora  os  telhados,  ora  as  paredes  que, 
aos  poucos,  iam  ainda  assim  ced(-udo  da  sua  solidez  e 
estabilidade,  consi^guiamos  realizar  íu>  intuito  de  evitnr 
desastres  irremediáveis. 

Sabia-o  o  governo  (pie  essas  (>l)ras  appi'ovára  e  as 
mamlára  pagar.  Para  attes(al-o  a(|ui  temos  prcscnti*  o 
nosso  íligno  consócio  e  pr(\'<i<U*nte  deste  Instituto,  o 
Dr.  Cesário  Nh)tta  .luni<>r,  então  Secretario  do  Interior 
do  governo  do  Dr.  Uernardino  <le  Campos,  a  esse  tempo 
afanosMmente  empenhado  em  diffundir  a  instruc(;rM)  po- 
piUif  e  em  levantar  o  nivel  do  ensino  ao  ponto  em  (jue 
íiíje   vemos. 

K  assim  se  foi  mantendo  o  arruinado  edilieio  i\U\  ha 
bem  ])ouc(»s  dias. 

Km  meiados  dc^  mar(,*o,  porém,  notimdo  nos  (pie  na 


parede  meieira  do  palíU*io  do  governo  e  da  egreja  do 
Collegio  algum  grave  desaiTaujo  se  dava,  pois  a  agua 
da  cl lUva,  penetrando  eopiosanient^?,  lavava  a  referida 
parede,  cujo  })apel  caliia  aj)odrecido  e  alagava  o  soalho 
já  bastante  danuiiticado,  levamos  o  facto  ao  conluícimento 
do  Dr.  Bernardino  de  Cam])0s  <jue,  para  providenciar, 
veiu  pessoalmente  examinar  o  logar  ameaçado. 

Auctorizou-nos  logo  a,  entendermo-nos  com  o  Rev.mo 
Bispo  Diocesano,  a  pedir-lhe  em  seu  nome  a.s  chaves  da 
egreja  para  se  effecítuarem  os  reparos  que  fossem  de  mis- 
ter de  um  e  de  outro  lado,  e  sem  demora  auctorizou-nos 
a  realizal-os. 

De  bom  grado  acífedeu  ao  delicado  pedido  o  Rev.mo 
BisfK)  e  desde  então  ficámos  nós  em  condições  de  ence- 
tar as  obnus  de  reparação,  se  o  tem])o  constantemente 
(•huvoso,  por  dias  successivos,  nos  não  impedisse  de  ini- 
ciar qualquer  trabalho,  afTectíUido  a,s  obras  superiores  do 
arruinado  ediíicio. 

Aguardávamos  a  cessação  das  chuvas  j)ara  proceder 
ao  exame  no  telhado  e  no  interior  da  egreja,  quando 
nos  ^deram  tis  mãos  as  chaves  da  sachristia,  então  em 
poder  <le  um  dos  f)rofessor(is,  com  as  quaes  podíamos  ter 
ingresso  no  interior  da  nave  quan<lo  fosse  opportuno  ahi 
trabalhar,  e  (jue  tornavam  dis[)ensaveis  aquellas  que  o 
Ex.n^o  Bispo  nos  entregara  em  confiança. 

Restituidas  estais,  (continuamos  a  esperar  ])ela  cessa- 
ção do  mau  tempo  [Kira  iniciar  íus  olmis  (jue  já  tarda- 
vam. Na  noite  immediala,  [)orém,  ])elas  onze  horas,  mais 
ou  menos,  ruia  com  grande  fragor  o  telhado  da  velha 
egreja  e  com  elle  parte  da  parede  meieira,  a  mesma  que 
])rimeiro  attrahira  a  nossa  attenção  e  também  algumas 
peças  da  cantaria  de  um  dos  ângulos  externos  da  toire, 
adjacente  á  mencionada  parede,  as  quaes,  segundo  os 
indícios,  parece  que  ''orani  as  primeiras  a  desabar,  aba- 
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laiido  com  a  sua  queda  o  tecto  já  mui  damnificado,  e 
assim  provocando  o  deso(iuilibri()  de  toda  atiuella  con- 
stnicçâo. 

Tanto  ba«tou  para  quo  (>m  al^mis  espíritos  se  levan- 
tasse a  injust^v  susjH'ita  de  um  deliberado  propósito  da 
[)arte  do  governo  em  fazer  desa[)i)aree(ir  o  vetusto  mo- 
numento.—  Elle  que  o  não  pudera  alcançar  p(íla  força 
do  direito,  derribava-o  agora  pela  calada  da  noite  como 
um  despeitado  criminosol . . . 

Não,  não  (;arecemos  de  levantar  o  aleive  que  assim 
como  surgiu  também  pr(>mptan,<.'nl.'  se  desfez.  Isso  só 
podia  deshonrar-nos  a  todos,  argu(*nt(»s  e  arguidos. 

Não,  na  teiTa  paulista,  onde  \is  a  ('onstante  pro- 
speridade tiunbem  insufla  o  espiriío  de  irreverência,  go- 
vernantes e  governados,  todos  sabíamos  jn-ezar  o  valor 
doesse  monumento. 

Se  a  descrença  avassalla  o  espirito  innovador  do  sé- 
culo expirante,  não  é  elle,  por  isso,  menos  esctlarecido. 
»Se  para  muitos  o  vi^llio  templo  se  não  impunba  pelo 
ideal  da  crença;  se  essa  construeção  não  nos  captivava 
pelo  apuro  da  estbetica;  para  todos,  porém,  ella  se  er- 
guia como  uma  relíquia  veneranda,  como  o  sanctuario 
das  nossas  mais  caras  tradiçõi^s;  (»lla  recoiulava  o  berço 
d'a<:iuellas  gerações  de  aventur(úi'os  (jue  nos  d(Tam  o 
Brasil,  o  maior  dos  territórios  americanos;  ella  i'e(*orda- 
va-no8  ainda  na  sua  modestissima  a]>])arencia  o  nniito 
que  temos  caminbado,  perseguindo  o  nosso  ideal  civili- 
sador  atravez  de  três  se(uilos  de»  vicissitudes. 

Para  nós,  a  obra  de  Nóbrega,  de  Manuel  de  Paiva, 
de  AncliieUi,  de  Til)vreç4i  e  tantos  varões  illustres  (lue 
os  succederam  n'esse  piedoso  empenbo,  não  era  assim 
um  objwto  despresivel  e  imi)ortuno  a  atravancar-nos  o 
terreno  reclamado  para  mor  realee  das  modernas  e  appa- 
ratosas  coustrucções. 
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ÍVnipre  ppiisaiiios  (pie,  av  oss»  rcliijuíii  das  passoflns 
éniH  so  iiOilc«<i'  fimsfTviir  tln  |n',  a  ilcHjicitji  ilc  («liiwiw 
ii(>KH<)í<  (liHsfutiiiu-iilnjí,  i\\w  flhi  «■  <-(niw'rviissf  no  uk^kiiio 
sítio  cm  <jiie  tujiiclliis  iiliiuis  ])ieiliiíiiLs  ii  cliviiniiii.  Uraio 
atT  ostu  o  sentir  (ii;  (|niiiiti>s  iiiiiiiin  ti  siiit  |)!i(i'i)i  n'('.sK<<s 
testfiiiuiilios  swuliiifs,  ijiu'  wio  <>!*  iiiiin-os  initiiirios  ii  Hssi- 
{íiiiil;ir-ii(W  a  rótii  (^ivilismlnm  iitriivc/  ilii  Ilistnriíi. 

Miw  piini  !unu'Ili's  iiifsiiiiH  f|uo  iifio  vOcth  tiu  iimii- 
iiado  iiioiuittK'iito  iiiiiis  (|ii(>  iiittii  )icriailii  <'  ]iau|)omitiii 
cotistnK^rKi  H  ll^'^<Fl>ii^I^  pclit  >(ua  YÍsiulian<,-a,  ow  luiviis  jia- 
liu'iii»  (iiH!  u  liodicnia  rii[iii'/.a  vai;  ('r;;iii:íiiil(i  fni  torno 
liii  aiitit;o  |ial('(i  lio  ('(iH('};io,  para  ivsvs  mesmos  o  tcni- 
jilo  ití'  Aiicliifta   iiãii  eiii  uma  ivliijiiia  sem  Vfii('iiii,tão. 

N"('s(f  ponto  não  hiivia  ilivci>H'iu'i«.  O  lipiu  non  ili- 
vidÍH  cm  o  nifido  ilc  foniprclicmlcro  ideal,  ou  n  ivspcito 
pelo  pasnado  ijin-,  aíi  wiilii-  d'cllt's,  iiân  devia  piiuiar  lis 
cxi^eneijif!  pnifiresHistíi-i  c  ramiavuÍM  do  ncu  tempo.  Sem 
faltar  eoiii  n  devida  veneriiçrni.  enlemlium  elles  ipic,  spr- 
nifif  Kirrtniilis.  o  vellin  ninliumeiílo  poclia  desi|ii>aiv('er 
wiii  prejuízo  il'ef:se  jdeal  nu    d'esse  ivs]ieito  ás  tradivêes. 

Kavaiiiiisdlies  esta  justiça. 

(Jui/.,  |Kir»'ii],  a  surte  nuc,  anti'K  niewnio  dc^  ]hmhuiii- 
eiatla  pdus  trilmnaes  a  ultima  c  detlniliva  seiileu(,'a,  ruísse 
fuT  terra  n  vella>  monuiiiuiitn.  eniituiidiíidn  com  nma  so- 
luvilu  radical  os  liii^antes. 

O  templo  Jcsuilieo,  cujos  primeiros  fundanieiitus  ila- 
lauí  de  ir>r>4,  eslá  irremediaveluieutc  perdido.  Derruí- 
das as  [larcdes,  ^rctailas  e  eai-ciuiiiilas  as  ipic  pcruiaue- 
ecraiii  de  pi',  nada  de  <'Stavei  c  duradonro  se  jioderá 
rcerfiner  <-om  essas  ruínas  irre]iaravcís.  ( 'laiiicni  deluddc 
os  (pie  não  (juercni  ver  nu  allieío  senlinu^nlo  senão  o 
<iesejo  inconsiderado  de  eliminar  o  «jue  Icidos  vcncnuiios. 

Sobretudo,  não  exap'rcnais. 

Kiitrc  a  venerai,'àii  c  o  íelícliismo  não  lia.  de  Cacto, 
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mais  que  uma  linha.  Só  a  l)()a  riizâo  e  o  critério  es- 
clarecido uol-a  fazem  bem  distiiií^uir  e  nãoultrapassal-a. 

Demolir  lUjuiíllas  paredes  para  no  mesmo  sitio  levan- 
tar-se  nova  egixga  6  exaggerar  os  «(nitimentos,  é  des- 
coiiliecer  jis  necessidades  da  sua  epoclia,  é  confinidir  o 
ideal  imperecível  com  o  seu  representativo  material,  con- 
tingente, como  se  a  destruirão  deste  míarretiusse  a  irre- 
mediável perda  <raquelle.  Mui  sabiamente  definiu  e  re- 
solveu essa  questão  o  Rcív.n^t)  Bispo  Diocesano,  cultí)r 
tão  intelligente  das  cousas  da  pátria  como  é  pela  sua 
fé  e  por  dever  do  seu  cargo  acérrimo  defensor  das 
cousas  sagi'uda,s,  cjuando  (nn  ri'sj)ostii  a  uma  consulta 
do  Secretario  <lo  lnteri(»r  (l)  se  [)ronunciou  n'estes  ter- 
mos: 

«Ao  attento  oflicio  (|ue  s(í  dignou  V.  Ex.*  de  dirigir- 
nie  em  daUí  de  IS  deste  an<lante,  relativo  ao  desmoro- 
nanjento  da  egi*eja  do  Collegio,  cabe-merosponder  scienti- 
íicando  a  V.  Ex."  que  o  ([Ue  a  esse  i'esi)eito  licou  assentado 
de  combinação  com  o  Ex.mo  Sr.  Di'.  Presidente  do  Es- 
tado foi,  que  terminados  os  trabalhos  de  desentulho  no 
interior  da  egreja,  se  <l(Mnolisse  das  })are(les  o  (jue,  a 
parecer  do  distincto  profissional  que  conmosco  estava, 
o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  am(^a(;ava  cabir. 

«tSi,  pois,  examinamlo  as  ditas  pare<les,  o  digno  en- 
genheiro acbal-as  arruinadas  a  jxíiito  de  exigirem  ser 
desde  já  demolidas,  eu  não  posso  oppòr  embaraço  algum 
a  um  alvitre  que  se  inquu*  á  boa  razão  e  ao  bom  senso, 
e  ratifico  o  (jue  entre  mim  e  o  lCx.i»">  Sr.  Dr.  Bernar- 
dino de  Campos  lieou  combhiado.^  (2) 

Depois  de  lembrar  algumas  jirovidencias  ade<iuadas 
a  resguai*dar  os  objectos  do  culto,  os  altares,  i)ulpitos. 


(1)  Ofíicio  tle  IS  Je  mar^o  de  WM\  do  Socr»»tari<>  ilo  Intorior. 

(2)  Oíticio  de  "21  de  mar^o  do  ISiM»  du  Exm/*  Bi.spo  Dioceuaiio. 
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obras  de  ornamentação  que  ainda  podem  ter  ulterior  e 
idêntico  emprego,  conclue  o  Sr.  Bispo: 

«Tudo  o  mais  será  acautelado  de  accordo,  como  até 
hoje,  e  de  modo  a  se  conservarem  com  o  religioso  decoro, 
a«  reliíjuias  preciosas  que  n'aquella  egi-eja  nos  lembram 
a  historia  do  alvorecer  (Vesta  ten-a  abençoada,  rica  de 
glorias  e  de  heroes.  C/om  entas  precauções  e  cuidados 
casam-se  perfeitiimente  os  nobres  sentimentos  patrióticos 
que  nutrimos  e  afagamos,  alliados  ás  caras  tradições  re- 
ligiosas de  nossa  pátria;  sentimentos  que  se  manifestam 
assim  com  a  calma  e  eíHcacia  próprias  da  religião  que  os 
anima,  sem  faltar  á  caridade  com  temerários  e  odiosos 
juízos,  e  sem  offender  ao  próximo  que  nos  merece  respeito 
e  acatiunento.» 

líis  a  linguagem  do  critiirio  esíJan^cido  e  da  modera- 
ção; eis  ahi  como  falia  um  homem  (]ue  sabe  sentir  pela 
religião  e  pela  })atria. 

Venere-se  o  que  ó  digno  de  veneração;  resguanle-se 
com  religioso  decói*o  tudo  nuanto  ]>uder  s(t  resguardado, 
deixe-se  de  pé  ou  s(?ja  demolido  aquillo  que  o  protissioiíiil 
reconhecer  que  pôde  ou  não  permanecer  de  ])é. 

Mas,  da  velha  egi^eja  tudo  estii  compromettido  irreme- 
diavelmente. 

A  (piemcjuer  que  alli  ])enetre  ann  a  consciência  des- 
annuveada  de  preconceitos  deparam-se  logo  ruinas,  onde 
as  numerosius  fendas  dtis  paredes  pendidas,  o  apodrecido 
das  madeiras,  a  falta  de  eípiilibrio  e  de  re(M})r()ca  amaiTa- 
ção  entre  o  que  ficou  de  pé,  lavram  a  inilludivel  e  con- 
demnatoria  sentença. 

iVssim,  dentro  em  breve,  não  restarão  <lo  t(Mnj)lo  de 
Anchieta  senão  reliquias  transladadas  e  essa  terra  sagi*ada 
onde  tantas  gerações  j>assaram  pelo  sonmo  derradeiro. 

E,  comtudo,  não  ficam  profanados  os  objectos  do  culto, 
as  cinzas,  os  ossos,  as  inscripções  tumulares  pelo  facto  da 


sua  trasladação.  Antes  é  prova  de  verdadeira  piedade  re- 
colhel-os  cm  logar  condigno,  realçar-llies  o  nicrito  em  mais 
solida  construcção,  onde  aos  vindouros  se  mostre  como 
n*um  Pantheon  os  restos  venerandos  dos  que,  na  derruida 
egrejá,  repousavam  á  sombra  dos  alUires.  Melhor,  muito 
mais  elevado  designio  6  este  do  (jue  aíjuc^lle  exaggerado 
sentimento  dos  que  tendo  esses  restos  por  intíuigiveis,  os 
deixariam  perecer  entre  minas  que  ninguém  pôde  con- 
servar. 

Do  monumento  que  ora  desapparece  salvemos  para 
a  Historia  a  minuciosa  descripção  d'elle,  a  sua  ])lantíi  topo- 
graphica,  as  photograpbias  da  sua  fachada,  do  seu  interior, 
e  de  cada  um  dos  seus  altares  e  dependências;  salvemos 
tudo  í|uanto  j)ossa  um  dia  recordar-nos  o  que  elle  foi  como 
aiix3,  (»omo  tradição  e  como  representativo  da  nossa  fé. 

Resgatemos  antes  os  nossos  dissentimentos,  erguendo 
á  memoria  dos  fundadores  do  ( bllegio,  que  sfio  também 
os  d'esta  cidade,  um  monumento  immoiTcdouro  como 
o  bronze,  sobrepondo  ao  monumento  (jUe  desapparece 
outro  monumento  ainda  mais  conspicuo,  e  que  este  seja 
uma  memoria  tão  digna  d'elles  como  também  o  repre- 
sentiitivo  fiel  do  nosso  progresso  de  três  séculos. 

Demos-lhe  })or  primeii*o  embiisamento  as  pedras  tos- 
caa,  retinulas  (Vaquellas  paredes  demolidas;  por  pedestal 
a  velha  cantaria  que  a  moderna  arte  soul)er  aproveitou*; 
e,  na  columna  de  bronze  que  sobre  elle  se  erguer,  in- 
screvam-se  os  nomes  dos  primeiros  apóstolos  d'esta  terra, 
ao  lado  dos  quaes  não  destoam,  por  certo,  os  nomes  de 
Tibyreçá  e  de  C*ai-Ul)y,  nomes  bárbaros  (jue  a  Historia 
salvou  como  symbolisando  o  heroismo  e  a  summa  de- 
dicação dos  primeiros  convertidos. 

Esqueçamos  assim  os  ódios  sectários  para  só  mover- 
nos  o  (íulto  reparador  e  edificante,  tributado  aos  próceres 
da  nossa  nacionalidade. 
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Aqui,  n'e9te  terreno,  sim;  distingam-nos  a  cada  um 
de  nós  a  sinceridade  do  sentimento,  o  alevanta<lo  da  idéa, 
o  fervor  das  homenagens,  como  a  solicitude  e  alacridade 
em  desonerarmo-nos  de  uma  divida  (jue  já  tarda. 

Qualquer,  porém,  que  seja  o  modo  de  a  resgatarmos, 
f(ue  esse  monumento  não  symbolise  nem  perpetue  jamais 
ítâ  nossas  dissensões  mal  apagadas,  mas  a  paz  e  a  concór- 
dia entre  os  Bnisileiros,  como  sendo  o  sentimento  unanime 
da  nação  agradecida. 

Theodoro  Sampaio. 


A  PROPÓSITO 


DO 


Nome  «Carainurú» 


AO  LEITOR 

Devo  dizer  (jue  este  escripto  me  vem  suggerido  pela 
simples  leitura  de  uma  ephemeride  de  gazeta. 

Na  Platéa  d(i  5  de  outubi*o,  iia  columiia  sob  o  titulo 
— A  Folhinha — alguém  com  o  {>seudouymo  Phiu^\  que 
não  logrei  conhecer,  mas  cujo  estylo  fac^eto  e  iudepen- 
deucia  de  conceitos  parece  traliir  um  espirito  apurado 
e  affeito  a  (juestTxís  de  Historia  Pátria,  i)erguntou  a  modo 
de  collegial  indagador:  «Qual  é  a  ven ladeira  etymologia 
da  pala\Ta  CaríimnrúY>^ 

Achei  o  prol)l(íma  interessante  e  emprehen<li  j>or  es- 
tudo de  resolvel-o.  Não  tenho,  comtudo,  a  [»reten(,'ão  de 
havel-o  conseguido,  mas  consignando  nu  papel,  como 
agora  o  fa(,*o,  o  resultado  dos  meus  esforços  não  tenho 
em  mira  outro  objecto  que  não  o  de  attrahir  para  elle  a 
attenção  dos  meus  dignos  consócios  do  Instituto  Histórico 
de  S.  Paulo. 

Entretiuito,  não  ri»sisto  ao  desi*jo  de  para  a(jui  tran- 
screver por  inteiro  a  alludida  ephemeride,  })orque  presumo 
que  8Ó  ella  me  servirá  de  prologo. 


V2 


A  FOLHINHA 

Outubro,  5 

1557. — Falleck  Diooo  Alvares,  o  Cabamuri':. 

Quando  ou  era  menino,  collegial  de«pretencío80  e  feliz, 
amigo  do  meu  mestre  e  dos  papagaios  de  papel  furta-côres, 
tiuba  a  curiosidade  de  querer  saber  das  cousas  tim-tim 
por  tim-tim,  <xuero  dizer,  grão  por  grão,  e  não  me  impor- 
tava amolar  a  santa  paciência  de  quemquer  que  fosse. 

Uma  cousa  com  que  eu  sempre  importunava  o  meu  mes- 
tre de  Histo^a  Pátria:  afinal,  qual  é  a  verdadeira  etymo- 
logia  da  palavra  Caramurú  f 

O  meu  compendio  ensinava  que  essa  palavra  quer  dizer 
—  homem  ãofoyo, —  mas,  contrariando  o  compendio,  havia 
a  palavra  pesada  e  auctorizada  do  meu  velho  mestre  que, 
ao  passar  pela  pagina  em  que  vem  aquillo  escripto,  dizia 
aos  alumnos :  —  Ksfã  errado,  meiís  meninos.  Caramurú  quer 
dizer:  dragdo  sahido  do  mar: 

E  eu,  satisfeito  com  a  opinião  do  mestre,  fazia-o  repetir 
muitas  vezes  essa  opinião.  Depois,  cresci,  li  cousas  mais 
altas,  mas  atá  hoje  não  acertei  com  a  verdadeira  etymolo- 
gia  da  palaviti  CaramuHi . . . 

Sei  que  este  Diogo  Alvares  foi  um  homem  que  nos  pre- 
stou grandes  serviços,  mas  não  lhe  perdoo  ter  trahido  a 
pobre  Índia,  fazendo-se  acompanhar  apenas  da  felizarda 
Paraguassii. 

Dizem  que  o  Diogo  mon-eu  velho  como  um  pae  João, 
deixando  uma  prole  numerosíssima. 

Foi  um  bom  homem,  o  Caramurú!  Escai>ou  ao  furor 
das  ondas  e  ao  furor  canibalesco  dos  bugi*es,  fez-se  bugre 
jior  amor  da  pátria,  amou  todas  as  mulheres  da  tribu  que 
o  agazalhou  e  prestou  muitos  serviços  aos  colonizadores 
d*este  paiz. 


A  legenda  é  o  a])anagio  de  todos  os  povos  na  idade 
juvenil. 

Ciuando  uma  nacionalidade  despontii  ou  resurge  para  a 
sceiía  do  mundo  é  na  legenda,  crepúsculo  que  invaria- 
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velmente  precede  a  alvorada  da  Historia,  que  a  alma 
ingénua  do  povo  reveste  do  maravilhoso  o  do  j)Ootic;()  a 
figura  dos  lieroes  que  ella  amou.  Mixto  de  cren<,*a  e  de 
ideal,  de  poesia  e  de  fé,  a  logendn  é  a  ])r()pria  con- 
sciência nacional,  é  a  alma  do  povo  que  se  revela. 

O  (Édipo  dos  Ilellenos;  o  velocino  d'ouro  dos  Argo- 
nautíis;  a  loba  compassiva  cjue  amamenta  os  engeitados 
filhos  de  Rhéa;  a  juba  leonina  de  Sansâo,  (jue  é  o  Her- 
cules dos  Hebreus;  o  Roldão  dos  (^aroHngios;  o  Arminio 
dos  Grermanos;  Belisario,  Viriato,  o  Cid  Campeador, 
Guilherme  Tell,  Malborought,  toda  essa  plêiade  de  entes 
transfigurados  pela  collabora(;ão  anonvma  das  turbas,  mas 
exprimindo  nitidamente  o  sentimento  rcíd  de  um  povo, 
o  seu  estado  d' alma  n'uma  j)hase  assignalada  da  exis- 
tência nacional,  dizem  l)em  alto  (juão  irrefragavel  ó  o  ])0- 
der  da  legenda. 

Nós,  as  novas  niwionalidades  que  ain<la  agora  des- 
pontam na  terra  da  America,  estamos  e  estivemos  sob 
o  império  da  legenda.  Na  nossa  Historia  de  meno»  de 
quatro  secados,  já  nào  sâo  poucos  os  vultos  legendários 
que  a  tradição  consagrou:  João  Ramalho  entre  os  (íuaya- 
nazes  de  Piratininga;  o  (-aranau^ii  entre  os  Tupinambás 
da  Bailia;  Anchieta  entre  os  (^atechumenos;  o  Anhan- 
guera  dos  bandeirantes;  o  Aleixo  (rareia  das  excursões 
longínquas;  os  Palmares,  o  Cahibar  são  vultos  (pie  a 
poesia  |)opular  aureolou  e  consagrou  como  prototypos  do 
ideal  e  da  aspiração  de  cada  estagio  da  vida  nacional. 

Teve  já  a  sua  (consagração  litteraria  a  li^genda  do  (\íra- 
murú :  a  do  Anchieta  deu-nos  o  Kvangelho  nas  Selvas  de 
Varella;  a  dos  Palmares  e  de  ( idabai*  tiveram  já  os  seus  can- 
tores, t(íl-o-hão  um  dia  também  Aleixo  ( iarcia,  e  o  Anhan- 
guera,  os  dous  génios  ([ue  i)ersonificam  a  audácia,  a  indó- 
mita coragem  dos  conquistadores  das  solidões  do  Brasil. 

Não  é,  j>oréni,   para  ainda  mais  agigantar  a  legenda 
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que  eu  venho  fallar  do  Caramnm.  Ao  contrario,  venho 
estiulal-a,  á  luz  da  critica,  c  j)or  uma  face  que  até  parece 
profanac^fio.  A  legenda  tem  isso  de  especial  o  caracterí- 
stico, (íonfunde-sc  como  o  mystorio  e  como  este  tt>m  de  ser 
impenetrável ;  míis  ainda  quando  profanada,  cila  subsinte 
pela  crença. 

E  nâo  será  acaso  profanação  investir  contra  o  ideal 
que  se  venera,  estudal-o  com  a  frieza  da  criticía  irreve- 
rente? 

Qual  a  verdadeira  etymologia  do  nome  Caramnm? 
Tal  é  o  nosso  objecto. 

Esse  alcunha  tupy  do  grumete  naufragado  na8  cos- 
tas bahianas  o  que  vem  a  significar  em  definitiva? 

Para  quem  conhece  os  processos  incolierentes  com 
que  se  formam  as  legendjus  não  é  tão  fácil  responder, 
nem  mesmo  aíjuelles  que  têm  por  gosto  aprofundar  (|ue- 
stões  obscuras,  attinontesá  historia  nacional,  e  conliecíem 
alguma  cousa  dessa  lingua  tupy  <|ue  vae  despresada  des- 
apjJareí^endo. 

Demais  quem  nos  tliz  que  o  nome  Caramurá,  como 
a  própria  legenda  que  elle  representa,  não  nos  chega 
alterado  ]>ela  tradição? 

A  hy])otliese  é  tanto  nuiis  cabível  em  tratando-se 
de  um  alcunlia  bárbaro  (]uanto  é  certo  (jue  o  ])roi)rio 
nome  portuguez  do  heroe  da  legenda  anda  controvertido 
entre  os  escripton^s,  até  mesmo  entre  os  coevos.  O 
[)adre  Manuel  da  Nóbrega,  que  conheceu  pessoalmente 
o  ra?Y/ww?7/,  escrevia —Diogo  Alveres;  mas  (íabriel  Soa- 
res, íjue  (piasi  o  alcançou  vivo  na  Bahia,  escrevia — Diogo 
Alves.  Krei  Vicente  do  Salvador  em  1627  e  que,  como 
elle  mesmo  o  diz  na  sua  HiMoria  do  Bra^nl,  ainda  conheceu 
a  Índia  Paraguassú,  mas  já  viuvado  fVí/Tjfmwn?,  escrevia — 
Diogo  Alvares,  como  t4imbem  o  Padre  Simão  de  Víiscon- 
cellos,  chronista  da  Companhia  de  Jesus,  e  que  parece  ter 
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flido  o  primeiro  a  dar-nos  csoripta  toda  a  legenda  em 
1662. 

Entretanto,  Pedro  de  Mariz,  que  é  anterior  a  Vawon- 
eellos  escrevia:  Fravci^co  Altares,  e  o  Padre  Nuno  Manjues 
Pereira  no  seu  Compendio  do  IWef/rino  da  America  es- 
creveu: Lourenço  Alrares. 

O  appellido  Corrêa,  no  pensar  do  Sr.  Varnliagen,  6  apo- 
crypho,  e  talvez  invenção  de  Roc^ha  Pittíi,  se  é  que  tam- 
bém não  trahe  a  i)reoecupavão  dos  (pie  se  diziajn  descender 
do  humilde  grumete  naufragado  para  demonstrarem  a  no- 
breza da  sua  linhagem  (a).    (Viilc  notais  de  pags.  22  a  26.) 

Estudemos,  entretanto,  o  alcunha  harharo,  o  nome 
Caramurúy  que  pan»ce  ser  a  chave  da  legenda. 

Excepção  feita  do  Padre  Nóbrega  que  escreveu 
Caramoln  (1)  todos  os  mais  escri|)tores  concordam  na 
graphia  do  vocábulo  tupy.  A  mc^sma  tlivergencia  da 
graphia  de  Nóbrega  torna-se  explii^avel  para  ((uem  rc- 
cordar-se  que  o  Padre  era  gago  e  tinha  |)or  habito 
dictar  as  suas  cartas. 

Não  se  de[)rehenda,  comtudo,  dessa  nossa  observação, 
que  o  nome  Caramurá,  tal  voino  a  legenda  o  consa- 
grou, seja  a  ultima  expressão  da  pureza  na  linguagem 
tupy,  antes,  pelo  contrario,  acreditamos  (pic  esse  alcu- 
nha barl)aro  nos  (rhega  alterado  e  confundido. 

Opinam  em  sua  maioria  os  escriptores  rpic  o  alcu- 
nha Caramurfi,  (píer  dizer:  homem  de  fogo,  seguindo 
erroneamente  a  Vas(.'()níH^llos  {\\\{\  assim  o  interpretou, 
preoccui)ado,  sem  (hivida,  mais  com  a  legenda  do  (pie 
com  escru|)ulos  de  ctyinologia  n'iim  idioma  (juc  talvez 
ignonisse.  Pois  (jue,  como  nuii  ae(M"ta<lam(^nte  observa 
Frei  Santa  Maria  Ja(,'()atão,   os    Tui)inanibíis    no   episo- 

( 1 )    Carta  do  I^adrtí  Maniu4  da  Nobrcpi  oscripta  da  Bn)iia 
em  1555  e  citada  por  Vaniliagen. 
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dio  do  disparo  do  mosquete  teriam  antes  gritado: 
Avatatá!  Avatatú  !  que  tal  t^  a  traducção  no  tupy  d'esse 
significado  que  se  quer  dar  ao  nome  Caramurá.  (j) 

Avatatá!  ou  apegauatatá!  seria,  com  efffíito,  o  grito 
do  bárbaro  aterrado,  se  é  que  a  legenda  tem  esse 
fimdo  de  verdade  e  a  lingfia  por  ellc  fallada  era  o 
tupy  como  a  Historia  nol-o  revela. 

Que  Viísconcellos  foi  o  primeiro  a  nol-o  transmittir 
mal  interpretado  esse  ap[)ellido  é  facto  que  se  não 
contesta,  pois  (jue  só  a  ellc  se  deve  o  haver  passado 
para  tis  paginas  da  Historia  esse  feito  legendário  entáo 
corrente.  (\)   (b) 

Antes  d'elle  nenhum  escriptor  d'isso  se  occupou. 

Frei  Vicente  do  Salvador,  que  ttmtas  cousas  nos 
revela  da  vida  primitiva  da  colónia,  não  nos  dÍ7>  pala- 
vra dos  primeiros  passos  de  Diogo  entre  os  Tupinam- 
bás,  nem.  dos  seus  feitos  legendários,  ttilvez  por  lhes 
não  dar  (;redito  ou  porque  a  esse  tempo  a  tradição  se 
não  formara;  de  outro  modo  não  se  comprehende  o 
silencio  do  historiador  bahiano,  que,  aliás,  conheceu  a 
Paraguassú,  «viuva  mui  honrada,"  amiga  de  fazer  es- 
mola aos  pobres  e  outras  obrais  de  piedade,»  e  na 
Igreja  baptisada — Luiza  e  não  Cafharina  como  na  le- 
genda se  admitte.     (c ) 

Guia  de  (piantos  depois  escreveram  a  Historia  da 
Colónia  Portuguesa  foi  Gabriel  Soares  escriptor  quaííi 
coevo  de  Diogo,  de  cpuíin,  aliás,  não  menciona  senão 
o  alcunha  tupy  sem  interpretiil-o,  e  não  nos  diz  cousa 
alguma  do  dramati(H)  episodio  do  naufrago  das  praias 
do  Rio  Vermelho  entre  os  Tupinambils. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta  naiTando,  porém,  esse 
episodio  (fomo  tendo-o  Cíílhido  de  antigos  e  authenticos 


( 1 )    Gabriel  Soares  de  Sousa  o  precedeu  de  alguns  annos. 
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maiuisoript<>s  existentes  na  Baliia,  interpreta  já  o  aug- 
nientado  aleiínha:  Canimurà-aríi  como  significando : 
draffiio  que  sahin  dn  mnt\  traliindo  já  alii  a  [)reoccupa- 
Vâo  litteraria  do  aca<leniico  ([iie  se  appellidou —  Vuffo 
lia  celebre  Acndnnia  hrdsilim  dos  Esiiiwridos  de  cjiie 
foi  fundador  o  (-onde  de  Sabugosa,  em  1725. 

Depois  de  Rocha  PitUi,  consagrada  a  legenda,  cor- 
recta e  augmentada  com  as  gahus  do  estvlo  brilhante 
do  historiador  bahiano,  a  litteratura  sí^  en(!arregou  de 
fazer  do  hunnlde  grumete  naufragado  o  patriíun^ha  de 
uma  nacionalidade  nova. 

O  alcunha  tu])y  tevií  des<le  então  interpretavões  ao 
sabor  litterario  ile  cada  um.  Este  traduzia:  hompm  de 
fogo:  aquelle  dizia  significíar:  Jilho  do  frorào;  aquelle 
outro:  druíffio  snhido  do  mar  e  ainda  outro:  moróa.  (d) 
Tudo  isso,  i)orém,  é  vago  c  imaginário  (íomosoidio  de 
poetiis;  não  resiste  íl  critica. 

A  interpretação  de  Rocha  Pitta  —  (h*agão  sabido  do 
mar,  que  o  doutíssimo  Ferdinand  Denis  acceitou,  aliás 
com  reserva,  não  tem  fun<lamento. 

O  dragão,  animal  fabuloso  que  o  génio  inventivo  dos 
(rregos  creou  com  as  garras  dí)  leão,  as  azas  da  águia  e  a 
cauda  da  serpente,  de<li(rand(»-o  á  deusa  Minerva,  como 
symboli)  da  sciencia  (|ue  não  dormita  jániais,  ora  phan- 
tasia  que  não  entrava  no  cérebro  <lo  nosso  gentio,  (jue 
elle  não  tinha  e  não  podia  tela. 

Ciuem  jamais  viu,  nem  sequer  ])int4id(>s,  um  leão, 
uma  águia  ou  uma  ser|>ent(^  não  pode  tiM*  dessas  crea- 
<;ões  nionstruosas. 

Tinham,  é  certo,  os  hraiis-  desse  tenq)o  os  seus 
(■ai porás,  (hfru  piras,  Anhaníjas,  Y  uru  paris,  e  mais  gé- 
nios phant^isticos  a  íjue  dava  lugar  o  autro|K)mor|>hismo 
indigena;  mux-a,  porém,  «Iragões  como  o  da  (V)lchida, 
o   do  jardim  das  Hespérides,  o  das  leiuhus  sagradas  da 
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Media  Idade  que  deitavam  fogo  pelas  fauces  escanca- 
radas. 

Entretanto  a  significação  d'esse  vocabujo  Caramurú, 
que  tâo  variamente  se  interpreta,  nâo  pôde  deixar  de 
ter  relação  com  os  factos  attribuidos  a  Piogo,  embora 
com  valor  muito  menos  poético,  ainda  que  mais  con- 
soante com  a  attitude  e  condição  de  um  naufrago 
entre  canibaes.  As  duas  primeiras  interpretações,  a 
de  Vasconcellos  e  a  de  Pitta,  se  bem  que  erróneas, 
deixam,  comtudo,  transparecer  atravez  da  legenda  uma 
parte  da  verdade.  E  esta  chega-nos  obsíjurecida  tão 
somente  por  se  ter  querido  explicar  o  alcunha  bárbaro, 
subordinando-o  ao  episodio  mais  dramático,  ao  tiro  de 
mosquete,  com  que  se  põe  em  evidencia  a  superioridade 
da  raça  invasora,  representada  na  pessoa  de  Diogo. 

Que  esse  fundamento  da  legenda  não  tem,  em  verdade, 
consistência  alguma  é  cousa  (pie  cm  boa  razão  se  não 
pôde  contestar;  basta  attender  que  para  os  Tupinambás 
da  Bahia  já  não  podiam  ser  cousa  estupenda  e  nunca 
vista  a  arma  de  fogo  e  os  seus  terriveis  effeitos. 

Se  é  verdade  que  a  nau,  em  que  veiu  Diogo  Al- 
vares, deu  á  costa  pelos  annos  de  1510  ou  lõll,como 
nol-o  ^ttestam  Navarrette,  Pêro  Lopes  e  Herrera,  já  lá 
iam  decorridos  10  para  11  annos  que  os  successores 
de  Pinzon  e  de  ('abral  fi-cípientavam  a  costa  do  Bra- 
sil e  ahi  traficavam  com  os  naturaes.  Os  europeus, 
homens  brancos  (canii),  (*omo  lhes  chamavam  os  tupys, 
os  seus  grandes  barcos  (ifiaraçú),  a  sua  artilharia  (moca- 
haum)  e  os  seus  mos(|uetes  (mocahn)  já  não  eram  novidade 
para  esses  bárbaros  que  a])risionavam  a  Diogo.     ( e) 

Gaspar  de  Lemos  ou  André  (lonçalves,  levando  a  D.  Ma- 
nuel a  noticia  do  descobrimento  de  Cabral  em  1500,  ao 
singrar  para  o  Norte,  (íosteando  para  reconhecer  a  ex- 
tensão do  que  se  presumia  ser  a  ilha  da  \\^ra  Cruz,  apor- 
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tou  niiii  provável nioiite  á  Bíiliia,  onde  talvez  colhera  os 
Índios  eom  que  se  a])resentára  na  ( 'òrte.  Eseriptor  houve 
até  que  presumiu  ser  Dio^o  Alvares  um  dos  marinhei- 
ros de  Gaspar  de  Icemos,  eolhido  eui  t(írra  em  qual- 
quer end)oseada  dos  Tupinambás.  ( 1 ) 

Américo  Vespucci,  em  lõOl,  ahi  ajxaiou  taml)eni  a 
1  de  noveml)ro  (piando  deu  á  Bahia  o  nome  (pie 
ainda  conserva  de  Todos  os  Santos;  e,  i)elo  que  se 
colhe  <los  seus  escriptos,  j^arecíc  í]ue  ('he^íou  á  falia 
com  os  naturaes  do  paiz,  i)ois  <|ue  (tom  o  fito  de  me- 
lhor conhecel-o,  nave^^ava  á  vista  de  terra  «....di  con- 
tinuo facceuílo  di  molte  scale....-,  como  elle  mesmo  o 
diz  em  uma  das  suas  narrativas. 

O  mesmo  Ves])U(Híi,  em  1503,  ahi  esteve  mais  do 
dons  mezes  esj^erando  infruí^ti  fera  mente  por  seu  chefe, 
fíonç^do  íV)elho,  (pie  deixara  atraz  na  altura  da  ilha 
de  Fernando  de  Noronha;  não  sendo  admissivel  (pie 
tão  longo  tempo  ahi  j>ermanecesse  o  cosmographo  flo- 
rentino com  toda  a  tripola(,'ã()  dos  dous  navios  (jue  o 
seguiam  sem  entrar  em  trato  com  a  gente  da  terra  a 
quem,  por  certo,  não  faltou  ocíjasião  de  fi(;ar  (conhe- 
cendo, até  por  mera  exhil)i(;rio  da  força,  j)ara  (planto 
serviam  a  artilharia  e  os  mosipietes. 

Antes  de  1510  o  trafi(*o  dos  Euro])eus  com  os  ffra- 
zis  era  já  consid(M*avel.  Os  navios  do  trato  do  pau 
brasil  visitavam  a  miu<lo  os  portos  onde  esse  negocio 
SC  fazia  mais  lucroso.  O  trafico  d<í  escravos  attraliia 
para  as  nossas  costas  grande  numero  d(í  naus  de  res- 
gat(\  porque  era  esse  também  um  d(»s  negócios  mais 
rendosos,     (p) 

Os  Fran(*ezes    da    Bretanha    e    da    Normandia    não 


i;l)  Veja  Ko  w  (■Iiorof/mphia  Brasil ini  «lo  Padre  Manuel  Ayres  do 
Casal,  vol.  ii,  pag.  l.*JH  o  VV.l 


20 


raro  se  viam  nas  aguas  do  Brasil  e  em  maior  numero 
do  que  os  Portuguezes,  os  senhores  d'e8ta  conquista 
e  seus  descobridores. 

Assim  pois,  nem  o  homem  branco  nem  o  seu  armamento 
podia  ser  cousa  tTio  estupenda  para  o  gentio  que  em  lõlO 
aprisionava  a  Diogo  Alvares  apoz  o  naufrágio. 

Dando  á  costa  onde  já  colhiam  os  Tupinambás  os 
destroços  do  navio  que  á  vista  de  terra  se  despeda- 
çava de  encontro  aos  rochedos,  Diogo  não  era  senão 
um  homem  branco  naufragado^  cousa  que  na  lingua 
d*esses  bárbaros  se  traduzia  por — carat-murunl.     (f) 

O  tempo  e  a  pronuncia  viciada  em  lábios  forastei- 
ros pouco  alteraram,  entretanto,  a  phrase  primitiva  e 
nol-a  transmittiram  sob  a  forma:  caramurú. 

Como  se  ve,  a  significação  do  alcunha  bárbaro  é 
das  mais  singelas,  naturalissima,  nada  tendo  de  poé- 
tico e  di'amatico  como  a  legenda  o  consagrou. 

Caraij  ou  carahyba  no  idioma  tupinambá  é  o  nome  pelo 
qual  se  designava  o  homeyn  branco y  o  europeu;  murít  ou  mu- 
ruríi  é  o  verbo  inundar,  alagar,  transbordar,  e,  por  syno- 
nymia  também :  naufragar,  dar  á  costa,  sahir  do  mar.  ( 1 ) 

Comprehende-se  agora  porque  diziamos  que  as  duas 
primitivas  interpretaç<)es  eram  erróneas  ou  tão  somente 
em  parte  verdadeiras. 

De  facto,  as  versões :  homem  de  fogo  e  dragão  sa- 
hido  do  mar  encerram  cacla  qual  uma  pai*te  da  ver- 
dade. Na  primeira,  attribuida  a  Vasccmcellos,  a  pala- 
vra homem  deixa  perceber  que  o  vocábulo  caray  teve 
um  começo  de  traducção.  Na  segunda,  que  se  presume 
ser  de  Rocha  Pitta,  as  palaATas — sahido  do  mar  são,  com 
effeito,  a  traducção  do  verbo  tu|)y  —  mum  ou  mururú. 


mururu. 


(1)    No   idioma  tuj^y  o  infinito  deste   verbo   é:    rnuru  o\\ 
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A  phrase  tupy  transmittida  talvez  por  quem  igno- 
rava a  língua  (j)  ou  por  (jueni  náo  tinlia  o  ouvido 
tão  subtil  coino  era  de  mister  para  apprehender  as 
múltiplas  cambiantes  da  voealisa<,*âo  própria  d*esse 
idioma,  que  o  Padre  Vieira  desesperava  de  a[)prehen- 
der  ainda  mesmo  com  o  ouvido  encostado  á  bocca  do 
bárbaro,  facilmente  se  confundiu  com  a  palavra  Cara- 
murfi  que,  no  dizer  de  (xabriel  Soares,  designa  uma  espécie 
de  moreia,  muito  abundante  nos  nossos  mares,  e  nmi 
frequentemente  entre  os  rochedos  da  beira-mar.     (g) 

De  outro  modo  nâo  se  comprehen<le  como  é  que  o 
vocábulo  Caramurú,  que  designa  animal  tâo  conhecido, 
carecesse  das  interpretações  ou  traducções  que  se  attri- 
buem  a  Vasconcellos  e  a  Rocha  Pitta. 

É  verdade  que  a  ])reoccupaçrio  litteraria  ou  legen- 
daria podia,  usando  de  arrojada  mebiphora,  comparar 
o  naufrago  das  praias  do  Rio  Vermelho,  encontrado 
talvez  occulto  entre  os  rochedos  da  costa,  com  esse 
peixe  monstruoso,  espinhoso,  cujas  dentadas  se  tinham 
como  mortifenis,  e  que,  aliás,  se  deixava  pegar  á  mâo.  (A?) 
É  possível.  Mas  nesse  (?aso  as  versões  alludidas,  isto 
é,  as  traducções  do  voeal)ulo  Caramum  nâo  têm  ca- 
bimento por  escaparem  ás  regras  da  similhança  que 
a  metaphora  exige ;  pois  (jue,  homem  de  fogo  ou  dra- 
gão isto  é,  animal  que  lança  fogo,  nada  tem  de  commum 
com  essa  espécie  de  enguia  ou  moreia  das  nossas  praias. 

Que  os  auctores  da  legenda,  ao  interpretarem  o 
alcunha  bárbaro,  náo  tinham  em  mira  senão  o  episo- 
dio  do  tiro  de  mosquete,  scena  caj)ital  de  todo  esse 
drama,  e  jamais  o  acto  da  captura  do  pobre  naufrago, 
surprehendido  alagado  entre  os  rochedos,  é  cousa  que 
salta  á  vista,  e  se  não  pôde  contestar. 

Entretiinto,  ao  lado  da  preoccupação  legendaria, 
como  que  se  descobrem  na  tradição  então  coiTente  uns 
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resquícios  da  verdadeira  e  i)riinitiva  significaçílo  do 
alcunlia  adulterado,  e  que  dâo  lo^ar  ils  duas  traduc- 
çOes  incompletas;  ou  tâo  somente  em  parte  verdadeiras. 
Por  isso  é  que  os  dous  mencionados  es(TÍptores  nâo 
tomam  o  nome  Carammii  como  synonymo  de  moreia, 
e  procuram  dar-lhe  significação  diversa. 

Carai-murUy  isto  é,  hovieni  branco  sahido  do  mar  ou 
simplesmente  branco  naufragado,  eis  i)ara  nós  a  verda- 
deira interpretiiçâo,  consoante  com  a  etymologia  e  com 
a  historia  do  alcunha  legendário. 

E  não  soffrerá  com  isso  a  legenda  que  hoje  e  sem- 
pre será  a  mesma,  intangível,  poética,  íncoherente.  A 
critica  pôde  profanal-a,  mas  ella  nâo  morre. 

Demais,  estiiva  escTÍpto  (pie  o  humilde  grumete,  o 
gallego  (íoino  o  (thamava  o  donatário  Tourinho,  cuja 
nacionalidade  mesma  nem  sequer  ficou  provada,  [h) 
cuja  posição  entre  os  barharos  ({ue  o  aiíolheram  nem 
mesmo  iiscendeu  á  de  um  chefe  de  tribu,  cujo  mérito 
entre  os  fundadoi*es  da  cidade  <lo  Salvador  que  elle 
ajudou  a  erguer  nâo  foi  além  do  de  mn  língua  da 
terra,  devia  passar  á  Historia  como  o  afilhado  de  reis, 
cortejado  pelo  mais  poderoso  dos  monnrchas  do  seu 
tempo  (/),  tronco  illustre  das  mais  illustres  familiíis  da 
nossa  terra  [j),  vulto  legendário  de  poema  heróico, 
quasi  um  semi-deus. 

Eis  o  que  sâo  os  predestinados  da  Historia. 

S.  Paulo,  10  de  outubro  de  1895. 

Theodoro  Sampaio. 


NOTAS 


a)  O  Sr.  Vamhagen,  Visconde  de  Poi*to  Se^iro,  no  sen  es- 
cripto  intitulado— CAKAMiiRr  perante  a  Historia  -  publicado  no 
tomo  X  da  Revista  do  Instituto  Histórico ,  diz  que   <o  appellido 
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Corrêa  que  recentemente  se  lhe  accrescentou  e  que  até  se  inter- 
calou em  algumas  cópias  modernas,  e  só  nas  modernas  da  obra 
de  Gabriel  Soares,  deve  ter-se  i.K)r  espúrio.  >  O  Sr.  Hypollito 
Cassiano  de  Miranda,  editor  das  Memorias  Históricas  e  Po- 
liticas da  Prorincia  da  Bahia,  por  Ignacio  Accjoli  de  Cer- 
queira e  Silva,  diz  que  Rocha  Pitta  foi  (juem  desencantou  esse 
appellido  Corrêa^  não  de  algum  manuscripto  d*esta  província,  «mas 
provavelmente  da  influencia  genealógica  de  algum  consócio  do 
nosso  patricio  na  sua  campanuda  Academia,  que  llie  lembraria 
serem  também  Cm-^rêas  os  Aluares  nobres  de  Vianna,  isto  quando 
o  Caranim'ú  não  passaria  naturalmente  nos  seus  temjxís  de  algum 
miserável  grumete,  como  também  o])iua  o  Sr.  Vamhagen. 

b)  Diz  o  Sr.  Vamhagen  que  Gabriel  Soares,  estabelecido  no 
Brasil  em  1570,  é  dos  antigos  o  que  nos  transmittiu  já  mais  assen- 
tadas noticias  dó  (Uiramurú^  e  que  em  ii^iVl  Simão  de  Vasconcel- 
los,  chronista  da'<^omj>anhia  de  Jesus  para  quem  Diogo  foi  sym- 
pathico,  ampliou  o  pouco  (pie  dissera  Gabriel  Soares,  que  Brito 
Freire  repetiu  Vasconcellos,  (pie  Roííha  Pitta  repetiu  Freire  exag- 
gerando  e  que  Santa  Rita  Durão  no  seu  poema  Caramuni  se 
apoiou  em  Vascímcellos.  O  Padre  Manuel  Ayres  do  Casal  dii, 
porám,  que  Vasconcellos  •  foi  o  primeiro  cpie  divulgou  (mais  de 
cento  e  cincoenta  annos  depois)  as  aventuras  de  Diogo  Alves 
Corrêa,  o  Caramnrú,  quasi  em  forma  de  novella ;  e  os  posteriores 
consideravam-se  auctorizados  para  enfeitai  a.  > 

c)  Frei  Vicente  do  Salvador,  historiador  coevo  da  Para- 
guassú,  a  Índia  legendaria  que  dizem  se  baptisára  em  França  e 
na  Corte  onde  foram  seus  padrinhos  Henrique  II,  Valois  e  Ca- 
tharina  de  Medíeis,  a  (piai  lhe  deu  seu  próprio  nome,  diz  que  a 
viuva  do  CaraniuHi  se  chamava  Luiza.  A  legenda  da  viagem  e  do 
baptisado  tem  ahi  mais  um  foi'mal  desmentido.  Não  obstante, 
escriptores  ha  que  a  sustentam ;  e  o  Sr.  Jtiaquim  Norberto  de  Sousa 
e  Silva  em  1845  ainda  escrevia  no  íris  n'estes  termos:  <  A  viagem 
de  Caramuni  a  França  está  comprovada  pelo  descobrimento  de 
documentos  feitos  em  Paris,  pelo  Exm."  Sr.  Visconde  de  Santarém.  > 

d)  Von  Martins  no  seu  Glossaria  Linguarum  Brasilicnsium 
diz  fallando  do  nome  Caramurú:  «Nomen  (pioque  viri  in  historia 
Bahise  celebris.  (Caramurú  declaratur  signiíicare:  ecce  magnus 
heros  aut  victor)>.  Poi-tanto,  eis  mais  uma  versão  transmittida 
ainda  que  não  encampada  i)elo  sábio  viajante.  (Jaramurú  também 
diz-se  significar:  eis  o  grande  heroe  ou  vencedor. 
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e)  O  gentio  do  Brasil,  isto  é,  os  TnpyH  do  littoral,  chamavam 
08  brancos  ou  Ruroj)eu4f:  Caray.  No  dialecto  dos  Cayuás  que,  se- 
gundo  o  Sr.  Beausepeire  Kolian,  eram  dos  poucos  que  ainda  fal- 
lavam  o  tupy  jmro,  encontrei  entre  as  tribus  do  Paranaijanema  o 
nome — CaraJiy.  O  Sr.  Pedro  Luiz  Sympson  na  sua  (rramttuiiica 
(hl  Lhigxui  Brasílica  Geral,  fallada  i)elos  aborigenes  do  Pará 
e  Amazonas  diz  que  <  a  palaA^ra :  carina  á  indicativa  de 
gente  bicanca;  carina  por  si  só  quer  dizer  o  branco,  isto  é,  o 
homem  branco,  j  Von  Martins  no  Glossaria  diz  ([ue  o  vocábulo 
varai  também  significa  uma  espécie  dO  macaco  (Simia  Nyctipithe- 
ais  vociferaiis,  Spix ).  Entretanto  <lá  os  nomes :  carayhehê  como 
significando  anjo,  arclianjo,  serafim,  isto  6 :  caray  -liomem  branco, 
hehêmê  -voar,  isto  é,  homem  branco  «pie  vôa;  caryqnera  anjo 
mau  ou  diabo»  onde  se  tralie  a  influencia  da  catechese  na  compo- 
sição d'esses  vocábulos.  Mais  adiante  ajunta:  raryba — liomem 
branco  ( Portuguez).  Perdinand  Denis  e  Humluíldt  dizem  que  os 
Tupys  davam  o  nome  de  Carahyha  aos  seus  i>agós  ou  feiticeiros,  o 
que  prova  (pie  essa  i)rofissâo  foi  outr'ora  entre  elles  privilegio  de 
uma  nação  mais  adiantada  e  intelligente.  Não  viria  d'ahi  a  (íha- 
mar-se  entre  os  Tupys  caray  ou  carayha  ao  europeu,  liomem  mais 
intelligentí»»  esi)erto,  de  raça  superior?  O  Padre  Ives  d'Ereux 
diz  que  os  Tiqnnambtis  do  Maranlião  chtimavam  (JarailHis  aos 
Europeus.  Barbosa  liodrigiies  dá  no  dialecto  tupy  do  Amazonas  : 
caray  como  significando  anjo  e  cnriua  como  significando  homem 
branco. 

t)  As  armadas  da  índia,  logo  depois  de  Oabral,  transitavam 
quasi  sempre  em  fi'ente  ás  costíis  do  Brasil  e  em  alguns  jíontos 
aportavam.  Em  lãíKÍ  attingiu  o  meio  da  costa  do  Brasil  a  armada 
de  I).  Att()nso  de  Albuquerque  (pie  sahira  de  Lisboa  a  G  de  abril; 
não  se  sabendo  em  (|ue  pont<i  ou  latitude,  nit^ncionando-se  tão 
somente  (pie  havia  n'essà  paragem  canafistula  e  pau  brasil. 

A  frota  do  cominando  de  D.  Erancisíío  de  Almeida  navegou 
em  1005  mui  próxima  á  (^)sta  do  Brasil,  e  é  piv^vavel  (pie  algures 
aportasse. 

Se  é  verdatleira  a  viagem  de  Pinzon  e  Solis  de  1508  a  I50i> 
quando,  segundo  escrijitores  hespanhoes,  descobriram  o  Rio  da 
Prata,  esses  navegadores,  certo,  costearam  do  Cabo  de  la  O(mso- 
lacion  i)ara  o  Sul  e  é  provável  (pie  t-ocassem  na  Balda,  ainda  antes 
do  naufrágio  de  Diogo  Alvares  que,  está  veiificado,  aconteceu 
em  1510. 
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f)  o  verbo  tnpy — murn,rU  ou  murúy  sejcundo  Barbosa  Rodri- 
gues, significa  no  dialecto  do  Amazonas  inwxdar,  e  por  synony- 
mia  transbor^lar,  aahir  do  leito,  dar  á  aosta,  e  também  um  i>ouco 
mais  longe  naufragar,  sahir  do  mar.  Von  Martius,  no  seu  Glossa- 
ria  Linguarum  Brasiliensium  dá  o  verbo  morem  com  a  significa 
ção  de  deitar  de  moUio,  e,  portanto,  cobrir  de  agim,  e  por  synony- 
mia :  immergir,  afuíuiar. 

f)  8imão  de  Vasooncellos  a  julgar-se  por  algumas  phrases 
do  tnpy,  que  nos  transmitte  incorrectas,  não  conhecia  bem 
essa  lingua. 

g)  Segundo  Natterer  o  Caramurn,  espécie  de  moráa  ou  en- 
guia ictyoide  é  o  Lepido8Íren  paradora,  encontrado  perto  de  Borba 
no  valle  do  Amazonas. 

Não  é  um  amphibio  e  sim  antes  um  peixe  da  ordem  dos  Dip 
iieumtma  e  íamilia  dos  Hiretwidoe,  que  juntamente  estabelece  a 
transição  entre  as  duas  classes,  f  Wappaus  —  TVrra  e  o  Homem.) 

h)  A  nacionalidaíle  de  Diogo  Alvares,  o  Caramurú,  parece 
duvidosa,  não  obstante  declarações  positivas  de  historiadores  e 
viajantes:  Pêro  Lox>es  no  Diário  da  Viagem  de  lõSÍ  diz:  <Na 
Bahia  achamos  um  homem  poritufuez,  tpie  havia  vinte  e  dous 
annos  que  estava  nesta  terra  ;>  António  Herrera,  fallando  do 
naufrágio  de  uma  nau  castelhana  do  commando  de  Simão  de 
Alcobaça  que  seguia  para  o  Mar  Pacifico,  e  (pie,  destroçada  e 
perdida  a  capitanea,  veiu  dar  á  costa  em  Boypeba,  onde  i)ere(íeu 
grande  parte  da  tri|X)lação  ás  mãos  do  gentio,  diz  (pie  da 
Bahia,  «Juan  de  Mori  embió  la  chalupa  com  el  Portuguez,  que 
sabia  la  lengua  a  recoger  algunos  que  se  habian  escondido,  y 
ballaron  muertos  noventa,  e  vivos  (piatro:...* 

Navarrette,  descrevendo  a  derrota  da  nau  S.  (hihriel  da 
conserva  da  armada  de  Ganúa  Jofre  de  Loaysa  diz  cpie  ahi 
se  encontrou  na  Bahia...  «um  (diristâo  (pie  a  15  annos  se  havia 
perdido  ali  com  uma  náo.>  Entretanto,  o  donatário  Pêro  de 
Campos  Tourinho,  escrevendo  a  El  Rei  D.  João  III,  e  dando 
conta  dos  desastres  de  Coutinho  «pie  se  recoUiera  aos  Illieos 
depois  que  abandonara  a  sua  colónia  da  Bahia,  falia  da  ida  de 
um  certo  Diogo  Alvares,  o  gnllego,  como  espia  ou  vigia  entre  os 
Tupinambás,  inimigos  de  Coufiinho.  Essa  carta  de  Tourinho  a 
D.  João  III  foi  escripta  de  Porto  Seguro  aos  28  de  juUio  de 
1546  e  existe  em  LislK>a,  diz  o  Sr.  Vamhagen,  no  Archivo  da 
Torre  do  Tombo,  parte  1.*,  masso  78,   doe.  45  do  Corp.  Chron.) 
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D'alii  tlojíreliende  o  Sr.  Vanihagen  que  o  Caramurú  ou  era 
fa.st(»lliaii(>  ou  portuguez  do  Norte, 

i)  O  chronista  Simão  do  VaHconeellos,  nan*aiido  o  naufra- 
f<io  da  nau  tíantelhaua  na  illia  Boyi)ojt)a,  If)  léguas  ao  Sul  da 
Bahia,  diz:  ^ Soube  Diogo  Alvares  do  naufrágio,  e  como  ja  ex- 
l)enm<uitara  fortuna  semelhante,  foi  faeil  condoer-se:  acudio 
logo  lujuella  jiarte  a  tempo  qno  livrou  a  gente  dos  dentes  dos 
bárbaros,  e  a  trouxe  comsigo,  e  hosi)odou  humanamente,  em 
especial  alguns  cavallieiros  de  <rai*ta  que  entre  ella  vinhão ;  os 
quaes  tornados  a  Es])anha  i)regoárão  o  lanço  e  foram  causa 
(pie  o  Imperador  Carl()s  V  mandou  escrever  uma  carta,  em 
ípie  lhe  agradecia  o  serviço  «pie  lhe  fizera  em  livrar  aquelles 
seus  vassallos,  offerecendo  lhe  imu*  isso  sua  graça.  >  Liv.  i  da 
Chronira  da  (\>iiipnnhm  de  Jesus  do  Ksfndo  do  Brasil,  anuo  de 
jr)4í),  pag.  27. 

j)  Kntre  os  bárbaros  era  mui  commirm  o  emprego  de  ap- 
pellidos  de  significação  i>retenciosa  e  façanhuda.  Eram  nomes 
fre(pieutes  entre  elles  os  seguint(\s  <pie  bem  i)rovam  a  nossa 
assí^rção :  //í////'rt  braço  de  ferr<»;  Iljáf/itá  ou  (iihnta tá —hrB,ço 
de  fogo;  Jof/iianharô  —cíío  bravo;  Jaf/Harauna—on<;n  preta;  Cu- 
rurupcba  sajK)  gordo;  Hof/uçn  -co1)ra  grande;  tíoytatá^cohrQ, 
de  fogt);  e  assim  outros  mais  benignos:  (Jai  í7/>//— ttecha  ou 
lança  (pieimada;  'A7///cív/  -olhos  fundos;  Canhnmheha  —  mulher 
gorda. 

k)  A  i)roi)osito  do  (■aramurú  ha  mais  a  seguinte  versão 
em  (pie  se  pnícura  exi)licar  o  valor  do  ai)pellido  do  naufrago 
portuguez  (»ntre  os  Tupinambás: 

Conta-se  (pie  Prirn/fuassn,  a  filha  do  t^hefe  Tapnrica,  pas- 
sando pela  praia  *  (UKHUitrára  o  naufrago  tiritando  de  frio  e 
Cííberto  de  limo,  semelhante  ao  peixe  caramurú,  n'uma  das 
locas  do  recife  (mde  se  refugiara,  e  (pie,  tomando-o  sob  sua 
protecção,  salvara  lhe  a  vida,  coiKpiistando  elle  depois,  graças 
ás  suas  (pialidades  de  homem  civilisado,  a  influencia  que  veiu 
a  exercer.»  ; Borges  dos  Reis  —  Historia  do  Brasil.) 


Qual  a  verdadeira  graphia 


DO 


jvoíníx:  ou  A Y  AM  A? 


Goyanà  ou  Guayaná? 


PARECER 

Tâo  difficil  não  é  o  problema  gniphico  nos  termos 
em  que  aqui  se  o  propõe  como  o  da  própria  liugua  e 
nacionalidade  do  gentio  que  outr'ora  habitou  os  formo- 
sos campos  de  Piratininga.  A  nosso  ver,  este  ultimo 
problema  deve  mesmo  preferir  a  a({uelle.  Entretanto, 
digamos  preliminarmente  como  esta  (luestâo  aqui  a])pa- 
receu. 

Em  1890,  publicada  a. Tipm^a  do  Museu  Paulista,  polo 
nosso  consócio  e  director  d'a(iuelle  estabelecimento,  o  dr. 
von  Ihering,  um  critico  dos  mais  com[)etentes  om  assum- 
pto de  Historia  Pátria,  o  Sr.  C^apistrano  de  Abreu,  veiu 
pela  Gazeta  de  Noticias  do  Rio  de  Janeiro  analysando 
d'áquella  Revista  a  monographia  sobre  a  civilisação  |)re- 
historica  do  Brasil  meridional  e  entre  outras  contesta- 
ções relativas  á  raça  e  lingua  dos  Guayanazes  suscitou 
a  da  graphia  do  nome  d'essa  nação  gentia. 

O  Instituto  Histórico,  a  quem  foi  affecta  a  questão 
pelo  nosso  digno  consócio  o  Sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe, 
resolveu  em  uma  das  suas  sessões  nomear  a  (íonunissão 
abaixo,  que  ora  vem  a  propósito  dar  o  seu  parecer. 
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Coino  ilisstnnos,  lia  pouco,  o  problema  da  ra<;a  ou 
iiíUMoiiíilidíide  prefere,  por  sem  dúvida,  ao  dagraphiado 
nome  ou  appellido.  Mas  essa  questão  é  mais  aiuplae 
iião  está  nos  limites  da  <|ue  nos  foi  conmiettida.  Por  issa, 
seja-nos  permittido  apenas  deixar  aqui  firmadiís  as  seguin- 
tes oonelusões  a  (|ue  ehegamos  ao  fazer  o  estudo  da  ali u- 
dida  (juestâo  })ara  a  llemMa  do  Museu. 

Os  (íuayanãs  da  (/ai)itíniia  de  S.  Vicente  tinham  por 
hahiiaf  os  eam])os  de  cima  da  serra,  os  mesmos  campos  de 
I^iratininga  (pie  o  chronista  Vasconcellos  chamou  o  paraíso 
da  gentilidade. 

l)'est{i  nação  (pie  não  era  tnpíj  propriamente  dita, 
niíxs  do  ramo  gnaranif,  havia  varias  tribus  dispersais  pelos 
mattos  do  sertão  e  })ela  (H)sta  do  mar.  I*or  isso  Gabriel 
Soares  assignala-lhe  o  trecho  da  costa  (|ue  vae  de  Angra 
dos  Reis  até  Cnniméa,  e  António  Knivet  em  1095  ainda 
encontrava  dessa  nação,  na  Ilha  Grande,  I*araty  e  })raias 
comvisinhas. 

A  lingua  desse  ]m)V<>  devia  ter  sido  um  dialecto  Aogua- 
ranfi  ou  do  (utrijn,  e  um  tanto  dilfei'ente  do^i//>^,  fallado 
pelos  Tamoyos,  seus  visinhos  pelo  lado  do  Norte.  Por  esta 
razão  Gabriel  Soares  nos  diz  í{ue  a  lingua  dos  Guayanã^  era 
diífennite  da  dos  seus  visinhos,  mas  entendia-se  com  os 
Carijós  (jue  lhes  tícavam  na  fronteira  do  Sul.  O  chrouista 
Simão  de  \'asconcellos  (jue,  de  certo,  conhecia  os  escriptos 
de  ( ial)i*iel  Soares,  (^  nelles  se  inspirara,  diz  o  mesmo,  mas 
já  sem  a  a<lversativa  de  <|ue  Guayanã  e  (.'arijó  se  pudessem 
entender. 

Os  nossos  chronistas  e  historiadores  do  século  xvi,  os 
que  mais  fé  inspiram  (pianto  ás  narrativas  dos  primeiros 
ten)])Os  da  colonisação  lusitana  na  America,  sáo  de  uma 
deficiência  ou  j>obreza  deses^)eradora  em  se  tratando  de 
questões  de  ethnographia. 

Haus  Staden,  João  de  Lerv,  Thevet,  de  ordinário  táo 
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minudentes  nas  descri pçõos  dos  costumes  dos  indios,  nada 
nos  dizem  dos  ( niavaníls. 

Gabriel  Soares  é  o  |)rimeiro  e  uiiico  dos  escriptores  jxir- 
tuguezes  (pie  nol-os  tlescreve  com  al^^miia  minudência. 
<  ...  Não  são  os  ( Toainazes  maliciosos,  diz  o  auctor  do  Ilofriro 
do  Bnuiih  nem  relalsados,  antes  simples  elxMn  acon<licio- 
iiíulos,  e  facílimos  de  crerem  <pial<  píer  cousa.  K  *:cntc  de 
pouco  trabalho,  nuiito  mollar,  não  usam  íMitre  si  lavoura, 
vivem  de  cava  (pie  matam  (^  peixe  <pie  tomam  nos  rios,  e 
dii8  fruct^is  silvi\^trcs  (pie  o  matto  dá;  são  <!;ranvl*'s  ílcxeiros 
e  inimigos  de  carne  humana.  Não  matam  aos  (pie  ca]>ti- 
vam,  mas  acceitam-nos  por  seus  escrav<>s; 

Segundo  o  mesmo  auctor,  os  (iuayanãs  gostavam  do 
homem  branco,  e  lhe  faziam  l)oa  companhia;  como  ocra- 
vos  eram  maus  ou  imprcstav(Ms,  |)onpie  era  gente  folgazã 
do  natureza  e  não  sabia  trabalhar.  Não  sabiam  também 
pelejar  no  matto,  por  isso,  não  tomavam  iniciativa  em 
guerras  nem  sairiam  dos  seus  limites,  ipiando  a  cilas  pro- 
vocados. Não  viviam  em  ald(Mas  com  casas  arrumadas 
com(3  os  Tai novos  seus  visinhos,  mas  cm  covas  pelo  chão, 
onde  tinham  fogo  noite  e  dia.  e  faziam  suas  camas  tic  rama 
ou  de  pelles  de  alimárias  ipie  matavam. 

António  Knivct  descn^ve  o  ( ruavanã  do  littoral  da  Ilha 

« 

(rrande  e  arre(lores  de  l*aratv  como  um  tvpo  de  estatura 
Imixa,  refor(,*ado,  barriga  grand(\  p(.''s  chatos,  caln-llos  com- 
[)ridos,  pendentes  sobre  os  hombros,  deixando  pellado  o 
íilto  da  cabe(,'a  a  modo  dos  Franciscanos.  .\s  snas  nmlhe- 
res  eram  gordas,  robustas  e  de  boas  fci(,*õ('s.  ()  viajante 
inglez  descreve-os  como  indios  nmito  cobardes,  vivenJo 
de  ca(;a  e  i>esi*a,  nómadas;  «lormindo  em  redes  feitas 
de  casca  de  arvore. 

(iabriel  Soares,  tratando  dos    (ínavanàs    do  littoral, 

ê 

gentio  (pie  possuia  e  senhoreava  a  ilha  de  S.  \'icrnte. 
uo  tempo  da  funda(;ão  da  vi  lia  |>or  Martim  Affonso  de 
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Sousa,  relata  que  com  esse  gentio  teve  o  almirante 
{)ortuguez  pouco  trabalho,  por  ser  pouco  hellicoso  e  fácil 
de  contentar.     ( 1 ) 

Essa  (lescripçHO  da  Índole  e  viver  dos  Guayanãs 
cont*orma-se  com  a  que  dos  Carijós  nos  deram  os  his- 
toria<loros  e  viajantes.  O  doutíssimo  Ferdinand  Denis, 
assignalando  essa  identidade  de  caracter  e  costumes 
do  gentio  da  costa  do  Sul,  accrescenta:  «O  que  se 
sabe  positivamente  é  que  iis  nações  que  habitíivam 
esto  território  (S.  Paulo)  os  Patos,  os  Carijós,  os  Guaya- 
nazes  [)ertenciam  a  uma  raça  mais  pacifica  que  os 
Tupys,  de  que  aliás  muitos  f aliavam  a  lingua.»  (2) 

Plissemos,  entretanto,  á  questão  da  graphia  do 
nome  Guayaná^  ou  Goijaná. 

O  Sr.  (yapistrano  de  Abreu  opinou  pela  graphia 
Goi/anây  mas  sem  explicar-nos  os  fundamentos  que 
para  isso  teve.  O  Dr.  von  Ihering  adoptou-a  também. 
Entretanto,  mais  razões  militiun  a  favor  da  graphia 
Guayanà,  como  adiante  veremos. 

Hans  Staden  que  escreveu  antes  de  lõô6  dá  a  esse 
gentio  o  nome  Waiiganná. 

Gabriel  Soares  escreve  ora  Goainà  ora  Guayanâ. 

António  Knivet,  posterior  a  Gabriel  Soares,  escre- 
via  Vaana.^ise.s  ou  Wai/anazes. 

Simão  de  Vasconcíellos  vê-se  bem  que  se  inspirou 
em  Gabriel  Soares,  porque  adopta  ambas  as  graphias 
do  auíítor  do  Roteiro. 

Frei  Gaspar  da  Madre  Deus  e  Pedro  Taques  escre- 
vem  Guayanâ. 


(1)  Gabriel  Soares,    Roteiro  do  Brasil,   p.    96.    Edição    de 
1851. 

(2)  Brcsil,   por   M.    Ferdinand  Denis,  p.    179.    Edição   de 
1837. 
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O  Padre  Manuel  Ayres  do  Cnsal  tainbcjii  sofíue  a 
mesma,  grapliia. 

Os  escrij)tores  inais  nuxlornos  como  Machado  de 
Oliveira,  xVmorico  Brasilieiíse,  Mendes  d(»  Almeida,  to- 
dos adopt^iram  a  grapliia  (ru(njan(L 

O  Sr.  Visconde  <1(;  Porto  Sej^uro,  sinn  nos  dar  as 
razões  do  seu  ecleetismo,  escreve  (imujatiá  ou  (hnjaná, 
bem  como  Gojfá  ou  (uiujfá,  accrescentando  (jue  to<los 
esses  vocábulos  podem  significar  irniào. 

O  (xeneral  (V)uto  de  Ma<i;alhães,  cuja  c<.>m])etencia 
é  notória  na  matéria,  escreveu  (iníufauá.  e  di/-n(>s  (pie 
é  essa  a  verdadeira  «çrapliia  da  palavra,  sem,  todavia, 
poder  dar-nos  a  traducgão. 

O  Padre  Joseph  de  Anchieta,  <jue  foi  mestre  da 
língua,  escreveudhe  xVrte  e  Vocabulário,  (*  cujo  teste- 
munlio  é  o  que  pode  ser  de  mais  authcMitico  e  au<*tori- 
zado,  escreveu   Guaj/anà.     ( 1 ) 

Essa  é,  de  facto,  a  graphia  verda< leira,  (hiafitmà  e 
nâo  Guayaná  nem  Goyaná  se  deverá  escrever,  ])or(pie 
além  do  vaJiosissimo,  e  para  nós  decisivo  testemunho  de 
Ancliieta,  attende-se  á  a[)])liça<,'ã(^  do  vocábulo  cuja  tra- 
ducção  é:  —  manso  derrras,  hotKwhào.  purilim,  ato/riràn. 

Nos  dicci<marios  guaranys  ou  tupys  de  Montoya,  de 
Ferreira  Fraiii^a  e  outros,  se  encontra  o  vocábulo  f/offjfff 
ou  aifa  com  a  si<>;nilicavão  de  HKivsn,  pari  firo,  hm  ml  o, 
hom.  N*este  sentido  se  ve  emprc<j!;ado  nas  palavras:  iri- 
riatja,  ostra  boa;  tdiftrn  ff  na/ff  f,  porco  manso;  roítatndorida 
por  ronianflúf/naiff,  feijão  bon»,  coniestivel;  iffrfi/(ftf(f,  Wrntv 
ou  agua  da  pedra  saudável;  (náffKíUfa,  papa^j^aio  <>u  arara 
mansa;  nra\fa  jun*  /////v/  mm.  fructa  branda,  molU^ 

A  particula  Knal  na  com  a  sii»;nitica(,'rio   <le  rrrtamrntf\ 


(1)     Informação  do  casamento  dos  inilioK. 
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na  verdade,  devéroj^y  com  effeito  é  o  modo  de  formar  um 
augmentativo.  Assim,  se  vê:  de  Pará,  rio,  Paraná,  rio 
deveras,  ou  grande  rio,  ou  o  mar ;  de  Tupy,  Tupinà  os 
verdadeiros  Tupys,  os  Tujjys  grandes,  que  Gabriel  Soares 
nos  dá  como  os  primeiros  habitíidores  do  Recôncavo  da 
Bailia  de  Todos  os  Santos,  e  que  se  tinham  como 
senhores  da  parte  mais  importante  da  terra;  de  carapà 
encnirvado,  torto;  carapann,  deveras  torto,  muito  en- 
(íurvado;  de  goá,  cousa  redonda,  seio,  recôncavo;  goanã, 
grand(^  seio,  bacia  grande,  bailia,  golfão;  de  pira  (no 
guarany),  vermelho,  rubro,  euvsanguentado;  piranã,  de- 
veras vermelho,  vermelhão.  Portanto,  de  guaya,  manso, 
pacifico,  bom,  guayanã,  verdadeiramente  manso,  bona- 
chão, traducçâo  esta  que  se  conforma  com  a  indole  e 
vivei*  da  nação  gentia  que  outr'ora  habitou  a  Capita- 
nia de  S.  A^icente,  tal  como  nol-a  descreveu  o  auctor 
do  Roteiro. 

Que,  porém,  o  nome  Guaganã  não  é  um  nome 
propriamente  nacional,  mas  simples  designação  dada 
])elos  Tupys  aos  vizinhos  pacificos,  fossem  elles  da 
mesma  raça  ou  de  raça  differente,  é  cousa  que  se  de- 
prehende  da  leitura  dos  viajantes  e  chronistas. 

(Tuayaiiãs  ou  Guayanás,  pois  entre  Portuguezes  e 
Hes[)anhocs  ha  a  tendência  de  mudar  o  som  nasal  do 
a  final  em  som  agiido  e  claro,  dizendo  Paraná  em 
vez  de  Paraná,  Tnpináes  por  Tnpinás,  se  encontravam 
no  oriente  do  Paraguay,  na  altura  do  Salto  Grande 
das  Sete  (Juedas,  no  Iguaçu,  no  interior  do  Rio  Grande 
do  Sul,  em  S.  Vicente,  e  até  no  valle  do  Amazonas, 
onde  o  Padre  João  Daniel  os  a*ssignala  (1)  como  ex- 
(íellentes  caçadores  e  fura-mattos. 

(1  )  Thezouro  descoberto  no  rio  das  Amazonas,  do  Padre 
João  Daniel  —  i2et'f>fa  <lo  In9tituU)  Histórico,  vol.  ni. 
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Não  eram  osaas  differentes  tribus  tofla,s  da  mesma 
raça  evidentemente;  entretanto,  a  denominação  Gua- 
yana  lhes  era  appli(mda  em  vistii  da  sua  Índole  e  ma- 
neira de  viver.  Dava-se  íissim  com  o  nome  Gimyanã 
o  mesmo  que  com  os  de  Tapnyn  e  Nh^engahihas,  que, 
como  é  sabido,  não  indicavam  nação  es{)ecial,  mas  va- 
rias nações  de  niça  diftercnte  da  dos  Tupys,  ou  ape- 
nas distincta  d'estes  por  caracteres,  ás  vezes,  mui  se- 
cundários. 

Ignoro  os  fundamentos  em  que  se  apoiou  Capis- 
trano  de  Abreu  que,  ainda  pela  Gazeta  de  Noticias  de 
24  de  fevereiro  próximo  passado,  aí>  noticiar  o  api>a- 
recimento  da  obra  de  Lucien  Adam  sol)re  os  dialectos 
da  familia  tupy,  insiste  pela  grapliia — Goyanã. 

É  certo  que  a  Geographia  nacional  como  a  Botâ- 
nica muitos  vocábulos  encerra  semelhantes  a  este  agora 
controvertido,  e  cjue  podem,  por  analogia,  justificar  a 
maneira  de  escrever  de  Capistrano.  Assim  temos:  Go- 
yaz,  Goyana,  Guyana,  Goytaca^.  yoiaha. 

Mas  o  argumento  de  analogia  não  colhe,  porque 
taes  palavras,  segundo  se  vô  <los  chronistas  e  historia- 
dores e  dos  vo<;abularioa  tupys  ou  guaranys,  passaram 
por  alterações  em  lábios  fonisteiros. 

O  nome  Goynz,  dado  a  um  dos  grandes  teiritorios 
do  Brasil,  origina-se,  sem  dúvida,  de  uma  tribu  de 
Índios  a  que  os  bandeirantes  chamavam  Gvayá,  por 
serem  notáveis  pela  sua  mansidão,  génio  brando  e 
engenhosos.  ( 1 )  Nos  An^hivos  de  S.  Paulo,  ainda  se 
lê  em  papeis  antigos  a  gra[>hia — (hiayá. 

O  nome  Goyana,  de  uma  importante  cidade  do  in- 
terior de  Pernambuco,  certamente  originado  do  ri})eiro 
que  a  banha,  e  faz  ))arra  no  estuário    vizinho   de    Tta- 


(1)    Azevedo  Marques,  Apontamentos  Hisf.  e  Geogr.,  etc. 
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maraçá,  se  escrevia  primitivamente  Giieena,  como  se 
pôde  ler  na  Historia  do  Brasil  por  Frei  Vicente  do 
Salvador,  a  pagina  52,  obra  escri{)ta  em  1627.  (1) 

O  nome  Goiftacaz  só  mais  modernamente  se  es- 
creveu assim.  Gabriel  Soares  e  Vasconcellos  escreve- 
ram Guattacm^  ou  (ruaiatacazes.  O  Padre  Manuel 
Ayres  do  Casal,  porém,  na  sua  Chorographia  Brasílica 
escreveu  já  Goytacazes,  como  escreveu  Goyáy  ou  Goyaz. 

Percebe-se  que  o  nosso  primeiro  geographo,  no 
começo  do  século  xix,  já  escreve  sob  a  influencia  da 
corruptela  que,  por  effeito  d'es8a  lei  do  menor  esforço, 
leva  o  Portuguez  a  affeiçoar,  a  seu  modo,  os  vocábu- 
los tupys.  Pernambuco  por  Paranãpuca ;  Parnaguá  por 
Paranaguá;  Parnahyha  por  Paranahyha;  Gtmnahara 
por  Guanãpará;  Itáhaiana  por  Tay abana;  Cananéa  por 
Canáneèn;  são  os  effeitos  d'essa  lei  inflexível  que  vae 
tudo  remodelando  á  feição  dos  conquistadores. 

Assim  também  o  nome  Guayanã  como  ainda  hoje 
o  pronuncia  o  caipira,  cuja  tradição  as  preoccupações 
scientificiís  não  destroem,  e  como  também  outr'ora  o 
escreveu  o  venerável  Anchieta,  ha  de  experimentar  os 
effeitos  d'essa  lei  que  o  transformará  em  Goyaná,  como 
o-  quer  o  illustre  critico. 

E  assim,  nem  sequer  do  pacifico  e  obscuro  povo 
que  foi  o  tronco  das  gerações  de  hoje,  nem  mesmo  o 
nome  se  guardará  immune  na  lingua  dos  seus  orgulho- 
sos descendentes. 

S.  Paulo,  õ  de  março  de  1897. 

Theodobo  Sampaio. 

De  accordo, 

Orville  a.  Debby. 


Cl)    Fr.  Vicente  do  Salvador,  Hi^t.  do  Brasil   nos    Annaes 
da  BibHotheca  Nacional,  vol.  xiii,  1889. 


ALaUMAS  REFLEXÕES 


HOBRK    A 


Viação  para  Matto-Grosso 


Jnndiahj,  10  de  dezembro  de  1895. 

Illm  o  Sr. 

Tenho  a  honra  de  })a88ar  ás  mãí>»  de  V.  S."  a  cópia  junta 
da  memoria,  que  sob  o  titulo — Algumas  reflexões  sobre  a  viação 
para  Matto-Grosso,— a\yresei\tei  ao  Governo,  no  temjm  em  que 
predominava  a  id^a  de  estudar-se  o  melhor  traçado  para  uma 
entrada  entre  o  littoral  e  a«pielle  Estado.  C-onveniencias  de 
defeza  do  paiz,  a  jiar  de  intc^resses  economicoH,  haviam  attra- 
hido  a  attenção  do  (rovemo  [)ara  acpielle  importante  assumpto, 
que  r€ielamava  i)rom[)tA  solução. 

Hoje,  ])orém,  com  o  desenvolvimento  (pie  tem  tido  a  viação 
em  geral,  aeha-se  resolvidt)  a(pielle  problema,  e  portanto  não 
mais  razão  de  ser  tem  o  jUano  i>or  mim  ai)resentado,  na  con- 
vicção de  que  elle  a  seu  tempo  attingira  a  um  ílm  satisfacto- 
rio,  debaixo  de  todos  os  jwntos  de  vista. 

Entretanto,  afora  a  id(5a  (;apital,  <piero  crer  que  restam 
ainda  na  dita  memoria  indicações  i)roveitosas,  sobre  a  região 
estudada,  e  que  ]>odem  fornecer  esclarecimentos  de  algimia 
utilidade.  ■ 
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Por  este  motivo  ouso  offerecer  aquelle  trabalho  ao  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographieo  de  S.  Paulo,  confiando  que  será 
acceito  com  a  benevolência  de  que  carece. 

Aproveito  a  opportunidade  i>ara  reiterar  a  V.  8  *  os  pro- 
testos de  minha  subida  consideração  e  estima. 

nim.Q  Sr.  Dr.  Carlos  Reis.—M.  D.  1.^  Secretario  do  Insti- 
tuto Histórico  e  Geograijldco  de  São  Paulo. 

O  sócio  correspondente  t 
Raymundo  dk  Pennaforte  a.  S.  Blake. 


ALGUIIS  REFLEIÕES  SOBRE  1  mCtO  PiM  MiniHiliSSSO 

Emquanto  numerosas  expedições  de  Paulistas  se  en- 
caminharam afoutas  para  as  terras  de  Cuyabá,  transpondo 
umas  o  rio  S.  Francisco  e  seus  affluentes,  devassando  as 
immensas  mattas  que  lhes  ficavam  além,  até  chegarem  ao 
rio  Paraguay,  e  embarcando-se  outras  no  Tietê,  e  nave- 
gando este  e  outros  rios  que  vão  ter  a  C'Uyabá,  affron- 
tando  os  maiores  soffrimentos  e  calamidades;  emquanto 
aquelles  intrépidos  exploradores  ajuntavam  ás  possessões 
portuguezas  o  vasto  território  de  Matto-Grosso;  no  tempo 
emfim  em  que,  possantes  mina,s  de  ouro  nutriam  os  cofres 
do  Fisco-Metropolitano,  não  consta  que  a  viação  para 
aquellas  remotas  terras  participasse  do  infliLxo  e  dos  fa- 
vores da  Metrópole  Poilugueza. 

O  Governo  que  nos  rege,  porém,  sempre  solUcito  pelo 
bem  geral,  nunca  desprezou  ensejo  de  prestar- lhe  a  mais 
séria  attenção,  e  hoje,  no  firme  propósito  de  leval-a  até 
um  porto  de  mar  no  littoral  do  paiz,  tem  constant-emente 
mandado  explorar  e  estudar  os  rios  e  terrenos,  que  de- 
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vem  completar  aquella  viação,  pondo  em  practica  os  sys- 
temas  de  construcção  mais  aj>erfeiçoa(los.  Este  pensa- 
mento que  tende  a  consmii  mar  a  obra  mais  importante 
para  os  interesses  aetuaes  da  nação,  solvendo  variados 
problemas  sociaes  e  de  alta  [)olitica,  é  sobre  modo  digno 
da  epocha  dos  gi^andes  successos  materiaes. 

Segundo  os  dados  officialmente  publicados,  o  caniinho 
mais  curto  que  ha  a  fazer-se,  entre  o  littoral  e  Matto- 
Grosso,  é  o  (jue,  partindo  do  porto  da  cidade  de  Antonina , 
no  Paraná,  vae  ao  rio  d'estc  nome,  passando  por  CJury- 
tiba;  depois  navegando  o  mesmo  rio  í\u*aná  e  seus  af- 
fluentes  Ivinheima  c  BrilhanU>  até  ao  porto  de  Santa 
Rozalinda,  d'este  porto  até  Miranda,  passando  por  Nioac; 
e  jx>r  fim,  seguindo  de  Miranda  até  ( -uvabá,  navegando  os 
rios  da  bacia  do  F^araguay. 

E  como  n'este  caminho  mais  curto  ha  (jue  preferir-se 
para  uma  de  suas  secções,  ou  a  linha  (jue  tenha  de  apro- 
veitar a  navegação  do  Ivahy,  ou  a  (|ue  aproveiUi  a  do 
rio  Tibagy,  póde-se  ver,  tendo  em  consideração  os  mes- 
mos dados,  que,  nílo  só  pehus  vantagens  económicas  (jue 
se  podem  auferir,  como  também  [)nra  evitar  maiores  dittt- 
culdades  technicas,  torna-se  preferível  a  linha  (|ue  apro- 
veita a  navegação  <lo  Tibagy. 

Os  engenheiros  José  e  Francisco  Kellers  assim  se 
exprimem  a  tal  respeito: 

«1.^  O  ti*aço  pelo  Tibagy  é  21,31  línguas  mais  curto 
que  o  pelo  Ivahy.  Assiixi  também  é  menor  3,;")  léguas 
que  a  da  do  Ivahy  a  distancia  da  barra  do  Paranapanema 
ao  ponto  onde  se  bifurca,  no  Ivinheima,  o  braço  dos 
Kagados. 

2.*»  A  dilferença  do  custo  das  duas  vias  é  para  me- 
nos 312:680$000,  em  favor  da  do  Tibagy. 

3.**  A  difterença  entre  os  fretes  de  mercadorias  tran- 
sportadas por  estas  duas  vias  é  igual  a  845  réis  menos  por 
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arroba  em  favor  da  viação  do  Tibagy,  differença  estii  que 
produz  aiiiiualmente  273:780$000,  correspondente  ao 
capital  de  2.730:000$000,  suppoiído  que  se  trauspoi-teni 
6:í)0()  toneladas.  Demais,  o  perfil  longitudinal  da  estrada 
para  a  colónia  Thereza  é  mais  favorável  do  que  o  da  via 
em  direcção  ao  Jatahy;  pois  que  este  tem  de  transpor  as 
vertentes  das  aguas  do  Iguassú  e  do  Tibagy,  e  aquelle, 
além  d'essas,  precisa  atravessar  as  do  Ivahy.» 

Segundo  pois  a  exhibiçâo  de  dados  taes,  não  ha  du- 
vidar que,  no  louvável  empenho  do  (íoverno  de  atten- 
der  lis  circumstancias  momentosas  do  paiz,  a  linha  que 
se  deve  preferir  é  a  que  api*oveita  a  navegação  do  Ti- 
bagy. 

Isto  posto,  e  achando-se  a  nosso  cargo  os  estudos  do 
traçado  de  utn  tram-road,  que,  ])artindo  do  porto  da  colónia 
de  Cananéa,  vá  ter  á  cidade  de  t-astro,  passando  pela 
colónia  do  Assunguy,  tem-se-nos  deparado  opportunidade 
de  cogitar  sobre  o  alcance,  e  provável  desenvolvimento, 
que  no  futuro  pôde  aspirar  semelhante  projecto,  tanto 
em  relação  á  navegação  do  Tibagj^,  em  cujíis  cabeceiras 
está  situada  a  cidade  de  C-astro,  como  conseguintemente 
a  respeito  da  comnmnicação  para  Matto-Grosso;  e  em 
resultado  d'essas  reflexões,  convencemo-nos,  seniow  de, 
nenhuin  modo  possa  ficar  offendido  o  merecwfnento  de 
outtas  opiniões,  que  a  linha  de  (jue  nos  occupamos,  po- 
dendo ser  nmi  facilmente  desenvolvida  pelo  valíe  do 
Tibagy,  é  a  que  está  naturalmente  destinada  para  servir 
de  tronco  á  viação  para  Matto-Grosso,  e  isto  pelas  razões 
seguintes : 

1.®  Por  ter  no  littoral  óptimo  porto  de  mar,  como 
seja  o  da  colónia  de  ("ananéa. 

2.**  Por  aproveitar  a  máxima  parte  do  valle  da  Ri- 
beira, e  passar  por  outros  terrenos  em  que  desapparecem 
as  difliculdades  de  construcçáo. 


\ 


\ ., 


39 


3.°  Por  atravessar  terrenos  que  contêm  grandes  ri- 
quezas mineralógicas. 

4.^  Por  ser  igual,  senão  mais  curtii  algumas  léguas 
do  que  a  linha  que,  partindo  de  Antonina,  chegasse  com 
ella  a  um  ponto  obrigado  na  freguezia  do  Tibagj'. 

Passando  a  desenvolver  estes  pontos  só  tenho  em 
vista  submettel-os  ao  critério  do  Governo,  que,  possuindo 
vastos  meios  de  cotejal-os,  poderá  avaliar  se  d'esse  com- 
plexo de  circumstancias  favoráveis  })articipam  também  o 
porto  de  Antonina  e  a  estrada  da  Graciosa,  que  parecem 
destinados  pelos  trabalhos  realisados  até  aqui  a  servir  de 
tronco  á  viação  para  Matto-Grosso. 

1.**  Sabe-se  gendmente  que,  excepção  feita  do  porto 
da  cidade  de  Santos,  nenhum  outro,  no  Uttoral  de 
S.  Paulo  e  Paraná,  estii  nas  condições  de  profundidade, 
abrigo  e  extensão  em  que  se  acha  o  da  colónia  de  Cana- 
néa;  e  provam  bem  esta  verdade  não  só  os  navios  de  todos 
os  calados  que  constantemente  sulc^im  a  respectiva  barra, 
como  os  que  por  diverstis  vezes  tem  ido  can^egar  madeira 
no  dito  porto.  A  entrada  do  porto,  ou  antes  a  ban^a,  ó 
abrigada  pela  ilha  denominada  do — Abrigo, — a  qual 
serve  proveitosamente  quer  aos  navios  que  vão  singrar 
a  dita  barra,  quer  aos  que,  navegando  sobre  a  costa,  vão 
alli  esperar  as  melhores  monções;  e  o  porto  propriamente 
dito  tem  o  abrigo  que  lhe  prestam  as  grandes  serras  do  Itapi- 
tanguy,  Iririaia  e  o  mon*o  de  S.  João.  A  profundidade,  que 
já  fica  attestada,  compro va-se  também  com  as  sondagens 
a  que  procedemos,  as  quaes  deram  o  seguinte  resultado : 

No  sentido  transversal,  Gm,  ]0m,  9m^  5,9  m,  Sm^  5m, 
3m,  com  a  largura  de  1:364  metros;  e  no  sentido  longitu- 
dinal, lOm,  9m,  9m^    lOm,    10,Õm,  9,Õm,   10,5m,  com  O 

comprimento  de  algumas  léguas;  pois  que  todo  o  mar  de 
dentro  e  também  o  mar  pequeno  offerecem  um  vasto 
ancoradouro. 
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Estas  condições  que  o  tomam  capaz  de  conter  grande 
numero  de  navios,  e  comportar  as  maioi^es  relações  com- 
merciaes,  fazeni-no  sobremodo  notável  entre  os  demais 
poitos  do  littoral. 

Taes  condições,  como  acontece  em  outros  paizes 
adiantados,  mudam  como  por  encanto  a  face  dos  luga- 
res (jue  as  possuem.  Assim  vê-se  no  correr  de  poucos 
amios  alguns  lugares,  que  nada  mais  eram  do  que 
praias  desertas,  ooxíupadas  por  miseráveis  choupanas  de 
pescadores,  transformarem-se  em  riquissimas  cidades, 
com  centenas  de  milhares  de  habitantes. 

O  i)ovo  Norte- Americano,  prati(;o  e  ciílcuUsta  como 
é,  empenhou-se  na  realizaçtlo  da  grande  idéa  da  união 
do  Pacifico,  contando  principalmente  com  a  importân- 
cia dos  portos  da  cidade  de  Nova- York  e  da  de  S.  Fran- 
cisco da  Califórnia,  que  lhe  servem  de  prhioipaes  ga- 
rantias de  sua  empreza. 

Parece  portanto  que,  semelhantemente  á  grande 
Republica,  tendo-se  no  Brasil  de  levar  a  effeito  uma 
viação  que  tenha,  ou  antes  tem  de  passar  atravez  de 
todo  seu  teiTitorio,  não  se  pôde  i)rescindir  do  estudo  e 
da  preferencia  do  melhor  poito  de  mar  no  littoral  do 
paiz. 

2."  No  estado  em  que  se  acham  actualmente  os 
estudos  e  exames  feitos  no  terreno  para  o  traçado  da 
ferro-via  a  nosso  cargo,  póde-se  desde  já  avaliar  que 
entre  o  porto  da  colónia  de  Cananéa  e  a  colónia  do 
Assunguy  existem  nmi  favoráveis  condições  para  se 
levar  a  effeito  a  obra  projectada.  E  segundo  os  da- 
dos fornecidos  por  informações  fidedignas  a  respeito  da 
zona  que  medeia  entre  o  Assunguy  e  a  cidade  de  Cas- 
tro, póde-se  igualmente  crer  que  até  alli  não  existem 
também  difficuldades  de  construcção.  Toda  a  linha 
desde  o   sobredito   porto   até   Castro   tem   de   transpor 
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apenas  três  systemas  de  rios,  que  são  os  Itapitanguy, 
Ribeira  e  Tibagy;  achando-se  o  porto  da  colónia  no 
primeiro,  a  colónia  do  Assunguy  no  segundo,  e  a  ci- 
dade de  Castro  no  terceiro.  No  mappa  que  confeccio- 
namos, e  que  acompanha  o  presente  trabalho,  estão 
designados  estes  lugares,  e  bem  assim  traçada  a  refe- 
rida linha  com  tinta  escarlate. 

A  cota  achada  para  o  ponto  mais  eminente  da  di- 
visa das  aguas  do  Itapitanguy  com  a  Ribeira,  segundo 
o  traço  da  linha  de  operações,  é  89^,925,  tomando  o 
uivei  do  mar  por  plano  de  referencia;  e  o  declive  ge- 
ral do  terreno  é  1.217,5,  que  corresponde  a  4,6  mille- 
simos,  sendo  a  distancia  19,581  m^2. 

As  cabeceiras  do  lapó,  ou  antes  do  Tibagy,  segundo 
os  Srs.  Kellers,  estão  930  m  acima  do  nivel  do  mar,  e 
portanto  a  cidade  de  Castro,  que  está  mui  visinha 
d'ellas,  e  situada  na  mesma  chapada,  está  proxima- 
mente no  mesmo  nivel. 

Ora,  distando  aquella  cidade  231. 000  m  do  porto  da 
colónia  de  Cananéa,  o  declive  geral  do  terreno  entre 
estes  dous  pontos  é  1.248,2,  ou  4,2  millesimos. 

E  como  transposta  a  divisa  das  aguas  do  Itapitan- 
guy com  a  Ribeira,  e  achada  a  suavidade  do  terreno, 
só  resta  apreciar-se  o  que  concerne  ás  divisas  da  Ri- 
beira jm  o  Tibagy,  auxiliamo-nos  das  valiosas  infor- 
maç'  .  d  que  temos  colhido  a  este  resj)eito  para  crermos 
que  ;'hi  encontra-se  também  o  ten^eno  em  condições 
tão  favoráveis.  E  mais  fortifica  esta  crença  o  facto 
recente  da  viagem  do  Vice-Presidente  do  Paraná,  o 
qual  partindo  da  colónia  do  Assunguy,  e  tendo  diante 
de  í  i  apenas  uma  turma  de  pi(?adores  de  matto,  chegou 
a  Castro,  atravessando  a  oavallo  todo  o  sertão,  sem  en- 
contrar a  menor  ditticuldade  no  seu  trajecto. 

É  mui  provável  que  no   traçado   do   tram-road  se 
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consiga  em  toda  a  extensão  declives  nunca  superiores 
em  parte  alguma  a  2  por  cento,  e  igualmente  curvas  de 
raio  nunca  menor  de  100  metros. 

Por  taes  considerações  estamos  convencidos  de  que 
o  valle  da  Ribeira  e  os  mais  terrenos  que  se  estudam 
actualmente,  são  destinados  pela  natureza  a  servirem 
de  tronco  pèira  a  viação  para  Matto-Grosso. 

E  se  o  projecto  actual  d'esta  obra  consigna  a  con- 
strucção  de  estradas  de  rodagem  em  condições  mui  mo- 
destas e  económicas,  em  cujas  circumstancitis  poderá 
ser  aproveitável  a  região  atravessada  pela  estrada  da 
Graciosa,  muito  em  breve  depois  de  conhecida  a  ineffi- 
cacia  de  tal  systema,  que  mal  poderá  supportar  os  pri- 
meiros ensaios  de  um  gi*ande  trafego,  terá  de  soffrer  a 
conveniente  alteração,  adoptando-se  a  construcção  de 
estradas  de  ferro. 

Em  tal  caso  se  tornará  patente  a  impossibilidade  de 
ser  a  Graciosa  o  tronco  da  grande  viação. 

3.**  As  numerosas  veias  de  quartzo  que  atravessam 
em  todos  os  sentidos  as  formações  de  micaschisto  e  de 
transicção,  que  iicompanham  a  linha  projectada,  contendo 
em  vários  pontos  signaes  de  metaes,  revelam  que  em 
algumas  partes  d'este  terreno  existem  consideráveis  ri- 
quezas mineralógicas. 

Com  effeito,  ainda  no  temtorio  da  colónia  de  Ca- 
nanéa,  no  valle  do  rio  Pindauvinha,  atravessa-se  uma 
veia  de  mineral  de  ferro  (;om  uma  possança,  ao  que 
parece,  assaz  considerável.  Outro  deposito  de  mineral 
de  ferro,  muito  mais  rico  do  (}ue  o  primeiro,  descobri- 
mos na  margem  esquerda  do  rio  Jacupiranguinha,  do 
districto  de  Iguape,  e  do  seu  estudo  nos  occupamos 
hoje  detidamente. 

As  minas  do  Iporanga,  contendo  chumbo,  prata  e 
cobre,  são  bastante  conhecidas  para  se  poder  affirmar 
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que,  se  houvesse  meio  fácil  de  transporte,  não  falta- 
riam capitães  que  se  empenhassem  na  exploração  <Vellaa. 
Ainda  ha  bem  pouco  tempo  se  descobriram  minas  de 
galena  no  ribeirão  da  Rocha,  pequeno  confluente  da 
Ribeira,  as  quaes  pertencendo  provavelmente  á  mesma 
formação  das  do  Iporangii,  parecem  conter  além  d'isto 
uma  porcentagem  de  praUí  superior  á  d'aquellas.  Di- 
versas amostras  de  oxido  de  manganez  (psilomelano  e 
braunito)  que  nos  foram  entregues,  provam  também  a 
existência  d'e8te  metal.  E  a  abundância  de  pjTitos  em 
muitos  lugares  do  valle  da  Ribeira  é  um  facto  ha 
muito  tempo  conhecido. 

4.*»  Do  porto  da  colónia  de  Cananéa  á  cidade  de 
Castro,  e  d'ahi  á  freguezia  do  Tibagy,  que  é  ponto 
obrigado,  a  distancia  é  a  seguinte: 

Do  porto  da  colónia  de   Cananéa  á  cohmia 

do  Assunguy  .    • 25  léguas 

Da  colónia  do  Assunguy  a  ('astro 10      »  ' 

De  Castro  á  freguezia  do  Tibagy   ....  7       » 

Sonnna 42       » 

Tomando  as  distanciíis  dadas  })ara  o  trcdio  da  li- 
nha para  Matto-Grosso,  comprohendi<lo  entre  Antonina 
e  a  freguezia  do  Tibag}',  temos,  conforme  as  publica- 
ções officiaes,  o  seguinte: 

De  Antonina  á  Palmeira 2tí  léguas 

De  Palmeira  á  Ponta-Grossa 7       » 

De  Ponta-Grossa  á  freguezia  do  Tibagy  .     .     12      » 

Somma 45      » 


44 


Comparando  estas  distancias,  chegamos  á  conclusão 
de  que  a  linha  que  parte  do  porto  da  colónia  de  Ca- 
nanéa  é  mais  curta  três  léguas  do  que  a  Unha  que 
parte  do  porto  de  Antonina. 

Considerações  geraes 

Na  exposição  de  idéas  (}ue  acabamos  de  fazer,  te- 
mos deixado  entrever  a  opinião  de  que  o  systema  maia 
conveniente  para  construcçáo  da  estrada  para  Matto- 
Grosso  é  o  das  vias  férreas.  Agora  accrescentarei  que, 
se  as  circumstancias  financeiras  do  paiz  podem  ser  o 
embaraço  mais  poderoso  para  a  realização  de  tal  sys- 
tema, nem  por  isso  julgamos  inopportuna  a  sua  pratica, 
uma  vez  que  se  adoptem  estradas  de  feiTO  de  segunda 
ordem,  com  as  quaes  conseguindo  o  paiz  collier  iguaes 
vantagens,  economisará  entretanto  as  enormes  despezas 
que  acarretam  as  construcções  de  primeira  ordern. 

Antes  da  ultima  guerra  nos  Estados  Unidos  da 
America,  estadistas  intelUgentes  haviam  compreliendido 
a  urgente  necessidade  de  ligar-se  os  Estados  de  Oeste 
da  grande  RepubUca  com  os  de  Leste,  por  estradas 
de  ferro,  e  para  este  fim  se  fizeram  diversos  estudos  e 
explorações  que  forneceram  matéria  para  a  publicação  de 
algumas  obras  preciosas. 

Mais  tarde,  depois  que  os  tristes  acontecimentos 
d'aquella  terrível  lucta  fi-atricida  mostraram  pratica- 
mente a  necessidade  já  prevista,  reaHsou-se  logo,  a 
despeito  do  péssimo  estíido  financeiro  da  Republica,  a 
construçção  d'aquellas  estradas  de  ferro  que  se  deno- 
minaram— União  do  Pacifico, — cuja  extensão  e  obras 
grandiosas  .constituem  verdadeira  mai*avilha  do  século. 

O  Brasil,  coUocado  hoje  na  situação  mais  semelhante 
á  d'aquella  Republica,  e  sobretudo  com  a  lembrança  dos 
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tristes  successos  de  Matto-Grosso,  durante  a  guerra  do 
Paraguay,  não  pode  por  força  dtis  suas  circuinstancias 
deixar  do  seguir  o  exemplo  dos  Estados  Unidos,  que 
em  verdade  tem  sido  o  modelo  dos  grandes  successos 
materiaes.  E  se  pani  fazel-o  hesita  ante  míngoados  re- 
cursos do  The^ouro  publico,  não  se  deve  comtudo  ne- 
gar a  um  esforço  ou  sacrifício  que  é  reclamado  na  actua- 
lidade. 

O  Br&sil,  construindo  estradas  de  ferro,  estabelecendo 
navegação  a  vapor  pelo  moderno  systcma  de  correntes 
mergulhadas,  creará  tantos  elementos  de  vida,  que  os 
sacrifícios  d'e8ta  empreza  serão  largamente  compensados, 
conseguindo  naturalmente  resolver  o  almejado  problema 
da  colonisação  espontânea. 

A  communicaçÃo  verificada  por  aquelle  modo  com  a 
direcção  já  discutida,  pôde  servir  de  via  internacional 
com  a  Republica  do  Paraguay,  ]^rovincia  Correntina  e 
Entreriana,  fazendo  juncíção  com  a  navegíição  do  alto  e 
baixo  Paraná,  e  prehencher  perfeitamente  os  fins  de  uma 
via  estratégica,  bastando  para  isso  tirar  uu\  ramal  de 
cerca  de  vinte  léguas,  (jue,  partindf>  da  barra  do  Parana- 
panema,  fosse  margeando  o  rio  Paraná  até  abaixo  da  ca- 
tadupa das  Kete-quedas,  d'()n<le  começa  li\Te  a  navega- 
ção do  alto  e  baixo  Píiranfí. 

Por  tal  combinação  cercar-se-ia  por  todos  os  lados  a 
Republica  do  Paraguay,  e  ]K)r  dons  Hancos  as  jirovincias 
de  Corrientes  e  de  Entre- Rios. 

Considerando  que  toda  a  distancia  do  littoral  a  Matto- 
Grosso  no  máximo  seja: 

Via  terrestre ...     146.6  léguas 

Via  fluvial H(y2.0 


Somma 448.6 


1» 
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E  calculando-se  a«  despczas  de  construcçáo  de  uma 
via  férrea  de  segunda  ordem,  na  razão  de  300:000$000 
por  légua,  c  o  estabelecimento  da  navegação  fluvial  por 
vapores  a  correntes  mergulhadas,  compreliendido  todo  o 
material  e  canalisação  dos  rios  em  12:000$000  por  légua, 
temos: 

Via  férrea  300:000$000  x  146.6=  .     .     43.980:000$000 
Via  fluvial     12:000$000x302    =.     .       3.624:000$000 


Somma 47.604:000$000 

Esta  somma  aliás  considerável,  que  obrigará  o  Es- 
tado a  um  sacrifício  não  pequeno,  quer  se  faça  a  obra 
por  administração,  quer  pelo  concurso  de  companhias,  é 
facilmente  indemnisavel. 

O  preço  minimo  porque  se  tem  vendido  terras  devo- 
lutas é  o  de  ^  real  por  braça  quadrada,  ou  4:õ00$000  por 
légua  quadrada,  valores  que  o  Governo  já  não  acceita  hoje 
pela  venda  das  terras  publicas.  Mas,  admittidò  este  al- 
garismo, realisar-se-ia  pela  venda  de  448  léguas,  (}ue  tal 
é  a  extensão  para  a  via  para  Matto-Grosso,  com  uma 
zona  de  duíus  léguas,  para  cada  lado,  ou  de  quatro  le- 
gitas  quadrarltis  por  légua  corrente,  a  importância  de 
8.604:000$000,  correspondente  a  de  1:792  léguas  qua- 
dradas. 

Este  calculo  é  feito  sem  attenção  alguma  ao  influxo  que 
terá  o- valor  das  terras  com  a  abertura  de  uma  extensa  e 
importante  via  de  communicação  por  terrenos  fertilissimos. 
Com  esta  base  imprescindível  de  calculo,  ninguém  dirá 
que  se  não  possa  avaliar  em  três  reaes  ao  menos  a  braça 
quadrada  de  ternis,  de  que  resultaria  a  importância  de 
27:000$000  na  venda  de  c^da  légua  quadrada,  ou  de 
48.384:000$000  na  venda  de  1:792  léguas  quadradas. 


47 


Quando  se  não  realiziisse  esta  venda,  já  porque  o 
EIstado  nào  quizesse  dispor  de  tíios  bens,  já  porque  to- 
dos não  lhe  pertcneessem,  por  serem  de  propriedade 
particular,  nem  por  isso  teria  deixado  de  crescer  naquella 
proporção  a  riqueza  do  Estado,  com  o  augmento  infallivel 
do  valor  da  propriedade  predial,  publica  ou  privada. 

E  cumpre  advertir  que  a  construcção  da  via  férrea 
em  questão,  e  o  estabelecimento  da  navegação  dos  rios, 
não  acarretaria  sacrifícios  superiores  tis  forças  do  orça- 
mento da  receita  do  paiz ;  em  1."  lugar,  porque  a  res- 
pectiva despeza  repartida  por  muitos  armos,  se  tornaria 
pequena  para  cada  anno  tínanc(>iro;  em  2."  lugar,  por- 
que, abertas  ao  transito  ius  primeiras  secções  da  grande 
via  de  communicação,  é  possível  que  a  receita  delias 
bastasse  para  a  construcção  das  secções  de  sua  ]>rojecção, 
como  tem  aconteíddo  com  outras  estradais. 

Colónia  de  (^ananéa,  24  de  novembro  de  1870. 

Raymundo  de  Pennaforte  a.  S.  Blake, 

Engenheiro. 


ESBOÇO  HISTÓRICO 


DA 


Advertência 

Para  exercer  as  funcções  de  historiador  é  indeclinável 
que,  a  par  de  uma  disposição  especial,  se  tenha  uni  espi- 
rito bastante  affeito  a  pesciuizas  para,  bem  aproveitando  o 
tempo  e  os  meios  que  nos  são  proporcionados,  esmiuçar 
documentos  vetustos  e  de  acquisição  difficilima,  pela  di- 
versidade dos  lugíires  cm  que  são  encontrados. 

E  a  consulta  de  taes  velharias  é  tanto  mais  importante 
quanto  é  n'ellas,  iis  vezes,  que  vamos  encontrar  a  incó- 
gnita para  a  decifração  de  muitos  problemas  á  primeira 
visUi  insolúveis.  E,  consistindo  o  principal  mérito  do 
historiador  na  exactidão  d(^s  documentos  de  que  cUe  se 
serve  para  haurir  nas  informações,  é  bem  claro  que  elle 
deve  ater-se  o  mais  possivel  á  tradição  firmada  por  do- 
cumentos originaes,  que  elle  deve  consultar  de  preferencia, 
a  fim  de  não  arriscar-sc  a  citar  algum  fíicto  que  não  passe 
de  producto  da  fértil  imaginação  de  um  historiador  me- 
nos escrupuloso. 

Assim  tiunbem  é  impossivel,  por  mais  ingentes  es- 
forços que  se  fiiçam,  revestir  a  historia  da  devida  veraci- 
dade, sem  offendor  melindres  já  individuaes,  já  collecti- 
vos,  visto  que  sendo  elles  causas  geradoras  de  taes  actos 
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que  n'aquella  epocha  consultavam  de  perto  suas  conve- 
niências, gostariam  mais  que  sobre  clles  fosse  lançado  o 
véo  opaco  do  olvido.  Mas  o  historiador  imparcial  deve 
proseguir  impassivel,  procurando  explicar  a  razão  de  todos 
08  factos  e  não  attendendo  a  considerações  de  somenos 
importância.  E  é  o  que  tentarei  fazer  no  correr  d'este 
modesto  trabalho. 

Relacionado  ha  vinte  annos  com  o  j)ovo  do  littoral  dos 
municipios  de  Iguape  e  de  Cananéa,  identificado,  por 
assim  dizer,  com  os  seus  costumes,  pois  não  pude  fugir  á 
influencia  mesologica  que  fatalmente  havia  de  fazer-se 
sentir  sobre  mim,  tenho  empregado  todos  os  esforços 
possiveis  para  conhecer  a  data  precisa  dos  primeiros  esta- 
belecimentos feitos  por  europeus  n'esta  zona. 

Tive  de  arcar  com  ingentes  difficuldades,  pois,  a  par 
dos  descuidos  das  antigas  auctoridades,  havia  o  relaxa- 
mento das  posteriores  que  descuravam  completamente 
da  guarda  de  tão  preciosos  documentos.  Não  ha  um 
só  livro  dos  primitivos,  nem  nas  egrejas  nem  nas  ca- 
marás, que  podesse  fornecer  dados  valiosos  e  exactos; 
entretanto,  tenho  noticia  fidedigna  de  que  houve  outr'ora 
em  Iguape  e  em  Cananéa  os  competentes  Livros  do 
Tombo,  que  por  descuido  foram  desviados  dos  respe- 
ctivos municipios. 

Querendo  satisfazer  minha  curiosidade  em  relação 
aos  fundadores  d'essas  povoações,  talvez  os  mais  antigos 
d'esta  zona  costeira,  compulsei  innumeras  obras  relativas 
á  descoberta  d*este  ubérrimo  paiz,  sempre  na  espectativa 
de  que  elles  derramassem  alguma  luz  nas  trevas  em  que 
se  achava  envolvido  o  meu  espirito  sobre  o  assumpto. 

A  minha  espectativa  não  se  tornou,  entretanto,  rea- 
lidade; porquanto  as  obras  que  manuseei  revelam  uma 
tendência  mais  ou  menos  pronunciada  por  esta  ou  aquella 
nação,  conforme  a  nacionalidade  e  sympathias  do  auctor. 
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De  modo  que  é  com  uma  tal  ou  qual  hesitação,  que  sor- 
vemos em  tão  impuras  fontes  as  informações  de  que 
carecemos. 

Um  facto  tão  importante  como  o  descobrimento  d*este 
gigantesco  e  riquíssimo  continente,  já  classificado  pela 
fértil  imaginação  de  um  poeta  o  verdadeiro  paraiso  ter- 
restre, naturalmente  despertou  os  sentimentos  de  vaidade 
das  nações  européas,  a  ponto  de  querer  cada  uma  chamar 
a  si  a  honra  de  tel-o  realisado;  d'ahi  a  pouca  fidelidade 
que  se  nota  em  uns  tantos  historiadores,  omittindo  factos 
importantíssimos  e  dando  á  luz  outros,  productos  verda- 
deiramente espúrios  de  uma  bella  imaginação  corrom- 
pida por  inconfessável  vaidade. 

Encontrei  frequentes  vezes  nas  obras  que  manuseei 
muitas  contradições  a  respeito  de  datas  e  de  faetos 
attribuidos  a  pessoíus  que  nem  d'elles  menção  fazem  em 
seus  diários  escriptos  na  occasião;  assim  também,  desco- 
bertas realisadas  por  pessoas  que  nâo  podiam  estar  n'aquel- 
las  paragens  na  occasião  citada.  Verifiquei,  emfim,  que 
ainda  não  temos  uma  verdadeira  c  fiel  Historia  do  Brasil. 

Não  me  é  dado,  infelizmente,  preencher  tão  impor- 
tante lacuna,  pois,  para  escrever  Uú  historia  consciencio- 
samente, narrando  com  fidelidade  os  factos  oçcorridos  nos 
primeiros  annos  de  sua  descoberta,  seria  necessário  que 
se  pudesse  contar  com  a  existen(íia  de  certos  dados  que 
ou  desappareceram  ou  são  de  difficil  consulta. 

Pelo  incontestável  desenvolvimento  <la  educação  mi- 
nistrada ao  povo  n'estes  últimos  annos  e  pela  publicação 
de  documentos  que  durante  séculos  estiveram  occultos 
como  inestimáveis  thesouros,  que  realmente  são,  é  de 
se  esperar  que  um  estudo  mais  aprofundado  das  tradi- 
ções vá  pouco  e  pouco  espargindo  luz  por  sobre  as  trevas 
em  que  se  acham  envolvidos  iniumieros  factos,  qual 
d'elles  o  mais  importante. 
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N'este  pequeno  e  modesto  esboço  o  escopo  principal 
que  pretendo  attingir  é  a  averi^açâo  de  datíi^s  e  factos 
que  tiverem  relação  com  a  origem  do  municipio  de 
Iguape;  entretanto,  sou  forçado  a  reunir  aqui  elementos, 
que  parecendo  não  terem  relação  alguma  com  o  meu 
trabalho  servem,  comtudo,  para  comprovar  datas  de  via- 
gens, indispensáveis  á  salientação  de  certos  fa<ítos  que, 
directa  ou  indirectamente,  se  rehicionam  com  os  funda- 
dores d'esta  povoação. 

Dizem  alguns  historiadores  quò  é  facto  de  menor  im- 
portância o  conhecimento  do  nome  do  primeiro  europeu 
que  pisou  o  solo  d'este  paiz,  visto  não  se  lhe  poder  attri- 
buir  a  fundação  das  primeiraí?  ])ovoações  e'xistentes.  Não 
posso  accordar  com  tíies  opiniões,  visto  como  si  os  pri- 
meiros não  estabeleceram  directamente  as  j)ovoações, 
pelo  menos  auxiliaram  muito  os  fundadores,  já  facul- 
tando-lhes  o  apoio  dos  iildigenas,  já  indi(*an<io-lhes  os 
mais  próprios  lugares,  evitando  assim  muitas  aventurais 
que  redundariam  de  certo  (>m  prejuizos  incalculáveis 
para  aquelles  que  sem  conhecimento  da  zona  cm  que 
pisavam,  teriam  ainda  de  haver-sé  com  iim  inimigo 
temível — o  indigena. 


Acontecimentos  históricos  antecedentes 

ao  anno  1500 

Quando  no  dia  2  de  agosto  de  1492  Christovão  Co- 
lombo embarcou  na  caravela  Santa  Maria  para  (jomeçar 
no  dia  seguinte  a  sua  memorável  viagem  de  descobertas, 
acompanhado  por  duas  caravelas  menores,  Pinta  com- 
mandada  por  Martim  Pinzão  e  Nigna  (ronunandada  \)oy 
Vicente  lanez  Pinzão,  ninguém  esperava  que  em  l)reve 
seria  conhecida  a  existência  d'um  outro  continente,   tão 
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graiide  e  tão  rico  como  (jualquer  dos  que  eram  n'este 
tempo  coiiliecidos. 

A  opinião  de  Colombo,  sustentada  contra  as  difficul- 
dades  a  vencer  era,  que,  indo  em  direcção  ao  Oeste,  havia 
de  encontrar  as  terras  ricas  e  até  fantásticas,  citiidas  pelos 
historiadores  antigos,  Ptolemy,  Strabo  e  outros,  como 
fazendo  paile  da  Índia  além  do  rio  Ganges.  Esta  opi- 
nião não  desvaneceu-se  do  espirito  de  Oolombo,  e  foi 
confirmada  no  dia  12  de  outubro,  quando  elie  e  seus 
companheiros  desembarcaram  na  ilha  de  Guanhanhani, 
dia  este  em  que  foram  dissipadas  as  dúvidas  que  podiam 
existir  no  aiiimo  das  noventa  pessoas  que  compunliam  a 
frota  de  Colombo,  em  rela<,'ào  ás  probabilidades  de  en- 
contrar ten*a  seguindo  iresta  direc(;ão  até  então  desco- 
nhecida. 

A  narrativa  das  descobertas  de  diversas  ilhas  e  das 
ditficuldades  (jue  venceram  antes  <^e  voltar  á  Europa, 
onde  chegaram  no  rio  Tagus  no  dia  4  de  março  de  1493, 
encontrei  n*uma  obra  escrijHa  por  I).  Fernando,  filho  do 
Colombo. 

Na  segunda  viagem  a  estas  {)aragens,  Colombo  foi 
acompanhado  por  mil  e  quinhentas  })essoas,  que  vinliam 
a  bordo  de  dezosete  navios,  (jue  partiram  de  Cadiz  no 
ília  25  de  setembro  de  14U3.  NesUx  viagem  augmen- 
taram  suíls  descobertits,  niiis  somente  díis  illuis  próxi- 
mas ao  lugar  onde  foi  estabelecida  a  primeira  colónia. 

A  terceira  viagem,  encetiida  no  dia  30  de  maio  de 
1498,  foi  com  uma  frota  de  seis  pequenos  navios,  im- 
próprios para  uma  viagem  egual  á(juella.  E,  chegando 
em  frente  ao  Cabo  Verde  no  dia  4  de  junho,  Colombo 
mandou  seguir  três  dos  navios  connnandados  por  Juan 
dé  la  Costa,  para  levar  os  mantimentos  aos  colonos  em 
líe,s2)unhiola,  nome  dado  á  primeira  colónia,  e  seguiu 
com  os  outros  navios  mais  ao  Sul,  conseguindo  no  dia 


54 


1  de  agosto,  descobrir  uma  ilha  em  que  pôz  o  nome 
de  Trinidady  a  qual  fica  perto  da  foz  do  rio  Orinoco^ 
que  Colombo  julgou  ser  da .  índia.  Seguindo  d'alli  em 
direcção  Oeste,  reconheceu  a  costa  de  Paria  e  Cumana, 
desembarcando  em  diversos  portos.  Faltando-lhe  man- 
timentos e  estando  doente,  resolveu  Colombo  seguir  para 
a  colónia  Hespanhiola,  descobrindo  nesta  viagem  ainda 
as  ilhas  de  Cubagua  e  Margarita,  e  chegando  na  coló- 
nia no  dia  30  de  agosto  de  1498. 

A  noticia  das  descobertas  de  Colombo,  durante  suas 
viagens,  dispertou  a  attenção  de  outras  pessoas  e  em 
maio  de  1499  Alonço  de  Hojeda,  com  quatro  navios 
fornecidos  por  mercadores  de  Sevilha,  chegou  á  costa 
de  Paria  e  continuando  para  Oeste,  passou  além  dos 
pontos  visitados  por  Colombo,  e  chegou  até  o  Cabo  de 
Vela,  passando  na  sua  volta  á  Europa  pela  colónia  de 
Hespanhióla,  onde  esteve  com  Colombo,  concordando 
com  elle  que  a  terra  descoberta  pertencia  a  algum  conti- 
nente, em  vista  do  grande  volume  d^agua  que  sabia  dos 
seus  rios. 

N*esta  viagem  Américo  Vespucio  acompanhou  a  frota 
commandada  por  Alonço  de  Hojeda;  sendo  a  primeira 
viagem  que  Américo  fez  para  estes  lados. 

Alguns  auctores  affirmam  que  Alonço  de  Hojeda  che- 
gou a  reconhecer  terra  alagada  a  5  gráos  de  latitude 
Sul,  em  fins  de  junho  de  1499;  mas  si  elle  chegou  em 
maio  á  costa  de  Paria  ali  gráos  de  latitude  Norte 
e  seguiu  até  ao  Cabo  da  Vela  em  direcção  Oeste,  e  d'alli 
passou  pela  colónia  de  Hespanhiola  onde  esteve  com 
Colombo,  não  podia,  pois,  ter  estado  em  junho  a  5  gráos 
latitude  Sul. 

Durante  este  mesmo  anno  de  1499  uma  outra  expe- 
dição d'um  só  navio,  commandado  por  Alonço  Nigno, 
que  auxihado   por   Christovão   Guerra  tinha  armado  o 
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navio,  partiu  de  Hespanha  e  seguiu  até  á  costa  de 
Paria,  d* onde  voltou  com  ouro  e  pérolas,  mas  sem 
adiantar  os  conhecimentos  eiu  relação  á  extensão  d'esta 
costa. 

No  dia  18  de  novembro  de  1499,  Vicente  lanez 
Pinzáo  que  acompanhou  (Jolombo  na  sua  primeira  via- 
gem, saliiu  de  Paios  com  cjuatro  caravelas,  e  a  25  de 
janeiro  de  1500  avistou  terra  a  8  ^  grtios  de  latitude 
Sul,  a  que  elle  deu  o  nome  de  liosto  Formozo,  ou  con- 
forme alguns  auctores  Cabo  de  Saiwta  Maria  de  la  Con- 
solaeion.  D'alli  seguiu  com  suas  embarcações  ao  rumo 
do  Norte  até  que  encontrou  a  foz  dum  rio  grande,  que 
deve  ser  o  rio  Parnahyha,  e  indo  a  terra,  tiveram  os 
Hespanlloes  um  encontro  com  t»s  indigeniia,  onde  Vi- 
cente perdeu  alguns  dos  seus  homens.  Continuando  a 
navegar  para  diante  parallelamente  á  costa,  chegaram 
a  encontrar,  como  elles  lhe  chamavam,  um  mar  de 
agua  doce,  com  cuja  aguíi  encheram  as  vazilhas  de 
bordo.  Este  mar  de  agua  dcxie,  como  diziam  elles,  era 
a  foz  do  rio  em  que  \'icente  pôz  o  nome  de  Maranhão, 
encontrando  alli  algmnas  ilhas,  cujos  habitantes  recebe- 
ram os  Hespanhoes  cum  hosi)itaUdade,  a  qual  Vicente 
l>agou  vilmente,  roubando  trinta  d'elles  para  vender 
como  escravos.  Depois  de  escapar  de  perder  seus  na- 
vios no  Pororoca,  onda  gi-ande  causada  pelo  influxo  do 
mar  na  foz  d'este  rio,  (H)ntinuou  a  sua  derrota  até  che- 
gar á  foz  do  rio  Orinoco,  dando  volta  a  uma  ilha  ahi 
existente  e  seguindo  deste  ponto  para  a  Europa.  Nesta 
viagem  Vicente  perdeu  três  de  seus  navios,  voltando 
somente  com  um  ao  porto  de  Paios,  convencido  de  que 
a  terra  percorrida  fazia  parte  d'algum  grande  conti- 
nente. 

Em  dezembro  de  1499,  Diogo  de  Lepe,  com  duas 
caravelas,  partiu   de  Paios  e  aportando   mais  tarde  na 
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foz  do  rio  Maranhão,  teve  de  luctar  com  os  indigenas 
por  causa  do  mau  compoi*tamento  que  teve  anterior- 
mente Vicente  Pinzâo  para  com  elles. 


As  viagens  durante  os  annos  1500  a  1502 

Voltando  Vasco  da  Gama  para  Lisboa,  da  viagem 
que  fez  á  índia,  o  Rei  D.  Manuel  resolveu  mandar 
estabelecer  n'aquelle  paiz  algumas  feitorias,  para  cujo 
fim  deu  ordens  para  se  apromptar  uma  armada,  com- 
posta de  treze  navios,  entregando  o  seu  commando  a 
Pedro  Alvares  Cabral,  e  sendo  capitães  os  seguintes: 
Luiz  Pires,  Nicolau  Coelho,  Ayres  Gomes  da  Silva,  Si- 
mão de  Miranda  d' Azevedo,  Vasco  d'Athayde,  Simão 
de  Pina,  Pêro  d*Atliayde,  Nuno  Leitão,  Bartholomeu 
Dias,  Diogo  Dias,  Sancho  de  Thoar,  Affonso  Lopes  e 
Gaspar  de  Lemos. 

Partiram  estes  navios  da  foz  do  Tejo  no  dia  9  de 
março  de  L^OO,  passando  no  dia  22  perto  da  ilha  de 
Santiago  e  no  dia  24  apanharam  uma  tempestade,  que 
obrigou  Luiz  Pires  a  arribar  com  seu  navio  ao  porto 
de  Lisboa.  Na  tarde  de  22  de  abril  avistaram  terra 
desconhecida  ao  lado  do  Oeste  a  16  gráos  e  4()  minutos 
de  latitude  Sul,  sobresahindo  um  monte  elevado  em  que 
Cabral  pôz  o  nome  de  Monte  Paschoal  e  á  terra  deu  o 
nome  de  Terra  da  Vera  Cruz. 

Na  manhã  do  dia  seguinte  chegaram  com  os  na- 
vios perto  de  terra,  ancorando  defronte  da  foz  d'um  rio 
que  Nicolau  Coelho  foi  reconhecer  a  mandado  de  Ca- 
bral e  onde  Coelho  e  seus  companheiros  viram  nas 
margens  alguns  selvagens  armados  de  arcos  e  settas,  mas 
sem  demonstração  de  hostilidade  contra  os  navegantes. 
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No  outro  (lia  seguiu  a  armada  á  procura  d'uiii  abrigo 
para  o  lado  do  Norte,  eneoutraudo  um  porto  a  dez  lé- 
guas mais  ou  menos  de  distancia,  a  que  foi  da<lo  o  nome 
de  Porto  Seguro.  Ahi  foi  mandado  AftVinso  Lopes  para 
sondar  o  ancoradouro,  voltando  elle  á  tarde  trazendo 
comsigo  dous  indigeniis  (jue  foram  apanhados  n'uma 
canoa  a  pescar. 

No  dia  25  entraram  com  os  navios  n'este  j)orto  o  de- 
pois de  estarem  fundeados,  «lescmbarcaram  em  terra 
Nicolau  Coelho,  Bartholomeu  Dias  e  outras  pessoas,  le- 
vando em  sua  companhia  os  dois  indigeuas  que  tinham 
pouzado  a  bordo  do  navio  do  almirante.  Convém  men- 
cionar mais  um  homem  que  não  devia  ser  esípiecido, 
visto  ser  o  primeiro  europeu  que  pôz  \)é  n'este  paiz, 
com  a  convicção  de  n'elle  passar  o  resto  da  sua  vida; 
era  um  rapaz  chamado  Affonso  Ribeiro,  (pie  tendo 
cominettido  um  crime,  foi  embarcado  na  armada  com 
o  fim  de  ser  deixado  em  alguma  teiTa  estranha,  visto 
como  era  costume  n'aquelle  tempo  mandar  degi*adados 
em  todas  as  viagens  de  explorações.  Logo  que  o  bote 
chegou  a  terra,  desembarcaram  Affonst)  Ribeiro  e  os 
dous  indígenas,  indo  os  marhiheiros  encher  algumas  va- 
zilhas  d' agua  doce,  sendo  auxiliados  pelos  indígenas  re- 
unidos na  pnda. 

No  dia  seguinte,  domingo,  Cabral  resolveu  ouvir 
missa  em  terra,  a  (]ual  foi  celebrada  por  Frei  Henri- 
que de  Coimbra  n'uma  ilha  onde  foi  levantado  o  pri- 
meiro altar  n'a(iuella  ten-a. 

N'este  porto  ficaram  entretendo  relações  com  os  indí- 
genas até  sexta-feira,  1  de  maio,  quando  por  ordem  do  al- 
mirante foi  levantada  uma  cruz  n'um  logar  conspícuo  ao 
Sul  do  rio  e  alli  celebraram  missa,  tissistindo  a  esta  cerimo- 
nia com  grande  admiração  uns  sessenta  indígenas  (jue  se 
tinham  reunido  em  volta  dos  navegantes  europeus. 
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Resolvendo  Pedro  Alvares  Cabral  mandar  noticias 
em  relação  á  sua  descoberta  ao  Rei  D.  Manuel,  des- 
pachou no  dia  2  de  maio  Cxaspar  de  Lemos  n'uma 
caravela,  levando  uma  carta  escripta  por  Pêro  Vaz  Ca- 
minha, a  qual  ainda  existe ;  assim  também  uma  outra, 
escripta  no  mesmo  dia  por  Mestre  João  que  serviu 
como  medico  da  armada. 

Por  ordem  de  Cabral  ficaram  em  terra  dons  degra- 
dados, que  deviam  ser:  AfEonso  Ribeiro  e  um  outro, 
cujo  nome  não  consta  da  historia;  e  além  d' estes,  fica- 
ram dous  moços  que  fugiram  da  annada,  preferindo 
passar  seus  dias  no  meio  dos  selvagens,  do  que  arris- 
carem-se  em  uma  viagem  d'este  porto  para  a  índia. 

No  dia  3  de  maio  o  almirante  partiu  com  o  resto 
da  armada,  agora  composta  de  onze  navios,  e  no  dia 
24  apanhou  uma  tempestade  que  fez  sossobrar  quatro 
navios,  commandados  por  Bartholomeu  Dias,  Ayres  Go- 
mes da  Silva,  Simão  de  Pina  e  Vasco  d'Athayde,  sem 
escapar  pessoa  alguma  da  tripolação. 

Com  a  noticia  d'esta  descoberta  o  Rei  mandou  se- 
guir em  maio  de  1501  três  navios,  em  que  ia  Amé- 
rico Vespucio  como  piloto-mór  e  cosmographo,  para 
explorar  o  paiz  novo  de  Vera  Cruz.  Não  encontrei  es- 
clarecimentos positivos  sobre  o  nome  do  commandante 
d*eeta  pequena  frota;  apenas  alguns  auctores  declaram 
ser  Gonçalo  Coelho,  e  outros  sustentam  a  opinião  de 
que  era  Alonço  de  Hojeda,  e  que  estii  era  a  segunda 
viagem  feita  por  Hojeda  e  Américo  Vespucio. 

Conforme  as  noticias  deixadas  por  Américo,  elles 
chegaram  a  avistar  terra  no  dia  16  de  agosto  de  1501 
a  5  gráos  de  latitude  Sul  e  puzeram  n'ella  o  nome 
Cofco  de  São  Roque  em  memoria  do  dia  em  que  foi 
descoberta.  No  dia  seguinte  desembarcaram  á  procura 
de  agua  e  de  viveres;  entrando  dous   dos  portuguezes 
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no  meio  dos  indígenas  alli  reunidos,  foram  com  estes 
visitar  as  mattas  d'onde  não  voltaram.  Até  ao  sétimo  dia 
esperaram  estes  homens,  desembarcando  ainda  um  outro 
n'este  dia,  que  foi  morto  pelas  mulheres  na  praia  e 
depois  assado  n'uma  grande  fogueira. 

Partindo  d'este  lugar  a  armada  e  segumdo  para  o 
Sul  até  8  gráos  de  latitude,  encontraram  alguns  indíge- 
nas com  quem  entabolaram  communicações  amigáveis, 
demorando-se  alli  cinco  dias  para  depois  seguir  sua  der- 
rota para  o  Sul,  levando  comsigo  três  indígenas  por 
consentimento  d'elles. 

Continuaram  suas  explorações  n'esta  direcção  até  fe- 
vereiro de  1502,  e  estiveram  n'um  porto  fora  do  Tró- 
pico de  Capricórnio,  tendo  visitado  todo  o  littoral,  e  , 
ahi  resolveram  fazer  aguada  e  provisão  de  lenha  para 
seis  mezes,  assentando  em  terra  ao  lado  do  Sul  da  foz 
d'um  rio  um  padrão,  e  deixando  neste  lugar  um  bacha- 
rel degradado. 

Partindo  d'ahi  e  chegando  a  32  gráos  de  latitude 
Sul,  sem  encontrar  metaes  preciosos,  que  consistiam  o 
objecto  principal  de  suas  esperanças;  resolveram  os  na- 
v^antes  deixar  a  costa  e  fazer  a  viagem  á  volta  do 
mar.  Chegando  a  52  gráos  de  latitude  Sul  encontra- 
ram mau  tempo  e  tiveram  de  correr  com  os  navios  em 
arvores  seccas,  com  vento  Sud'oeste  até  que  a\istaram 
terra,  d'onde  julgaram  conveniente  regressar,  deman- 
dando a  costa  da  Africa,  onde  queimaram  um  dos  seus 
navios,  chegando  em  Lisboa  com  os  outros  dous  no 
dia  7  de  setembro  de  1502,  depois  d*  uma  viagem  cheia 
de  difficuldades  e  perigos  que  durou  dezeseis  mezes. 

Ainda  que  não  haja  certeza  de  serem  estes  explora- 
dores a  quem  devamos  certos  nomes  conhecidos  n'este 
littoral,  comtudo  é  provável  que  fossem  d'elle8,  em  vista 
da  sua  derrota  e  do  tempo   que  levaram  em   viagem 
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n'esta  costa.  Além  d' isto  teuios  o  facto  de  ciicontrar-se 
n*iiiu  inappa  feito  por  João  Kiiysch,  (|ue  foi  publicado 
em  1508  em  Roma,  os  nomes,  (Jaho  de  São  Agostinho, 
Bio  de  Sâo  Vicente,  11  io  de  Cananor  e  outros,  corre- 
spondentes a  lugares  onde  a(|uelles  navegantes  apoiiíi- 
ram,  sendo  íjue  o  Rio  de  Cananor  corresponde  em  la- 
titude com  a  Barra  de  (./ananéa. 

Pehus  narrações  fi5Íta,s  por  Américo  \\'spucio,  parece 
que  elk;,  com  seus  companheiros,  obseiTou  com  muito 
cuidado  a  posi(,*ão  dos  pontos  salientes  deste  littoral, 
sendo  provável  que  o  lugar  em  terra  onde  foi  deixado 
o  bacharel  degradado,  seja  a  ilha  do  Cardoso,  próxima 
á  ilha  de  Gananéa. 


Um  relance  de  vista  sobre  as  viagens  feitas 
durante  os  annos  1503  a  1520 

No  dia  10  de  maio  de  lõO^  partiu  de  Lisboa  em 
ex{)ediçâo,  uma  frota  conq>osta  d(í  seis  navios  connnan- 
dados  i)or  (lonçalo*  (^oelho  e  Américo  \'espucio,  este 
como  piloto-mór,  e,  chegando  os  novios  i)erto  da  costa 
da  Africa,  encontraram  grande  temporal  (pie  os  desviou 
de  sua  derrotii,  levando-os  para  perto  d' uma  ilha,  sobre 
a  quíd  o  navio  chefe  naufragou.  Américo  por  ordem 
do  conmiandante  foi  procurar  um  })orto  onde  pudesse 
recolher  a  aniiada,  e  encimtrando  esperou  alli  até  que 
chegasse  um  outro  navio  com  o  (piai  seguiu  em  viagem 
para  o  Brasil,  encontrando  logo  (jue  chegou,  um  i)orto 
a  ([ue  deu  o  nome  de  Bahia  de  Todos  os  Santos^  onde 
ticou  dous  mezes  esperando  noticia  do  resto  dos  navios. 
Seguindo  ao  Sul,  Auierico  eseus  companheiros  chegaram 
em  terra  outra  vez  a  KJ  ^  gráos  de  latitude  Sul,  perma- 
necendo alli  durante  cinco  mezes,  vivendo  em  harmonia 
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com  os  indipenas  o,  levantando  um  forte,  deram-lhe  o 
nome  de  Santa  Cru?:  e  alii  ficaram  vinto  lumiens,  vol- 
tando o  resto  para  l^isboa. 

Em  relação  uo  estabeleci ínonto  dos  primeiros  euro- 
])eus  nestji  (^osta,  não  pode  haver  <h'ivida  (jue  elle  co- 
me(;ou  n'a^|uella  epocha,  aindn  (pie  não  vin<i:asse  por 
causa  das  ditti(íiildades  <Micontra<l;is  |)elos  j^romotores  da 
povoiíção  d'este  paiz,  ao  (jual  o  Ucâ  d(»  I^ortu^nl  dava 
pouco  valor,  (íomo  <U/.  Fernan<l()  Diíiiz  em  sua  Historia 
(lo  Brasil. 

Não  foi  somente  Americto  Ve-^pueio  (]uem  viajou 
n*aquella  epocha  n'esta  costa,  i)or(|U(*  í 'hristovão  Jaques 
chegou  ahi,  entran<lo  na  fíahia  dr   Todos-  os  Santffs, 

Francisco  de  Alunada  (*  Tri.stã<)  <la  Cunha  tamluMU 
aj)pareceram  n'(\<<tas  aguns. 

Um  dos  navios  de  Va>?co  d(^  Oama,  connnandado 
por  António  de  ramjKis,  levou, dois  homens  que  aíii  se 
achavam,  conform<^  noticia  da<la  em  umn  (^arta  escrijHa 
por  Francisco  <le  (-arvalhaes,  entran<lo  cm  Lisboa  o 
.navio  de  António  de  Campos  e  um  outro  de  líuy  Men- 
des no  dia  10  de  julho  de  1004,  ambos  d<*  volta  da 
costa  do  Brasil. 

Em  ir)()8,  o  Rei  de  ]Ics)>anha  man<lou  )>artir  Vi- 
centt>  laniíz  Pinzão  c  .luan  de  Sol  is  a  íim  <le  tomar 
posso  «las  terras  descob(M'tas  por  Américo  \'<^spucio, 
((ue  tinlia  abandonado  o  serviço  <le  ]^)rtugal  e  voltado 
a  llespanha. 

í-liepmdo  á  costa  perto  do  (\ffto  dr  Sàf)  Af/osti)fho, 
sojiruirani  para  o  Sul  até  IO  i^ráos  de  lalitu<le,  tonian<lo 
j)osso  (his  terra»s  on<le  aportaram;  d<'ixando  a  2o  \ 
pi'áos  de  latitude  Sul  sete  ca,stclhanos  n'um  lugar  em 
que  [><)zeram  o  nome  do  ///o  dos  lintumitvs^  e  dando 
o  nome  <le  Bahia  dos  Perdidos  a  mn  lugar  perto  <la 
ilha  de  Santa   (Jathariínty  on<le  perderam  mais  homens. 
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Entrando  no  immenso  estuário  do  Rio  da  Prata  que 
Solis  denominou  Mar-doee,  regressaram  d*alli  a  Hes- 
panha  em  outubro  de  1509,  para  obter  do  Rei  as 
concessões  necessárias  afim  de  estabelecer-se  colónias 
n*aquellas  regiões. 

Da  viagem  que  fez  o  navio  Bretoa,  commandado 
por  Christovão  Pires,  existe  o  regimento  dado  a  seu 
capitáo  e  o  roteiro  da  viagem,  que  durou  oito  mezes. 
Partiram  no  8ab])ado  22  de  fevereiro  de  1511  do  porto 
de  Lisboa,  chegando  no  dia  G  de  abril  em  frente  ao 
rio  S.  Francisco',  no  dia  17  do  mesmo  mez  entraram 
na  Bahia  de  Todos  os  Santos  e  logo  depois  encontra- 
ram uma  feitoria  a  16  gráos  de  latitude  Sul,  partindo 
d*ahi  para  o  porto  de  Caho  Frio,  onde  chegaram  no 
dia  26  de  abril,  e  d*onde  partiram  para  Portugal  no 
dia  28  de  julho,  chegando  no  dia  22  de  outubro  em 
Lisboa.  .  ' 

No  dia  24  de  novembro  de  1514  foi  assignada  uma 
convenção  para  Solis  ir  emprehender  descobertas  no 
Mar-doce,  partindo  para  este  fim  do  porto  de  Lepe  no 
dia  8  de  outubro  de  1515,  com  três  embarcações:  uma 
de  sessenta  toneladas  e  c^da  uma  das  outras  de  trinta. 
Entrando  outra  vez  no  Mar-doce,  seguiu  a  margem  do 
Norte  e  reconheceu  uma  ilha  situada  34  gráos  de  lati- 
tude Sul,  á  qual  lhe  deu  o  nome  do  Martim  Garcia, 
commemorando  assim  o  nome  do  seu  piloto.  Viram 
alguns  indígenas  que  por  acenos  convidavam  os  nave- 
gantes a  desembarcar,  convite  que  SoUs  acceitou  com 
a  intenção  de  apanhar  alguns  d'elles.  Desembarcando, 
sem  tomar  as  precauções  devidas,  uma  partida  grande 
d'estes  indigenas  cahiu  de  improviso  sobre  a  tripolação, 
assassinando  barbaramente  Solis  e  seus  companheiros 
que  estavam  em  terra,  com  excepção  de  um  que  os  in- 
digenas levaram.     Este  acontecimento  causou  viva  im- 
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pressão  no  animo  dos  homens  que  ha\Hiam  ficado  a  bordo 
e  resolveram  incontinenti  voltar  a  Hespanha  com  essa 
triste  noticia,  passando  pelo  Cabo  de  Santo  Agostinho, 
onde  carregaram  os  navios  com  pau  brazil,  etc. 

Em  1519,  D.  Luiz  de  Gusman,  cm  lugar  de  seguir 
para  índia,  desertou  da  armada  em  que  ia  e  dirigiu-se 
com  o  navio  á  costa  do  Brasil  onde  chegou  e  viveu 
como  pirata  sem  saher-se  em  que  porto  ))uscou  abrigo. 
Foi  dada  ordem  db  prisão  contra  I).  Luiz  a  12  de  ja- 
neiro de  1Õ20,  como  consta  dos  Annoat  da  Malinha. 

Debalde  havia  Portugal  prohibido  que  acceitassem 
os  seus  pilotos  emprezas  marítimas  d' outras  nações, 
pensando  que  assim  havia  de  evitar  a  chegada  d*e8tas 
em  terras  do  Brasil.  Os  Francezes,  os  Inglezes  e  os 
Hespanhoes  continuaram  o  seu  trafico  de  pau  brazil, 
aves,  macacos,  etc.  E  em  fim,  não  podendo  os  Portu- 
guezes  alcançar  o  que  desejavam  por  outros  meios, 
fizeram  um  tratado  com  os  corsários  João  Affonso  e 
Joã  Ango,  em  bem  de  suas  possessões  no  Brasil. 

No  dia  10  de  agosto  de  1519,  Fernando  de  Maga- 
lhães partiu  do  poi*to  de  Sevilha  com  cinco  navios,  tri- 
polados  por  duzentos  o  trinta  homens,  e  entre  outros 
pilotos  levou  Ruy  Fallyero.  Durante  quatro  mezes 
explorou  as  bahias  <Ia  costa  do  Bnusil,  á  procura  d' uma 
passagem  para  a  índia,  entrando  na  bahia  do  Rio  de 
Janeiro  no  dia  18  de  dezembro,  dando  a  ella  o  nome 
de  Bahia  de  Santa  Lima,  e  chegando  ao  Rio  da  Prata 
no  dia  12  de  janeiro  de  1520.  Em  81  de  março  elle 
chegou  ao  porto  de  São  JnUào  a  40  gráos  de  latitude 
Sul,  onde  }>erdeu  um  dos  seus  navios,  e  teve  de  usar 
de  rigorosos  meios  para  reprimir  a  insubordinação  que 
lavKÍra  em  sou  pessoal,  ('ontinuando  a  sua  derrota 
para  o  Sul  encontrou  a  58  gráos  <le  latitude,  mais  ou 
menos,  o  canal  que  até  hoje  conserva  b  seu  nome,   e 
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passando  por  este  durante  uma  viagem  tenebrosa  de 
vinte  dias  chegou  a  encontrar  o  oceano  em  que  pôz  o 
nome  de  Pacifico. 


As  obras  de  Sebastião  Cabot  e  Chrístovão  Jaques 

e  as  viagens  de  1520  a  1530 

Apezar  de  todtis  a,s  reclamações  e  tratados  do  Go- 
verno de  Poi-tugal,  no  anno  1521,  Hugues  Roger  fez 
uma  viagem  ao  Brasil. 

Em  julho  de  1525,  uma  armada  partiu  da  Hes- 
panha  e  n'ella  iam  D,  Rodrigues  d'Acufía  e  Garcia  de 
Loaysa,  chegando  elles  na  costa  do  Brasil  em  dezem- 
bro, ao  Sul  do  Caho  de  S.  Thomé,  seguindo  d'alli  para 
o  Sul.  Chegando  I).  Rodrigues  com  o  na\io  São  Ga- 
briel á  ilha  de  Santa  Catharina  encontrou-se  n'este 
porto  (que  depois  ficou  com  o  nome  de  porto  de  Dom 
Jtodrigues)  com  alguns  companheiros  de  Solis,  que  de- 
ram taes  notiííias  da  terra,  que  trinta  e  tantos  dos 
tripolantes  do  Sào  Gabriel  resolveram  ficar  alli. 

Partindo  d'este  lugar  D.  Rodrigues  chegou  ao  Rio  de 
Janeiro  d'onde  resolveu  seguir  para  a  Europa  e  assim 
dirigindo-se  ao  Norte  entrou  na  bahia  de  Todos  os  San- 
tos:, perdendo  ahi  mais  nove  homens  (}ue  foram  devo- 
rados pelos  indigena^s.  Sahindo  d'este  porto  entrou 
n*um  outro  próximo  ao  rio  São  F7'anci.sco,  no  mez  de 
outubro  de  152(í,  encontrando  ahi  três  navios  francezes 
carregados  de  pau  brazil,  etc. 

A  principio  os  capitães  francezes  offereceram  auxi- 
lio a  D.  Rodrigues ;  porém  mais  tíirde  quizeram  tomar 
o  seu  navio.  D.  Rodrigues  vendo  que  qualquer  re- 
sistência teria  si<lo  inútil,  embarcou  n'um  bote  para 
ir   tractar  com  os  francezes,  e  n'e8ta  occasião  os  tripo- 
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lantes  que  ficaram  a  bordo  do  Sâo  Gabriel,  aproveitan- 
do-se  da  ausência  do  comniandante,  fugiram  com  o 
navio.  Apezar  de  1).  Kodrigiies  seguir  á  força  de 
remos  para  ver  se  os  alcançava,  foram  baldados  seus 
esforços,  indo  dar  em  terra  com  o  bote  dez  legujis  ao 
norte  do  porto  (Vonde  partiu.  I)'ahi  voltou  por  terra ; 
mas  quando  chegou,  encontrou  somente  um  dos  navios 
francezes,  cujo  comniandante  negou-lhe  passagem  para 
a  Europa.  Seguiu  até  á  ilha  de  Santo  Alei^m  e  d*ahi 
á  feitoria  estabelecida  por  C'hrÍRtovrio  Jaques,  onde  por 
uma  cartii  escrij)tíi  j)or  I).  liodrigues  em  15  de  ju- 
nho de  IÕ27,  devia  elle  ter  chegado  em  novembro  de 
1526. 

Sebastião  Cabot,  tendo  deixado  o  serviço  da  Ingla- 
terra, foi  nomeado  \^\o  Rei  de  Hesi)anha  primeiro  piloto- 
mór  e  no  dia  3  de  abril  de  152(5  partiu  do  porto  de 
S.  Laicas  de  Barranieda  com  quatro  navios. 

Pouco  antes  havia  j)artido  Diogo  Garcia,  com  quem 
ia  como  piloto  Rodrigues  d'Area. 

Por  essa  epocha  mais  ou  menos,  partiu  de  Portugal 
uma  frota  de  seis  navios  commandados  por  Christovão 
Jmjues,  jK^ompanhado  por  Diogo  Leite,  Gonçalo  Leite  e 
Gaspar  (Corrêa.  ( liegando- estes  no  canal  entre  a  ilha 
de  Itamarava  e  o  (tontinente,  começaram  a  construcção 
d'uma  casa  de  feitoria,  junto  do  rio  Lfara-assu.  Esta 
feitoria,  segimdo  as  <leducçc)es,  chamava-se  Paratta-mlmc, 
nome  dado  a  este  lugar  pelos  indigenas. 

í)  estabelecimento  (Vuma  feitoriíf  neste  lugar  está 
provado  pela  (;ai-ta  es(TÍpta  em  15  de  junho  de  1527 
ao  Bisi)0  de  Osma  por  D.  Rodrigues  dAcuna,  e  uma 
outra  do  mesmo  ao  Rei  D.  João  Hl  em  3Õ  de  abril 
de  L580. 

Depois  de  ter  estabelecido  esta  feitoria,  Jaxiues  })er- 
correu  a  costa  em  direcção  ao  Sul,  até  o  Rio  da  Prata, 
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mandando  um  navio  a  Portugal  carregado  com  pau 
brazil.  Durante  a  sua  viagem,  percorrendo  a  costa,  Ja- 
ques  encontrou  três  navios  mercantes  da  Bretanha  que 
elle  aprisionou,  levando  os  homens  em  immero  de  tre- 
zentos para  a  feitoria  em  Parana-mhue.  O  combate 
conforme  a.s  tradições  teve  lugar  na  Bahia  de  Todos 
os  Santos. 

Havendo  reclamações  contra  o  procedimento  de  Ja- 
ques,  o  governo  retirou-lhe  o  commando  e  elle  voltou 
para  a  Europa,  levando  comsigo  os  prisioneiros  que 
tinha  na  feitoria,  e  é  provável  que  n'esta  occasiáo 
D.  Rodrigues  também  voltasse  do  Brasil. 

Antes  d'isto  a  frota  commandada  i)or  Sebastião  Ca- 
bot,  tinha  chegado  á  costa  do  Brasil,  aportando  em 
Parana-mhue,  onde  encontrou  a  feitoria  estabelecida  por 
Jaques.  Na  travessia  C'abot  tinha  perdido  o  maior  de 
seus  navios,  e  seguindo  de  Farana-mhuc  para  o  Sul,  a 
falta  de  mantimentos  e  o  descontentamento  de  alguns 
de  seus  officiaes,  obrigou-o  a  aportar  na  ilha  de  Santa 
Catharina,  onde  encontrou  desertores  de  diversas  nacio- 
nalidades, permanecendo  alguns  ha  muitos  annos  ahi  e 
outros  de  pouco  tempo,  sendo  estes  últimos  do  navio 
São  Gabriel  de  D.  Rodrigues  d'AcufLa.  Continuando 
a  augmentar  o  descontentamento  a  bordo  dos  navios, 
Cabot  mandou  lançar  n'uma  ilha  deserta  três  das  prin- 
cipaes  pessoas  da  frota.  Não  bastou  este  acto  de  rigor 
para  restabelecer  a  ordem,  e  dei>ois  de  ter  (íonstruido 
algumas  embarcações  pequenas  seguiu  para  o  Sul,  mas 
chegando  no  Rio  da  Frota  ou  de  Solis  como  era  então 
chamado,  Cabot  teve,  por  causa  do  descontentamento, 
de  abandonar  a  idéa  que  tinha  de  seguir  mais  ao  Sul. 

Os  navios  de  C-abot  entraram  no  Itio  da  Prata  e  su- 
biram trinta  legxias  mais  ou  menos,  chegando  a  uma 
pequena  ilha  a  que  Cabot  deu  o  nome  de  Sâo  Gabriel, 
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descobrindo  perto  um  lugar  seguro  para  os  navios,  na 
foz  d'um  rio  a  que  deu  o  nome  de  São  Salvador,  onde 
mandou  construir  um  forte,  encontrando  n'cste  lugar 
um  dos  companheiros  de  Solis  de  nome  Francisco  dei 
Puerte. 

Deixando  o  capitão  Bracíamante  commandando  o 
forte  e  dous  navios,  ('ahot  seguiu  rio  acima  no  dia  23 
de  setembro  de  1527  em  exploração  com  os  outros  na- 
vios, e  encontrando-se  com  os  indigenas  teve  de  pelejar 
(?om  oUes,  perdendo  n*este  encontro  três  de  seus  ho- 
mens (pie  foram  levados  prisioneiros. 

N'esta  viagem  Cabot  mandou  (íonstruir  um  segundo 
forte,  pouco  mais  adiante  do  primeiro,  a  que  chamou 
Espirito  Santo f  dando  o  nome  de  São  Salvador  ao  pri- 
meiro edificado. 

Durante  este  tempo  Diogo  Garcia  tinha  chegado  á 
costa  do  Brasil,  trazendo  instrucções  para  fazer  todo  o 
possível  afim  de  descobrir  Juan  de  Cai*tíigena  e  um 
sacerdote  francez  que  Magalhães,  em  sua  viagem,  tinha 
deixado  p'esta  costii. 

Chegando  (nircia  com  os  seus  navios  a  uma  bahia 
chamada  Rio  dos'  Innocetites  encontrou  um  bacharel  por- 
tuguez  que  forne(íeu-lhe  carne,  peixe,  etc,  e  deu-lhe  um 
genro  seu,  que  serviu-lhe  de  interprete.  Aportaram  de- 
pois na  Ilha  dos  Patos,  onde  os  indigena«  queixaram-se 
do  mau  comportamento  de  C-abot,  e,  continuando  a  sua 
derrota,  chegaram  em  frente  ao  forte  São  Salvador. 
Dahi  Garcia  seguiu  com  j)arte  de  sua  gente  até  encon- 
trar-se  com  Cobot,  que,  depois  de  combater  com  os  in- 
digenas, estava  tratando  com  elles  sobre  o  terreno  em 
que  mais  tarde    foi  edificada   a  cidade  de    Assumpção. 

Voltaram  Cabot,  Garcia  e  seus  companheiros  até  o 
forte  de  Espirito  Santo,  onde  sustentaram  at^iques  dos 
indígenas,  que  levantando-se    em  grande   numero,   por 
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causa  do  mau  tnuíto  recebido  de  Garcia  e  sua  gente,  ca- 
hirani  sobre  este  forte  e  i)or  fim  queimaram-iio,  reti- 
rando-se  os  eurcjpcus  para  o  forte  de  São  Salvador. 

Logo  depois  do  ter  começado  suíus  explorações  no 
Rio  de  Cahot  ou  da  Prata,  Cabot  mandou  um  navio 
para  Europa,  levando  um  relatório,  e  esperava  receber  cio 
Rei  Carlos  V  ordens  e  meios  de  continuar  com  as  suas 
obras;  mas,  demorando-se  a  chegada  d'este8,  e  aborre- 
cido, resolveu  partir  para  a  Hespanha,  levando  com- 
sigo  alguma  prata  e  um  portuguez  chamado  Gonçalo 
da  Costa,  de  quem  a  corte  de  Portugal  houve  infor- 
mações a  respeito  do  Tlio  da  Prata. 

Em  2  de  agosto  de  1530  foi  escripta  uma  carta  de 
Sevilha  por  D.  Simão  Affonço,  dizendo  que  Sebaí?tiáo 
Cabot  havia  chegado  muito  derrotado  do  Rio  da  Prata 
e  que  ahi  havia  sido  preso. 

*  Quando  Cabot  retirou-se  do  Rio  de  Solis  ou  da  Prata, 
como  elle  chamava  em  \4sta  da  prata  que  elle  encon- 
trou no  poder  dos  indígenas,  elle  deixou  como  com- 
mandante  do  forte  de  São  Salvador  Nuno  de  Lara 
com  170  homens.  Logo  depois,  e  durante  uma  sortida 
que  a  guarnição  fez  á  procura  de  alimentos,  os  indí- 
genas Timhii.^  atacaram  o  forte.  Mongoré,  chefe  da 
tribu  dos  Timhus,  tinha-se  apaixonado  por  uma  mulher 
hespanhola  chamada  Lúcia  Miranda,  mulher  do  capitão 
Hurtado,  e  para  raptal-a  surprehendeu  o  forte,  e  du- 
rante a  defeza,  que  foi  heróica,  Mongoré  foi  morto, 
como  também  o  commandante  Nuno  de  Lara. 

Depois  da  morte  de  Nuno,  Ruy  Garcia  de  Mos- 
quera,  que  ficou  sendo  commandante,  resolveu  embar- 
car com  o  resto  dos  homens  e  seguir  para  a  costa  do 
Brasil,  estabelecendo-se  em  um  lugar  chamado  Iguape, 
principiando  ahi  a  fazer  plantíições  e  vivendo  algum 
tempo  em  relações  amigáveis  com  os  seus  vizinhos. 
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A  feitoria  estal)elecicla  por  Cliristovão  Jaques,  fi- 
cando desprotegida  pela  retirada  da  armada,  foi  sa- 
queada em  princípios  de  1581  por  um  navio  francez, 
escapando  o  feitor  Diogo  Diíus,  (M)m(>  se  verifica  pelo 
diário  de  Pêro  Lopes  de  Sousa. 


Pessoas  deixadas  n'este  paiz  antes  do  anno  1530 

É  ditticil  esclarecer  as  datíis  das  chegadas  de  cer- 
tas pessoas  encontradíus  pelos  viajantes  nas  suas  ex- 
plorações n'esta  costa;  |)orem,  é  incontestável,  em  vista 
dos  documentos  existentes,  (jue  nán  devemos  considerar 
entre  os  primeiros  europeus,  (lue  habitaram  este  paiz, 
Affonso  Ril)eiro  e  um  outro  degra<lado,  que  foram  dei- 
xados em  terra  no  Porto  Srguro  no  dia  3  de  maio  de 
1500  por  ordem  de  Pedro  Alvares  ('abral,  junto  aos  dous 
homens  que  fugiram  de  bordo  dos  navios  d'esta  armada. 
Em  seguida  temos  um  bacharel  que  foi  i)Osto  em 
terra  n'um  porto  fora  do  Trópico  de  C-apricornio,  por 
ordem  do  commandaute  da  frota  em  que  ia  Américo 
Vespucio  como  piloto,  no  mez  de  fevereiro  de  1502. 

Na  viagem  começada  em  1508  por  (xonçalo  Coelho 
e  Américo  Vespucio,  foi  levantado  o  primeiro  estabe- 
lecimento n'esta  terra,  e  ainda  (jue  mais  tarde  tosse 
demolido  i)elos  Francezes,  d'elle  restam  vestígios. 

Em  1504  António  de  C-aiiq^s  levou  para  Lisboa 
dous  homens  encontrados  na  costa  do  Brasil. 

Juan  de  Solis,  na  viagem  que  fez  em  1508,  perdeu 
alguns  homens,  fi(ían<lo  sete  no  lugar  chamado  Rio 
dos  Innocenies,  situado  a  28  \  gráos  de  latitude  Sul,  e 
outros  na  Bahia  doò-  Ferdidos,  peilo  da  Ilha  de  Santa 
Cafharina. 
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Em  15()9  devia  ter  chegado  Diogo  Alvares  ('oiTêa, 
o  celebre  Caramurâ,  que  salvou-se  d' um  naufrágio  que 
se  deu  na  costti  próximo  á  barra  do  lUo  Voyiielho,  e 
casou-se  com  uma  filha  do  chefe  dos  indigenas. 

Em  relação  á  chegada  de  João  Ramalho  e  António 
Rodrigues  em  terra,  na  vizinhança  de  S.  ^'^icente, 
nâo  pude  encontrar  esclarecimentos  (jue  me  satisfizes- 
sem, visto  que  o  documento  citado  pelo  Sr.  Balthazar 
da  Silva  Lisboa,  feito  por  um  homem  que  devia,  con- 
forme este  documento,  ter  mais  de  cem  annos  de  idade, 
não  merece  tanta  confiança.  Diversos  auctores  dizem 
que  Ramalho  esteve  em  terra  vinte  annos  antes  da  che- 
gada de  Martim  Affonço;  sendo  assim  devia  ter  che- 
gado em  1510  mais  ou  menos. 

Fernão  de  Magalhães,  em  uma  de  suas  viagens,  deixou 
na  costa  do  Brasil  Juan  de  Cartagena  e  um  sjicerdote 
francez. 

Em  1516  quando  Juan  Diiis  de  Solis  foi  assassinndo 
pelos  indigenas,  elles  fizeram  prisioneiro  um  dos  hes- 
panhoes  de  nojne  Francisco  dei  Puerte,  que  em  1527 
foi  encontrado  por  Sebastião  Cabot  n'esta  localidade. 

No  principio  de  1516,  D.  Rodrigues  d'Acufia  foi 
obrigado  a  partir  com  o  seu  navio  da  Bahia  dos  Per- 
didos, deixando  alli  trinta  e  tantos  dos  seus  homens, 
por  causa  das  noticias  dadas  })elos  (companheiros  de 
Solis,  que  ahi  encontraram  estabelecidos. 

Em  novembro  de  152(>  ou  um  pouco  antes,  Chri- 
stovão  Jaques  mandou  construir  uma  feitoria  em  Pa- 
ranumlmc,  deixando  alli  alguns  homens  e  nomeando 
Diogo  Dias  feitor. 

Em  fins  de  1526  Sebastião  C-abot  deixou,  n*uma 
ilha  deserta  perto  de  Santa  Catharina,  três  officiaes  por 
causa  de  insubordinação ;  e  em  1527  perdeu  três  dos 
seus  homens  que  foram    aprisionados  pelos  indigenas. 
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A  respeito  da  feitoria  ou  forte  construído  em  1503 
por  Américo  Vespucio,  a  1(3  ^  gnios  de  latitude  Sul,  em 
que  foi  pasto  o  iiomc  de  Santa  Ci^z,  este  devia  ser 
o  mesmo  que  Cliristovão  Pires  encontrou  entre  a  ba- 
ilia de  Todoíi  os  Santos  e  Caho  Frio  ou\  1511,  ainda 
que  depois  não  se  encontrasse  noticia  relativamente  a 
este  estabelecimento  e  seu  })essoal. 


Viagem  de  Martim  Affonço  de  Sousa,  constando 
do  «Diário  de  Navegação»,  por  Pêro  Lopes  de 
Sousa. 

Havendo  noticias  das  exploríições  de  Cabot  e  Gar- 
cia, no  Rio  da  Prata,  o  Rei  D.  João  III  resolveu 
mandar  tomar  posse  e  esUibelecer  colónias  no  Brasil, 
para  cujo  fim  foi  organisada  uma  armada  de  cinco 
navios,  levando  quatrocentos  homens,  sendo  nomeado 
Martim  Affonço  de  Sousa  connnandante  em  mar  e 
terra. 

Partiu  esta  armada  no  dia  3  de  dezembro  de  1530, 
tendo  o  commando  d*um  dos  navios  o  irmão  de  Mar- 
tim Affonço,  que  foi  o  auctor  do  diário  d'esta  viagem 

Chegaram  no  dia  31  de  janeiro  de  1531  perto  do 
cabo  de  Santo  Agostinho,  defronte  do  cabo  de  Percaauri, 
onde  tomaram  um  navio  francez.  Ao  Sul  do  cabo 
de  Santo  Agostinho  tomaram  outro  navio  e  na  manhã 
do  dia  1  de  fevereiro,  em  frente  á  ilha  de  Santo 
Aleixo,  encontraram  mais  um  navio  que  tomaram  no 
dia  2,  depois  de  uma  noite  de  peleja.  Em  10  do  mesmo 
mez  chegaram  em  frente  ao  porto  de  Parana-mhuc, 
onde  tiveram  noticias  do  saque  da  feitoria,  dous  mezes 
antes,  e  d'ahi  no  dia  18  foi  mandado  um  dos  navios 
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coininandaílo  por  Joáo  de  Sousa,  com  noticias  para 
Portugal.  Também  foram  expedidos  dous  navios,  que 
se  dirigiram  para  os  lados  do  rio  Maranhão. 

Seguindo  a  derrota  para  o  Sul  com  os  outros  na- 
vios, passaram  o  rio  S.  Francisco  no  dia  11  de  março, 
e  no  dia  13  chegai^am  onde  diz  Pêro  Lopes:  liReconhe- 
^cemos  a  hahia  de  Todos  os  Santos.  Fojs:  a  entrada  Norte 
«c  Síil: — Em  tetra  n^  ponta  do  padram,  tomei  o  sol  em 
<i^treze  grãos  e  hum  quarto.  Nesta  Bahia  achamos  um 
^homcm  portugtiez  que  havia  vinte  e  dou.*i  annos  que 
«estai^a  nesta  tena.  Aqui  dei.vou  o  capitam  J.  dous  /w- 
«ímens  para  fazer  e^cpet^i^ncia  do  que  a  terra  dava.y> 

D'este  porto  piírtiram  no  dia  Iode  março  e  no  dia 
24,  por  causa  do  mau  tempo,  foram  obrigados  a  ar- 
ribar, chegando  outra  vez  na  bahia  de  Todos  os  Santos 
no  dia  2(3,  onde  encontraram  o  navio  em  que  ia 
Diogo  Dias,  o  feitor  que  escapou  de  Parana-mhuc. 

Partiram  outra  vez  no  dia  27  de  março  e  no  dia  29 
de  abril  chegaram  em  frente  ao  Caho  Frio,  entrando  no 
dia  seguinte  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 

Diz  Pêro  Lopes  em  sou  diário:  «  Co7iw  fomos  den- 
« iro,  mandou  o  Capitam  J.  fazer  húa  casa  forte,  com  cerca 
<f^por  der  radar;  e  mandou  sahir  a  gente  imi  terra,  e  ])ôr  em 
oiorde??}  aferraria  para  fazermos  cousas,  de  que  tínhamos 
<i^necessidade.  Daqui  mandou  o  Ca^ntam  J.  quatro  homens 
<f^pela  tena  dentro;  e  foram  e  vieram  em  dous  mezes;  e  an- 
<f^daram  pela  tetra  cento  e  quinze  legoas;  e  as  secenta  e 
<(^cinco  delias  foram  por  montanhas  mui  grandes,  e  as 
<íCÍncoenta  foram  por  hum  campo  mui  grande ;  e  foram 
«até  darem  com  um  grande  rei,  senhor  de  todos  aqueiles 
^campos,  e  lhes  fez  muita  honra  e  veo  com  elles  até  os 
fs^entregar  ao  Capitam  J.;  e  lhe  trouxe  muito  christal,  e 
<idef(  novas  como  no  Rio  de  Feraguay  havia  muito  ouro 
«e  prata.» 
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Estiveram  na  bahia  do  Rio  de  Janeiro  três  mezes, 
e  fizeram  dons  bergantins,  subindo  d*este  poiix)  no  dia  1 
de  agosto.  No  diário  de  Pêro  Lopes,  no  dia  8  do  mesmo 
mez,  encontramos  o  seguintí^:  «.4  o  meio  dia  fizemos  o 
^caminho  ao  NoroeMe;  jiovípw  pelo  dito  rumo  nos  fazia- 
*7nos  co7n  o  Rio  de  Sam  Vicente.  Qnarta-feira  nove  dias 
^d^ agosto  no  quarto  d' alva  fatiamos  o  caminho  ao  Nor- 
^oest^.  e  a  quarta  do  norte:  e  (h  nove  hora.*t  do  dia  sur- 
«gimos  bem  pegados  com  teiTa  em  fundo  de  oito  braças 
^d^area  grossa.  Estando  surtos  mandou  o  capitam  J. 
*hum  bargantim  a  terra,  e  n'elle  hàa  Jingua  para  verse 
<^ achavam  gente y  e  para  saber  ande  éramos;  parque  a 
o^cetiraçam  era  tnmanha,  que  estávamos  hum.  tiro  d' abam- 
*i  barda  de  terra  e  nam  na  via^nos.  De  naite  veo  a  bar- 
<gantimy  e  nos  disse  como  nam  pudera  ver  gente. » 

No  dia  seguinte  partiram  de  S.  Vicente  e  ao  meio 
dia  encontraram  uma  illia  onde  matiu^am  bastiuites  pás- 
saros. Com  data  de  12  de  agosto  diz  Pêro  Lo]:)es  em 
seu  diário:  «E  Jazendo  o  caminha  de  SudoeMe  demos 
<cam  hua  iJha.  Quiz  a  nossa  senhora  e  a  benmventurada 
^1^ santa  Crara,  cujo  dia  era,  que  alimpou  a  neboa,  e  reco- 
xnhecenws  ser  a  ilha  d^  Cananea;  e  fomos  surgir  antre 
<élle  e  a  terra,  em  fundo  de  .sete  braças.  Esta  ilha 
« tem  em  redondo  hua  légua :  e  faz  no  meo  hua  sellada : 
« está  de  terra  firme  hum  quarto  de  légua :  he  desabri- 
^gada  do  vtmto  Sulsudoeste  e  do  nord'este,  que  quando  venta 
<mete  mui  gram  ynar.  Desta  ilha  ao  norte  duas  léguas 
^ se  faz  um  rio  mui  grande  na  terra  firme ;  na  barra  de 
^preamar  tem  trez  braças,  e  dentro  oito,  nove  braças. 
i^Por  este  no  arriba  mandou  o  (Capitam  J.  hum  bargan- 
*tim:  e  a  Pedre  Afines  Piloto,  que  era  língua  da  teiTa, 
Mique  fosse  haver  falia  dos  índios.  Quinta-feira  dezasete 
<dias  do  mez  d^ agosto  veo  Pedre  Annes  Piloto  no  har- 
€gantimy  e  com  elh  veo  Francisco  de  Chaves  e  o  bocha- 
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«77??,  p  cinco  ou  seí^  ccuttalhanoft.  Este  bacharel  havia 
^trinta  annoa  que  estava  degradado  ímsta  terra,  e  o  Fran- 
<^ci<ico  de  Chaves  era  mui  grande  língua  desta  te)Ta. 
^Pela  infoiíítiaçam  que  d'ella  deu  ao  Capitam,  J.  mandou 
«fl  Pêro  Loho  com  oitenta  homès,  que  fossem  descobrir 
<ípela  terra  dentro;  porque  o  dito  Franci.^co  de  Chaves 
«ise  obrigava  que  em  des  mezcs  toimava  ao  dito  ][>orto, 
<íCom  quatrocentos  escravos  carregados  de  pirata  e  ouro. 
<í  Partiram  desta  ilha,  ao  primeiro  dia  de  setefubro  de 
^mil  e  quinhentos  e  trinta  e  hum  os  quarenta  besteiros  e  os 
«quai^enta  espingardeiros.  Aqui  nesta  ilha  estivemos  qua- 
0^ venta  e  quatro  dias ;  nelle<^  nunea  vimos  o  Sol.y> 

Paitirain  deste  lugar  no  dia  20  de  setembro  e  no 
dia  29  reconheceram  a  terra  ao  Sul  do  Pmto  dos  Patos. 
No  dia  14  de  outubro  a  34  ^  gráos  de  latitude  Sul 
deram  com  três  ilhas  e  desembarcando  encontraram-se 
com  duaí5  onças  grandes,  e  por  essa  nizâo  deram  o 
nome  de  Ilha.^  das  Onças.  Chegaram  no  dia  seguinte 
á  tarde  em  frente  ao  Cabo  de  Santa  Maria,  e  alli  es- 
tiveram oito  dias  esperando  um  l)ergantim,  e  não  ap- 
parecendo  collocaram  em  teiTa  sobre  uma  ilha  uma 
cruz,  e  n'um  dos  braços  uma  carta. 

Sahindo  d'alH  no  dia  21  de  outubro,  logo  encon- 
traram mau  tempo  e  perderam  algumas  embarcações, 
mantimentos,  etc.  Apezar  d'isto  continuaram  em  suas 
explorações,  chegando  na  embocadura  do  Rio  da  Prata 
e  seguindo  pela  margem  do  Noi*te,  pozeram  nomes  nos 
rios,  ilhas,  etc,  descobertas,  encontrando-se  com  alguns 
indigenas  que  lhes  tratavam  l)em  e  dei)ois  de  abasteci- 
dos de  mantimento,  tanto  quanto  possivel,  partiram  da 
Ilha  das  Palmas  no  dia  1  de  janeiro  de  1  õ32  em  volta 
para  o  porto  de  S.  \'^icente. 

No  dia  4  á  tarde  passaram  em  frente  ao  Porto  dos 
Patos  e  ao  pôr  do  sol   no  dia  8    chegai*am   á  Ilha  de 
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Cananea,  ficando  alli  até  o  dia  17,  em  que  seguiram, 
chegando  em  S.  Vicetite  no  domingo,  dia  20  de  ja- 
neiro de  1532. 

No  dia  5  <le  fevereiro  entrou  \nn  navio  que  Mar- 
tim  Affonço  tinha  mandado  da  Ilha  das  Palmas  ao 
Porto  dos  Patos  buscar  a  gente  d'um  bergantim  que 
ahi  se  perdera  na  viagem  para  o  Sul,  e  encontrou  alli 
estes  homens  construhulo  um  outro  bergantim  com  o 
auxilio  de  quinze  homens  castelhanos,  que  no  dito  porto 
ha  muito  estavam  perdidos. 

De  S.  Vicente,  Martim  Aífonço  mandou  dous  navios 
para  Portugal,  connnandados  por  seu  irmão  Pêro  Lopes 
de  Souza,  que  partiu  d'alii  no  dia  22  de  maio  de  1532. 

Durante  o  tempo  que  Martim  Affonço  explorou  esta 
costa  pelo  Sul,  um  navio  francez  Le  Pelerine,  com- 
niandado  por  Jean  Duperet,  chegou  em  Parana-^nhuc,  e 
encontrando  ahi  os  vestigios  da  feitoria  demolida,  man- 
dou construir  uma  fortaleza,  deixando-a  guarnecida  por 
setenta  homens.  Partindo  Duperet  para  ííuropa  e  en- 
trando no  Mar  Mediterrâneo,  arribou  em  Málaga,  e  depois 
na  sabida  d'alli  foi  aprisionado  i)ela  armada  de  Portugal. 

A  fortaleza  franceza  foi  tomada  em  junho  de  1532, 
depois  de  dezoito  dias  de  luctíi  por  Pêro  Lopes,  que 
deixando-a  guarnecida  com  gente  sua  debaixo  das  or- 
dens de  Paulo  Nunes,  seguiu  i)ara  Portugal,  levando 
trinta  e  tantos  prisioneiros  e  alguns  indigenas. 


Factos  históricos  que  occorreram  durante 
os  annos  de  1532  a  1573 

Em  relação  á  data  em  (jue  Ruy  (larcia  de  Mos- 
quera  chegou  com  seus  companheiros  para  se  estabe- 
lecerem em  Iguape,  vindos  do  Rio  da  Prata,  nâo  encon- 
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trei  ainda  documento  que  esclarecesse  este  ponto;  mas 
não  duvido  que  em  1534  elles  já  ahi  residissem  e  sendo 
Ruy  Mosquera,  segundo  os  auctores  hespanhoes,  um 
homem  turbulento,  naturalmente  nâo  conformou-se  com 
a  intimação  de  Gonçalo  Monteiro,  capitão  comman<lante 
do  littoral,  nomeado  por  Martim  Afifonço,  quando  aquelle 
mandou  recolherem-se  a  S.  Vicente  o  bacharel  portuguez 
desterrado  e  os  outros  moradores  ao  redor  de  Tguape. 

Nâo  ha  dúvida  que  na  vizinhança  de  Iguape  existem 
alguns  dos  castelhanos,  encontrados  por  Martim  Affonço, 
em  companhia  do  dito  bacharel  e  de  Francisco  de  Cha- 
ves, no  dia  17  de  agosto  de  1531;  os  quaes,  pa- 
recem os  perdidos  da  frota  de  Juan  de  Solis,  no  lu- 
gar que  elle  chamava  Rio  dos  Innocentes,  no  anno 
de  1508;  e  naturalmente  elles  durante  os  annos  (|ue 
viveram  n'este  logar,  haviam  de  ter-se  relacionado  com 
os  indigenas  vizinhos. 

Parece  provável  que  Aleixo  Garcia  de  quem  en- 
contramos noticiíxs  no  alto  Paraguay,  era  também  re- 
lacionado com  estes  seus  compatriotas»  e  que  os  com- 
panheiros que  tinham  seguido  com  elle  á  procura  de 
ouro  em  1524  e  que  (íonsta  terem  voltado  levando 
noticia  das  riquezas  encontradas  por  seus  companheiros 
do  Brasil,  fossem  os  auctores  da  informação  dada  por 
Francisco  de  Chaves  a  Martim  Affonço;  tanto  mais 
que  não  consta  a  existência  de  outras  pQssoas  n*esta 
parte  do  littoral  na  occasião  da  chegada  de  Martim 
Affonço  a  não  serem  os  homens  com  Francisco  de 
Chaves,  e  João  Ramalho  com  António  Rodrigues  em 
S.  Vicente. 

Dizem  alguns  auctores  que  o  roteiro  seguido  pelos 
oitenta  homens  de  Pêro  Lobo,  combina  com  aquelle 
seguido  anteriormente  por  Aleixo  Garcia;  porém,  ainda 
não  encontrei  cópia  d' este  roteiro. 
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Para  o  bem  futuro  do  oHtal)ole(íinieiito  portuguez, 
que  Martim  Aífonço  estava  fazendo  em  S  Vit^ente,  nâo 
convinha  ter  uma  colónia  hcsjmnhola  tíio  j)erto,  ainda 
que  fosse  pequena,  visto  ser  mais  antiga  e  bem  rebutio- 
nada  com  os  indigenas  em  redor ;  e  dahi  as  intimações 
para  se  reunirem  em  S.  Vicente. 

Ao  mesmo  temi:)0  estes  hespanhocs,  além  dos  bens 
adquiridos,  tinham  contra  esta  reunião  tus  suas  amiza- 
des com  os  indigenaw  o  í\h  suas  antipathias  de  nacionah- 
dade,  e  não  se  sujeitariam  de  livre  vontade  a  ir  viver 
debaixo  da  bandeira  portugueza. 

A  prova  da  hostilidade  entre  o  povo  de  S.  Vicente 
e  o  de  Iguape,  consta  existir  em  uma  apostilha,  como 
se  vê  d*uma  dadiva  de  sesmaria  concedida  por  Martim 
Affonço  a  Ruy  Pinto,  como  taml>em  nos  livros  da  ( -amara 
de  S.  Paulo,  onde  se  diz  <iue  Ruy  Pinto  e  Pêro  de  (Iões 
estavam  occupados  em  guerra  com  o  povo  de  Iguape. 

De]:)OÍs  que  Ruy  Mos(juera  e  seus  companheiros  sa- 
quearam a  villa  de  8.  Vicente,  volt^n-am  a  Iguai)e,  e 
sendo  perseguidc>s  j)elas  forçais  de  Pinto  e  (loes  segui- 
ram para  o  Sul  ate  á  ilha  do  Síuita  C^atharina. 

No  dia  1  de  setembro  do  1534  Pedro  de  Mendoza 
partiu  da  Iles]>anha  com  quatorze  navios,  trazendo  a 
seu  bordo  duas  mil  e  seisc(»nta,s  pessoas  para  colonisar 
as  terras  das  margens  do  rio  da  Prata.  Chegou  n'este 
rio  e  fez  reconhecer  o  lugar  onde  lançou  os  fundamen- 
tos da  futura  cidade  de  JÍHrnos  Af/vps  em  prin(úi)ios  de 
1535.  Seguiu  rio  acima  e  depois  de  muit^í  lucta  com 
os  indigenas,  tcndo-se-lhe  escasseado  os  nuuitimentos  e 
a  seus  conq)anheiros,  (^  estando  elle  mesmo  bastante 
doentt^  voltou  para  Bntiws  Af/res,  mandando  João  de 
Ayolas  seguir  em  explorações. 

Mendoza  em  quanto  esteve  em  Btimos  Ajirvs  man- 
dou um  navio  ao  Hrasil  á  procura  di^    viveres  para  os 
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seus  companheiros,  e  depois,  peiorando  sua  saúde,  em- 
barcou em  abril  de  1537  para  Hesi)anha,  uiorrendo  a 
bordo  do  navio  em  alto  mar. 

João  de  Ayolas  proseguiu  suáis  explorações,  em  lucta 
sempre  com  os  indigenas,  (íhegajido  no  dia  2  de  feve- 
reiro de  1537  em  um  porto  a  que  deu  o  nome  de  Porto 
de  Candelária.  Alli  deixou  seus  navios  confiados  aos 
cuidados  de  Domingos  Martinez  de  Irala,  com  ordem  de 
esperal-o  seis  mezes,  entranhando-se  com  duzentos  ho- 
mens nos  sertões  do  Gramle  Chaco. 

Irala,  esperando  no  porto  de  Candelária,  recebeu  os 
soccorros,  mandados  buscar  por  Mendoza,  do  Brasil,  e 
que  vieram  em  um  navio  commandado  por  João  de  Sa- 
lazar, com  quem  chegaram  alguns  hespanhoes  vindos  da 
ilha  de  Santa  Catharina.  Estes  hespanhoes  eram  Ruy 
Mosquera  e  alguns  de  seus  companheiros,  que  receiando 
os  portuguezes  de  S.  Vicente,  aproveitaram  a  vinda 
do  navio  de  Buenos  Ayres  para  n'elle  seguirem  a  re- 
unir-se  com  seus  compatriotas  no  Rio  da  Prata. 

Em  agosto  de  1538,  havendo  certeza  da  morte  de 
João  de  Ayolas  pelos  indigenas,  Martinez  de  Irala  foi 
acclamado  chefe;  e,  reunindo-se  á  sua  gente,  edificou  a 
villa  de  Assumpção,  segurando-a  o  melhor  possivel  con- 
tra os  ataques  dos  selvagens. 

Sabendo-se  em  Hespanha  da  morte  de  Ayolas,  foi 
nomeado  D.  Alvares  Nunes  ('abeza  de  Vaca  para  go- 
vernador das  possessões  hesi)anholas  no  Rio  da  Prata, 
partindo  elle  de  San  Lucar  de  Barrameda  no  dia  2  de 
novembro  de  1540,  e  chegando  á  ilha  de  Santa  Catha- 
rina no  dia  29  de  abril  de  1541.  Tendo  perdido  dous 
de  seus  navios,  resolveu  ir  com  parte  da  sua  gente  por 
terra  até  Assum|)ção,  onde  chegou  no  dia  11  de  março 
de  1542  e  nomeou  Irala  seu  ajudante  e  mandou-o  ex- 
plorar um  caminho  j)ara  o  Peru. 
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Subiram  o  rio  acima  noventa  hespanhoes  c  maior 
numero  de  indigcnas  até  á  lagoa  Yaiha,  á  (jual  Irala  deu 
o  nome  de  Porto  dos  Reis,  por  ter  (íhegado  ahi  no  dia 
6  de  janeiro  de  1543;  e  seguindo  viagem  durante  quatro 
dias  i)ara  o  lado  do  Oeste,  foram  obrigados  a  voltar  d'alli. 

No  dia  26  de  abril  de  1544  D.  Alvares  Nunes  foi 
deposto  pelos  seus  otficiíies  insubordinados,  sendo  eleito 
chefe  pela  segunda  vez  Domingos  Martinez  de  Irala. 
Este  em  1548,  chegando  aos  confins  do  Peru,  depois  de 
suíis  explorações,  mandou  uma  deputarão  com[)Osta  de 
Ruy  Mosquera,  Miguel  de  Kutia,  Nuflo  de  (-haves,  Pe- 
dro d'Oniate  e  mais  companheiros  á  (;i<lade  de  I^imn, 
para  comprimentar  o  Vice  Rei  Padre  Pedro  de  la  Gasc^i. 

Em  1549  tendo  havido  divergências  e  insul>ordina- 
ções  entre  os  hespanhoes,  foi  eleito  governador  Diogo 
Abreu;  mas  Irala,  chegando  outra  vez  a  conquistar  o 
poder,  i)rocedeu  rigorosamente  (íontra  os  seus  adversá- 
rios. Diogo  Abreu  foi  morto,  e  um  dos  seus  compa- 
nheiros Ruy  Diíis  Mclgarejo,  preso;  porém  Irala  forne- 
ceu-lhe  meios  de  es(íaj>ar  para  o  Brasil,  seguindo  por 
terra  de  Assumi)(;ru)  á  ilha  de  Santa  (-atliarina  com  mais 
companheiros,  entre  os  quaes  Ruy  Moscpiera 

Em  1552  partiu  Joilo  de  Salazar,  de  IIes[)anha,  com 
ires  navios,  perdendo  um  na  cosbi  do  Brasil  a  2H  gráos 
de  latitude  S\d  e  «Taiii  resolv(íU  voltar  ao  Norte  até  S.  Vi- 
cente, onde  demorou-se  algum  tempo.  Salazar,  resol- 
vendo mais  tíirde  ir  para  Assumpção,  seguiu  para  a  ilha 
de  Santa  Catharina,  e  <Vahi  por  terra  em  companhia  de 
Melgarejo  e  Mosquera,  que  eram  amigos  inseparáveis,  e 
outras  pessoas,  chegan<lo  em  j)rincipios  de  1555  em  Assmn- 
pção.  Alginis  dos  (companheiros  de  Salazar,  não  querendo 
seguir  em  sua  conq>anhia  i)or  terra,  ílcaram  <lel)aix()  das 
ordens  de  Fernando  de  Trejo,  r(?sol vidos  a  fundar  a  colónia 
de  S.  Francisco,  j)erto  da  ilha  de  SanUi  Catharina. 
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Os  dons,  Ruy  Dias  Mel^arejo  e  Ruy  Garcia  de 
Moscjuera,  durante  alguns  aiuios,  serviram  ao  governo 
estabelecido  no  Rio  da  Prata,  occupando  posições  de  con- 
fiança, çoinmandando  tropas  para  castigar  os  indigenas 
e  conter  os  portuguezes  no  Bnusil  em   suas  invasões. 

Melgarejo  e  Mosquera,  de[)0Í8  da  morte  de  Irala, 
continuaram  a  servir  íios  governadores :  (íonçalo  de  Men- 
doza,  Francis(;o  Ortiz  de  Vergara,  João  Ortiz  de  Zarate 
e  Martim  Soares  de  Toledo. 

Por  ordem  d'estc  ultimo  foi  preso  Philippe  de  Cár- 
ceres e  entregue  a  Melgarejo  com  ordens  de  conduzil-o 
á  Europa;  })artindo  a  bordo  d'um  navio  em  1573,  en- 
contraram mau  tempo  e  tiveram  de  arribar  ao  porto 
de  S.  Vicente,  onde  n'e.stii  occasião  estava  Jofio  Ortiz 
de  Zarate  (jue  tinha  vnido  da  Europa  para  reassumir 
o  governo  das  colónias  hespanholas. 

Melgarejo  ahi  resolveu  entregar  o  seu  prisioneiro  a 
outras  pessoas  para  conduzil-o  á  Europa,  voltímdo  com 
Zarate  para  o  Paraguay,  onde  prestou  bastante  serviço, 
edificando  no  anno  de  lõTtí  a  cidade  da  Villa  Rica  do 
Espirito  Santo. 

Ruy  Mosquera,  que  aiíompanhára  Melgarejo  até 
S.  Vicente,  resolveu  voltar  a  Iguapc,  e  consta  por  tra- 
dição que  elle  foi  enterrado  del)aixo  do  arco  cruzeiro  da 
antiga  egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape. 


Documentos  que  existem  em  Iguape  e  o  que  consta 
a  respeito  da  sua  antiguidade 

Os  livros  mais  antigos  que  encontrei  em  Iguape  re- 
montam somente  ao  anno  de  1677,  estando  alguns  no 
cartório  c  outros   nos   Arcliivos  da  Camará   Municipal. 
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Dos  livros  que  pertencem  á  egreja,  o  mais  velho  é  do 
anno  17H2,  o  dos  assentos  de  baptismos,  e  um  outro 
rubricado  em  10  de  agosto  de  1768  por  António  José 
d* Abreu,  para  Registro  das  Pastoraes  e  dos  Capitulos 
das  Visitas. 

Ha  no  cartório  alguns  autos  velhos,  que,  por  estarem 
estragados,  toma-se  difticil  a  sua  leitura  e  entre  os  quaes 
encontrei  uma  carta  particular  datada  de  26  de  outu- 
bro de  163Õ  com  endereço  á  villa  de  Nossa  Senhora 
daa  Neves;  c*opiada  fielmente  acompanha  este  resumo 
com  o  titulo  de  documento  n.®  1. 

N'um  livro  de  notas  ha  um  traslado  de  carta  de  ses- 
maria, que  foi  dado  em  8  de  dezembro  de  1637  (Documento 
n.^  2)  ao  capitão  Francisco  de  Pontes  Vidal,  morador  na 
villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape,  provando 
que  antes  d'esta  data  haviam  sido  dadas  outras  sesma- 
rias, e  que  esta  povoação  n'aquella  epocha  era  conhecida 
pelo  nome  do  villa. 

No  meio  dos  autos  velhos  citados,  ha  parte  d'um 
do  anno  de  1655  e  d'onde,  ainda  que  bastante  rasgado 
e  cortado  pelos  bichos,  coi)iei  o  que  foi  possível  decifrar 
em  \'irtudo  do  valor  e  referencia  ás  minas  de  ouro  que 
cita:  de  Ivuporanduba,  Iporanga,  Apiahy  e  Sorocaba, 
coirto  se  pôde  verificar  pelo  documento  n.*»  3. 

No  livro  de  notas  mencionado  ha  um  traslado  d'uma 
certidfio  ptissada  pela  Chamara  de  Iguape  em  20  de  de- 
zembro de  1Õ60  (Docimicnto  n."  4)  que  prova  a  mudança 
da  villa  o  a  existência  d'umíi  outra  muitas  annos  antes 
d*esta  epocha,  como  taiíil)em  se  refere  ao  mesmo  capitão 
que  figura  no  documento  n."  3.  NVste  mesmo  livro  ha 
documentos  comprobatórios  de  que  em  Lisboa,  antes 
do  anno  1673,  sabiam  da  existência  de  minas  de  ouro 
n^esta  parte  do  littoral  do  Brasil.  (Documento  n.^  5). 

Nas    Memoriaò'   Historíms   do  Bio    de  Janeiro^  por 
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Mons.  Pizarro,  não  encontrei  menção  de  Thomé  de 
Sousa  Corrêa,  provedor  e  ouvidor  da  Fazenda  Real  e 
administrador  das  minas  da  repartição  do  Sul;  com- 
tudo,  no  referido  livro  de  Notas  ha  diversos  officios 
dirigidos  por  elle  a  diversas  auctoridades  em  Iguape 
durante  os  annos  de  1677  a  1679  e  outros  (depois  de 
terem  servido  outras  pessoas  n'este  cargo  no  Rio  de  Ja- 
neiro) no  anno  de  1683,  quando  elle  foi  reintegrado 
por  ordem  de  Sua  Magestade.  Para  prova  d'isto  vão 
os  documentos  n.^*  6  e  7. 

Também  existem  no  cartório  e  no  Archivo  da  Ga- 
mara, livros  pertencentes  ás  officinas,  dando  a  entrada 
e  sahida  ,do  rendimento  dos  impostos  piigos  como  quin- 
tos reaes;  mas  estes  livros  estão  arruinados  de  tal 
forma,  que  torna-se  impossível  fazer  uma  relação  exa- 
cta da  quantidade  de  ouro  lavrado;  porém,  devia  ter 
sido  considerável,  segundo  diversos  assentos  e  recibos 
que  ainda  se  podem  decifrar  e  entre  elles  um,  passado 
em  7  de  junho  do  1667,  por  seiscentos  e  vinte  e  nove 
oitavas  de  ouro  remettidas  ao  Principe  Real. 

Nos  Annaes  do  Rio  de  Janeiro,  volume  ii,  pagina 
205,  conota  que  Pedro  de  Sousa  Pereira,  administrador 
geral  das  mina^?,  e«tímdo  em  Iguape  no  dia  30  de 
abril  de  1653,  dirigiu  um  offiíâo  aos  officiaes  da  Ca- 
mará de  S.  Paulo,  ordeníuido  que  fizessem  descer  as  três 
aldeãs  do  Real  Padroado,  necessitímdo  d*este  povo  para 
o  serviço  das  minas,  provando  íissim  o  valor  que  elle 
achou  nas  de  Iguape. 

Existe  um  1í\to  pertencente  á  Camará  de  Iguape, 
rubricado  no  dia  22  de  outubro  de  1785,  para  o  fim 
de  serem  lançados  n'ellc  os  acontecimensos  notáveis  an- 
teriores áquella  data  e  animalmente  depois.  N'este  livro 
consta  que  Pedro  de  Unhão  Castello  Branco,  correge- 
dor d 'esta  villa,  em  vista  da  destruição  em  que  achou 
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todos  os  seus  papeis  mandou  queimal-os ;  mas  não 
consta  em  que  anno  foi  iisto.  No  livro  das  Notas,  no 
cartório,  ha  cópia  d' um  ofticio  dirigido  ao  provedor  das 
minas  da  villa  de  Iguape,  por  Pedro  de  Sousa  Pereira, 
provedor  e  ouvidor  geral  do  Rio  de  Janeiro,  com  data 
de  12  de  novembro  de  1678,  em  cujo  ofíicio  falla-se 
d*um  tal  Pedro  Unhão  C-astelIo  Branco,  como  ouvidor 
geral  em  167tí  d*esta  capitania,  da  qual  fazia  parte  a 
villa  de  Iguape.  Este  officio  prova  a  existência  em 
1676  do  dito  Pedro  Unhão  Castello  Branco,  e  não  en- 
contrando livros  n^este  cartório  com  data  anterior  a 
1677,  posso  julgar  veridico  o  facto  citado  de  ter  elle 
mandado  queimar  os  papeis  (Documento  n.**  10)  e  por 
causa  d*Í8to,  tirei  cópia  do  resto  do  dito  officio  em  do- 
cumento n.^  8. 

No  Registro  das  Piustoraes  a  folhas  67  e  seguintes, 
com  a  data  de  13  de  abril  de  1825,  assignado  por  Ma- 
nuel Joaquim  Gonçalves  d*Andrade,  se  encontra  a  cópia 
d' uma  circular  do  lieverendo  Vigário  Capitular  do  Bis- 
pado, pedindo  informações  a  respeito  da  fundação,  ex- 
tensão e  outros  dados  d'esta  villa,  cuja  circular  foi  res- 
pondida pelo  Reverendo  Vigário  João  C-hrysostomo  d'01i- 
veira  Salgado  Bueno.  D'esta  informação  copiei  diversos 
trechos  conforme  documento  n.**  9,  provando  a  existência 
d'um  Livro  do  Tombo  da  egreja  de  Nossa  Senhora  das 
Neves  de  Iguape,  que  remontava  ao  anno  de  1577,  cujo 
livro  me  disse  o  Reverendo  Cónego  Scipião  Junqueira,  Vi- 
gário de  Campinas,  ter  elle  mesmo  visto  muitissimas  vezes. 

No  li\TO  aberto  pela  Camará  em  1785,  consta  que 
por  ordem  do  Reverendo  D.  Bernardo  Rodrigues, 
Bispo  destíi  Diocese,  foi  rubricado  um  novo  livro  de 
Tombo  em  1725,  pelo  Vigário  colhido  d'esta  villa,  An- 
tónio Ribeiro,  como  se  verá  pelo  documento  n.*^  10;  porém 
çste  livro  do  Tombo  não  pude  ainda  encontrar. 


84 


O  único  Livro  do  Tombo  d'esta  egreja,  que  existe 
n'ella  hoje,  foi  rubricado  em  8  do  agosto  de  1816.  Neste 
ha  no  começo  uma  descri]:)ção  semelliante  á  do  do- 
cumento n.**  9  e  ha  uma  noticia  da  fundação  d'uma 
villa  entre  Iguape  e  Cananéa  (Documento  n.**  11);  porém 
ha  um  pequeno  cíjuivoco  em  rela<,*iío  á  data,  como  é  fácil 
provar  por  um  livro  da  Camará  de  Iguape,  folhas  7, 
onde  ha  termo  da  nomeação  e  estabelecimento  da  nova 
povoação  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lage  de 
Sabauna,  em  7  de  janeiro  de  1767. 

Além  d'este,  existe  no  Archivo  da  Gamara  de  Iguape 
um  livro  aberto  por  ÍJhristovão  Peniche  França  no  dia 
1  de  agosto  de  1770  para  ser\nr  á  nova  villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Marinha.  N'este  livro  a  folhas 
3,  ha  o  auto  da  erecção  e  estabelecimento  da  nova  villa, 
na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Conceição  da  Lage 
de  Sabauna.  Ha  o  termo  da  repartição  do  districto 
da  nova  villa  com  as  divisiis  entre  esta  e  as  de  Iguape 
e  Cananéa ;  Oomo  também  da  demarcação  do  lugar  de- 
stinado ao  Património  e  auto  da  nomeação  das  auctorida- 
des,  todos  com  a  data  de  1  de  agosto  de  1770.  No 
mesmo  livro  existem  diversos  termos  lançados  em  dif- 
ferentes  datas,  sendo  o  ultimo  o  da  eleiçÃo  das  auctori- 
dades  que  devinm  ter  servido  durante  o  anno  de  1776, 
ficando  o  resto  do  livro  em  branco,  sem  declaração  al- 
guma a  respeito  da  extincção  d'aquella  villa. 

A  descripção  do  appareci mento  da  imagem  do  Se- 
nhor Bom  Jesus  (Documento  n.°  1 2)  mandada  escrever  pelo 
Reverendo  Padre  Christovão  da  (Josta  e  Oliveira  em  1730, 
existe  na  igreja  Matriz  como  tiunl)em  uma  cópia  tran- 
scripta  no  Livro  do  Toml)o. 

O  documento  n.**  13  é  a  cópia  da  provisão  do  Padre 
Bernardo  Sanches,  e  é  a  noticia  niíús  velha  que  existe 
aqui  em  relação  ao  pessoal  ecdesia^tico  d'esta  villa. 
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Pelo  documento  n.**  14  verifica-se  que  em  1691  foi 
nomeado  o  Reverendo  Padre  Frei  António  d' Assumpção 
como  capellão  das  minas  de  ouro,  ainda  que  não  ficasse 
declarado  o  lugar  da  capella ;  mas  não  duvido  em  vista 
das  tradições,  que  fosse  nas  minas  do  Ivuporanduba, 
onde  existe  uma  pequena  capella  que  remonta  a  uma 
epocha  antiga. 

Consta  que  logo  depois  do  ai)parecimento  da  imagem 
do  Senhor  do  Bom  Jesus  em  1047,  foi  construida  uma 
ermida  ao  lado  da  pedra  onde  foi  colloçada  a  imagem 
para  lavar,  em  cuja  ermida  viveu  durante  muitos  an- 
nos  um  homem  que  tinha  dotado  a  irmandade  com  to- 
dos 08  seus  bens,  e  ahi  elle  era  sustentado  á  custa  das 
esmolas  dadas  pelos  romeiros  cjue  visitavam  a  dita 
j)edra,  á  qual  até  hoje  dão  grande  apreço,  consideran- 
do-a  como  milagrosa. 

Não  ha  um  único  documento  em  que  possa  ser  ba- 
seada esta  tradição,  sinâo  em  alguns  autos  onde  figura 
Manuel  Corrêa  de  Sousa  como  ermitão  e  procurador 
da  irmandade  do  Senlior  Bom  Jesus,  citando  diversas 
pessoas  que  deixam  <le  contribuir  com  seus  annuaes. 
Parece  que  si  fosse  verdadeira  a  existência  d'esta  er- 
mida, o  Reverendo  Vigário  João  («hrysostomo  daria 
alguma  noticia  em  sua  informação,  Uuito  mais  (jue  elle 
fez  adescripção  da  referida  pedra.  (Documento  n."  1  õ).  A 
casa  citada  por  elle  está  colloeada  sobre  a  tal  pedra  mila- 
grosa, de  forma  a  conserval-a  dos  malfeitores,  e  (íobeila 
a  maior  pai1»  de  tempo  pela  agua  da  fonte,  (jue  entra 
e  sae  por  uns  pequenos  registros. 

No  livro  dos  íiconteci mentos  noUiveis  ha  referencitis 
ao  grande  numero  de  navios  construidos  aqui  em  Iguape, 
desde  os  tempos  mais  remotos,  como  também  ha  uma 
noticia  em  relação  á  plantação  de  cafá  em  180<)  (Do- 
cumento n.**  16);  porém  esta  lavoiu*a  foi  começada  muitos 


86 


annos  antes,  como  verifiquei  em  cartas  de  sesmarias  que 
fazem  menção  de  uma  divisa  ao  pé  de  um  cafezal 
grande. 

Antes  do  amio  ISlõhouve  divergências  entre  os  mo- 
radores do  rio  Juquiá  e  seus  affluentes  e  o  Vigário  de 
Xiririca,  cuja  freguezia  pertence  ao  districto  daquelle 
rio,  como  é  fácil  provar  por  diversos  documentos,  entre 
elles  petições  do  povo  ao  Bispo,  para  este  conceder  li- 
cença afim  de  serem  considerados  como  freguezes  da 
villa  de  Iguape;  e  no  dia  8  de  março  de  1515  foi 
^uelle  districto  desmembrado  de  Xiririca  e  annexado 
a  Iguape.. 

Esta  villa  foi  elevada  a  cidade  pela  lei  n.®  17  de  3 
de  abril  de  1848  com  o  nome  de  cidade  do  Bom  Je- 
sus da  Ribeira ;  mas,  no  anno  seguinte  por  lei  n.**  3  de 
3  de  maio,  foi  modificado  o  nome,  ficando  como  cidade 
do  Bom  Jesus  de  Iguape. 


Edlflcjaçâo  das  egrejas  da  villa  de  Iguape 

A  primeira  egreja  edificada  em  Iguape,  conforme 
o  que  se  pôde  coUigir  dos  livros  e  papeis  existente*s,  foi 
n'unj  lugar,  conhecido  hoje  pelo  nome  \'illa  Velha,  de- 
fronte da  barra  de  Icapara,  edificação  que  deve  datar  de 
1Ô77,  epocha  em  que  foi  aberto  o  primeiro  Livro  do 
Tombo. 

A  respeito  da  existência  d'este  Li^To  do  Tombo,  não 
concordo  com  a  noticia  dada  pela  Camará  no  anno  1787, 

.  transçripta  no  documento  n.*^  10,  onde  diz:  «não  se  acha 
este  livro  entre  os  mais  antigos,  talvez  por  ser  com- 
prehendido  no  incêndio  que  antigamente  houve  na  casa 

:  do  Reverendo  António  Carvalho  d'01iveira» ;  esta  sup- 
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posição  não  tem  fundamento  pelo  facto  do  Reverendo 
João  Chrysostomo  transcrever  diversos  trechos  d'este 
mesmo  livro  no  anno  de  1 825.  Mais  tarde  o  Reverendo 
António  Carneiro  da  Silva  Braga,  em  uma  informação 
dada  ao  Bispo  em  1857,  ainda  fez  menção  do  referido 
livro. 

Pelo  documento  n.^  17  torna-se  impossivel  qualquer 
dúvida  a  respeito  do  lugar  onde  existiu  a  primeira  po- 
voação; como  também  pai^ece  provável  que  esta  era 
conhecida  pelo  nome  de  Vala  desde  o  seu  começo,  ou 
pelo  menos  desde  o  tempo  em  que  foi  construida  a  pri- 
meira egreja. 

Quem  conhece  esta  localidade  concordará  que  ella 
não  j)ossue  as  qualidades  requeridas  para  o  estabeleci- 
mento d'uma  povoação  grande,  ainda  que  offereça  certas 
vantagens  pela  proximidade  da  barra,  por  ser  situada 
em  terreno  fértil,  com  agua  j)otavel,  vertendo  (lum  pe- 
queno monte  ao  pé  do  qual  foi  coUocada  a  povoação; 
porém  ha  ao  mesmo  tempo  a  desvantiigem  de  ser 
pequena  a  planicie  e  muito  açoitada  pelos  ventos  do 
Leste  e  Sud'este,  que  são  os  que  mais  reinam  em  tal 
localidade. 

Com  a  communicação,  que  naturalmente  havia  por 
canoas,  entre  o  povo  de  Iguape  e  o  de  C^ananéa,  era 
impossivel  ficar  desconhecida  a  planicie,  onde  hoje 
existe  a  cidade  de  Iguape  e  sobre  a  qual  Francisco  Al- 
vares Marinho  estabeleceu  a  sua  fazenda. 

Este  homem  provavelmente  pela  vontade  de  ver  pró- 
ximo á  sua  fazenda  uma  povoação,  para  assim  ter  seu 
estabelecimento  mais  seguro  contra  os  malfeitores,  ççn- 
correu  para  a  mudança  da  villa,  como  consta  do  do- 
cumento n.**  4;  cuja  mudança  de^ia  ter  sido  de  1020  a 
*  1625,  conforme  se  deduz  da  leitura  do  documento  n.°  9. 
Ao  mesmo  tempo  as  melhores  commodidades  offereci- 
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das  á  povoação  e  a  facilidade  de  transporte  entre  o 
Mar-pequeno  e  o  Rio  Ribeira,  concorreram  também  no 
animo  do  povo  para  a  escolha  d' este  lugar  para  a  con- 
strucção  da  nova  villa  de  Iguape. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves,  edificada  n'esta 
localidade,  foi  construida  de  pedra  e  (^al,  estando  os  seus 
alicerces  conservados  até  hoje,  formando  agora  a  base  de 
um  gradil,  cercando  um  pequeno  jardim  feito  sobre  o 
terreno  occupado  pela  antiga  egreja.  A  descripção  d'esta 
egreja  vae  transcripta  do  Livro  do  Tombo,  cm  documento 
n.«  18. 

A  egreja  de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  edificada 
na  povoação  da  Lage  de  Sabauna  em  1767,  parece-me 
que  foi  abandonada  em  1776,  não  podendo  dar  uma 
descripção  d'ella  por  falta  de  esclarecimentos  a  respeito. 

Encontrei  um  assento  no  Uvro  das  visitas  ( Documento 
n.®  19)  escripto  em  1778,  reclamando  contra  o  descuido 
que  havia  em  alguns  lugares  pela  falta  dos  assentos  nos 
competentes  livros,  dizendo  que  não  havia  esta  negli- 
gencia em  Iguape;  porém  está  j)rovado  o  contrario  pela 
falta  de  noticias  com  relação  á  dita  egreja  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ck)nceição  que  devia  existir  ainda  n*este 
tempo. 

Antigamente  havia  n*um  lugar  chamado  Praia  da 
Juréa,  distante  d' esta  villa  mais  ou  menos  trintii  kilo- 
metros,  uma  pequena  ermida,  construida  de  madeira  e 
dedicada  a  Nossa  Senhora  de  (luadalupe.  Esta  ermida 
foi  demolida  e  edificada  uma  que  ainda  existe  de  pedra 
e  cal ;  mas  não  consta  em  que  epocha  foi  esta  construida, 
somente  con*e  que  em  1816  já  era  muitíssimo  velha. 

A  matriz,  que  existe  hoje  na  cidade  de  Iguape,  é  um 
edifício  grande,  de  construcção  simples,  porém  muitíssimo 
solida;  os  seus  immensos  alicerces,  paredíís  e  torres  são 
de  granito,  tirado  dos  morros  que  cercam  a  planieie  onde 
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está  coUocada  a  cidade,  pelo  lado  do  Nord'este.  NAo 
consta  ao  certo  dos  livros  da  egreja  ou  da  Camará,  em 
que  anno  foi  principiada  esta  obra.  Encontrei,  i)oróm, 
em  alguns  papeis  particulares  uma  declaração  a  respeito 
d'esta  matriz,  onde  diz  que  foi  começada  em  1780  e 
que  as  suas  plantas  foram  encommendadas  no  Rio  de 
Janeiro,  custando  duzentos  mil  réis. 

Julgo  que  a  obra  foi  começada  em   1787,  mais   ou 

menos,  em  vista  do  documento  n.®  20,  e  também  pelo 

facto  de  ter  encontrado  no  cartório  entre  papeis  pei-ten- 

centes  ao  anno  1788,  algumas  listas  constando  de  vinte 

nomes,  declarando  serem  estes  de   moradores  de  certos 

bairros,  cujas  listas  vêm  ccmtirmar  a  noticia  dada  no  Livro 

do  Tombo,  transciipta  em  documento  n.*»  18  e  a  seguinte 

liistoria  copiada  fielmente  d'uma  descripçfio  feita  ha  an- 

nos  pelo  Reverendo  António  Oanieiro  da  Silva  Braga  e 

remettida  ao  Bispb  de  S.  Paulo:     «^4  Camará  coficedeu 

^para  canstrucção  da  nava  MatrU  e  cemitério   cmitiguo^ 

*uma  grande  extemào  de  terreno  atraz  da  velha  Matriz, 

*  incluso  o  local  da  Cadeia,  a  qual  foi  depoúf  demoli  ida  para 

<Líse  poder  continuar  com  a  obra.     Deii-se  priyicijno  a  eMa, 

%.trahaUiando  voluntária  e  gratuitamente  todo  o  Povo   do 

tMunieipio   e  apenas  se  dava  a  cada  trabalhador  80  rs. 

*para  seu  sustento  diário.     Cada  bairro  foimecia  semanal- 

emente' vinte  trabalhadores.     A  pedra  tirada  na  face  ma- 

€ritima  da  visinha  mofitanha,  e)a  conduzida  em  canoas  e 

ií depositada  na  praia  vizinha   á  obra.     Nos  Domingos  e 

tDius    Santos f    depois   da    Missa    conventual  dirigiào-se 

*aqueUa  praia  o  Hei^erendo    Vigário,  os  homes  notáveis  do 

€paiZf  e  todo  o'Pavo,   que  assistia  á  Missa ^  homens^  mu- 

<lheres  e  meninos.     Era  o  liererendo   Vigário  o  primeiro 

«cr  carregar 'uma  jyedra  e  ir  deposital-a  no  logar  da  obra, 

^ejcemplo  que  todos  seguirão,  e  trabalho,  em  que  gastarão 

^duas  horas.     As  pedras  de  dimensões  tão  grandes,  que 
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^não  cahiào  em  cmioas^  erão  transportadas  em  cantos.  As- 
^sim  se  accumidoii  ahi  uma  enorme  quantidade  de  pedras. 
*0s  alicereejt  de  x^inte  palmeis  de  profundidade  e  d^^ze 
<tide  largura  forào  afiertos  e  trabalhados  pelo  Povotj  pa- 
<gando-se  jornae.s  tào  sôniente  ao  Mestre  pedreiro  e  seus 
^officiae^.* 

No  anno  1798,  conforme  se  vê  pelo  documento  n,^ 
21,  estava  a  obra  em  adiantamento,  ainda  que  vaga- 
roso, parecendo  que  em  1800  pararam  com  os  tra- 
balhos. 

Entre  1816  e  1821  foi  mandado  apromptar  em  Santos 
grande  quantidade  de  cantaria,  que  veiu  numerada  para 
ser  assentada  nos  lugares  competentes. 

Em  1 822  foram  contractados  no  Rio  de  Janeiro  um 
mestre  e  três  canteiros,  e  em  agosto  do  mesmo  aimo 
recomeçou-se  a  obra,  ajudada  pelo  povo  como  d*antes, 
trabalhando  gratuitamente. 

O  Reverendo  Vigário,  auxiliado  pelos  sai^gentos-mó- 
res  Bento  Pupo  de  Gouvêa  e  Bartholomeu  da  Gosta 
Almeida  e  Cruz,  fizeram  uma  subscripção  onde  aâsigna- 
ram,  entre  ipuitas  outras  pessoas,  o  dito  Bartholomeu 
da  Costa  a  quantia  de  um  conto  de  réis  para  ser  en- 
tregue em  dez  prestações  de  cem  mil  réis  annualmehte, 
e  o  capitão-mór  José  António  Peniche  prometteu  con- 
correr com  á  telha  necessária  para  cobrir  o  'edifício; 
mas,  por  seu  fallecimento,  sua  viuva  e  filhos  remiram  a 
promessa,  dando  para  a  obra  um  conto  e  duzentos  mil 
réis  em  dinheiro. 

A  irmandade  do  Senhor  Bom  Jesus,  aJém  de  mui- 
tas esmolas,  eíntrou  com  o  capital  que  havia  em  caixa 
na  importância  de  quinhentos  e  noventa  e  (pijjtpo  mil 
e  duzentos  réis,  e  por  fim  esta  obra  foi  auxiliada  pelo 
Governo  como  se  verifica  pelas  leis  n.**  20  de  30  de 
março  de  1838;  n.«  11  de  23  de  março  de  1844;  n.«  3õ 
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de  15  de  março  de  1845;  i\.^  24  de  2  de  julho  de  1850; 
n.<*  10  de  7  de  março  de  1851  e  n.^  18  de  2  de  maio  de 
1853.  Pela  lei  n.*»  27  de  8  de  março  de  1842  concedeu 
a  Assembléa  uma  loteria  de  dez  contos  de  réis  por  dez 
annos;  e  pela  i\.^  13  de  17  de  julho  de  1852  foi  conce- 
dida a  metade  da  receita  proveniente  da  contribuição 
do  canal,  que  era  vinte  réis  por  alqueire  de  arroz  ex- 
portado para  fora  do  município  de  Iguape.  ^ 

D'e8ta  forma  conseguiram  a  conclusão  da  Matriz^  em 
estado  de  receber  a  benção  no  dia  27  de  julho  de  1856, 
e  no  dia  8  de  agosto  do  mesmo  anno  foram  traslada- 
das com  grandes  festividades  as  imagens  da  velha  Ma- 
triz para  a  nova. 

Até  esta  data  a  Matriz  de  Iguape  estava  sob  a  in- 
vocação de  Nossa  Senhora  das  Neves;  mas,  suscitan- 
do-se  uma  questão  a  respeito  da  nova  Matriz,  foi  por 
lei  n.®  11  de  3  de  março  de  1858  declarado  que  a  Ma- 
triz d'esta  parochia  ficava  sobre  a  invocação  do  Senhor 
Bom  Jesus  de  Iguape. 

Em  1800,  mais  ou  menos,  as  irmandades  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário  e  de  S.  Benedito,  começaram  a 
edificação  de  uma  capella,  que  depois  de  estar  com  os 
alicerces  começados  foram  removidos  do  lugar  onde  se 
achavam  para  o  local  onde  hoje  existe  a  capella  de 
Nossa  Senjiora  do  Rosário.  Por  falta  absoluta  de  re- 
cursos d'esta8  irmandades,  esta  obra  levou  muitos  annos 
em  construcção,  e  somente  np  dia  G  de  março  de  1841 
foi  benta  e  no  dia  seguinte  trasladadas  as  imagens  de 
Nossa  Senhora  do  Rosário  e  de  S.  Benedito  da  egreja 
Matriz  para  aquella  capella. 

'       A  irmandade  de  S.  Benedito,  reunida  no  dia  5  de 
^ -outubro  de  1881,  resolveu  começar  a  edificação  de  uma 
outra'  capella,  que  recebeu  a  benção  em  1888. 
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Terras  pertencentes  â  municipalidade  e  património 
das  egrejas,  irmandades,  etc. 

Não  encontrei  documento  que  declarasse  a  quanti- 
dade de  terras  dadas  por  Francisco  Alvares  Marinho, 
para  o  estabelecimento  da  villa  de  Iguape,  no  lugar 
onde  existe  a  cidade,  nem  de  outras  dadivas  posterio- 
res para  augmental-a;  consta,  porém,  que  as  terras  hoje 
pertencentes  á  nmnicipalidade,  níio  foram  dadas  por  uma 
só  pessoa,  mas  sim  por  diversas  e  até  uma  parte  foi 
concedida  por  lei  do  Governo. 

O  terreno  da  cidade  e  arredores  actualmente  é  pe- 
queno, tendo  de  frente  sobre  o  Mar-pequeno  dois  mil 
e  oitocentos  metros  por  mil  metros  de  fundo  mais  ou 
menos,  como  se  pôde  verificar  pelo  mappa  das  sesma- 
rias antigas  que  acompanha  este  resumo  organisado 
segundo  plantas  locaes  e  documentos  antigos  encontrados 
em  Iguape. 

Em  relação  ao  terreno  da  cidade  encontrei  n*um 
livro  antigo  da  Camará,  alguns  termos  de  aforamento 
de  terras,  e  entre  elles  dous  termos  de  duzentas  braças 
de  frente  cada  um,  além  de  diversos  lotes  menores. 
Não  posso  saber  ainda  em  que  parte  ficam  estas  terras 
e  nas  immediações  actuaes  não  ha  extensão  sufficiente 
para  comportar  a  quantidade  de  terras  aforadas. 

Todo  o  terreno  ao  Norte  da  cidade  até  ao  porto  da 
Ribeira,  que  era  incluidQ  na  sesmaria  de  Francisco  Al- 
vares Marinho,  hoje  está  dividido  em  pequenos  lotes, 
pertencendo  a  vários  particulares. 

A  respeito  do  património  da  egreja  do  Senhor  Bom 
Jesus  de  Iguape,  ainda  não  encontrei  um  documento 
que  me  esclarecesse  a  respeito  da  sua  proveniência, 
constando  actualmente  de  algimias  casas  e  terrenos  na 
cidade,  deixados  em  legados,  mas   sem    que  se  possa 
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dizer  com  certeza  em  que  epocha  e  por  quem  foram 
dotados. 

O  único  documento,  que  achei  de  doação  feita  á 
egreja,  é  condicional  conforme  documento  n.**  22,  e  não 
posso  saber  si  a  concessão  pedida  pelo  doador  o  Reve- 
rendo Padre  António  Ricciardelli,  teve  despacho  favorá- 
vel ou  não. 

Existem  alguns  sitios  perto  da  cidade,  que,  pela 
voz  do  povo,  pertencem  á  irmandade  das  Almas,  mas 
este  consta  ó  falso,  como  é  fticil  ver  pelos  documentos 
existentes.  No  bairro  chamado  Enseada,  ha  um  sitio 
que  consta  ser  d'o8ta  irmandade;  porém  encontrei  um 
tr&slado  de  escriptura  de  arrendamento  do  dito  sitio,  em 
um  livro  especial,  rubricado  por  António  Militão  de  Sousa 
Aimberé,  juiz  de  direito  d'esta  comarca  em  1848,  onde 
diz  que  o  Reverendo  Padre  Francisco  Pereira  da  Silva 
em  1685  deixou  este  sitio  arrendado,  com  a  condição  de 
sua  renda  annual  ser  applicada  a  um  certo  e  determi- 
nado numero  de  missas.  Declarou  mais  (jue  em  falta 
de  testamenteiros  deviam  os  Reverendos  Vigários  tomar 
a  seu  cargo  o  serviço  de  arrendamento,  dando  prefe- 
rencia sempre  a  certas  familias  nomeadas  pelo  dito 
Padre  Pereira  da  Silva.  Como  este  traslado  é  um  titulo 
de  propriedade  e  não  menciona  irmandade  alguma,  não 
pôde  este  sitio  pertencer  sinão  á  egreja  matriz,  onde 
deve  ser  pago  o  arrendamento.  Vae  copiado  o  referido 
traslado  em  documento  n."  23. 

Existe  um  outro  sitio  no  mesmo  bairro,  e  um  no 
Porto  da  Ribeira,  em  condições  idonti(?as,  cnio  jjarcce 
j>ela  leitura  d  um  assento  no  Livro  do  Tombo,  conforme 
se  vê  em  documento  u.^  24. 

O  património  da  ermida  de  Nossa  Senhora  de  Iguape 

é  cento  e  cincoenta  braçus  de  terras,  conforme  documento 

n.®  25,  copiado  do  Livro  do  Tojnbo;  mas  não  esclarece 


s.  ^ 


94 


a  epocha  da  compra  de  cem  braças  de  terras,  e  náo 
posso  encontrar  documento  que  prove  o  tempo  em  que 
existia  a  Dona  Rachel  de  Sousa,  que  vendeu  as  refe- 
ridas cem  braças  de  terras. 

As  irmandades  de  S.  Benedito  e  de  Nossa  Senhora 
do  Rosário  tiveram  ambas  algumas  casas,  as  quaes  fo- 
ram vendidas  para  com  seu  producto  auxiliar  a  edifica- 
ção da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Rosário. 

A  do  Santíssimo  Sacramento  não  possne  património 
algum,  constando,  porém,  ter  sido  a  mais  rica  de  todas 
as  irmandades  de  Iguape,  ao  mesmo  tempo,  que  ella 
existe  desde  a  edificação  da  antiga  egreja  defronte  á 
barria  de  Icapara.  Encontrei  um  livro  d'esta  irmandade 
com  os  termos  de  entradas  dos  ii^ãos  durante  os  annos 
1774  a  1851  e  as  listas  dos  empregados  eleitos  cada 
anno  durante  este  tempo.  N'este  livro  ha  assentos  co- 
piadps  de  um  mais  velho,  constando  de  trinta  e  uma 
pesspas  que  tinham  entrado  na  irmandade  anteriormente 
á  abertura  do  mesmo  livro,  as  quaes  Hinda  eram  vivas, 
como  um  tal  Manuel  Pereira  de  Faria  que  entrou  em 
1729  e  falleceu  em  1808. 


Deducções  em  vista  dos  documentos  e  tradições 

Nos  primeiros  amios  da  descoberta  e  exploração  da 
costa  do  Brasil,  havia  naturalmente  alguma  confusão  a 
resi>eito  dos  nomes  dados  ás  localidades,  onde  os  diversos 
navegantes  aportaram,  causada  em  parte  pela  difficul- 
dade  que  houve  de  transmittir  noticias  d*uma  nação  a 
outra  e  em  parte  por  causa  dos  erros  nas  observações 
astronómicas,  naturaes  d'aquella  epocha,  por  causa  dos 
instrumentos  em  uso;  comtudo  está  provado  que  desde 
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as  primeiras  viagens  um  lugar  chamado  Rio  de  Ctuia- 
néa  era  conhecido  o  demarcado  nos  mappas  com  uma 
approximaçao  admirável,  enganando-so  somente  os  au- 
ctores  em  considerar  um  rio  o  que  em  verdade  é  um  braço 
do  mar. 

Por  causa  de  en^os  das  (joordenadas,  não  podemos 
considerar  23  }  gráos  Sid  a  latitude  exacta  do  lugar 
chamado  Rio  dos  Imiocenfes  por  Vicente  lanez  Pinzão 
e  Juan  de  Solis,  onde  perderam  sete  castelhanos,  e  cóm 
o  mesmo  nome  o  lugar  onde  Diogo  Garcia  encontrou 
um  bacharel  portuguez  que  lhe  forneceu  mantimentos  e 
um  genro  seu  para  servir  de  interprete ;  factos  que  fa- 
zem crer  que  o  Rio  dos  Innocenfes  e  Rin  de  Cananéa 
eram  simplesmente  differentes  nomes  dados  a  um  só 
lugar  pelos  navegantes  portuguezes  e  he.s{)anhoes,  que 
tinham  visitado  esta  jmrte  da  costa  do  Brasil. 

Ha  bastante  dúvida  a  respeito  do  nome  do  coiinnan- 
dante  da  flotilha  occupíida  cm  explorações  no  anno  de 
1502,  náose  sabe  si  era  Christováo  Jaques,  Alonço  de 
Hojeda  ou  Gonçalo  Coelho;  porém  todos  os  auctores 
concordam  em  relatiir  o  facto  como  tendo-se,  pf)r  ordem 
d'este  commandante,  deixado  em  terra,  em  um  porto 
fora  doTropico  <le  Capricórnio,  um  bticharel  desterrado, 
deixaiido-se  de  citar  o  nome  d'este  homem  que  tor- 
nou se  tão  importante  á  historia  deste  paiz,  e  que  pres- 
tou tão  relevantes  serviços  aos  navegantes  europeus, 
fomecendo-lhes  os  mantimentos  precisos  e  facultando- 
Ihes  os  meios  de  entreter  relaçõen  amigáveis  com  os 
indigenas  que  habitavam  este  paiz. 

No  Diarío  de  Navegação,  escri[>to  j^or  Pêro  Lopes  de 
Sousa,  está  demonstrado  claramente  que  havia  n'aquella 
epocha  noticias  mais  ou  menos  exactíis  a  resj^eito  da 
posição  e  configuração  da  Ilha  do  Abrigo,  que  os  nave- 
gantes chamavam  Cananéa;  como  também  de  ter  sido 
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deixado  ii'e8te  lugar  um  bacharel  desterrado.  Diz  Pêro 
Lopes :  « Reconhecemos  mer  a  ilha  de  Cananca.  *  Isto, 
antes  dos  navegantes  darem  fundo  a  seus  navios  n'este 
porto,  prova  positivamente  a  exactidão  das  informações 
que  elles  possuiam  a  respeito  da  topographia  do  lugar. 
Mais  adiante  elle  diz:  «  Veio  Pedro  Annes  Piloto  no  bar- 
gantim  e  coni  elle  veio  Francisco  Chaves  e  o  bacharel^, 
parecendo  |>or  estas  j)alavras  que  Martim  AfEonço  e 
seus  companheiros  conheciam  a  existência  d'este  bacha- 
rel ahí  e  que  esperavam  encontrar-se  com  elle. 

Consta,  por  tradição  em  Iguape,  que  em  tempos  re- 
motos um  bacharel  desterrado  estabeleceu-se  ao  pé  d'um 
pequeno  monte  situado  em  frente  á  barra  de  Icapara, 
sobre  cujo  monte  elle  levava  dias  inteiros  assentado 
olhando  para  o  lado  do  mar,  até  que  chegaram  mais 
alguns  homens  náufragos  d'um  bote,  com  os  quaes  elle 
fonnou  o  núcleo  da  antiga  villa  de  Iguape. 

Esta  tradição  não  pôde  ser  desprezada,  visto  as  com- 
binações que  ofPerece  com  certos  factos  históricos,  e  ainda 
maifj  por  causa  do  nome  do  dito  monte  que  se  pôde  ve- 
rificar pelo  documento  n.**  17,  o  que  prova  que  era  conhe- 
cido pelo  nome  de  Outeiro  do  Ba(íharel. 

Tornando  outra  vez  ao  diário  de  Poro  Lopes  vê-se 
que  elle  diz:  <^Por  eMe  no  arriba  mandou  Caititam  J. 
hum  bargantim;  e  a  Pedro  Annes  Piloto.^ 

Notando  a  configuração  d'este  braço  do  mar,  que 
elles  chamavam  rio,  parece  natural  concluir-se  que  a 
direcção  seguida  por  esta  embarcação  fosse  ao  lado  de 
Iguape,  d'onde  voltou  levando  a  bordo  as  pessoas  ci- 
tadas. 

Em  relação  á  morte  dos  oitentii  homens  que  Mar- 
tim Affonço  deixou  n'este  porto  com  Francisco  Chaves 
para  irem  procurar  ouro  e  prata,  a  maior  parte  dos 
auctores  declaram  (jue  estes  homens  foram  mortos  pelos 
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indígenas,  próximo  ao  lugar  onde  hoje  está  situada  a 
cidade  do  Curityba.  Oroio  (jue,  si  nós  pudéssemos  ve- 
rificar com  exactidão  este  facto,  íicaria  j)rovado  que  o 
lugar  onde  se  deram  os  assassinatos  foi  nas  proximi- 
dades das  minas  de  Ivuporanduha  ou  de  Iporanga,  am- 
bas perto  do  rio  Ribeira  de  Iguape.  A  configuração 
do  terreno  d'csta  parte  do  littoral,  combinando  com  a 
prova  do  lugar  onde  morava  o  ba(íharel,  (jue  parece  ter 
vivido  junto  com  P^rancisco  C-haves  e  os  outros  caste- 
lhanos, formam  certas  bases  em  favor  d'esta  hypothese. 
É  natural  concluir-se  que,  durante  os  trinta  annos  em 
que  o  baxíharel,  e  os  vinte  e  três  annos  em  (|ue  os  cas- 
telhanos ficaram  n*este  lugar,  todos  haviam  tido  rela- 
ções as  mais  amigáveis  com  os  indigenas,  que  conhe- 
ciam perfeitamente  as  minas  nas  margens  do  rio 
Ribeira;  além  do  que,  ainda  ha  luna  outra  (íin^umstancia 
em  favor  da  minha  supj)Osição,  (jue  é  a  seguinte: — En- 
tre as  minas  de  ouro  exploradtus  antigamente,  como  é 
fiicil  provar  por  documentos,  havia  as  de  Ivuporanduha, 
Iporanga  e  Apiahy,  e  ao  mesmo  tempo  existe  entre 
Ivuporanduha  e  Iporatiga  grandes  jazidas  de  (iaJcna 
Argentifera^  d'ond(^  já  foram  tiradas,  por  vezes,  amos- 
tras bastante  ricas  em  prata,  mineral  (}ue  Francisco 
(liaves  informou  a  Martim  Affonço  haver  igualuiente 
com  o  ouro.  Além  d'este  facto  ha  outro,  que  é  o  nome 
d*um  rio  chamado  dos  Mortos^  braço  do  rio  dos  Pilões, 
que  fica  proxhno  ás  minas  de  Ivuporanduha;  (con- 
stando por  tradição  (|ue  o  dito  nome  foi  <lado  por  causa 
de  terem  sido  assassinados  n'este  lugar  muitos  homens 
brancos  jyelos  indigenas. 

Si  o  ponto  da  partida  dos  oitenta  homens  fosse  o 
Outeiro  do  Bacharel,  ou  outro  (lualípier  lugar  das  mar- 
gens do  Mar-pe(jueno,  tornava-se  mais  fácil  o  conhcíà- 
mcnto  para  os  moradores  d'alii  das  minjis  de  ouro   de 
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Ivuporanduba  e  Apiahy  e  as  jazidas  de  Galena  Argen- 
ifera  de  Iporanga,  do  que  qualquer  inina  do  terreno 
inculto  no  lugar  citado  pelos  auctores  antigos. 

Baseado  no  conhecimento  da  zona  a  percorrer  do 
Mar-pequeno  em  procura  de  ambos  os  lugares,  Ribeira 
e  Curityba,  não  duvido  que  o  lugar  do  assassinato  fosse 
em  terreno  circumvizinho  das  minas  do  rio  Ribeira. 
Comtudo,  si  o  lugar  na  verdade  fosse  na  proximidade 
de  Curityba,  nem  assim  poderia  deixar  de  pensar  que  o 
roteiro  seguido  pelos  homens  de  Martim  Affonço  ora 
subindo  o  rio  Ribeira  até  Iporanga  e  d'ahi  pelos  rios 
Pardo  o  Ga})ivary,  em  lugar  de  ser  pelo  lado  de  Para- 
nfiguá,  onde  encontrariam,  n'aquolla  epocha,  difficulda- 
des  enormes  para  vencer  na  passagem  das  serras  escar- 
liadas,  que,  começando  na  Itapitanguy,  continuam  até 
á  serra  do  Espigíío,  que  separa  o  Estado  de  Paraná  do 
de  Santa  Catharina. 

A  facilidade  de  trans])orte  offerecida  pelos  rios  e  a 
probabilidade  de  serem  as  minas  da  Ribeira  conhecidas 
pelos  homens  estabelecidos  nas  margens  do  Mar-pequeno, 
verifica-se  pelo  mappa  d'esta  zona  que  acompanha  esto 
resumo. 

Nâo  duvido  que  o  roteiro  seguido  pelos  infelizes 
exjiloradores  de  Martim  Affonço,  fosse  o  mesmo  seguido 
anteriormente  por  Aleixo  Garcia  e  seus  companheiros, 
poríjue  íicredito  que  estes  fossem  algims  dos  homens 
deixados  por  Juan  de  8olis  n'csta  costa  e  companheiros 
de  Francisco  ( Jhaves,  como  fica  dito  na  pagina  76  d*este 
resumo.  Não  posso  acceitar  todos  os  escriptos  em  re- 
lação a  Aleixo  Garcia  por  Ruy  Dias  de  Guzman,  Fran- 
cisco Xavier  de  Charlcvoix  e  outros,  e  nem  Frei  Gaspar 
da  Madre  de  Deus  em  relação  á  morte  dos  homens  de 
Martim  Affonço. 

Voltiuido  outra  vez  á  historia  de  Iguai)e   ver-se-ha 
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que  logo  depois  do  es tiibolcci monto  de  Martini  Affonço 
em  S.  Vicente,  chegaram  e  estiibeleceram-sc  em  Iguape 
Kuy  Garcia  de  Mosquera  e  alguns  companheiros,  vindos 
do  Rio  da  Prata,  augmontando  desta  forma  o  numero 
dos  hcspanhoes  aqui  residentes;  e,  revoltando-se  contra  a 
ordem  de  reunirem-se  todos  em  S.  Vicente,  começaram 
as  hostilidades,  provocando  a  guerra  entre  o  povo 
d'ttquella  villa  e  o  de  Iguape. 

É  natural  concluir-se  que  os  moradores  d'aqui,  sendo 
obrigados  a  fugir  das  forças  expedidas  contra  clles,  volta,s- 
sem  mais  tarde  a  resU\belecer-so  no  lugar  onde  forçosa- 
mente haviam  de  ter  relações  hitima^s  com  os  indigenas 
residentes  ao  redor,  e  poi-tanto,  ainda  cjue  a  povoação  for- 
]nada  i>elo  bacharel  portuguez  com  Francisco  Chaves  e 
seus  companheiros  fosse  durante  algum  tempo  aban- 
donada, nem  porisso  deixou  de  ser  o  núcleo  da  villa  de 
Iguape,  fonnada  ao  pé  do  Outeiro  do  Bíicharel,  em 
frente  á  barra  de  Ica{)ara,  e  remontando  este  núcleo  ao 
anno  de  1531. 

Não  é  licito  duvidar  da  edificjição  da  primeira 
egreja  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape  no 
anno  de  1577  ou  o  anterior  a  este,  visto  a  dat^i  que 
consta  ter  o  antigo  Lí\to  do  Tombo,  o  (jual  ainda  es- 
pero encontrar,  e  é  provável  que  desde  aíjuelle  tem})o 
esta  povoação  fosse  (^mbocida  j)elo  nome  de  villa. 

Está  provado  pelo  livro  da  Camará  da  villa  de  Nossa 
Senhora  da  Conceição  da  Marinha,  (jue  no  anno  1770 
foi  eleviwla  a  villa  esta  povoação,  quií  somente  dous 
annos  antes  foi  começada;  e,  portanto,  j)osso  julgar  a 
facilidaile  que  havia,  em  tempos  mais  remotos,  de  dar 
o  titulo  de  villa  a  (}ual(iuer  perjuena  povoação. 

Talvez  entre  os  papeis  pertencentx>s  á  villa  de  S.  Vi- 
cente ou  da  ('onceicão  de  Itanhaem,  fosse  possivel 
encontnvr  algum  documento  que  pudesse  esclarecer  mais 
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este  ponto;  porém,  em  virtude  dos  que  existem  er 
Iguape,  sou  obrigado  a  reconhecer  que  o  nome  de  vill 
era  dado  áquella  (jue  existia  em  frente  da  barra  de  Ici 
para  e  que  em  1025  estava  abandonada  pelo  povo. 

Pelo  mappa  das  sesmarias,  das  immcdiações  d 
Iguape,  ver  so-ha  a  combinação  que  existe  entre  os  d< 
cumentos  api^esentados  e  a  posição  do  local  da  antíg 
villa  e  Outeiro  do  Bacharel. 

A  única  differença  encontrada  é  o  rumo  da  divis 
citada  no  documento  n."  17  entre  António  Fernandes  Sei 
rão  e  Domingos  de  Barros,  dizendo  no  traslado  se 
Nor'oeste;  mas  creio  que  é  um  engano,  visto  que  a  d 
recção  das  divisas  hoje  n'esto  mesmo  lugar  correr 
Nornor  oeste,  igualmente  com  as  que  dividem  os  sitio 
situados  no  fundo  d'este  e  que  fazem  frente  ao  rio  R 
beira. 

Encontrei  grande  numero  de  traslados  de  sesmariaí 
constando  alguns  d'elles  de  concessões  de  terras  anterio] 
mente  ás  citadas;  porém,  não  tendo  relação  directf 
mente  com  a  posição  da  antiga  ou  nova*  villa  de  Iguape 
não  transcrevi  os  traslados  nem  marquei  a  posição  da 
suas  terras  no  mappa  das  sesmarias. 

Conheço  que  ha  bastante  falta  nos  esclarecimentos 
respeito  das  torras  concedidas  pelos  antigos  donatarioí 
[)rincipalmente  sobre  as  suas  divisas;  podendo,  poréit 
provar  com  mais  certeza  os  rumos  pelas  escripturas  d 
vendas  das  ditas  terras  feitas  posteriormente,  as  quae 
existem  nos  livros  de  notas  no  cartório  d'esta  cidade. 

Seria  indesculpável  si  deixasse  de  mencionar  os  se] 
viços  prestados  i)elo  Sr.  Francisco.  Firmino  de  Ponte 
Oliveira,  tabellião  desta  comarca,  que  auxiliou-me  cor 
tão  boa  vontade  na  procura  dos  dados  precisos,  ser 
os  quaes  não  podia  ter  apresentado  este  pequeno  rí 
sumo. 
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■m  -  w    ,     .  .  , 

Não  tratei  de  seguir  o  progresso  d' esta  localiilàcíç^ 
mas  simplesmente  procurei  salientar  tanto  quanto  pos- 
sível o  que  diz  raspeito  á  sua  fundação  que  infeliz- 
mente é  tão  desconhecida;  mas  creio  que  ninguém  du- 
vidará das  noticias  d' um  Livro  do  Tombo,  que  remonta 
ao  aimo  de  1577,  como  também  de  ter  sido  esta  antiga 
povoação  fundada  pelo  bacharel  portuguez,  desembar- 
cado da  frota  que  andava  cm  explorações  no  mez  de 
fevereiro  de  1502,  auxiliado  pelos  hespanhoes  perdidos 
em  1508. 

Iguape,  1895. 

Kknerto  (Iuilhkkme  Younu. 


NOTA 

O  mappa  da  zona  do  rio  Ribeira  organisoi  segando  os 
trabalhos  de  diversos  engenheiros,  e,  ainda  ijue  em  parte  defi- 
ciente, creio  que  è  o  mais  exacto  que  existe  d'eHta  zona. 

Alguns  dos  coordenados  apresentados  em  certas  obras  pa- 
recem-me  inexactos,  especialmente  o  de  Apiahy,  que  con- 
forme o  Dr.  Ache  fica  a  24"  28*  2<V'  de  latitude  Sul,  como  collo- 
quei  no  referido  mappa;  mas,  tendo  assistido  á  exploração 
d'uma  estrada  de  rodagem  da  ex-colonia  de  C^ananéa  a  Ipo- 
ranga,  e  mais  tarde  feito  o  reconhecimento  do  rio  Ribeira, 
entre  Iguape  e  a  barra  do  rio  Pardo,  além  de  outros  traba- 
lhos semelhantes  n'esta  zona,  t)arece-me  que  a  dita  villa  de 
Apiahy  deve  ser  mais  ao  Norte. 

As  posições  de  Iguai>e,  Cananéa,  Xiririca  e  outros  pontos 
creio  que  estão  l)astante  exactas  para  não  fazer  di£ferença 
n'um  mappa  com  escala  egual  a  este.  ^ 


• 


•  •. 
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Documento  n.^  1 

Ao  Senh/  Ant.<*  Per.*  Nunes 

A  ((.«»»   D.*  G.^« 

em  A  Villa 

de  Nossa  Sr.*  das  Neves,  &. 
Snr.  afilhado. 

Saberei  estimar  passe  Vm.*'®  com  m.**  saúde  q*  hiso 
he  o  q  lhe  desejo  na  Comp.*  de  toda  sua  casa,  eu  a 
logro  bem  pouca  mas  de  todo  o  modo  m.*"  procuro  nfio 
faltar  nas  occasioens  de  Vm.*^®  no  q'  prestar.  Aqui  me 
derão  o  recado  de  Vm.*^®  de  (}ue  fica  sentidissimo  nâo 
poder  remediar  lhe  o  ouro  q'  me  manda  pedir  por  não 
ter  ouro  de  promto  como  lhe  dirá  la  meu  sobr.*»  Ant.^ 
pr.*  furtado  q'  p'  aver  de  mandar  o  ouro  apurado  q 
sempre  a  dias  foi  nesseçario-,  valer  me  do  ditto  de  diu\s 
onças  de  ouro,  i>orem  inda  assim  se  ouver  melhor  vindo 
por  todo  este  mez  o  poderei  fazer  com  o  favor  de  Deus 
porque  creio  que  o  ouvidor  geral  sempre  se  deterá  por 
la  e  assim  q'  p*  o  tempo  q'  digo  o  poderei  fazer  com 
todo  o  gosto  e  V^m.*^®  mo  tem  meresida,  e  o  que  lhe 
pesso  a  Vm.*^®  avendo  sua  ma<h*inha  mister  algúa  cousa 
he  não  falUi  Vm.^®  q'  eu  o  satisfarei,  tíimbem  pesso 
me  mande  hú  sento  de  peixe  p.'®  jK)rtador  (}'  he  o 
Capp.**"  Dom.**  Dias,  ou  por  meu  sobrinlio  Ant.®  Pr.*, 
também  me  mande  dizer  o  custo  do  manto  e  saya,  e 
sempre  lhe  rendo  as  graças  de  tantos  favores,  oferes- 
sendo  me  p.*  todas  as  suas  ocasioens,  a  q.®™  D.^  G.**® 
26  de  Outubro  de  1(Í35. 

Pa<lrinh()  de  Vm.®® 

(jue  m.**^caroe 
^  P."  y}\«  Lima. 

Vais  hesse  barrilote  mande  me  Vin.^^  cheia  de  Aguar- 
dente que  eu  o  satisfarei  logo,  &. 


loâ 


Socumento  n.""  2 

Treslado  de  carta  de  Sesmaria  antiga  das  terras  na 
paragem  chamada  Munmna  plissada  ao  C^Vipitam  Fran- 
cisco de  Pontes  Vidal,  lançada  neste  livro  de  notas  a 
requerimento  do  Salvador  Rodrigues  Lima. 

Vasquo  da  Motta  Capitam  Mor  e  Ouvidor  com  al- 
çada nesta  Capitania  de  Sam  Vicente,  na  repartiçiio  da 
Condeça  de  Vimieiro,  Donatária  da  dita  (Capitania  por 
Sua  Magestade  e  setra.  Aos  que  o  pnísente  minha  carta 
de  datas  de  terras  de  sismaria  virem,  o  o  conhecimento 
delia  com  direito  pertencer.  Faço  a  sal)cr  que  a  mim 
me  fez  petição  O  C/ajntam  Francisco  de  Ponttís  Vidal 
dizendo  em  ella  que  elle  hera  morador  na  Villa  de 
Nossa  Senhora  das  Neves  de  Igoape,  e  que  elle  sup- 
plicante  tinha  servido  a  Sua  Magestade  com  sua  pessoa, 
Armas  e  fazenda  a  sua  custa  sem  emté  o  presente  ter 
recibido  mercê  alguma  de  Sua  Magestade,  E  por  quanto 
elle  supplicante  nao  tinha  terras  em  que  lavrar  e  fazer 
seos  mantimentos  para  delles  pagar  Dízimos  a  Deos 
Nosso  Senhor  e  a  decima  a  Condeça  de  Vimieiro,  me 
pedia  Die  fizese  mercê  em  nome  da  dita  Condeça  pelos 
poderes  que  deUa  tenho  de  quatro  Legoas  de  terras  na 
paragem  que  chamam  rio  de  Mumuna,  matos  de  varjas 
e  ojteiros  de  matos  marinhos  e  desaproveitadas  que 
estavão  e  comessariâo  na  forma  e  maneira  seguinte, 
comessando  da  data  de  Francisco  Alvares  Marinho,  to- 
das as  cavesseiras  asim  de  areyas,  varjas,  e  esteiros,  e 
asim  mais  meya  legoa  de  teiTas  comessando  da  mesma 
datta  do  dito  Francisco  Alvai-es,  ficando  ojdito  Rio  de 
Mumuna  de  premeyo  o  (jue  todo  podia  ser  quatro  Le- 
goas pouco  mais  ou  menos  a  saber  duas  legoas  para 
elle  supplicante  e  outra.s  duas  para  seu  Filho  Francisco 
de  Ponte  Vidal  o  mosso  com  todas  as  madeiras,  agoas, 
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pastos  que  nas  ditas  terras  ouvereni  e  as  serv^entias  ne- 
cessárias e  que  provendo  receberia  nierce,  a  qual  peti- 
ção sendo  me  apresentada  e  vista  por  mim  pus  na  dita 
petição  por  meu  despacho  o  Seguinte  §  Dou  aos  suppli- 
cantes  as  terras  que  em  sua  petição  fazem  menção  na 
forma  das  sismarias  não  sendo  dadas,  e  sendo  correram 
atras  ou  diante.  Conceypçào,  oito  de  Dezembro  de  seis 
sentos  e  trintii  e  sette  annos.  o  ('apitam  Mór  Motta,  por 
vertude  do  qual  despacho  e  na  conformidade  delia  lhe 
mandei  passar  a  presente  cai^ta  pela  qual,  dou,  e  hey  j>or 
por  dado  a  dita  terra  na  j)aragem  ja  nomeada  ficando 
sempre  o  dito  Rio  de  Mumuna  de  premeyo  tanto  de 
huma  parte  como  de  outra  para  elles  supplicantes  e 
para  seos  erdeiros  acendentes  e  descendentes  que  aj)os 
elles  vierem,  forras  e  livres  de  toda  a  pençÃo,  somente  o 
Dizimos  a  Deos  Nosso  Senhor,  com  todas  as  entradas  e 
sabidas,  e  logradores,  as  que  ao  presente  sejam,  e  pelo 
tempo  em  diante  necessárias  forem,  as  quaes  terras  de 
avas  e  esteiros  lhe  dou  e  faço  mercê  (relias  em  nome 
da  Condeça  minhíi  Senhora  digo  da  Senhora  Condeça 
de  Vimieyro  pelos  poderes  que  da  dita  Senhora  tenho  e 
para  que  tis  goze  lhe  mandei  ptissar  a  presente  carta  a 
qual  vai  por  mim  assignado  e  sellada  com  o  sinete  de 
minhas  armas — em  oito  dias  do  mez  de  Dezembro  Pedro 
Pires  de  bengos  Escrivam  das  datas  e  sismarias  a  fos 
anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  (.-hristo  de 
mil  e  seis  centos  e  trintii  e  sette  annos  eu  o  sobredito 
que  o  escrevy —  l^^^asco  de  Motta — Valha  sem  sello  ex 
causa — Motta, — Nada  mais  se  contem  em  a  dita  cartíi 
de  datas  e  sismarias  antigas  a  qual  eu  Tabelião  aqui 
bem  e  fielmente  a  trcsladei  da  própria  a  (}ue  me  re- 
porto, com  a  (juíd  esta  conferi,  e  toda  vai  na  verdade 
sem  (|ue  leve  cousa  (jue  duvida  fassa,  ])orque  o  ly  corri 
comferi  comsertei  e  asigney  e  entreguei  ao  Juiz   Ordi- 
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nario  Salvador  Rodrigues  Lima  que  ma  entregou  para 

lançar  neste  livro  de  notas  que  ])ela  receber  aqui  comigo 

aainou  nesta  villa  de  Iguape  ao  primeiro  dia  do   mez 

de  Dezembro  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  hum,  Eu 

José  Jacintho  da  Silva  Rocha  Tabelliáo  que  o  escrevy 

e  conferi  e  asigney. 

José  Jaeintho  da  S."  Rocha. 


Documento  n.""  3 

(1655) 

Diz  Domingos  Roiz  ('unha  q'  por  se  acharem  aqui 
pessoas  de  quaes  p'  bem  da  sua  justiça  preciso  dos*  seus 
depoimentos  e  he  incerta  d'assist^ncía  d^ellas  nesta  villa 
quer  que  deponhão  nos  itens  seguintes. 
1.**  Que  elle  sup.^  tive  uma  sociedade  com  seu  Irmão 
António  Roiz  Cunha  em  huma  lavra  que  compra- 
rão com  dez  escravos  do  defunto  António  Soares  de 
Azevedo  em   cuja  trabalhava  serviço  braçal   e  ao 
mesmo   tempo   feitorisando  os   escravos    todo   i>or 
tempo  de  hum  anno. 
2.®  Que  o  dito  seu  Irmão  António  Roiz  Cunha  andava 
o  mais  do  tempo  fora  da  lavra  fican<lo  so  o  sup.*^ 
nella  e  so  na  apuração  dius  catas  lavando  oui*o  e 
como  caixa  o  distril)uhia. 
3.**  Que  elle  sup.*®  achando-so  nas  lavras  de  upuranga 
anuo  e  mejo  em  todo  este  tempo  andava  em  co- 
brança do  dito  seu  Irmão  fazendo  os  gastos  e  da 
custa  e  em  três   viagens   que    Hzera  as  minas  do 
Piahy  a  huma  cobranço  de  Capp.*™  Mór  Fran.*^^  Al- 
ves Marinho  sem  o  dito  seu 'Irmão  lhe  desse  des- 
gostos. 
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4.®  Que  elle  sup.*®  trabalhando  nas  lavras  de  Serocabas 
por  perssuasâo  do  dito  seu  Irmão  e  de  Deoiiisio 
d'01iveira  o  qual  se  empenhou  a  seduzillo  p.*  vir  p.* 
esta  villa  afim  de  conseguir  a  socieda<le  em  que 
lhe  mandai^a  fallar. 

Mandando  vir  fazendo  do  Rio  para  o  Sup.^  nego- 
ciar com  ella  com  efeito  viher  a  dita. 

5.*^  Que  desertíindo  o  Sup.^  díis  lavras  de  vupuranduba 
d'onde  se  achava  minerando  estivera  nesta  villa 
lutando  hum  anno  e  o  cabo  delle  faltando  lhe  ao 
ajuste  se  deliberou  o  Sup.*®  a  tornar  p.*  as  ditas 
lavras  de  vupuranduba. 

P.  a  Vm.*=®  seja  servido  admitillos 

Apjrj^J*   .ma."}        a  justificar  os  ditos  itens  pella  testi- 

Testim.*^'  citada      munhas  a  margem  referida  e  que  fi- 

/>.'  j[>."  ver  jurar      que  em  segredo  de  Justiça  p'  seu 

F.  B.  Ruis         sitado  p.*  ver  jurar  testimunhas 

e  o  d.°  seo  Irmão. 

E.  R.  M. 

Testimunhas, 

Dionísio  (í  Oliveira. 
Carlos  Manoel  Per.^ 


Documento  n.^  4 

Treslado  da  Certidão  que  os  offisiaes  da  Camará 
Pasaram  ao  C-app.*™  Bernardo  Roiz  bueno  que  Deos  aja 
na  era  de  mil  e  seis  sentos  e  sesenta  aiuios. 

Bernardo  Roiz  Bueno  morador  nesta  Villa  de  nossa 
Senhora  das  neves  de  Iguape  q'  a  elle  p'  justificaçam 
sua  lhe  he  nesesario  que  Vms.  lhe  mandam  paçar  cer- 
tidão de  como  Sauom  que  seu  ABó  Ant.°  de  Barsellos 
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foi  dos  primeiros  pouadores  desta  V.*  e  a  sustentou  e 
outro  Sii  Seu  Sogro  frau.'^  Alueres  Marinho  como  po- 
uoador  também  foi  o  que  mudou  a  uilla  donde  estaua  de 
primeiro  por  não  ser  desente  e  o  fez  e  a  sustentou  a 
custa  de  sua  fazenda  e  deu  sitio  aonde  oie  está  e  nella 
sempre  seruiou  os  cargos  de  Capp.**"  e  de  Juiz  e  Breador 
e  por  ser  ia  velho  e  nâo  poder  seruir  por  força  deu  a 
dito  Cappitania  a  hum  genro  seu  em  falta  do  dito  en- 
trara na  dita  cappitania  elle  Sr.  Bernardo  Roiz  bueno 
seruindo  também  os  Oargos  da  Republica  por  uezes  e 
sempre  fora  sulicito  no  seruiço  de  Sua  Mag.^^e  bem  quisto 
de  todo  o  pouo  por  tanto  pede  a  Vms.  lhe  mandar  passar 
certidão  e  o  que  na  uerdade  pede  pêra  mais  tarde  sua 
iustíficaçam  esta  e  bem  merece  Mercê.  Certidão  da  Ga- 
mara os  Juizes  e  Breadores  e  Procuradores  do  conselho 
abaixo  asinados  nesta  villa  de  nossa  Senhora  das  neves 
de  Iguape.  (Certificamos  em  como  he  uerdade  tudo  o 
que  o  Capp.*"  Bernardo  Roiz  bueno  dis  em  sua  petiçam 
que  seu  abó  Ant.^  de  bai'selos  foi  dos  primeiros  pouoa- 
dores  desta  villa  e  a  sustentou  e  outro  si  Seu  Sogro 
fran."*  alures  marinho  com  pouoador  também  foi  o  que 
mudou  a  Villa  de  onde  estaua  de  primeiro  por  nâo  ser 
desente  e  aumentou  a  custei  de  sua  fazenda  e  deu  o  sitio 
a  onde  oie  está  e  nella  seruio  os  cargos  de  cappitam  e 
de  juiz  e  Briador  e  por  ser  ia  uelho  e  não  poder  seruir 
jmsou  a  dita  cappitania  a  hum  genoro  seu  e  por  falta 
do  d.^  entrara  elle  d.*°  Bernardo  Roiz  bueno  na  dita 
cappitania  seruindolas  bem  os  cargos  da  Republica  por 
ueses  e  sempre  fora  mui  sulusito  ao  serviço  de  Sua  Mag.**® 
e  bem  quisto  de  todo  o  pouo  e  he  merecedor  que  Sua 
Mag.^*^  lhe  faça  mercês,  heisto  certificamos  que  he  uer- 
dade pelo  iuramento  de  nossos  ofhsios  feita  em  camará 
aos  vinte  dias  do  mez  de  dezembro  de  mil  e  seis  sen  tos 
e  sesehta  annos  eu  mauoel  mrz  de  fonte  escriuão  da 
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camará  desta  Villa  que  o  esoreui  —  Brlchor  Jrança  — 
Inosensio  de  veras  — Jran."'  guede.f  —  fran.^"^  Cordeiro  de 
Resendes  —  Pascoal  peres. 


Socumento  n.""  5 

Treslado  d'uma  caHa  de  S.  Mag.^® 

Manoel  Roiz  d^Oliveiro.  Eu  o  princij)e  vos  eiiuio 
saudar  pello  papel  incluso,  intendereis  o  que  aqui  me 
Representou  pessoa  zelosa  de  meu  seruiço  portímtoem 
beneficio  de  minha  fazenda  E  augmento  dos  meus 
Vassallos  me  pareceu  ordenamos  como  faço  aos  Capi- 
tais E  camarás  das  capitanias  de  São  Vicente,  São 
Paulo,  Tinhaem,  Paranaguaj  ePernaiba  que  uendo  to- 
das as  mesmas  propostas  conuindo  os  Povos  assen- 
tem o  melhor  modo  que  parecer  para  da  fabrica  de 
ouro  de  lauagam  se  continue  e  ua  em  agmento  di- 
spondo uos  e  aos  ('apitais  e  camarás  Este  negocio  de 
maneira  q'  tenha  que  uos  agradecer  e  a  elles  elegendo 
pesso  de  satisfacíão  para  que  administre  negosios  de 
tanto  importância  do  que  tereis  Respeito  para  lhe  man- 
dar fazer  mercê  que  ouuir  por  bem  ouuindo  uos  nelle 
as  pessoas  referidas  com  cujo  interuenção  se  entende  se 
poderá  conseguir  melhor  este  emtabolamento  e  de  que 
nisto  obrardes  me  dareis  conta  com  todo  a  meudeza  e 
se  procurando  mina  de  beta  se  poderá  descobrir  e  o  q' 
para  este  effeito  será  nesesario  quando  tusy  suceda  e 
fio  de  uosso  zelo  que  neste  particular  ponhaes  tudo  o 
cuidado,     escripto    em    LisBoa  a  14  de  Abril    de   G73. 

Duque  Sigual  Real. 

Frincijfe 
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Tre.slado  do  papel  emcliizo  nesta  carta  em  ordem. 
Em  despusisão  do  inUibolamento  das  minas  Em  todaa 
estas  Villas  nas  cartas  nomiadas. 

Pela«  noticiai  q  lia  nas  Cap[)itanias  de  Sâo  Vicente, 
Sâo  Paulo,  Tinhtumi,  Parnagiia  e  Pernaiba  do  districto  do 
Rio  de  Janeiro  q'  em  todas  ha  ouro  de  lauagem  entre  os 
mais  metaes  q'  nellas  mostrou  a  experiência  hauer  nos 
annos  passados  em  q*  forem  administradores  Dom 
Francisco  de  Souza,  Síduador  Oorrêa  de  Sa  ou  seu  filho 
Martim  Corrêa  de  Sa  e  seu  neto  Salvador  Corrêa  de  Sa 
e  Benevides  e  com deste  ultimo  se  perde- 
mos de  todo  a  assistência  dos  moradores  njtó  mesmas 
minas  de  lauagem,  deve  S.  A.  ser  seruido  ordenar  aos 
cappitais  mores  camarás  e  moradores  daquellas  cappita- 
nias  assistâo  com  seus  índios  e  os  que  ouuerem  nas 
aldeãs  de  S.  A.  para  que  contiiuiem  por  seu  turno  o 
beneficio  das  ditas  minas  nomeando  pessoa  q'  os  admi' 
nistre  e  se  obriguem  a  pagar  cada  índio  seu  salário 
na  fonna  do  estillo  dando  lhe  feiTameiUo  e  o  mais  q' 
pêra  o  dito  beneficio  for  nesesario  para  andarem  nas 
ditas  minas  na  forma  q'  os  C!appitais  mores  ('amaras 
e  Pouo  asen tarem  para  que  ia  continuo  este  seruiço  todo 
o  anno  mandando  escreuer  ao  Prouedor  da  fazenda 
do  Rio  de  Janeiro  como  administrador  q'  be  da,s  minas 
e  aas  Cappitais  mores  e  camarás  das  <litas  villas  o  ajus- 
tí^m  como  melhor  pareser  e  se  asentar  Repartin<lo  íis 
ditas  camarás  os  índios  e  os  a<lministradores  dos  das 
Aldeãs  de  S.  A.  aquelles  nesesarios  para  este  beneficio 
q*  se  encarregara  a  {)ess()a  q  as  camarás  elegerem  e 
(jue  tenha  cal)adaes  pêra  {)oder  fazer  esta  des{)eza 
pagando-se-lhe  do  rendimento  das  ditas  minas  e  por 
esta  asistencia  lhe  fará  S.  A.  m(*rce  para  o  que  auiarão 
o  Prouedor  da  fazenda  Ca[)pit^is  mores  e  camara,s  o 
que  nisto   se    obra   para   se   lhes   agradecer  e  q    neste 
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negocio  ouuiráo  tâo  bem  ao  Procurador  Manoel  Roiz 
de  Oliveiro  com  cujo  interuenção  se  poderá  pôr  neste 
negosio  na  melhor  uia  q'  parecer  o  q'  S.  A.  deue 
mandar  obrar  com  toda  a  breuidade  depois  redunta  cm 
beneficio  dos  Vassallos  e  Rendimento  da  fazenda  Ileal  e 
tratando  os  moradores  <la.s  lauouras  c  jornada  so  do 
sertão  perde  a  fazenda  Real  o  lucro  dos  quintos  q'  ao 
presente  não  rendem  (juazi  na<ia  e  por  esta  e^usa  com- 
bem-  tornar-se  a  entíibolar  a  dita  lauagom. 


Traslado  de  outra  carta  de  S.  Mag.^^ 

Manoel  Roiz  d'01iveiro  Eu  o  Princij^e  vos  enuio  Sau- 
dar Recel)euçe  a  uossa  carta  do  7  de  Junho  pasado  deste 
aimo  porque  me  dais  conta  das  ()29  oitavas  de  ouro 
que  Remettestes  a  thome  dessousa  Corrêa  Proucdor 
de  minha  fazenda  do  Rio  de  Janeiro  e  pareçerme  agar- 
deseruos  o  zelo  de  meu  serui^jio  com  que  obrastes  em 
uossa  obrigação  enconnnendandouos  que  uades  conti- 
nuando nelle  na  juridição  que  uos  toca  dandome  conta 
do  que  fordes  obrando  e  do  que  esta  a  uosso  cargo 
escrita  Em  Lisboa  a  10  de  de  dezembro  de  (>77.  Sinal 
Real  eu  Miguel  fr.  escriuâo  da  camará  tresladei  todaíj 
estas  cartas  bem  e  fielmente  da  própria  maneira  q'  esta 
no  originais. 


Documento  n.""  6 

Diz  António  Teixeira  qwe  elle  comprou  o  contiudo 
no  rol  induzo  pêra  a  ofisina  das  minas  da  Cananea  por 
mandado  do  provedor  delas  Manoel  da  Costa  e  de  vm 
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e  p'  que  tem  remetida  as   d.**®  couxas  p'  a  d.**  oficina, 
e  o  comprou  a  sua  custa. 

P.  A.  V.  M.  Mande  pasar  mandado  p'  que  o  dito 
Provedor  Manoel  da  costa  lhe  mande  fazer  paga- 
mento de  trinta  coatro  mil  e  coatro  sentos  Reiz 
que  tantos  despendiu.     E.  R.  M. 

Passe  man.*®  como  pede  Rio  26  de 
Agosto  de  1677.        Souza. 


Thome  de  Souza  Corrêa  Provedor  e  contador  da 
Fazenda  real  nesta  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Janeiro 
e  nella  iuis  da  alfandega,  direitos  Reaes,  e  meias  annexas. 
Administrador  geral  das  minas  da  repart.^**^  do  Sul  por 
sua  Alteza  etc.*  Mando  ao  provedor  Manoel  da  Costa 
que  sendo  lhe  este  aprezentado,  indo  por  mim  assignado, 
faça  ptigamento  ao  supp.^  António  Teix.*  dos  trinta 
coatro  mil  e  coatro  sentos  reis  das  cousas  que  comprou 
para  as  miníis,  contheudas  no  Rol  junto  (jue  tem  re- 
metida, e  com  quitação  sua  feita  pelo  escreváo  de  seu 
cargo  ou  do  Thez/®  Geral,  levados  em  conta'  nas  que 
der  de  seu  recibim.*®  cumprão  no  assim,  cobro  quita- 
ção, dado  neste  dia  Cidade  do  Rio  de  Jan/®  aos  vinte 
e  sete  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  seis  centos  e  se- 
tenta e  sete  annos  e  eu  Francisco  de  Costa  Mouro  es- 
crivão da  Fazenda  Real  o  escírevi. 

Thome  de  Sou^sa  Corrm. 


Aos  trinta  dias  do  mez  de  Dezembro  de  mil  e  seis 
sentos  e  setenta  e  sete  Annos  nessa  l 'illa  de  nossa  S/* 
das  neves  de  iguape  aprezentou  Este  mandado  M.®'   te- 
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xera  Gomo  procurador  do  seu  pai  Ant.*^  texera  na  casa 
da  oHsina  junto  o  prouedor  com  o  tizoureiro  o  <jual 
por  uertude  do  dito  mandado  uindo  assinado  pelo  Srô 
adiministrador  gorai  tliome  de  sousa  curea  mandou  o 
prouedor  M.®'  da  costa  Entregar  os  corenta  e  três  oi- 
taua  de  ouro  (jue  Em  porto  ua  o  dro  a  dois  cruziído 
sigindo  a  ordem  Em  tudo  do  dito  Srõ  de  (pie  fiz  este 
termo  onde  asinou  o  dito  M.®'  texera.  Eu  Ignacio 
Martins  Escrivão  da  olisina  que  o   esííreyi. 

J!f/'  ri?/,/;." 


Documento  n.""  7 

Ordeno  e  mando  ao  (^app.*"*  Bento  Corrêa  de  Souza 
Coutinho  (pie  na(]uelles  portos  onde  vir  que  lia  nese- 
sario  levantar  (íolegir  oHssinas  para  melhor  are(;ada(,'rio 
e  conveniência  dos  quintos  Reaiz  faz  a  levantar  i)onde 
lhe  oticiaes  até  me  fazer  avizo  o  a  quem  meu  logar 
seruir  para  {)rou(>r  em  quem  melhor  cumprir.  Rio  de 
Jan."  3  de  Junho  de  mil  e  seis  sentos  e  oitenta  e  três. 

Thmne  de  Soma  Corrêa. 


Documento  n.""  8 


Pedro  de  Souza  pereyra  fidalguo.da  casa  de  sua 
Mag.^®  prouedor  e  contador  da  Sua  Real  fazenda  nesta 
cidade  de  Sam  Sehastiâo  de  Rio  de  Janeyro  e  nelle  juiz 
d'alfandegua  direitos  reaes  e  meay  annexos  administra- 
dor geral  das  Minas  do  Reparti(;ao  do  Sul  ett.*^ 
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fasso  saber  o  prouedor  das  Minas  da  Villa  de  Iguape 
e  cananeya  Manoel  da  Costa  que  o  príncipe  Nosso  Senhor 
fez  seruir  da  escrever  me  por  carta  do  que  o  traslado 
he  o  seguinte  Prouedor  da  minha  fazenda  no  Rio  de 
Janeyro  Eu  o  príncipe  nos  emvio  saudar  hauendo  man- 
dado nos  o  que  me  escreveste  em  carta  de  oyto  de  julho 
e  seis  sentos  e  settenta  e  seis  sobre  as  differencias 
que  tines  tey  com  o  ouvidor  geral  que  foi  dessa  capi- 
tania Pedro  de  ITnhao  Castel  Branco  em  rasão  do  desco- 
brimento das  minas  da  jurydição  da  dita  capetania  E 
o  modo  com  que  uos  auer  deuer  com  os  ofeciaos  dos 
quintos  de  ouro  que  lograuão  os  preuelegios  dos  da  prata 
sendo  jurydição  distincta  de  que  Resultaua  grandes 
descaminhos  a  minha  faz.***  me  pareceu  ordenar  uos  que 
d^acjuj  em  deante  ponhaes  em  arecadação  os  quintos 
de  ouro  como  a  administrador  das  ditas  minas  conser- 
vando os  oficiaes  delias  principalmente  os  de  Pernagua 

e  Iguape  por  ordem  minha  E  no  prazo  do  que 

oficiaes  não  disporeis  couza  ai 

han  de  asistia  a  dom  Rodrigues 

tinlia  ordenado  de  são 

deligentia  tocante  ao  des 

a  prata  para  se  averiguarem  e  depois  disto  se  tratar 
o  que  for  mais  acertado  sobre  os  oliciaes  dos  quintos 
de  ouro  na  pernagua  (juc  sam  os  mesmos  q'  derão  conta 
das  minas  de  praUí  i)or  ser  conveniente  que  se  conser- 
uem  nos  ofícios  que  com  i)ara  este  effeito  escrivi  em 
8.  of.^  a  cinco  de  junho  e  seis  sentos  e  settenta  e  seis 
Prindpe;  «o  Conde  de  Vai  di'  lieis ^>^  «P».  Para  o  proue- 
dor da  fazenda  do  Rio  de  Janeiro,  etc.  Ordeno  a 
dita  carta  dada  a  mandy  registrar  —  etc  —  Registou  no 
livro  do  Registros  das  prouisams  a  folhas  huma  para 
a  dar  a  sua  deuida  execucam  E  em  seu  comprimento 
mandy  paçar  o  presente  como  treslada  d'ella  pia  qual 
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ordeno  e  maneie  o  dito  prouedor  das  minas  de  uguape 
e  cananeya  ou  quem  seu  cargos  seniem  que  tanto  que 
este  lhe  for  aj^rezentado  a  mande  Registrar  nos  livros 
da  sua  prouidoria  e  nos  mais  onde  nesesario  for  pêra 
asim  ser  notório  e  dar  a  elle  comprimento  i)ondo  em 
boa  arecadagem  os  quintos  de  ouro  não  os  diuirtindo 
d'aqui  em  deante  pêra  outra  couza  alguma  e  somente 
os  entregarão  asim  os  quintos  de  ouro  que  estiuer  em 
ser  como  aqui  em  diente  Render  as  ditas  Minas  a  Dom 
Rodrigues  de  Gastello  Branco  fidalgo  da  casa  de 
Sua  Alteza  Prouedor  e  administrador  geral  das  minas 
de  ouro  e  prata  que  uay  a  descobrir  na  forma  das  or- 
dens q'  dar  o  dito  Senhor  e  que  todo  que  se  auer  guar- 

Pedimentos  emformar  e  mais  papeis  de 

do  Regimento  do  dito  adminis- 

despeza  de  pesoa  o  que  tocam 

prouedor  e  para  conseruar 

os  oficiaes  das  ditas  minas  nos  cargos  que  cada  hum 
tem  e  nos  poruilcgios  e  liberdades  que  atei  gozo  e  goza- 
rão a  fim  e  da  mane}Ta  que  o  dito  Senhor  manda  em 
a  dita  sua  carta  nesta  exponcia  e  de  tudo  me  fará  a 
auizas  com  toda  a  distinção  e  clareza  para  asim  o  fazer 
presente  a  Sua   Alteza  que  Deus  guarda. 

O  que  asim  cumprirão  o  dito  prouedor  e  mais  ofi- 
ciaes como  neste  se  contem  dado  e  paçado  nesta  dita 
cidade  do  Rio  de  Jan/®  sob  meu  sinal  somente  os  doze 
dias  do  mez  de  novembro  de  mil  seis  sentos  e  setenta 
e  oyto  annos.  P^rancisco  de  Costa  Moura  escriuáo  da 
fazenda  Real  o  sobrescrevy —  Pedro  de  Souza  Pereyra — 
Mandado  por  que  Vm.  ha  por  bem  ao  Prouedor  das 
minas  de  uguape  e  cananeya  entregue  o  ouro  dos  quinv 
tos  que  rendes  e  for  rendendo  A  Dom  Rodrigues  de 
C^astello  Branco  E  por  outro  si  faça  conservar  os  oficiíies 
delias  com  athe  gora  por  uei-tude  de  liúa  carta  da  sua 
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Alteza  que  nas  nesta  enveluca  —  P.*  V.  M.  ver —  Regis- 
trado no  livro  desta  Poruidoria  das  prouisoens  a  folha 
8  —  Rio  de  Jan."»  doze  de  novembro  de  678  —  Fran- 
míteo  da  Costa  Moura — Registrada  no  livro  dos  Registros 
desta  camará  por  jnim  escrivão  a  folha  2  e  verso  em 
22  de  Marsso  679  —  Lm;>  fcrào  Constei  Branco —  Regis- 
trado no  livro  dos  Registros  desta  Villa  por  mim  escri- 
vão as  folhas  20  atlxo  22.  em de  Jmiho  de  1679. 


Heronijmo  d^Aí^aujo. 


Documento  n.""  9 

Sendo  recebido  a  Circular  copiada  a  folhas  66  e 
seguintes  deste  livro  e  dando  cumprim.*®  a  mesma,  pa- 
receo  a  propósito  transcrever  a(|ui  a  Resposta  e  Infor- 
mação que  diz  cm  consequência  da  d.*  ordem,  para 
em  todo  o  tempo  constar,  a  ([ual  he  o  seguinte: 

COPIA 

Infornuição  circumstanciada  da  Freguezia  da  Villa 
de  Iguape,  relativamente  a  sua  Fundação,  alteraçõens, 
estado  ac^tual,  extensão,  limites  e  População;  Ao  estado 
de  sua  Matriz,  seo  Orago,  Fabrica,  Irmandades,  Vazos 
sagrados.  Alfaias,  Paramentos,  Côngrua,  e  rendimento 
da  Estola,  com  íis  indicaçOens  da  suas  preciçõens,  re- 
formas e  melhoramentos. 

1." 

Esta  Freguezia  da  Senhora  das  Neves  da  Villa  de 
Iguape,  parece  ser  tão  antiga  (íomo  a  mesma  villa,  não 
consta,   nem   do   Archivo  da   Camará,   nem   de  outros 
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papeis  públicos  qual  tinha  tida  precisamente  a  Época 
da  sua  fundação,  ai)enas  pelo  Livro  do  Tombo  da 
Igreja,  que  remonta  ao  anuo  de  1577  se  coUige,  que 
subsiste  ha  247  annos.  Tãobem  não  consta  que  fosse 
desmembrada  de  algúa  outra  Freguezia,  nem  quaes 
fossem  seus  fundadores,  ou  primeiros  povoadores,  o 
nem  em  que  tempo,  ou  por  quem  fosse  elevada  a  ca- 
thegoria  de  Villa.  Suppoem-se  que  fosse  descoberta  e 
povoada  por  gente  de  São  Vicente.  O  que  sabe-se  de 
certo  he  que  a  primeira  Villa  foi  fundada  junto  a 
Barra,  d'onde  se  nmdou  ha  20()  annos  para  o*  logar 
onde  hoje  existe.  Esta  situada  esta  Villa  legoa  e  meio 
distante  d'a(iuella  Barra  na  latitude  Austral  de  24  gráos 
e  43  minutos,  e  330  gráos  e  30  minutos  longitude  pelo 
meridiano  de  Ferro,  em  hum  Isthmo  ou  Peninsula,  for- 
mada pelo  caudaloso  rio  denominado — Ribeira  de  Igua|)e 
— pelo  Mar  e  por  hum  braço  ou  canal  chamado — Mar 
l^equeno — que  se  estende  ate  a  Barra  de  Cananea. 

2.*^  (em  parte) 
Confina  ao  Norte  com  a  Villa  de  Conceição  de  Ita- 

• 

nhaen,  á  Leste  com  o  ()c>eano,  ao  Sul  com  a  Villa  de 
( -ananêa,  ao  SucVoeste  com  a  Freguezia  de  Xiririca,  ao 
Oeste  e  Nord^ocste  com  os  Sertõens,  que  confinão  com 
os  Distriíítos  (las  Villas  de  Itnpetininga  e  Serocaba.  He 
dividida  da  Villa  da  Conceição  de  Itimhaen  pela  Barra 
do  Rio — Yuna — (jue  desagua  no  Oceano;  da  Villa  de 
C/ananea  pelo  logar  chamado — Entre  ambos  iis  aguas — 
segundo  o  IJvro  do  T()iu)>o,  ou  pelo  rio  Subauma, 
como  vulgarmente  se  diz;  da  Freguezia  de  Xiririca  pela 
foz  do  Rio — Juíiuia — (jue  desagua  na  Ribeira,  ou  j)or 
hum  penedo  sito  na  mesma  Ribeira,  logo  abaixo  da 
mencionada  foz  do  Juquia;  e  das  \^illas  de  Itai)etininga 
e  Serocaba  por  matos  e  sertõens  dispo  voados. 
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O  termo  desta  Freguezia  com  a  da  Villa  da  Con- 
ceição de  Itaiihaen  foi  antigamente  a  Barra  do  Rio  Yuna, 
mas  concordando  entre  si  o  Padre  António  Ribeiro,  Vi- 
gário desta,  e  o  Padre  Diogo  Rodrigues  de  Sâo  José, 
Vigário  da  Conceição,  por  ordem  do  Excellentissimo  e 
Reverendíssimo  Bispo  destii  Dioseze  Dom  Bernardo  Ro- 
drigues Nogueira,  estabelecerão  em  1 748  por  termo  di- 
vidente  entre  as  duas  Freguezias  o  Cume  ou  espigão 
do  monte  denominado — Jurêa — perdendo  estíi  mais  de 
seis  legoas  de  ten'eno.  Porem  tendo  o  Governo  da  Pro- 
víncia ordenado  em  1H17  ao  (-apitão  Mor  Comman- 
dante  desta  Villa,  que  reconhecesse  a(}uelle  terreno  i)or 
Districto,  e  mandando  outrosim  o  Excellentissimo  e  Re- 
verendíssimo Dom  Mfltheus  de  Abreu  Pereira  em  1818 
que  ficasse  por  termo  entre  as  duas  Freguezias  a  men- 
cionada Barra  de  Yuna,  esta  recui)erou  o  seu  antigo 
limite,  ficando  pela  antiga  demarcação,  isto  he,  pela 
Barra  de  Yuna. 

O  Termo  desta  Froguozia  com  prebende  diversos  Bair- 
ros, todos  mais  ou  menos  i)ovc>ados,  exceptuando-so  as 
6  legoas  ao  Norte  na  costa  do  Mar  confinando  com  o 
Districto  da  Conceição.  Compreliende  toda  a  Fregue- 
zia pelo  Rol  de  Desobriga  de  1824,  ÍUO  fogos  com  3974 
Pessoas,  de  Confessão  a  saber,  2791  Brancos  e  libertos 
entre  maiores  incluindo  ja  neste  numero  124()  homens 
e  1Õ4Õ  mulheres;  1183  Escravos  entre  maiores  e  me- 
nores, incluindo-se  neste  numero  G92  homens  e  491 
mulheres,  os  quaes  todo  fazem  a  Somma  de  3974  (j' 
satisfaceui  aos  preceitos.  Porem  a  jxjpulação  toda  en- 
tre todos  os  s(*xos,  i(hidcs,  estados  e  condicõens  monta 
a  5Ô73  pessoas  como  se  vè  melhor  dos  Mappas  in- 
cluzos. 
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4.<>  (Em  parte) 

A  Matriz  desta  villa,  edificada  ha  2()0  annos,  anti- 
quíssima na  sua  iluração,  forma  e  architectura,  se  acha 
nmita  arruinada,  e  se  conserva  ainda  á  custii  de  bota- 
reos,  e  continuados  reparos.  O  seu  Orago  he  a  Virgem 
Mai  de  Deos,  com  a  Invocação  das  Neves,  conservada 
desde  sua  antiguidade.  A  mihigrosa  Imagem  do  Senhor 
Bom  Jesus,  achada  na  Praia  de  Yuna  junto  ao  Rio 
Pussauna,  em  1(347  coUocada  nesta  Matriz,  .faz  o  seu 
maior  ornato,  assim  como  a  alegria  e  consolação  dos 
seus  Habitantes,  e  dos  devotos  liomeiros.  He  de  húa 
so  Nave,  e  alem  do  Altar  maior,  onde  está  a  Padroeira, 
tem  mais  dois  Altares  lateraes,  todos  formoseados  com 
suas  competentes  Imagens,  e  esUis  com  sujis  coroas,  res- 
plendores ou  Diademas  de  prata.  O  sacrário  onde  sem- 
pre se  coiLserva  o  Sanctissimo  Sacramento,  está  no  Altar 
lateral  do  lado  do  Evangellio,  que  he  o  do  Senhor  Bom 
Jesus.  He  muito  pobre  de  Alfaias  e  Ornamentos,  Os 
que  tem  sâo  os  seguintes; etc.,  etc. 

A  Fabrica  desta  Matriz  he  nmito  pobre.  Nâo  se 
pode  fazer  um  calculo  exacto  do  seu  rendimento.  Re- 
cebe da  Fazenda  Imperial  e  Nacional  da  l^rovincia  5$000 
chamados — Ordinária — isto  he,  quando  se  paga  a  Côn- 
grua ao  Parocho.  Tem  de  cada  sepultura  acima  das 
grades  4$000  que  raríssimas  vezes  acontece  perceber; 
porque  os  que  morrem  em  circumstaneias  de  serem 
nellas  sepultadas,  tem  sepultura  chxs  suas  Irmandades,  e 
aos  pobres  he  penozo  piígalas  do  que  resulta  nâo  ter 
quazi  lucro  algiun  destas  sepulturas. 

Tem  de  cada  húa  das  sepulturas  abaixo  das  grades 
para  os  adultos  640  rs.,  para  os  menores  320  rs.  e  destes 
enten*os  tem  320  i-s.  da  ( Vuz,  e  da  Tumba  quando  lie 
occupado  800  rs.     Dos  que  se  enterrâo  no   Adro  nada 
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recebe.  Todo  o  seu  rendimento  annual  poderá  andar 
por  50$000  mais  ou  menos.  Delles  se  fazem  as  despe- 
zas  de  toalhas,  e  ornamentos  para  o  Altar  mor,  corpo- 
raes,  veos  para  os  Calixes,  Alvius,  e  mais  ornamentos 
cotidianos,  as  despezas  com  os  Sanctos  Óleos,  \Missas, 
Livros  da  Igreja,  concertos  e  reparos  da  mesma,  e  d'elles 
se  paga  a  lavagem  e  engomadeira  da  roupa,  e  ao  Sa- 
christão  12$000  por  anno.  São  tantas  as  necessidades 
que  de  ordinário  anda  a  receita  pela  despeza,  e  alguas 
vezes  fica  alcançada.  He  administrada  por  hum  Fabri- 
queiro  que  nem  sempre  he  zclozo,  e  nem  mesmo  pode 
bem  fiscalizar;  por  isso  ([ue  nenhum  Iucto  tem,  e  ne- 
nhum privilegio;  este  lie  nomeado  pelo  corregedor  da 
comarca,  o  qual  toma  tãobem  as  contas  na  occasião  da 
Correição 

Ha  nesta  Villa  as  Irmandades  seguintes:  A  doSan- 
ctisshno  Sacramento,  a  da  Padroeira,  a  do  Senhor  Bom 
Jesus,  a  das  Almas,  a  da  Senliora  do  Rosário  dos  mu. 
latos  e  pretos  e  a  do  Sâo  Benedicto  dos  mesmos.  A  do 
Sarictissimo  Sacramento,  a  das  Almas,  e  a  da  Senhora 
do  Rosário  têm  compromisso  approvado  pelo  Ordinário. 
A  da  Padroeira  nâo  tem  compromisso,  nem  forma  de 
Irmandade;  contemplão-se  Irmãons  todos  os  brancos  aqui 
cazados,  os  quaes  devem  pagar  de  annuaes  160  rs.  mas 
que  a  maior  parte  nâo  paga;  por  cujo  motivo  he  tão 
polf e  esta  Irmandade,  que  o  seu  rendimento  não  chega 
para  pagar  o  Parocho  húa  Capella  de  Missas  que  (Uz 
nos  sabbados  do  anno,  e  ao  mestre  da  C^apella  por  tocar 
órgão  na  occasião  das  mesmas.  A  chamada  Irmandade 
do  Senhor  Bom  Jesus  não  he  propriamente  Irmandade. 
Elegera-se  a  votos  os  Officiaes  e  Doze  Irmãos  de  Meza, 
que  são  os  zela^lores  das  Alfaias,  dinheiros,  esmolas,  e 
do  mais  que  se  diz  respeito. 

Todas  estas   Ii-maiulades  são  pobres  e   tem  o  seu 
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património  na  piedade  dos  fieis.  Todo  o-  seu  rendimento 
he  proveniente  dos  annuaes  dos  Irmãons  e  do  limita- 
dissimo  aluguel  de  alguas  cazas,  isto  he,  as  que  tem, 
o  qual  se  dispende  nas  Festividades  próprias,  e  no 
ornato  dos  seus  Altares  e  Imagens.  A  do  Senhor  Bom 
Jesus  tem  quatro  propriedades  de  cazas  e  recebe  annual- 
mente  alguas  esmolas,  o  que  todo  tem  sido  applicado 
para  a  obra  da  Nova  Matriz,  que  se  está  erigindo. 
Quanto  o  seu  Capital,  este  foi  remettido  para  a  Caixa 
dos  Descontos  da  Cidade  de  São  Paulo,  e  se  faz  muito 
precizo  que  este  dinheiro  seja  entregue,  para  ser  empre- 
gado na  mencionada  obra  da  nova  Matriz,  atfenta  a 
necessidade.  A  Irmandade  da  Senhora  do  Itosario  tem 
duas  propriedades  de  cazas  e  a  de  São  Benedicto  tem 
húa ;  mas  todas  estais  cazas  são  térreas,  pequenas  e 
velhas.  Os  corregedores  tomão  conta  das  Irmandades. 
Não  ha  Capellas  nesta  Villa,  nem  mesmo  no  seu 
circuito.  Deo-se  principio  ha  quazi  quarenta  annos, 
a  levantar-se  húa  nova  Matriz,  maior  que  a  antiga,  e 
mais  magestoza,  em  razão  da  decadência  e  ruínas  que 
ameaça;  esta  obra  tão  necessária  parou  logo  no  seu 
começo,  tendo-se  tirado  apenas  parte  dos  alicerces;  po- 
rem novos  esforços  e  diligencias  de  alguns  devotos  fizerão 
com  que  em  Agosto  de  1822  tornou-se  a  principiar  e 
presentemente  se  acha  com  parte  das  paredes  later^  e 
da  Capella  mor  levantadíis  á  pouca  altura,  e  com  a 
maior  parte  da  cantaria  lavrada.  Não  sendo  porem  ba- 
stante o  dinheiro  do  Senhor  Bom  Jesus,  as  esmolas  e 
donativos  e  o  serviço  dos  Parochianos  para  o  andamento 
e  conclusão  da  obra,  esta  pouca  se  adianta  e  está  em 
circumstancias  de  parar  outra  vez,  não  sem  grande  pezar 
de  vermos  frustrados  nossos  esforços  e  dczejos  e  a  co- 
operação e  fadigas,  com  (jue  em  particular  me  tenlio 
prestado.     A  Cadèa  publica  desta  Villa   he   ainda  um 
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obstáculo  á  continuação  da  obra.  Velha,  pequena,  fêa, 
indecente,  immunda,  quando  se  tratou  de  edificar  a 
nova  Matriz,  assentou-se  em  deitar  abaixo  este  pardieiro, 
e  faze-la  nova  em  outro  logar ;  mas,  ápezar  disto,  e  dos 
reiterados  provimentos  e  ordens  positivas  dos  Correge- 
dores, he  tal  o  desleixo,  e  criminosa  ommissão  dos  em- 
pregados em  camará  que  até  o  presente  se  não  tem 
dado  o  primeiro  passo  á  este  fim.  Em  attenção  pois 
as  circumstancias,  em  que  estamos  a  respeito  de  Matriz, 
he  de  esperar  com  razão  que  Sua  Magestade  Imperial 
haja  por  bem  mandar  assistir  por  algúa  das  Reparti- 
ções das  Rendas  da  Provincia,  com  algum  subsidio  para 
a  factura  da  nova  que  temos  principiada  ou  ao  menos 
para  a  Caj^ella  mor,  como  parece  de  justiça  e  ha 
exemplos. 

Alem  disto  pretendemos  do  Sua  Magestade  Imperial, 
a  confirmação  de  húa  contribuição  voluntária  por  nove 
annos  em  quanto  dura  a  obra,  nos  géneros  de  expor- 
tação, á  que  se  obrigarão  por  termo  assignado,  a  maior 
parte  dos  Negociantes  e  Lavradores  deste  Districto,  cujo 
Requerimento  com  os  competentes  documentos  ja  leva- 
mos a  Augusta  Presença  da  Sua  Magestade  Imperial, 
e  tem  sido  informado  pela  Camará  desta  Villa,  pelo 
corregedor  da  Comarca  e   pelo  Governo  da  Provmcia. 

A  Irmandade  da  Senhora  do  Rosário  tãobem  deo 
principio  a  levantíir  hua  Capella  própria  á  dispêndio 
do  seu  limitadissimo  capital,  e  de  algúas  esmolas,  esta 
apenas  se  acha  com  parte  dos  alicerces  tirados,  e  com 
vagar  chegará  o  seu  fim,  attentii  sua  pobreza. 

Somente  no  Bairro  da  Praia  da  JurOa,  5  legoas  dis- 
tante desta  Villa  se  acha  húa  pequena  Ermida  da 
Senhora  da  Guadalupe,  sem  i)atrimonio,  apenas  com  húa 
pequena  porção  de  terras,  de  «jue  não  tira  lucro  algum, 
sem  Alfaias  nem  ornamento.     AU  se  diz  Missa  algúas 
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vezes  por  oceasião  de  administrar  Sacramentos  aos  infer- 
mos,  ou  quando  alginn  Devoto  quer.  A  que  primeiro 
existio  n'aquelle  mesmo  logar  era  de  madeira,  e  por 
isso  durando  pouco,  se  fez  outra,  á  custa  de  esmohis, 
de  pedra  e  cal.  No  seu  Adro,  ))em  que  não  seja  bento 
para  semeterio,  se  tem  enterrado  alguiLs  corpos,  dos  que 
morrem  em  occasião  de  difícil  recurso  á  Parochia,  ou 
por  não  quererem  esses  remissos  trazer  para  ella  os 
seus  defunctos,  a  fim  de  subtrahir-se  a  pagar  os  emo- 
lumentos Parochiaes,  cujo  abuzo  não  tem  sido  possivel 
obstar.  Por  cujo  motivo  proponho  mandar-se  fazer  ali 
hum  semeterio. 

õ  de  Setembro  de  1825. 
Padre  João  Chrysosteyno  (TOliveiro  Salgado  Bueno. 


Documento  n.""  10 

(Trechos  da) 

Narração  do  que  se  pode  de^cuhrir  memorável  desde 
os  princípios  desta  VUla  ate  o  pi^esente  anno  de  17 87  con- 
forme a  ordem  de  Sua  Mage.stade  q*  Deus  goarda. 

A  Raynha  Nossa  Senhora  que  Deus  Goarda,  por 
carta  de  suas  Reacs  ordens  ao  lUustrissimo  e  Excellen- 
tissimo  Sejihor  Francisco  da  Cunha  e  Menezes,  Gover- 
nador e  Capitam  General  da  Capitania  de  São  Paulo 
feito  ao  viiite  de  julho  de  1782,  determina  que  pelos 
Ouvidores  de  todas  as  Comarcas  dessa  mesma  Capita- 
nia fassa  impreterivelmente  observar  em  as  Camarás  de 
suas  respectivas  Vilhis  o  arbitro  por  elle  determinado, 
sobre  as  liiemorias  annuaes  que  manda  se  lavrem  em 
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livros  competentes,  declarando-se  n'elles  os  novos  esta- 
belecimentos, feitos,  cazos  mais  notáveis  e  dignos  de 
Historia,  que  tiverem  sucedido  e  forem  sucedendo. 
Para  bem  cumprir  o  que  devo  em  razam  do  meu  cargo 
era  necessário  examinar  o  Cartório  desta  Villa,  porque 
so  d'elle  se  podia  bem  conhecer  a  Fundação  d'ella,  mas 
como  dos  primeiros  feitos  já  não  ha  memoria  {)ela 
extincçâo  do  antigo  que  mandou  queimar  o  Corregedor 
Pedro  do  Hunhâo  Castello  Branco,  vista  a  destruição 
em  que  se  achou  todos  os  seus  papeis.  Resta  consultar 
os  que  existem  de  maior  idade  para  saber  delles  todo 
o  que  pode  ser  útil  a  esta  nan*ação.  A  noticia  que  elles 
dão  adqueridos  des  seus  antepassados  he  que  a  pri- 
meir;^  situação  desta  Villa  foi  em  um  lugar  que  se 
acha  fronteira  a  BaiTa  destíi,  onde  vi  seos  poucos  abi- 
tadores,  não  podendo  ter  cómodo  susistencia,  mudarem 
a  sua  habitação  para  o  interior,  mais  acima  da  mesma 
Barra,  distancia  de  huma  legoa,  e  ahi  firmarão  o  seu 
novo  estíibelecimento  em  hum  terreno  aprezivel  junto 
ao  Mar  Pequeno  e  mais  vizinha  á  Ribeira,  um  dos  Rios 
mais  formosos  desta  Capitania,  cuja  fertilidade  e  abun- 
dância de  produçõens  seria  sem  duvida  a  cauza  da  sua 
transmigração.  Aqui  mais  comodamente  estíd)elecidos 
ficarão  e  premanecendo  comessando  a  \'illa  que  existe 
hoje,  fundado  no  sobredito  citio,  Lugar  que  para  isto 
deo  Francisco  Alvares  Marinho,  hum  dos  primeiros  i)0- 
voadores,  com  António  de  Barcellos,  como  se  descobrio 
no  traslado  de  hujna  certidão  (jue  os  í)íHciaes  da  ('amara 
passarão  ao  (-apitam  Bernardo  Rodrigues  Bueno  no  era 
de  mil  o  seis  centos  e  sesenta,  não  (íonstimdo  ja  mais, 
nem  por  noticia,  nem  por  documento  algum  que  fue 
o  legitimo  fundador  desta  Villa,  nem  tão  pouco  o  tempo 
da  sua  criação  no  seu  primeiro  (-itio.  Ao  menos  pelo 
Li^TO  do  Tombo  desta  Freguezia  podia  tomai*-se  algum 
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conhecimento  (l'elle,  mas  nem  íVahy  se  pode  colher  couza 
alguma  a  respeito  dos  seus  princípios,  porquanto  senda 
a  edificarão  desta  Igreja  tantos  annos,  não  se  acha  esse 
Livro  entre  os  mais  antigos,  talvez  por  ser  comprendido 
no  incêndio  que  antigamente  houve  na  c^za  do  Reve- 
rendo António  Carvalho  d'01iveiro,  Vigário  desta  Villa 
e  também  da  Vara  no  tempo  em  que  foi  comarca  ecle- 
siástica. Apenas  se  acha  hum  que  foi  feito  e  rubricado 
em  o  anno  de  1747  pelo  Reverendo  Vigário  Collado 
desta  Villa  António  Ribeiro,  com  ordem  que  para  isso 
teve  do  Excellentissimo  e  Reverendíssimo  Snr.  Dom 
Bernardo  Rodriguez  Nogueira,  primeiro  Bispo  desta 
Dioceze. 

Emtâo  procurando  o  dito  Reverendo  Vigário  Antó- 
nio Ribeiro,  os  principios  desta  Afilia  apenas  soube  por 
ditos  dos  mais  antigos  que  ella  existir  a  cento  e  sete  nta 
onnos,  pouco  mais  ou  menos,  aos  quaes  .ajuntado  os 
quarenta  que  passarão  desde  a  fatura  do  dito  livro  até 
o  presente,  julgaie  que  a  sua  existência  andara  por  du- 
zentos e  dez  annos. 

Esta  fundação  como  costumão  ser  todas  humildes 
por  seus  principios  teria  logo  aumentado  se  os  morado- 
res tivessem  meio  para  adquerir  fruto  grande  nas  suas 
diligencias;  porem  como  não  podião  saliir  da  pobreza 
com  que  principiarão,  muitos  annos  se  conservou  esta 
Villa  em  abatimento  sem  poder  ja  mais  aumentar-se 
nos  edifícios,  porque  (juazi  todos  erão  cubeilos  de  palhas 
como  se  alcançou.  Isto  he  o  que  consta  a  resi>eito  da 
sua  qualidade,  quanto  a  extensão  <io  seu  plano  pelos  do- 
micilies, era  tam  pe(]uena,  que  tendo  o  Capitam  Mor 
e  Ouvidor  Luiz  Lopes  de  Carvalho  ordem  do  Conde 
Donatário  para  aumentar  as  Villas  desta  («apitania,  que 
era  então  de  São  \'icente,  i)or  hum  eáiud  que  fez  pu- 
blico aos  quatro  de  Agosto  de   1(379,  determinou  aos 
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moradores  desta  que  vistas  as  poucas  moradas  que 
haviôo  nolla,  foce  cada  hum  obrigada  dentro  de  hum 
amio  a  fazer  a  sua,  tendo  de  cem  mil  reis  de  bens  para 
sima,  sub  pena  de  dez  cruzados,  como  bem  consta  do 
hum  livro  que  sérvio  de  Registro  em  a  Camará  deste 
tempo. 

Tal  foi  o  estado  ejn  que  se  achava  esta  Villa  quando 
sucedeu  o  Aparecimento  da  Milagroza  Imagem  do  Se- 
nhor Bom  Jesus,  dadiva  preciosa  do  C-co,  penhor  o 
mais  rico  de  toda  a  teiTa  e  a  uniça  riqueza  que  está 
pessuhindo  esta  mesma  Villa,  desde  o  anno  de  mil  o 
seiscentos  e  quarentíi  e  sete,  tempo  em  que  o  Senhor 
foi  servido  entrar  nella  para  enriquecer  os  seus  pobres 
habitantes,  fazendo-se  achar  por  elles  no  lugar  mais 
descito  de  toda  esta  costii,  como  quem  mostrava  que 
elle  só  queria  estar  onde  os  homens  vivião  debaixo  da 
humilde  palha.  Com  effeito,  não  se  pode  julgar  que 
foi  mero  acaso  a  vindo  desta  Santa  Imagem.  E  sendo 
que  as  circumstancitts  delia  pela  (juo  tinhão  de  prodi- 
giosii^  erão  dignas  de  innnort^il  memoria.  Mas  ja  estarião 
de  todo  no  esquecimento  se  o  Reverendo  C-bristovão  da 
C/Osta  e  o  Liveira,  \'^igario  da  \^ara  da  Comarca  de  Pa- 
ranaguá, então  visitador  das  Villas  do  Sul  pelo  Illustris- 
simo  e  Re\rorendissimo  Senhor  Dom  Frei  António  de 
GuadaluiHB,  Bispo  do  Rio  de  Janeiro,  não  deixasse  como 
deixou  em  o  anno  de  mil  sete  (ícntos  e  trinta,  huma 
autentica  narração  de  todas  as  (]ue  i)ode  adquerir  dos 
homeins  mais  antigos  para  peri)etuar  aqui  a  memoria 
de  tam  jnaravilhosa  aiiareci  mento: 

.  Esta  foi  sem  duvida  a  causa  que  tiv(i  esUi  X^^illa  para 
seu  aumento,  ponjue  sondo  t^im  baixa  c  humilde  no  seu 
principio,  como  fica  dito,  comesou  a  crescer  de  Uú  sortte 
que  achando-se  ja  oi^(»U[)adas  as  cituaçôens  nas  vizinhas 
dos  seus  limites,  foi-se  o  povo  osttMulondo  pela  Ribeira 
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siiTia,  Rio   navegável    ate  <|UÍn7.o  dias  de  viagem   sem 
embani(,*()  considerável. 

Emtiiin  coinessarain  a  descubrir-8e  as  Mina«  de  ouro, 
por  a(juella*  partes,  cuja  extração  foi  píírinittida  pela 
Sua  Magestíide,  porque  ainda  hoje  sé  conserva  a<jui  com 
íts  Armas  Reaes  a  casa  que  emtam  servia  para  a  fun- 
dição d'elle,  durando  este  atíí  o  des(íu!)rimento  das  Minas 
geraes  em  o  anuo  de  mil  e  seis  ecíutos  e  noventa  e  sete, 
porcjue  quasi  todos  os  Mineiros  se  auzenturão  d'aqui 
para  as  ditas  minas. 

Outnis  revoluçoens  tem  havido  nesta  Villa,  como 
aumento  de  cazas,  fundaçoens  de  estaleiros,  estal>eleci- 
mento  de  J^aradas,  Levas  de  gente  para  Real  serviço, 
Novos  empostos  })or  ordem  (ios  Soberanos  e  outras  cou- 
sító  que  ordinariamente  se  movem  (íom  a  sucessam  dos 
tempos ;  porem  eu  mi)  não  a«  julgo  notáveis  e  coin 
cireumsUmcias  dignas  de  particular  memoria,  parecendo- 
me  supérflua  a  individuação  d'ella«,  tenho  por  bem 
omitillas,  assim  como  deixo  de  referir,  que  seria  de 
grande  entidade  individuar  sinfio  parecesse  aposcrypla 
e  tam  fabuloza  a  noticia  que  neste  povo  corre,  iJeixada 
pelas  antepjissados  de  duas  serpentes  que  tinhão  sua 
morada  em  hum  Monte  vizinho  a  esta  Villa, -das  quaes 
dizem  que  huma  fora  morta  pelos  moradores  com.huma 
Pessa  íjue  para  esse  tim  formarão  de  pau  chapeado  de 
ferro;  e  que  outra  fugira  voando  para  os  sertoeus  in- 
cultos da  Ribeira,  íicando  porisso  o  lugar  do  sobre  dito 
Monte  a  denominação  de  Boycoara,  que  ({ue  dizer  buraco 
de  (íobra.  Eis  a(jui  o  (jue  me  foi  possivel  achar  para 
referir.  Se  algum  memorável  sucesso  fica  por  se  dizer, 
erro  foi  da  ignorância,  ou  da  inerzia  (jue  assim  o  deixou 
confimdida  na  multidão  dos  annos,  íi(;ando  porisso  sem 
culpa  a  minha  diligencia,  porque  com  ella  nada  mais 
pude  descubrir  memorável  ou  digno  da  Historia  ato  o 
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presente  anno  de  1787.  Villa  de  Iguape  aos  29  de 
Dezembro  de  1787.  José  da  Silva  Rocha — Escrivão  da 
Camará.  Fran.''^  Ant.^  Gonieò- — António  Fran.''^  d' Oli- 
veira—  M.'  Joaquim  da  S.'* 


Documento  n.'>  11 

Da  Villa  de  Cananca  he  dividida  pelo  Rio  Sabauma 
q'  desagua  no  canal  ou  Mar  desta  Villa,  na  terra  firme 
sinco  legoas  ao  Sul,  e  bem  q'  pela  fundação  da  Villa 
Nova  da  Senhora  da  Conceição  da  Lage,  na  Ilha  quazí 
defrente  ao  Barra  do  dito  Rio  Sabauma,  erecta  no  anno 
de  1769  pelo  Coronel  Affonso  Botelho  de  Sampaio,  Aju- 
dante das  ordens  do  Governador  e  Capitão  General 
desta  Capitania  Dom  Luiz  António  de  Souza  Botelho 
Mourão,  fosse  tirado  á  esta  Villa  parte  do  seu  território; 
como  a  mencionada  Villa  Nova  subsistisse  apenas  dez 
annos,  por  falta  do  Parocho  ou  incapacidade  do  lugar, 
ou  negligencia  dos  seus  povoadores,  tornou  esta  Villa  e 
Freguezia  á  posse  do  seu  antigo  terreno,  e  o  mesmo  a 
Villa  de  Cananea  d'ondc  se  havia  tãobem  tirado  parte 
do  seu  território,  ficando  outra  vez  por  demarcação  entre 
ellas  a  barra  do  dito  Rio  Sabauma. 

Os  Livros  da  Igreja,  Imagens  e  pobrissimos  orna- 
mentos forem  trazidos  p.**  esta,  e  as  terras  q'  faziam 
o  Património  da  Igreja  da  extinctíi  Villa  Nova,  q*  hoje 
faz  um  Bairro  dest^i  Freguezia,  ficarem  em  poder  dos 
moradores  ociozos,  dos  quaes  alguns  pagão  foros. 
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Documento  n.""  12 

Apparecimenfo  da  IMAGEM  do  Bom  Jestis 

Sendo  no  anno  de  mil  e  seisentoB  e  quarenta  e  sete, 
mandados  dous  índios  liuçaes^  e  sem  conhecimento,  e 
ignorantes  da  fé,  por  Fran(;isco  de  Mesquita,  morador 
na  praia  de  Jurea,  para  a  VlUa  da  Conceição,  a  seus 
particulares,  acharão  na  Praia  da  Yuna,  junto  ao  rio 
chamado  Píissauna,  rolando  um  vulto  com  íis  super- 
fluidades do  mar  e  que  vulgarmente  chamão  resacas,  e 
reconhecendo-o  levarão  para  o  limito  da  Praia,  onde  fa- 
zendo uma  cova  o  puzerão  de  pé  com  o  rosto  para  o 
nascente  e  assim  o  deixarão  com  um  caixão  que  divi' 
sarão  ser  de  cera  do  Reino,  e  umas  botijas  de  azeite 
doce,  cujo  numero  não  pude  saber  de  certo,  as  quaes 
cousas  se  acharão  desviadas  um  pouco  espaço  do  dito 
vulto,  e  voltando  os  ditos  índios  dahi  a  dias  acharão  o 
dito  vulto  que  não  conheciam,  no  mesmo  lugar,  mas 
com  o  rosto  virado  para  o  poente,  no  que  tizeráo  grande 
reparo  pelo  terem  deixado  para  o  nascente,  e  não  acha- 
rem vestigios  de  que  pessoa  humana  o  podesse  virar; 
e  chegados  que  forão  ao  sitio  de  seu  administrador  con- 
tando o  caso,  que  logo  se  soube  pelos  vizinhos,  resolve- 
rão que  Jorge  Serrano  e  sua  mulher  Anna  de  Góes,  e 
seu  filho  Jorge  Serrano  e  sua  cunhada  Gecilia  de  Góes, 
a  ir  vêr  o  narrado  pelos  índios,  e  chegados,  acharão  a 
Santa  Imagem  na  forma  em  que  os  índios  a  tinháo  ex- 
posto, e  tirando-a  metterão  numa  rede  e  a  trouxerão  al- 
ternativamente, os  dous  homens  e  as  duas  mulheres 
até  o  pé  do  monte  a  que  chamão  Jurêa,  onde  os  al- 
cançou a  gente  da  villa  da  Conceição,  que  vinhão  ao 
mesmo  cfiEeito  pela  informação  dos  índios,  a  qual  gente 
da  Conceição  ajudarão  aos  quatro  o  conducção  da   dita 
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Santa  Imagem,  até  ao  mais  aJto  do  dito  monte  Jurêa, 
d'onde  os  dous  homens  e  as  duas  mulheres,  com  a 
mesma  alternativa,  a  transportarão  até  a  barra  do  rio 
chamado  Ribeira  de  Iguape,  onde  forâo  os  moradores 
da  Villa  de  Iguape  buscar  a  Santa  Imagem,  e  trazendo-a 
com  muito  grande  acatamento,  puzerão  no  rio  a  que 
chamão  hoje  com  muito  grande  alegria  a  Fonte  do 
Senhor,  para  lhe  tirar  o  salitre  e  ser  encarnada  de  novo, 
o  que  conseguirão  depois  de  segundo  encarne,  pela  im- 
perfeição com  que  ficava,  e  conseguindo  o  ornato,  a 
coUocarão  nesta  Igreja  da  Senhora  das  Neves,  em  que 
está,  aos  dous  dias  do  mez  de  Novembro  de  mil  e  seis- 
centos e  quarenta  e  sete,  conforme  achei  no  assento  de 
um  curioso,  tirado  de  outro  mais  antigo;  também  achei 
informação  de  que  era  tradicção,  que  a  Santa  Imagem 
do  Senhor  Bom  Jesus,  vinha  do  Reino  de  Portugal,  em- 
barcada para  Pernambuco,  e  que  encontrando  o  navio 
outro  de  inimigos  infiéis,  lançarão  os  do  navio  Portu- 
guez  a  Santa  Imagem  ao  Mar,  para  não  ser  tomada  com 
o  que  se  achou  junto  a  ella  de  cera  e  azeite ;  e  que  no 
mesmo  tempo  em  que  foi  achada  a  dita  Santa  Imagem 
na  Praia,  foram  vistas  pelo  Padre  Manoel  Gomes,  Vi- 
gário da  Ilha  de  São  Sebastião,  passar  pelo  mar  da  parte 
do  Norte  para  a  do  Sul,  seis  luzes  uma  noite,  cuja  lu- 
zerna illuminav?,  grande  circumferencia,  a  qual  noticia 
dh*a  o  dito  Vigário  ao  Reverendo  Padre  António  da  Cruz, 
Religioso  da  Companhia  de  Jesus,  e  para  que  venha  a 
noticia  de  todos,  e  estes  louvem  ao  Senhor  como  convém, 
por  tão  Soberano  favor,  esperando  a  sua  misericórdia, 
que  foi  servido  que  se  cumprisse  a  prophecia :  Orietur 
vohis  Sol  Ituffitifp,  se  verifique  também  a  subsequente  Et 
Sanitas  in  petm  ejus.  Curando  nossiis  almas  do  conta- 
gio da  culpa,  dando-nos  o  premio  aos  escolhidos  pro- 
mettido,  mandei  escrever  esta  informação,  que  mando  ao 
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reverendo  Vigário  e  seus  successores  a  publiquem  e  leião 
no  dia  da  festa  do  Senhor,  no  tempo  em  que  costumão 
lêr  as  esmolas  do  anno,  o  que  comprirâo  sob  pena  da 
Santa  obediência.  Dado  em  Visita,  sob  meu  signal  e 
sello,  que  perante  mim  serve  nesta  Villa  de  Nossa  Se- 
nhora das  Neves,  de  Iguape,  aos  vinte  e  dous  dias  do 
mez  de  Outubro  de  mil  e  setecentos  e  trinta.  E  eu  ò 
licenciado  Padre  Manoel  do  Valle  Palhano.  Secretario 
da  Visita  o  fiz  e  escrevi. — Chriòtovão  da  Costa  e  Oliveira, 


Documento  n.*  13 

Provisão  de  Padre  Bernardo  Sanches  para  servir  de 
Coadjuctor  na  Igreja  de  Bom  lesus  de  Iguape. 

José  de  Barras  de  Alarcão  por  mercê  de  Deus  E  da 
Sancta  See  Apostólica  Bispo  desta  Cidade  de  São  Se- 
bastião do  Rio  de  Janeiro  do  conselho  de  S.  A.  RI.  Aos  que 
a  prezente  nossa  prouisão  virem  saúde  e  paz  p'  sempre 
em  lesus  (Jhristo  nosso  Salvador  que  de  todos  he  ver- 
dadeiro remédio  e  salviíção  fazermos  saber  que  a  nos 
nos  enuiou  a  dizer  por  sua  petição  a  P.®  Bernardo  San- 
ches Siicícrdote  do  ubito  de  S.  Pedro  i( .  por  lhe  vir  a 
noticia  esta  vaga  a  coadjutoria  da  igresia  do  Bom  lesus 
de  iguupo  e  ter  a  sufficicncia  partes  e  bõ  i)roccdim.***" 
para  scruir  a  d.*'^  coadjutoria  nos  pedia  lhe  mandásse- 
mos pasar  ])r(>uisão  ])ara  a  d.*'^  scriientia  o  q'  visto  por  nos 
mandamos  (|ue  lhe  pfusase  o  ]>ri'z.^*'  pella  (jual  o  prouemos 
ao  dito  P.®  Bernardo  Sanches  na  seruentia  de  coadjutor 
da  igreja  do  Bf>m  lesus  de  jgoape  e  o  seniindo  asim  e 
da  mancMra  (]iie  scrucm  os  mais  coadiutorcs  e  com  a 
dita  seriientia  hauera  o  ordenado  próis  e  procalssas  q 
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direitamente  lhe  pertencem  E  mandamos  com  pena 
de  excumunliào  aos  freguezes  da  dita  freguezia  conhe- 
ças ao  dito  P.®  por  coadiutor  d'ella  e  com  a  tal  lhe  obe- 
deças e  assim  o  notificamos  ao  Rev.***  Vig.*^**  da  dita 
igreija  o  deixe  seruira  asim  como  neste  ordenamos 
emquanto  o  ouermos  por  bem  e  não  mandamos  o 
contrario,  o  qual  se  registara  nos  liuros  da  nossa  ca- 
mará e  onde  mais  deua  ser.  dado  nesta  cidade  sob 
noso  signal  e  sello  aos  cinco  dias  do  mez  de  julho  de 
mil  e  seis  sentos  e  oitenta  e  trez  annos  E  eu  gaspar 
gabe  te  de  andrade,  escriuuo  da  Camará  o  sob  escreuio. 


J,  Bispo. 


Documento  n.^  14 


Treslaão  daprmnsão  de  Capellào  das  minas  de  ouro 
ao  Rv.^  P.*  Frei  António  de  Assumpção. 

Gaspar  teixeira  de  azevedo  Capp.""  maior  da  Capp.** 
de  Pemagua  e  nella  prouodor  dos  q.^  Reais  em  todo 
seu  districto  |)or  Sua  Mag.  *®  etc. 

Por  quanto  Sua  Mag.*®  tem  recomendado  e  reco- 
menda a  conseruação  das  ininiis  desta  Capitania  e  Igoape 
aos  coais  por  ficarem  longe  de  pouoado  metidas  em  ser- 
tam  dezerto  lhe  deficultam  aos  mineiros  o  poderem 
asistir  nellas  pela  falta  q'  experementâo  de  sacerdotes 
p.»  lhes  administrar  os  Sacram.*^'  portanto  auendoResp.** 
a  tão  urgente  nesecidade  c  diuendo  por  rezão  de  meu 
cargo  acodir  a  reparalla  e  constandome  nâo  auer  sacer- 
dote algum  que  possa  asistir  nesta  ocupação  e  obra  pia 
sem  soldo  saluo  o  Rev.*®  P.®  frei  António  da  Asumpçâo 
soldado  e  comfeçor  da  Regular  obseruancia  de  São 
Fran.***  da  provincia  da  Madre  de  Deus  da  índia  orieu- 
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tal  o  coal  de  sua  ucrtude  faz  este  seruiço  a  Deus  e  a 
Sua  Mag.^®  p.*  l)em  e  augmento  de  seus  quintos  Keais 
sendo  p'  iso  grande  o  do  credito  entre  os  mineiros  de- 
pois de  me  constar  oomcorreres  no  d.*"  Religioso  todas 
as  partes  e  requizitos  necesarios  jmra  que  Sua  Mag.^* 
o  confirme.  Eu  por  bem  se  o  nomear  e  prouer  como 
pellas  prez.^®  o  proueio  no  cargo  de  Capeiam  p.*  as 
ditas  minas  sem  soldo  athe  m'  da  Sua  Mtig.**^,  feita  em 
Iguape  aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  e  seis 
sentos  e  noventa  e  hú  annos.  Eu  António  p.*  escrivão 
que  lhe  escrevi  como  escreviio  do  Reg."*  Reais. — GoRpar 
teixeira  de  a^evedo.  . 


Documento  n.""  15 

Ha  uma  Fonte,  chamada  com  grande  alegria,  a 
Fonte  do  Senhor,  na  vizinliança  de  hum  Monte,  sobra- 
ceiro  a  esta  Villa  onde  a  dita  Imjigem  do  Senhor  Bom 
Jesus,  antes  de  ser  coUocada  nesta  Igreja,  foi  posto 
sobre  híia  pedra,  para  se  lavar  do  salitre  do  Mar ;  esta 
pedra  tem  (jrecido  prodigiosamente,  e  faz  ja  uma  gran- 
deza considerável  a  pezar  da  immeiusidade  de  pedaços, 
ou  lascas,  que  d'ella  se  leva  quazi  diariamente,  e  se 
conseiTa  em  hua  casa  de  abobada  redonda  feita  de 
pedra  o  cal,  cm  cujo  fi'ontispicio  da  porta  se  vê  o  Di- 
stico  seguinte: 

<'IntHs   nrjua  (Jidcr{<,    n  roque  sedilia  sa.ro, ^ 
«íln  quo  rsf  lótus.— que  nmia  nostra  larat.» 

Esta  casa  é  a  segunda,  que  se  tem  feita,  }>or  haver 

cabida  a  primeira  em  razão   do  crescimento  da  pedra. 

Nao  deve  admirar  íicai*  a  dita   pedra   tão   retirada 
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da  estrada;  pois  que  o  caminho  que  nesse  tempo  con- 
duzia ao  Porto  da  Ribeira,  passava  por  aquelle  logar; 
e  ao  depois,  admirando-se  o  crescimento  da  mencionada 
pedra,  se  desvio  tâobem  hum  pouco  espaço  o  alvêo  do 
Rio,  ou  Fonte,  para  se  levantar  a  casa,  que  se  con- 
serva sempre  feixada;  mas  que  se  manda  abrir  e  se 
permittir  aquém  aquer  ir  ver.  . 


Documento  n.""  16 

Declaí'0  mais  que  a  plantação  vai  cm  augmento,  por 
jque  a  maior  parte  ou  quazi  todos  os  habitantes  se  apli- 
cão  na  cultura,  e  presentemente  vâo  se  ademitindo  na 
plantação  de  Cafés,  cujo  género  d'aqui  alguns  annos 
ha  de  haver  com  abundância  a  porpoção  do  Pais,  alem 
disse  também  plantão  cannas  e  vão  levantando  algumas 
Ingenhocas  porimquanto  em  que  fabricão  Aguaradente,  e 
pello  tempo  imdiante  se  der  este  género  hado  haver 
quem  mais  se  aplique  a  elles,  e  levantarão  imtão  fa- 
bricas maiores.  De  todos  os  géneros  que  se  plantão 
neste  Pais  o  que  Superabunda  he  Arroz,  por  ser  La- 
voura a  que  todos  se  inclinão  por  ser  algú  tanto  fácil  o 
Seo  beneficio  a  porporção  de  outros  géneros,  porvir  a 
colher-se  logo,  e  por  ser  o  seu  preço  de  convidar  ao 
Lavrador,  mas  este  dito  anno  de  1806  não  aconteceo 
asim  aos  moradores  de  Xiririca  por  causa  da  Xeia  da 
Ribeira  como  se  dirá. 
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Documento  n.''  17 

Treslado  de  hum  Titulo  de  medição  de  ten-as  na  pa- 
ragem, chamada  VUla  Velha  que  forão  do  defunto  An- 
tónio Fernandes  Serrão  e  hoje  dos  filhos  Erdeiros  do 
defunto  Manoel  Fernandeji  Sardinha  aqui  lançada  a 
requerimento  do  Tutor  dos  ditos  arfotis. 

Luiz  Lopes  de  Carvalho  Cavalheiro  Fidalgo  da  caza 
de  Sua  Alteza  e  pelo  dito  Senhor  Capitão  Mor  era  esta 
repartição  da  Capitania  de  Sam  Vicente  e  nella  Ouvidor 
com  alçada  pelo  Conde  da  Ilha  de  Principe,  Donatário 
e  Governador  desta  Capitania  e  seu  lugar  thenente,  Ses- 
meiro  edesetra.  Faço  saber  a  todas  as  justiças  e  pes- 
soas desta  Capitania  que  em  cumprimento  do  Edital 
que  njandei  fexar  em  vinte  e  quatro  deste  presente  mez 
de  lunho,  me  apresentou  António  Fernandez  Serrão  a 
escriptura  junta,  pela  qual  consta  haver  comprado  á 
Bartholomeu  Gonçalves  o  terço  de  meya  legoa  de  terra 
na  paragem  da  Villa  Velha  como  consta  da  dita  escri. 
ptura  e  me  requereo  visto  estar  de  poce  da  dita  terra 
manca  pacifica,  e  sem  contradição  de  pessoa  alguma 
lhe  confirmaçe  a  dita  terra,  em  nome  do  Senhor  Conde 
Donatário,  e  visto  por  mim  ser  seu  requerimento  justo, 
lhe  confirmo  e  hey  por  confirmada  a  dita  terra,  em 
nome  do  dito  Senlior,  e  mando  as  Justiças  desta  Villa  o 
conservam  na  dita  poçe,  para  o  que  lhe  mandar  passar 
a  presente  sellada  com  o  Sinete  das  Armas  do  Senhor 
Conde  Donatário  e  Governador  desta  Capitania  de  Sam 
Vicente.  Fica  registrada  no  Livro  da  Fazenda  do  dito 
Senhor,  e  eu  Bernardo  da  Cunha  de  Cíarvalho,  Escri- 
vão da  Correyção  e  ouvidoria  pelo  dito  Senhor  Conde 
Donatário.  Dada  nesta  Villa  de  nossa  Senhora  das 
Neves  de  Iguape  aos  vinte  e  nove  do  mez  de  Junho  de 
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mil  setecentos,  digo  de  mil  e  seiscentos  e  setenta  e  nove 
annos — Fica  registrada  no  livro  da  fazenda  do  Senhor 
Conde  Donatário  a  folhas  três — Bernardo  da  Cunha  de 
Carvalho — Escritura  de  venda  de  um  pedaço  de  terras 
na  Villa  Velha  de  uma  paragem  chamada  Oiteirinho, 
donde  say  hum  ribeiro,  que  vendeu  Bartholomeu  Gon- 
çalves a  António  Femandez  Serrão,  hum  terço  de  meya 
legoa  de  terras.  Saibam  (juantos  este  publico  instru- 
mento de  escritura  de  venda  de  hum  torço  de  terras 
digo  de  meya  legoa  de  terras  na  Villa  Velha  correndo 
para  o  Oiteirinho  do  Baxarel  deste  dia  para  todo  o 
sempre  virem,  como  no  amio  de  Nascimento  de  Nosso 
Senhor  Jesus  Christo  da  era  de  mil  e  seis  centos  e  set- 
tenta  e  nove  aimos  aos  catorze  dias  do  mez  de  Março 
do  dito  anno,  nesta  Villa  de  Nossa  Senhora  díis  Neves 
de  Iguape  da  Capitania  de  Nossa  Senhora  da  Concey- 
çâo  parte  do  Brazil  edesetra,  nest^i  dita  \'illa,  em  pou- 
zadas  de  António  Fornandez  Serrão,  a  donde  (;u  publico 
Tabelião  ao  diante  foi  chamado  digo  nomeado  fui  cha- 
mado, de  Bartholomeu  (ionçalves  pelo  íjual  me  fui  dito 
perante  as  testemunhas  aodiante  nomeados,  que  elle 
dito  Bartholomeu  Gonçalves,  vendia  e  doava  a  António 
Femandez  Serrão  hum  terço  de  meya  legoa,  onde  cha- 
mão  a  Villa  Velha,  as  quaes  terras  Uie  ficou  de  erança 
do  defunto  seu  pay  Francisco  Gonçalves,  as  quaes  ter- 
ras he  possuhidor  e  entregue  pela  Justiça  de  Sua  Alteza 
e  por  húma  poçe  viva  que  lhe  tornarão  a  dar  de  novo 
pelo  Doutor  Manoel  Dias  Rapoza,  Ouvidor  Geral  da 
Repartição  do  Sul,  por  quanto  lhe  tmha  tomado  por 
ordem  de  Sua  Magestade  para  villa  se  fazer,  e  como 
não  vejo  o  effeito  e  façer-se  nellas  \âlla  lhe  tornarão  a 
dar,  como  consta  da  ditíi  poçe  asima  declarada,  e  pela 
mesma  poce  asima  dita  e  pelo  poder  que  tenho  das  ditas 
terras  as  vendo  por  preço  e  quantia  de  quatro  mil  reis, 
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o  qual  dinheiro  logo  lhe  contou  perante  mim  Tabelião 
em  moeda  corrente,  e  pode  o  dito  António  Femandez 
Serrão,  tomar  poçe  do  dito  terço  de  meya  legoa  de 
terras  de  hoje  por  todo  o  sempre  por  ser  couza  com- 
prada com  seu  dinheiro  e  pode  fazer  das  ditas  terras  o 
que  lhe  bem  estiver  porquanto  sam  suas  e  lhe  traspasso 
todo  o  Dominio  que  nellas  tinha  estive  ate  agora  por 
senhorio  delias  todo  traspasso  no  dito  comprador  na  ma- 
neira sobredita  nomiada  ao  dito  António  Fernandez  Ser- 
rão por  senhor  e  pussuhidor  delias,  promettendo  por  sua 
pessoa  e  beins  moveis  e  de  rais,  havido  e  por  haver 
de  lhe  fazer  boas  e  de  pas  a  dita  venda,  e  darão  por 
empossado  digo  por  opoentes  verdadeiros  defensores  a 
toda  a  duvida  e  embargos,  que  a  ella  foce  posta,  e  por 
estar  presente  o  dito  comprador  aseitoii  esta  venda  e 
de  tudo  mandou  fazer  nesta  nota  e  delia  dáir  os  tresla- 
dos  necessários  que  cumpriçem,  Testemunhas  que  foram 
presentes,  Severino  de  Veras,  António  Gardozo,  Manoel 
de  Pontes,  moradores  nesta  villa  pessoas  de  mim  Tabe- 
Uão  reconliecidas,  que  assignarão  com  o  outorgante,  e 
por  ser  húm  velho  falto  de  visto  pedio  a  Sebastião  Ro- 
drigues Bueno  que  por  elle  asignace  eu  Gaspar  Pacheco 
Tabelião  que  o  escrevy,  o  qual  treslado  de  escritura  de 
venda  de  terras  eu  Gaspar  Pacheco  Tabelião  desta  Villa 
de  Iguape  tresladei  bem  e  fielmente  das  notas,  corry,  e 
comsertey,  e  vae  todo  na  verdade  sem  que  leva  couza 
que  duvida  fassa  o  que  me  reporto  em  fê  do  que  me 
asinei  de  meu  signal  publico  e  razo  eu  sobredito  Tabe- 
lião que  o  escrevy — em  fé  de  verdade — lugar  do  signal 
pubUco — Gaspar  Pacheco,  Paca  confirmação  na  forma  do 
estillo,  Iguape  Junho  vinte  e  nove  de  mil  e  seiscentes 
settenta  e  nove — D,  Carvalho — Bartholomeu  Gonçalves 
morador  nesta  villa  de  Nossa  Senhora  das  Neves  de 
Iguape,  que  o  seu  pay  ja  defunto  possuhio  junto  a  barra 
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meya  legoa  de  terras,  donde  se  chamão  Villa  Velha,  e 
se  ajuntarão  os  Offieiaes  da  Camará  e  os  homens  do 
povo  lhe  pedirem  quisece  dar  sitio  para  se  asituar  villa, 
e  elle  ja  deram  muito  de  boa  mente  prometendo  lhes 
os  asimo  ditos  de  lhe  darem  outras  tantas  terras  em 
outra  parte  as  quaes  lhe  não  deram  nem  servia  para 
Villa  e  ^ora  se  apegão  a  chamar  lhe  terras  do  conselho 
e  Uie  fasem  pagar  estopendio  delias,  Pelo  que  pede  a 
Vossa  Mercê  visto  não  lhe  deram  outras  o  mande  meter 
de  poçe  de  suas  terras  outra  vez.  E  Recebera  Mercê — 
Respondão  os  Offieiaes  da  Camará — Itapoza.  Respon- 
dendo a  petição  do  supplicante  dizemos  que  não  pomos 
duvida  alguma  ao  empossarem  das  ditas  terras,  por 
quanto  nos  consta  ser  verdade  o  que  pede  em  sua  pe- 
tição, hoje  vinte  e  hum  de  Abril  de  mil  e  seiscentos  e 
secenta  e  sete  annos.  Nossa  Senhora  das  Neves  de  Iguape 
eu  Baltazar  de  Souto  Tabelião  a  passey  por  mandado 
dos  Offieiaes  da  Camará  em  ausência  do  Escrivão  da 
Camará,  Gonçalo  Martins,  Domingos  Gomes  da  Cunha, 
Belxior  Torão,  Valefitim  Roiz,  Pedro  Cubas,  Visto  a 
resposta  dos  Offieiaes  da  Camará  a  não  terem  duvida  a 
o  que  o  supplicante  pede  o  Escrivão  e  hum  dos  Juízos 
lhe  va  dar  poce  das  ditas  terras,  Iguape  vinte  e  dois  de 
Abril  de  mil  e  seiscentos  e  sessenta  e  sete — Raposa — 
Termo  de  poçe  que  o  Juiz  Ordinário  Felippe  Pereira  da 
a  Bartholomeu  Gonçalves  por  vertude  de  desi)acho  asima 
do  Senhor  Ouvidor  Geral. — Aos  onze  dias  do  mez  do 
Junho  do  anno  de  mil  e  seiscentos  e  sesenta  e  oito  an- 
nos, por  vertude  do  despacho  asima  do  Senhor  Ouvidor 
Geral  o  Juiz  Ordinário  FeUppe  Pereira  comigo  escrivão 
fomos  ao  sitio  do  Bartholomeu  Gonçalves  e  lhe  demos 
poce  de  meya  legoa  de  terras  na  paragem  nomeada 
Villa  Velha  e  lhe  deu  poce  e  mandou  apregoar  para  ver 
se  avia  quem  contradicece  ou  pozese  embargos  algum  a 
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dita  poce  o  que  foi  logo  apregoado  três  vezes  pelo  dito 
Bartholonieu  Cíonçalvcs  em  altas  vozes  o  de  bom  son  e 
visto  nâo  háiver  quem  contradicece  a  dita  i>oee  nem  em- 
bargos alguns  lhe  meteu  o  dito  Juiz  hum  ramo  verde 
na  mão  em  signal  da  poce  Real  na  dita  meya  legoa  de 
ternis  partindo  com  as  terras  do  tíapitao  Francisco  Pon- 
tes Vidal  da  ban'a  de  hum  Ribeii*o  que    bota  a  praia 
correndo  pela  praiii  adiante   caminlio  de  Nord'este  ate 
a  barra  de    hum  pereique    que  chamâo  de  Capara   as 
quaes  ditas  barras  llie  servem  de  marco,  e  como  o  dito 
Juiz  lhe  deu  a  dita  poce  comigo  Tabelião  que   fiz  este 
termo  a  onde  se  asignou  o  empossado  Bartholomeu  (Jon- 
çalves  com  o  dito   Juiz.     ííu  Bartholomeu    digo  Balta- 
zar de  Souto,  Tabelião  que  o  escrevj' — Fdippe  Pereira — 
de    Bartholomeu  Gonçalves   húma   cruz  —  Baltasar   de 
Souto — Âmtonio  Gomes — como  testemunhas  desta  poce 
que  se  acharão  presentes  a  ella   Francisco  Pereira  da 
Silva,  de  António  Pires  húma  cruz.     Auto  da   medição 
de  terras    e  poce  (|ue  o  Juis  Ordinário   Diogo  Pereira 
Nunes  fez  a  António  Fernandez  Serrão.     Anno  do  nas- 
cimento de  Nosso  Sí^nhor  Jesus  C-hristo  de  mil  e  seis- 
centos e  noventa  e  sete  annos  íios  dous  dias  do  mez  de 
Dezembro  do  dito  anno  nesta  Villa  do  Nossa  Senhora 
diis  Neves  de  Iguape  o  Juiz    Ordinário  Diogo   Pereira 
Nunes  comigo  cscírivão  de  seu  cargo  a  requerimento  de 
António   Fernandez    SciTão    fomas  com  o  dito   Juiz  a 
medir  lhe  suas  ternis  onde  foi  também  o  Capitão  João 
de  Aguiar  Siqueira  morador  nesUi  ditix  villa  também  o  Ca- 
pitão Francisco  de  Aguiar  Siqueira  assistente  nesta  dita 
villa  com  que  chegando  a  paragem  chamada  villa  velha, 
sendo  alii  em  vertude  da  escritura,  e  mais  poce,  e  confirma- 
ção, logo  o  dito  Juiz  deu  juramento  ao  Capitão  João  de 
Aguiar  de  Siqueira   e  o   ('apitão  Francisco  de  Aguiar 
de  Siqueira  para  que  debaixo  de  dito  juramento  medi- 
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cem  as  terras  comtheudas  na  dita  escritura  e  elles  as- 
sim o  prometeram  fazer,  onde  perante  o  dito  Juiz  e  eu 
Tabelião  medirfto  húma  corda  de  vinte  e  cinco  braças 
craveiras,  e  com  ella  comessaráo  a  medição  de  hum  Ri- 
beiro chamado  Acarahy,  que  say  a  praya  como  cons- 
tada da  escritura  e  venda,  que  o  defunto  Bartholomeu 
Gonçalves  fez  ao  dito  António  Feniandez  Serrão,  e  cor- 
rendo 08  ditos  nomeados  com  a  medição  pela  Praya 
adiante  caminho  do  Nord'este  tè  encheram  a  quantia 
de  quinhentas  braças  craveiras  de  que  reza  a  sua  escri- 
tura e  chegarão  a  barra  de  hum  ribeirinho  que  fica 
antes  de  chegar  ao  oiteiro  do  Baxarel,  cortando  ten^a 
dentro  a  rumo  de  Noroeste  a  Sueste,  e  sendo  chamado 
Domingos  de  Barros  que  parte  com  o  dito  António  Fer- 
nandez  Serrão  perante  o  dito  Juiz  e  eu  Tabelião  e  o 
Capitão  Francisco  de  Aguiar  de  Siqueira  e  o  C-apitão 
João  de  Aguiar  de  Siqueira  dicerão  ambos  estavão  con- 
tentes e  satisfeitos  da  medição  e  rumo  que  entre  elles 
havião  botado  para  que  em  nenhum  tempo  entre  elles 
nem  seos  erdeiros  haverião  duvidius  pois  os  ditos  avião 
por  bem  avião  requerido  essa  medição  judicialmente  para 
que  em  nenhum  temi)ó  seos  erdeiros  não  duvi<laçem 
na  dita  poce  e  rumo  (jue  corta  a  noroeste  a  sueste  apa- 
nha pela  ponta  do  Oiteiro  mais  chegado  ao  Monête  do 
Baxarel  e  logo  mandou  o  dito  Juiz  apregoar  trez  vezes 
pelo  dito  António  Fernandez  Serrão  se  havia  quem 
contradicece,  ou  puzece  embargos  a  dita  medição,  e 
não  ouve  que  contradicece  a  dita  medição  é  poce  me- 
teu o  dito  Juiz  húm  ramo  verde  na  mão  do  dito  An- 
tónio Fernandez  Serrão  em  signal  da  poce  de  que  de 
tudo  para  assim  constar  fiz  este  Termo  de  medição  e 
poce  em  que  se  asignarão  com  o  dito  Juiz  Domingos 
de  Barros  como  meeyro  com  o  dito  António  Fernan- 
dez Serrão  e  também  se  asignarão  os  ditos  homens  que 
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andarão  com  a  medição  eu  Miguel  Femandez  Bicuda 
Tabelião  que  escrevy — Diogo  Pereira  Nmips — Domingos 
de  Bairros — Joào  de  Aguiar  de  Siqueira — Francisco  de 
Aguiar  de  Siqueira — António  Femandez  Serrão.  Nada 
mais  se  contem  em  a  ditíi  escritura  e  titulo  de  medição 
o  qual  eu  Tabelião  ticjui  bem  e  lielmente  o  trealadei 
dos  i)roprios  a  que  me  reporto  coin  o  qual  esta  conferi, 
e  vai  toda  na  verdade  sem  que  leva  cousa  qué  duvida 
fassa  porque  o  ly,  corry,  conferi,  comsertei,  e  asigney 
nesta  villa  de  Iguape  aos  vinte  e  sete  dias  do  mez  de 
Julho  de  mil  e  sete  centos  e  oitenta  e  hum  annos  eu 
José  Jacintho  da  Silva  Rocha  Tabelião  que  o  escrevy 
comferi  e  asignei. — José  Jacintho  da  S,^  Rocha. 

Conferido  i>or  mim  Tabelião, 

JRocha. 


Documento  n.""  18 

Titulo 

Da  erecção  desta  Matriz,  seu  ornato,  Apparição  da 
Iniageni  do  Senhor  Bam  Jesus  e  das  Irmandades. 

Esta  Igreja  Matriz  foi  erecUi  ha  perto  de  Duzentos 
annos.  A  sua  Padroeira  he  a  Virgem  Mai  de  Deus 
com  a  invocação  das  Neves.  Não  consta  que  tivesse 
anteriormente  outro  Orágo,  e  deve  se  prezumir,  que  a 
primeira  villa,  que,  como  ja  dice,  existio  distante  desta 
húa  legoa,  a  tivesse  ja  por  sua  Padroeira. 

Esta  Igreja  tem  três  Altares,  todos  de  Nave  antiga, 
e  não  muito  decentes;  mas  que  se  ornão  nas  occasioens 
de  festividade.  Sendo  o  lateral  da  parte  do  Evangelho 
o  do  Senhor  Bom  Jesus,  e  outro,  (jue  lhe  corresponde  o 
da  Senhora  do  Rosário,  e  ornados  todos  com  varias  Ima- 
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gens.  No  Altar  maior  está  a  Padroeira;  neste  mesmo 
em  dois  pequenos  Nichos  aos  lados  para  dentro  da  ban- 
queta estão  as  Imagens  de  Senhora  do  Carmo  e  de  Santo 
António,  aos  dois  lados  do  dito  Altar  as  da  Senhora 
da  Conceição  e  de  São  João  Baptista  de  húa  parte,  e 
da  outra  as  da  Samíta  Luzia  e  São  Sebastião:  no  Altíir 
do  Senhor  Bom  Jesus  as  da  Senhora  da  Conceição  e 
São  Francisco  de  Assis;  e  no  Altar  da  Senhora  do 
Rosário  as  de  Sancta  Anna,  do  São  Miguel  e  São  Be- 
nedicto.  Deste  mesmo  lado  está  um  pequeno  Altar 
com  húa  respeitável  Imagem  de  ordinária  estatura,  per- 
feitíssima da  Senhora  das  Dores,  no  qual  se  não  cele- 
brar pela  pequenez.  A  sacristia  he  bem  indecente,  o 
arcaz  velho,  e  sem  commodos;  sobre  elle  está  hila  Ima- 
gem do  Senhor  Crucificado  de  mediana  grandeza,  e  no 
fim  da  sacristia  ha  tãobem  em  hum  nicho  húa  grande 
Imagem  de  São  Francisco  de  Paula. 

O  Altar  do  Senhor  Bom  Jesus  he  privelegiado  desde 
29  de  Janeiro  de  1782  por  carta  de  privelegio  do  Exmo 
Revmo  Dom  Frei  Manoel  da  Rcsurreição,  Bispo  de  São 
Paulo,  em  consequência  de  Breve  Apostoli(;o  do  Sancto 
Padre  Clemente  14  de  gloriosa  memoria  de  18  de  Julho 
de  1781  que  se  acha  coi)iado  no  livro  dos  Capítulos  de 
Visitas  a  fl.  14  ver. 

Tem  esta  Igreja  dois  sacrários,  hum  no  Altar  Maior 
e  outro  mais  decente  no  Altar  do  Senhor  Bom  Jesus, 
onde  se  conserva  sempre  o  Sanctissimo  Sacramento, 
cuja  dcsi>eza  de  azeite,  e  sora,  se  faz  por  contii  do 
mesmo  Senhor.  Tem  hú.i  Pia  Baptismal  de  Mármore, 
boa,  e  húa  capsella  ou  anibuhi  de  prata,  (;om  três  víizas 
tãobem  de  i)rata,  [>ara  os  óleos  sagrados,  que  se  con- 
servão  em  húm  pequeno  armário  junto  a  dita  Pia,  e 
húa  concha  de  prata  para  a  administração  do  Baptismo. 

He  repartida  em  sepulturas,  (jue  todas   pertence  a 
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Fabrica,  exceptuando  quatro  asima  das  grades,  e  quatro 
logo  abaixo,  que  são  da  Irmandade  do  SanctLssimo  Sa- 
cramento asignalados;  e  três  logo  ao  pé  da  porta  prin- 
cipal, que  forâo  cedidas  a  Irmandade  da  Senhora  do 
Rosário  em  1750  pelo  Doutor  Manoel  de  Jesus  Pereira, 
Vigário  Capitular  deste  Bispado  sede  vacante:  todas 
são  numeradas. 

Tem  três  Sinos,  hum,  a  que  chamão  grande,  e  dois 
mais  pequenos. 

Ha  de  haver  mais  de  trinta  annos  que  se  deo  prin- 
cipio a  Nova  Matriz;  este  ficou  parada  depois  de  se 
haver  ajuntado  bastante  mateHaes,  e  tirado  os  alicerces, 
talvez  por  discordância  entre  os  administradores  da 
obra.  Sei  que  o  povo  trabalhava  de  boa  vontade  em 
esquadras  de  vinte  pessoas  cada  húa;  este  ainda  hoje 
a  dezejo,  e  está  prompto;  o  povo  sempre  he  bom  e 
mormente  havendo  quem  o  dirija  bem.  Até  aqui  tem 
sido  inuties  os  dezejos  de  se  levantar  húa  Matriz  de- 
cente, e  tal  he  a  desgraça  de  Iguape,  que  podendo  na 
sua  infância  e  pobreza  eregir  Matriz,  nos  seus  dias  flo- 
rentes não  tem  hum  homem,  que  sacrifique  por  algum 
tempo  08  interesses  pessoaes  c  se  revista  do  espirito  de 
quem  faz  obra  publica,  para  cuidar  em  húa  obra  de 
tanto  momento  e  necessidade.  Neste  estado  de  enfer- 
midade nos  podemos  dizer  como  o  Paralítico  da  Pis- 
cina— Non  haheo  homineni. 

8  de  Setembro  de  1819. 


Documento  n.""  19 

Em  muitíis  Freguezias  deste  Bispado  se  acháo  mui- 
tas faltiis  de  assentos,  por  terem  os  Rev.***  Parochos  os 
livros  em  suas  cazas  e  de  descuidarem  de  os  fazerem, 
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e  posto  que  no  Rv.***  Parocho  desta  Igreja  nâo  se  expe- 
rimentão  estas  negligencias,  comtudo  lhe  ordeno  que  terá 
todos  os  livros  da  Freguezia  na  Saclu-istia  em  alguma 
gaveta  do  Arcaa,  e  não  .havendo  commodidade,  mandará 
a  custa  da  Fabrica  fazer  um  bufete  com  duas  gavetas, 
nas  quaes  recolherá  os  Uatos,  e  depois  de  fazer  algum 
enterram.***,  baptizado,  ou  Cazam.***,  lansará  no  livro 
competente  o  assento  antes  de  recolher-se  a  sua  caza. 

Iguape,  25  de  Novembro  de  1778. 

P.*  João  íWreira  (VOliveiro  Biietio, 
em  Visita  neata  Villa  de  Iguape. 


DootLznento  n.''  20 

Em  data  de  13  de  Janeiro  1827,  cscreviu  P.®  João  Clu-y- 
sostomo  d'01iveiro  Salgado  Bueno,  no  Lí\tc)  das  Visitas 
pagina  96  o  seguinte :  Lançou-so  ha  40  annos  os  fun- 
damentos de  hua  nova  Matriz,  que  parou  logo  no  seu 
começo,  e  tendo-so  nella  trabalhado  com  algum  fervor 
desde  Agosto  de  mil  oito  centos  e  vinte  c  dois,  apenas  se 
tem  conseguido  tirar  a  maior  parte  dos  alicerces,  e  le- 
vantar as  paredes  á  pequena  altura.  A  pobreza  da  Fa- 
bricai, e  das  Irmandades,  a  mediana  fortuna  dos  Paro- 
chianos,  que  alias  tom  concorrido  com  seus  donativos, 
e  serviços  a  proporção  das  suas  fíunildafles,  as  esmolas 
que  08  Devotos  tem  prcístado  ao  Senhor  Bom  Jesus, 
as  quaes  tem  sidas  applicadas  para  esta  obra,  não  per- 
mittem  sinão  hum  vagarozo  andanuínto,  e  com  tão 
fracos  recursos  não  he  possivel  concluir-se. 
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Socnznexito  n.""  21 

Dom  Matheus  de  Abreu  Pereira,  Bispo  de  S.  Paulo, 
estando  nesta  villa  de  Iguape  em  2õ  de  Junho  de  1798, 
escreveu  no  Livro  das  Visitas  fis.  23  o  seguinte : 

Exortará  aos  seus  Parochianos,  visto  serem  tam 
amantes  do  culto  Divino,  que  para  fazerem  as  suas 
funçoens  com  o  aceio  (juc  he  devida,  cuidem  muita  na 
continuação  da  Obra  da  Sua  Igreja  Matriz,  ajudando-o 
e  a  fervorando-o  mesmo  Rcv.  Parocho  a  fim  de  não 
desanimarem. 


Documento  n.""  22 

Escritura  de  doação  feita  pdlo  P/  7).  António  Ric- 
ciardelli.  Saibam  q.**  esta  p.°  instrum.'*^  descritura  de 
doação  virem  q'  no  anuo  do  nasim.^  de  nosso  Senhor 
Jesu  t^iristo  de  mil  e  sete  sentos  e  sete  amios  Em  os 
sinco  dias  do  mez  de  Julho  nesta  V.*  de  Nossa  Senhora 
das  Neves  de  Igoappe  Capp.**  de  Nossa  Senhora  da 
CV)nsepção  estado  do  Brazil  etc.  Em  as  pouzadas 
do  Rev.*®  P.®  Dom  António  Rechiardelli  Clérigo  do  Abito 
de  Sam  Pedro  donde  eu  p.^  t.*"^  iio  diante  nomeado  e 
assignado  foi  a  seu  chamado  e  sendo  ahi  pello  dito 
Padre  me  foi  dito  em  presencia  das  testemunhas  ao 
diante  nomeados  c  assignados  que  elle  intentaua  como 
com  effeito  ententa  ser  Cappelláo  Perpetuo  the  sua  morte 
do  S.**  Bom  Jesus  destii  V.*  de  Iguappe  e  administrador 
de  seus  l)en8  por  seu  motu  próprio  com  o  zelo  que  Deos 
ha  de  aumentar  os  ditos  bens  e  que  a  dita  confirmação 
espera  venha  confirmada  e  retificada  do  mão  e  juizo 
do  Ilhistrissimo  S/  Dom  Fran.^  de  Sam  Jerónimo  Bispo 
da  Gid.®  do  Rio  de  Jan.^  e  sua  diosize  a  cuio  juizo 
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pertence  a  dita  confirmação  e  que  confirmando  o  dito 
Senhor  no  dito  intento  asima  ao  dito  adoaua  e  daua 
como  com  effoito  dará  da  scriptura  desta  p'  sempre  todos 
08  seus  bens  q'  pesuhi  the  o  presente  pesuhidas  e  fu- 
turas sobreuindas  adqueridas  por  qualquer  tituUo  que 
ficão  asim  bens  moveis  como  de  rais  outro  sy  dise  o 
dito  P.®  que  reseruaua  como  com  effeito  reserua  quatro 
ôentos  mil  reis  para  hílas  obras  pias  que  intenta  fazer 
o  que  posuhia  o  dito  P.®  quatro  sentos  digo  coatro  mil 
e  quinhentos  cruzados  asim  em  D.**  como  em  diuidas 
que  lhe  deuem  por  papeis  autênticos  e  que  todo  adoaua 
com  dito  he  ao  dito  Senhor  p.*  sua  obras  e  administra- 
ção p.*  o  que  lhe  nâo  empedirião  fazer  elle  capella  mís- 
tica na  mesma  Igreja,  com  declaração  que  por  morte 
delle  ou  T/  g.*  o  emcerrarião  na  dita  capella  junto  ao 
Altar  do  dito  S/  Bom  Jesus  com  os  sufrágios  custu- 
mados  que  se  fazem  a  hú  sacerdote  officio  e  Missa  can- 
tada e  pompa  custumada  alimentando  ce  outro  sy  elle 
outorg.^  dos  bens  adoados  em  q.*®  sua  uida  outro  sydise 
elle  dito  P.®  outorg.*®  que  dato  caso  que  o  dito  Illustris- 
simo  não  confirme  nem  retefique  o  dito  seo  intento  esta 
não  valera  nem  terá  força  nem  vigor  e  será  destratada  de 
que  de  tudo  mandou  fazer  este  instrum.^  em  meu 
este  meu  livro  de  notas  sendo  por  testemunhas  Ant.** 
de  Freitas  Ramos  e  Capp.*"  Diogo  Per.*  Pais  e  Capp.*™ 
Man.^  Gon.®*  Cruz  i>es8oas  reconhecidas  de  mim  com 
que  todos  assignarão  Eu  Ant.*^  Roiz  Medeiros  escrivam 

que  o  escrevy. 

P.*  D.  Ant^  RtcciardelH, 

Ant^  de  Freitcus  Ramos.  Man}  Gon,"  Cntz. 

Diogo  Per."  Faus 


IQ 
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Documento  n.^23 

Ántotiio  José  Pirito  Tabelião  do  pnbKco  Judicial  e 
Notas  e  Escrivão  do  Jury  e  Correçâo  desta  VUla  de 
Iguape  e  seu  Termo  por  S.  M.  O  Imperador  que  Deus 
Guarde  etc.  Certifico  que  era  cumprimento  do  orde- 
nado pelo  meritissimo  Doutor  Juiz  de  Direito  Correge- 
dor e  Provedor  da  Camará  António  Militão  de  Souza 
Aimberé,  na  lauda  retro,  passei  a  rever  o  Livro  do 
Tombo  da  Igreja  Matriz  desta  Villa,  e  nelle  as  folhas 
cinco  verso  te  folhas  seis  verso,  encontrei  a  Escriptura 
aqui  mandada  trasladar  a  qual  he  pela  forma  e  ma- 
neira seguinte — Traslada  da  Escriptura  de  arrendamento 
de  terras  que  fez  o  Padre  Vigário  Francisco  Pereira  da 
Silva — Saibam  quantos  este  publico  instrumento  de  Es- 
criptura de  arrendamento  virem,  como  no  anno  do 
Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  mil  seis 
centos  e  oitenta  e  cinco  annos,  aos  vinte  dias  do  mez 
de  Agosto  da  sobredita  era,  nesta  Villa  de  Nossa  Se- 
nhora das  Neves  de  Iguape,  Capitania  de  Conceição, 
de  que  he  Donatário  d'ella  o  C/onde  da  Ilha  do  Príncipe 
por  Sua  Magestade  etcetra,  nesta  dieta  Villa  em  casas  e 
morada  do  Reverendo  Padre  Vigário  Francisco  Pereira 
de  Silva,  donde  eu  publico  Tabelião  ao  diante  nomeado 
fui  a  seu  chamado,  e  ahi  presente  as  testemunhas  ao 
diante  nomeadas,  que  foram  chamadas,  me  foi  dito  pelo 
dicto  Padre  que  clle  i)ossuia  obra  de  quinhentas  braças 
de  terras  no  sitio  c  paragem  chamado  Cul)ixativa,  que 
tinhâo  sido  do  dofuncto  Francisco  Fernandes  o  velho  e 
de  Eugenia  Loj)es,  que  partem  com  Salvador  Pereira 
donde  tem  marcadas  com  o  dicto  seu  vizinho  com  qua- 
tro pedras  grandes,  correndo  para  esta  Villa  athe  a  pe- 
dra grande  que  chamão  Ita-ca-caya  as  quaes  terras  disse 
o    dicto    Padre    as    tinha    comprado    com   o  seu   di- 
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nheiro  como  consta  das  Escripturas  c  títulos  delias  que 
apresentou  e  que  nas  ditas  terras  fizera  o  dito  Pjadre 
Sitio  e  casas  de  telha  donde  tinha  sua  chácara  as 
quaes  quinhentas  braças  de  terras  sitio  e  casas  de  hoje 
por  diante  arrendava  a  Jofto  Abreu  filho  do  Victorino 
Gonçalves  com  tudo  quanto  no  dito  sitio  e  casas  se 
achar  com  obrigação  e  pensão  de  que  o  dito  João  de 
Abreu  desde  o  dia  da  morte  do  dicto  Padre  todos  os 
annos  lhe  mandará  dizer  duas  Mis8as  nesta  Igreja  Ma- 
triz 'a  Sempre  Virgem  Maria  Mae  de  Deos  Senhora 
Nossa  por  tenção  do  dito  Padre,  e  que  duraria  este 
arrendamento  em  quanto  o  dito  João  de  Abreu  vivesse 
e  por  sua  morte  substituia  no  dito  arrendamento  a  qual- 
quer de  seus  sobrinhos  filhos  de  seu  Irmão  Aiitonio  Pe- 
reira de  Abreu,  com  mais  algumas  Missas  conforme  o 
augmento  em  que  fôr  esta  dieta  Villa  de  Iguape  e  que 
das  dietas  terras  e  do  que  nellas  lavrassem  pagaríão 
Dízimos  a  Deos  e  logo  a  dita  pensão  de  Missas  como 
dito  he  e  dado  «aso  que  o  dito  João  de  Abreu  e  fda 
mesma  maneira  os  substitutos  seus  sobrinhos  queirão 
largar  do  dicto  arrendamento  os  Testamenteiros  do 
dito  Padre  e  em  falta  d'elles  os  Reverendos  Padres  Vi- 
gários, seus  successores  mandarão  pôr  hum  escripto 
por  serviço  de  Deos  na  porta  desta  Matriz  para  que 
venha  a  noticia  de  quem  quizer  arrendar  e  que  os  ditos 
Testamenteiros  ou  os  Reverendos  Vigários  farão  o  ar- 
rendamento por  pai)el  particular  que  valha  por  escri- 
ptura  por  tempo  de  nove  annos  ou  de  dous  nove  ailnos 
ou  de  três  nove  annos  como  he  estilo  em  semelhantes  ar- 
rendamentos preferindo  sempre  nelle  os  dictos  Sobrinhos, 
filhos  e  netas  do  dito  seu  Irmão  António  Pereira  ou  o  dicto 
João  de  Abreu,  filhos  ou  netos  legítimos  aquém  maisMis- 
sas  mandar  dizer  pela  dita  tenção  do  dicto  Padre,  disse 
mais  o  dicto   Padre    que   concedia   ao   dicto   João   de 
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Abreu  em  sua  vida  somente  visto  ser  pobre  e  quazi 
mudo  quando  não  pudesse  dizer  huma  somente  em 
cada  anno,  tudo  assim  liouve  por  bem  o  dicto  Padre 
e  em  fê  do  que  assim  outorgou  mandou  fazer  esta 
escriptura  neste  meu  livro  de  Notas  que  me  pedio  e 
assignou  para  d'ella  se  dar  os  traslados  necessários,  a 
qual  eu  Tabelião  acceitei  sendo  presentes  por  testemu- 
nhas o  Reverendo  Padre  António  Barboza  de  Mendonça, 
Domingos  Ribeiro,  e  Bartholomeu  Francisco,  Pessoas 
de  mim  Tabellião  reconhecidas  e  moradores  d'esta  Villa 
e^^assim  mais  o  dicto  João  de  Abreu,  que  acceitou  o 
dito  arrendamento,  que  todos  assignarão  aqui  com  o 
Outorgante  e  eu  Manoel  Pereira  da  Silva  Tabelião  do 
Publico  Judicial  e  Notas  desta  Villa  e  seus  Termos  pelo 
Senhor  Conde  da  Ilha  do  Príncipe  que  o  escrevy — Ma- 
nod  Pe>'eira  da  SUva — O  Padre  Francisco  Pereira  da 
Silva — Domingos  Ribeiro — O  Padre  António  Barhoza  de 
Mendonça  —  Berfhdometi  Framiseo  dÍ4fo  Berfholomeu 
Francisco — João  d^Ahreti — O  qual  traslado  de  ascriptura 
como  atraz  se  declara  e  contem  eu  Manoel  Pereira  da 
Silva  Tabelião  do  Publico  nesta  Villa  de  Tguape  Judi- 
cial e  Notas  pelo  Conde  da  Hha  do  Principe  o  trasladei 
bem  e  fielmente  do  meu  livro  de  Notas  a  que  me  re- 
porto vai  na  verdade  que  o  corri  e  consertei  com  o 
próprio  em  fô  do  que  me  a,ssigno  em  publico  e  razo 
signal  nesta  dieta  villa  aos  vinte  e  hum  de  Agosto  de 
era  acima  sobredito  Tabelião  o  escrevi — Mando,  digo  o 
escreva — Em  fé  de  verdade — Manoel  Pe7'eira  da  SUva — 
He  quanto  se  continha  e  declarava  em  dieta  escriptura, 
a  qual  aqui  bem  fiel  e  verdadeiramente,  e  em  cumpri- 
mento do  quanto  ordenado  foi  pelo  Meritissimo  Doutor 
Juiz  de  Direito  Corregedor  e  Provedor  da  Comarca  An- 
tónio Militão  de  Souza  Aimberê  a  folha  primeiro  verso 
copiei   do    próprio   original  que    foi    apresentado   pelo 
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Muito  Reverendo  Vigário  Collado  e  da  Vara  José  Alves 
Carneiro,  e  a  elle  me  reporto.  Vai  esta  por  mim  es- 
cripta  conferida  e  assignada,  nesta  Villa  de  Iguape, 
Provincia  de  São  Paulo,  aoá  dezoito  dias  do  mez  de 
Agosto  do  anno  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus 
Christo  de  mil  oito  centos  e  quarenta  e  oito,  vigésimo 
sétimo  da  Independência  e  do  Império.  Eu  António 
José  Pinto  Escrivão  do  Jury  e  Correição  que  o  escrevi, 
conferi,  e  assigno.    António  José  Pinto — Confere — Pinto. 


Documento  n.»  24 

Pensões  jpius  e  Missas  Perpetuas. 

O  logar  do  Porto  da  Ribeira  antigamente  chamado 
sitio,  q  de  tempo  immemorial  pertenceo  aos  assendentes 
de  Raimundo  Rodrigues  e  q'  hoje  pertence  a  seu  íilho 
Salvador  Rodrigues  Lima  he  obrigado  a  pensão  de  húa 
Missa  por  anno  a  qual  manda  dizer  o  dito  Salvador 
Rodrigues  Lima  cuja  obrigação  ha  de  passar  á  seus 
herdeiros.  A  certidão  desta  Missa  se  lança  em  hum 
caderno  que  mandei  fazer  para  esse  fim  que  existe  em 
casa  do  Parocho  entre  os  Livros  da  Igreja.  Não  tenho 
achado  o  titulo  desta  pensão,  e  ninguém  me  sabe  imfor- 
mar  donde  venha  esta  obrigação,  ou  Legado,  só  achei  que 
no  anno  de  1700  o  dito  sitio  pertencia  já  ao  Provedor 
Valentim  Rodrigues;  mas  não  sei  se  já  era  pensionado. 

No  Bairro  de  Enceada  próxima  a  esta  Villa  para 
Nord*este,  o  logar,  chamado  antigamente  Cubixativa,  está 
obrigado  á  pensão  de  duas  Missas  por  anno  pelo  arren- 
damento, que  fez  por  escriptura  publica  o  Reverendo 
Vigário  desta  Freguezia  Francisco  Pereira  da  Silva  a 
João  d'Abreo  em  168õ.     Muito  depois  foi  commutada 
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esta  pensão  em  húa  Missa  por  anuo  pelo  Reverendo 
Visitador  o  D.***"  Manoel  da  Costa  de  Andrade.  Porem 
havendo  hoje  vários  moradores  afforado  as  mensionadas 
terras,  estes  pagão  annuahnente — pro-rata — e  de  meu 
tempo  si  tem  dito  trez  Missas  por  cada  hum  anno,  con- 
forme a  instituição  do  Legado.  A  certidão  he  lançada 
em  outro  caderno  próprio,  onde  já  transcrevi  o  titulo 
que  achei  no  antigo  Livro  do  Tombo. 

Mais  adiante  no  mesmo  Bairro  estão  sitas  duzentos 
e  dez  braças  de  terras,  que  confinão  com  o  Sitio  de 
Dona  Narciza  Dias  Baptista  ao  Sud'oeste  e  ao  Nord*este 
com  o  Sitio  de  Theodozio  Pereira,  as  quaes  estão  sujeito 
a  pensão  do  Legado  de  trez  Missas  por  aimo,  como  se 
ve  de  outro  caderno,  que  mandei  fazer,  onde  táobera 
transcrevi  o  titulo,  que  achei,  e  no  qual  se  passa  a  cer- 
tidão competente;  porem,  subindo  o  preço  estimativo  das 
ditas  terras  na  forma  da  intenção  do  fallecido  Legatário, 
Dona  Narciza  Dias  Baptista,  pela  terça  parte,  de  que 
he  foreira,  hade  mandar  dizer  d'aqui  por  diante  quatro 
Missas  por  anno,  a  cuja  pensão  se  obrigou;  e  António  dos 
Reis  e  Ignacio  da  Costa  pelos  outros  dous  terços  de  que  são 
foreiros,  mandão  dizer  húa  Missa  cada  um  e  se  aumentará 
o  numero  d'ellas  conforme  a  estimação  das  ditas  terras. 

'  8  de  Setembro  de  1819. 


Dooumento  n.^  25 

Noticias  de  cento  e  mncoenta  írraciis  de  terras  na  Praia 

m 

da  Jurea  que  petiencem  á  Senhm-a  de  Guadalupe. 

A  pequena  Capella  ou  Ermida  da  Senhora  de  Gua- 
dalupe, erecta  na  Praia  da  Jurôa  tem  cento  e  chicoenta 
braças  de  terras  no  logar  onde  está  situada  dita  Capella, 
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as  quaes  lhe  servem  de  Património,  e  vem  a  ser:  Cem 
braças  deixadas  p*  Lucas  da  Silva,  o  qual  as  houve  p* 
compra  q*  fez  no  valor  de  quatro  mil  réis  (dinheiro  que 
tinha  das  esmolas  dadas  pelos  Devotos  á  mesma  Se- 
nhora) á  Raquel  de  Souza,  que  as  possuia  p'  herança 
de  seus  antepassados,  os  quaes  as  tinhão  havidos  por 
sesmaria  concedida  pelo  donatário  o  Conde  da  Ilha  do 
Príncipe,  e  fazião  antigamente  parte  de  húa  sesmaria  de 
meia  legôa.  E  cincoenta  braças  ao  Sul,  mixtas  as  mes- 
mas, dadas  pelo  Reverendo  Vigário  Diogo  Rodrigues 
Silva,  as  quaes  pertencerão  á  Maria  Gracia,  filha  de 
Agepito  Gracia,  de  quem  herderá,  e  q'  sendo  deixadas 
p*  aquella  para  o  seu  enterramento,  como  o  d.^  Rev.^*' 
Vigário  se  encarregasse  de  toda  a  despesa  do  mesmo, 
tícar&o-lhe  por  isso  pertencendo,  e  como  possuidor  d'ellas 
as  deu  á  dita  Senhora  de  Guadalupe,  para  que  juntas 
as  referidas  cem  braças,  ficassem  estíus  duas  porçoeiís 
de  terras  fazendo  o  Património  da  mencionada  (Japella. 
Para  em  todo  o  tempo  constar,  e  tirar  toda  qual- 
quer duvida  q'  se  possa  offerecer  a  respeito  das  men- 
cionadas terras,  faço  acjui  está  declaração.  Iguape  23 
de  Janeiro  de  1828. — João  Chrysostemo  d' Oliveira  Sal- 
gado Bueno. 

Vigário,  Collaclo  e  da  Vara. 


ESTUDOS  HISTÓRICOS 


QUESTÕES  DE  DIVISAS 


ENTRE 


OS  ESTIDOS  DO  PtBUt  E  Stin  UTRieill 


Existe  actualmente  entre  os  Estados  do  Paraná  e  de 
Santa  Catfiarina  uma  séria  questão  de  limites  que  tem 
tomado  um  caracter  gravissimo  e  adquirido  um  tom 
de  azedume  que  nâo  se  justificam  de  modo  algum. 

Cada  Estado  tem  o  seu  advogado  encarregado  de 
defender  a  sua  causa,  sendo  o  dr.  Ubaldino  do  Ama- 
ral o  representante  do  Paraná  e  o  dr.  Silva  Mafra  o  de 
Santa  Catharina,  ambos  jurisconsultos  illustres  que  po- 
dem trazer  estas  questões  a  uma  solução  justa,  baseada  na 
Historia  e  nas  leis,  sem  necessidade  da  applicação  dos 
meios  violentos  que  estão  sendo  empregados,  os  quaes, 
longe  de  facilitarem  a  remoção  das  diíficuldades  occurreu: 
tes,  mais  aggrava  a  sua  situaçilo. 

Uma  commissão  nomeada  pelo  governo  do  Paraná 
veiu  a  S.  Paulo  e,  com  permissão  do  Presidente  d'este 
Estado,  incumbiu-me  de  estudar  a  questão  á  luz  dos 
documentos  existentes  no  Archivo  Publico,  de  que  sou 
director,  e  de  fornecer  ás  partes  interessadas  cópias  de 
tudo  quanto  possa  interessar  á  matéria. 

Aproveitando  os  documentos  encontrados,  resolvi  for- 
mular à  respeito  d'esta  grave  questão  um  parecer,  que 
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auxiliasse  o  encaminhamento  das  dúvidas  a  uma  solução 
immediata  e  definitiva;  porém,  atarefado  com  os  ser- 
viços ordinários  da  repartição  e  com  o  estudo  de  outEas 
questões  de  limites  dos  nossos  municípios  entre  si  e  do 
nosso  Estado  com  o  do  Paraná,  na  fronteira  de  Apiahy, 
pouco  tempo  me  sobrou  para  fazer  um  trabalho  regular 
e  bem  documentado  sobre  as  divisas  d'aquelles  dous 
Estados. 

Entretanto  a  gravidade  da  questão  e  a  intensidade 
da  crise,  porque  ella  está  passando,  obrigam-me  a  nãa 
demorar  mais  tempo  a  publicação  do  resultado  dos  estu- 
dos até  hoje  feitos ;  e  os  dados  obtidos  no  Archivo 
Publico  e  fora  d'elle  constituem  o  assumpto  da  presente 
exposição. 


Como  preliminar,  para  esclarecimento  da  mataria, 
julgo  conv43niente  declarar  que  parecem-me  mal  appli- 
cados  08  nomes  de  capitanias  ás  doações  feitas  pelo  Rei 
João  ni  a  portuguezes  illustres  em  território  brasileiro; 
deveriam  taes  doações  chamar-se  sismarias  ou  donatárias 
e  não  capitanias, 

A  principio  uma  capitania  era  uma  circumscripção 
politioo-administrativa,  de  limitada  extensão,  governada 
por  um  capitão-mór,  que  tínha  certas  regalias  e  poderes 
adequados  aos  costumes  e  ás  necessidades  do  tempo  e 
do  lugar. 

Mais  tarde  o  nome  de  capitania  foi  d^do  a  vastas 
províncias,  com  governos  autonómicos  e  magistratura 
regular,  tendo  como  administradores  capitàes-generaes,  que 
dependiam  somente  do  Vice-Rei*  do  Brasil  e  do  Rei  de 
Portugal,  sem  ter  relações  de  espécie  alguma  com  os  do- 
natários das  terras  e  seus  descendentes. 
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Uma  donatária  era  uma  propriedade  particular,  mais 
ou  menos  extensa,  doada  pelo  Rei  a  algum  vassallo 
illustre  em  recompensa  de  serviços  feitos  ao  seu  paiz ; 
era  administrada  por  seu  proprietário  ou  donatário,  por 
si  ou  por  seu  procurador,  e  este  tinha  direitos  e  deveres 
estabelecidos  na  respectiva  carta  de  foral,  e  limitadíssi- 
mos direitos  políticos  que  por  conveniência  do  serviço 
o  governo  portuguez  foi  servido  conceder-lhe. 

E!sta  mesma  pouca  autonomia  politica,  concedida  aos 
donatários,  foi  supprimida  de  todo  com  a  creação  das 
capitanias  geraes  e  transferida,  com  grandes  augmentos, 
aos  capitães-generaes,  que  eram  delegados  da  imme- 
diata  confiança  da  coroa  portugueza. 

Os  capitães-móres  foram  no  começo  dependentes  do 
donatário  ou  do  seu  locotenente,  depois  passaram  a  ser 
representantes  da  pessoa  do  eapitão-general  nas  villas 
da  capitania. 

Uma  donatária  podia  estar  contida  em  varias  capita- 
nias-geraes,  assim  como  úma  capitania-geral  podia  con- 
ter, no  todo  ou  em  parte,  varias  donatárias. 

Exemplifiquemos : 

A  doação  feita  a  Martim  Affonso  de  Sousa  consistia 
em  duas  grandes  secções,  sendo  uma  de  4õ  léguas,  que 
se  estendia  de  Santos  até  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa, 
e  outra  de  55  léguas,  que  começava  no  rio  Juqueri- 
queró,  pouco  além  de  S.  Sebastião,  e  seguia  pela  costa 
do  mar  até  Macahé,  coraprehendendo  a  bahia  do  Rio 
de  Janeiro,  e  ambas  as  secções  com  os  respectivos 
sertões. 

A  donatária  de  Pedro  Lopes  de  Sousa  se  compunha 
de  três  partes,  sendo  uma  de  10  léguas  intercalada  nas 
terras  de  Martim  Affonso,  entre  Santos  e  o  rio  Juqueri- 
queré ;  outra  de  40  léguas,  contadas  pela  costa  do  mar 
desde  doze  léguas  ao  sul  de  Cananéa  até  perto  da  La- 
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guna ;  e  a  terceira  em  Pernambuco,  de  30  léguas  de 
costa,  incluindo  a  ilha  de  Itamaracá,  todas  com  os  re- 
spectivos sertões. 

Com  a  fundação  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  sua 
conquista  pelos  francezes  no  século  xvi  e  reconquista 
pelo  governo  portuguez,  parece  qne  os  herdeiros  de 
Martim  AfEonso  perderam  os  direitos  que  tinham  sobre 
essa  parte  da  sua  propriedade,  porque  não  a  souberam 
defender  da  hivasão  estrangeira,  Hcando,  entretanto,  man- 
tidos esses  direitos  sobre  todo  o  resto  da  sua  donatária. 

Com  a  creação  das  capitanias-geraes,  todas  as  terras 
doadas  a  Martim  Affonso  e  as  duas  secções  do  Sul  da 
donatária  de  Pedro  Lopes  ficaram  sob  o  dominio  do 
capitâo-general  do  Rio  de  Janeiro,  emquanto  a  secção  de 
Itamaracá  ficava  annexada  á  capitania  de  Pernambuco. 

Pela  carta  régia  de  23  de  novembro  de  1709,  foi 
creada  a  capitania-geral  de  S.  Paulo,  abrangendo  os  ter- 
ritórios de  S.  Paulo,  desde  Paraty  inclusive,  de  Minas 
Greraes,  Goyaz,  Matto  Grosso,  Paraná,  Santa  Catharina 
e  Rio  Grande  do  Sul  até  a  Colónia  do  Sacramento. 

N'esta  capitania  estavam  incluidas  aquella  parte  da 
donatária  de  Martim  Affonso,  do  rio  Juqueri-queré  até 
Paraty,  toda  a  secção  de  Santos  até  Cananéa  e  também 
as  duas  secções  do  Sul  da  donatária  de  Pedro  Lopes. 

Estas  duas  ultimas  foram  encampadas  n'esse  mesmo 
anno  pela  coroa  portugueza,  mediante  a  indemnisação 
de  40:000  cruzados,  paga  aos  herdeiros  de  Pedro  Lopes. 

A  nova  capitania  de  S.  Paulo  era  tão  vasta  e  os  seus 
territórios  interiores  se  estendiam  tanto  para  o  Norte  que 
ficavam  ainda  n*ella  contidos  os  sertões  da  capitania  do 
Rio  de  Janeiro,. que  eram  propriedade  dos  herdeiros  de 
Martim  Affonso ;  todo  o  sertão  da  donatária  de  Pedro 
de  Góes  da  Silveira,  que  possuia  30  léguas  de  cqsta 
marítima,  desde  Macahé  até  o  Rio  Itapemirim';  o  sertão 
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da  donatária  de  Vasco  Fernandes  Coutinho,  que  se  es- 
tendia de  Itapemirim  até  o  rio  Macury ;  o  sertão  da 
donatária  de  Pêro  de  Campos  Tourinho,  que  estava 
situada  do  rio  Mucury  para  o  Norte  até  á  distancia  de 
50  léguas  e  era  conhecida  com  o  nome  de  Porto-Seguro ; 
o  sertão  da  donatária  de  Jorge  de  Figueiredo  Corrêa» 
que  corria,  na  costa,  desde  a  divisa  da  donatária  ante- 
rior até  á  Bahia  de  Todos  os  Santos ;  o  sertão  da  dona- 
tária Francisco  Pereira  Coutinho,  que  ficava  entre  a 
Bahia  e  a  barra  do  rio  S.  Francisco ;  o  sertão  da  dona- 
tária de  Duarte  Coelho  Pereira,  limitada  na  casta  pelos 
rios  S.  Francisco  e  Iguarassú,  e  ainda  mais  o  sertão  de 
uma  parte  da  donatária  do  grande  historiador  João  de 
Barros,  que  possuia  100  léguas  de  costa  além  de  Itama- 
racá  até  ao  Maranhão  ;  isto  é,  a  nova  capitania-geral  de 
S.  Paulo  abrangia  os  sertões  de  nove  antigas  donatárias, 
que  occupavam  a  costa  desde  Laguna,  em  Santa  Ca- 
tharina,  até  ao  Maranhão,  como  se  poderá  verificar  na 
carta  geral  do  Brasil,  relacionando  as  diversas  donatárias 
ao  longo  da  costa  com  os  respectivos  sertões  situados 
ao  poente  em  territórios  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Goyaz 
e  Matto  Grosso. 

Os  primeiros  três  governadores  da  capitania  de 
S.  Paulo  foram  Albuquerque  Coelho,  D.  Braz  Balthazar 
da  Silveira  e  D.  Pedro  de  Almeida,  que  preferiram  ir 
residir  em  Minas  Geraes  a  ficar  n'esta  capital,  porque 
com  a  descoberta  de  riquíssimas  jazidas  de  ouro,  aquella 
região  tinha  adquirido  tão  grande  importância  e  attra- 
hido  tantos  immigrantes  de  toda  a  parte,  que  tomou-se  em 
pouco  tempo  muito  mais  prospera  e  rica  do  que  S.  Paulo. 

Esta  rápida  prosperidade  da  região  mineira  justificou 
a  medida  tomada  pelo  governo  portuguez  de  elevar  o 
seu  território  á  categoria  de  capitania  geral,  desmem- 
brando-© da  de  S.  Paulo  em  1720. 
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Em  1721  installou-se  n'esta  capital  o  primeiro  ca- 
pitãogeneral,  Rodrigo  César  de  Menezes,  que  organizou 
todos  os  serviços  publico»  e  deu  começo  ao  Archivo  do 
Estado  de  S.  Paulo.  A  sua  auctoridade  se  estendia  so- 
bre todos  os  territórios  acima  mencionados,  menos  Mi- 
nas Geraes,  (jue  se  tinha  tornado  capitania  autonómica 
desde  o  anno  anterior. 

Durou  até  1727  o  goverrto  de  Rodrigo  César  e  du- 
rante esse  periodo  de  tempo  nenhuma  modificação  legial 
se  deu  nas  divisas  da  sua  capitania,  a  não  ser  a  trans- 
ferencia da  villa  paulista  de  Paraty  para  a  capitania 
do  Rio  de  Janeiro,  pela  carta  regia  de  16  de  janeiro 
de  1726,  sobre  o  fundamento  de  estar  muito  distante 
da  cidade  de  S.  Paulo,  e  da  justiça  alli  ser  mais  facil- 
mente distribuida  pelo  governo  do  Rio  de  Janeiro. 

Durante  a  sua  administração,  Cuyabá  prosperou 
muito  em  virtude  da  descoberta,  pelos  paulistas,  de  ricas 
minas  de  ouro  em  seu  districto,  em  1718.  Rodrigo 
César  seguiu  para  lá  em  1726,  regulou  a  concessão  de 
sismarias  e  arrecadação  dos  quintos  reaes,  elevou  a 
povoação  á  categoria  de  villa,  em  1  de  janeiro  de  1727» 
organisou  o  seu  governo  municipal  e  administração  da 
justiça,  c  voltou  a  S.  Paulo  em  1728,  quando  já  não  era 
mais  governador  desde  o  anno  anterior. 

Goyaz,  descoberto  e  explorado  em  1725  pelo  grande 
sertanejo  paulista  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  o  se- 
gundo Anhanguera,  começou  a  ser  povoado  pelos  esfor- 
ços de  Rodrigo  César  e  dou  logo  mostras  das  grandes 
riquezas  encerradas  no  seu  solo. 

Caldeira  Pimentel,  que  substituiu  Rodrigo  César, 
governou  a  capitania  de  1727  a  1732.     A  sua   admini- 
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stração  se  tomou  notável  principalmente  pelos  roubos 
dos  quintos  reaes,  de  que  elle  próprio  era  o  auctjor  (1), 
e  pelos  sanguinolentos  combates  travados  entre  os  pau- 
listas e  06  Índios  nos  caminhos  fiuviaes  e  terrestres  dos 
sertões  de  Matto  Grosso,  combate  em  que  nem  sempre 
a  victoria  coube  aos  nossos  bandeirantes. 

A  Caldeira  Pimentel  succedeu,  no  governo,  António 
Luiz  Távora,  Conde  de  Sarzedas,  que  exerceu  o  cargo 
de  1732  a  1737.  Tendo  Goyaz  tomado  um  grande  de- 
senvolvimento, este  capitâo-general  teve  ordem  do  go- 
verno portuguez  de  seguir  para  lá,  regular  as  datas  de 
sismarias  nos  terrenos  auríferos  e  de  pôr  mais  ordem 
na  mineração  dos  metaes  preciosos  e  nas  arrecada^^ões 
do  fisco;  porém,  infelizmente,  cahiu  doente  no  caminho 
e  falleceu  no  arraial  de  Trairás,  em  território  goyano, 
sem  nada  ter  realizado  da  missão  que  levara  áquelles 
sertões. 

Ficada  a  capitania  inesperadamente  acephala  com  a 
morte  do  seu  capitáo-general,  Conde  de  Sarzedas,  em 
1737,  assumiu  o  seu  governo  interino  o  illustre  Gromes 
Freire  de  Andrade,  governador  do  Rio  de  Janeiro  e  mais 
tarde  Conde  de  Bobadella  e  Vice-Rei  do  Brasil.  Esta 
interinidade  durou  dous  annos  e  como  o  governador  in- 
terino não  residiu  n'esta  capital  ha  uma  lacuna  nos 
papeis  oificiaes  do  Archivo  Publico  correspondente  a 
este  período  de  tempo.  Comquanto  fosse  de  pequena 
duração,  foi  esta  interinidade  de  summa  importância 
para  S.  t*aulo,  porque  durante  ella  soffreu  a  capitania 
um  grande  desmembramento  e  teve  as  suas  divisas  ao 
Sul  profundamente  alteradas  pela  carta  régia  de  11  de 
agosto  de  1738. 


(1)    Vide  vol.  xiii  e  annexos  da  Rei^sia  Archivo  do  Eêtndo 
de  8,  Faulo, 


160 


A  ilha  de  San  til  (-atliarina  era  eonsiderada  um  ponto 
maritinio  estratégico  de  alto  valor,  era  visitada  por  na- 
vios mercantes  estrangeiras  e  por  piratas,  sem  licença 
do  governo  portuguez,  e  estava  exposta  aos  atac[ues  das 
esquadras  hespanholas  em  transito  entro  a  metrópole  e 
as  suas  colónias  do  Rio  da  Prata. 

Do  mesmo  modo,  o  território  do  Rio  Grande  do  Sul, 
estendendo-se  até  á  Colónia  do  Sacramento,  estava  conti- 
nuamente ameaçado  de  invasões  pelos  hespanhoes  de 
Buenos-Ayreç  e  era  de  facto  um  verdadeiro  campo  de 
batalha  entre  brasileiros  e  castelhanos. 

Tornavam-se,  portanto,  necessárias  medidas  prom- 
ptas  e  rápidas  do  governo  portuguez  pára  a  defesa  d'estas 
partes  do  território  brasileiro.  Sendo  S.  Paulo,  a  sede 
da  capitania,  uma  cidade  central,  sem  estrada  para 
Santos,  da  qual  era  separada  jKíla  escabrosa  serra  do 
Mar  e  por  extensos  alagadiços  do  oceano  e  dos  rios 
Cubatão  e  Casqueiro,  e  tendo  a  villa  de  Santos  limita- 
dissimas  commimicações  com  os  territórios  que  ficam 
ao  Sul,  a  boa  defesa  d'a(}uellas  regiões  não  podia  ser 
feita  pelo  capitão-general  de  S.  Paulo  com  a  mesma 
I)resteza  e  efficacia  com  que  ix)dia  sel-o  pelo  governa- 
dor do  Rio  de  Janeiro.  D'a(iui  originou-se  a  necessidade 
I)olitico-e-strategieii  de  desmembrar  de  S.  Paulo  a  ilha  de 
Santa  Catharina  e  o  continente  do  Rio  Grande  do  Sul, 
e  de  amiexal-os  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  como 
constti  da  referida  cartei  régia  de  1 1  de  agosto  de  1738, 
que  diz  assim : 

«D.  João  i)or  graça  <le  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
«Algarves,  daíiuem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
«Guiné,  etc. — Faço  saber  a  vós  Governador,  e  Capitâo- 
« General  da  Capitania  de  S.  Paulo,  que  attendendo  a 
4  que  do  Porto  do  Rio  de  Janeiro  devem  sahir  todos 
«acjuelles  soccorros,  e  ordens  que  se   fizerem   precisoa 
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para  a  defensa  da  nova  Colónia  do  Sacramento  (1), 
e,  ajuda  do  novo  estabelecimento  do  Rio  de  S.  Pedro 
do  Sul,  sendo  conveniente  que  fiquem  todos  os  portos 
e  lugares  da  marinha  debaixo  de  um  só  mando:  Fui 
servido  por  Rezoluçâo  de  õ  do  prezente  mez  e  anuo, 
tomada  em  consulta  do  meu  Conselho  Ultramarino, 
haver  por  bem  sejyarar  desde  logo  desse  (iovemo  de 
S.  Paulo  e  unir  ao  do  Rio  de  Janeiro  a  Dha  de  Santa 
Catharina,  e  o  Rio  de  S.  Pedro,  de  que  vos  avizo  para 
que  assim  o  tenhaes  entendido.  El-Rey  nosso  Senhor 
o  mandou  pelos  Drs.  Jozé  Ignacio  de  Arouche,  e  Thomé 
Gomes  Moreira,  Conselheiros  do  seu  Conselho  Ultra- 
marino, e  se  passou  por  duas  vias.  Manoel  Pedro  de 
Macedo  Ribeiro  a  fez  em  Lisboa  Occidental  a  11  de 
Agosto  de  1738.  O  secretario  Manoel  Caetano  Lopes 
de  Lavre  a  fez  escrever. — José  Ignacio  de  Arouche  — 
Thomé  Gomes  Moreira.  y> 
Si  Cromes  Freire  de  Andrade  não  foi  quem  directa- 
mente aconselhou  a  expedição  d' esta  carta  régia,  elle 
devia  necessariamente  ter  sido  ouvido  a  respeito  e  ter 
concordado  com  ella ;  ponjue,  como  governador  effectivo 
do  Rio  de  Janeiro  e  interino  de  S.  Paulo,  tinha  a  res- 
ponsabilidade da  defesa  e  conservação  d'iiquelles  terri- 
tórios, e  a  execução  d'esta  tarefa  era-lhe  muito  mais  fácil 
tendo  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro  como  base  de  opera- 
ções. Além  d*Í8So,  a  piíssagem  definitiva  d'tuiuellas  re- 
giões para  o  seu  governo  tinha  a  vantagem  de  trazer  a 
harmonia  e  a  continuidíide  das  medidas  que  tivesse  to- 


(1)  Fundmla,  em  1(>80,  ))or  Mamiel  Lobo^  governador  do 
Rio  de  Janeiro,  foi  muitaH  vezes  tomada  )>elo8  lieHpanhocm  e 
retomada  pelos  )>ortugiiezeH ;  pertenceu  ao  Brasil  de  1K17  a 
1828  e  foi  perdida  i)or  Pedro  I  dei>oÍH  da  derrota  de  Ituzaingo ; 
hoje  pertence  á  Republica  Oriental  do  Paraguay. 
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raado  para  a  sua  defesa,  as  quaes  poderiam  ser  mal 
comprehendidas,  mal  executadas  e  mesmo  regeitadas 
pelo  capitáo-general  que  o  viesse  sueceder  no  governo 
de  S.  Paulo. 

Demais,  não  é  de  crer-se  que  o  governo  portuguez, 
que  consultava  os  capitáes-generaes  sobre  os  menos 
importantes  serviços  públicos,  deixasse  de  ouvir  a  sua 
valiosa  opinião  sobre  matéria  de  tão  transcendente  im- 
portância como  era  o  objecto  d'esta  carta  régia.  Por- 
tanto, o  grande  desmembramento  da  capitania  de 
S.Paulo,  operado  por  esta  ordem  real,  foi  obra  de  Gomes 
Freire,  de  quem  não  podemos,  como  paulistas,  nos  quei- 
xar, porque  ella  era  aconselhada  pela  experiência  e  pela 
necessidade  de  se  cuidar,  antes  de  tudo,  da  manutenção 
da  integridade  do  território  colonial. 

Em  1739  cessou  a  interinidade  do  governo  da  capi- 
tania de  S.  Paulo,  por  ter  vindo  administral-a,  como 
capitão-general  effectivo,  D.  Luiz  Mascarenlias,  que  a 
governou  até  1748;  porém  este,  a{)enas  aqui  chegou, 
tractou  logo  de  seguir  para  o  sertão  de  Goyaz,  onde  ficou 
vários  annos  occupado  em  dar  execução  ás  medidas  que 
lá  deveriam  ter  sido  applicadas  pelo  fallecido  Conde  de 
Sarzedas. 

Com  o  espirito  preoccupado  coín  assumptos  de  im- 
mediato  interesse  para  o  Fisco  Real,  como  era  a  boa 
administração  das  minas  e  a  severa  arrecadação  dos 
quintos  reaes,  D.  Luiz  Mascarenhas  defendeu  com  tena- 
cidade e  energia  as  fronteiras  do  norte  de  S.  Paulo, 
contra  as  frequentes  invasões  dos  governos  de  Minas 
G^raes,  porque  n'aquellas  regiões  o  preço  de  cada  palmo 
de  terreno  era  calculado  pela  quantidade  de  ouro  que 
poderia  produzir,  e  quanto  mais  avolumados  eram  os 
quintos,  mais  cabiam  na  graça  real  os  capitães-generaes, 
que  antes  se  pareciam  com  agentes  fiscaes  do  governo 
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portuguez  do  que  com  administradores  encarregados  de 
jwomover  a  prosperidade  do  paiz  e  a  felicidade  doá 
povos. 

Porém,  nunca  tractou  elle  de  reagir  contra  o  acto  de 
Gomes  Freire,  consentindo  no  desmembramento  da  ca- 
pitania durante  a  interinidade  de  1737  a  1739  e  menos 
ainda  de  definir  os  seus  limites  do  sul,  profundamente 
modificados  pelo  seu  antecessor.  Voltando  de  Goyaz, 
no  fim  de  alguns  annos,  depois  de  lá  ter  applicado  as 
providencias  que  julgou  úteis  para  a  boa  organisação 
dos  diversos  ramos  do  serviço  publico,  e  ter  elevado  a 
villa  a  povoação  de  Villa  Boa  de  Goyaz,  demorou-se 
ainda  D.  Luiz  Mascarenhas  em  S.  Paulo  até  ao  anno  de 
1748,  quando  foi  removido  para  o  governo  da  índia  por- 
tugueza. 

Aqui  termina  o  primeiro  e  o  mais  importante  periodo 
da  historia  colonial  de  S.  Paulo.  Aquellas  famosas 
gerações  de  intrépidos  bandeirantes  paulistas  que,  com 
António  Raposo,  tinham  desvastado  o  Gt^ayrá,  assoUado 
as  missões  dos  jesuítas  de  Além-Uruguay  e  Corrientes,  e 
ido  dar  combate  aos  hespanhoes  sobre  os  Andes;  que, 
com  Luiz  Pedroso  de  Barros,  foram  combater  com  o  ini- 
migo estrangeiro,  no  Recôncavo  da  Bahia,  e  depois  tra- 
varam novos  combates  contra  os  hespanhoes,  no  Peru ; 
que,  com  Pedroso  Xavier,  invadiram  o  Paraguay,  e  de 
lá  trouxeram  ricos  despojos;  que,  com  Domingos  de 
Brito,  fundaram  a  villa  da  Laguna  e  exploraram  as 
campinas  do  sul  até  ao  Rio  da  Prata;  que,  com  João 
Amaro  Maciel  Parente,  invadiram  e  devassaram  os  ser . 
toes  do  norte  até  ao  Piauhy  e  Maranhão;  (jue,  com 
Domingos  Jorge,  foram  os  únicos  capazes  de  destruir  a 
legendaria  republica  africana  dos  Palmares ;  que,  com  Ra- 
poso Tavares,  foram  a  Pernambuco  auxiliar  a  restauração 
do  dominio  portuguez  contra  o  poder  dos  hollandezes ;  que. 
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com  Fernando  Dias  Paes,  tinham  descoberto  as  riquezas 
de  Minas  Geraes  e  enchido  a  Europa  de  inveja  da  opu- 
lência do  subsolo  brasileiro ;  que,  com  Paschoal  Moreira 
Cabral  e  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  haviam  explo- 
rado e  povoado  os  sertões  de  Matto-Grosso  e  de  Goyaz 
e  exhibido  ao  mundo  os  tliesouros  occultos  que  en- 
cerravam,—  tinham  todas  desapparecido  ptu'a  sempre, 
para  serem  substituídas  por  outras  genições  pacificas 
de  cultivadores  das  terras  e  exploradores  das  minas 
já  conhecidas. 

Especialiso  o  fim  d'esta  epocha,  porque  o  período 
seguinte,  com  quanto  de  curta  duração,  foi  calamitoso 
para  S.  Paulo. 


m 


A  carta  régia  de  11  de  agasto  de  1738  não  definiu 
08  limites  entre  o  extremo  sul  da  capitania  de  S.  Paulo 
e  o  território  do  Rio  Grande,  d'ella  desmembrado  para 
ser  annexado  ao  Rio  de  Janeiro.  A  linha  divisória  no 
interior  foi  acceita  pelo  rio  Pelotas  ou  Uruguay,  porém 
na  costa  ella  ficou  obscura  e  duvidosa. 

Segundo  as  affirmações  posteriores  do  capitão-general 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  a  divisa  deveria  subir  pelo 
rio  Pelotas  até  á  sua  mais  remota  cabeceira,  e,  atraves- 
sando d'ahi  a  serra  do  Mar,  devia  ganhar  êis  nascentes 
de  aJgiim  riacho,  como  o  Mampituha  ou  Araranguá,  e 
descer  por  elle  até  ao  mar. 

N'este  caso  (jualquer  <jue  fosse  o  riacho  escolhido 
para  Unha  divisória  desde  a  serra  até  ao  mar,  a  villa  da 
Laguna  e  a  sua  importante  bahia  ficariam,  como  de  facto 
ficaram,  pertencendo  á  capitania  de  S.  Paulo  por  esta- 
rem ao  norte  d'esscs  riachos,  não  obstimte  a  carta  régia 
acima  citada,  que  mandava  que  todoa  oò-  portos  e  lugareé- 
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de  marinha  ficassem  de  hai-xo  de  um  só  mando.  Porém 
á  pouca,  ou  nenhuma  attençâo  dada  por  D.  Luiz  Masca- 
renhas ás  questões  de  limites  do  sul  da  sua  capitania  e 
a  grande  influencia  exercida  por  Gomes  Freire  sobre  o 
governo  portuguez,  combinadas  com  as  necessidades  po- 
litico-estrategicas  da  occasião,  trouxeram  a  carta  régia 
de  4  de  janeiro  de  1742,  que  nos  arrancou  a  villa  da 
Laguna,  e  diz  assim : 

«D.  João,  por  graça  de  Deus,  Rei  de  Portugal  e  dos 
«Algarves,  daquem,  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
«Guiné,  etc. — Faço  saber  a  vós  governador,  e  capitão- 
< general  de  S.  Paulo,  que  attondendo  a  ficar  muito 
«distante  da  capital  desse  governo  a  villa  de  Laguna,  e 
«que  por  elle  se  não  pôde  providenciar  naquella  parte, 
«em  qualquer  caso  que  peça  immediatamente  remédio 
«Fui  servido  determinar  por  resolução  de  18  de  dezem- 
«bro  do  anno  passado,  tomada  em  consulta  do  meu 
«Conselho  Ultramarino,  que  a  dita  villa  se  separe  desse 
«governo,  e  se  una  ao  da  capitania  do  Rio  de  Janeiro, 
«de  que  vos  aviso  para  que  assim  o  tenhaes  entendido. 
«El-Rei  nosso  Senhor  o  mandou  pelo  dr.  Thomé  Gomes 
«Moreira,  e  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença, 
«Conselheiros  do  seu  Conselho  Ultramarino,  e  se  passou 
«por  duas  vias.  C^ietano  Ricardo  da  Silva  a  fez  em 
«Lisboa  a  4  de  janeiro  de  1742.  O  secretario  Manuel 
«Caetano  Lopes  da  Lavre  a  fez  escrever. — Thonw  Gomes 
tMareira,  Martinho  de  Mendonça  de  Pina  e  Proença.T» 

Com  esta  carta  régia,  que  aliais  era  uma  conseíiuen- 
cia  lógica  da  outra  de  11  de  agosto  de  1738,  não  só 
perdeu  a  capitania  de  S.  Paulo  um  pedaço  importante 
do  seu  território,  como  mais  confusos  ainda  ficaram  os 
seus  limites  ao  sul,  porque  si  no  interior  permanecia 
o  limite  irrecusável  do  grande  rio  Uruguay,  desappare- 
ceu  na  costa  a  divisa   natural  pelo  riacho  Mampítuba 
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ou  Anu-anguá,  ciuaiido  ao  norte  da  Laguna  nâo  se  en- 
contra outra  divisa  alguma  natural  que  pudasse  substi- 
tuir aquella  abolida  pela  ordem  real  acima  transcripta. 
Como  a  idéa  dominante  no  governo  portuguez  era 
explorar  em  proveito  próprio  a  sua  immensa  colónia,  e 
garantir,  o  seu  território  contra  os  passiveis  atac|ues  dos 
hespanhoes,  e  em  pequena  conta  eram  tidos  o  bem-estar 
e  a  tranquillidade  dos  povos  habitantes  das  fronteiras, 
foram  consideradas  questões  de  pouca  importância  os 
numerosos  conflictos  de  jurisdicção,  (jue  da  falta  de  divi- 
sas se  seguiram  entre  as  auctoridades  paulistas  de  Cur\i;iba 
e  as  auctoridades  rio-grandenses  de  Viamâo,  conflictos 
estes  que  duraram  annos  e  continuaram,  mesmo  depois 
da  restauração  da  capitania  de  S.  Paulo,  em  1765,  como 
se  {>oderá  verificar  da  correspondência  de  D.  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  publicada  nos  volumes  xix  e  xxiii  da 
Reijista  d*este  Archivo. 

Em  relação  a  Santa  C/atharina,  as  duas  cartas  régias 
acima  citadas  declaram  que  ficam  desligados  de  S.  Paulo 
e  annexados  ao  Rio  de  Janeiro  a  ilha  d'íiquelle  nome 
e  a  villa  da  Laguna,  sem  se  referirem  aos  sertões  con- 
tidos enti-e  os  rios  Yguassú  e  Uruguay,  que,  por  este 
silencio  das  ditas  cartas  régias,  deve-se  suppôr  que  con- 
tinuavam a  pertencer  á  capitania  de  S.  Paulo.     P]ntre- 
tíinto,  ainda  durante  a  administração  de  D.  Luiz  Masca- 
renhas foi  expedida  de  Lisboa  uma  outra  carta  régia, 
datada  de  9  de  maio  de  1747  e  dirigida  ao  brigadeiro 
José  da  Silva  Paes,  que  servia  de  capitão-general  interino 
do  Rio  de  Janeiro  na  ausência  de  Gomes  Freire,  que  se 
achava  em  Muias,  na  qual  o  governo  portuguez  recom- 
mei)dava  áquelle  l)rigadeiro  que  tomasse  todo  o  cuidado 
no  estabelecimento  de  alguns  immigrantes  açorianos  que 
vinham  povoar  Santíi  Catharina,  (lue  os  agasalhasse  e 
tractasse  bem,  escolhendo  para  elles  boas  situações  tanto 
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na  ilha  de  Santa  Catharina,  como  nas  visinhanças  de 
S.  Francisco  do  Sul,  nas  terras  de  S.  Miguel  (l)  e  no 
sertão  correspondente  a  ejise  districto,  e  tendo  o  dito  bri- 
gadeiro toda  a  cautella  em  não  dar  jiistos  motivos  de 
queixas  aos  hespanhoe^9  confinanteji. 

Pelos  termos  d'esta  carta  régia,  cujo  original  deve 
existir  em  algum  dos  archivos  fluminenses,  vemos  que 
o  governo  portuguez  considerava  como  pertencente  a 
Santa  Catharina  o  sertão  correspondente  ao  districto  ma- 
rítimo de  S.  Francisco  até  S.  Miguel,  na  fronteira  da 
actual  Republica  Oriental  do  Uruguay,  porque  si  esse 
sertão  fosse  <;onsiderado  como  parte  da  ex-capitania  de 
S.  Paulo,  parece  que  ao  coronel  Alexandre  Luiz  de  Sousa 
e  Menezes  se  devia  recommendar  o  cuidado  de  estabe- 
lecer n'elle  os  colonos  açorianos,  tendo  em  vista  não 
offender  os  hespanhoes. 

Os  hespanhoes  confinantes,  que  estavam  no  caso  de 
serem  incommodados  com  a  collocação  d*estes  colonos, 
só  podiam  ser  os  das  Missões,  visto  que  os  de  Corrien- 
tes  e  Entre-Rios  tinham  as  suas  fi-onteiras  com  o  Brasil 
bem  demarcadas  pelo  grande  rio  Uruguay  e  não  podiam 
razoavelmente  se  queixar  do  estabelecimento  de  colonos 
portuguezes  na  margem  esquerda  d'este  rio.  Os  hespa- 
nhoes das  Missões  podiam  e  deviam-se  incommodar  com 
a  colonisação  do  território  brasileiro  nas  suas  frontei- 
ras, porque  alli  os  seus  limites  eram  por  de  mais  vagos 
e  incertos  e  não  havia  em  toda  a  sua  extensão  uma 
linha  natural  bem  definida,  serras  altas  ou  rios  grandes, 


(1)  S.  Mignel  era  tuna  espécie  de  oolonia  militar  e  fortaleza, 
ao  sul  da  lagoa  Mirim,  na  fronteira  de  Montevideo,  no  vf^le 
do  rio  Chuy,  tinlia  perto  Castillios  Pequenos,  Castillios  Grandes 
e  Santa  Theresa,  lugares  estes  qiie  íiguram  na  liistoria  das 
.guerras  do  Bio  Grande  do  Bui. 
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que  pudesse  ser  resi)eitada  como  divisa  entre  as  posses- 
sões das  nações  confinantes. 

Assijn,  pois,  si  esta  carta  régia,  náo  era  positiva,  era, 
pelo  menos,  muito  suggestiva  em  relação  aos  direitos: 
de  Santa  Catharina  sobre  os  sertões  contidos  pelos  rios 
Uruguay  e  Yguassú.  Toda  a  costa,  desde  S.  Francisco 
até  o  extremo  sul,  tinha  sido  desligada  de  S.  Paulo 
por  positivas  ordens  reaes  anteriores ;  depois  vem  esta 
ordem  ao  governo  do  Rio,  determinando  o  povoamento 
do  sertão  por  colonos  açorianos,  declarando  que  esse  ser* 
tão  co7Tesponde  ao  districto  desmembrado  de  S.  Paulo 
e  recommendando  que  se  tenha  a  devida  cautela  com 
os  hespanhoes  confinantes.  (Jue  era  esta  a  intenção  do 
goverao  portuguez  ficará  demonstrado  mais  adiante. 
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Com  a  retirada  de  D.  Luiz  Mascarenhas  do  governo 
de  S.  Paulo  começou  para  esta  capitania  uma  epocha 
de  verdadeiro  desmoronamento. 

Por  cartas  régias  d'esse  fatal  anno  de  1748  foram 
desmembrados  os  territórios  de  Matto-Grosso  e  de  Goyaz 
pai'a  formarem  novas  capitanias,  que  se  installaram  com 
António  Rolim  de  Moura,  Conde  de  Azumbuja,  e  Mar- 
cos de  Noronha,  ('onde  dos  Arcos,  como  capitães-gene- 
raes,  e  o  que  restava  da  grande  e  histórica  capitania  de 
outr'ora  foi  annexodo  ao  Rio  de  Janeiro,  desappare- 
cendo  S.  Paulo  da  lista  das  capitanias  brasileiras,  em 
que  figurava  desde  1709,  tendo  neste  espaço  de  qua- 
renta annos  fertilisado  com  o  seu  sangue  e  o  seu  trabalho 
os  sertões  de  Goyaz  e  Matto-Grosso  e  as  campinas  dp 
Sul  até  o  Rio  da  Prata.  ; 

A  capitania   do  Rio  de  Janeiro,  augmentada  agora 
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com  esta  aniiexaçâo,  ficou  abrangendo  todo  o  território 
do  sul  do  Brasil  até  á  Colónia  do  Sacramento.  Fo- 
então  que  se  confundiram  de  uma  vez  toílos  os  limites 
entre  as  regiões  de  que  se  compunham  as.  capitanias 
de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro.  O  governo  era  agora 
um  só  e  effectivo,  a  auctoridade  de  (tomes  Freire  se 
estendia,  absoluta  e  incontr&stavel,  sobre  toda  esta  vasta 
região  e  desappareceu  mesmo  a  necessidade  immediata 
de  limites  claros  e  definidos  entre  as  suas  diversas  sec- 
ções. Si  algumas  questões  surgiam  por  este  motivo 
entre  as  camarás  dos  diversos  municípios  ou  entre  os 
ouvidores  das  varias  comarcas,  a  auctoridade  do  capitáo- 
general  era  suprema  e  fazia  silenciar  os  conflictos,  dando 
ás  difficuldades  a  solução  que  no  momento  lhe  parecia 
mais  conveniente. 

Occupado  o  capitão-general  com  a  alta  politica  co- 
lonial e  com  a  defeza  do  território  brasileiro  contra  os 
frequentes  ataques  dos  nossos  buliçosos  vizinhos  do  sul, 
não  teve  elle  tempo  para  cuidar  seriamente  da  admi- 
nistração interna  da  extincta  capitania  de  S.  Paulo.  O 
seu  governo  foi  deixado,  por  delegação,  ao  coronel  Ale- 
xandre Luiz  de  Souza  Menezes,  commandante  militar 
da  praça  de  Santos,  que  não  conhecia  as  condições  eco- 
nómicas, politicas  e  moraes  dos  paulistas,  não  tinha 
interesse  en^  cuidar  da  satisfação  das  suas  necessidades, 
e,  por  força  do  seu  cargo  militar,  residia  em  Santos  e 
vivia  isolado  da  população  civil  de  serra-acima.  Desap- 
pareceram  a  justiça,  os  bons  costumes  e  o  espirito  de 
emprehendimento  característico  dos  nossos  bandeirantes; 
a  instrucçáo,  a  industria  e  o  commercio  retrogradaram, 
a  lavoura  e  a  mineração  definharam,  e  o  crime  campeava 
impune  e  insolente  por  toda  a  parte,  conforme  affirma 
o  capitão-general  D.  Luiz  António  de  Sousa  em  sua 
correspondência,  já  citada,  com  o  Marquez  de  Pombal. 
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Sendo  as  grandes  distancias  e  a  falta  de  estradas  a 
maior  difficuldade  para  a  boa  administração  da  justiça, 
o  governo  portuguez  expediu  ainda  a  carta  régia  de  20 
de  novembro  de  1748,  despachada  pelo  (bnselho  Ultra- 
marino em  19  de  novembro  de  1749  e  registrada  na 
villa  do  Desterro  em  10  de  março  de  1750,  que  diz 
assim: 

«D.  João,  por  graça  de  Deus  Rey  de  Portugal  e  dos 
«Algarves,  daquem  e  dalém  mar  em  Africa,  Senhor  de 
«Guiné,  etc. — Faço  saber  a  vós  Governador  da  Ilha  de 
«Santa  Catharina,  que  eu  houve  por  bem,  por  Rezolução 
«de  20  Junho  do  presente  anno,  em  consulta  do  meu 
«Conselho  Ultramarino,  crear  nessa  Ilha  com  o  mesmo 
«ordenado  e  precaJços,  que  tem  a  de  Paranaguá  huma 
«Ouvidoria,  e  que  o  districto  dessa  nova  Ouvidoria  ficará 
«para  o  norte  pela  barra  autral  do  rio  S.  Francisco  pelo 
«cubatão  do  mesmo  rio,  e  pelo  Rio  Negro,  que  se  mette 
«no  grande  de  Curityba,  e  para  o  sul  acabará  nos  mon- 
«tes  que  desaguão  para  a  Lagoa  Ymery  de  que  vos 
«avizo  para  que  assim  o  tenhaes  entendido.  El-Rey  nosso 
«Senhor  o  mandou  pelo  Conde  de  Tarouca,  do  seu  Con- 
«selho,  e  Presidente  do  de  Ultramar,  e  se  passou  por 
«duas  vias.  Theodoro  de  Abreo  Bernardes  a  fez  em 
«Lisboa  a  20  de  Novembro  de  1748.  O  secretario  Joa- 
«quim  Miguel  Lopes  de  Lavre  a  fez  escrever.  —  Conde 
<tde  Taroucq.* 

A  divisa  que  esta  carta  régia  estabeleceu  ao  norte 
para  a  noya  ouvidoria  de  Santa  Catharina  era  suffi- 
cientemente  clara  ]iara  evitar  qualquer  questfio  entre 
auctoridades.  bem  intencionadas.  Partia  ella  da  barra 
do  sul  da  bailia  de  S.  Francisco,  dirigindo-se  para  o 
cubatão  do  rio  do  mesmo  nome  e  subindo  a  serra  pai*a 
o  poente  a  ganhar  o  alto  Rio  Negro,  pelo  qual  descia 
até  a  sua  foz  no  rio  Yguassú. 
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O  Rio  Negro,  portanto,  ficou  servindo  de  linha  divi- 
sória, legal  e  natural,  entre  a  ouvidoria  de  Paranaguá, 
mais  tarde  comarca  de  Corityba,  da  ex-oapitania  de 
S.  Paulo,  e  a  nova  ouvidoria  do  Desterro,  da  capitania 
do  Rio  de  Janeiro;  isto  é,  em  todo  o  seu  curso  o  Rio 
Negro  ficou  sendo  o  limite  legal  entre  as  duas  comar- 
cas que  hoje  formam  os  Estados  do  Paraná  e  de  Santa 
Catharina. 

A  declaração  contida  na  mesma  carta  régia  de  que 
08  limites  do  sul  da  nova  ouvidoria  do  Desterro  seriam 
os  montes  que  desaguam  para  a  Lagoa  Ymery  era  ex- 
cessivamente vaga  e  prestava-se  a  dúvidas  futuras ; 
porém,  esta  declaração  não  tem  relação  alguma  com  o 
assumpto  que  estou  tractando,  porque  òs  montes  a  que 
ella  se  refere  estão  além  do  rio  Uruguay  e  inteiramente 
contidos  em  território  estranho  á  capitania  de  S.  Paulo. 
Entretanto,  me  parece  que  a  ella  podem  ser  dadas  duas 
interpretações  muito  diversas : 

1.*  A  Lagoa  Mirim,  o  canal  de  S.  Gonçalo  e  a 
Lagoa  dos  Patos  formam  uma  só  massa  de  agua  doce ;  o 
nome  de  Lagoa  Ymery  podia  ter,  n'esta  carto  régia,  sido 
applícado  ao  conjuncto  d'essas  massas  de  agua  doce, 
por  isso  que  a  geographia  do  Brasil  era  mal  conhecida 
pelo  governo  portuguez  e  as  ordens  reaes  nem  sempre 
primavam  pela  clareza  da  linguagem  e  nitidez  do  pen- 
samento. N'este  caso  os  montes  a  que  allude  podem 
ser  aquella  porção  da  serra  do  Mar  que  serve  de  con- 
travertente  para  as  aguas  que  vêem  engrossar  o  rio 
Pelotas,  para  as  que  correm  para  a  Lagoa  dos  Patos  e 
para  as  que  vão  directamente  para  o  mar.  Esta  inter- 
pretação teria  a  vantagem  de  dar  então  para  Santa  C^a- 
tharina,  approximadamente,  os  mesmos  limites  que  hoje 
ella  tem  com  o  Estado  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  são 
o  rio  Pelotas,  a  serra  do  Mai-  e  o  riacho  Mampituba. 
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2.*  Si  o  nome  de  Lagoa  Ymery  era  applicado  so- 
mente á  actual  Lagoa  Mirim,  então  os  montes  que 
desaguam  para  ella  devem  ser  aquelles  que  estão  além 
de  Jaguarão,  na  linha  divisória  do  Estado  do  Rio  Grande 
do  Sul  com  a  Republica  Oriental  do  Uruguay,  e  n^este 
caso  o  território  do  sul  do  Brasil,  desde  a  baliia  de 
S.  Francisco  até  o  extremo  sul  da  Lagoa  Mirim,  ficaria 
subordinado  a  uma  só  ouvidoria,  cuja  sede  era  a  villa 
do  Desterro. 

Esta  segunda  hypothese  tem  o  seu  pró  e  contra,  por- 
que ^i  por  um  lado  tinha  a  vantagem  de  collocar  todo 
aquelle  território  sob  a  administração  judicial  de  um  só 
ouvidor,  que  uniformisaria  os  julgamentos  e  estabelece- 
ria a  coherencia  nas  decisões,  por  outro  lado  trazia  a 
grave  difficuldade  das  distancias  enormes  para  a  distri- 
buição da  justiça,  que  serviu  de  pretexto  para  o  governo 
portuguez  nos  arrancar  anteriormente  as  villas  de  Pa- 
raty  e  da  Laguna  com  os  seus  districtos. 

Entretanto,  esta  segunda  interpretação,  em  espirito, 
está  de  accordo  com  o  disposto  na  carta  régia  de  9  de 
maio  de  1747,  que  mandava  estabelecer  colonos  açoria- 
nos no  território  que  se  estende  da  bahia  de  S.  Fran- 
cisco até  o  rio  Chuv,  e  da  Ilha  de  Santa  Catharina  até 
ás  Missões  hespanhohus.  Si  ao  governador  competia 
estabelecel-os  em  boíis  situações,  agasalhal-os  e  tractal-os 
bem,  era  natural  que  ao  ouvidor  d*essa  região,  e  não  ao 
de  outra  coinarca,  competisse  a  distribuição  da  justiça  a 
todos  elles. 

A  ordein  real  de  20  de  novembro  de  1749  veiu  com- 
pletar a  obra  da  extincção  da  capitiuiia  de  S.  Paulo, 
iniciada  i>elas  cartas  régias  anteriores,  retirando  do  seu 
bispado  toda  a  região  que  já,  temporalmente,  tinha  sido 
d'ella  desmembrada  para  ser  annexada  ao  governo  do 
Rio  de  Janeiro ;  diz  assim : 
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«Deão  e  Cabbido  S^de  Vacaiite  da  Igreja  Gathedral 
«de  S.  Paulo  (1).  Eu  El-Rey  vos  eu  viu  muito  saudar. 
«Attendendo  as  muitas  razões  que  se  me  representarão 
«para  ficar  sujeito  a  jurisdicção  do  bispado  de  Rio  de 
«Janeiro  todo  o  districto  do  Sul,  desde  o  Rio  de  S.  Frah- 
« cisco  até  a  colónia  do  Sacramento,  em  virtude  da  fa- 
«culdade  Apostólica,  que  para  este  effeito  me  foi  conce- 
«dida,  houve  por  bem  rezolver  que  na  referida  forma 
«se  observe  interinamente  omquanto  Eu  não  determinar 
«o  contrario,  o  que  vos  aviso  para  que  o  fiqueis  enten- 
«dendo.  Escripta  em  Lisboa  a  20  de  novembro  de  1849. 
«—RAINHA  (2).. 

Declarando  esta  carta  régia  que  o  território  desmem- 
brado do  bispado  de  S.  Paulo  se  estendia  de  S.  Francisco 
do  Sul  até  a  Colónia  do  Sacramento,  nada  detenninou 
sobre  o  sertão  l>rasileiro  correspondente  a  esta  longa  tira 
da  nossa  costa  marítima ;  [X)rém,  logicamente  deve-se 
suppôr  que  ella  inclue  todo  o  interior,  porque  havia  con- 
veniência em  que  toda  essa  região  ao  sul  de  S.  Fran- 
cisco e  do  rio  Yguassú  ficasse,  temporal  e  espiritualmente, 
sob  dominio  do  Rio  de  Janeiro,  assim  como,  judicial- 
mente, sob  a  jurisdição  de  um  só  ouvidor.  A  central isíição 
e  a  unidade  são  o  característico  dos  governos  absolutos 
e  era  manifesta  a  vantagem  da  concentra<;ão  dos  poderes 


(1)  O  bispado  de  S.  Paiilo  foi  orçado  em  22  de  abril  de  1745 
e  confirmado  pelo  Papa  Benedicto  XIV  em  í»  de  dezembro  d'e8Re 
mesmo  anno.  O  primeiro  bispo,  D.  Bernardo  Rodrignos  Nogueira, 
foi  nomeado  em  6  de  dezembro  de  1745,  tomou  posse  a  8  de 
dezembro  de  I74í5  e  falleccu  a  7  de  novembro  de  1748.  Ficou 
a  diocese  acephala  até  28  de  junho  do  1751  quando  tomou  posse 
o  segundo  bispo,  D.  António  da  Madre  de  Deus  Galvão. 

(2)  Bainha  esposa  do  rei  João  V  e  regente  do  reino  durante 
tms  ataques  de  paralysia  que  soffreu  seu  esiK)so  e  qne  o  leva- 
ram á  sepultura  no  anno  seguinte. 
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temporal,  judicial  e  espiritual  nas  ináos  de  um  só  go- 
vernador, do  um  HÓ  ouvidor  c  de  um  só  bispo. 

Sem  missa  não  se  governam  os  povos,  diziam  oe  capi- 
tues-^enenuy?  (1),  e  iaU)  (juer  dizer  que  o  governo  e  a 
egrcja  estavam  de  tal  forma  ligiidos  que  não  ora  possí- 
vel a  existência  d'a(iuellc  sem  o  auxilio  d*esta,  e  este 
auxilio  era  mais  eliicaz  e  proveitoso  quando  os  limites 
do  í^overno  civil  coiíuâdiam  com  os  do  bispado,  quando 
havia  unidade  e  hai^monia  do  ac^ão  no  governo,  tanto 
temporal  como  esjúritual. 

Era  tão  al)soluto  o  governo  de  Gomes  Freire,  que 
modificava  (\  von tilde  as  divisas  dos  municipios  e  ouvi- 
dorias da  sua  ciipitania,  mesmo  em  contrario  de  dispo- 
siçc^es  de  cartas  n^gias,  que  eram  as  supremas  leis  do 
paiz.  Assim  ordenava  elle,  por  carta  de  20  de  junho 
de  175(>,  dirigida  ao  capitão-mór  da  villa  de  S.  Francisoo, 
que  aquella  villa  e  a  ilha  em  (|ue  está  situada  ficassem 
I>ortencendo  ao  governo  de  Santa  Cktharina,  passando 
a  divisa  com  S.  Paulo  a  ser  pela  barra  do  norte  da 
Bahia  de  S.  Francisco  e  não  mais  pela  barra  do  sul 
como  de  antes  era. 


V 


A  suppn^ssão  da  capitania  de  S.  Paulo  tinha  sido 
um  jjrave  erro  praticado  |»elo  governo  portuguez,  acon- 
selhado |x»lo  Conde  de  Bobadella,  que  o  defendeu  alé  á 
sua  morte,  em  17(>3.  O  novo  Vice-Rei  Conde  da  Cunha, 
que  o  suitrdeu  no  gi>verno  gemi  do  Brasil,  reconheceu 
lo^o  a  im|K>ssibilidade  de  l>em  administrar  a  vasta  re- 
j^ião  do  Rio  de  .lameiro  ao  Rio  da  Prata,  que  fonnava  a 


.1      Vúlo  vol.   XX MI.  itag.  41S  da  revista  Arck^w    èa 
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sua  capitania,  e  por  isso  pediu  e  obteve  do  Marquez  de 
Pombal  a  restauração  da  extincta  capitania,  que  foi 
effectuada  pela  carta  régia  de  6  de  janeiro  de  1766, 
sendo  nomeado  seu  capitão-general  D.  Luiz  António  de 
Souza  Botelho  Mourão,  morgado  de  Matheus,  um  dos 
mais  babeis  políticos  e  enérgicos  administradores  que  o 
governo  pertuguez  enviou  ao  Brasil. 

O  governo  d'este  illustre  general  durou  de»  annos  e 
foi  uma  lucta  incessante  pela  defesa  das  fronteiras  da 
sua  capitania,  que  eram  continuamente  invadidas,  ao 
sul  pelos  delegados  do  capitão-general  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  ao  norte  pelo  capitão-general  de  Minas  Greraes. 

Na  Bevista  d'este  archivo,  vols.  xi,  xix  •  xxiii,  se 
encontram  claros  vestígios,  dos  seus  grandes  esforços 
pela  manutenção  da  integridade  do  território  que  elle 
suppunha  pertencer  ao  seu  governo. 

Havia  dezesete  annos  que  a  capitania  tinha  deixado 
de  existir  e  havia  uma  correspondente  lacuna  nos  pa- 
peis officiaes  do  archivo  do  seu  governo,  de  modo  que 
ao  tomar  posse  da  administração,  em  1 76õ,  D.  Luiz  An- 
tónio se  achou  ignorante  sobre  os  factos  occorridos  n'e8se 
período  de  tempo  e  sem  meio  de  se  esdarecer,  porque 
os  documentos  respectivos  não  eram,  nem  por  cópias, 
encontrados  na  sua  secretaria. 

Teve  elle  de  reclamar  a  entrega  de  todos  os  papeis 
referentes  ao  serviço  publico  d'esse  tempo,  espalhados 
pelas  secretariais  dos  governos  das  divfersas  capitanias 
liniitrophes,  principalmente  nos  archivos  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  apesar  de  toda  a  sua  diligencia  muito  poucos 
conseguiu  elle  obter. 

Não  conhecendo  algumas  das  cartas  régias  acima 
transcriptas,  tratou  D.  Luiz  António  de  tomar  posse  im- 
mediata  de  vários  territórios  que,  pelas  ditas  cartas  ré- 
gias, não  mais  pertenciam  á  capitania  de  S.  Paulo,  como 
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fossem  os  Campos  Cort/tíhanos,  situados  na  margem  di- 
reita do  rio  Pelotas,  onde  fundou  logo  a  villa  de  I^ages, 
não  obstante  os  protestos  do  Vice-Rei,  Conde  da  Cunha 
e  do  Governador  de  Viamâo.  Explorou  em  seguida  os 
Campos  de  Guarapuava:  organisou  varias  expedições 
pelos  rios  Yguassú,  Yvaliy  e  Tibagy  e  chegou  mesmo 
a  invadir  a  fronteira  da  capitania  de  Matto-Grosso,  sal- 
tando por  cima  da  divisa  natural  e  legal  do  grande  rio 
Paraná  o  formando  uma  desgraçada  colónia  de  paulis- 
tas no  território  de  Yguatemy,  que  nos  era  contestado 
pelos  hespanhoes  do  Paraguay. 

.A  linha  divisória  na  costa  foi  tenazmente  defendida 
pela  barra  do  norte  da  baliia  de  S.  Francisco,  e  para 
garantil-a  foi  iniciada  a  fundação  de  S.  Luiz  de  Gua- 
ratuba,  que  foi  elevada  á  categoria  de  villa,  em  março 
de  1770,  e  cujo  districto  devia-se  estender  ao  sul  até  á 
dita  barra  do  norte  da  bahia  de  S.  Francisco.  O  go- 
vernador de  Santa  Catharina  não  se  descuidou  de  pro- 
testar, d'e8ta  vez  sem  razão,  contra  este  acto  do  gover- 
nador de  S.Paulo;  mas  D.  Luiz  António  respondeu-llie 
que  não  somente  aquelle  districto  pertencia  á  sua  ca- 
pitânia até  á  barra  do  norte  da  dita  bahia  de  S.  Fran- 
cisco, como  também  (jue  estas  terra,s  todas  eram  do  rei 
de  Portugal,  que  a  fundação  da  villa  de  Guaratuba  era 
serviço  feito  iio  rei,  e  coui  licença  do  rei,  e  que  portanto 
não  havia  fundamento  algum  para  uma  tal  reclamação  (1). 

Entretanto,  em  relação  a  esta  matéria,  chegou-se  em 
2  de  março  de  1771,  a  um  iiccordo  approvado  pelos 
dous  governadores,  segundo  o  (lual  as  divisas  entre  Gua- 
ratuba e  S.  Francisco  |)assariam  a  ser  pela  barra  do  rio 
Sahy  no  oceano,  seguindo  para  o  poente  por  uma  aberta 
entre  os  morros  chamados  Araraquara  e    Ykrínif  ficando 


(1;    Vide  vols.  xix  e  xxiu  do  Archivo  do  Estado  de  8,  Paulo. 
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para  Santa  Catharina  o  território  ao  sul  e  para  S.  Paulo 
o  território  ao  norte  d*e8ta  linha,  que  se  acha  quasi  equi- 
distante de  ambas  as  villas.  Esta  divisa,  apezar  de  feita 
eni  contrario  ao  disposto  na  ordem  de  Gomes  Freire,  de 
26  de  junho  de  1750,  subsiste  até  o  presente  e  parece 
ser  bem  acceita  pelos  governos  dos  dous  Estados  inte 
ressados. 

Cedendo  pelo  accordo  supra  citado  algum  terreno 
na  costa,  ao  qual  elle  tinha  amplo  direito,  D.  Luiz  An- 
tónio de  Sousa,  ignorante  ou  esquecido  da  carta  régia 
de'  26  de  novembro  de  1748,  que  estabelecia  a  linha 
divisória  do  Rio  Negro,  atravessou  muitas  vezes  este  rio, 
durante  a  sua  activa  e  enérgica  administração,  para  pro- 
seguir  na  fundação  da  villa  de  Lages  e  manter  a*  sua 
j)osse  sobre  os  Campos  Coritybanos  e  Campos  de  Palma, 
que  elle  continuou  sempre  a  explorar  e  povoar  como  si 
de  direito  pertencessem  á  capitania  de  S.  Paulo. 

Em  apoio  dos  seus  actos  allegava  D.  Luiz  António 
que  a  sua  capitania  tinha  sido  restaurada  e  reposta  no 
pé  em  que  estava  quando  foi  supprimida  em  1748 ; 
como  n*aquella  epocha  esses  sertões  lhe  pertenciam,  era 
evidente  que  continuavam  a  pertencer-lhe  depois  da  sua 
restauração  e,  portanto,  assistia  a  elle,  como  seu  capitáo- 
general,  o  direito  de  explorar  e  povoar  toda  essa  região. 

Acceito  o  accordo  sobre  o  rio  Sahy  como  linha  divi- 
sória na  costa,  affirmava  t).  Luiz  António  que  a  divisa 
seguia  para  o  poente,  entre  os  morros  de  Araraquara  e 
de  Ykrim,  em  distancia  de  cerca  de  quinze  léguas  e, 
fazendo  ahi  quadra  para  o  sul,  corria  pela  lombada  da 
serra  do  Mar,  atravessava  o  rio  S.  Paulo  pouco  acima 
da  sua  barra  no  rio  Ytajahy  e  descia,  sempre  em  linha 
mais  ou  menos  recta,  para  o  sul  até  alcançar  as  cabe- 
ceiras do  rio  Pelotas,  descendo  por  este  rio  até  o  Uru- 
guay  e  por  este  até  ás  Missões. 
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(^mtudo,  fazendo  ostiis  affirmações  de  modo  bastAnte 
positivo,  D.  Luiz  António  nao  apresentava  em  seu  abono 
uma  só  carta  régia  que  invalidasse  as  anteriores,  a<*ima 
transcriptas,  e  baseava-se  unicamente  no  acto  da  restau- 
ração da  sua  capitania,  que  elle  dizia  ter  sido  reposta 
no  estado  em  que  se  achava  quando  foi  supprimida  em 
1748.  Isto  se  deprehende  da  sua  correspondência  já 
publicada,  e  diversas  vezes  acima  citada. 

No  mappa  de  Santa  Catharina,  desenhado  e  publicado 
em  1863  por  Woldemar  Schultz,  vem  traçada  esta  linha 
divisória  pretendida  pelo  capitâo-general  de  S.  Paulo, 
com  uma  pequena  modificação,  devida  ao  alvará  de  9  de 
setembro  de  1820,  que  separou  de  S.  Paulo  o  districto 
de  Lages  para  annexal-o  ao  governo  de  Santa  Catharina. 

Por  esse  mappa  a  barra  do  rio  Sahy  fica  a  2G"  de 
latitude  sul  o  por  este  parallelo  segue  a  linha  divisória 
para  o  poente  até  encontrar  o  meridiano  49^  30'  ao 
oeste  de  Greenwich,  descendo  d'aUi  ao  sul  por  este  meri- 
diano até  a  latitude  27",  pendendo  ahi  para  o  sudoeste 
até  ganhar  as  cabeceiras  do  rio  Canoas  e  descendo  por 
este  rio  até  o  Uruguay,  de  modo  que  a  villa  de  Lages 
e  o  território  contido  na  forquilha  dos  rios  Canoas  e  Uru- 
guay ficassem  pertencendo  a  Santa  Catharina,  conforme  a 
interpretação  dada  ao  alvará  de  9  de  setembro  de  1820. 

O  mappa  de  Schultz  não  traz  a  declanição  de  ser 
official,  ou  organisado  com  a  approvação  do  governo 
catharinense ;  é,  por  conseguinte,  um  elemento  mais 
para  o  estudo  d'esta  matéria,  porém  não  é  auxilio  .decisivo 
para  a  solução  díis  dúvidas  occurrentes. 

Além  d'isso,  parece  haver  n'elle  incorrecções  na  de- 
terminação díis  posições  astronómicas,  estando  a  barra 
do  rio  Sahy  não  exactamente  em  latitude  2(>",  mas  um 
pouco  mais  ao  norte,  segimdo  se  verifica  de  vários 
outros  mappas  posteriores  d'aquella  região. 
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O  mappa  da  parte  da  jyroinncia  de  Santa  Catharina, 
publicado  em  1867,  também  uuo  traz  a  declaração  de 
ter  sido  publicado  por  ordem  do  respectivo  governo,  ma.s 
declara  que  foi  organisado  para  auxiliar  a  colonisaçâo  da 
provincia,  por  Pedro  Luiz  Taulois,  engenhHro  do  go- 
verno. 

Dá  a  divisa  como  partiudo  da  barra  do  rio  Sahy  e 
subindo  por  este  rio  cerca  de  doze  kilometros ;  d'alii 
corta  para  o  poente  em  linha  recta,  parallcla  com  a 
latitude  26"  e  uns  quinze  kilometros  ao  norte,  a  ganhar  as 
cabeceiras  do  rio  Negro,  sendo  de  cerca  de  65  kilometros 
de  extensão  o  trecho  d'este  parallelo  desde  o  ponto  em 
que  deixa  o  rio  Sahy  até  ganliar  o  leito  do  Rio  Negro. 

D*ahi  para  ))aixo  o  Rio  Negro  é  considerado  como 
limite  dos  dous  Estados,  de  conformidade  com  o  disposto 
na  carta  régia  de  20  de  novembro  de  1 748,  que  creou 
a  ouvidoria  de  Santa  Catharina. 

Si  as  cartius  régias  mencionadas  determinavam,  di- 
recta ou  indirectamente,  que  todo  o  sertão,  situado  entre 
os  rios  Yguaíisú  e  Uruguay,  ficasse  pertencendo  á  capi- 
tania do  Rio  de  Janeiro,  parece  uma  desnecessidade  o 
alvará  de  9  de  setembro  de  1820,  (jue  separou  Lages 
de  S.  Paulo  para  annexal-a  a  Santa  Catharina,  ponjuc 
essa  villa  estava  n'aquelle  sertão  e,  por  essiis  ordens 
rciíes,  já  não  pertencia  mais  a  S.  Paulo.  Porém  D.  Luiz 
António  tinha  tomado  posse  d'a(|uelle  território  de  modo 
tão  firme  e  decisivo  que  apesar  dos  continuados  protes- 
tos dos  governadores  de  Santíi  Catharina  ella  foi  trans- 
mittida  ininterrupta  aos  seus  successores  até  1820. 

Para  inutilisar  esta  posse  de  mais  de  meio  século 
foi  que  o  governo  colonial  expediu  esse  alvará,  trans- 
ferindo para  aquelle  governo  este  território  (]ue  pelo 
direito  escripto  já  lhe  pertencia,  desde  1748. 

Deixando  o  governo  de  S.   Paulo,  em    1775,  o    in- 
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telligente,  enérgico  e  bem  intencionado  capitáo-general 
D.  Luiz  António  de  Sousa,  foi  elle  substituído  pelo  tyranno 
e  perverso  Martim  Lopes  Lobo  de  Saldanha,  cujo  governo 
durou  até  1782  e  se  tornou  notável  pelo  assassinato 
juridico  do  Caetaninho  e  pela  conquista  de  Santa  Catha- 
rina  pelos  hespanhoes  e  pela  destruição  da  colónia  pau- 
lista de  Yguatemy. 

Os  governos  de  Francisco  da  Cunha  Menezes,  1782-86, 
e  do  cavalheiro  de  Malta  Raymundo  Chichorra,  1786, 
duraram  poucos  annos  e  náo  alteraram  o  estado  das 
questões  das  nossas  divisas  do  sul. 

Bernardo  José  de  Lorena  governou  S.  Paulo  de  1788  a 
1 797,  passava  por  ser  filho  natural  do  Rei  D.  José  I,  era  sol- 
teiro e  notabilisou-se  em  S.  Paulo  mais  como  assassino  e 
devasso  do  que  como  politico  e  administrador  (1);  passou 
depois  a  infelicitar  a  capitania  de  Minas-Geraes. 

António  Manuel  de  Mello  Castro  e  Mendonça,  fraco 
e  pouco  capaz,  deixava  pesar  sobre  os  outros  a  respon- 
sabilidade dos  actos  do  seu  governo  e  ficou  conhecido 
somente  pelo  seu  appellido  de  Pilatos. 

Franca  e  Horta  era  a  personificação  do  enredo  e  da 
intriga ;  cioso  da  reputação  e  talento  de  Martim  Fran- 
cisco e  outros  paulistas  illustres,  cuidava  mais  em  delações 
do  que  no  governo  da  capitania;  ganhou  o  cognome 
de  mexeriqueiro  e  deixou  as  cousas  no  seu  antigo  pé. 

No  tempo  em  que  governava  Franca  e  Horta,  cuja 
administração  durou  de  1802  a  1811,  os  territórios  do 
Rio  Grande  do  Sul  e  de  Santa  Catharina  foram  desmem- 
brados do  Rio  de  Janeiro  para  formarem  uma  nova  capi- 
tania, por  provisão  régia  de   19  de  setembro  de   1807. 

A  villa   de  Porto  Alegre  foi  designada  para  ser  a 


(1)    Vide  vol.  XII,  pags.  152  e  153,  do  Archivo  do  Estado  de 
S.  Paulo. 
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capital  do  novo  governo  e  para  lá  foi  removida  a  sede 
da  ouvidoria  de  Santa  Catharina. 

Entretanto,  continuavam  sempre  em  conflicto  o  direito 
de  Santa  Catharina  e  a  posse  de  S.  Paulo  sobre  o  sertão 
contido  pelos  rios  Yguassú  e  Uruguay,  principalmente 
pela  razão  das  auctoridades  catharinenses  considerarem 
uma  boa  porção  d^aquelle  território  como  parte  integrante 
do  districto  de  Lages  e,  portanto,  incluída  nas  disposi- 
ções do  alvará  de  1820.  A  esta  allegação  continuavam 
a  responder  os  governadores  de  S.  Paulo,  que  aquelle 
sertão,  descoberto  e  povoado  pelos  paulistas,  pertencia 
ao  districto  de  Curityba  e  não  ao  de  Lages,  que  ficava 
por  isso  excluído  do  disposto  no  referido  alvará  e  per- 
tencia ao  governo  de  S.  Paulo. 
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Como  amostra  da  argumentação  empregada,  depois 
da  independência,  pelos  presidentes  de  S.  Paulo  na  defesa 
da  sua  posse  sobre  os  sertões  de  Santa  Catharina,  tran- 
screvo aqui  um  extenso  e  interessante  officio  do  presi- 
dente Manuel  da  Fonseca  de  Lima  e  Silva,  dirigido  em 
1844  ao  presidente  da  pro\'incia  de  Santa  Catharina. 

«111."**  e  Ex.™**  Sr. :  —  Tenho  presente  o  officio  que 
V.  ex.*  serviu-se  dirigir-me  em  data  de  27  de  agosto 
próximo  passado,  acompanhado  de  duas  cópias  de  ou- 
tros que  tinham  sido  remettidos  aos  meus  antecessores  (1), 


(1)  Estes  predecessores  eram  o  brigadeiro  Raphaelj  Tobias 
o  marquez  de  Monte-Alegre,  o  visconde  de  Macahé  e  Manuel 
Felizardo.  O  primeiro  d'e8te8  teve  longa  polemica  com  o  pre- 
sidente de  Santa  Catharioia  sobre  esta  matéria;  Monte- Alegre, 
dccupado  com  a  revoltíçâo  de  1842,  pouco  ou  naila  fez,  e  os 
dous  últimos  pouco  se  demoraram  em  S.  Paulo. 
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versando  todos  acerca  da  persuasão  em  que  v.  ex.*  se 
acha,  fundado  em  tradição  e  ainda  por  instiincia  de  mo- 
radores antigos  do  districto,  de  que  os  Campos  de  PaJ- 
Yíuiy  sitos  no  território  mais  occidental  d'esta  provincia  (1), 
fazem  parte  d'aquelle  que  se  comprehende  no  munici- 
pio  de  Lages ;  porque,  partindo  da  parte  do  norte  a  linha 
confinante  d'esta  Provincia  com  o  mesmo  município  da 
Serra  Geral  onde  principiam  as  vertentes  do  rio  Canoi- 
nhas,  segue  por  elle  até  á  sua  confluência  no  rio  Covo, 
Yguassú  ou  Gorityba,  e  por  este  até  desembocar  no  Pa- 
raná; e  que  por  isso  representando  v.  ex.*^  os  ditos  Cam- 
pos como  pertencentes  á  Provincia  a  que  preside,  seria 
pai-a  desejar  que  aJ)risse  eu  mão  de  conservar  alli  um 
destacamento  para  ser  substituído  por  outro  expedido 
d'essa  Provincia. 

«A  cujo  respeito,  e  como  v.  ex.'^  exija  pontual  re- 
sposta permitta-me  v.  ex.*  que  lhe  diga  previamente  que 
nâo  é  pela  simples  inspecção  de  mappas  que  se  podem 
estabelecer  cabalmente  os  verdadeiros  limites  territo- 
riaes  entre  as  divei*sas  provinciivs  do  Brasil ;  porque  nada 
ha  de  mais  inexacto  e  (pie  menos  possam  dirigir-nos  do 
que  os  mesmos  mapj>iis,  principalmente  os  que  pro- 
curam designar  o  interior  do  Brasil,  de  que  não  existem 
senão  noções  incorrectíis,  noticias  infundada,s  e  conje- 
cturas formadas  por  analogia,  (jue  quasi  sempre  são  in- 
verosimeis. 

«Deven<loreconhecer-se,  pois,  que  por  este  meio  nada 
se  pôde  colligir  que  exacto  seja  para  poder-se  sustentar 
a  reclamação  que,  por  parte  d*essa  Provincia;  faz  v.  ex.* 
dos  Campos  de  Palma,  como  porção  de  território  do 
município   de   Lages,  idêntica  insubsistência  reside   na 


(1)     Em  relação  ao  todo  da  ]>rovincia  de  S.  Paulo  os  Cam- 
po» de  Palma  estavam  ao  sul  e  não  ao  poeute,  como  aqui  se  diz. 
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outra  razão  expressada  por  v.  ex.*  de  que  assim  affirma- 
vam  antigos  moradores  do  districto,  porque  quando 
mesmo  se  devesse  excluir  de  taes  boatos  a  idéa  que  se 
lhe  pôde  associar  de  interesses  privados,  quasi  sempre 
subsistem  n*elles  o  vago  é  o  incerto  que,  como  v.  ex.* 
bem  sabe,  não  constituem  direito  algum. 

«E  para  que  melhor  possa  demonstrar  as  razões  em  que 
me  fundo  para  não  acceder  a  esta  exigência,  consinta  v.  ex.» 
que  lhe  exponha  resumidamente  a  maneira  originaria 
porque  a  Provincia,  a  que  presido,  teve  a  acquisiçáo  d'estes 
campos,  remontando-me  a  pontos  da  sua  primitiva  histo- 
ria, qxie  se  acham  registrados  no  archivo  da  sua  secretaria. 

«Além  de  estarem  incontestavelmente  caracterisados 
como  factos  históricos  os  praticados  pela  afouteza  e  ener- 
gia dos  antigos  paulistas  no  descobrimento  dos  longín- 
quos e  immensos  territórios  em  que  hoje  se  acham  for- 
madas as  provincias  de  .Minas-Geraes,  Goyaz  e  Matto 
.  Grosso,  e  depois  d' isso  nas  ox[)lorações  das  extensíssimas 
mattas,  serras  e  campos,  que  medeiam  entre  os  rios 
Yvahy  e  Uruguay-mirim  ou  Goyocim  ;  estão  estes  factos 
consignados  nos  antigos  registros  da  secretaria  d'este  go- 
verno e  de  modo  tão  authentico  e  official  que  repelle  toda 
a  dúvida  ou  equivoco,  que  sobre  elles  se  procure  suscitar. 

«Para  os  primeiros  descobrimentos  houve  a  exponta- 
neidade  daquelles  homens  celebres  (1),  movidos  sem  dú- 


(1)  Fernando  Dias  Paes,  Lourenço  Castanho  Taqnes,  Car- 
los Pedroso  da  Sih'a,  Borbeira  Gato,  Rodrigiiez  Arzâo  e  Bartho- 
lomen  de  Siqueira  foram  os  Paulistas  que  mais  se  notai  )ilisaram 
na  descoberta  de  Minas  Geraes  ;  Pachoal  Moreira  Cabral,  Fer- 
nando Dias  Falcão,  os  irmãos  Subtil,  irmãos  Maciel,  irmãos 
Leme,  António  Pires  de  CJampos  e  Domingos  Rodrigues  do 
Prado  foram  os  principaes  descobridores  das  minas  de  Matto- 
Grosso ;  Bartholomeu  Bueno  da  Silva,  pae  e  filho,  e  João  Leite 
da  Silva  Ortiz  foram  os  exploradores  de  Goyaz.  Todos  estes  tra- 
balharam por  conta  própria,  sem  auxilio  algum  do  governo  colonial. 
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vida,  pelo  pensamento,  que  prevaleceu  a  outro  qualquer, 
de  ceder  ao  estimulo  de  interesses  privados ;  mas  para 
os  segundos  foi  por  elles  ouvida  e  obedecida  a  voz  da 
auctoridade  (1),  que  facilmente  calou  em  seus  ânimos 
e  recordou-lhes  suas  antigas  promessas. 

«É  de  então  que  datam,  entre  outras,  as  descobertas 
dos  sertões  do  TibagJ^  das  extensas  mattas  e  campos 
de  Guarapuava  e  de  todo  esse  territorrio  destendido  das 
margens  do  Goyocim,  ou  primeiros  affluentes  do  Uni- 
guay,  até  o  Yguassú  (2),  comprehendendo-se  n'elle  os 
reclamados  Campos  de  Palma. 

«A  exploração  e  reconhecimento  d*este  território 
começaram  em  17tí7,  os  primeiros  trabalhos  que  n'este 
sentido  foram  emprehendidos  em  tempo  que  governou 
esta  Provincia  o  Morgado  de  Matheus  (3),  estendendo-se 
até  ás  margens  do  Paraná,  como  attestam  os  roteiros 
de  Bruno  da  Costa,  capitão  Silveira,  tenente-general  Cân- 
dido Xavier  e  coronel  Affonso  Botelho  (4),  registrados 
na  correspondência  referida  a   aquelle  eapitão-general ; 


(1)  Vide  explorações  do  Tibagy  no  vol.  tv  do  Arnhii^  do 
Estado  de  S.  Paulo,  diário  do  coronel  Affonso  Botelho, 

(2)  A  primeira  exploração  d*aquelle  sertão  foi  feita  por 
António  de  França  e  Silva,  qne  chegou  até  o  Paraná  e  de  lá 
trouxe  D;  Maurício  e  outros  criminosos  hespanhoes  do  Para- 
guay.    Vide  vol.    v  do  dito  archivo  e  Nota  no  fim  do  vol.  vi. 

(3)  Chamava-se  D.  Luiz  António  de  Bousa  Botelho  Mou- 
rão e  governou  S.  Paulo  dez  annos,  de  1765  a  1775. 

(4)  O  roteiro  de  Bruno  da  Costa  já  foi  publicado,  com  a 
correspondência  de  D.  Luiz  António,  na  revista  d'este  Archivo. 
O  capitão  Silveira  foi  infeliz-  por  ter  sido  agarrado  pelos  he- 
spanhoes e  levado  a  Buenos- Ayres,  onde  âcou  preso  por  muitos 
annos,  sem  que  o  governo  tratasse  de  resgatal-o,  vide  Nota  no 
fim  do  volume  vi  do  Archivo  citado.  Cândido  Xavier  de  ^- 
meida  e~tSousa  era  então  um  simples  tenente;  fez  figura  no 
tem|K>  da  independência  e  governou  S.  Paulo  em  1823. 
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emquanto  que  o  território  que  hoje  abrange  o  municipio 
de  Lages  fora  muito  antes  descoberto,  e  mesmo  desig- 
nados 08  seus  limites  pelo  ouv^jdor  Raphael  Pires  Par- 
dinho,  que  foram  ao  depois  rectificados  pelo  seu  successor 
Manuel  José  de  Faria,  como  melhor  illustrarão  a  v.  ex.» 
^s  cópias  inclusas ;  e  tanto  assim  que  sabidas  as  vanta- 
gens doesse  território,  cuja  extensão  tinha  sido  então  bem 
reconhecida,  mandou  o  capitão  general  j)ovoal-o,  pre- 
venindo, em  officio  datado  de  11  de  agosto  de  1766,  ao 
Govemadqr  do  Rio  Grande  do  Sul,  o  coronel  José  Cus- 
todio de  Sá  e  Faria,  que  para  semelhante  fim  (o  de 
povoar  os  campos  de  Lages)  destinara  o  paulista  Antó- 
nio Corrêa  Pinto  (1),  a  quem  tinha  nomeado  capitão- 
mór  regeilte  do  novo  povoado. 

«Do  exposto  fácil  é  de  comprehender  que  ao  tempo 
que  se  descobriu  e  reconheceu  o  território  que  hoje  forma 
o  districto  de  Lages,  ainda  não  tinham  sido  descobertos 
òs  Campos  de  Palma,  e  que  essa  antecipação  exclue 
formalmente  toda  e  qualquer  pretenção  que  se  haja  pre- 
meditado sobre  a  posse  d'esses  campos,  em  virtude  da 
ulterioridade  do  seu  descobrimento,  e  que  os  mesmos  cam- 
pos, posto  que  situados  na  parte  mais  occidental  d'esta  pro- 
vinda (2),  a  ella  incontestavelmente  pertencem:  — primo, 
porque  foram  descobertos  pelos  liabitantes  d' esta  provín- 
cia, com  sciencia  e  por  expresso  e  positivo  mandado  do 


(1)  Panlista  muito  distíncto,  que  foi  o  fundador  da  villa  de 
Lages  e  seu  eapitâo-mór  por  muitos  annos;  figura  muito  na 
correspondência,  já  citada,  de  D.  Luiz  António,  vols.  xix  e 
XXXIII  da  revista  Archivo  do  Estado  de  8.  Paulo. 

(2)  O  presidente  Lima  Silva  continua  a  affirmar  errada- 
mente que  estes  campos  estão  na  parte  mais  occidental  d'e8ta  pro- 
vincia;  n&o  só  a  sua  longitude  não  era  a  mais  occidental,  como 
em  relação  a  todo  o  território  de  S.  Paulo  elles  ficam  quasi 
ao^sul. 
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respectivo  governo; — segundo^  porque  anteriormente  a 
esse  facto  nenhum  outro  se  pôde  evidenciar  que  apre- 
sente um  vislumbre  se  quer  de  direito,  que  ponha-os  na 
totalidade  do  território  que  fora  adjudicado  ao  município 
de  Lages  ao  tempo  da  sua  povoação  primitiva; — tertio, 
finalmente,  porque  ainda  quando  em  tempos  subsequen- 
tes estivessem  os  mencionados  campos  deshabitados  e 
desaproveitados,  geralmente  fallando,  o  que  jáariais  se 
pôde  considerar  como  prescripção  de  direito  de  dominio 
e  posse,  porque  esse  ónus  nao  se  dá  em  semelhantes 
casos:  logo,  pois,  que  foram  elles  reconhecidos,  eque.se 
puderam  calcular  as  suas  vantagens,  destinou-se-lhes  po- 
pulação, foram  distribuídos  em  sismarias  pelos  habitantt^s 
d'esta  Provinda,  tem-se  dispendido  com  elles  grossas 
quantias  na  conservação  e  manutençílo  de  um  destaca- 
mento para  a  sua  segurança,  e  defendel-os  das  incursões 
das  hordas  selvagens,  que  infestam  as  suas  mattas;  e 
hoje  não  ha  alli  um  só  palmo  de  terreno  aproveitá- 
vel que  não  esteja  concedido  áqucllos  que  ousaram 
habital-os. 

«Das  cópias  inclusas  conhecerá  v.  ex.*^  que  pelo  ou- 
vidor Pardinho  foi  designado  como  linha  confinante  do 
lado  do  sul,  entre  o  território  de  Lages  e  do  Rio  Grande, 
hoje  provincia  de  S.  Pedro,  o  rio  Pelotas,  e  que  foi 
marcado  como  limite  entre  a  villa  de  Lages  e  de  Co- 
rityba  o  ribeirão  do  Campo  da  Estiva,  cujo  nome  é  hoje 
desconhecido  n'aquellas  paragens,  podendo-se  inferir  da 
sua  posição  que  talvez  seja  uma  das  ramificações  que 
o  rio  Uruguay-mirim  ou  Goyocim  tem  mais  ao  oriente ; 
e  de  uma  Memoria  dos  limites  d'esta  Provincia  com  as 
suas  confinantes,  attribuida  ao  desembargador  Sousa  Chi- 
chorro,  antigo  secretario  d'este  governo,  vô-se  que  hoje 
o  limite  entre  esta  e  essa  Provincia  é  o  rio  Canoinhas, 
um  dos  que  formam  as  nascenças  do  rio  Uruguay,  mas 
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não  só  n'el]a  como  nos  registros  antigos,  que  tratam  d'e8!te 
objecto,  se  não  vê  que  fossem  descriminados  os  limites 
do  municipio  de  Lages,  que  no  interior  devem  percor- 
rer do  rio  Canoinhas  ao  rio  Pelotas. 

«Todavia  conliece-se  do  Mappa  Chjrographico  d'ésta 
Provincia,  confeccionado  pelo  marechal  Muller,  no  anno 
de  1837,  e  pelo  qual  se  regula  esta  Presidência  ein 
objecto  que  tem  relação  com  a  topbgraphia  do  paiz,  que 
no  ponto  onde  terminam  a  oeste  os  limites  pactuados 
entre  o  Brasil  e  os  Estados  que  faliam  a  língua  hespa- 
nhola,  percorre  a  linha  divisória  desde  a  foz  do  rio  Santo 
António  no  Yguassú  até  a  do  Pipery  no  Uruguay-mirim 
ou  Goyocim,  cortando  de  norte  a  sul  a  cordilheira  que 
se  prolonga  da  serra  do  Espigão  na  direcção  de  este  e 
oeste ;  e  que  d' este  ponto,  margeando  a  linha  este  rio 
para  a  parte  das  suas  nascentes,  vae  terminar  na  con- 
fluência dos  rios  Marombas  e  Canoaes. 

«Além  d'isto,  acha-se  traçado  no  mesmo  mappa  uma 
linha  ponctuada,  que  começando  no  rio  Canoinhas,  a  meio 
da  distancia  que  ha  da  sua  foz  no  Yguassú,  a  barra  que 
n'este  faz  o  ribeirão  S.  João,  procura  em  rumo  de  su- 
doeste encontrar-se  com  a  serra  do  Espigão,  com  a  qual 
percorre  o  espaço  que  vae  d'este  encontro  até  á  origem 
do  rio  Chapecó,  seguindo  o  curso  d'este  rio  termina  no 
ponto  em  que  elle  desemboca  no  mencionado  Uruguay- 
mirim;  linha  esta  que  supponho  estabelece  a  divisão  de 
limites  entre  o  municipio  de  Corityba  e  o  de  Lages. 

«(^mquanto,  pois,  estejam  assim  descri ptas  estas  li- 
nhas no  mappa  da  Provincia,  e  por  elle  se  regule  esta 
Presidência  no  que  é  concernente  a  objectos  limitrophes 
e  interprovinciaes,  não  merece,  comtudo,  semelhante  de- 
'signaçãt^  de  limites  tão  implicita  confiança,  comparati- 
vamente com  a  que  vem  do  direito  irrecusável  que  a  esses 
campos  adquiriu  esta  Provincia  pelo  facto  incontestável 


188 


de  os  ter  descoberto,  e  de  sua  posse  primeiro  que  ne- 
nhuma outra  Província ;  e  assim  penso  por  conformar- 
me  com  o  que  levo  precedentemente  expendido,  quando 
signifiquei  a  v.  ex.*  que  geralmente  tom-se  notado  grande 
cópia  de  inexactidões  nos  mappas  geographicos  do  Bra- 
sil, principalmente  nos*  que  descrevem    o  seu  interior. 

«São  estas  as  razões  em  que  me  estribo  para  denegar- 
me  á  transacção  solicitada  por  v.  ex.* a. favor  d*essa  Pro- 
víncia, do  dominio  sobre  os  Campos  de  Palma,  que  é 
inherenta.  á  que  eu  governo,  e  se  ellas  não  puderem 
convencer  a  v.  ex*  da  inexequibilidade  de  semelhante 
reclamação,  parece  que  deverá  v.  ex.*  recorrer  aos  Po- 
deres competentes,  a  cuja  decisão  me  submetterei  como 
me  cumpre 

Palacip  do  Governo  de  S.  Paulo,  21  de  setembro  de 
1844.  ni"^  e  ex."*»  sr.  Antero  José  Ferreira  Brito, 
Presidenta  da  Província  de  Santa  Catharina.  —  Manuel 
da  Fonseca  de  Lima  e  Silva. 
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Os  primeiros  argumentos  empregados  n'este  longo 
oflBcio  do  presidente  de  S.  Paulo,  são  os  mesmos  usa- 
dos, oitenta  annos  antes,  pelo  capitão-general  D.  Luiz 
António  dei  Sousa,  que  ó,  por  vezes,  nominalmente  citado, 
e*  se  baséâm  todos  unicamente  sobre  a  posse  d'aquelle 
sertão  poç  ter  sido  descoberto  e  povoado  pelos  paulistas. 

Nenhum  argumento  novo  é  trazido  para  a  discussão 
e  nenhuma  referencia  é  feita  ás  cartas  régias  de  9  de 
maio  de  1747  e  de  20  de  novembro  de  1748,  das  quaes 
uma  determinava  o  povoamento  d*aquella  região  pelo 
governo  de  S^Qta  Catharina,  com  o  devido  respeito  pelas 
fronteiras  hespanholas  das  Missões,  e  outra  fixava  os 
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limites  da  nova  ouvidoria  do  Desterro  pt-lo  rio  Negro, 
aflíluente  da  margem  esquerda  do  Yguassú. 

Era  natural  que  as  disposições  d'estas  cartas  régias 
não  fossem  devidamente  executadas  até  o  anno  de  1765, 
porque  o  referido  sertão  e  a  respectiva  costa  marítima 
pertenciam  á  capitania  do  Rio  de  Janeiro,  e  os  cònflictos 
de  jurisdicção  entre  as  auctoridades  locaes  eram  facil- 
mente resolvidas  pelo  capitão-general  Gomes  Freire  como 
melhor  lhe  parecia,  na  occasião.  Porém,  logo  que  foi 
restaurada  a  capitania  de  S.  Paulo  e  esta  teve  o  seu  go- 
verno autonómico,  deviam  aquellas  ordens  reaes.  ter  im- 
mediata  execução,  tornando-se  effectivos  os  limites  por 
ellas  estabelecidos  afim  de  evitar  os  cònflictos,  que  das 
cikmaras  municipaes  e  dos  ouvidores  das  comarcas  pas- 
savam aos  capitães-generaes  e  só  podiam  ser  resolvidos 
pelo  governo  de  Lisboa,  que  ou  não  se  importaya  com 
elles,  como  no  presente  caso,  ou  os  decidia  com  annos  de 
demora  e  com  enorme  prejuízo  das  partes  inter<^ssadas. 

Os  capitães-generaes  de  S.  Paulo  até.  o  tempQ  da  in- 
dependência e  os  seus  presidentes  até  1853  não  davam 
a  entender  que  sabiam  da  existência  d*eslas  cartaá  régias 
e  todos  elles  se  apegavam  ao  facto  material  das  explora- 
ções e  descobertas  d*aquelle  sertão  terem  sido.  feitas 
pelos  paulistas,  por  ordem  de  D.  Luiz  António  de  Sousa, 
para  aflirmarem  o  direito  de  S.  Paulo  sobre  aquelle  ter- 
ritório. 

Com  o  mesmo  direito  que  este  capitão-general  teve 
de  mandar  explorar  e  povoar  o  sertão  de  Santa  Catha- 
rina,  ordenou  elle  simultaneamente  que  os  paulistas  atra- 
vessassem o  grande  rio  Paraná,  explorassem  e  povoas- 
sem o  sertão  de  Yguatemy,  que  pertencia  á  capitania 
de  Matto  Grosso  e  que,  entretanto,  nunca  foi  posterior- 
mente reclamado  como  parte  integrante  do  território 
paulista. 
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Para  estas  invasões  de  territórios  legalmente  perten- 
centes a  outras  capitivnias,  D.  Luiz  António  tinha  pedido 
e  obtido  o  consentimento  escripto  do  govcnio  portuguez, 
eíitão  concentrado  nas  milos  do  Manjuez  do  Pombal  (1). 
Este  consentimento  nâo  lhe  foi  recusado  porque  todos 
os  serviços  de  exploração  e  povoamento  dos  sertões  de 
Santa  Catharina  e  de  Matto  Grosso  eram  feitos  á  custa 
do  sangue  e  do  dinheiro  dos  paulistas,  não  custavam 
um  só  real  ao  governo  de  Lisboa,  e  diante  das  vanta- 
gens que  taes  seviços  lhe  traziam  o  Rei  D.  José  I  não 
fazia  muito  empenho  em  que  o  seu  grande  ministro 
tornasse  oflectivas  as  ordens  emanadas  de  seii  pae  João  V. 
Aquellas  cartas  régias  ficaram  esquecidas,  porém  não 
foram  abolidas,  e  n'ellas  se  fundavam  os  capitães-gene- 
raes  do  Rio  de  Janeiro  e  seus  delegados  em  Santa  Ca- 
tharina para  protestar  contra  as  invasões  dos  paulistas 
no  sertão  contido  pelos  rios  Yguassú  e  Uruguay  e  an 
Missões  Argentin^is. 

O  presidente  Lima  e  Silva,  pessoalmente,  não  conhe- 
cia a  geographia  da  região  contestíuia  e  fez  confusão 
entre  os  rios  Canoas  a  Canoinhas,  chegando  a  acceitiir 
a  affirniiição  do  Sousa  C'hichorro  (jue  o  rio  Canoinhas 
é  um  dos  aflluentes  do  Uruguay  e  forma  o  limite  entre 
as  duas  provindas,  o  (jue  é  um  erro  gravissimo ;  entre- 
tanto, mais  adiante  reconhece  elle  (pie  o  rio  Canoas  é 
que  é  afHuente  do  Uruguay  e  declara  (jue,  pelo  mappa 
do  marechal  Muller,  que  elle  segue  em  questões  inter- 
provinciaes,  o  rio  Canoinhas  desjigua  no  rio  Yguassú. 
Por  esta  confusão  e  apparente  i)erfilha(;ão  de  opiniões 
contrarias,  sem  perceber  a  contradição  em  que  o^hira, 
o   presidente  de  S,   Paulo   invalidou    em  boa  parte   a 


(1)    Vide  Chrrtsjxnidinyrin  de  D.  Luiz  António  de  Sousa,  vola.  xix 
c  XXXIII  do  Archivo  do  Estudo  de  S.  Faulo. 
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força  dos  seus  argumentos  c  mostrou  que  eram  impres- 
táveis algumas  das  fontes  em  que  colhera  as  informa- 
ções sobre  esta  grave  matéria. 

Si  o  marechal  Muller  traçou  no  seu  mappa  as  divi- 
sas entre  as  duas  províncias  e  especialisou  com  linhas 
ponctuadas  os  limites  entre  os  municípios  de  Lages  e  de 
Corityba,  devia  o  seu  trabalho  ser  o  resultado  da  legis- 
lação vigente  para  ser  a  fiel  expressão  da  verdade  geo- 
graphica;  porém,  é  o  próprio  presidente  quem  declara 
que,  comquanto  seja  esse  mappa  usado  i)elo  governo 
de  S.  Paulo  nas  suas  relações  com  os  governos  visinhos, 
não  merece  elle  confiança  e  que  o  direito  de  S.  Paulo 
sobre  aquella  região  se  basêa  sobre  os  factos  liistoricos 
registrados  nos  livros  da  sua  secretaria,  isto  é,  na  sua 
descoberta  e  povoamento  pelos  paulistas. 

As  divisas  estabelecidas  pelo  ouvidor  Raphael  Pires 
Pardinho  e  rectificadas  pelo  seu  successor  Maimel  de 
iraria,  não  tem  valor  algum  interprovincial,  porque  Par- 
dinho era  um  funccionario  subalterno,  dependente  dô 
capitáo-general  de  S.  Paulo,  e  os  limites  estabelecidos  por 
elle  estavam  todos  dentro  da  capitania,  cujo  território 
se  estendia  naquelle  tempo  até  á  Colónia  do  Sacramento. 
Era,  portiuito,  um  serviço  inteiramente  interno,  de  cara- 
cter puramente  local,  que  uma  vez  a])provado  pelo  ca- 
])itão- general,  tinha  força  de  lei  ])ara  esta  capitania  so- 
mente. 

Ainda  mais,  estíi  demarcação  fora  realisada  no  pri- 
meiro quarto  do  século  passado  e  ficou  intiíiramente 
invalidada  pelas  cartas  régias  iWíinia  (ntadas,  que  são 
nuiito  pasteriores  e  deram  novas  divisas  para  o  sul  da 
capitiuiia  e  territórios  d'ella  desmembrados.  Estas  divi- 
sas, portanto,  não  somente  tinham  na  occasião  um  ca- 
rac^ter  todo  local,  como  foram  abolidas*  [)or  ordens  pos- 
teriores, emanadas  do  governo  portuguez,  e  não  podiam 


/ 


192 


ser  invocadas,  120  annos  depois,  como  base  para  a  so- 
lução de  um  conflicto  iuterprovincial. 

Em  1812  a  Villa  de' Corityba  passou  a  ser  a  sede 
da  comarca  de  Paranaguá,  (jue  então  era  a  õ.*  na  ordem 
das  comarcas  da  capitania  de  S.  Paulo.  Depois  da  in- 
dependência algumas  reformas  alteraram  o  numero  e 
a  ordem  das  comarcas  da  província  e  pela  lei  de  17  de 
julho  de  1852  o  seu  numero  foi  elevado  a  10,  sendo  a 
de  Coiityba  a  ultima.  Compunha-se  ella  dos  municí- 
pios de  Corityba,  Paranaguá,  Antonina,  Morretes,  Lapa 
e  Castro,  quando  foi  desligada  de  S.  Paulo  e  elevada  á  ca- 
tegoria de  Província  pela  lei  de  9  de  agosto  de  1853, 
com  as  mesmas  divisas  anteriores,  que  não  eram  conhe- 
cidas, nem  bem  definidas. 

Aqui  cessa  toda  a  interferência  do  governo  de  S.  Paulo 
na  mais  que  secular  questão  de  limites  com  Santa  Catha- 
rina,  passando  a  responsabilidade  d' ella  a  pesar  sobre  o 
governo  da  nova  província,  que  tomou  o  nome  de  Paraná. 
As  dúvidas,  hoje  comodatites,  versam  ainda  sobre  a  posse 
da  extensa  região  contida*  pelos  rios  Negro  e  Yguassú  ao 
norte  e  Uruguay  ao  sul,  até  ás  Missões  Argentinas. 

Na  coUecção  dos  actos  do  poder  executivo  do  tempo 
do  império  se  encontra  o  decreto  n.**  3:378,  de  16  de 
janeiro  de  1865,  que  tentou  pôr  um  termo  a  estas  dú- 
vidas, determinando  que,  eniquanto  a  assembléa  geral 
não  resolvesse  a  questão  entre  aquellas  duas  províncias, 
se  observasse  o  seguinte: 

«Art.  1.^ — Os  limites  entre  as  Provindas  do  Paraná 
«e  Santa  Catharina  são  provisoriamente  fixados  pelo  rio 
«Sahy-guassú,  Serra  do  Mar,  rio  Marombas,  desde  a 
«sua  vertente  até  o  das  Canoas,  e  por  este  abaixo  até 
«o  rio  Uruguay. 

«Art.  2.** — Ficam  revogadas  as  disposições  em  con- 
ftrario». 
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Por  este  docíreto  Hcavain  reví)gH(la.s  as  cartas  régias, 
que  .serviam  de  base  i)nra  jus  recl  ai  nações  do  gcverno 
de  Sauta  ( -atliarina  e  era  mantida  a  posse  do  Paraná, 
sobre  o  sertão  contestado  quasi  nos  mesmos  termos  pro- 
postos pelo  capitão-general  D.  T^uiz  António  de  Sousa, 
100  annos  antes,  com  a  differença  somente  que,  em 
vez  do  rio  Uruguay,  em  todo  o  seu  curso,  o  decreto 
estxibclecia  os  rios  Marombas  e  Canoas,  como  linlia  di- 
visória a  partir  da  Serra  do  Mar. 

O  governo  im])erial,  (|ue  podia  tudo,  publicando  este 
decreto  em  janeiro,  teve  tempo  de  sobra  para,  na  ses- 
são das  camarás,  que  se  al)riu  em  maio,  apresentar  e 
fazer  votar  um  projecto  de  lei,  que  de  qualquer  forma 
resolvesse  definitivamente  a  matéria;  porém,  tal  não 
fez  e  diante  das  reclamações  e  protestos  produzidos  em 
Santa  C-atharina  pela  exorbitância  d' esto  acto  dictatoria 
e  expoliador  dos  direitos  d'aquella  provincia,  o  governo 
recuou  e  por  aviso  de  21  de  outubro  d'esse  mesmo  anno 
cassou  aquelle  decreto  e  deixou  a  ([uestáo  no  mesino 
estado  anterior,  (|ue  permanece  até  boje  e  constitue  um 
dos  pesados  encargos  ({ue  a  monarcbia  legou  á  Re- 
publica. 

A  enorme  extensão  e  a  summa  importância  da  região 
contestada,  unidas  á  antiguidade  do  direito  escrii)to  de 
Santa.  Gatharina  em  antagonismo  mais  que  secular  com 
a  posse  material  do  Pamná,  vem  dar  a  este  litigio  um 
caracter  de  maior  gravidade  do  que  possam  vir  a  ter 
quaesquer  outnis  questões  entre  os  Estados  da  Federa- 
ção Brasileira.  Porém,  a  capacidade  juridica,  o  senso 
pratico  e  o  espirito  de  justiça  que  distinguem  os  repre- 
sentantes dos  dous  Estados,  unidos  á  intelligencia  e  im- 
parcialidade <lo  juiz  arbitral,  justificam  a  esperança  de 
serem  essas  questões  trazidas  a  uma  solução  pacifica  e 
honrosa  para  ambas  as  partes  litigantes. 

13 
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Si  V  liciti>  ao  narrador  c  coiniiitMitador  dos  factos 
i!Xi)riinir  íu^  suas  inoliiia<,*õus  ))essoa(ís  cm  casos  d'csta 
natureza,  cm  litígios  i)ciidontcs  de  decisão,  direi  ([Ue  as 
minhas  symj)atliias  estào  com  Santa  (*atliarina,  porque 
mio  somente  a  seu  lado  militam  aíjUiillas  cartius  régitus, 
([Ue  mandam  (jue  lhe  ti(jue  i)erti*ncendo  o  scTtão  cor- 
res))ondente  á  sua  costa  maritima,  mas  tamhem  [)or([ue 
cila  tem  ainda  ]»orsi  a  eijuidade  e  mais  o  direito  de  pos- 
suir hmites  naturaes  incontestáveis  como  sejam  os  rios 
Negi'o  e  Yguassú  a<»  norte,  o  rio  Truguav  ao  sul,  o  mar 
á  nas(íente  e  as  fronteiras  argentinas  ao  i)oente. 

Ainda  mai^,  ix.^  leis  eciniomicas  estão  todíus  a  seu 
favor;  a  sahidíi  natuial  dos  proíUictos  d'a(juelle  scitâo, 
não  é  ))elo  poi't4)  tle  l^n'anaguá,  (jue  é  inferior  e  fica  ao 
norte,  muito  (Ustante,  mas  jielos  portos  catliarhienses. 
(jue  são  sui)eriores  e  licam  muito  mais  próximos,  prin- 
cipalmente o  porto  de  S.  Francisco  <|ue  é  um  dós  me- 
lliores  da  costa  sul  do  Brasil.  S(^nd()  a  sahida  natural 
pelas  linhas  de  latitude  e  não  jielas  d(^  longitude,  aquella 
região  teria  de  luctar  com  as  <liMiculdades  das  distancias 
l)or  um  lado  v  com  a>s  barreiras  e  impi^stos  interi)ro- 
vinciaes  por  outi'o  lado,  rpic  não  podem  ser  (^obrados 
j)or  seus  agentes  lUrectos  e  licam  dependentes  da  boa 
vontade  dos  funccionarios  do  Estado  exportador.  Des- 
viar por  (pialquer  forma  o*commercio  do  seu  caminlio 
natural  e  os  productos  dos  seus  merca<los  obrigados  é, 
com  certeza,  praticar  um  clamoroso  attentado  contra  as 
leis  economi(*íi.«y. 

Antigamente,  o  governo  de  Santa  ('atharina,  fraco 
e  incapaz  <le  se  defender  contra  as  estjuadras  hespanho- 
las  em  transito  ])ara  o  líio  da  Prata,  nem  siquer  podia 
pensar  em  defender  os  seus  sertões  contra  as  jiossiveis 
invasões  dos  hespanhoes  das  Missões.  Ao  capitão-ge- 
neral  de  S.  Paulo,  D.  Luiz  António  de  Sousa,  que  es- 
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tava  sempre  a  exa^jerar  este  perigo  de  invasão  pelas 
Missões  ( 1 ),  e  era  o  inais  forte  e  o  mais  visinho,  foi 
deixada  ]>elo  governo  i)ortugiiez,  egoista  e  iizurario,  a 
tarefa  do  acudir  a  í'stc  perigo,  mais  apparente  do  cjue 
real,  de  exi)lorar  e  ))ovoar  ac|uel]cs  sertões,  tanto  mais 
que  este  scrvic^-^o,  considerado  ))elo  eapitão-general  como 
de  alta  conveniência  )>ara  a  coroa  real  portugueza,  era 
todo  executado  á  custa  do  sangue  o  do  dinheiro  dos 
paulistas. 

Pela  leitura. da  correspondência  de  1).  Luiz  António 
com  o  Marquez  de  l^ombal  se  verifica  que  era  necessá- 
rio o  povoamento  d'a(piella  região  para  defendel-a  das 
invasões  dos  castelhanos,  (jue  podiam  subir  pelo  rio 
Uruguay  e  cortar  as  communicai^ões  de  Corityba  com  o 
Rio  Gnmde  do  Sul,  com  grave  perigo  i)ara  a  intogri- 
dale  do  território  brasileiro  (2),  ))erigo  (pie  elle  podia 
conjurar,  porque  tinha  boa  vontade  e  gente,  comquanto 
fosse  pedir  algum  auxilio  pecuniário  ao  vice-rei  e  aos 
capitâes-generaes  de  Minas  e  de  Goyaz.  O  Marquez  de 
Pombal  consentiu  n'isso  porí[ue  reconhecia,  realmente, 
as  vantagens  (|ue  íTahi  i>roviriam'}>ara  o  governo  ))ortu- 
guez,  seiu,  comtudo,  de(*larar  nulla,s  íis  cartas  régias 
anteriores  e  confessar  que  a(]uelles  terrenos,  explora<ios 
e  povoados,  ficariam  ])ertencendo  á  capitimia  de  S.  Paulo. 

Porém,  hoje,  os  tempos  estão  nmda<los  e  as  actuaes 
necessidades  politicas  não  são  as  mesmas  d'aquellas  re- 
motas eras. 

A  defesa  de  toda  aquella  immensa  região  está  agora 
a  cargo  de  toda  a  nação  e  não  mais  sob  os  cuidados 
exclusivos  do  governo  do  Estado  do  Paraná,  filho  eman- 
cipado de  S.    Paulo,  e    arrauííal-a    de   Santa  (^atharina 


Cl)    Vide  vols.  XIX  e  xxnj  do  A  rrjnro  do  Ksiado  de  S.  Paulo 
(2)    Idem,  idem. 
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em  proveito  <U)  Paraná,  .seria  consagrar  a  injustiça  e 
iniíiuidade  <lo  taoto  consumado,  mutilar  aquelle  Estado, 
reduzindo  o  a  uma  esti'eita  tira  de  costa  nuu-itima,  nion- 
tiuihosa  e  (|Uiu<i  estéril,  e  tornal-o  inca])az  de  exercer  as 
altiis  funcvões  politicas  (]Ue  llie  competem  desem[)enliar 
entre  os  outros  p]sta<los  irmãos  da  União  Brasileira. 


A.  DE  Toledo  Piza. 


S.  Paulo,  maio  de  1897. 


tTH  MAPPA  ABTIQO 


DE  PARTES  DAS 


UPiTiNItS  DE  S.  PIttLO,  IIKIS  GERIES  E  RIO  DE  MEIRe 


Com  a  devida  licença  do  nosso  illustre  consócio, 
Dr.  António  de  Toledo  Piza,  Director  do  Arcliivo  do  Esta- 
do, tenho  a  satisf aííção  de  apresentar  ao  Institnto  Histórico 
de  S.  Paulo  cópia  de  um  docunnento  pertencente  ao 
Arcliivo  do  Estado  que  me  i)arece  ser  extremamente  im- 
portante para  o  estudo  do  desenvolvimento  dos  conheci- 
mentos geo^raphicos  <1o  território  <juc  (especialmente  inte- 
ressa  a  esta  iissociavão.  K  uma  nota  descri|)tiva  de  um 
mappa,  que  infeli/miMiU^  tem  desai)pareciílo,  de  grande 
parte  da  antiga  (•a])itania  de  S.  l*aulo,  esboçado  poucos 
annos  depois  da  sua  (írea(,'ão  (mu  1 700  e  antes  do  desmem- 
bramento, 1720,  do  território  (|ue  hoje  constitue  o  grande 
Estado  de  Minas-(íeraes,  sendo,  ))rovavelmente,  o  pri- 
meiro mappa  geograi)hico  i^sp(H-ial  da  ])arte  oriental  da 
capitania  de  S.  Paulo  e  da  região  mineira  então  recen- 
temente descoberta  (jue  ainda  lhe  pertencia. 

Devemos,  o  Dr.  Piza  c  eu,  conhecimento  da  existên- 
cia d'este  documento  aos  raros  coidiecimentos  históricos 
e  bil)hograi)hicos  do  nosso  illustre  consotâo,  Dr.  Eduardo 
Prado,  (jue  (thaujou  a  nossa  atten^âo  a^um  item  no  cata- 
logo da  Bibliotlietra  de  Évora  relativo  a  um  manuscripto 
inéditi)  conservado  n'aquelle  estabelecimento.  A  requi- 
siçiío  do  então  Presidente  do  Estado,  o  Dr.  Bernardino 
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de  ( ■aiii))()8,  e  i)or  intermédio  do  Ministro  Bríusileiro  cm 
Lisboa,  o  Dr.  Assis  Urasil,  o  Arehivo  do  Estado  de 
de  S.  Paulo  lioje  possue  unia  cíipia  devidamente  au- 
tlienticada  (Vessc  interessante  manuseripto. 

O  manuscriíito  em  (juestão  não  traz  dat^i  nem  nome 
de  auetor.  A  primeira  pode  ser  determinada  proxima- 
mente [)eUis  referen(tiiis  a  actos  administrativos  do  se- 
gundo Governador  da  cai)itania  D.  Braz  Balthazar  <la 
Silveira  que  governou  desde  agosto  de  1710  até  seteni- 
bro  de  1717.  E  i)0Ís  de  presumir  que  o  mappa  e  de- 
scripcâo  foram  organizados  no  anuo  de  1717  ou  nos 
anteriores  de  1710  ou  1715,  em  todo  o  ctiso  antes  da 
creação  da  villa  de  8.  José  d'El-Rei  a  19  de  janeiro 
de  1718,  visto  que  esta  localidade  vem  mencionada  com 
o  nome  antigo  de  Arraial  Vellio.  (Quanto  ao  auetor,  é 
possível  (pie  fosse  o  mesmo  que  o  de  um  mappa  espe- 
cial do  Governo  de  Miníis,  egual mente  anonymo,  cou- 
serA'ado  na  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro,  com 
a  indicação  de  ter  sido  offere(*ido  ao  Governador  Conde 
de  Assumar,  que  fixa  a  sua  data  entre  os  annos  de  1717 
e  1721.  Este  ultimo  trabalho  é  um  esboço  tosco,  uma 
espécie  de  roteiro  figurado,  porém  (íom  indicação  rela- 
tivamente boa  da  posiç-fio  relativa  das  diversas  localida- 
des, rios  e  viíis  de  conununicíaçâo  então  conhecidas.  É 
de  presumir  que  o  mappa  descripto  no  maimscrii)to  junto 
fosse  d'este  mesmo  tvpo  e  natureza,  se  não  é  que  os 
dous  não  foram  da  mesma  mão,  differmdo  apenas  na 
área  representada.  Seja  isto  como  for,  parece  certo  que 
o  mappa  do  documento  de  Évora,  end)ora  nunca  publi- 
cado e  hoje  desapparecido,  fosse  conhecido  e  aprovei- 
tado por  geographos  do  século  piíssado  na  confe<^ção 
de  mappíis  que  ainda  existem  jiublicados  ou  conserva- 
dos inéditos  nos  archivos.  Os  motivos  em  que  se  basèa 
esta  opinião  serão  expostos  mais  adiante  em  nota. 
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O  inaniiscTÍ])t(>  com  o  titulo  dv  Descri p(,-rio  do 
Mappa  (Too^-apliico,  etc.»,  consta  «las  soj^uintes  partes: 

1." — Tina  lista  <los  portos,  illins  c  povoavõcs  da  cost^ 
niaritiiiia  (jiio  íi^iiraiu  no  niap]>a 

2." — Roteiros  dos  diversos  caminhos  ))ara  as  minas, 
partindo  dos  i)ortos  de  Santos,  J*ín*aty  e  Rio  de  Janeiro. 

3.^' — Tnia  lista  <los  rios  íjue  figuram  no  mappa  com 
uma  nota  <lescriptiva  <los  ])rincipaes. 

4.**— l^ma  lista  das  lavrai^  principaes  de  ouro. 

f).*^  -rma  nota  descriptiva  das  cinco  comarcas  repre- 
sentadas no  ma})pa. 

O  manus(;ripto  original  acha-se  con8erva<lo  na  Bildio- 
theca  de  Évora  com  a  numeração    ^í-odice    ,,  ^^  n."  30.» 

A  cópia  fornecida  ao  Archivo  do  Kst4i<lo  de  S.  Paulo 
traz  a  seguinte  adverU>n(*ia  do  (alpista,  o  Sr.  A.  F.  Harata: 

<Vae  lielmente  cojâado  nAo  só  na ortliographia  irre- 
gular, e  mesmo  errada,  como,  (juanto  possivel,  na  dis- 
jmsiçâo  da  matéria. 

^As  poucas  interrogações  significam  <lúvida  na  leitura. 

<K  possivel  <|Ue,  nos  vovws  prn])rins,  os  .v.v  fossem  toma- 
<los  {>or  II,  ou  vice- versa. 

íTambem  nos  nomes  próprios  os  //  se  poderão  ter  lido 
por  cc,  etc. 

•As  palavnus,  manifestamente  erradas,  levam  o  (.<f/c). 

«O  mais  é  (íó])ia  íiel  ortliograpliica  até  nas  corru- 
pções, (^  na  falta  de  jmntuaçâo  e  ac<*(Mitos.' 

K  mais  as  seguintes  declarações: 

«Foi  esta  có{)ia  feita  com  auctorisaçào  superior.  (\> 
nheço  o(íí)dice  e  confio  na  cópia  <losr.  A.  F.  Haratii,  em- 
pregado da  Ribliotlieca  Publica  Fboren.se,  de  cuja  lettra  é 
todo  (»s8e  eseripto.  Ribliotlieca  Nacional  de  Lisbc  a,  13 
de  novembro  de  ISDõ.  -  O  Director,  (ialnicl  Victor  do 
Monte  Prrrira.y 
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« J.  Vieira  da  Silva,  C-oiisul  Geral  dos  E.  U.  do  Brasil 
em  Portugal,  etc. 

«Roííonheço  verdadeira  a  íissignatura  retro  de  Gabriel 
Victor  do  Monte  IVreira,  Conservador  e  Director  da  Biblio- 
theca  Nacional  (Vesta  cidade.  E  [)ara  constar  se  passou 
o  presente  que  assigno  e  vae  sellado  com  o  sinete  da 
Republica. 

«Consulado  Geral  dos  E.  U.  do  Brasil  em  Lisboa,  19  de 
novembro  de  1895. — Pelo  Cônsul  (ieríú.Jacintho  Dia^^  de 
Aguiar,  Vice-Consul.  —  N.^»  1509.  —  Recebi  l$900. — 
Aguiar. » 

Segue  o  manuscripto  ao  qual  tenho  accresceutado 
algumas  notas  destinguidas  divs  do  copista  pelo  signal  — 
(N.  da  Tl). — Orville  A.  Derby. 


Descripçâo  do  Mapa  Geographico  que  com- 
prehende  os  limites  do  Governo  de  S.  Paulo 
e  Minas  e  tâobem  do  Rio  de  Janr.® 

Cosia  marítima 

1  Barra  de  Sanctos 

2  Bertioga  barra  pequena 

3  Rio  da  Vna  só  capaz  de  lancbas 

4  Barra  do  Toque  Toque  da  Ilha  de 
õ  S.  Sebastiam 

G  Barra  das  Canavieira^s  <la  mesma  Ilha 

7  Rio  de  Vbatuba  de  lanei  uís 

8  Barra  do  Cairussu 

9  Barra  da  Marambaya 

10  Rio  de  Garatiba  de  lanchas 

1 1  Rio  de  Tujuca  de  lanchíis 

12  Barra  do  Rio  de  Janr.'* 
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//has 

Ilha  de  Lamuela 
Hha  dos  Alcatrazes 
Ilha  de  S.  Sebastiani 
Ilha  dos  Porcos 
Ilha  das  couves 
Ilha  grande 
Ilha  de  Jorge  Galego 
Ilha  do  Pay 

Povoações  marítimas 

a  S.  Vicente 

h  Santos 

c  V.*  de  Vna 

d  V."-  de  S.  Sebastiam 

e  Y.^  de  Vbatuba 

/  V.»  de  Parati 

g  V.*  de  Angra  dos  Reis 

h  Cid.«  do  Rio  de  Janr.<> 

i   V.»  de  Mídalu  (1) 

l   cidade  de  Cabo  frio 

Caminho  para  as  Minas  partindo  de  Santos 

Embarcasse  em  canoas,  e  se  vay  pouzar  ao  pe  da 
serra  do  cubatani  pella  menhã,  se  sobe  a  serra,  a  qual 
hoje  esta  capaz  de  se  sobir  a  cavallo  excepto  em  dous 
ou  três  passos  donde  se  apeyâo  os  que  se  nRo  querem 
ver  em  perigo  ;  porque  p.*  qualquer  parte  p.*  onde  escor- 
regue se  percepita  infalivem.*®  Em  pouco  mais  de  três 
horas  se  vence  a  imminencia  d'aquella  serra  da  qual  se 
ve  o  mar  e  a  i)lanicie  da  terra  commonicada  de  transpa- 


(1)    Macacú(?).  -Veja  se  a  advertência  do  copista. — (N.  da  R.) 
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rentes  agoiH  do  infinitos  Rios  (]U<>  serve  j).'^  u  visUi 
de  agradável  e  lisongeiro  objecto  a  esta  serra  e  sua  cor 
dilheira  derâo  os  incolius  ])rini/'''*  o  nome  Parananipia- 
caba  que  significa  na  lingoa  (feral  <lt)  Brazil  lugar  donde 
se  ve  o  mar ;  e  porseguindo  a  jornada  se  vai  pernoitar 
no  Rio  dos  ('ouros  e  no  outro  <lia  se  entra  na  cidade 
athe  o  mevo  dia  ou  bua  bora  em  jornada  ordin." 

Desta  (dd.**  se  partx>  p.**  as   Minas  passan<losse  pellas 
paragens  seguintes  : 

a   N.  S.^  da  Penba 

h   Faz.''*'^   dos  P.*^**  <la  C^onip/*  ptissasse  logo  bum 

Rio  ao  ssair 
c   V."^  de  Mogi  —  ])assasse   bum  Rio    ao  entrar 
d  V."  de  Jattaray  passasse  antes  de  entrar  na  \\" 

o  Rio  de  Paraíba  em  canoa 
p.  Principio  do  (^^apâo  (írande 
/  ( -apella 
g  V."  de  Taubate 
h  V.*  de  Pindamunbangaba 
/   V.'^  do  guaratingueta 

A  esta  V.'^  tâo  bem  vem   dar  o  ('am/'  de  Parati  (1) 
quecbamão  o  ('am."  velbo    e  (|."*  sae  de  Parati  vem  ao 

(1)  Ente  caminho  de  Paraty  a  (Tiiaratiníçiiotá  rocebon  do 
povo  do  Rio  de  Janeiro  a  denominação  de  «Caiminlio  Vellio> 
l)ara  o  distinpniir  do  Caminho  Novo  para  a«  minan  que  da  baliia 
do  Rio  de  Janeiro  ia  pelas  actuaes  cidades  de  Petroi>olifl, 
Juiz  de  Fora  e  Barbacena.  Conforme  o  Divnonario  (rcogra- 
phico  dè  Milliet  de  Saint-Adolphe,  o  caminho  de  Paraty  foi 
aberto  em  l(3()0  \yo\'  um  bando  de  aventureiros  «para  irem  da 
villa  de  Paraty  aos  distrítttos  de  Minas  (leraes  novamente  des- 
cobertos*. 8e  esta  data  for  (rorrecta,  a  tíòmniunicação  entre  as 
villas  do  alto  Parahvl)a  e  o  littoral  em  Paratv  é  anterior  ao 
descobrimento  das  minas.  Em  S.  Paulo  este  <*amin]io  era  geral- 
mente conhecido  pelo  nome  de  Estrada  de  Facão  por  i)assari>ela 
Freguezia  de  Fiu*âo,  actualmente  a  cidoíh»  de  ('unha.     iN.  i»A  R.) 
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1  Bananal,  sobcsse  a  innacossiuel  serra  e  se  des- 

cansa na 

2  Parição 

3  Passasse   o  Rio  pirapitininga  que  toma  aqui  o 

nome  das  serranias  p<^r  onde  passa,  e  logo 
depois  se  chama  Paraiba  do  sul  e  se  por- 
noita  no  citio  q'  também  toma  o  nome  do 
Rio 

4  Afonço  Mi//  passasse  adiante  o  Facfio  que  he 

hum  careirinho  q'  se  passa  pello  alto  de  hum 
cume  no  qual  apenas  cal)e  hú  eavallo  ou  hú 
homem  a  pé  e  se  acazo  escaml)a  p.**  húa  das 
bandas  se  percepita 

5  A  Encruzilhada,  o  se   entra  depois  na  V^  de 

(luaratingueta  já   diUx  e   delia  se  ])arte  p.» 
as  Minas  passando  em  canoa  dahi  a  breve 
distancia  o  Rio  de  Paraiba  no  citio  do 
l   Aypacare:  (1)   e  se  procegue  o   caminho  das 
Minas 

cm 08  ou  roasas  deste  Cam.^ 

1  Embaú — passasse  lium  Rio  vinte  vezes  e  por 
isso  se  chama  o  j)assa  vinte,  sobesse  a  notável 
cordilheira  ou  será  da  Mantiquira  :  passasse 
outro  Rio  trinta  vezes,  por  isso  se  chama 
passa  trinta  (2) 

(1)  «Gnaipacaré,  aonde  ficam  a8  roças  de  Bento  Rodrignen» 
no  roteiro  de  Antonil.     É  i>erto  da  actual  cidade  de  Lorena.  — 

(N.    DA   R.) 

(2)  O  roteiro  da<lo  jwr  Antonil  na  obra  intitiUada  Cultura 
e  opulência  do  Brasil,  (lue  antecede  este  e8iírii)to  iM)r  iinia 
meia  dnzia  de  annos,  tendo  sido  impressa  em  1711,  dá  o  nome 
de  <Amantiqnira>.  Ainda  hoje  onve-se  muitas  vezes,  no  lado 
paulista  da  serrado  nome  de  'Mantiquira>.     Os  nomes  dos  corre- 
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2  Pinheirinlio 

3  Riovenle 

4  Poiízos  altos 

5  Boa«  Vistas,  sobesse  hum  monte  em  cujo  cume 

se  dilatai  a  visUi  circularm.^®  pelos  ourizon- 
tes  com  igualdade  c  sem  algum  obsUiculo  ou 
estoruo  de  outro  mote  í|'  se  oponha,  prova 
de  sua  ^\^*-  innninensia 
(i  Caehamhu,  onde  ha  hum  monte  cuja  fralda  he 
lambida  de  to<lo  o  género  de  cassa,  que  ali 
vem  gostai  d'aquella  terra  por  ser  salitrada 

7  Maipendi 

8  Pedro  Paulo 

9  Engaí 

10  Taran-ituba 

11  Carrancas 

12  Rio  Grande 

13  Tojuca 

14  Rio  das  Mortes,   pequeno 

Entrasse  na  Y^  de  S.  João  de  El  Rev  no  Rio  das 
Mortes  desta  V.*^  se  vay  j>ara  as  Minas  Gerais  em  5 
ou  6  dias  por  húa  de  duas  estradas  ambas  (piasi  iguaes 
asim  na  extençâo  como  nas  comodidades  e  cam/^"  húa 
se  intitula  o  ('am."  velho  e  outra  o  ( 'am."  novo.  A  estra<la 
da  velha  se  toma  á  mâo  direita  íica  a  esquerda  a  nona 
cujos  citios  ou  rossas  de  húa  ou  outra   sAo  os  seguintes 

go8  «PaftRa  viute*  e  «Pímíkii  trinta»  ideiititicam  o  poiítQ  da  i)as- 
Hagem  com  a  garganta  do  Cruzeiro,  ond(?  hn}v  paHHa  a  Entriula 
de  ferro  «Minas  e  Uio>.  Hoje  o  nome  «PaHHa  trinta*  acha-se 
mudado  em  «PaHHa  (luatroi.  Provavelmente  os  autigOR,  não 
conhecendo  outra  cabec^eira  do  Rio  Ver<le,  t<miaram  o  córrego 
de  «Passa  quatro >  como  tronco  ])rincii)al,  de  modo  ijue  as 
trinta  passagens  incluem  também  as  do  Kio  Verde  ])ropriameute 
dito.     (N.  DA  K.l 
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Cem."   ¥elho 

I^issa.sso  oin  caium  o  Rio  das  Mortes  logo  ({'  se  sae 
da  v.'^  c  ílahi  se  vai  ao 

A.  1.  Canaiulai 

/;.  Catagiiazes 

c.  C-amapoani 

d.  Amaro  Kibr/' 

e.  Carijós  (ou  Carisos?) 
./:  Ma  Cabello 

Cam.o  Novo 

1.  Canaudai 

2  Alagoa    dourada    este    citio  toma  o  nome  de 

liúa  alagoa  alii  uezinlui 

3  Camapoam 

4  Redondo 

õ  Congonlia.s 
(>  Ma  Cahello 

Paremos  neste  oitio  e  vamos  ao  Cam/^  novo  do  Rio 
de  Janr."  Passi^^^se  da  C-id.®  do  Rio  de  Janr.^  em 
laneha  e  se  entra  pello  Rio  Agmussu  e  em  Inia 
maré    se  .  pode    chegar  ao  citio  do 

1  Pilar  d'aítui    em  canoa    pello   rio    assima     se 

uai  ao 

2  Couto,  a^jui  se  monta  a  cav."  e  se  segue  jor- 

nada 

3  Toquarussu    i)e  da    boa   vista    a^nde    estii    o 

Registo  sobesse  a  serra  com  inex[)licavel  tra- 
balho do  mais  imminente  da  estrada  se  ve 
o  mar,  os  Rios  e  a  planicie  da  terra  em 
reciporco  comercio  goza  acjui  a  vista  <le  hum 
fermozo  espetaculo  e  porseguindoa  joniadí^ 
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fica  íi  infio  csíiuonlu  liiuii  monte  inívce^sivel 
tão  redoiKio  e  igunl  q*  j)ares8e  feito  ao  torno, 
he  to(l(x  de  pedra  e  j)or  liiia  banda  de  sua 
fralda  vai  a  estrada  deixando  a  Gigantíiria  e 
innninencia  ni.^^^atnisos  Athlantes  e  olimpos. 
No  pe  da  serra  da  p.^  do  Norte  se  situa  a  ros- 
sa  dl) 

4.  Silvestre 

5.  Bispo 

í).  c;/"- 

7.  Alferes 

8.  Rossinlia 

9.  Pao  Grande 

10.  ('avaríi-Merini 

11.  ('avaru-Assíi 

12.  D.  Maria 

1 3.  D.  Maria 

14.  D.  Maria  Aciui  se  j»issa  o  Rio  Parail)a  em  eanoa 
lõ.  D.  Maria  Taqiiarussu 

1(3.  D.  Maria  Paraibu na,  passjisse  aqui  o  Rio  deste 
nome 

17.  Rosinha  do  Araújo 

18.  Contnwte 
11).  Captiuo 

20.  Medeiros 

21.  Joseph  de  Souza 

22.  Juiz  de  fora 

23.  Alcaide  mor 

24.  Alcaide  mor 
2õ.  Ant."  Mor.» 
2().  M.^^  Correya 
27.  Azeuedo 

25.  Araújo 
29.  Gonçalves 
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30.  (uMuuilves 
ai.   Pinho 

32.  Bíhjh) 

Sobessc  aíjui  a  grande  cordilheira  da  Mant0(|uira  (1) 

33.  Rossirdia  saesse  ao  Campo 
3-I-.  ('oronel  l)orda  do  cani[>o 

3õ.  llegisto:  (ineni  quizer  liir  p."  a  V."  de  S.  João 
de  El  Uey  toina  liua  estrada  a  niãoesíiuerda 
e  vai  ao  citio  do  X.  lUirrozo 
Em  ontra  jornada  pode  cheguar  a  V.*  o  vamos 
porseguindo  o  nosso  cam."  diis  Minas  (fe- 
rais. 

3í).  José  Koiz 

37.  José  Koiz 

3S.  Alberto  Dias 

30.  Passagem 

40.  Kessaea 

41.  Canandai 

42.  Outeiro 

43.  Os  dons  irmãos 

44.  (Jallo  cantante 
4;").  Rosinha 


1.  X'um  estudo  sobre  a  (lenominayão  «Serra  tia  Manti 
<|ueira>,  j)nblica(lo  no  [aúmeiro  niunero  da  Revista  d'e8te  Insti- 
tuto, foi  notado  que  o  nome  Manti<iueira  l^íantetiuira  ou  Amau- 
tiquini;  MÓ  ai»i)areee  nos  roteiros  <le  Antonil  .(luc  i>ara  o  Cami- 
nho Novo  são  mais  minui;iosos  do  que  os  do  manuscript^j  de  Evora> 
na  estrada  paulista  de  (Juaratin^ietá  a  S.  João  d*El  Kei.  D'alii 
se  tirou  a  conclusão  (pu;  o  nome  era  primitivamente  de  ai)pli- 
cação  local  n'<»sta  estrada  e  (pu»  passou  a  ser  generalisailo  ])ara 
designar  t-oda  a  cordilheira.  O  presente  documento  i)rova  que 
já  em  1717  o  nome  era  corrente  no  caminho  novo  de  Barba 
cena,  sendo  alli  a])plicado  como  (UMiominayão  geral  para  a  cor- 
dilheira.—(N.  DA  li.; 
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d    Amaro  Ribeiro 
p.    ( 'arijos 
f  Macabello. 

Passíisse  aqui  o  Rodeyo  isto  he  hir  a  roda 
do  húa  serra  a  i\    chamâo  a  Titiaya 

g    Os  Illieos 
h   Lana 

Daqui  se  toma  a  milo  esquerda  quem  quer 
liir  cam.**  direito  p.*  V.*  Real  e  se  vai  pella 
cachoeira  a  vista  da  caza  liranca  buscar 
a  passagem  do  garauato  e  porseguindo  o 
Oam.  **das  Minas  (teraes  do  Lana  se  vaj  as 

i    Três  cruzes 

/  Tripui  este  citio  tica  meya  legoa  da  V.*  rica 
e  logo  se  entra  nella  p.'*  se  passar  daqui  a 
V*.  real  se  torna  ])elo  Tripui  as  três  cruzes 
e  pella  Bolaina  (1)  ou  outras  mais  duiis 
ou  três  estradas  se  vai  a  vistíi  da  Caza 
Branca  o  l)uscar  passagem  do. 

1  Garavato 

2  (/orralinho 

3  Rapozas 

E  se  entra  em  V.*  real  e  desUi  se  passa  a  todas  as 
mais  V.**  de  sua  Comarca 

E  já  que  acabamos  de  tratar  dos  cam.*^*  e  estrada« 
terrestres  descreueremos  agora  tis  estradas  acjuaticas  (|ue 
sâo  os  Rios,  e  principiaremos  pellos  mayores  j)or(j'  sem- 
pre aos  grandes  se  lhes  deve  os  primeiros  lugares. 


(1)    Bocaina  ^?)—  Veja-ae  a  advertência  do  copista.—  (^N.  da  R.) 
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Disposição   dos  Rios 

Rio  da  Prata 

A.   Rio  (la  Prata 

a.   Rio  (irando 

h.   Rio  (la,s  Mortvs 

c.   Rio  (Uus  Mortes  pequeno 

(l  Theetê 

f\   Rio  (lo  8.    Franeiseo 

/'.  Rio  das  \'ellias 

<f.  R.  das  Con<íonlias 

h.  R.  de  S.  Bert.'"^" 

/.  R.  das  Pedras 

k.   R.  da  Pnita 

L    Rio  Sabarâ 

ni.  R.  (fava 

n.    R.  do  Inferno 

0.  R.   Paríi 

p.  R.   [*araii|>el)a 

q.  R.   d(*  S.  Joãu 

r.  Rio  do  Paraíba  do  Sul 

.V.  tr(\s  ollios  de  ai^oa  de  seu   na.sei mento 

/.  R.   Paraibuna 

u.  Rio  do   Ksp.*^  Santo 

./'.  Ribeirão  do  Carmo 

//.  R.  Sumidouro 

^.  R.  (íualaelios 

c.  R.  (^uiarapiranpi 

1.  Rio  Doee 

2.  R.  S.  Barboza 
í5.  R.  S.  Matlieus 

4.  R.  Cattas  altas 

5.  R.  dos  Camar^os    (1) 

l)    Nota  He  n'esta  lista  a  falta  de   referencia  ao  Sapucahy 


210 


Rio  da  Prata 


Procede  eíste  seg.^"  Ik*iareo  dos  Rios,  de  i)riiK-ii)io8  e 
fontes  pobres  mas  com  a  visinhança  do  Rey  dos  Metaes 
enobrecidos  tem  da  parte  do  leste  o  ntiscim.^^  porque 
athe  nesta  circunstancia  tenha  aremedos  de  sol :  o 
Rio  grande  lhe  oferece  os  pr."*  cabedaes  p.^  que  seja 
tão  bem  grande  a  sua  oi)ulencia:  Nasce  este  de  duas 
pequenas  fontes  húa  junto  das  Minas  de  Ibitupoca,  ou- 
tra das  de  Juruoca  e  logo  a  i)0uca  distancia  se  mostra 
rápido  e  caudalozo  depois  entra  nelle  o  rio  das  Mortes 
que  nasce  da  borda  do  campo  do  Cam.^  novo  encorpo- 
rado  com  o  d:is  Mortes  pequeno  e  todos  identificados 
passando  pello  merediano  de  S.  Paulo  leuão  comssigo  o 
celebrado  Teete  (4)  e  de  romaria  vam  parrar  a  Buenos 
Ayres  ou  A  nova  colónia,  e  sae  ao  mar  em  altura  de 
33  (ou  35)  grs'  min.  o 

Rio  de  S.  Francisco.  He  este  o  3."  Rio  na  ordem 
de  sua  grandeza  dos  que  praticâo  com  curso  mais  ex- 
tenso as  terras  do  Brazil  constroelhe  a  mayor  parte  de 
sua  riqueza  o  famozo  Rio  das  velhas  com  tantas  alfayíis 
de  ouro  quantas  sâo  as  suas  coiTentes  de  Prata,  com 
este  se  faz  não  só  caudalozo  mas  logo  soberbo  com 
poente  o  Rio  das  Velhas  do  das  Congonha.s,  de  S.  Ber- 
tolameu  q'  lhe  careda  (?)  o  cabedal,  entrâo  nelle  m.*^  de- 
pois vários  Riachos,  os  mais  notáveis  são  o  das  pedras, 
e  o  da  prata  e  o  Rio  Sabara  que  trás  comsigo  e  em 
suas  agoas  as  dos  riachos  Gaya  e  do  Inferno,  chamado 
iissim  porq'  se  passa  por  elle  por  húa  ponte  de  menos 
de  20  palmos  de  comprido ;  correndo  elle  por  baicho  por 
mais  de  200  de  profundidade  o  qual  eu  tenho  })assado 


e  Rio  Verde.  O  i)ríineiro  devia  ter  «ido  inteiramente  desco- 
nhecido n'eHta  epocha.  O  segundo  era  conhecido  nas  cabeceií-as 
(no  córrego  Passa  Trinta)  até  a  altura  de  Pouso  Alto  mais  ou 
menos ;  porém  nada  se  sabia  do  seu  curso  inferior.    (N.  da  R.) 
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j^^  tas  vezes.  Também  desagoa  no  Rio  de  S.  Fran.^^  jun- 
tamente com  o  diis  Vellias,  o  do  F^ira.  Este  se  com- 
põem do  Rio  Paurai)el)a  e  S.  João  que  onidos  entrâo 
nelle  e  este  rio  no  mar  p."  a  p.^*^  de  leste  em  altura  de 
10  grs  e  48  min. 

Rio  Paraíba  do  Sui 

Nasce  este  Rio  de  três  olhos  de  agoa  perto  da  V.* 
de  Angra  dos  Reys  e  vai  discoi-rendo  |)or  entre  as  serra- 
nias e  Montanhas  de  Pirapetinga,  das  quaes  toma  aqui 
o  nome  porem  dilatando-se  \)^  oeste  o  perde  e  toma  o 
da  Parail)a  dando  volta  j)ella  V.'^  de  Jacarai  fa,s  cam." 
p.*  leste  passando  no  citio  do  Aypacare,  pello  cam.*^  velho 
das  Minas,  e  no  Cam.^  novo  pello  citio  de  Gracia  Roiz 
que  tomou  o  nome  do  mesmo  Rio  p.**-  o  dar  ao  seu  citio 
e  depois  fertilizar  aos  campos  dos  (loaitazes  sae  ao  mar 
pella  banda  de    leste  em    altura  de   22  grs'  e  30  Min. 

Rio  do  Spirito  SJo    (i) 

Da  serra  da  Titiaga  e  da  Tapanhuaganga  no  ouro 
preto,  da  banda  de  leste  nascem  duas  fontes  que  depois 
unidas  produzem  o  Ribeirão  do  Cíirmo  enrecpiecido  de 
ouro  por  todas  as  duas  margens,  fundo  e  contornos  este 
recebe  em  si  os  rios  do  sumidouro  e  o  dos  gualaxos  en- 
corporados  dous  dia,s  de  jornada  da  V.**  do  Carmo  e  en- 
trando nelle  mais  abaixo  o  da  guaropiranga,  perdem 
ambos  o  nome  e  tomâo  o  do  espirito  S.^''  e  vai  desem- 


(1)  Este  rio  hypotlietico  do  Espirito  Santo,  ao  qual  se  re- 
feriu as  cabeceiras  do  Rio  Doce  da  região  de  Villa  Rica,  figura, 
conforme  se  acha  aqui  descripto,  no  mappa  da  America  do  Sul 
de  D'Anville,  jmblicado  em  Paris  em  1748;  i)orém  não  no  mappa 
das  Cortes  confeccionado  em  Lisboa  em  1749.  É  bem  possivel 
que  D'An\'ille  tenha  tido  conhecimento  do  mappa  descripto  n*este 
documento. 

Os  tributários  Gualachos  e  Guarapiranga  figuram  no  mappa 
francez  com  o  nome  de  Torguim  (Fonpiim?)  em  logar  de  Sumi- 
douro   O    Rio  Doce  de  D'Anville    também  concorda  com  esta 
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bocaraleste  na  V.'*  (|U('  do  Ilio  tão  bem  se  intitulou  com 
o  mesmo  nome  em  altura  de  20  grs'  e  lõ  Minutos. 

Rio   Doce 

Este  Rio  se  compõe  dos  Rios  8.  liarbara  e  8.  Ma- 
tlieus,  catas  alta,s  e  camargos  e  outros  qua.si  sem  nome 
e  todos  correm  i)elos  districtos  de  Matto  dentro  niis  Mi- 
nas Gerais  e  oriundos  da  gr/'''  serra  Tapanhuacanga  (jue 
se  estende  do  ouro  preto  |)/^  o  Noroeste.  Este  Rio  en- 
tra no  mar  da  banda  de  leste  em  altura  de  1\)  grs.'  e 
34  min. 


tloscrii)yãi),  com  a  excepyãu  ([iie  o  nome  Matto  Ueiitrí)  substitui' 
o  lie  Sant:i  Barbara.  Na  região  de  S.  Franeisco  faltam  no  mappa 
(lo  DAnville    alf^uns    detallies    aiiui  men(!ÍonadoR,  e  ha  outros 
(^iie  n.to  tigiiram  nesta    deserii)(;ão.    Os  dons    concordam  em  li 
gar  o  Pará  e  Paraopeba  com  omissão  do    tronco    princii»al  do 
8.  Francisco.  Os  Uí  arraiaiss  da  descripyão  íignramno  mapiui  fran 
cez,  com  excepção  de    Itaberaba,   Itacobimi,    Santa    liarbara  e 
Itaml)é  ;  havendo,  porém,  dons,  Torjíuim    Forípiim  ?;  e  Jabaraba, 
«pie  não  tignram  na  «lescripyão.     F/  ])ossivel  (]ne  o  mappa  fosse 
mais    minncioso    do    (lue  a    descripi,'ão,  ou  então    o  ji^eofjfrapho 
francez  teve  «nitras  fontes  de  informaç/ão.  E'  «juasi  certo,  porém, 
(pie  a  sua  representaç^ão  «Vcsta  i)artc  do  lirazil  foi  basesida  prin 
í*ipalmente  no  ma])i)a  atiui  descripto.  O  argumento  mais  ))ode 
roso  a  favor  desta  conclusão  vem    de  liaver  elle  em])regado  o 
nome  «Arrayal   Velho»   (pie,  cm  mappas  de  origem  portngueza^ 
organisados    dejuns    de   ITlS,  teriji     sido     substituido  ))eh>    de 
S.  José  d'El  Hei. 

O  supposto  liio  do  Ksj>irito  Santo,  bem  «pie  elimimuh»  do 
Mappa  das  Cortes,  organizado  cm  I7ií),  coxitiuuou  a  ligiirar  em 
alguns  mappas,  impressos  conforme  se  vê  no  Atlas  de  M.  Boune 
])ublicado  em  Píiris  cc -ca  de  17S0  ?  .  Erros  desta  naturc/a, 
devidos  á  ligação  liypothctica  de  barras  e  cabeceiras  conhecidas 
são  fre<iuentes  na  historiji  da  geographia.  Um  exemplo  frisante 
temos  no  próprio  Esta«lo  di^  S.  Paulo  com  o  ^logy  guassú.  Os 
map))as  antigos  anteriores  ao  do  Brigadeiro  ^ínHer  de  \K\U 
representaram  o  Mogy-guassú  e  Pardo  conhecidos  somente  nas 
partes  superior  e  média  dos  seus  cursos)  como  rios  iudependentes. 
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Serras 

A  de  ParaiiíUMpiaCinha  se  denotta  eoni  o  earater 

...  (1) 

A  pasa^eni,  ou  subida  do  lubatain  (('Ul)atrioV  ) 

A  de  Parati  ou  l^irapetincra.  A  da  P>oa  \'ista  no 
Rio  de (2) 

A  cordilheira  da  Mantequira.  O  Morro  do  Rio  das 
Mortes 

A  i)oiita  do  morro  no  Arrayal  veliio — Caniai)oani — 
A  serra  de  Itaiuhira^ — A  de  Tapauiuiaeanga-  A  de  Ita- 
eolomini  -  A  de  Pitan<íui--A  do  serro  do  frio — o  Morro 
da  C?oiiceip(,'ão-  - 

As  fazendas  de  en^c^nlios  e  rossas  se  assignalão  com 
estes  caraírteres — ( ) 

Os  i\rrayaes,  isto  li(^  povoaçoens  (jue  não  são  V.**" 
mas  lugares  dos  s(»us  termos  onde  se  da  o  catais  p."  tirar 
ouro  com  estes 

A  paragem  onde  se  toma  o  cam.'*  p."  as  esmeralda,«i.  H. 

A  Lagoa  dourada — (>SVc) 

Lavras   varias 

1.  Juruoca 

2.  Ihutupoca 


O  geographo  Pa<lrf  A yiVK  (Ic  ('asai  na  sua  lireciosa  Cor ographi a  iht 
7?/Yí8í7  publicada  om  1817  faz  do  Mogy-giiassú  um  affluente  do 
Tietê  desafi^uindo  ])(^la  barrado  Jacaré.  O  erro  qne  hoje  ])arece 
bastante  estranho,  é  entretanto  ninito  natural.  O  auctor  sabia  que 
no  Tietê  havia  a  barra  d«^  nni  rio  inxportante  cujo  curso  era 
desconhecido  e  provavelmente  tinha  recebido  a  informaçfio  <pie 
no  Rio  Grande  não  havia  duas  barras  correspondentes  ao  Pardo 
e  Moffy  guassú.  O  curso  superior  do  MogA -fjfuassú  ia  em  direc- 
ção da  barra  do  Jatraré  e  com  os  conhecimentos  de  então  a  hyi)o- 
these  apresentada  parecia  conciliar  os  factos  (umliecidos. 
N.  DA  R.) 

(1)    Falta  aípii  um  bocadinho  á  pagina.    N.  do  Copist.v.) 

i^l)    Idem. 
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3.  Arriival  Velho 

4.  Congonlias 

5.  Itaberaba 

6.  Itaubira 

7.  Carassa 

8.  Guarapiranga 

9.  Itacoloniim 

10.  Camargos 

11.  Cattas  altas 

12.  S.  Matheus 

13.  SM  Barl)ara 

14.  Itâmbé 

15.  Itacambira 

16.  Conceipção 

Oníitto  outras  infinitas  lavras  por  não  fazer  niayor 
processo  :  e  faço  menção  das  refferidas  porq'  delias  se 
trata  em  outros  lugares  deste  extracto,  p.*  se  saber  onde 
estão  cituadas. 

Comarcas  deste  mapa  são  cinco 

A  Capitania  do  Rio  de  Janr.^*  tem  som.*®  húa  a  qual 
espira  pella  parte  do  Norte  no  pe  da  sserra  da  boa  Vista 
no  Cani.®  novo  das  Minas  antes  de  a  subir  e  com  a  Ca- 
pitania do  Rio  de  Janr.®  digo  do  espirito  S.^<*  Pella  do  sul 
fenece  no  mar  oceano  pella  de  leste  no  mesmo  pella  de 
oeste  na  V.*  de  Vna  inelusiue  com  a  comarca  de  S.  Paulo. 

O  G.^  de  S.  Paulo  e  Minas  tem  4  comarcas 

A  1.»  he  da  cid.'^®  de  S.  Paulo 

A  2.*  he  do  Ouro  Preto 

A  3.*  he  do  Rio  das  Velhas 

A  4.*  he  do  Rio  das  Mortes 
A    comarca  de  S.  Paulo  parte  do  Norte  com  a  do  Rio 
das  Velhíis  do  Sul  com  a  do  Rio  de  Janr.**  pellas  terras  da 
sserra  acima  athe  a  V.*  de  Vna  e  em  parte   com  o  mar 
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oceano  de  leste  cõ  a  do  Rio  de  Janr/^  e  com  a  do  Rio  das 
Mortes  pella  cordilheira  da  Mantequira :  e  pella  de  oeste 
se  pode  estender  athe  a  Nona  Colomnia. 

A  comarca  de  Ouro  Pi-eto  parte  do  Norte  com  os  Mat- 
tos dos  Ilheos  e  da  Bava  do  sul  com  a  do  Rio  das  Mortes 
pello  lemite  do  Rio  das  Congonhas  de  leste  com  a  do  spe- 
rito  H}^  e  de  oeste  com  a  do  Rio  das  velhas  pellos  lemites 
da  passaguem  (sic)  do  Guarauato  e  Catas  altas. 

A  comarca  do  Rio  das  velhas  parte  do  Norte  com  a 
Baya  :  do  sul  em  p}^  com  a  do  Rio  das  Mortes  pellas 
Montanha.s  da  Ituubira  inclusiue  e  em  p.'®  com  a  de 
S.  Paulo  pella  j).'®  do  leste  com  a  do  ouro  preto  pellos 
lemites  da  passagem  do  guarauato  e  das  f-atas  altas  : 
Pela  de  oeste  pellos  certoens  sem  conhecido    lemite. 

A  do  Rio  das  Mortes  parte  do  Norte  em  p.^  com  a  do 
ouro  preto  pello  Rio  das  Congonhas  e  em  parte  com  a  do 
Rio  das  velhas  do  sul  em  p.^  com  a  do  Rio  de  Janr.®  pella 
serra  da  Boa  vista  no  cam.'»  novo  e  em  p.^®  com  a  da  Ci.*^® 
de  S.  Paulo  de  leste  com  a  do  Rio  de  Janr.^  de  oeste  coma 
de  S.  Paulo  pello  lemite  da  Mantequira  no  cam."    velho. 


Descripção  das  v.^-^  das  minas  S6gd.<>  as  antiguíd.^^ 

em  que  forão  creadas 

OCt.«''  e  Cap.*™gn.''^'Ant.«  de  Albuquerq'  Coelho  de 
Carv.^  levantou  as  V.*^**  seguintes. 

V.*   de  N.  S.^  do  Carmo  que  tomou  o  nome  do 

Ribeirão  que  corre  junto  a  ella 

V.*   Rica  no  Ouro  Preto 
V.*  Real  no  Rio  das  Velhas 
O  G.®*"  e  cap.*™  gn.*^  D.  Braz  Baltezar  da  Silveira  ere- 
gio  as  seguintes : 

V.»  de  S.  João  d'El  Rey  no  Rio  das  Mortes 
V.*   Nova  da  Rtxinha  no  Caete 
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y^    Nova  do  l*rinoij)e  no  serro  frio 
V.*^   (la  [^iedade  oin  Pitaii^iii. 

y."  do  Carmo 

Esta  cituada  em  altura  de  20  grs.'  e  15  min.  deeli- 
ma  favorável  p."  todo  «género  de  plantas  mas  não  tem 
em  si  o  iiiillio  e  feijão  que  lhe  baste  e  gr.^^  p.'*^  deste 
mantim.*"  lhe  vem  dos  eanipos  da  eaehoeira  eurah'nno 
e  CVr/a  r>ranea  eomdu/ido  em  eav/^^  distancia  de  sineo 
seis  sete  legoas  esta  fundada  ein  eitio  alegre  assim  do  l{i- 
beirão  como  da  serra  se  tem  tirado  m.*''='  thezouros  e  aetual- 
mente  em  todo  o  seu  termo  se  tira  ba,^tante  ouro  ;  mas 
vm  forma  q'  teidui  conta  só  a  q."'  a  Divina  Providencia 
premite  em  todas  as  mais  Minas,  he  o  mesmo. 

*^.«  Rica 

Entre  montaidias  de  immensa  altura  e  delias  rodeada 
em  forma  q' a  vistii  se  não  [)ode  estender  por  quebrada 
alguma  se  levantou  esta  V' .•*  e  su|)Osto  que  abatida  pella 
I)orfundidade  em  (]'  esta  a  mayor  p.^*-'  delia  cituada  mais 
soberl)a  e  opulenta  que  todas  assim  pella  ferguesia  dos 
commerciantes  como  pella  fiança  de  suas  Minas  morm.^^ 
da  innacecivel  serra  de  Taijanhuacanga  em  cujíis  fraldas  se 
encosta  e  descança  a  qual  serra  he  um  Potosi  de  ouro  mas 
por  faltíis  de  agoa  no  verão  não  inriíjuesse  a  todos  os  q' 
nella  munerão  suposto  q'  os  remedeia. 

He  esta  V.*  falta  de  tudo  o  q'  depende  de  agricultura 
assim  que  todo  o  mantiin.*"  lhe  uem  dos  já  ditos  cam|)os 
por  distancia  de  três  quatro  sinco  lego.is  esta  em  altura  de 
20  m-s.'  e  20  min. 

ti 

Vj^   Real 

No  y)rincipio  desta  \ /"^  ])ella  parte  que  olha  j).**^  o  sul 
corre  o  Rio  das  Velhas  a  lauarlhe  as  margens  a  este  rende 
vasalíigem  o  llioSabara  (pie  saiudo-lhe  axpii  a  sobseguialo 
(sic)  se  despoja  de  seu  nome  com  o  tributo  de  suas  agoas 
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(rodeando  este  a  V.»  pellas  bandas  de  leste  e  do  Norte) 
correm  ambos  turvos  porq.*  actuabn.*®  nelles  se  munera 
mas  raras  vezes  saem  os  Mineiros  lucrados  nestes  distri- 
ctos  porque  nâo  correspondem  os  liaueres  a  ordinr.®  dis- 
pêndio sendo  assim  que  as  terras  desta  comarca  sâo  abun- 
dantissimas  de  todos  os  fructos  os  quaes  nella  se  com- 
prâo  por  menos  ametade  que  nas  Minas  Gerais.  A  V.* 
esta  cituada  em  terrontorio  (\ic)  aprasivel,  e  os  moradores 
se  tratâo  aqui  com  m.**^  lusim.***  e  porq'  tem  em  as  suas  fa- 
zendas amenos  pastos  conservão  com  pouca  despeza 
in.**^  cavalaria.  A  esta  V.*  vem  parar  todas  as  carrega- 
coins  que  sabem  da  Babia  Parnambuco  pella  estrada  dos 
C/Urraes  Rio  de  S.  Francisco  e  nella  antes  que  em  outra 
parte  entrâo  os  gados  (comum  sustento  das  Minas  quasi 
rej)uta(lo  como  o  mesmo  pâo)  Esta  V."-  esta  em  altura 
de  15  grs'  e  52  min. 

y."  de  S.  João  de  El  Rey 

Ao  sul  de  todas  as  V."'^  e  em  grs'  21  e  (i  min.  se 
erigio  esta  V.*^  em  bua  i)lanicio  (sic)  que  convida  a 
interior  alegria  aos  q'  delUi  gozão  1-odeada  de  amenos 
campos  que  seruem  de  proueitozos  pastos  e  não  menos 
bc  enrequecida  de  lucrosas  Minas  mas  de  suma  difficul.**^ 
e  não  p.'^  todos  se  não  be  no  imierno  de  cujas  encborradas 
se  aproveitão  bindo  os  negros  a  guandava  (a  q'  se  chama 
faisq.''* )  pella  fralda  de  bum  monte  demais  q'  medikna 
grandeza  todo  conq)osto  de  pedra  de  lieta  de  ouro  que 
moida  com  bum  pedasso  de  ferro  mais  se  esperdissa  do 
q'  se  aproveita,  por  mera  incúria  e  evidente  imperícia 
de  artefactura  e  no  tempo  seco  perece  o  comum  e  som.'® 
lucrão  alguns  particulares  com  força  de  escravos  dando 
catas  na  fralda  do  monte  q'  são  de  mais  otelidade  e 
vxnn  menos  conmeniencia  se  dão  tão  bem  por  aquella 
dilatada  vargem:  e  buas  e  outras  m.'**  vezes  se  não 
aproueitão    por    não     poderem    vencer    a     agoa    que 
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vertem :  assim  q'  nas  partes  inferiores  a  m.^*  e  nas  supe- 
riores a  pouca  agoa  são  as  deficuldades  q'  se  encontrão 
nas  fomentadtus  conueniencias  a  pouca  distancia  desta 
V.*  corre  o  Rio  das  mortes  cujo  fundo  se  sabe  que  em 
m.^  paragens  he  empredado  de  ouro  e  delle  se  tirava 
o  q'  a  boa  m.^  podia  trazer  hum  negro  de  marguUio 
arranhando  com  um  almocafre  emq.^"  lhe  durava  o 
fôlego  agora  com  novo  arteficio  se  tira  em  canoas  com  húas 
grandes  colheres  de  ferro,  quazi  da  forma  de  um  murriâo 
com  hum  saco  de  pano  pendente  da  p.*®  connexa  e 
encheridas  em  húa  astea  comprida  de  pao,  e  com  sa- 
rilhos em  terra  p.*  pucharem  pellas  colheres  q'  se  cravão 
no  fundo  e  tirão  lodo  areyae  pedras  as  q'  possivelm.^'^ 
sofrem  os  cabos  com  q'  se  puchão  e  se  deve  entender  que 
o  mais  perciozo  fica  por  se  não  poderem  mover  nem 
arrancar  as  pedras  de  estranha  grandeza  q'  estão  no 
fundo  p.*  serraspar  a  piçarra  delle  onde  o  ouro  fas  seu 
natural  asento. 

K«  Mo¥a  da  Rainha 

Esta  V.*  he  a  õ.*  na  ordem  de  sua  antiguidade  dista 
de  V.*  real  perto  de  4  legoas  esta  fundada  em  citio  ale- 
gre, e  dezafogada  de  montes  he  abundante  de  manti- 
mentos tem  bastantes  lauras :  se  pouco  lucrão  menos 
gastao  e  por  esUi  causa  ha  no  termo  desta  V.*  \n.^^  ho- 
mens opulentos  e  tem  pastos  p.*  conseruarem  os  seus 
cav.®*  com  commodid.®  esta  ao  Norte  de  todas  as  V.*^  das 
Minas  em  tiltura  de  19  grs'  e  38  min. 

K«  Mo¥a  do  Príncepe 

Nem  em  sua  altura  indiuidualm.*®  me  afirmarei  nem 
tão  pouco  da  situação  e  propriedades  desta  V.*  porq' 
ainda  não  fui  a  ella  mas  referirei  aquellas  cousas  q'  são 
caleficadas  com  a  commua  not.*  Esta  V.*  se  fundou  na 
pouoação  q'  antes  se  nomeaua  serro  do  frio  q'  agora 
se  toma  genericam.^®  por  todo  o  seu  termo  no  qual  se 
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achâo  infinitas  Minas  e  part.*''ni.'®  na  conceipçâo  aonde 
ha  hum  monte  de  desmedida  grandeza  no  qual  se 
acha  o  ouro  como  o  q*  dissemos  de  Tapanhuacanga  em 
V.*  rica. 

Tem  esta  V.*  terrenos  mui  dilatados  e  p.*  a  p.** 
de  oeste  ainda  se  nâo  tem  averiguado  o  seu  lemite  delia 
se  vai  a  Itacambira  aonde  tão  bem  se  minera  e  dous 
dias  antes  de  chegar  a  estas  Minas  da  Itacambira  se 
toma  o  çam.®  p.*  o  descobrim.^  das  esmeraldas  fazendo 
cam.^  de  leste  15  dias  e  outros  tantos  p.*  Nordeste  mas 
os  q'  as  buscarão  athe  o  perzente  se  guiarão  som.^  pello 
tino  sem  not.''  alguma  geographica  e  por  esta  cauza  an- 
dando com  m.^  trabalho  mais  cam.®  do  q'  lhe  era  ne- 
çesr.®  porq'  se  partissem  da  V.*  nova  da  Rainha  p.*  o 
Norte  atalhauão  mais  de  meyo  cam.®  e  em  poucos  dias 
andados  poderião  tomar  o  seu  rumo  ou  seguir  o  seu 
tino  e  com  m.^  breuid.®  chegarião  ao  lugar  destinado. 

K.o  da  Pied*  (7) 

A  ultima  e  septima  V.*  he  a  Pied.®  citio  antes  no- 
meado Pitangui  p.*  onde  se  ajuntarão  m.^  n.®  de  Pau- 
listas tão  bem  não  direi  delia  se  não  que  tem  hum  serro 
aonde  actualm.^*  se  minera,  e  em  húa  paragem  delle  a 
q'  chamão  o  Batatal  se  tirarão  m.****  quintaes  de  ouro 
em  pedassos  de  grande  pezo  e  q'  ainda  nelle  se  trabalha 
ferq.^^m.'®  et  hremtatis  causa  non  ulterius  prosequor  em 
outra  ocazião  ex  professo  tratarei  esta  matéria  mais  di- 
fuzam.^  se  toda  via  a  aceitação  deste  pequeno  porem 
útil  desvello,  me  lizongear  a  curiozidade. 
Sit  quarauis  (?)  Noins  labor  jueundus, 
Laude  aucta  clarior,  t^irttts  amanda  nitit.  (1) 


(1)    Emendada,  a  palavra  qiie  tem  interrogação,  parece  não 
9e  poder  ler  de  outro  modo.     (N.  do  Copista  .) 
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.ALEXANDRE  DE  GUSMÃO 


ESTUDO  LITTERARIO-BIOGRAPBICO 


SOBRK 


O  eminente  Diplomata  e  inspirado  poeta  paulista 

Trabalho  ottcrecido  ao  liislituto    Histoiko  <*  («eoprapliico  do  8.  Paulo,  de  que  é  ^ 
auclor  sócio  effoctivo. 


O  vulto  iria<jjest()s  i;ii\Mite  syiuMiithi'.:  >  <lo  Alexauílre  de 
(fusnião  ainda   não  foi  bem  o^tudado  entre  nós. 

(iuasi  todas  as  obras  bistorieas  e  biograpliicanS  tratam 
em  resumidas  linlias  da  vida  gloriosa  e  também  triste,  prin- 
cipalmente durante  seus  últimos  annos.  do  extraordinário 
tilbodaterra  í*unda<la  j)or  Hraz  Cubas,  a  mesma  que  mais 
tarde  íora  o  í)erc() natal  dos  legendários  Andradiis.  Assim, 
Manuel  KutVa^iod:  A/.evedo  Maniues  no  seu  interessante 
li vro — ApoHffonrutos  Nisfnricos,  Bioffmphicos,  KstatiMi- 
cns  V  (rf'()(/niphicos  fia  Prorincia  de  Sno  Paulo:  Joa* 
quim  Manoel  <le  Macedo,  na  conliecida  e  apreciável 
produccâo  de  seu  talento  -Amto  liio()raphico  Brasileiro: 
J.  M.  Pereira  da  Silva,  na  obra  valiosa  que  [>ublicou  sob  o 
titulo  d"  Varòcs  Illnsfrr.s  do  lirasil;  Imiocencio  Fran- 
cisco da  Silva,  no  seu  im[)ortant"  trabalbo — Diccionario 
Bihlioíiraphico  Portnfjfw^  v  B  imleiro:  José  Marcellino 
Pereira  de  Vasconcellos,  no  (ton '«'ituado  volume  (j\ie  sob 
o  nome  de  Selecta  Brasiliense,  |)ublicou  lia  trinta  annos 
na  Capital  do  Espirito  Santo;  Cónego  Fernandes  Pinheiro, 
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no  seu  bello  Curso  de  Litteratura  Nacional  e  José  V.  do 
Sacramento  Blake,  no  primeiro  tomo  da  sua  útil  obra 
Diccionario  Bihliographico  Brasileiro,  muito  j)OUCO  es- 
crevem sobre  Alexandre  de  Gusmão. 

Tratam  apenas  doillustre  paulista  somente  como  diplo- 
mata e  prozador,  guardando  completo  silencio  sobre 
sua  brilhante  inspiração  poética,  que  tornou-o  tão  notá- 
vel, tão  querido  e  popular  entre  os  mais  festejados  vates 
d*aquelle  tempo.  Vamos  pois  tratar  de  estudal-o  como 
diplomata  e  especialmente  como  poeta  de  elevado  mere- 
cimento. 

O  Sr.  José  Maria  da  Costa  e  Silva,  escriptor  por- 
tuguez  fallecido  em  1854,  n'uma  obra  que  publicou  sob 
o  titulo  de  Ensaio  Biographico,  tratando  de  Alexandre 
de  Gusmão  disse  que  o  poeta  nascera  em  1615. 

Puro  engano,  e  felizmente  todos  os  outros  seus  biogra- 
phos  salvam  esse  lapso.  Alexandre  de  Gusmão  nasceu 
em  1695  na  então  villa  de  Santos. 

Era  nono  filho  do  cirurgião  do  presidio  da  villa  Fran- 
cisco Lourenço  Rodrigues  e  de  sua  consorte  D.  Maria  Al- 
vares. Ijevado  á  pia  baptismal  pelo  padre  Alexandre  de 
Gusmão,  virtuoso  e  estimadissi mo  sacerdote,  nascido  em 
Lisboa,  porém  creado  no  Brasil,  onde  fizera  todos  os  seus 
estudos,  foi  o  pequeno  Alexandre  educado  pelo  padrinho, 
e  tão  grato  ficara  ao  santo  homem,  que  resolvera  tomar  o 
seu  sobrenome — Gusmão. 

Ainda  n'este  ponto  não  está  correcta  a  obra  do  Sr.  J. 
M.  Pereira  da  Silva  Varões  Ilhwtres  do  Brasil,  quando 
referindo-se  sobre  o  homem  que  ora  estudamos,  diz  que  o 
pae  d'este  chamava-se  Francisco  Lourenço  de  Gusmão. 
O  illustre  historiador  nacional  equivocou-se  certamente. 
O  progenitor  do  poeta  tinha  por  nome  Francisco  Lou- 
renço Rodrigues,  assim  como  seu  irmão  mais  velho 
assignava-se  Bartholomeu  Lourenço,  somente,  como  se 
poderá  ver  em  alguns  de  seus    escriptos.     Mais   tarde, 
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talvez,  em  lioiiienagem  no  benemérito  protector  de  sua 
família — o  padre  Gusmão, — tomara  o  futuro  homem  voador 
o  seu  cognome.  O  nosso  eximio  biographado  cursou 
com  grande  aproveitamento  as  aulas  dos  jesuitas,  que 
em  Santos  n'aquella  ef)ocha  eram  popularissimas. 

Contava  apenas  15  annos  de  edade  o  illustre  pau- 
lista, quando  D.  João  V,  então  rei  de  Portugal,  tivera 
occasiâo  de  prestar  um  valioso  serviço  a  S.  Paulo.  Enthu- 
siasmado,  cheio  de  amor  á  sua  terra  e  rico  de  talento, 
Alexandre  de  Gusmão,  grato  ao  soberano  portugucz 
pelos  seus  favores  em  prol  do  torrão  paulista,  empu- 
nliára  valentemente  a  penna  e  produzira  alguns  versos 
formosissimos  e  cheios  de  ardores  patrióticos,  envian- 
do-os  depois  ao  monarcha,  que  lera-os  com  bastante 
prazer. 

InfeHzmente  esta  produçção  de  uma  criança  de  15 
primaveras  não  é  conhecida,  ou  mesmo  não  existe 
actualmente. 

Dias  depois  e  em  vistii  de  já  ter  Alexandre  com- 
pletado seus  estudos  preliminares,  seu  pae  enviou-o  a 
Lisboa,  onde  desde  ha  muito  se  achava  Bartholomeu  Lou- 
renço, occupando  um  honroso  logar  junto  á  Corte.  Este 
grande  pauHsta,  irmão  mais  velho  do  poeta  e  também 
uma  diis  figunis  mais  salientes  do  Brasil  nos  tempos 
coloniaes,  ninguém  ignora,  foi  sacerdote  illustrado,  orador 
sacro  eloquentíssimo  e  inventor  das  machhias  aerosta- 
tica,s. 

Foi  pois  Alexandre  de  Gusmão  confiado  aos  cui- 
dados de  Bartholomeu  Lourenço,  que  gozava  nas  cortes 
portuguezas  de  honrosissimos  créditos. 

Estudioso,  applicado  e  de  fácil  comprehensão,  o  grande 
vulto  nticional  dedicára-se  1012:0  aos  estudos  das  scien- 
cias  naturaes  e  de  varias  lingua.s,  ficando  em  breve  tão 
illustrado  como  os    mais  afamados  mestres  da  epocha. 

Frequentou  ainda  o  (-urso  de  Direito  da  Universidadç 
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de  Coimbra,  tendo  sido  uni  estudante  distincto,  e  ge- 
ralmente considerado  i)elo8  lentes  e  collegas.  Depois  de 
laureadas  notas  em  exames,  recebera  o  grau  de  doutor 
em  leis. 

Logo  depois  de  formado,  gozando  já  a  fama,  aliaz 
justa,  de  moço  liabil,  talentoso,  trabalhador  e  honesto, 
fora  nomeado  secretario  da  embaixada  portugueza  em 
França. 

Aproveitando  sua  permanência  na  grande  ca])itíd 
franceza,  o  moço  extraordinariamente  trabalhador,  fre- 
quentou as  aulas  de  direito  civil,  romano  e  ecclesiastico, 
recebendo  após  brilhantes  estudos  o  diploma  de  doutor 
em  leis  pela  Faculdade  de  Paris.  O  talento  de  Alexandre 
de  Gusmão  triumphava  sempre  e  honrava  no  estran- 
geiro o  nome  sacrosanto  de  sua  querida  Pátria. 

Durante  o  pouco  tempo  de  sua  estada  em  França, 
procurou  o  nosso  glorioso  biographado  estudar  os  auctores 
mais  em  voga  nas  letras,  no  direito,  nas  sciencias  e 
especialmente  na  alta  diplomacia,  tornando-se  assim  uma 
illustração  cheia  e  celel)re,  uma  individualidade  superior 
emfim. 

Como  secretario  da  embaixada  portugueza  em  Fnin(,-n, 
Alexandre  de  Gusmão  dera  proviís  de  possuir  uni  fino 
engenho  diplomático,  desempenhando  com  maestria 
diversas  commissões  a  seu  cargo  e  honrando  a  conliança 
que  merecidamente  lha  depositara  o  rei  de  Portugal. 
Em  1720  a  embaixada  portugueza  regressou  a  Lisboa, 
recebendo  o  nosso  illustre  patricio  por  essa  occasião  as  mais 
sincenus  felicitações  do  monarcha.  Seu  talento  í ora  logo 
aproveitado.  O  rei  nomeou-o  secretiu*io  de  Estado  dos 
Negócios  do  Reino  e  fidalgo  da  (-asa  Lnperial,  dizemos 
Real. 

N'este  mesmo  anno  seu  irmão  Bartholomeu  Lourenço 
fora  8  Roma  encarregado  de  uma  importante  missão 
junto  á  Santa  Sé,  e  como  durante  muitos  mezes  nada 
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tivesse  conseguido,  o  inonarclia  portuguez  enviou  também 
como  adjunto  á  coinmissão  especial  d'este  o  joveu  secre- 
tario de  Estado  (pie  tudo  conseguiu,  graças  a  sua  táctica 
e  notiivel  sagacidade  diplomática.  Alexandre  de  Gusmão 
licVira  definitivamente  em  Roma,  occupando  o  alto  cargo 
de  cnviíwlo  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário  de 
Portugal.  Conseguiu  angariar  o  elevado  titulo  de  Fide- 
lissimo  para  D.  João  V  e  crear  um  patriarchado  èm 
Iji.sboa  Sete  jmnos  esteve  o  eminente  brasileiro  em 
Roma,  onde  dera  demonstrações  cabaes  de  ser  senhor 
de  um  talento  genial,  tanto  na  carreira  diplomática  como 
na  da  litteratura  poética.  Durante  as  horas  vagas,  que 
eram  pouquissimas,  Alexandre  não  esquecia-se  de  cortejar 
com  elegância  e  gosto  as  musas.  O  papa  Benedicto  XIII, 
vcrda<leiro  amigo  e  admirador  do  poeta,  offereceu-lhe  a 
impotente  dignidade  de  principe  romano,  honra  que  foi 
nobremente  recusada,  porque  Alexandre  com  ella  perderia 
a  sua  nacionalidade. 

A  par  de  um  poderoso  talento,  possuia  o  digno  brasi- 
leiro e  paulista  um  caracter  modelo. 

Regressando  de  novo  a  Portugal,  foi  logo  nomeado 
secretario  particular  de  I).  João  V. 

Manejava  Alexandre  de  Gusmão,  sem  ciiracter  official, 
todos  os  negócios  politicos  do  reino,  com  uma  pericia 
digna  somente  do  grande  cardeal-duque  de  Richolieu.  Em 
1732,  fallecendo  o  notável  escriptor  conselheiro  António 
Rodrigues  da  (yosta,  membro  da  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  foi  o  nome  de  Alexandre  de  Gusmão 
proposto  para  substituil-o,  sendo  unanimente  acceito  pela 
casa. 

Incumbido  depois  pela  Acadejnia  para  escrever  em  lin- 
gua  latina  a  historia  das  possessões  ultramarinas,  desem- 
penhou senão  inteiramente,  pelo  menos  em  parte,  tão 
difficil  como  espinhosa  tarefa. 

15 
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Como  já  dissemos,  seu  tnleuto  invejável  triíimpliava 
sempre.  Elle  entendia  de  tudo  e  em  tudo  sal)ia-se  mostrar 
um  espirito  grandemente  admirável. 

Apezar  de  illustradissimo,  erudieto  e  de  genial  intelli- 
gencia,  Alexandre  de  (lusmao  era  homem  cheio  de  mo- 
déstia. A  prova  do  que  dizemos  está  na  carta  seguinte 
l)or  elle  endereçada  ao  padre  Diogo  Barbosa  Machado,  o 
pôpulai'  abbade  Barbosa,  muito  considerado  n'a(iuella 
epocha  pelos  seus  estudos  historií^os  e  va,stos  conheci- 
mentos litterarios,  em  resposta  a  um  convite  que  este  íi- 
zera-lhe  para  tomar  parte  na  «Bibliotheca  Lusitana^,  cartii 
estíi  que  merece  ser  lida  por  mais  de  uma  vez.    Eil-a: 

«Sinto  nmitoque  vossa  mercê  tomiusse  oinconnnodo  de 
buscar-me,  e  que  o  não  achar-me  em  ca.sa  me  roubaí?se  o 
gosto  da  sua  estimável  conversação,  da  cjual  procurarei 
sempre  aproveitar-me  sem  moléstia  sua. 

«Muito  tenho  que  agradecer  a  vossa  mercê  occorrer-lhe 
o  meu  nome  ao  formar  o  catalogo  dos  portuguezes  illustres, 
sendo  o  maior  agradecmiento  quanto  menos  razão  havia 
para  que  eu  devesse  lembrar-lhe  ;  e  supposto  que  não  des- 
conheça ou  deixe  de  apreciar  a  hom*a  (jue  vossa  mercê  me 
faz,  é  justo  também  quo  me  não  incluza  o  amor-proprio  a 
abusar  d'ella. 

«Alguns  amigos  me  fazem  a  honra  de  esj)alhar  ao 
publico  um  conceito  vantiijoso  dos  meus  estudos;  porém 
como  estes,  eniquiUíto  se  não  dão  a  conhecer  pelas  obras, 
dependem  de  nmi  j)ia  fé  para  se  acreditarem,  não  devo 
attribuir  o  estabel(»cimento  d'a(iuella  fama  senão  á  be- 
nevolência dos  que  me  favorecem,  pois  até  ao  presente 
não  tenho  mostrado  composição'  por  on<le  pudesse  ad- 
quiril-a ;  e  fazendo  contas  com  o  meu  talento,  tenho  jíor 
nuii  provável  (|Ue  o  perderia  de  todo,  sahindo  aliaz  com 
algum  volume. 
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«Supjmstu  esta  vonludc^  (|iio  sou  ()l)rigiul{)  a  confessai 
ainda  que  me  eause  difusão,  discorro  (|ue  iaiulu^ii  vossa 
mercê  se  tem  deixado  encanar  com  a(]uella  não  mere- 
cida opinião,  e  (jue  seria  extranliada  a  boa  exac<,'ão  e 
boa  critica  de  vossa  mercê  contar  na  Bibliotbeca  í^usi- 
ttuia  entre  os  auctores  a  um  individuo,  (jue  o  não  é  ; 
assim  como  não  tenho  ((ue  responder  ao  interrogatório 
l)rincipal  das  obras  íjue  compuz,  julgo<lesnecessario  dar 
satisfiu;<,*ão  aos  mais  reíjuisitos  (jue  contém  a  carta  de 
vossa  mercê. 

«No  seu  livro  terei  (jue  invejar  os  varões  (|ue  ])elos 
seus  trabalhos  se  fizeram  merecedores  dos  elogios  de  tão 
discreto  e  intelligente  juiz,  e  sempre  conservarei  uma 
viva  lembrança  do  lugar  fjue  a  bon<lade  de  vossa  men^ê 
me  queira  dar  n'elle,  (jue  será.  um  novo  motivo  para 
desejar  repetidas  occasiões  em  (|ue  possa  servir  a  vossa 
mercê  e  mostrar  o  meu  reconhecimento.  Deus  guarde 
a  vossa  mercê  nuiitos  annos. 

Caí?a,  2  de  Nhuo  de  1 740. 

Alkxandkk    ok   (ÍCSMÃ0.> 

Depois  da  morte  de  D.  João  V,  o  illustre  paulista 
perdera  o  seu  valor  j)erante  a  Corte,  end)ora  se  tornasse 
cada  voz  maior  i)ara  o  povo.  O  successor  d'aquelle  mo- 
narcha,  D.  José  I,  exonerou-o  do  cargo  de  secretario 
particular  ou  secreto,  no  (piai  tinha  o  notável  diplomatji 
e  estmlista  prest^ido  a^signalados  servidos  a  Portugal  o 
íio  Brasil. 

Alexandre  de  (íusmão  foi  casado  com  uma  bellis- 
sima  dama  o  de  familia  importante  e  nobre  de  Portu- 
gal. Do  consorcio  possuia  o  poeta  dous  filhinhos  ape- 
nas, consolo  de  sua  vida  agitada  e  cheia  de  sacriticios. 
Em  17Ô1  um   pavoroso  incêndio   destruiu  toda   :'  casa 
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onde  o  grande  l>ra«ileir(>  residia  com  sua  familia,  devo- 
rando moveis,  manuseriptos,  livros  e  para  maior  fata- 
lidade— os  dous  entes  que  alegravam  a  vida  amargurada 
do  bardo,  os  dous  pedaços  de  seu  coração  —  os  dous 
tiUios ! 

Quantas  Joiíis  litterarias  brilhantissiniixs  nâo  seriam 
devoradas  pelas  labaredas  inconscientes  da  terrivel  i)yra! 
Se  não  fosse  aquelle  lamentável  acontecimento,  que  além 
de  matar  os  anjos  do  poetii,  ainda  queimou-lhe  os  manu- 
seriptos litterarios,  hoje,  quem  sal)e,  o  lirasil  teria  em 
suas  mais  ricas  bibliothecas  um  livro  immortal ! 

Sâo  ])ouqui??sbnas  as  producções  ])oeticas  de  Alexan- 
cke  de  (lusmâo. 

Das  poucas  (|ue  conhecemos,  existem  dmus,  que  bas- 
tam para  collocar  seu  nojne  no  rol  dos  mais  notiiveis 
vates  brasileiros. 

Uma  compõe-se  de  Hl  quadras  j^lenamente  lindas, 
um  inspirado  poema  pastoril. 

Vamos  lel-a : 

£GLOGA 

Pastora  a  mais  formosa  e  dcshiimana 

Quo  fazes  do  raatar-me  alarde  e  posto. 
Como  ó  possivi'1  que  a  um  tão  lindo  rosto, 
Unisse  o  Céu  uma  alma  tilo  tyraiiíiaV 

Cruel,  que  to  flz  eu,  que  me  aborrece!^? 

Tens  duro  o  coravâo  mais  que  um  rochedo 
Sou  tigre,  sou  leSo,  que  metta  medo. 
Que  aponas  tu  m«.'  vC•^i.  desapparo.-o.-j  ? 

Por  ti  tfto  esquecido  ando  de  tudo, 

Quo  o  jrado  no  redil  deixei  faminto ; 

O  sol  me  fere  a  prumo,  o  nílo  o'  sinto, 

A  ovelha  estíV  a  charaar-mo,  e  nfto  lhe  acudo. 

La  vai  o  tempojjá  que  em  bailo  e  canto, 
Eu  era  no  logar  o  mais  famoso ; 
Agora  sempre  aíBicto  o  pezaroso 
Tudo  o  que  sei  é  dcsfazer-me  om  pranto. 
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Ha  ponco  qao  oncontrci  alf^ans  pastores, 

Que  Vilo  cuiumi^o  ao  monte  upúz  o  gado, 

E  n&o  me  conheceram  do  mudado, 

Quo  tal  mo  tem  panulo  os  teus  rigores? 

Até  o  rebanho  meu,  que  um  dia  viste 

Tilo  lindo,  antes  que  eu  enlouquecesse 
Nilo  come  já,  nem  medra  e  se  emagrece 
Por  dó  que  tem  do  ver-me  andar  tilo  triste. 

Elle  me  guia  a  mim,  nilo  eu  a  elle. 
Que  vou  nos  meus  pczares  elevado; 
Bem  pode  o  lobo  vir  matar-me  o  gado 
A  minha  vista,  sem  que  eu  dê  fé  delle. 

Nilo  sei  que  nuvem  trago  neste  peito, 
Que  tudo  quanto  vejo  me  escurece, 
A  ttor  do  campo  parda  mo  parece, 
E  até  o  mesmo  8oL  acho  imperfeito. 

Do  alegre  prado  fujo,  o  só  no  escuro 

Da  serra  me  retiro  entre  os  rochedos ; 
Ali  pergunto  Aí^  feras,  e  aos  penedos 
Si  alguém  ha  mais  que  tu  cruel  e  duro. 

Ali  ouço  soar,  rompendo  o  mato 

Dos  ribeirinhos  as  saudosas  aguas, 

E  em  competência  vilo  as  minhas  magnas 

Dos  olhos  despedindo  outro  regato. 

O  mal,  que  me  succede,  eu  o  merev-o. 

Que  ingratí)  desprexei  quem  me  queria ; 

Agora  se  me  vG  faz  zombaria 

Que  bem  vingada  está  no  ([uo  eu  padeço. 

Rutilo  n^  conhecia  o  que  amor  era 
Também  me  ria  do  tormento  alheio ; 
Quilo  cedo  (ainda  mal !)  o  tempo  veio 
Quo  Já  conheço  mais  do  que  quizéral 

Nilo  mo  desprezes  nilo,  gentil  pastora 

Que  igual  castigo  Amor  talvez  to  guarda; 
Nilo  sejas  á  piedade  avessa  e  tarda ; 
Tem  dó  de  maltratar  a  quem  te  adora. 


KOTA:  Cotiservo  a  urthoyraphia  do  orujinnL—k.  UoULAieT. 
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Versos  arti.sticíijiu^iite  corroctos  e  ricos  de  ])ellissimas 
figuras,  attestíini  (íahalniente  a  privilegiada  voca(,*ão  poé- 
tica de  seu  auctor. 

8ó  aquella  quadra  em  (jue  o  poeta  niaviosainente 
cantou 

«  Do  alegre  prado  fujo  e  8Ó  no  escuro 

«  Da  serra  mu  retiro  entre  os  rochedos, 
«  Ali  peri^runto  ás  fera:;,  e  aos  penedos, 
«  Bi  algrnem  ha  mais  que  tu  cruel  e  duro.» 

é  quanto    basta   para   eleval-o    á  altura  de   um    bar<lo 
de  primeira  ordem. 

Era  um  mestre  na  arte  da  rima  e  sabia  empregar 
no  verso  imagens  formosissinuis,  como  por  exemjJo  esta  : 

«  R  em  competência  vAo  as  minhas  ma^uas 
«  Dos  olhos  despedindo  outro  regato. 


Outra  producçâo  de  (jue  falíamos  atraz,  é  igualmente 
inspirada,  correcta  e  cheia  de  belleza.  E  um  soneto 
magistral.     Vamos  lel-o  : 


A  uma  estatua  de  Júpiter 


Oh  tu  que  tens  do  mundo  o  regimento, 
He  amas  o  bem,  se  odeias  a  maldade, 
Como  vejo  cora  premio  a  iniquidade, 
K  abandonado  o  são  merecimento? 

Devo  crer  que  de  tartarc  o  tormento 
Castiga  uma  mortal  leviandade, 
Que  seja  alta  sciencia,  amor,  piedade 
Expor-me  a  um  mal  sem  meu  consentimento? 

Guerras  cruéis,  estúpidos  tyrannos, 

Males,  queixumes  e  moléstias  tristes, 
Enchem  o  curso  dos  pesados  annos, 

F©  és  Deus,  se  isto  prevOs  e  assim  permittes, 
Ou  fuzes  pouco  apreço  dos  humanos 
Ou  só  aqui  em  pedra  bronca  existes. 
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Quem  enriquocea  as  lottrns  da  lingua  portugueza 
com  uma  jóia  d'este  (jniiate,  bem  merece  ter  seu  nome 
esciipto  com  caracteres  de  ouro  nas  paginas  mais  impor- 
tantes da  nossa  historia  litteraria. 

Alexandre  de  (lusmão,  triste  e  abatido  desde  a  des- 
graça (^ue  devorára-lhe  os  amados  e  queridos  filhos, 
pouco  a  pouco  foi  definhando,  ató  que,  em  1753,  no  dia 
31  de  dezembro,  o  Atroi)os  resolvera  acabar  com  os  seus 
soffrimentos. 

Foi  sepultado  o  grande  paulista,  eximio  poeta  e 
grande  diplomata,  no  convento  de  Nossa  Senhora  dos 
Remédios  dos  C-armelitas  Descalços  de  Lisboa. 

Alexandre  de  Gusmão,  que  fora  um  dos  maiores  ho- 
mens de  estado  da  Corte  de  D.  João  V,  que  regeitára 
dignamente  o  elevado  titulo  de  prmcipe  romano,  fallecera 
completamente  pobre,  deixando  os  parentes  próximos 
sem  recurso,  poróm  legando  á  Pátria  um  nome  illustre. 

Arthur  Goulart. 
S.  Paulo,  Jullio  97. 
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Oração  fúnebre,  offerecida   ao  instituto   Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo,  por  João  Nepomuceno  da  Motta 


No  meio  <le  uns  luanusiTiptos  antigos  que  ])crtence- 
rani  ao  meu  finado  avô  o  Sr.  Cândido  José  da  Motta, 
auíítor  do  drama  O  Tira- Dentes,  encontrei  o  rascunho 
de  um  sermão  }>or  elle  escrii)to,  e  (jue  deveria  ser 
recitado  em  Itii  por  oceasião  do  funeral  do  grande 
paulista  o  Padre  Diogo  Antonir)  Feijó. 

Essa  peça  oratória,  quando  outro  merecimento  nfio 
tenha,  é  a  biogi*aphia  mais  completa  que  conheço  do 
illustre  finado. 

E  ninguém  em  melhores  coníhções  para  escrevel-a 
do  que  o  seu  intimo  amigo,  o  seu  compadre,  o  seu 
fiel  companheiro  nas  luctas  politicas  d'a(juelles  tempos; 
ninguém  melhor  do  (pie  Cândido  Motta  })o(lei*ia  referir 
íi  posteridade  as  minuciosidades  da  vida  (raquelle 
preclaro  cidadão. 

Creio  j)restar  um  bom  serviço  á  Historia  da  nossa 
Pátria,  passando  a  lim[)0  esse  discui*so,  acompanhado 
de  algumas  notíus  explicativas  devidas  ao  seu  auctor, 
além  de  outras  que  julguei  conveniente  accrescentar, 
e  offcrecendo  este  [)e(|Ueno  trabalho  ao  Instituto  llisto- 
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rico  e  (íeofpaphico  de  S.  Vaião,  como  subsidio  para  a 
historia  dos  Hcontocinieutos  políticos  <le  nossa  terra. 
Possa  elle  servir  um  dia  para  se  completiir  a  Historia 
do  nosso  prospero  e  heróico  Estado. 

Amparo  (S.  Paulo),  13  de  novembro  de  1894. 

Joio  Nepomuoeno  Nogukiba  da  Motta. 


Oração  fúnebre  á  memoria  do  Padre  Diogo  Ântoaio  Feijó 

Non  rocedet  memoria  qJub. 
(ECCLKS.,  CAP  39,  V.  13) 

Sen  nome  sempre  immortal. 

Soberbos  mausuléos,  que  se  levantam  em  honra  dos 
heroes,  que  tingiram  a  terra  de  sangue  com  suas 
espadas  vencedoras ;  magestosos  obeliscos  que  recordam 
a  vaidade  e  o  orguUio  d' esses  homens  que  estatuiam 
a  sua  gloria  nos  combates  e  nos  triumphos,  —  sois  nada, 
para  o  Ente  Pensador! 

A  memoria  dos  conquistadores  é  regada  de  lagrimas 
de  innumeros  pães,  esposas  e  filhos,  é  salpicada  de 
sangue  djis  victimas  immoladas,  quasi  sempre  só  ao 
capricho  e  á  ambição! 

Não  é,  porém,  assim  o  monumento  que  se  dedica  a 
perpetuar  a  lembrança  do  cidadão  benemérito  e  paci- 
fico, do  patriota  illustrado,  devotado  sempre  ao  serviço 
de  sua  Pátria,  sacrificando  impávido  por  ella  até  sua 
própria  existência,  do  filho  leal  da  Igreja,  do  verdadeiro 
pliilosopho  christão! 

Se  a  este  se  inaugura  uma  estatua,  o  homem  moral, 
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em  sua  presença,  6  tocado  da  mais  terna  emoção,  e, 
trazendo  em  revista  as  acíções  do  lieroe  que  ella  repre- 
senta, como  que  se  curva  respeitoso,  e  se  separa  do 
mudo  monumento,  desejoso  de  imitar  seu  original: — 
tal  é  o  tributo  ao  verdadeiro  merecimento. 

Um  d'esses  mortaes  em  que  os  séculos  não  abundam, 
que  tivemos  a  ventura  de  conhecer,  tratar  e  admirar, 
que  faz  honra  a  nossa  Província  e  ao  Império,  e  cujo 
nome  será  sempre  immortal,  é  o  que  hoje  suffragamos 
na  Casa  de  Deus,  repassados  de  dôr  e  de  saudade. 
É  o  Ex."™**  e  Reverendíssimo  Sr.  Diogo  António  Feijó, 
Gran-Cruz  da  Ordem  do  Cruzeiro  e  Senador  do  Império, 
esse  nosso  patrício,  em  tudo  grande,  cuja  vida  a  His- 
toria levará  sem  mancha  aos  archivos  da  posteridade, 
esse  martyr  heróico  da  liberdade,  digno  de  duradouros 
monumentos,  para  quem,  entre  as  nenias  religiosas, 
suppUcamos  o  descanço  na  eternidade. 

Sim,  Senhores,  a  gratidão  e  o  respeito  ás  virtudes 
do  Sr.  Feijó,  nos  dirigiram  a  este  acto  tão  solemne 
da  piedade  christã  e  é  indispensável  que  da  tribuna 
sagrada  retumbem  as  acções  de  sua  vida,  que  nos 
constituiu  devedores  d'este  testemunho  publico;  porém, 
outro  deveria  ser  o  orador,  e  não  eu,  que  tenho  con- 
sciência do  meu  nada;  mas  assim  mesmo,  não  posso 
deixar  do  render  esse  melancholico  tributo  ao  illustre 
finado,  e  talvez  consiga  arrancar  de  algum  coração 
sensível  e  grato  ao  menos  um  gemido  saudoso  ou  uma 
lagrima  reconhecida  sobre  seu  tumulo.     Eu  principio. 


Nâo  mo  demorarei  em  descrever  miudamente  a 
vida  do  Sr.  Feijó  ató  á  epocha  em  que  elle  entrou 
na  gi*ande  sccna  nacional.  Só  me  limitarei  a  dizer 
que   nascido   em  S.   Paulo  no  anno  de   1784,  teve  a 
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educaçrio  litteraria  do  toinpo,  na  (jual  se  foz  reconhe- 
cidauieiite  distincto,  mostrando  desde  a  sua  infância  a 
maior  intuUigencia  e  firmeza  de  vontade. 

Seu  juizo  claro,  seu  caracter  nobre  e  a  pureza  dos 
seus  costumes,  lhe  grangearam  venladeiros  amigos  aos 
quaes  foi  sempre  prest^ivel  e  fiel. 

Como  sacerdote,  cumpria  zelosamente  seus  deveres, 
tornando-se  digno  do  alto  minist(>rio  a  (]ue  sua  vocação 
o  chamara. 

Seu  estylo  claro  e  conciso  o  fazia  apreciável  no 
púlpito.  Sua  illustraçâo  em  materiais  ccclesiasticas  o 
faziam  procurado  por  pessoas  a.ssaz  respeitáveis,  imxs 
timidas  de  consciência,  que  n'elle  achavam  o  director 
izento  de  fanatismo  e  o  moralista  profundo,  cujos  con- 
selhos, os  faziam  tornarem-se  úteis  aos  seus  semelhantes* 

O  indigente,  Senhores,  nunca  deixou  de  scrsoccor- 
rido  pela  mâo  caridosa  do  Sr.  Feijó;  a  iimocencia 
j)erseguida  teve  semj)re  iTelle  um  jioderoso  defensor. 
Summamente  inclinado  íi  lavoura,  d'onde  tirava  sua 
subsistência,  sobrava-llie,  ainda  assim,  tempo  para  ins- 
truir gratuitamente  a  mo(ddade  nas  mat(;rias  em  (|U(í 
era  profissional,  fazendo-se  notável  pela  clareza  dos  seus 
compêndios,  e  ])elo  methodo  do  seu  ensino.  (1) 

Tal  era  o  Sr.  Feijó,  até  á  epocha  em  que  o 
magestoso  l)rado  da  Liberdade,  soltado  alem  do  Oceano, 
repercutiu  nas  plagas  brasileiras. 


(1)  Ha  muitoH  annos  tive  occasião  tlt»  apreciar,  ainda  em 
mannscripto,  uma  Si/nta.vc  Jjatina,  devida  á  iienna  d'a(iiielle 
notável  professor  c  (^ue  meu  pae  e  mestre  guardava  religiosa- 
mente, tendo  8ei'vidí)  de  eomi)cndi()  a  nmitas  celebridades 
aetuaes.  Infelizmente,  porém,  parece  ({ue  se  perdem  tão  precioso 
trabalho,  se  algum  amigo  de  velharias,  menos  vândalo  do  (pio 
eu,  não  teve  o  cuidado  de  guardar  alguma  copia. 

(Xoía  fio  anclf.r.) 
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Seu  c.oravâo  pulou  dr  cntliusitusuio  e  .sua.s  vistas 
(lo  lyuce  (lost-ortiuarani  iiu  futuro  a  iudepoudeucia  de 
sua  Pátria! 

Ah!  e  de  (piauto  uâo  llio  é  cila  devedora?  ! 

Nâo  ol^staute  estar  o  Sr.  Feijó  eui  uiua  villa 
eeutral,  (l)  distaute  do  borborinho  <liis  capitiies,  exer- 
ceudo  tudo  ([uanto  a  i)liilautro[)ia  recAauiava  de  unia 
vida  retirada,  todavia,  smi  mérito  era  conhecido  e  seu 
nome  obteve,  a  i)ar  da.s  maiores  capiícidades,  os 
suffragios  para  represcMitar  sua  I?rovincia  na  Metrópole 
Portu^ieza. 

Grande  era  então  o  sacrilicio,  mas,  por  isso  mesmo, 
digno  do  Sr.  Feiji),  a  (juem  seus  patricios  considera- 
vam com  justiça  habilitado,  pelas  brilhantes  qualidades 
de  seu  caracter,  a  servir  sua  Pátria.  Desde  eutão 
votou-se  só  a  elhi,  e  veiu  a  ser  (com  magua  o  digo) 
veiu  a  ser  o  seu  distiueto  martvr! 

•  * 

Divina  Provi(lencia,  quanto  são  insondáveis  vossos 
desígnios!  ReUgião  sancta,  tu  nos  ensinas  a  beijar  a 
mão  suprema  que  nos  fere ! 

Tempo,  Historia,  Posteridade,  vós  vingareis  o  nome 
de  tão  ])reclaro  cidadão! 

Senil  ores. 

O  Sr.  Feijí)  [)arecia  ler  no  futuro;  sua  jnjrspicacia 
admirável  tocíava  no  porvir.  Elle  ))reviu  que  a  Mãe 
Pátria  não  cederia  dos  <lireitos  de  con(]UÍsta  sobre  a 
parte  mais  rica  e  importante  da  Monarchia,  elle  (íonhecia 
a  força  dos  hábitos  v  a  ditliculdade  de  fraternizar-se 
com  sinceridade  um  j)ovo  habitujido  a  dominar,  com 
vara  de  tVuTo;  desconliou  do  convite  i)ortuguez,  não  se 
illudiu.  Possuui-se  da  dignidade  brasileira,  e  julgou 
ser  oi)])ortuna  c  indispensável  a  Inde])cndencia  de  sua 

(1)    Itú.  (A'  j(  ('()  (uulo/.) 
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Pátria,  quando  as  vozes  cVella  se  esvaecessem  no 
Parlamento  Constituinte  de  Portugal,  e  por  isso  [lediu 
n'este  sentido  instrucções  ao  governo  da  Provincia,  o 
partiu  a  exercer  a  sua  alta  e  honrosa  missão. 

Não  foi  necessário  muito  tempo,  depois  de  sua 
chegada  a  Lisboa,  para  o  Sr.  Feij()  conhecer  quilo 
fundadas  eram  suas  suspeitais. 

Os  portuguezes  em  (.'ôrtes  não  ocrcultavam  o  seu 
despeito  contra  o  Brasil;  avaliando-o  como  hal)ituado 
aos  ferros  coloniaes,  entendiam  que,  mergulhado  na 
ignorância,  não  estíiva  habilitíido  a  saborear  a  lil>erdade 
(como  se  ignorassem  os  exforços  dos  brasileiros  em 
diversos  tempos  para  obtel-a). 

Então  o  Sr.  Feijó,  com  aquclle  accento  grave  que 
lhe  era  próprio  e  que  lhe  captava  profunda  attenção 
no  Congresso,  com  aquella  nobre  audácia  que  o  civismo 
auctoriza,  fez  ouvir  o  Direito  que  tinha  a  sua  Pátria 
de  ser  independente!  (1) 

Baldados,  porém,  foram  os  seus  exforços:  os  portu- 
guezes queriam  a  Hberdade  para  si  e  a  oppressão 
para  a  parte  mais  importante  da  Monarchia;  e  nisto 
firmes,  concluiram  a  sua  C/onstituição,  deixando  só  i>ara 
o  Brasil  a  ignorância  e  a  escravidão! 

Era  impossivel  que  o  illustre  Paulistíi  se  humilhasse! 
A  dignidade  que  borbulhava  em  seu  coração  não 
permittia  que  assignasse  e  jurasse  esse  i)acto  vergonhoso 
para  a  sua  Pátria;  e,  resoluto,  com  mais  seis  dignos 
companheiros,  atravez  de  ameaças  e  perigos,  largaram 
do  Tejo  e  foram  á  Inglaterra  acobertar-se  da  sanha 
perseguidora. 

D'alli   veiu  o  Sr.   Feijó  a  Pernaml)uco,  onde,   rece- 


(1)     Celebre  discurso  e  projecto  de    Feijó    nas   Cortes   de 
Lisboa.  '^Xota  do  axwtor.) 
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bendo  as  maiores  demonstrações  de  estima  d'aquelle 
povo  generoso,  publicou  um  manifesto  da  sua  conducta 
em  Portugal,  no  qual  exprimia  com  franqueza  seus 
sentimentos  de  liberdade,  (l) 

De  Pernambuco  foi  ao  Rio  de  Janeiro,  onde  regeitou 
as  liom*as  e  distincçôes  (2),  que  se  lhe  offereceram,  e, 
forçoso  é  dizer  que  no  intimo  de  seu  coração  desap- 
provava  a  mancha  politica  do  Governo  de  então.  (3) 

Chegou  emfnn  á  sua  Provincia,  onde,  repousando 
de  tantas  fadigas,  gozava  da  presença  de  seus  amigos 
que  á  porfia  o  procuravam. 

Já  então  a  Independência  se  tinha  proclamado  e  a 
Assembléa  Constituinte  Brasileira,  esperança  de  todos  os 
amigos  da  liberdade,  foi  dissolvida,  não  segundo  a  lei,  mas 
segundo  a  jurisprudência  do  canhão  e  da  bayoneta ! 

Acontecimento  fatal !...  cerramos,  porém,  um  véo 
sobre  essa  pagina  negra  da  nossa  Historia,  não  recor- 
demos as  consequenciíis  d'esse  impensado  golpe  d'Es- 
tado,  que  pareceu  ababu*  todo  o  Império,  afastemos 
nossas  vistas  d'esse  arranco  de  arbitrariedade,  levando 
ás  masmorras  os  servidores  da  Nação,  que  mais 
tinham  pugnado  i)or  seus  direitos  no  Templo  da  Lei 
e  sigamos  o  Sr.  Veijò.    Este  é  o  dever  que  me  impuz. 

Sigamos  o  Sr.  Feijó,  que,  firme  no  propósito  de 
servir  a  sua  Pátria,  não  esmorecia  no  meio  do  torpor 
geral,  que  começou  logo  em  symptomas  de  agitação, 
mas  que  se  acalmaram,  quando  o  monarcha  offereceu 
a  C^onstituição  (jue  houvera  promettido  aos  povos. 

(l)  O  Governo  não  (juiz  iiuo  «e  imprimisHO  o  manifesto 
tal  qual  estava,  c  sim  com  algumas  moditicações,  por  ser  muito 
liberal:  Feijó,  iMUvm,  não  o  consentiu. 

(2;     Canonicato,  etc. 

(3;  Isto  (leu  motivo  a  «jue  o  Govenio  o  mandasse  vigiar 
na  Provinda.  '^Notas  do  autor.) 
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O  8r.  Foijt)  J\*/  com  (jiio  a  ( iiinani  de  Itú  offert4i8se 
as  cMiicndas  (|iic  ollc  judiciosanuMite  redi«rira;  trabalhou 
])ara  ([uv  a  (V)iistitiii(,*ao  se  ad()[)tasse  e  (|uc  a  tranquil- 
lidado  |m])lica  não  iosso  perturbada. 

Em  todos  os  lufares  onde  oUe  apjíarecia  era  eseuUido 
como  oráculo,  embora  sua  lin^ua<íem  livre  molestíusse 
a  um  ou  outro,  (]ue  não  se  persuadia  ])oder  luiver 
(íoveriio  estável,  sem  ser  ornado  com  os  dentes  ferinos 
do  absolutismo. 

l'\)ram  estes  t^dvez  a  causa  de  ser  o  Sr.  Feijó 
chamado  á  Corte  como  sus[)eito.  (1) 

Foi  alli  que  elle  (umi  a  di^i^nidade  do  verdadeiro 
[íatriot^i  fez  ver  ao  ministro  de  Estado  suíus  idéas  do 
liberdade,  subordinadas  ao  systema  representativo,  c 
quant<^  era  impróprio  qucí  rllr,  minisfro,  rrhai.afsse  o 
Monarcha,  faznulo-o  timorato  de  um  cidaãào  quv  nno 
tinha  inflite}iri(f  a  trmrr-sr,  e  que  (juando  a  tivesse  nunca 
a  emj)reí^aria  senào  em  prol  do  consorcio  do  Poder 
com  a  liberdade,  e  pediu,  i)or  íim,  a  declararão  de 
seus  crimes,  e  a  prisão  se  a  haviam  destinado  aos 
])resos  de  Estado.  (2) 

Este  (estoicismo,  íUho  de  uma  consciência  pura,  des- 
pertou os  sentimentos  de  Justic?^,  no  meio  do  terror 
cujo  manto  assombrava  todo  o  Brasil,  e  o  Sr.  Feijó, 
illibado  da  mini  ma  imputarão,  regressou  a  seus  lares 
triumphante,  (ronde  voltou  para  tonuir  assento  na 
primeira  Assembl('*a    Lefjjislativa. 

Foi  alli  que  o  Sr.  1'\mjó  mais  deu  a  coidiecer  a 
rigidez  de  seus  principios,  a  f(icundidade  de  seu  génio, 


:'l  Foram  com  dle  o  V.^  Dr.  Miinool  Joiuiuim  do  .Vmanil 
Gnrfíol,  OH  l^iirros,  Piwlo  o  outros. 

;2;  So  diz  «ine  foi  iutorossantissima  esta  confcreiK*ia  com 
o   MiuÍKtro  João  Soveríaiu).  {Nn/s  dt»  (nfr,'o. .) 
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a  inc()rrii[>tibili(líi(le  de  }?en  caracter:  tudo  (juaiito  de 
útil  partiu  «raquella  rcsiícitavel  corporavão,  teve  ou  sua 
iniciativa,  ou  sua  approviígão,  que  era  sempre  conscien 
ciosa  e  ])or  isso,  algumas  vezes,  votiiva  em  opposi(,*iio 
a  seus  amigos  políticos,  (jue  mesmo  por  tal  iudej)enden- 
cia,  mais  o  respeitaviím.   (1) 

Reeleito  para  a  segunda  legislatura,  previu  o  futuro  " 
que  nos  ameaçava,  mas  não  descorvoou;  antes   parecia 
redobrar  de  exfor(;íos,   [)ara  (pie  a  Ordem  e  a  Liberdade 
triumphassem. 

As  Camanis,  os  Consellios  (ieraes  (í  o  (loverno 
testemunharam  (pianto  trabalhou  para  tão  nobres  e 
patrióticos  íins;  mas  o  Génio  do  Mal  tiidia  emtim 
conseguido  tocar  o  Pórtico  Imperial  e  o  Monarcha, 
infelizmeiíte,  se  fascinou,  Surdo  ás  vozes  da  verdade, 
ao  clamor  j)ublico,  ao  sofIVimento  dos  povos  e,  julgan- 
do-se  escorado  na  fingida  afteição  do  partido,  ([ue  Ih 
deslumbrava  a  verdade,  cavando  sua  rui  na,  lançou-sc 
nos  bravos  dos  architectos  dos  males  e  cahiu  do  Throno 
(jue  a  Na(;ão  sincíera,  enthusiasta  e  jigradecida  lho,, 
levantara! 

(Juão  fecunda  não  é  a  historia  destes  exem[)los,  e 
íjuão  pouco  são  elles  aproveitados!... 

Sim,  Senhores,  o  7  <le  Abril  de  18H1  foi  considerado 
como  um  triumpho  nacional,  foi  saudado  pela  Na^ão 
incíiutii  com  a  mais  viva  demonstrarão  de  contentamento; 
porém,  o  Sr.  Feijó  o  considerou  como  precursor  de 
immensos  males.  Elle  o  desapprovou  e  o  declarou  em 
sessão  publica  no  Senado.  Mas  por  isso  mesmo  (jue 
parecia  ler  no  futuro,  foi  incansável  em  j)romover  os 
meios  de  eviUd-os. 


(1)  '  Este  facto  oi*a  iittostado  i)or  Paula  Souza  e  outnw  po- 
li ticoH  cVaf|uelle  tempo.  {Xua  (/'f  -itd 

10 
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Ninguém  llie  dÍH[)Utavíi  a  primazia  n'este  honroso 
trabalho,  nem  a  rle  lembrar  tantos  recm^sos! 

O  Governo  o  escutava,  os  verdadeiros  patriotius  se 
uniam  a  elle,  e,  (juando  tudo  parecia  conflagrar-se  na 
lava  revolucionaria,  o  Sr  Feijó  por  unanime  íiccordo 
dos  amigos  da  Ordem  foi  nomeado  Ministro  da  Justiça, 
pois  (|ue  tudo  delle  c^om  razão  se  esperava ! 

Collocado  no  poder  abriu-se  a  epoclia  mais  gloriosa 
da  vida  de  nosso  heroe ! 

Tragamos,  Senhores,  á  memoria  o  estado  anarchico 
em  que  estava  a  Capitid  do  Império  no  tempo  em  que 
o  Sr.  Feijó  subiu  ao  Ministério,  e  então  avaliaremos 
a  cfficaciii  de  suas  medidas,  a  cahna  de  sua«  delibe- 
rações, a  promptidâo  de  sua.s  providencias,  o  sangue- 
frio  no  meio  dos  maiores  perigos,  a  energia  de  sua 
acçào ! 

Admiremos  sua  coragem  no  meio  dos  perigos  e  a 
rapidez  com  (|ue  pôz  dique  m  desordens,  restabeleceu  a 
segurança  individual  e  publica  e  restituiu  a  tranquiUi- 
dade  em  toda  a  ('apitai. 

Não  o  acobardava  o  punhal  do  assassino,  ao  mesmo 
tenq)o  que  centenares  de  cidadãos  fluminenses,  temendo 
por  sua  existência,  [lor  vezes  guardaram  (1)  em  efíc- 
ctiva  vigilia   sua   morada  da  tentativa  dos  malvados. 

Lembremo-nos...  míis  para  que  recordar  mais  fjictos 
íjuando  tudo  foi  publico  e  de  todos  conhecido? 

Basta  dizer  que  o  Sr.  Feijt)  foi  o  salvador  do  Brasil 
e  o  sustentador  do  throno  constitucional. 

Assim     o    reconheceu    a    Nação,  assim    o    Mundo 


(1)     Cerca  de   duzentiiK    peKuoas    guardaram   sua    cíisa    om 
ççrta  noite,  «em  í\ne  elle  o  soubesse  senão  no  dia  seguinte. 

{soía  do  auolor,) 
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civilisado,  íUMsiin  a  Historia  niat\*a!'ii  o  sou  nome  ii:l 
posteridade. 

Paulista  illustre!  Embora  inimigos  refalsados  tentem 
desbotar  teus  feitos  om  prol  da  Pátria,  elles  estão  muito 
altamente  abrigados  de  sua  maledicência! 

Senhores. 

O  nobre  Ministro  da  Justi(;a  era  acclamado  como 
o  primeiro  cidadão  do  Império,  mtis  notae  que  só  elhí 
parecia  ignorar  esses  votos  de  gratidão  e  de  publicíi 
estima. 

Sempre  modesto,  sempre  inalterável  na  simplicidade 
do  seu  tratar,  extranho  ás  futilidades,  elle  não  differen- 
çava  com  pessoa  alguma. 

Tendo  concluído  sua  espinhosa  missão  com  admira- 
ção geral,  elle  largou  a  pasta  e  retirou-se  para  sua 
Provincia,  com  sua  saúde  deteriorada. 

A  gratidão  dos  fluminenses  aos  seus  recentes  serviços, 
era  preciso  que  se  manifestasse  a  despeito  da  opposição 
dos  que  soffreram  pela  fortaleza  do  illustre  Paulista. 
Elles  o  collocaram  na  Camará  dos  Anciãos,  fazendo 
prevalescer  sua  vontade  em  segunda  votíição,  com  maior 
triumpho  do  que  na  primeira. 

Seguiu-se  a  discussão  do  Acto  Adiccional,  e  o 
Brasil  inteiro  testemuidiou  o  reconhecimento  e  o  alto 
conceito  en  que  tinha  o  Sr.  Feijó,  nomeando-o  Regente 
do  Império,  apezar  d 'elle  não  querer  e  declarar  que 
não  receitaria.  ( 1 ) 

Obrigado,  porém,  por  seus  amigos  e  por  um  longe 
de  esperança  de  fazer  algmu  bem  ao  Paiz,  enipossou-se 
da  Regência.  (2) 


{V.    Invoco   o    testemimlio   iIor   seus   maioroft    amigos   que 
o  ouviram.  iXofa  do  nnctm'.) 

(2)    Na  miuba    eollecção  de    manuscriptos    encontrei    um 
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Como  verdadeiro  homem  d'Estado  começou  logo  a 
fazer  com  que  se  coiigraçjissem  todos  os  Brasileiros, 
esquecendo-se  <Uis  dissen(;ões  anteriores.  Partiu  d'elle  o 
exem])lo,  empregando  pessoas  aptas,  fosse  (jual  fosse  o 
seu  credito  j)olitico:  trabalhou  para  que  viessem  ao 
Paiz  elementos  de  riqueza,  para  (jue  só  dominíisse  no 
Governo  a  Justiçii,  a  Moralidade,  a  Economia,  e  tudo 
começou  a  jirosperar.  ( 1 ) 

No  Norte  se  pacificaram  as  desordens  e  o  Sul  não 
promettia  ui;ia  hicta  duradoura,  que  .  teria  de  todo 
Analisado,  se  não  fosse  embaraçado  o  seu  plano. 

Parecia,  Senhores,  (jue  era  chegado  o  tempo  do 
Brasil  começar  a  ser  fehz  (>  na  funcção  de  sua  grandeza, 
apparecer  na  escala  das  primeií-as  nações  do  Globo. 

Mas,    quão  fallivcis  são  os  cálculos   humanos! 

Uma  opposição  violenta  e  <lesleal,  manejada  com 
arte  por  pessoas   astutas  e   especuladoras  se  tornou  em 


carta  escripta  por  Feijó  em  um  (piarto  de  papel  de  linho  azulado, 
concebida  i>oiico  mai.s  ou  menos  nos  seguintes  termos: 

<Sr.  Cand.o 

Alinal  estou  regente  e  carregando  ]jezo  com  que  ninguém  pó 
de.  Estive  enfermo  e  já  melhor.  Tantíis  são  os  oecupações  em  re 
ceber  os  cortejos  do  estylo  que  não  jwsso  continuar. 

Seu  Oomp.— Díocío.^ 

Esta  carta  deve  existir  ainda  em  i)oder  do  Sr.  José  da  Costa 
Almeida  Nogueira,  a  quem,  cpiarto  proprietário  da  Gazeta  de 
CajÀvary,  confiei  para  ser  publicada  como  uma  curiosidade  his- 
tórica. Não  sei  que  impoilancia  mereceu  esse  documento;  o  facto 
é  que  nunca  foi  pul>licado,  nem  me  foi  restituido.  Por  esse  moti 
vo  não  posso  garantir  a  fidelidade  da  rei)roducçáo  dos  últimos 
termos  da  carta.— J.  Motta. 

(1)     Andreas  foi  um  dos  primeiros  desiiachados  para  Presi- 
dente do  Pará. 

\Nota  do  auclor.) 
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breve  um  baluarte  contra  a  iiuiiclia  do  Governo  fio 
Rtígenta,  tudo  se  llie  negiuido.  Fácil  seria  a  este  remover 
todas  as  diffittuldades,  fíU'il  lho  seria  fazer  calar  jis 
ambições,  se;  faeil  11  le  tora  renegar  os  seus  prineipios 
e  eapitular  eom  seus  inimigos;  ma.s  entào  Feijó  não 
seria  Feijó. 

A  Lnprensa  e  a  'JVibuna  conspiravam  desabrida- 
mente^ contra  a  sua  i)essoa.  Homens,  (jue  elle  cluimava 
l>ara  altos  emj)regos,  exc  usavam -se  (^.om  o  temor  de 
serem  abocíanhados  (1).  As  calumnias  mais  atrozes  se 
lhe  assacavam;  tudo  que  havia  de  mau  se  lhe  inijuitava  ! 

Então  o  grande  homem,  declarando  conhecer  os 
homens  e  as  cousas,  superior  ás  honras  e  gloria,s 
jnundanas,  conhecendo  que  nâo  podia  ser  útil  no 
cargo  eminente  (jue  occui)ava,  resignou-o. 

Chamou  para  elle  um  seu  íidversario,  por  lhe 
parecer  próprio  a  neutralisar  f)s  ódios  e  felicitar  a 
Nação,  alvo  único  de  seus  pensamentos,  e  posto  que 
doente,  voltou  tranquillo  A  sua  vida  privada,  tendo 
também  regeitado  a  Mitra  de  uma  díis  maiores  Dioceses 
do  Império,  a  que  o  chumaram  suíis  altas  virtudes, 
mas  de  que  elle  se  nâo  julgava  digno!! 

Ambiciosos  do  século,  confundi-vos  em  prasença  do 
incomparável  Feijó! 

Senhores. 

Este  rasgo  sublime  de  desinteresse,  pouco  frequente 
na  historia  das  nações,  por  si  só  seria  capaz  de  innnor- 
talisar  o  nome  do  virtuoso  j^aulista! 

Seus  amigos  o  admiraram,  seus  contrários  conhece- 
ram a  elevação  de  sua  alma! 

Mas   estes  nutridos  de  j)aixões  ignóbeis,  e  sem  um 


(1)    Um  tVelles  foi  Josó  Clemonte  Pereira. 

(Xo/a  do  andor.) 


d 
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só  sentimento  genori>so,  não  cessaram  <le  fçuerrear  aquelle 
mesmo,  (jue  lhes  entregara  o  destino  do  Império;  e, 
eom  a  mais  negra  ingj-atidão  e  l)aixeza,  dei)rimiam 
seu  bemfeitor.  Elle,  porém,  re))oiisando  no  testemunho 
de  sua  consciência  inaltei*avel,  via  com  dor  a  quanto 
chegava  o  excesso  das  paixões  desenfreadas! 

Com  sua  ausência  da  Suj^rema  Magistratura,  findou 
o  periodo  honroso  da  Historia  do  Brasil  indei)endente. 
Neguem-no  nniito  emlmra  pennas  venacs,  neguem -no 
os  encarniçados  inimigos  do  Sr.  l^^eijó,  negue-o  também 
a  parte  immoralisada  da  Nação,  a  Historia,  que 
imparcial  vinga  o  mérito,  attestará  esta  verdade  eterna! 
O  novo  Regente  rodeou-se  dos  principaes  coripheus 
da  opposição  ao  Sr.  Feij<'>;  teve  do  ror])o  Legislativo 
quanto  quiz;  prometteu  tudo  aplainar  com  os  meios 
que  puzeram  á  disposição  do  (roverno,  e  parecia 
indubitavelmente  (jue  salvaria  a  Nação  dos  males  quo 
a  ameaçavam.  Porém,  tudo  foi  illusão,  tudo  peiorou: 
o  egoismo  alçou  seu  collo  e  a  innnoralidade  seu 
predomínio ! 

Uma  nova  politica  imperava,  politica  que  teria 
perigosamente  os  interesses  brasileiros. 

O  Sr.  Feijó  ainda  acudiu  aos  reclamos  da  Pátria. 
Em  1839,  não  obstante  ser  Presidente  do  Senado, 
envolveu-se  por  vezes  nas  discussões  em  defeza  dos 
direitos  dos  povos;  contra  as  tendências  perigosas  do 
partido  dominante,  e  não  foram  baldados  os  seus 
exforços. 

A  reacção  nacional  começou  desde  então,  e  tempo 
virá  em  (|ue  (;olha  os  trophéus  do  seu  triuuipho^ 
como  devemos  esperar  no  Deus  de  Bondade  o  de 
Justiça,  que  tem  promettido  a  })az  a  seu  povo  e 
guiado  os  destinos  do  Brasiil. 

Retirado    o    Sr.    Feijó    á    sua    Provincia,   fez    pela 


^ 
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imprensa  sua  ])rotestaçao  do  iV»  i(  li^iosa  a  Hm  de  fazer 
calar  seus  inimigos,  qui^  j)unliam  em  duvida  sua  ortho- 
doxia,  em  \nrtude  de  suas  luminosas  oi)iniOes  em 
matérias  desciplinares  da  Igreja ,  as  quaes  sempre 
sustentou  vietoriosamente  na  C-amara  temporária  e  pela 
imprensa ;  porem  a  má  íó  e  a  ]>ertídia,  torcendo  tudo, 
o  estigmatisavam! 

Eníim,  Senhores,  chegou  o  tempo  dos  maiores 
padecimentos  do  Sr.  Feijó!  Atacado  repentinamente 
de  paralysia,  ficou  sem  movimento  de  metade  do 
coi^po,  porém  sua  alma  nada  perdeu  de  seu  vigoi*. 
Um  só  pensamento  parecia  nâo  haver  em  seu  espirito 
em  que  se  nâo  misturasse  o  desejo  sagi'ado  de  felicitar 
sua  Pátria;  e  foi  [)or  isso,  (jue  vendo  que  o  grande 
acto  da  Maioridade  do  Monarcha,  em  vez  de  trazer  a 
cura  aos  males  puhlicos,  fez  dobrar  de  energia  e 
astúcia  o  partido  (jue  a  elle  se  oppoz,  partido  que 
desde  1837  solapava  os  alicerces  do  edifício  social, 
partido  cujos  chefes  desde  então  trabalhavam  para  o 
mando  exclusivo,  embora  se  falsea.sse  o  systema  jurado, 
já  n'essas  leis  da  Reforma  Judiciaria  e  (bnselho  d* Esta- 
do, já  em  tudo  que  embaraçasse  seus  planos,  que 
antecipadamente  se  conheciam,  sendo  um  d'elles  dis- 
solver a  Camará  dos  Deputados,  caí50  se  nfio  compuzesse 
em  maioria  dos  seus  asseclas,  foi  por  isso,  digo,  que 
o  Sr.  Feijó  já  no  leito  de  ílòr,  possuido  da  mais 
patriótica  indignação,  manifestou  seus  sentimentos  á 
Assembléa  Provincial  de  S .  Paulo,  n'esse  celebre 
officio,  onde  resumbra  seu  nobre  patriotismo  e  dedicação 
ao  systema  jurado,  officio  que  nfio  será  esquecido  em 
sua  historia. 

Porém,  Senhores,  tudo  tendia  á  explosão:  o  acinte, 
a  injustiça,  a  quebra  da  Lei,  as  ameaças,  o  nenhum 
caso   da   vontade   publica,    tudo,    tudo   de  mãos  dadas, 
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provocava  a  revolta  e  ella  infelizmente  apparceeu  em 
17  de  maio  de  1842,  em  Sorocaba,  não  contra  o 
Monarcha ,  nâo  contra  a  Oonstituiçílo ,  ums  contra 
aquelles  que  em  nome  de  ambos  levavam  a  Nação  ao 
maior  abysmo! 

O  Sr.  Feijó,  sempre  prompto  a  sacriticar-se  por  fins 
tão  jiLStos,  apezar  da  sua  gi*avissima  enfermidade, 
partiu  para  ajudar  seus  compatriotas  de  Sorocaba. 

Elle  conheceu  o  perigo  do  movimento,  elle  previu 
o  desfecho,  mas  attendendo  só  á  Justiça  da  causa, 
não  fez  caso  das  consequências.  K\h  firmemente  se 
capacitou  que  seria  a  maior  indignidade  e  baixeza, 
não  arriscar  sua  vida  para  salvar  o  Monarcha  e  a 
Constituição,  e  quiz  fazer  mais  um  exl*orço. 

O  governo,  porém,  teve  força  para  tudo  esmagar, 
e  o  senador  Feijó  foi  prezo  e  deportado,  sahindo  de 
Santos,  n'um  vapor,  sem  rouj^a,  sem  dinheiro,  e  apeuíis 
chegado  ao  Rio  teve  ordem  para  se  passar  no  meio 
do  mar  tempestuoso  para  outra  embarcação  que  o 
deveria  no  dia  seguinte  levar  á  Província  do  Espirito 
Santo! 

Em  vão  se  fez  ver  a  faltai  de  commodos  para  o 
illustre  enfermo  (1),  a  razão  do  porão  lhe  foi  assigna- 
lada! 

Honra  seja  feita  ao  digno  oiticial  commandante,  que 
fez  quanto  lhe  era  possível  para  minorar  os  soffrimen- 
tos  da  infeliz  victima,  a  quem  segundemos  no  seu 
martyriol 

Os  elementos  lhe  foram  mais  benignos  do  que  os 
homens!   Elle  summamente  incouunodado,  foi  lançado 


(1)      Feijó  n'e8sa  occasião    estava    também    soffrendo    doa 

olllOR. 

{Nj/u  do  ancíor.) 
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nas  praiitô  da  cidade  da  Virtoria,  som  ter  uma  humilde 
choui)aua,  ao  menos,  para  abrigar-se.  Pediu  a  prizâo 
publica,  e  mesmo  esta  llie  foi  negada! 

É  muito,  Senhores!  Que  mais  se  faria  ao  mais 
abominável  scelerado! 

.Pois  um  ministro  de  Jesus  (/hristo,  o  heroe  de 
1831,  o  Regente  do  Acto  Adihcional,  o  patriota  incor- 
ruptivel,  o  amigo  da  C-onstituição,  o  salvador  do  Throno 
Imperial,  o  primeiro  brasileiro  é  assim  tratado?! 

E  no  século  xix,  e  pelos  que  descendem  d'essa 
Nação  que  reprehende  seus  antepassados  pela  ingratidão 
a  seus  Albuquerques,  Pachecos,  Castros,  ( ■amôes  e  outros, 
que  se  sacrifica  uma  das  maiores  glorias  nacionaes?! 

Era,  porém,  preciso  que  tudo  isto  occorresse,  para 
provar  a  incomparável  conformidade  do  illustre  pros- 
cripto.  Era  tudo  necessário  para  que  seu  nome  se 
associasse  ao  <los  heroes,  que  a  Historia  respeita,  e 
com  direito  se  collocasse  no  pantheon  americano! 

Se  a  politica  de  então,  meus  Senhores,  aconselhava 
este  bárbaro  procedimento ,  a  humanidade  reclamava 
seus  direitos  e  a  virtude  sua  homenagem! 

Apenas  foi  divulgada  a  situíiçâo  da  infeliz  victima, 
como  á  poríia  correram  a  amparal-a  pessoas  gi*adas 
do  logar;  ellas  a  tractaram  com  o  maior  esmero;  nada 
faltou  ao  illusti*e  martyr. 

Nobres  cidadãos  da  Victoria,  (jue  prestasteis  soccoitos 
tio  benemérito  da  Pátria,  i-ecebei  os  votos  reconhecidos 
das  alina^í  sensiveis  e  partiííularmente  dos  bons  pau- 
listas! 

A  poderosa  mâo  do  ()nmi|)otente  não  permittiu  que 
o  Sr.  Feijó  succumbisse  no  seu  exilio.  Ella  quiz  que 
ello  desse  ainda  publico  testcnmnho  de  sua  coragem, 
sua  firmeza  de  caracter  e  admirável  franíjueza. 

Foi  no  Senado,   Síinhores,  de  volta  do  seu  desteiTo, 
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que   elle  ainda  fez  um  tx torço  para  vingar  a  lei  fun- 
damental do  Império,  (i)  [)orém  dehalde. 

As  paixões  i-evoavam  (?ntão  no  Asylo  da  Prudência, 
nada  conseguiu. . . 

t'hegou  o  seu  processo;  elle  deveria  respondel-o, 
mas  como  fazel-o  já  moribundo? 

Assim  mesmo.  Senhores,  arrastando-se,  elle  pôde 
penetrar  no  templo  da  lei  e  no  meio  dos  seus  pares, 
cm  frente  de  seus  capitães  inimigos,  escudado  pela 
pureza  de  sua  consciência,  depois  de  relatar,  em  desem- 
penho de  sua  palavra,  quanto  pa^ssou  e  soffreu  no 
tirocinio  de  Santos  á  cidade  da  Victoria,  e  isto  s(') 
porque  julgava  offendida  a  prerogativa  do  Senado,  qu(» 
elle  já  tocando  a  sepultura  queria  ainda  defender, 
apresentou  essa  grande  resposta,  só  própria  d'elle,  ou 
de  um  Spartano! 

Vós  a  tendes  lido,  vós  luio  me  taxareis  de  exiige- 
radol 

Se  seu  corpo  n'aquella  occasiâo  animnciava  próximo  ' 
anniquillamento,  sua  alma  conservava  o  vigor  que  nâo 
pôde  ter  n'aquelle  grande  acto  o  homem  culpado! 

Que  profundas  meditações  nâo  offerecia  aquella 
scena?!...  C^xio  sensações  não  deveria  produzir  em  to  los 
que  a  presenciaram?!...  Como  appareceu  grande  o  Sr. 
Feijó  entre  os  seus  inimigos! 

Plácido  se  retirou  j)ela  ultima  vez  d'esse  magestoso 
salão,  onde  tantas  vezes  fez  soar  a  sua  voz  a.  bem  da 
Pátria!  Todos  os  olhos  se  fixam  n^elle,  lagrimíis  reben- 
tam, a  commoção  é  geral ! 

Homens    do    mundo,    vede    tis    futilidades    que    vos 
rodeiam,  meditae  e  confundi-vos! 


(1)    Quiz  qne  fossem  ros^wiisal  alisados  os  Ministros  jiela 

prisão  (lo  sonaílores. 

Xota  do  auctor. 
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Demorada  foi  a  decisão  d  >  Senado  acerca  do  pro- 
cesso do  Hr.  Feijó,  (iiie  desenganado  pelos  médicos  de 
(jue  na  Corte  seria  certa  a  sua  morte,  se  n'ella  se 
conservasse,  pediu  (|ue  ou  se  decidisse  o  seu  processo, 
ou  licença  para  voltar  á  sua  Provincia. 

Esta  lhe  foi  concedida  por  mui  grande  maioria  de 
senadores,  e  o  venerando  ancião  que  como  Temistocles 
queria  que  seus  ossos  se  entregassem  á  terra  onde 
pela  primeira  vez  viu  a  luz  do  dia,  chegou  á  capital, 
e  depois  de  penosa  e  longa  agonia,  em  cujo  periodo 
recebeu  todos  os  Sacramentos  da  Igreja,  como  seu  filho 
íiel,  rodeado  de  seus  amigos  consternados,  deu  a  alma 
ao  sou  Creador! 

Já  não  existe! 

Inimigos  do  virtuoso  Feijó  (se  os  ha  alem  da  moile) 
lançae  a.s  vistas  sobre  o  seu  cadáver,  vede  a  vossa  obra! 
E,   se  sois  christâos,  tirae  proveito  d'esse  espectáculo! 

Sinceros  amigos  das  instituições  livres,  chorae  a 
perda  do  seu  maior  defensor! 

Orphâos,  viuvas,  indigentes,  vinde  pela  ultima  vez 
beijar  a  mào  bemlazeja  que  matou  vossa  fome! 

Sinceros  amigos  do  Sr.  Feijó,  antes  que  o  seu  corpo 
se  esconda  na  morada  <la  morte,  regae-o  com  higi-imas 
de  gi^atidâo  e  de  saudade  e  (hzei-lhe  o  adeus  para 
sempre! 

Ambiciosos,  que  tudo  sacriíicaes  ao  interesse  do  ouro, 
admirae  o  Dentato    Brasileiro  (l),  (jue  ten<lo  sido    De- 


íl)  CuriuH  Deutatns  (Mainus)  Cônsul  llomano,  a  (lUfin 
ilepoiH  da  guerra  don  Samiiitas  hv  attribne  esta  i)liraso  lUiigua- 
niiua  dv  orgulhoso  dosinterosso: 

'Eu  proHro  couimandíir  os  ricos  a  sor  rico  ou  mesmo.» 

J.   MoTTA. 
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piitíido,  Senador,  Ministro  r  Rebento  do  Império,  morreu 
pobre! 

Sim,  Senhores,  já  nfio  existe  o  virtuoso  lieroe  paulista, 
nâo  veremos  mais  o  nosso  amigo  o  Sr.  Diogo  António 
Feijó. 

Campa  sepulchral,  que  encerras  seus  restos  mortaes, 
sede  mais  gratíi  a  elles  do  que  o  foram  os  homens  ao 
virtuoso  cidadão  que  tanto  os  serviu! 

Se  elles,  ingi^atos,  o  assassinaram,  se  tu  ufana  em 
guardar  esse  deposito  precioso  para  honra  de  sua  Pá- 
tria! 

E  se  a  mâo  da  amizade  quizer  sobre  ti  eseuli)ir  um 
epitaphio  seja  elle: 

FEIJÓ,    ULTIMO    D08    PAULISTAS  ! — • 

Senhores. 

Roguemos  a  Deus  ])elo  descanço  eterno  <lo  nosso 
amigo.— DISSE. 

(yANDIDO    JOSK    DA    MoTTA. 


k 


lYFOS   TTUANOS 


€>  clomiiiio  cie  OHlrnngoiroft  t^m  Ytii 

Em  novembro  do  1894,  cm  Ytii,  ao  passar  pelo 
pateo  do  Patrocinio,  siirpreliendeu-mo  n'aquella  egreja 
uma  fachada  nova,  ainda  não  bem  acabada,  a  qual 
me  pareceu  bonita;  ma.s,  lembrando-me  logo  da  origem 
d*aquelle  templo,  tive  um  desgosto  vendo  destruído  o 
monumento  de  gloria  do  sempre  saudoso  padre  Jesuino 
do  Monte-Carmello.  Desejava  que  nunca  se  tocasse 
n'aquella  architectura  original  de  Ytú,  que  sempre  des- 
perta nos  ytuanos  tantas  recordações  dos  tempos  idos, 
das  grandes  festas  do  Patrocinio,  que  levavam  a  Ytú 
os  povos  das  villas  vizinhjis  e  até  de  dezenas  de 
léguas.  (1) 

Vi  que  se  trabalhava  também  no  ilitcrior,  e  sensi- 
bilisou-me  muito  ver  destruida  a  architectura  origina- 
Hssima  do  génio  artístico  do  padre  Jesuino,  destruindo-se 
as  columnas,  arcos  e  mais  ornamentos  do  corpo  da 
egreja. 


(1)    Vinham  familias  dos  CampoH  Geraes  (como  se  chama 

vam  antigamente),  tle  Cíui*ytiba,  Castro,  etc,  expressamente  para 

assistirem  a  essas  festas. 

{Nota  do  aiictor.] 


254 


Na  capella-mór  não  so  tinha  tocado,  e,  como  ella  era 
do  mesmo  estylo,  pensei  (jue  o  vandalismo  deixasse  ao 
menos  isso,  por  onde  se  poderia  julgar  ainda  o  grande 
mérito  d*a<iuelle  monumento,  producto  de  uma  cabeça 
que  tinha  a  intuição  da  arte,  o  ideal  do  bello,  visto 
que  sem  instrucçâo  alguma,  sem  ter  visto  melhores 
modelos  que  pudessem  oriental-a,  era,  entretanto,  archi- 
tecto,  pintor,  esculptor  e  musico  compositor! 

Já  tive  occasiâo  de  fazer  um  esboço  biógraphico  do 
padre  Jesuino  e  do  padre  António  Pa<íheco  da  Silva. 
O  primeiro  edificou  a  egreja  do  Patrocinio;  o  segundo 
mandou  edificar  á  sua  custa,  em  terras  de  sua  chácara, 
o  hospital  de  morpheticos  ainda  existente ;  recolheu 
para  alli  os  morpheticos  do  municipio  e  todos  quantos 
depois  appareciam  em  Ytú;  sustentou-os  emquanto  vi- 
veu (nâo  poucos  annos),  e  só  depois  da  sua  morte  a 
camará  tomou  conta  d'elle  e  o  sustenta  até  agora. 

N'este  esboço  estygmatisei  o  procedimento  vandalico 
de  estrangeiros,  que  nâo  têm  amor  a  esta  terra  e  nem 
ás  suas  tradicções,  e  só  cuidam  em  accumular  riquezas 
que  vão  desfructar  em  seu  paiz;  e  procurei  mais 
despertar  nos  ytuanos  o  amor  dos  moimmentos  de  sua 
gloria  passada,  e  disse  «que  seria  um  crime  se  consen- 
tissem que  se  destruisse  também  a  capella-mór».  Os 
ytuanos  deviam  n'essa  occíisiâo  os  expellir  do  templo 
com  o  mesmo  instrumento  com  que  Jesus  expulsou 
as  mercadores  do  templo  de  Jerusalém.- 

Estes  esboços  terão  de  ser  publicados  no  Boletim 
do  Instituto  Histórico  do  Estado  de  8.  Paulo.  Circum- 
stancias  imprevistas  retardaram  até  agora  a  publicaçilo, 
e  isto  me  incommodava  porque  eu  bem  receiava  que 
se  completasse  a  destruição  e  o  povo  não  fizesse  o  que 
devia,  expellindo  d'alli  os  vândalos.  Não  me  enganei. 
Se   me   informa  agora  que  o  vandalismo  de  batina  e 
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de  saia  tudo  destruiu,  e  (pie  da  arehiteetura  do  padre 
Jesuino  .só  restam  as  paredes  e  })Ouquissiino  mais!... 
Os  estrangeiros,  tjue  foram  o  pandemonium  de  batina 
e  de  saia  que  alli  reina  absolutamente,  eommetterani  o 
attenUido  desprezando  a  opinião  [mblica. 

(iuanHo  presidia  o  Estado  de  S.  Paulo  o  Sr.  Jorge 
Tybiriçá,  se  {pretendeu  demolir  aquella  arapuca,  digno 
monumento  do  talento  arehitectonico  dos  jesuiUis,  que 
cm  S.  Paulo  se  chama  «Egreja  do  Collegio»,  e  o  bispo 
diocesano  de  então,  fazendo-se  acompanhar  do  clero 
da  cidade,  foi  a  palácio  e  pediu-lhe  em  nome  do  povo 
«que  não  fizesse  isso  porcjue  seria  um  verdadeiro  atten- 
tiido;  e  se  o  Jizesse  mostraria  não  ser  paulista,  poih 
que  nenhum  paulista  que  ama  sua  terra  poderia  ver 
com  bons  olhos  a  destruição  do  primeiro  templo  edi- 
ficado em  S.  Paulo.) 

Ora,  se  aquelle  monstruoso  parto  do  génio  artístico 
dos  jesuitas,  que  nâo  era  obra  de  paulistas  mas  de 
estrangeiros,  nâo  devia  desapparecer  só  por  ser  o 
primeiro  templo  edificado  em  8.  Paulo,  como  pôde  o 
povo  de  Ytú  ver  com  bons  olhos  destruir-se  o  monu- 
mento de  gloria  do  génio  artístico  de  Ytú?  Jamais 
deveriam  ter  consentido  a  realisação  do  attentado. 

Levam  o  dinheiro  do  povo  a  troco  de  verónicas, 
rosários  e  agua  de  Lourdes,  como  antigamente  faziam 
os  bandeirantes  aos  Índios ,  e  aqui  só  deixam  o 
aviltamento  e  a  desmoralisação  do  povo.  E  nem  será 
isso  uma  novidade  na  historia,  pois  foi  o  que  aconteceu 
aos  grandes  povos  (jue  se  entregaram  ao  dominio  ul- 
tramontíuio.  Observem  quaes  siTo  os  [)ovos  da  Europa 
que  em  vez  de  cahir  se  elevaram,  e  verão  que  são 
aquelles  cjue  st^  libertaram  d'esse  dominio.  Olhem  para 
a  Hespanha,  Portugal  e  Itália  e  meditem  sobre  o  futuro 
de  S.  Paulo. 
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Não,  os  ytiiauos  tem  cocliiltido!  Deviam  mostrar 
mais  amor  á  sua  terra,  mais  bairrismo  o  venonK,*rio  ás 
memoriiis  gloriosas  dos  seus  antepassados,  que  honraram 
sua  terra  pelas  suas  virtudes  e  talentos. 

Porque  essas  aves  de  arriba<,*ão  (ou  de  rapina)  nada 
destruiran:  no  Recife,  onde  intentaram  reinar?  Porque 
lá  exisleiíi  iiumcns  que  não  deixam  ensinar  a  seus 
filhos  que  r.  permittido  numtir  e  perjurar  quando  convier 
fazendo  renerras  numtae^,  e  outras  lições  semelhantes 
nne  pervertem  o  caracter  do  homem. 

Se  os  homens  livres  de  Ytú  fizessem  meetinf/,  onde 
o  orador  esclarecesse  o  povo  e  o  fizesse  (^omprehender 
a  míignitude  do  attentado  premeditíido,  elle  não  con- 
sentiria com  certeza. 

Em  breve  será  publicado  no  Boletim  do  Instituto 
o  esboço  •  referido,  e  os  que  o  lerem  verão  se  tenho 
ou  não  razão  de  me  acliar  indignado  contra  esses 
vândalos  e  desculj>arão  a  aspereza  de  minha  linguagem, 
se  pódc  haver  {is[)ereza  censurável  quando  se  trata  de 
íussumpto  como  este. 

Mogy-mirim,  5  de  novembro  de  1895. 

António  A.  da  Fonskca. 


I 

Padre  Jesuino  do  Monte-Carmello 

No  século  XV,  (juando  iis  sciencias  reniusciam  na  Itália 
e  as  bellas-artes  floresciam  rápida  e  brilhantemente, 
nasceu  em  1582  na  aldeia  de  Vinci,  perto  de  Florença, 
Leonardo  de  Vinci,  um  dos  maiores  génios  das  l)ellas- 
artes  e  das  sciencias  de  que  a  historia  tem  perj>etuado 
p  nojne  c  a  gloria.     Filho  natural  de  um  obscuro  notário 
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de  nome  Piero,  desde  a  mais  tenra  edáde  manifestou 
logo  decidida  vocação  por  us  bellas-iirtes  e  principal- 
nientc  para  a  pintura. 

Seu  {)ae,  observando  os  seus  variados  e  tão  precoces 
talentos,  levou-o  a  Florença,  apresentou-o  a  Verachio, 
pintor  já  bem  conhecido,  o  pediu-lhe  que  o  admittisse 
em  seu  atelier.  Aos  vinte  annos  o  discipulo  de  Verachio 
era  já  celebre  pintor,  musico,  esculptor,  architecto,  c 
depois  de  mais  alguns  aimos  era  também  I^onardo  de 
Vinci  reconhecido  grande  homem  de  sciencial 

Se  Vinci  tivesse  nascido  em  Ytú  no  ultimo  quartel 
do  século  passado,  como  Jesuino  ds  Monte-Carmello, 
de  uma  familia  obscura  e  pobre,  náo  passsria  da  altura 
de  Jesuino,  assim  como  este  se  tivesse  nascido  em 
Vinci  talvez  tivesse  chegado  á  altura  do  Leonardo,  ao 
menos  nas  bellas-artes,  se  encontrasse  o  atelier  de  Ve- 
rachio e  a  protecção  de  Lourenço  dei  Mediei,  o  magnifico. 

Jesuino  apenas  pôde  aprender  as  primeiras  lettras 
e  deu-se  ao  officio  de  pintor  como  quem  procura  um 
ganha- pão,  e  d' isso  viveu  alguns  annos.  Nunca  viu  um 
atelier f  nem  teve  um  mestre  qualquer:  entretanto  ticou 
bom  pintor,  esculptor,  musico,  compositor  e  architecto, 
como  adiante  se  verá. 

Jesuino  casou-se  e  teve  três  filhos  varões  e  uma 
filha;  e  enviuvou  aos  trinta  annos,  mais  ou  menos. 
N'esse  tempo  foi  procurado  e  encarregou-se  de  fazer 
na  egreja  do  Carmo  'itlgumas  pintunis,  de  que  precisava. 
Era  então  prior  do  Carmo  um  frade  portuguez,  frei 
Thomé,  que,  segundo  a  tradição,  era  homem  illustrado 
e  conhecia  bem  principalmente  as  mathematicas.  Frei 
Thomé,  emquanto  Jesuino  trabalhava,  estava  sempre  alli 
palestrando  com  elle.  Logo  conheceu  a  sua  grande 
intelligencia.  e  n'uma  d'es8as  palestras  lhe  dissera  Jesui- 
no:    «Desde  a  minha  infância   tive   decidida    vocação 

17 


268 


para  o  estado  ecclesiastico,  e  não  nic  ordenei,  como 
tanto  desejava,  porque  a  pobreza  de  minha  família  nâo 
permittia  que  eu  estudasse  o  latim,  e  dei-me  a  este 
officio  como  meio  de  vida.  Hoje,  que  estou  viuvo, 
quantas  vezes  me  tenho  lembrado  com  magua  não  saber 
o  latim!     Se  eu  o  soubesse  ainda  me  ordenaria.» 

Disse-lhe  então  frei  Thomé:  «Se  é  esse  o  único 
obstáculo,  furtae  do  vosso  trabalho  uma  a  duas  horas 
todos  os  dias,  ide  á  minha  cella  e  eu  vos  garanto  que 
em  dois  annos  estareis  habilitado  para  vos  ordenardes.» 
Jesuino  assim  o  fez  e  em  dois  annos,  mais  ou  menos 
era  o  padre  Jesuino  do  Monte-Carmello,  tão  celebre 
pelas  suas  grandes  virtudes  como  pelas  obras  de  arte 
que  fez. 

Editicou  uma  casa,  que  até  hoje  existe  em  frente 
da  egreja  do  Patrocínio,  tomando  toda  a  largura  do 
pateo  d'aquella  egreja,  que  é  também  obra  exclusiva- 
mente sua  e  de  seu  filho  Eliseu,  que  o  ajudava.  Esta 
casa  tornou-se  uma  espécie  de  cenóbio  onde  residiam 
elle  e  seus  quatro  filhos,  o  menino  João  Paulo,  creado 
e  educado  por  elle,  ao  qual  ensinou  a  musica,  o  fez 
estudar  latim  com  o  padre  Manoel  Floriano  e  ordenou-o. 
O  padre  João  Paulo  Xavier  foi  quem  substituiu  o  padre 
Manoel  Floriano  na  cadeira  de  latim.  Moravam  também 
os  irmãos  José  Luiz  e  Francisco  do  Monte-Garmello  e 
sua  irmã  Maria,  que  alli  foram  creados  e  educados  e 
se  tomaram  bons  cidadãos;  e  como  estes  muitos  outros. 
Alli  todos  eram  bem-vindos,  os  pobres  achavam  sempre 
agasalho. 

Dos  três  filhos  do  padre  Jesuino  dois  fizeram-se 
também  padres,  Simão  e  Elias,  santo  homem,  que  mor- 
reu velho,  sempre  gozando  da  maior  estima  e  veneração 
do  povo  ytuano  por  suas  virtudes  evangélicas  e  pela 
pureza   dos   seus    costumes.     O  terceiro   filho,  Eliseu, 
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ca<?ou-se  e  foi  sempre  o  auxiliar  de  seu  pae  como 
eHculj^tor  e  pintor,  e  notável  [>cla  extraordinária  voz 
de  baixo  profundo:  nunca  se  ouviu  voz  mais  grave, 
mais  sonora  e  i)rofunda. 

Padre  Jesuino  emprehendeu  fazer  a  ogreja  do 
F^itrocinio,  pedindo  para  isso  esmolas  ao  povo  e  traba- 
lhando elle  e  seu  filho  Eliseu  com  a  dedictição,  economia 
e  zelo  com  que  trabalha  quem  edifica  uma  casa  para 
sua    residência    ou    machiníis  para  fazer  uma  fortuna. 

Entretanto  estes  homens  nada  esperavam  receber 
n*este  mundo  em  recom})ensa  do  tanto  trabalho! 

Padre  Jesuino  fez  a  planta  de  sua  egreja  e  exe- 
cutou-a  tiil  qual  como  lá  esttí.  Tudo  quanto  alli  se  ve 
de  architectura,  esculptura  c  pintura  é  obra  exclusiva 
d'estes  dois  bravos  hoiiiens,  que  se  nâo  tivessem  vivido 
em  Ytú,  n'a(iuelle  tempo  de  tanto  obscurantismo,  seriam 
(íclebres  esculptores  e  grandes  mestres  das  bellas-artes. 

Em  1817,  concluiu-se  a  obra  e  preparou-se  a  inau- 
guração para  o  mez  de  novembro.  Jesuino,  que  tinha 
largado  o  escopro  de  esculptor,  com  que  tinha  feito  iis 
imagens  precisas  para  o  tcmt)lo,  o  pincel  com  que 
tinha  feito  íis  pinturas  e  quadros  e  o  compasso  do 
architecto,  tomou  a  penna  e  escreveu  todas  as  musicas 
precisas  pai'a  a  festa  da  Senhora  do  Patrocinio. 

Este  homem,  que  nunca  tivera  um  mestre  de  musica 
que  lhe  desse  algumas  noções  de  contraponto,  escreveu 
as  musicas  para  novenas,  vésperas,  matinas  solemnes, 
Te-Demn  Imulamus,  Famie-Iiuifua  e  missa  solemne  a 
dois  coros,  que  toda,s  foram  executadaís  na  grande  festa 
da  inauguração  com  applausos  dos  melhores  mestres 
de  musica  que  existiam  na  capital,  entre  os  (juaes 
figurava  o  portuguez  André  da  Silva  Gomes,  compositor 
muito  estimado  n'aquelle  tempo  e  professor  publico  de 
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latim  e  rhetorica  em  S.  Paulo  e  membro  do  governo 
provisório  de  1821  a  1822. 

Depois  compôz  todas  as  musiciis  precisas  para  a  festii 
da  semana  santa,  com  Matinas  de  quai*tii,  quinta  e 
sexta-feira,  musica  que  até  hoje  ainda  se  canta  n'essa 
festa. 

O  poeta  portuguez  Emilio  Zaluar  viajou  em  S. 
Paulo  em  1858,  mais  ou  menos,  e  nas  suas  Imjrreòsôe^- 
de  magens,  que  publicou  em  um  jornal  do  Rio,  disse 
o  seguinte:  «Em  Ytú  ha  o  templo  da  Senhora  do 
Patrocínio,  de  estylo  gothico,  que  attrahe  a  attenção  do 
viajante  pela  sua  belleza  e  elegância;  nem  um  viajante 
deve  deixar  de  vel-o.» 

Em  1862,  mais  ou  menos,  quando  eu  residia  no 
município  de  C/ampinas,  o  finado  senador  Firmino  Ro- 
drigues Silva,  (jue  foi  um  dos  ornamentos  do  senado 
brazileiro,  foi  a  Campinas  em  viagem  de  recreio.  Depois 
de  estar  dois  dias  em  minha  fazenda,  levei-o  pani 
Ytú;  e  como  nâo  haviam  estradas  de  ferro,  levei-o  em 
um  troly.    Viajámos,  pois,  sete  léguas  no  mesmo  assento 

e  muito  conversámos  durante  o  dia.  Então  tive  occasião 
de  contar-lhe  a  historia  da  construcção  do  Patrocinio, 
e  contei-lhe  o  que  d'essa  egreja  disse  o  Zaluar. 

— Pois  quero  ver  esse  templo  amanhã, — me  disse 
elle.  No  dia  seguinte  lá  fomos;  estava  a  egi*eja  aberta 
e  deserta,  porque  já  tinham  dito  a  missa. 

O  senador  entrou,  parou  em  baixo  do  coro  e  em 
silencio  examinou  e  observou  tudo  por  muito  tempo; 
seguiu  depois  vagarosamente  até  á  capella-mór  e  da 
mesma  sorte  voltou  até  onde  me  deixara,  e  ainda  em 
silencio  observava.     Então  lhe  disse  eu: 

— Sr.  senador,  o  que  acha?  O  Zaluar  teve  ou  não 
razão  no  que  disse  desta  egreja? 
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— Nâo  tem  razão, — me  respondeu  seccainente. — 
Isto  nunca  foi  estylo  gothico. 

— Então  que  estylo  tem? — eu  lhe  preguntei. 

— Nem  um,  —  me  replicou.^ — Não  é  gothico,  nem  do- 
rico,  nem  corinthio,  não  tem  estylo  algum  conhecido. 
E  é  n'isso  mesmo  que  estii  o  seu  grande  mérito!  É 
um  parto  sui  generis,  \\\n  estylo  original,  que  saiu  da 
cabe<^a  de  um  artista  que  não  conheceu  estylo  algum, 
miifí  tinha  naturalmente  naquella  cabeça  o  ideal  da 
arte.  E  um  templo  digno  de  verse  pela  sua  elegância 
original. 

Em  novembro  próximo  passado  estive  em  Ytú,  e, 
passando  pelo  Patrocinio,  vi-o  com  uma  fachada  intei- 
ramente nova  e  elegante :  gostei  de  o  ver  assim  renovado. 
Vi  também  que  haviam  obras  interiores.  Entrei  e  vi 
que  tinham  tirado  aquellas  bonitas  columnas  que,  em 
distancias  regulares,  subiam  unidas  ás  paredes  até 
certa  altura,  onde  serviam  de  pedestal  para  os  arcos 
que  atravessavam  o  espaço  de  uma  columna  a  outra, 
em  fi*ente,  fingindo  sustentíxr  o  tecto  com  os  seus 
grandes  zimbórios;  e  eram  ceitamente  estas  columnas, 
arcos  e  zimbórios  que  lhe  davam  aquella  original  ele- 
gância. Fiquei  contristado  e  sahi  immediataraente, 
maguado  pela  idéa  que  reformariam  todo  o  templo  e 
desappareceria  para  sempre  o  monumento  que  attestava 
que  em  Ytú  houve  um  homem  de  génio,  que  tinha 
uma  grande  cabeça,  assim  como  também  um  gi-ande 
coração  e  grandes  virtudes! 

Se  ha,  como  me  disseram,  necessidade  de  fazer-se 
C4iluranas  de  tijolos  para  firmarem  as  paredes,  podiam 
fazel-as;  mas  colloquem  as  antigas  columnas  em*  seus 
logares,  unidas  ás  de  tijolos,  de  maneira  que  seja  con- 
servado o  mesmo  original  estylo.  Não  sei  se  assim 
farão,  e  será  um  crime  se  o  não  fizerem. 
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Notei  que  na  ciapolla-mór  não  tinliam  tocado,  e 
talvez  seja  conservado  o  estylo  primitivo:  se  assim  fôr 
se  poderá  tolerar  a  destruição  no  corpo  da  egreja.  Os 
bons  ytuanos  deviam  intervir  e  pedir  a  queni  dirige 
essa  obra  que  deixe  ao  menos  a  capella-mór  intacta, 
de  maneira  que  por  ella  se  possa  julgar  o  que  foi  o 
Patrocinio  do  padre  Jesuino,  e  esse  monumento  attes- 
tará  o  seu  génio  artístico. 

O  seu  filho  padre  Simão,  que  conservou  o  Patroci- 
nio até  mil  oitocentos  e  cincoenta  e  tantos,  guardava 
com  amor'  filial  tudo  quanto  fora  obra  de  seu  pae  e 
tinha  bem  conservadas  as  musicas  de  sua  composição. 
Não  sei  quem  foi  seu  herdeiro,  nem  onde  param,  ou 
se  ainda  existem  as  diffcrentes  peças  de  musica  próprias 
ás  grandes  festas  que  outr'ora  se  celebravam  n'aquello 
templo. 

Ha  35  annos,  mais  ou  menos,  perguntei  ao  finado 
Manoel  José  Gomes,  pae  de  Carlos  Gomes  (o  qual  foi 
amigo  e  admirador  do  padre  Jesuino,  e  todos  os  annos 
ia  a  Ytú  tocar  o  primeiro  violino  n'essa  festii),  se  elle 
conservava  alguma  musica  do  padre  Jesuino.  Respon- 
deu-me  que  tinha  todas,  e  as  conservava  com  muito 
cuidado:  que  algumas  vezes  ainda  se  entretinha  tocando 
em  sua  rebeca  grandes  trechos  d'essas  musicas  de  tão  sau- 
dosa recordação. 

E  provável  que  os  seus  íilhos  as  conservem,  e 
quiçá  tenham  em  suas  composições  aproveitado  algumas 
phrases  ou  themas. 

Como  já  disse,  a  casa  do  padre  Jesuino  era  uma 
espécie  de  cenóbio  onde  viviam  alguns  padres  e  outros 
agregados  á  familia  Monte-Carmello,  e  era  também  o 
rendez-voíis  diário  de  outros  padres  e  seus  amigos.  N'esso 
tempo  havia  em  Ytú  muitos  padres,  não  de  aquelles 
que  se  ordenam  por  officio,  mas  por  vocação  natural  e 
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desejo  de  bem  servir  a  huinaiii(l.i.U>  segundo  as  suas 
crenças  religiosas.  Eram  quasi  todos  filhos  dos  mais 
abastados  fazendeiros,  entre  os  quaes  preponderam  a 
idéa  «que  toda  a  familia  nobre  devia  ter  um  filho  no 
altar  e  outro  no  exercito, >^  Os  frequentadores  do  cenó- 
bio patrocinista  eram  d' esse  género  de  padres,  e  muito 
respeitáveis  por  suas  virtudes. 

O  franciscano  frei  Ignacíio  de  Santa  Justina,  perten- 
cente á  familia  Silveira,  era  intelligente,  tinha  estudos 
profundos  da  philosophia  theologica,  foi  professor  d'essa 
matéria  no  convento  do  Rio  de  Janeiro.  Foi  elle  o  pro- 
fessor do  grande  MontAlverne,  (jue,  quando  por  sua 
vez  professor  da  mesma  matéria  e  no  mesmo  convento 
frequentemente  citava  com  respeito  nas  suas  prelec- 
ções as  opiniões  de  seu  professor  «frei  Ignacio  de  Santa 
Justina,  que  ainda  vive  em  Ytú»,  dizia  elle.  lieferiu- 
me  isto  um  discípulo  de  Mont'Alverne,  o  dr.  José  Ma- 
noel da  C/Osta  Bastos,  natui^al  de  ('ampos.  O  padre 
Arnidinha,  que  passava  por  santo,  (juando  se  desceu 
o  seu  cadáver  no  fundo  da  sepultura  alguém  se  lem- 
brou de  dizer  que  esta  ficou  iUuminada!  E  tal  era  o 
credito  de  santidade  do  padre  Arrudinha,  que  o  povo 
facilmente  íujreditou  isto  e  a  tradição  chegou  até  o  meu 
tempo.  O  padre  João  Leite  Ferraz  (ou  de  Sampaio), 
conhecido  por  padre  sargento-mór,  pontue  fora  casado 
e  sargento-mór  das  milícias,  fazendeiro  rico  c  que,  en- 
viuvando e  sabendo  seu  latim,  como  grande  parte  dos 
ftizendeiros  de  Ytú,  ordenou-se ;  padre  António  Joaquim 
de  Mello,  depois  bispo  I).  António,  homem  de  intelli- 
gencia  superior ;  padi*e  José  (Talvão  de  França,  muito 
bom  sacerdote;  padre  Francisco  í^i(;heco,  que  sendo 
engenheiro  abastado,  deu  quanto  tinha  e  morreu  pobre; 
padre  Manoel  Floriano,  filho  do  capiâo-mór  Vicente  da 
Costa,   o  qual  foi  professor  de  latim  muitos  annos ;   pa- 
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dre  Manoel  da  Silveira,  que  inutilisou-se  tornando-se 
anachoreta  e  atinai  cahiu  em  verdadeiro  nevrosismo  mvs- 
tico,  encerrou-se  em  um  quarto  do  cenóbio,  onde  passou 
vinte  e  tantos  annos  sem  dirigir  uma  palavra  a  alguém, 
nem  responder  a  quem  se  dirigia  a  e!le,  excepto  ao 
padre  Elias,  filho  do  padre  Jesuino,  o  único  com  quem 
junto  rezava  o  officio  divino  e  conversava  o  que  era 
preciso  e  nos  domingos  ia  ouvir  sua  missa  na  visinha 
egreja  do  Patrocínio ;  padre  António  Félix,  padre  Je- 
ronymo  Pinto  Rodrigues  e  outros  excellentes  sacerdotes, 
que  não  foram   padres  de' officio. 

Pertencia  a  este  mesmo  grupo  o  padre  Diogo  Antó- 
nio Feijó,  depois  regente  do  império,  o  qual  n'esso  tempo 
já  não  se  limitava  á  philosophia  theologica,  ensinava 
a  philosophia  kontiana  e  outras  matérias.  E  já  era  dos 
que  no  Brasil  mais  conheciam  a  sociologia,  e  com  o 
mesmo  ardor  com  que  propagava  a  doutrina  christâ, 
propagava  também  o  direito  publico,  e  conjunctamente 
com  o  finado  Senador  Paula  Souza  preparavam  os 
ytuanos  para  a  revolução  de  1822,  na  qual  elles  tive- 
ram grande  parte  como  conselheiros  e  directores  da 
camará  de  Ytú.  O  padre  António  Pacheco,  de  quem 
já  fallei  em  outro  logar;  padre  Nuno  de  Campos;  padre 
Campos,  o  ex-jesuita,  que  á  sua  custa  fez  o  antigo  se- 
minário com  boa  capella,  e  por  seu  testamento  o  legou 
á  camará  municipal  para  que  a!li  se  fundíisse  uma  casa 
de  educação.  Doação  de  prédio  feita  com  tão  boas 
intenções  e  que  hoje  está  transformado  em  uma  hydra 
de  mil  cabeças,  que  devoram  a  liberdade,  a  intelligen- 
cia,  os  bons  costumes,  pêam  a  civilisação  e  pretendem 
reduzir  aquelle  povo  a  um  rebanho  de  carneiros. 

Eram  também  d'esse  tempo  os  padres  Francisco 
Leite  Ribeiro  (meu  tio  avô)  e  Melchior  de  Pontes  Ama- 
ral, homens  de    intelligencia    que,  em  falta    de  bacha- 
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reis  em  direito,  se  deram  ao  estudo  de  jurisprudência 
e  advogaram;  Melchior  de  Pontes  era  um  virtuoso  sa- 
cerdote. Os  padres  Manoel  Fiusa  e  os  irmãos  Thomaz 
e  António  de  Mello;  padres  Joaquim  d'Abneida  Leite 
e  Jofiquim  Duarte  Novtxes  eram  todos  filhos  das  prin- 
cipaes  famílias,  bem  differentes  pelos  seus  costumes  cí- 
vicos e  religiosos  d'essas  aves  de  arribação  (ou  de  rapi- 
na) que  hoje  dominam  as  egrejas  de  Ytú.  ()rdenavam- 
se  pelo  desejo  de  bom  servir  a  Deus,  segundo  suas 
crençíis,  bem  servindo  a  humanidade,  e  nâo  pensavam 
em  accumular  grandes  riquezas  como  aquelles  phariseus 
do  catholícismo,  (jue  tem  vinte  e  uma  mãos  fechadas 
para  regeitar  hypocíritamente  (1)  e  duzentas  e  noventa 
e  três  mãos  abertas  para  receberem  (2)    o    que  i>edem, 


(1)  Pailre  Elias  2)a88ou  toda  a  sua  vida  preoccupado  com 
as  cousas  celestes.  Quando  cumpria  seus  deveres  ecclesiasticos 
nas  orações,  festas  e  scnnões,  (j[ue  clle  não  perdia  occasião  de 
prégal-os,  mesmo  sem  remuneração,  o  tempo  que  lhe  restava 
empregava-o  na  edificação  e  reconstnioção  de  templos.  Em 
183()  deteriorou-se  o  tecto  da  matriz  de  Ytú;  o  padre  Elias  im- 
mediatamente^  sem  remuneração  alguma,  pedindo  esmolas  ao 
povo  como  quem  pedia  o  pão  para  a  bocca  e  administrando 
como  cousa  sua,  reconstruiu  inteiramente  o  templo  fazendo  um 
tecto  novo,  retocou  as  pinturas  e  dourados  e  levantou  uma 
grande  e  elegante  torre,  qiie  o  templo  não  tinha,  onde  coUocou 
um  l)om  relógio.  Em  três  annos  de  trabalho  estava  tudo  con- 
cluido. 

Apenas  acabado  este  trabidho,  foi  elle  concluir  outro,  que 
já  tinha  começado— o  chamado  conventinho,  (pie  ainda  existe 
na  esquina  em  frente  do  temi)lo  do  Patrocínio,  hoje  reduzido 
a  sanzala  das  escravas...  ou  das  victimas  da  regra  de  Verga. 

(2j  As  mãos  que  não  recebem  são  as  casas  dos  padres 
professos,  e  as  duzentas  e  tantas  que  recebem  são  as  dos  padres 
não  professos,  que  vão  pelo  mundo  creando  collegios  e  accu- 
mulam  gi*andes  riquezas.  (Xdlas  do  ancUfV.) 
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fingindo-se  muito  pobres  o  sendo,  entretanto,  certo  que 
pertencem  á  associado  mais  rica  do  mundo. 

Quando  se  removeu  os  ossos  do  padre  Jesuino  do 
convento  do  Carmo  para  a  egreja  do  Patrocinio,  o  illus- 
tre  padre  Feijó  fez  um  discurso  fúnebre  que  é  um  do- 
cumento importante.  O  finado  coronel  Galvão,  que  era 
intimo  amigo  e  grande  admirador  de  Feijó,  o  conser- 
vava em  manuscripto  e  deu-me  uma  cópia ;  eu  mos- 
trei-a  ao  finado  Joaquim  Leme,  que  tinha  em  18(50  uma 
typographia  em  Ytú,  e  elle  imprimiu  muitos  exempla- 
res e  lá  os  distribuiu.  Eu  perdi  o  que  tinha,  e  ainda 
ník)  pude  descobrir  um  exemplar  dos  impressos.  Se  eu 
puder  ainda  encontral-o  publicarei,  e  entílo  se  verá  (jual 
era  o  juizo  que  Feijó  fazia  do  padre  Jesuino  e  quanto 
venerava  a  sua  memoria. 

N'e88e  discurso  disse  mais  ou  menos  o  seguinte: 
«Quem  pela  primeira  vez  f aliava  com  este  homem  fi- 
cava, como  fiquei  eu,  subjugado,  como  que  magnetisa- 
do !  Desejava  sempre  vel-o  e  ou  vil -o !  Seu  olhar,  sua  voz, 
seus  gestos  eram  attrahentes !  Sem  ter  instrucção  philo- 
sophica,  subia  ao  púlpito  e  discorria  so])re  um  ponto 
de  religião  ou  de  moral  de  modo  que  prendia  a  atten- 
çáo  dos  ouvintes,  porque  as  suas  palavras  sahiam  do 
coração,  eram  o  que  elle   sentia    em    sua    consciência, 

eram  a  expressão  do    mais    fino  bom    senso  e    d' uma 
philosophia  santa,  que  lhe  era  natural,  que  não  recebera 

dos  livros.» 

O  grande  Erasmo,  ac^xbando  de  ler  os  T^isculanm, 
de  Cicero  (a  maior  cabeça  da  antiguidade,  segundo  a 
opinião  do  padre  Ventura  de  RaUlica),  exclamou: — Ente 
linro  parece  que  foi  dietado  pelo  próprio  Detu^! 

Eu  creio  que  o  padre  Feijó  podia  accrescentar  a<i  que 
acima  referi: —  Elle  era  2i»úw\,  porque  sua^^^  pai  anãs  pa- 
reciam dictadas  pelo  próprio  De^^s! 
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O  menino  Salles 

Em  seu  livro  (h  jp.vnfas;  disso  Edgard  (iiiiiipt: 
«Os  jesuitiis  apresentai n-se  em  todo  o  mundo  como 
propagadores  das  sciencias,  quando  o  seu  verdadeiro 
fim  latente  e  exclusivo  é  estorvar  a  propagação  das 
sciencias:  seus  collcgios  tôm  por  Hm  apoderar-se  dos 
meninos  para  lhes  ensinarem  uma  falsa  philosoj)hia  e 
falsissima  historia  universal,  nfio  deixando  que  elles 
vão  a  outras  escolas  onde  poderiam  aprender  a  verda- 
deira sciencia.* 

E  para  esclarecer  melhor  e  demonstrar  a  verdade  do 
que  acima  refiro,  traduzirei  em  resumo  mais  alguns 
trechos  do  mesmo  livro  referentes  ao  assumpto,  e 
tamhem  referirei  alguns  factos  que  tenho  ohservado  nos 
collegios  ultramontanos  de  nosso  Estado,  os  quaes 
provam  cabalmente  tudo  (juanto  disse  Quinet. 

Tratando  do  espirito  de  seita,  disse: 

'^'Os  da  ordem  comprehenderam  perfeitamente  os 
insthictos  do  sou  srado  tempo;  elles  nasceram  no  meio 
de  uni  movimento  de  innovação,  que  tinha-se  apode- 
rado de  toda  a  Europa:  o  espirito  de  creação,  de 
descobertas,  transbordava  por  toda  a  pai*te  e  arrastava 
o  mundo.  Havia  uma  sorte  de  embriaguez  de  sciencia, 
de  poesia  e  de  philosophia.  A  ordem  de  Loyola 
comprehendeu  a  nec(>ssidade  de  suspender  e  gelar  o 
pensamento  humano  no  meio  d'este  turbilhão  de  i<léas. 
E  para  conseguir  isto  só  havia  um  meio,  que  foi 
applicado.  Ella  fez-se  representante  d'estíi  tendência, 
fingiu  obedecer  para  melhor  retel-a.  Edificou  casas  de 
sciencias    para   [)render  o  voo  da  mesma  sciencia,  dar 
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ao  espirito  uni  movijiiento  apparente  que  tornasse  im- 
possível o  real:  acariciar  a  ciu-iosidade,  extinguir  no 
principio  o  génio  de  descobertas,  al)afar  o  saber,  eis  o 
grande  plano  de  educação  seguido  com  tanta  prudência 
e  uma  arte  consumada.  Jamais  se  viu  tanta  razão  a 
conspirar  contra  a '  razão !  Se  accusou  a  ordem  por 
perseguir  a  Gallileu,  e  ella  fez  ainda  mais  que  isso, 
trabalhando  com  habilidade  incomparável  para  extir{)ar 
do  espirito  humano  a  mania  das  invenções.  Ella  pre- 
tendeu resolver  o  problema  de  alliança  da  crença  e  da 
sciencia,  da  religião  e  da  philosophia.  Se,  como  fizeram 
os  mysticos  da  média  edade,  ella  tivesse  desprezado 
a  philosophia  e  exaltado  somente  a  religião,  também 
nada  conseguiria,  o  século  não  lhe  teria  escutado.  A 
ordem,  porém,  resolveu  o  problema  da  alliança  fazendo 
brilhar  nominativamente,  concedendo-lhe  as  chanças  da 
vaidade,  as  exterioridades  da  potencia,  recusando-lhe  o 
uso. 

« Eis  porque  em  qualquer  parte  que  se  estabeleceram, 
nas  cidades,  nos  campos,  na  America  ou  nas  índias, 
edificaram  uma  casa  de  crença,  o  templo,  e  a  seu  lado 
uma  casa  de  sciencias,  o  collegio,  com  tudo  quanto 
pôde  satisfazer  o  orgulho,  para  melhor  ilhidir,  bibliotheca, 
manuscriptos,  instrumentos  de  physica,  de  astronomia, 
etc. 

«Mas  nas  regras  destinadas  a  serem  secretas,  a  sociedade 
dirige  ella  mesma  a  constituição  da  sciencia  sob  o  titulo 
de  ratio  íftudiofiim.  Uma  das  primeiras  regras  que  n'ellas 
se  encontra  é  esta — ninguém,  nem  mesmo  nas  materitis 
que  não  são  de  algum  perigo  para  a  piedade,  deve 
apresentar  uma  questão  nova,  nono  noras  infrodiwat 
qufpstion^s,  nem  deduzir  d*uma  verdade  consquistada 
uma   verdade   nova. 
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«Quel  quando  não  ha  algum  perigo  nem  para  as 
coisas,  nem  para  as  idéíis,  se  encadeiar  desde  a  origem 
em  um  circulo,  nem  jamais  olhai-  além,  nem  deduzir 
d'uma  verdade  conquistada  uma  verdade  nova  1  não  é 
esterilisar  o  bom  dinheiro  do  evangelho  ? . . .  Não  im- 
porta, os  termos  são  precisos. 

«Adivinhareis  jamais  de  quem,  primeiro  que  tudo, 
se  prohibe  f aliar  na  philosophia  dos  jesuitas  ?  É  nece^ífario 
o  nienos  posmel  de  Deus,  e  mesmo  não  foliar  ahòolufamente 
—  QurPstio7i/'  de  I)eo...  pretereantur  '^  Que  se  não  permitta 
demorar-se  sobre  a  idéa  do  Ente  supremo  mais  de 
três  ou  quatro  dias  (e  o  curso  de  philosophia  é  de  três 
annos !)  Quanto  ao  pensamento  de  substancia  é  necessário 
nada  absolutamente  dizer,  mliildicant.  Sobretudo  bem 
evitar  de  tratar  dos  principios,  e  principalmente,  tanto 
aqui  como  em  (jualquer  outra  parte,  se  abster  quanto 
possível  (multo  vero  magis  ahstinendum)  de  se  occupar 
em  coisa  alginna,  nem  da  causa  primaria,  nem  da 
liberdade,  nem  da  eternidade  de  Deus,  que  elles  não 
digam  nada,  qui*  não  faixam  nada,  palavras  sacramentaes 
que  vôm  cessar  e  formam  todo  o  espirito  d*este  methodo 
j)hilosophico  :  que  elles  passem  sem  exame  (sans  examiner), 
não  examinando  é  o  fundo  da  theoria.» 

Quando  li  isto  ha  trinta  ou  trinta  e  seis  annos  na 
grande  obra  de  (iuinet —  O  jesuitismo  —  e  muitas  outras 
gravíssimas  accusações,  eu,  que  ainda  mal  conhecia  os 
jesuitas,  confesso  que  <luvidei  da  sinceridade  de  Quinet, 
julguei-o  um  escrij)tor  apaixonado  e  por  isso  um  tanto 
parcial.  Parecia-me  que  havia  exageração  nas  suas 
accusações. 

Mas  depois  que  puz-nie  em  contacto  com  elles,  em 
18()7,  observei  seus  actos  no  coUegio  8.  Luiz,  em  Ytú, 
onde  eu  tinha  coUocado  três  filhos,  convenci-me  da 
verdade    de   tudo    quanto   tinha    dito   Quinet.     Então 
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procurei  ler  outros  escrii)to]'es,  i'stu(lei-os  com  aquelle 
interesse  (jue  todos  os  juies  devem  t(.'r  afim  de  bem 
conhecerem  (juem  são  os  preceptores  de  seus  íiliios 
e  o  que  lhes  ensinam.  E  o  resultado  d'este  estudo  foi  o 
mesmo  que  obteve  íiitré.  Conta  Rénan  (jue  o  velho  Litré, 
antigo  c*ompanheiro  dos  encyclopedistius,  convencional 
de  03,  de[>ois  da  j)roclama(,'rio  do  (íonsulado  e  do  império, 
desgostoso  e  detestan<lo  os  homiMis  (jue  deram  aquelle 
golpe  de  estado,  i-eth'ou-se  completamente  da  i)olitica, 
passou  a  morar  no  campo,  onde  permaneciíu  não  poucos 
annos.  Alli,  meditando  sobre  os  acout43cimenU)S  do  seu 
paiz,  chegou  a  receiar  que  sm\s  opiniões  philosophicius 
e  politicas  não  fossem  verdadeiras^,  como  su[)punha;  e 
não  (piereniio  transmittir  a  seu  lilho,  (pie  entretiuito 
estava  na  edade  de  aprender,  senão  o  (pie  elle  tinha  por 
verdades  incontestáveis,  lombrou-se  de  fazer  uma  revisão 
de  suas  cren(;as  i)ara  rectitical-as,  eliminando  o  (pie, 
porventura,  offerecesse  alguma  (Uivida  ao  seu  espirito. 
E  o  resultado  (reste  estudo  consciencioso  o  fez  dar  ao 
filho  tal  desenvolvimento  e  direc(,*ão  ao  espirito,  que 
formou  a  intelligencia,  (»  caracter  e  opini(')es  philosophicas 
do  gi*ande  E.  Litré. 

Eu  desejava  dar  a  meãs  filhos  boa  e(hica(,*ão  intelle- 
ctual  e  moral;  e  por  algunuis  coisas  cpie  tinha  lido,  [)ela 
[)essima  tradicção  que  desde  minha  infância  ouvira  a 
respeito  (Vesses  padres,  e  ainda  mais  por  alguns  actos 
que  já  tinha  visto  praticar-se  no  coUegio,  comecei  a 
receiar  de  (pie  não  fossem  estes  os  i)receptores  de 
(pie  eu  precisava. 

()bservei-os  então  attentamente,  estudei  seus  C(jstu- 
mes  e  methodos  de  ensino,  e  convenci-me  de  (jue  tudo 
quanto  tinha  hdo  em  (^uinet  e  tantos  outros  escriptores- 
que  li  com  o  lim  de  estudar  a  famosa  SixMedade  (ie 
J(3sus,  era  tudo  verdade  incíontestnvel.    Firmei,  pois,  como 
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o  velho  Litré,  conscieiuâosuinente,  minha  opinião  sobre 
a  educação  que  devia  dar  a  meus  filhos  e  a  direcção 
do  seu  espirito :  c  ainda  não  me  an'ependi.  E  a  obser- 
vação de  certos  factos  praticados  no  coUegio  firmaram 
cada  vez  mais  a  minha  opinião  sobre  os  jesuitas. 

E  desde  então  passei  a  detestal-os,  sem  que  estes  [)a- 
dres  em  tempo  algum  me  tivessem  feito  a  menor  offensa. 
Nada  tenho  com  os  individuos;  mas  detesto  a  companhia 
como  associação  perniciosa,  que  perverte  o  coração  e 
estraga  a  intelligencia.  Só  o  estado  de  perturbação  das 
idéas  sociaes  politicas  e  moraes  da  Europa  n'este  fim 
de  século  xix  tem  consentido  que  ainda  v4va.  Convicto, 
pois,  do  que  é  aciuelle  collegio,  retirei  inmiediatamente 
os  filhos  desse  foco  de  perdição  para  o  coração  e  in- 
telligencia da  mocidade.  Vou  agora  relatar  os  factos 
que  observei  e  firmaram  minha  opinião  sobre  os 
jesuitas. 

Quando,  constrangido  pela  faltíi  de  collegio  em 
que  pudesse  collo(?ar  meus  filhos,  resolvi-me  a  levar 
para  Ytú  os  jesuitas,  no  requerimento  que  dirigi  ao 
governo  em  nome  d'elles  disse  que  elles  se  obrigavan) 
a  dar  uma  aula  primaria  externa  para  os  pobres,  gra 
tuitamcnte,  e  ([ue  jamais  usariam  de  castigos  physicos. 

E  fiz  isto  sem  consultar  o  padre  Onorati,  que  era 
o  futuro  reitor,  com  quein  eu  me  entendia,  e  depois  lhe 
disse  que  assim  procedera  por  estar  certo  que  elle 
acceitaria  esta.s  duas  clausulas  sem  a  menor  repugnância, 
porque  eram  muito  razoáveis  e  porque  o  collegio  do 
Patrocínio  as  acceitára  e  praticava.  E  elle  mostrou-se 
satisfeito. 

Poucos  mezes  depois  de  inaugurado  o  collegio  tive 
o  primeiro  desgosto,  que  mais  me  despertou  o  desejo 
de  bem  observar  os  costumes  e  methodos  de  ensino 
dos   jesuitas.     É  o  caso  : 
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Soube  q»ue  o  padre  Ononiti  praticou  o  seguinte 
acto  de  iustuciosa  velhacaria  para  saber  os  mais  Ínti- 
mos desejos  de  seus  alumnos  e  por  abi  estudar  os 
seus  caracteres  e  tendências;  e  por  isso  persuadiu  íis 
pobres  crianças  de  que,  dirigindo  cada  uma  uma  carta 
fechada  a  S.  Luiz  Gonzaga,  pedindo-llie  o  que  mais 
desejava  e  entregando  a  a  elle  Onorati,  depois  todas 
reunidiís  seriam  queimadas  perante  o  altar,  o  elles 
obteriam  os  favores  que  desejavam.  As  cartas  foram 
escripUis  e  queimadas  solenmemente  diante  do  altar 
á  hora  da  missa !     Que  perversa  velhacaria ! 

Tendo-se  passado  quasi  um  anno  sem  que  se 
abrisse  a  escola  primaria  para  os  menhios  pobres 
(como  se  havia  promettido),  fallei  ao  reitor  que  já 
era  tempo  de  se  cumprir  aquella  clausula.  Resi)ondeu- 
me  que  ainda  nâo  podia  porque  tinha  ainda  muit^ 
poucos  padres,  e  o  faria  quando  tivesse  numero  suf- 
ficiente.  Calei-me  por  achar  razoável  a  desculpa ;  depois 
fallei-lhe  mais  uma  ou  duas  vezes,  e  sempre  a  mesma 
desculpa,  (guando  soube  que  tinha  chegado  uma  turma 
de  i)adres,  fallei-lhe  })ela  terceira  ou  quarta  vez  e  fiz- 
Ihe  ver  que  tinha  padres  sufficientes. 

Então,  nâo  podendo  mais  servir-se  da  mesma  des- 
culpa, disse-me  com  ar  de  muitii  gravidade :  —  «  Sr. 
Fotiseca,  foliemos  claro :  eu  não  abri  ^swa  e^scola  porque 
a  julgo  não  só  inútil  ma^s  também  prejudicial.  Fará  que 
preci^m  o  poro  saber  ler?  para  ler  jornae^  e  Urras  que 
não  comprehende  e  ficar  com  a  cabeça  cheia  de  idéas 
faU(u<í,  de  erros  e  asneira^sí^  xs^ão.  O  poro  não  prex^ij^a 
saber  ler.^ 

Repliquei-lhe : — Não  creio  isso  porque  os  melhores 
observadores  que  tem  visitado  os  Estiidos-Unidos  do 
Norte  aftirmam  que  sua  grande  [)rosperidade  é  devida 
a  essa  rede  de  instrucção  primaria  que   se  estende  até 


273 


a  ultima  classe  cia  sociedade,  de  sorte  que  faz  surgir  lá 
das  niansardiís  ou  de  qualquer  outro  logar  semelhante 
os  meninos  de  talento,  e  os  habilita  a  estudarem  em 
sua  residência  e  se   fazerem  cidadãos  úteis ! 

Atalhou-me  innnediatamente  o  audacioso  padre 
com  estiis  palavnis :  — « Xáo  creia  mo,  (jue  não  pas.s-a 
de  phanta>íia  de  viajante^-;  sào  modernismoò-  que  vno 
perdendo  a  -sociedade,  sàa  pjesias;  o  piro  ni)  pre^is^a 
saber  ler!» 

Sahi  immediatamjnte,  porque  nílo  podia  mais  con- 
ter minha  indignação  e  podia  produzir  um  escandnlo; 
affastei-me  para  semj)re  desse  verdadeiro  íilho  de 
Loyola,  ({ue  com  tal  desfa<,*.ament()  deirlarava  rjue  não 
cumpriria  o  compromisso  que  tomara.  E  isto  prova  (juo 
o  tomara  do  má  te,  já  com  a  intenção  de  não  cunv 
prir,  depois  que  conseguisse  o  (pie  queria.  Logo  de})OÍs 
soubo  que  violara  a  outra  clausula  e  usava  de  castig(»s 
physicos. 

Não  podia  mais  duvidar  (pie  um  collegio  dcjesui- 
tas  é  um  foco  de  perdi(;ão  para  a  moral  e  intelligen- 
cia  da  mocidade. 

N*este  temjK)  tinha-se  aberto  em  Campinas  o  collegio 
do  sr.  Morton,  para  o  (piai  passei  logo  meus  íilhos,  em- 
bora com  bastante  sacrifício  j)ecuniario. 

Iteferirei  mais  um  facto,  e  S(')  esto  será  bastante  ])ara 
provar  o  que  pretendo,  isto  é,  (pie  c  jesiiita,  como 
muito  bem  disse  (iuinet,  inculca-se  j)ropagador  das 
scienoias,  abrindo  collegios  para  todo  o  mundo,  mas  (pie 
o  verdadeiro  íim  latente  é,  pelo  contrario,  estorvar  a  sua 
propagação,  apoderando-sc  dos  meninos  para  (pie  não  vão 
ás  outnis  escolas,  onde  poderiam  aprender  alguma 
cousa. 

Não  tenho  uma  prova  d(X'umental  do  que  vou  referir 

por  ter  ouvido  do  finado  bispo  I).  António  Joaquim  de 
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Mello  e  do  Dr.  Rubino  de  Oliveira,  que  infelizmente  já 
não  existem,  e  estou  certo  que  si  fossem  vivos  attesta- 
riam  a  verdade ;  mas  aífirmo  por  minha  honra  e  por 
tudo  quanto  tenho  por  mais  sagrado — que  não  ha  um 
pensamento  ou  uma  phrase  do  que  vou  referir  que  nSo 
seja  a  verdade  do  que  ouvi  de  D.  António  e  do  Dr. 
Rubino. 

D.  António  era  um  bom  amigo  de  meu  pae,  cuja  casa 
elle  frequentava  com  familiaridade ;  habituou-me  á  sua 
amável  conversação.  Quando  elle  desgostoso  de  S. 
Paulo,  retirou-se  para  Ytú,  eu  frequentava  sua  casa,  e 
elle,  que  em  sua  conversação  particular  eia  tão  sincero 
que  ás  vezes  tocava  á  ingenuidade,  muitas  vezes  desa- 
bafava, queixando-se  do  modo  porque  seus  adversá- 
rios o  maltratavam  e  não  podiam  toleral-o,  porque 
estavam  habituados  a  prati(;ar  tudo  quanto  queriam, 
livremente,  pela  relaxação  em  que  tinha  cabido  o  governo 
do  bispado  por  causa  da  decrepitude  do  seu  antecessor 
que  deixava  outros  governarem  em  seu  nome.  Um  dia 
que  assim  palestrávamos,  elle  com  ingenuidade,  sem 
prever  o  alcance  que  eu  daria  ás  suas  palavras,  disse- 
me  rindo-se: — «Vou  contar  vos  uma  esquisitice  de  frei 
Eugénio.  Bem  sabeis  (|ue  tinha  mandado  estudar 
gratuitamente  no  Seminário  E[)iscopal  o  menino  Salles, 
neto  do  finado  Joaquim  de  Salles  (um  intelligente  rábula 
que  houve  em  Ytú)  e  um  dia  d'estes  apresentou-se-me 
aqui  o  menino,  depois  de  lá  ter  estado  três  ou  quatro 
annos  e  me  disse  que  frei  Eugénio  o  despedira  do 
Seminário. 

— Então  o  que  fizestes  lá,  que  crime  ou  grande 
peraltagem  praticasteis  para  que  elle  jissim  j)rocede8se  ? 
— perguntei. 

— Nada  d'isso,  sr.  bispo,  —  respondeu-me  Salles; — eu 
i^ão  sei  porque  fui  despedido. 
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— Nao  pôde  ser,— lhe  disse; — frei  Eugénio  não  é lou- 
co.... alguma  fizesteis,  alguma  briga...  falla-me  a  verdade, 
não  tenhas  medo:  quero  saber  tudo,  porque  talvez  ainda 
possa  harmonisar-vos  com  elle. 

-^Nada  fiz, — replicou-me  o  menino, — v.  ex.»  escreva- 
lhe  e  elle  que  lhe  diga  porque  fui  despedido. 

— Bem,  vae  para  tua  casa  e  depois  veremos  o  que 
poderei  fazer. 

«Com  effeito  (continuou  o  bispo),  escrevi  a  frei 
Eugénio  o  qual  respondeu-me  que  d*ahi  a  poucos  dias  ti- 
nha que  vir  a  Ytú  e  verbalmente  me  diria  tudo.  E,aqui 
chegando,  três  ou  quatro  dias  depois,  medisse: — «J)ey- 
pedi  do  Seminário  o  menino  Salles^  porque  já  tivemos  um 
Voltaire  que  ha  um  .século  nos  tem  dado  muito  trabalho 
e  ainda  não  estamos  livres  d' elle;  não  precisamos  de  um 
segundo  Voltaire.  Não  é  um  simples  talento  superior,  é 
um  génio j  é  a  mais  pura  encarnação  de  Voltaire!  uma 
águia  que  em  S3u  voo  não  tem  altura  que  o  satisfaça, 
tudo  quer  ver,  quer  devassar  tudo,  duvidi  de  tudo,  não 
ha  ecplicação  que  o  satisfaf;a!  Emfim,  educar  aqueUe 
menino,  deicar  voar  aquella  águia,  com  péssimas  tendên- 
cias, ê  muito  inconveniente;  corte-se-lhe  as  azas  para 
bem  da  egreja  e  da  humanidade!^ 

Depois  de  fazer-me  esta  narração,  disse-me  rindo-se 
D.  António,  sem  dar  a  menor  importância : — «Ora  já  viu 
que  exquisitice  de  frei  Eugénio?» 

Calei-me  sem  fazer  observação  alguma,  porque  a 
minha  mente  estava  preoccupada  com  as  idéas  que  esta 
narração  despertara  cm  minha  memorial 

Parecia-me  estar  ouvindo  tudo  (|uanto  tinha  lido  em 
Quinet  e  agora  (na  epocha  em  (jue  escrevi)  parece-me 
estar  também  ouvindo  o  padre  Ilonorati  dizer — não,  o 
povo  não   precisa  saber  ler. 

O  desgraçado  menino  foi  para  o  sitio  de  seu  cunha- 
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do,  pequeno  lavrador  de  cereaes,  a  tre.s  ou  (|Uatro  leguaa 
da  cidade,  e  o  futuro  Voltaire,  (jue  horrorisava  a  frei 
Eugénio  pela  sua  imaginação  incandescente,  pelo  de" 
sejo  insaciável  de  tudo  conhecer,  tudo  indagar,  o  grande 
génio  que  hoje  seria,  segundo  a  opinião  de  um  jutgador 
habilitado  como  frei  Eugénio,  a  gloria,  o  orgulho  dos 
brasileiros  e  de  toda  a  America.  íÍ(H)u  reduzido  a  semeador 
de  milho  e  feijão  na  roça  de  seu  cunhado,  pequeno 
lavrador  no  bairro  dos  Olhos  d'Agua,  no  município  de 
Ytú.  Em  pouco  tempo,  accommetti<lo  d'uma  moléstia, 
lá  morreu  sem  recursos  médicos! 

Frei  Eugénio  não  era  jesuita,  era  cjapuchinho,  e  homem 
de  intelligencia  e  esUi  bem  cultiva-la :  mas  iraquelle 
tem[)o  já  o  infernal  génio  de  Loyola  e  Aquaviva  i>rin- 
ei[)iava  a  dominar  outra  vez  a  Europa;  as  ordens 
monásticas,  que  outr'ora  eram  todas  inimigas  dos  jesuítas 
principiavam  a  reconhecer  a  superioridade  de  seu 
methodo  para  dominar  os  espíritos  e  reduzir  o  i)OVO  a 
simples  manada  de  carneiros,  (]ue  os  seus  pastores 
levam  facilmente  jjara  onde  (juerem  E  como  a  politica 
do  Vaticano,  que  nem  tem  o  mérito  da  invenção,  porque 
é  i)ura  imitax;*ão  do  bramanismo,  tende  a  reduzir  â 
Europa  ao  estado  da  índia  com  suas  castas,  e  fuudar 
solidamente  a  suprenuu?ia  universal  da  egrcja  romana, 
o  que  muito  ctmvem  a  todo  o  clero  catholico,  esto  já 
tinha  adoptado  muitos  dos  seus  princípios. 

E,  como  é  bem  sabido,  o  princii)al  d'elles  6  não 
dar  instrucção  ao  i)ovo,  nem  mosmo  áípielles  que* 
sendo  dtis  chusses  mais  altas,  revelam  talento — mas  com 
pesòimfis  femlf nci as  -  como  dizia  ínú  Eugénio  do  me- 
nino Salies:  a  doutrina  de  Lovola  i)redominou  no 
espirito  do  capucliinho,  <jue  sacrificou  Salies  ao  jesiu- 
tismo ! 

Pobre  victima  do  infernal  génio  de  Loyola  e  Aqua- 
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vivíi !  Nin^iieiu  ao  menos  podt^nl  sabi»r  onde  repoasani 
os  ossos  (lo  iiieiiíiio  <le  ^enio,  (jiie  (M-a  a  seijjunda  enear- 
luiçãodo  espirito  de  \'oItair(',  j)onjue  elles  lorain  atirados 
na  valia  coníniuni. 

Em  187S  nmdei  minha  residência  para  H.  Paulo  e 
tive  oecasião  de  al)rir  relações  amistosas  com  o  illustre 
Dr.  Ilubino  de  Oliveira,  tâo  cedo  roubado  pela  morte  á 
fíiculdade  de  direito.  Tm  dia,  no  correr  da  conversação 
contei-lhe  o  que  tinha  se  passado  entre  mim  e  o  finado 
D.  António  a  respeito  do  menino  Sallcs,  como  acima 
referi. —  ^<()h! — disse-me  elle-  -a  (juem  (piereis  contiu*isso? 
Também  fui  educado  n'aquelle  Seminário  e  era  compa- 
nheiro de  l)an(;o  de  Salles  na  aula  de  philosophia  da 
qual  era  professor  frei  Francisco,  e  vou,  pois,  contar. 
vos  o  que  produziu   a  sua  expulsfio : 

«Frei  Francisco  era  homem  muito  prudente  e  bondoso, 
tinha  muita  j)aciencia  com  os  seusdiscipulos;  Salles  tinha 
uma  imaginação  escaldada,  um  espirito  indagador  insa- 
ciável, que  não  havia  explicação  (jue  o  satisfizesse,  e 
por  isso  frequentemente  oppunha-lhe  objecções  ás  suas 
explica<,u)es,  travava  discussão  calorosa  com  elle,  e  íjujisí 
sempre  levavam  toda  a  hora  n' estas  polemicas.  Frei 
Francisco  não  só  tolerava  como  ati^  parecia  gosUu*  da 
discussão. 

-  Um  dia  frei  Francisco  por  doente  ou  por  ter  feito 
uma  viagem  não  foi  á  aula,  o  frei  Eugénio  foi  substituil-o. 
No  segundo  ou  terceiro  (ha  o  Salles  oppoz-lhe  uma  ob- 
jcííçíio  á  doutrina  (jue  pregava:  frei  Eugénio  procurou 
destruil-a,  mas  o  menino  rei ^atia-o  com  vigor,  a  discussão 
levou  toda  a  hora,  e,  para  cortal-a,  frei  Eugénio,  pen- 
sando tapar-lhe  a  bocca,  citou  de  falso  um  escriptor  de 
muito  credito  no  Seminário.  Salles  calou-se  perante 
tâo  grande  auctoridade. 

•Porém  fora  da  aula  entrou  a  duvidar  que  o  escriptor 
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pudesse  affirmar  uiiui  doutrina  que  lhe  parecia  tão 
inacceitavel,  e  (juiz  verificar.  Correu  á  l)il)liotl]cca, 
procurou  o  livro,  folheou-o  até  encontrar  o  texto  citado 
e  verificou  que  o  professor  tinha  dito  inteiramente  o 
contrario  do  que  estava  escripto !  Frei  Eugénio  para  se 
ver  livre  do  seu  adversário,  fpz  mna  citação  faha!  Que 
fez  o  Salles?  copiou  a  pagina  do  livro  e  á  noite  intro- 
duziu o  papel  por  baixo  da  portíi  do  quarto  de  frej 
Eugénio.  Quando  este  levantou-se  pela  manhã  encontrou 
o  papel,  leu-o  e  comprehendeu  quem  lh'o  enviara  e  a 
razão  porque.  D'ahi  a  pouco  chamou  o  menino  Salles 
e  lhe  disse  sem  mais  explicações: — «Vá  a  aiTanjar  a 
sua  mala,  porque  hoje  partirá  para  Ytú.» — Deu-lhe  o 
bilhete  de  passagem  e  despediu-o,  dizendo-lhe: — «Lá 
apresente-se  ao  sr.  bispo  e  diga-lhe  (jue  depois  lhe  direi 
porque  te  retiras  do  Seminário.» 

Eis  a  nan-ação  fiel  do  que  ouvi  do  Dr.  Rubino- 
Agora  encontrei  em  Mogy-mirim  uma  testemunha  viva 
que  também  foi  companheiro  do  Salles  e  do  Dr.  Rubino, 
e  me  affirma  ser  verdade  tudo  quanto  ouvi  do  mesmo 
doutor.  Esta  testemunha  é  o  Sr.  José  Silvestre  de  Freitas 
Leitão,  tabellião  d'aquella  cidade,  (l) 

Eu,  pelo  conhecimento  dos  individuos  e  pelo  cunho 
de  sinceridade  com  que  me  fallaram,  não  tenho  a  menor 
duvida  sobre  a  verdade  dos  factos.  E  haverá  ainda 
quem  duvide  que  o  fim  latente  dos  jesuitas  quando  se 
inculcam  propagadores  da  instrucção  é,  pelo  contrario, 
oppôr-lhe  embaraços?     Sim,  ha  e  muitos,  porque  infe- 


(I)  Hk  poucos  ti  ias  pníNMitrei  aqui  r  w  Ytií  mais  uinu  toste- 
inuutiH  viva,  que  foi  tiniUeiu  it»1i»1.mí  pulo  do  rneuino  Salles, 
p  tHMílirm  confírmu  tudo  qrniit^j  ili>>e.*é  oDr.  Luizde  Souza 

{Xota  do  aucior.) 
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lizraente  como  já  disse  o  grande  mestre  Horácio — e.^itul- 
tornm  Hi{mprus  injinitws  eò-t.  Hoje  depois  das  razões 
poderosas  que  (Jlemeiite  XIV  oppoz  para  decretar  a 
extincção  da  ordem,  depois  da  publicação  das  celebres 
Cartas  Protinriaes  de  Pascal,  que  fez  um  jesuíta 
exclamar — «depois  d' estas  estamos  mortos»;  depois  de 
tudo  quanto  estes  homens  têm  praticado  desde  a  res- 
tauração de  Luiz  XVIII  em  França,  na  Hespanha 
sustentando  o  tvranno  P^ernando  VII,  na  Itália  provocando 
a  revolução  de  1848,  paralysando  em  toda  a  America 
do  Sul  o  movimento  civilisador,  só  ó  permittido  acre- 
ditar na  excellencia  da  educação  jesuítica  aos  analphabe- 
tos,  ou  aos  que  se  movem  por  interesses  egoisticos, 
ou  aos  que  silo  dominados  por  vicios  de  educação  ou 
hábitos  adquiridos  no  meio  em  que  nasceram  e  crés. 
ceram.  «Quereis  ter  fé,  disse  Pascal,  fazei  o  que  fizeram 
os  que  hoje  a  têm,  isto  é,  ouvi  missa,  confessae,  jejuae^ 
etc,  sem  íU3reditar  em  nada  d*isso;  mjis  vae  practicando 
sempre  que  afinal  tereis  tanta  fé  cojno  os  outros  por 
habito.  O  habito  faz  o  soldado,  o  monge,  o  marinheiro, 
etc,  o  homem  é  filho  dos  seus  hábitos.» 

III 
O  tenente  Manoel  Pacheco  Gato 

Vou  encetar  ligeiras  e  resumidas  biographias  de 
alguns  filhos  de  Ytú,  que  se  distinguiram  por  seus 
talentos  artísticos  e  scientificos,  e  pelas  suas  virtudes 
civiças,  e  que  porisso  devem  ser  conhecidos  pela  geração 
presente,  que,  entretanto,  já  são  bem  pouco  conhecidos 
de  grande  parte  d'ella. 

Parece  um  dos  mais  importantes  deveres  dos  pães 
contar  a  seus  filhos  os  factos  acontecidos  em  sua  terra 
para  os  commentarem   convenientemente,    censurando 
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os  vi(M()s  i»  loiívuiido  JUS  virtudes  dos  anto[»íwsados,  e 
com  estas  iiarrativjis  despertarem  iTí^Iles  o  amor  ao 
estudo,  ás  virtu<les  eivicas  e  reli<xiosas,  horror  a  vícios, 
e  o  desejo  de  os  imitarem.  K'  este  o  moio  fácil  e 
agra<lavei  de  instruir,  de  bem  dirigir  o  espirito  dos 
adoIes(;entes  o  de  pregar  a  moral  mais  pura,  criticando 
os  factos.  Vj\  pois,  de  summa  conveniência  a  constíinto 
conversa(^*ão  dos  j)aes  com  os  Hlhos:  entret^into  muitos 
se  descuidam  <l*esse  dever. 

(iuero,  i)ois  auxiliar-vos,  meus  caros  filhos,  n'essa 
tarefa,  <leixando-vos  estas  memorias  (pie  devereis  repe- 
tir aos  vossos,  afim  de  procurarem  elles  imitiu*  a.s 
virtudes  e  evitar  os  erros  e  vicios  dos  antepassados. 

O  tenente  Manoel  Pacheco  Gato  e  o  padra  Antcnio  Pacheco  da  SiWá 

O  profundo  respeito  fjue  meus  pães  dedicavam  á 
saudosa  memoria  d'estes  <1<  us  irmãos,  seus  tios,  que 
mais  se  distinguiram  pela  intelligencia  e  pelo  canicter, 
frecjuentemente  davam  occasião  a  meu  pae  o  a  meus 
tios  a  me  transmittirem  seus  feitos,  (»  é  j)orque  natural 
e  quíisi  inconscientemente,  tomando  eu  a  penna  para 
escrever  alguma  coisa,  sahiram  logo  os  nomes  dos  ve- 
nerandos e  legendários  padre  António  e  o  tenente,  como 
er^m  conliecidos  do  todo  o  ytuano  de  qualquer  classe 
que  fosse,  sem  mais  ai)pellido  algum.  (iuan<lo  alguém 
pronunciava  estes  titulos  sem  mais  explicação  alguma, 
já  se  sabia  (]ue  se  referia  ao  pa(b'e  António  Pacheco 
e  tenente  Manuel  Pacheco. 

Em  principio  do  século  xvii  innnigrou  da  Ilha  da 
Madeira  para  S.  Vicente,  Manuel  Pacheco  Gato,  que 
d'alli  passou  para  S.  Paulo  o  1  •^)ois  foi  fazendeiro  no 
nnnii?ipio  da  Cutia  e  IA  fun  lou  numerosa  familia. 
l)epiMs  de  nãô  ])()ucas  gera^õis  passadas  era  chefe  da 
familia   xxm  desceudeate    do  primeiro  Manuel  Pacheco 
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Gato,  o  i\\ui\  foi  baptisado  com  o  mesmo  nome.  Este 
teve  um  lillio  <le  nome  António  Pacheco  da  Silva,  que 
casou-se  em  Ytú  com  uma  tiiha  do  «velho  Ferraz», 
como  era  conhecido  alH,  e  era  n^esse  tempo  dos  mais 
importantes  cidadãos  pela  sua  familia  e  pehi  sua  riqueza. 
Teve  d'esta  mulher  uma  filha,  enviuvou  e  casou-se 
então  com  D.  Ignacia  de  (lóes  e  Arruda,  sobrinha  de 
seu  ex-sogro  o  velho  Ferraz,  da  qual  teve  nov^e  filhos, 
sendo  cinco  varões,  dos  quaes  era  mais  velho  o  tenente 
e  o  segundo  o  padre  António;  depois  José  de  Góes, 
Luciano  e  Elias  o  ultimo;  das  filhas  descendem  de 
D.  Maria  da  Annunciação  a  familia  Nardy  de  Vascon- 
cellos,  de  D.  Maria  Pacheco  a  familia  Corrêa  Pacheco, 
de  D.  Josepha  de  Góes  Pacheco  minha  avó  paterna 
por  ser  mulher  do  cafíitão  José  Manoel  da  Fonseca 
Leite,  donde  descende  a  familia  Fonseca,  e  D.  Thereza 
Pacheco,  minha  avó  materna,  casada  com  o  meu  avô 
António  de  Ahneida  Leite,  donde  descende  a  familia 
Almeida  Pacheco. 

O  tenente  depois  de  estudar  o  latim  passou  a  ad- 
ministrar os  negócios  de  sua  mâe,  que  enviuvara. 

N'esse  tempo  a  estrada  para  C^apivary  não  existia, 
porque  Piracicaba,  que  é  mais  velha  do  que  aquella, 
ainda  era  apenas  um  degredo  para  onde  o  capitão-mór 
de  Ytú,  o  famoso  Vicente  da  Costa,  mandava  de  quando 
em  quando  recrutar  quanta  meretriz  alli  havia  e  as 
degradava  para  lá,  embarcadas  no  Tietê  até  á  barra 
do  Piracicaba  e  por  este  acima  até  o  Salto,  onde  está 
lioje  a  cidade.  Existia,  porém,  uma  ponte  três  quartos 
de  légua  mais  ou  menos  abaixo  do  Salto  de  Ytú,  por 
onde  se  passava  para  ir  a  Indaiatuba  e  Campinas,  e, 
por  conscjGjninte,  muito  mais  longe  do  que  a  ac^tual 
estrada  passando  i»elo  Salto. 

O  povo   quiz   mudai'  a  estrada  por  alii;   mas  para 
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ísao  era  preciso  fazer  unia  estrada  pitôsanclo  pelas  terras 
de  D.  Igiuicia  desde  a  cidade  até  o  8alto.  EUa  se 
oppôz  á  abertura  d*esta  estrada  porque  passaria  muito 
próxima  de  sua  casa  da  fazenda,  a  qual  ainda  existe 
e  pertence  a  um  seu  neto.  Formaram-se  i)OÍs  dous 
partidos,  um  que  queria  o  outro  que  não  queria  a  nova 
estrada. 

Aquelle  obteve,  nâo  sei  de  que  auctoridade,  licença 
para  fazer  a  ponte;  o  tenente  embargou,  porém,  a  aber- 
tura da  estrada,  e  iniciou-se  uma  demanda  onde  estava 
empenhadii  a  vaidade  ou  capricho  dos  litigantes.  Esta 
seguiu  para  o  tribunal  superior  do  Rio  de  Janeiro, 
por  appellaçâo  de  uma  das  partes. 

Por  isso  partiu  também  para  lá  o  tenente  afim  de 
tratar  advogado  que  cuidtvssa  da  causa.  Contractado 
o  advogado,  elle  deixou-se  ficar  lá  até  decisáo  final ;  e 
níio  tendo  trabalho  a  fazer  oftereceu-so  ao  advogado 
para  gratuitamente  escrever  tudo  quanto  elle  quizesse; 
e  entreteve-se  com  isto  um  pouco  mais  de  um  anno, 
tempo  que  levou  para  decisão  final. 

Voltou  a  Ytú  com  ordem  para  destruir  a  ponte,  o 
que  realisou  no  mesmo  dia  que  chegou. 

Os  seus  adversários  se  resignaram ;  mas  as  inimisades 
continuaram  como  natural  consequência  do  litigio.  E 
esta  inimizade  foi  pouco  a  pouco  irritíindo  os  ânimos, 
que  tornou-se  um  i»erigo  para  a  população  de  Ytú. 

O  bispo  de  S.  Paulo,  sabendo  d'isto  e  querendo 
evitar  um  consequente  conflicto,  foi  a  Ytú  expressa- 
mente para  pedir  a  [3.  Ignacia  o  consentimento  para 
que  se  construísse  nova  ponte  e  se  abrisse  a  estrada, 
único  meio  de  restabelecer-se  a  harmonia  do  povo  ytua- 
no,  e  tudo  conseguiu. 

Excellente  resultado  tirou  o  tenente  de  sua  estada 
©  convivência  com  seu  advogado.    Tinha  elle  superior 
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iiitelligencia  o  ivmor  ao  estudo;  utilisou-se  da  bibliotheca 
de  seu  advogado  e  fez-se  tambeni  um  advogado  notável. 

Casou-se  e  d'esse  matriíaonio  nâo  teve  filhos;  edificou 
em  torras  de  sua  mãe  um  sobrado,  que  eu  ainda 
alcancei  exactamente  no  logar  onde  hoje  está  edificado 
o  matadouro  municipal;  alli  residiu  com  sua  mulhpr 
até  sua  morte,  que  teve  logar  em  1814  mais  ou  menos. 

Tinha  casa  na  villa  na  rua  Direita  e  no  logar 
denominado  Quatro  Cantos,  na  esquina  onde  está  hoje 
uma  casa  nova  edificada  pelo  portuguez  sr.  Oliveira. 
Alli  tinha  elle  o  seu  escriptorio  de  advocacia. 

Tornou-se  um  advogado  notável  pela  intelligencia  e 
caracter;  seus  feitos,  que  ainda  se  encontram  nos 
cartórios  de  Ytú,  são  apreciados  e  admirados  por  homens 
competentes  como  o  finado  senador  Paula  Souza  (como 
já  tive  ocxíasião  de  referir  em  outro  escripto),  o  qual 
rno  disse:  —  «Sãv>  admiráveis  sobretudo  pelo  laconismo. 
Nunca  vi  ou  ouvi  dizer-se  tantíi  cousa  com  tão  poucas 
palavras.» 

Alóni  d'isto  este  cidadão  primava  pelo  seu  caracter 
nobre,  pela  grande  philantropia  e  caridade,  que  já  se 
approximava  da  prodigalidade;  e  assim  seria  qualificada, 
se  essa  generosidade  não  fosse  emi)regada  unicamente 
em  beneficio  dos  pobres  ou  de  seus  amigos  ou  parentes, 
que  precisavam  do  seu  auxilio.  Homem  que  não  sabia 
dizer  «não»  a  quem  lhe  pedia  qualquer  cousa;  sua 
chácara  foi-se  tornando  pouco  a  pouco  o  hospital  da 
pobreza  de  Ytú! 

Quando  qualquer  pobre  sentia-se  doente  apresenta- 
va-se  lá  e  dizia:  —  «Senhor  tenente,  estou  doente» —  e 
era  recebido  e  tratado  como  n'um  hospital. 

Nos  primeiros  amios  do  corrente  século  houve  lá 
uma  epidemia  de  varíola,  que  matou  seiscentas  e  tantas 
pessoas  I     E,    cousa  horrivel,   o   povo  acreditava   com 
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algiiiu  fundiuiioiito  (jue  uni  medico  iiiikIíuIo  pura  lá 
reííeiítcinonte  levara  do  S.  Paulo  pús  do  l)oxiíías  bravas 
o  o  oinpro<^ára  como  boa  va^/cina.  Nào  havia  u  ni 
hospital,  todas  as  (»asíts  forauí  invadi<las  pola  varíola 
e  o  povo  Fuj2;ia  espavorido  para  as  fazendas :  os  doentes 
morriam  som  recursos,  completamente   abandonados! 

O  tenente  l^icheco,  como  apostolo  da  philantro[)ia, 
transformou  a  sua  (íhacara  em  víisto  hospital  de  carida- 
de, mandava  todos  os  dias  ])ara  a  villa  um  carro  levando 
cadáveres  para  serem  sei)ultados  e  voltava  carregado 
do  novos  doentes.  Muitas  famílias  inteiras  pereceram 
na  villa  o  muitíis  outnis  salvaram-so  na  cha  ^ara  Piedade, 
nome  que  expontaneamento  lhe  deu  o  povo,  e  desde 
entilo  conservou  senn)re,  o  até  hoje  ainda  se  ouve  dizer 
algum  velho — na  chácara  Piedade. 

Não  i)oucas  famílias  de  operários  descíondom  de 
orphilos  caridosamente  creados  na  chácara  PicMlade. 

Não  i)osso  furtar-me  ao  desejo  de  referir  um  facto 
que  bem  caracterisa  o  tenente  (o  faço  (íom  pezar)  por 
torso  dado  com  um  amigo  do  nossa  família. 

O  toiiente  já  estava  velho  o  sontía-se  <loente,  de 
modo  (jue  não  podia  mais  tomar  o  trabalho  d(*  (\screver 
umas  razões  em  uns  autos  do  demanda  pendente.  Uma 
das  partes  ora  uma  viuva  do  poucos  recursos,  o  da 
qual  um  advogado  generoso  não  podia  esperar  recom- 
pensa do  seu  tral)alho;  (*st-a  lho  pediu  (pie  lizosso  as 
razões,  olle  promotteu  fazel-íis:  mas  sua  moléstia  se 
aggravárae  ello  sontiu-so  sem  forças  para  tanto.  Entre- 
tanto o  negocio  ora  urgente  o  a  pobre  senhora  teria 
prejuízo  so  não  ai)rosentasso  em  tempo  tis  razões. 
Lembrou-se  então  o  tenente  do  um  seu  amigo  também 
advogado,  montou  cm  sou  cavallo  o  foi  á  villa,  forçado 
pelo  desejo  de  prestar  um  serviço,  pedir  que  outro 
o  fizesse. 
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Conversou  muito  tempo  com  seu  amigo  sem  animo 
de  pedir-llio  um  trabalho  que  devia  ser  feito  com 
pouca  romuneravão,  scnfío  gratuitamente...  e,  receando 
uma  negativa,  despediu-se,  e  seu  «migo  o  acompanhou 
até  elle  montar  a  cavallo;  elle,  porém,  em  vez  de  partir 
parou  um  tanto  pensativo...  o  afinal  llie  disse: — «Hoje 
eu  mio  vim  visitar-vos;  meu  fnn  foi  pedir- vos  este 
favor...»  e  com  acanhamento  fez  o  pedido  como  quem 
lulo  confiava  no  bom  resultado.  O  advogado,  que  co- 
nhecia a  cliente  e  sabia  (jue  mio  podia  pagar-lhe  o  que 
valia  o  trabalho,  dou  lhe  uma  desculpa  qualquer  e 
respondeu  que  nâo  podia  fazer  taes  razoes. 

O  velho  olhou  {)ara  elle,  e,  quando  uma  lagrima 
dolorosa  se  deshsava  pelíis  faces  vcnenuuhus,  disse:  — 
Eda  corar/Pm  para  dizer  mo  é  que  me  falta,  meu 
amigo. 

Fustigou  seu  cavallo  c  sem  mais  uma  i)alavra  partiu 
para  sua  chácara.  Em  ])Ou^os  dias  foram  os  autos 
entregues  em  cartório,  e  foi  este  o  ultinKj  trahallio  do 
celebre  advogado. 

Além  de  tiuitos  outros  por  elle  beneficiados,  foi  o 
génio  bemfeitor  do  tenente  quem  deu  asylo  e  sustentou 
por  não  poucos  annos  em  sua  casa,  como  u.n  íilho, 
ao  jovem  Francisco  Alvares  ^hlchado  de  Vasconcellos, 
que  do  quartel  de  S.  I^udo,  onde  era  pharmaceutico 
ou  ajudante  do  cirurgião,  fugira  para  Ytií,  onde  soube 
ganhar  a  affeivão  do  tenente,  e  en)  sua  chácara  teve 
temjK)  para  estudar  e  toriiar-se  um  notável  cirurgião, 
oculista  e  me  lijo,  e  finalmente  estudar  direito  )>ublico, 
dar-se  á  politica  onde  fez  eminente  fi'^ura  como  deputa, 
do,  orador  apreiâado  e  presidente  di  provincia.  8e 
tiver  tempo  esíTcverei  ainda  alguma  (^ousa  so])re  (íste 
homem   muito  notavcd   pelo  seu  superior  talento.     Sua 
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mulher  D.  Cândida  também  foi  creada  caridosamente 
pelo  eminente  phijantropo  tenente  Pacheco, 

IV 

Francisco  Âtrarea  Machado  de  VaaconcelloB 

No  esboço  biograpliico  do  tenente  prometti  escrever 
alguma  cousa,  se  tivesse  tempo,  a  respeito  do  sr.  Fran- 
cisco Alvares  Machado  de  Vasconcellos,  e  achando 
agora  (fevereiro  de  96)  opportunidade  para  isso  desem. 
penho-me  fazendo  este  appendice  á  mesma  biographia. 

Francisco  Alvares,  nascido  em  S.  Paulo  em  1791, 
era  filho  do  cirurgião  Joaquim  Theobaldo  e  aos  dezesete 
ou  dezoito  annos  assentou  praça  em  um  <;orpo  da 
guarnição  da  mesma  cidad^uie,  onde  por  sua  intelligencia, 
ou  por  ser  filho  de  cirurgião,  foi  empregado  no  serviço 
da  pharmacia,  ou  como  ajudante  do  cirurgião  do 
quartel. 

Quando  seu  pae  estava  em  Ytú,  para  onde  tinha 
ido  tratar  de  um  doente,  elle  por  ter  commettido  um 
delicto  qualquer,  não  sei  se  no  foro  militar  ou  civil, 
precisou  fugir  de  S.  Paulo,  e  refugiou-se  na  casa  de 
minha  avó,  onde  estava  seu  pae  ha  alguns  mezcs. 

O  tenente  tinha  escriptorio  de  advocacia  na  villa  e 
para  lá  ia  todos  os  dias :  e  quasi  sempre  não  voltava 
para  a  chácara  sem  ir  a  casa  de  sua  irmã,  onde  pa- 
lestrava com  Francisco  Alvares  e   seu  pae. 

Aquello  era  um  joven  muito  intelHgente,  muito 
espirituoso  e  muitissimo  engi*açado.  Sempre  bem  dis- 
posto, alegre,  gracejador,  d'uma  verve  inexgotavel,  emfim, 
d'uma  conversação  agradabillissima. 

Depois  da  infeliz  propagação  das  vaccinas  de  bexigas, 
Joaquim  Theobaldo,  desgostoso  por  ver  que  havia  quem 
acreditasse  ter  elle  pratictado  aíjuillo  propositalmente  e 
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por  interesses  egoistlcos,  resolveu  voltar  para  S.  Paulo, 
sua  antiga  residência. 

Seu    filho   nílo    podia    acompanhal-o    e    ficou    sem 
saber    o    que    fazer,    neni    para  onde  ir.    Então  o   te^ 
nente  tirou-o  da   difficuldade,  convidando-o  a  ir  morar 
em   sua  chácara,    onde   estaria   até    quando    quizesse 
e  lá  ficou  por  não  poucos  atuios. 

Pela  vocação  natural  e  pela  pratica  adquirida  no 
quartel  elle  já  era  um  curandeiro.  Como  já  disse  os 
da  villa  frequentemente  procuravam  a  chácara  da 
Piedade  quando  se  sentiam  enfermos,  assim  deram 
occasião  a  Franei.sco  Alvares  para  exercer  a  medicina, 
foi  logo  reconhecido  l)om  curandeiro  e  foi  estendendo 
a  sua  clinica  até  á  villa.  Esta  cresceu  de  tal  sorte, 
que  o  velho  cirurgião  que  lá  havia  o  sr.  Thomé 
Jacyntho  (vulgo  o  Zabumba)  já  estava  enciumado, 
vendo  n'elle  um  rival,  que  lhe  ia  tirando  alguns 
clientes,  e  manifestou  esse  ciúme  quando  F.  Alvares 
intentou  fazer  a  primeira  operação  cirúrgica,  como  se 
vae  ver. 

Meu  pae  tinha  uma  escrava,  que  queimou  uma 
perna.  Francisco  Alvares  tratou-a  c  reconheceu  neces- 
sária a  ampuUição,  porque  a|)piireceram  os  symptomas 
de  gangrena,  e  disse  a  meu  pae:  —  Eu  posso  0{)eral-a, 
mas  não  tenho  os  ferros  precisos:  se  o  senhor  pedir 
os  do  Zabumba,  eu  farei. 

Meu  pae  fez  o  pedido  e  o  medico  enciumado  lhe 
respondeu:  —  (iuom  é  cirurgião  tem  ferros;  os  meus 
são  para  o  meu  uso,  não  os  empresto. 

F.  Alvares,  ouvinrlo  esta  resposta  de  meu  pae, 
correu  a  casa  do  seu  compadre  e  amigo  o  sr.  Thomaz 
da  Silva  Dutra  (l),  vulgarmente  conhecido  por  Thomaz 


(1)    Era  mu  honrado  cidadão  mulato,  habU  ourives,  homem 


2f^8 


«I  »  I 


ourives,  trabalhou  com  elle  todo  o  dia  fazendo  os 
ferros  de  cjue  precisava,  e  só  á  noite  pôde  operar  a 
eufemia:  e  apczar  do  oi)eral-a  perfeitamente  nfio  sal- 
vou-a  porque  com  a  demora  de  oito  ou  dez  lionis  já 
a  gangrena  tinha  itivadido  toda  a  coxa.  Foi  esta  a 
primeira  operação  por  elle  praticada. 

Havia  em  Ytú  um  moço  pobre  e  cego  ha  quatorze 
annos,  que  esmolava  pelas  ruas,  O  audacioso  F.  Al- 
vares examinou-lhe  os  olhos,  reconheceu  uma  catarata 
e  oíf  ereceu-se-lhe  a  oporal-o.  Foi  outra  vez  ao  comi)adre 
Thomaz  ourives  e  com  elle  foz  um  ferrinho  semelhante 
a  uma  tosca  folha  do  canivete,  e  com  este  instrumento 
fez  uma  operação  tilo  perfeita,  (]ue  este  homem,  (jue 
eu  conheci  com  cerca  de  1)0  annos  de  edade,  morreu  sem 
nunca  sentir  a  necessidade  de  óculos. 

Desde  esta  operação  já  elle  tinha  credito  como 
cirurgião  e  era  i)rocurado  como  tal,  e  fez  nmitas 
outras  operações  de  pequena  iinportiuicia. 

Algum  tempo  dep<ns  um  fazendeiro  de  nome  Ferraz 
(se  me  não  engano)   que  ha  amos  tinha  unui  ruptura 


inti3lligente  e  estimado  por  toda  a  gente  boa  de  Ytú  i)clo  seu 
caracter  bondoso  e  jírobo.  Teve  diversos  tilbos»  todos  bons 
cidadãos,  e  um  dVUes,  Miguel  Bcuicio  da  Silva  Dutra,  distin- 
guiu-se  pelo  seu  talento  x>ara  as  bellas  ai*tes.  Era  bom  pianista 
e  esculptor.  Trabalhou  em  diversos  templos  dos  cidades  visi- 
nhãs  de  Ytú  como  entalhador.  Fez  algumas  obras  na  matriz 
de  Piracicaba,  onde  Ôxou  sua  residência,  e  lá  edificou  o  templo 
da  Senhora  da  Boa-Morte,  pedindo  para  isso  esmolas  ao  povo. 
O  sr.  Thomaz  Dutra  é  bisavô  do  sr.  José  Hypolito  da  Silva  Du- 
tra, residente  em  S.  Paulo,  onde  foi  jornalista,  collalwrador  da 
antiga  Província  e  hoje  Estado  de  S.  Pavio,  no  (piai  muito  8«» 
distinguiu  pelos  espirituosos  versos  ([ue  diariamente  jniblicava 
com  a  epigraphe  I^f)ora8.  Foi  um  gi*ande  pijyoqueiro,  deputado 
estadual  durante  a  presidência  do  dr.  Américo  e  hoje  é  empre- 
gado no  commercio.  ( \itla  do  aucíor,) 
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inguinal,  esta  saliiu  e  op  nierlicos  Thonié  Jacyntho  e 
Hrr)xado  não  [mdoniui  riMluzil-a  o  rotirarani-se  declarando 
o  caso  ])erdido  irroniediavelniente. 

Fiuncisco  Alvares.  sal)endo  d'isto,  foi  a  casa  do 
enfermo  e  lhe  disse:—  Sr.  Ferraz,  seus  médicos  o  de- 
clararam incurável;  ])0Ís  eu  me  atrevo  a  fazer-lhe  uma 
operada»;  (jue  pôde  talvez  salval-o;  o  senhor  pódc  morrer 
durante  a  ()j)era(,*ru),  mas  ha  probabilidades  de  bom 
êxito  e   eu  tenho  es}>eran(^'as.     Se  o  senhor  (juer  arris- 

car-se  eu  farei  a  (>i)era(,'ao. 

—  Pois  se   hei  de  morrer  anuuihfi  fjue  im|)orta  que 

morra    hoje?    se    tem    es|)eranca    de   salvar-me    faça  a 

upi^ravão, — respondeu  o  Vv*lho  resoluto. 

O  atrevido  jovem  nào  Víicillou.  operou-o  immediata- 
mente,  e  em  poucos  dias  nào  só  estava  são  da  moléstia 
aguda,  como  t^nnl)em  estava  radicalmente  livre  da 
ruptura. 

Esta  opíTação  foi  o  seu  di|)loma  de  cirurgião:  nin- 
guém mais  duvidava  da  sua  perícia  cirúrgica.  (1) 


(  l)  Em  1S;{Í)  o  eonsoUieiro  A.  F.  di»  Paula  Souza  era  es- 
tudant*'  «Ir  m(í(ti('iiui  lU)  líio  dr  Janeiro  o  aitqninii  mim  molostia 
(jiie  exibia  uiua  operavão  para  seu  eonipleto  curativo.  Seu  ]me 
levou  o  para  Ytú  e  o  sr.  A.  Maehado  1  foi  operal-o.  Hospedado 
na  casa  de  uia  .seu  antipfo  aniifjo,  o  sr.  A.  Delfino  da  Silva» 
(juando  eUe  ])rei>arava  seus  ferros  ])ara  ir  fazer  a  operação  })or 
aejuso  entrei  na  sala  onde  rstava  (ílle.  Ai>proxiuiei-me  da  mesa 
onde  fstava  a  eaixa  d«'  firminHíntas.  e  elle  poz  se  a  mostrar-mas 
uma  ])or  uma,  explicantlo  nu'  ])ara  (pu*  serviam.  E  de]>ois  me 
disse:  -  Já  vos  mostrei  todos  menos  um  que,  entr<'tanto.  me  é 
mais  ]>reeioso  -  E  tirou  dum  canto  da  eaixa  um  ferrinho  tosco 
e,  mostrando  ni<'  dizia:  E'  o  ferro  «pie  o  iikíu  comjiadre  Tho 
maz  ouriv(»s  fez  e  eon»  o  qual  op(»rei  os  olhos  do  Silva!  E'  uma 
recordavâo  da  minlia  prinieira  operayão  tle  olhos  e  do  m<Mi 
compa<lr(í  e  amigo.  \ot(t  dn  aiutor.) 
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Elle  vivia  na  chácara  do  t(Mientí>  Inteírainonte  dos- 
enidaílo  dos  ?»(nis  n<\íxorios  particulaií*»^:  alli  estava  oomo 
uiri  íillio  menor,  iindíi  lhe  fnhava,  tiiina  pois  tempo 
para  ]<t  o  e.-<tudar,  e  iiãn  so  desciiiílou  d'isso.  ('omprou 
hvros  para  o  estudo  de  mediriíiji  e  <la  eirurp:ia,  o 
tamhem  (hreito  ]>uhhe<>,  por  ter  v<M'iieã()  ]»jira  a  politica. 

Da  clia<'ara  Piedade  miidou-se  i>ara  INu-io-FoIiz,  já 
contractado  como  medico. 

Vj  «l(^j)<)is  de  alguns  ann<>.-  mudou-si^  ]»ara  ('ani|Mnas, 
onde  residiu  at(''  mori^er  no  Ki*.»  de  Janeiro,  onde 
estava  como  de])Utado  j)or  S.    Paulo. 

(orno  c  íjuando  se  tornou  honiem  polilieoV  Desde 
a  sua  mocidadt^  om  Yiii  relacionou  se  com  um  íírn]K) 
<le  notáveis  políticos,  nns  n-sidrute^  em  Vlú  e  ouin»s 
<)Ue  freíjUentavam  H(juella  cidadr  }>erio(Jií'ameule,  e  la 
formavam  unj  clul)  politi<'o  (pi*^  (^xerrcu  grande  in 
lluencâa  na  politi<-a  geral  d(»  J^ra/i!  desde  o<  últimos 
annos  do  tempo  colonial  ate  l!^;)4.  (piandí»  se  discutiu 
o  Acto  Addiciíaial  e  <lividiu-se  o  partido  naciouíil  de 
1S31  ;  formou-se  então  o  partido  <lep(»is  denominado 
conservadoiv  ()<  (jue  residiaiu  em  \\\\  eraiu  o'--  s<Mia- 
dores  Feij(')  e  Paula  Sou/a.  e  os  (>utr«ts  eram  o  dr 
( 'osta  ('arvalho.  de}>ois  harão  de  .M<»nt  Alegre.  s<.*nador 
\'ergueiro  o  mar<|n<'z  <U'  Na.leiíç*;  ••  !*'ian;-i^.'o  Alva.res. 
Este  grupo  era  inlimameiíl*-  ligad-»  a-»  senador  Jo<é 
l>ento  ]'"erreira  de  Mello  e  duMíis  inlUnan/ias  de  Minas 
O  Mont  Alegre  era  cagado  cont  M  (ienebra.  irmã  dos 
srs.  P>ento  e  António  «le  I>arr<»>.  dej»oi<  Karões  i\r  \\ú 
e  de  Piracicaba  Mont  Aleg?e  aproveitava  a  oeeasià(» 
das  fe^tíi^  <lo  Xatal  e  Semana  Santa  })ara  ir  <  <»m  sua 
mulluM*  visitar  st*tis  par''nie'^  em  Vtu.  e  u  mar<|ne/.  de 
\'alen(;a,  <pie  era  casado  eom  uma  lillia  «le  ! ».  (í<'nel«r;i. 
f.ai]d)em  pela  mesma  ra/âo  l.i  ia  n  < \^se  tempo;  o  sena- 
dor  Vergnein»  morava  em   l*iracical>a.  (pie  iTcsse  tempo 
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era  uma  alrleia,  e  por  isso  ia  também  asHÍstir  essas 
festas  em  Ytii,  e  Francisco  Alvares  f|iiaiido  morava  em 
Porto-Feliz  e  depois  em  Campinas  tínnl)em  lá  ia,  e 
formavam  um  clul)  politico  cjue  prin(íipalmente  de  1H2S 
a  183^)  (»Xi4*ceu  ;^randt*  iníluencia  na  politica  <2íeral  e 
foi  quem  talvez  decidiu  da  sorte  do  Brazil  em  1H;U. 
O  partido  nacional,  (pie  tini  ia  feito  i\  revolução  de  7 
de  a])ril  |)ani  se  pro('lamar  a  Jv(»|)ul)lica.  assustado  com 
a  anarcliia  em  (pie  íiccu  o  Rio  de  Janeiro  lo^o  após 
a  abdicação,  hesitou  até  1834.  e  aíinal  r(^^olveu  adiar 
a  !vepul)lica  o  (toroar  D.   Pedro  II. 

Fcy<) disse  51  seu  pae  em  1S31  ou  1832:  —  .Convém 
adiarmos  a  llepuhlica  at<''  (pie  cesse  esta  anar(*hia;  com 
o  Aí-to  Addicional  ten^mos  um  governo  tal  cpial  o  dos 
Estados-Ujiidos  d(>  Xort(\  sem  as  a^ita<;ões  das  eleivôes 
presideiiciaes,  etc.  lOm  tempo  opportuno  faremos  a 
Repul)lica. 

As  suas  rela(,'r)es  com  este  clul)  deram  a  Francisco 
Alvares  a  cadeira  de  deputado  por  S.  I^iiilo  na  eleição 
«le  1832  ou  1S34.  De  então  por  diante  foi  sem|)re 
deputado  até  1841.  e  reeltúto  em  1844  «piando  sul)iu 
ao  poder  o  |>artido  liberal.  ]>or  <j:ra<,*a  de  sua  ma^icstade, 
tpie  «jrostavà  de  variar  <le  ministérios,  tossem  <piaes 
fossem  as  circumsiancias  do  pa^z. 

K  nesse  tempo  já  tiidia  elle  tão  elevado  credito 
<x)mo  cirur)j;ião,  (jue,  (piando  clieiiava  n<>  Rio  para  oc- 
cupar  a  sua  cadeira  na  camará,  a<'liava  nuiitns  <loentes 
d(^  Minas  e  d<'  outros  pontos  <jue  o  esperavam  para 
que  elle  lizess(^  a  ojn-raeão  d(^  ollins:  e  quando  voltava 
para  Campinas  alli  a«-hava  outra  turma  de  enfiarmos, 
vindí>s  de  todas  provin<ias  cinaimvisinhas  (la  n(.>ssa 
para  o  mesmo  lim. 

Kmfnn,  no  seu  tenqx)  nenhum  oiUro  (árurjjjião  tinha 
mai(»r  credito  do  (pie  elle,  especialmente  como  occulista. 
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Entretanto  a  sua  única  escola  foi  a  cliacara  da  Piedade, 
onde  o  tenente  lhe  deixava  todo  o  teiHi)(>  píira,  ejn  seu 
gabníete,  entregar-se  inteiramente  aos  seus  estudos,  como 
um  filho  menor  sem  cuidados  dos  seus  negócios. 

Em  1837,  quando  o  partido  conservador  i)elai)ri- 
meira  vez  su})iu  ao  poder,  e  Bernardo  de  \^isconcellos 
organisou  o  famoso  ministério  de  li)  do  setemln-o  (1), 
a  opi)osiçao  da  camará,  dirigida  ])or  Limpo  de  Abreu, 
os  dons  Ottoni,  Souza  Martins,  Francisco  Alvares  e 
outros,  e  a  do  senado  «lirigida  pelo  eminente  orador, 
principalmente  em  opposiçâo,  F.  de  Paula  Souza,  José 
Bento    Ferreira  de  Mello,  Alencar,   Vergueiro  e  os  per- 


(l)  Era  Vasconcellos  ministro  do  império.  Abrantes  da 
fazenda,  Maciel  Monteiro  de  e.strangeiroH  o  -  cheiroso  *,  como 
lhe  chamavam  oh  opposicioniHtaH  ])or  andar  sempre  correcta 
mente  vestido ;  era  moço  e  muito  ajíreciado  pelo  bello  s(^xo  nos 
salões),  Kodrifjfues  Torres  visconde  de  Itahorahy}  du  mariídui, 
Sebastião  do  Kef<o  Barros  'tand)em  ainda  muito  moyo  da  fj^uerra^ 
e  da  justiça  não  me  lembro  <piem  fosse  e  ])arece-me  qu(»  esta 
])asta  era  occupada  i)elo  s)-.  Bernardo  de  VasconceUos,  conjiin 
ctamente  com  a  do  im])crio.  Kste  ndnist-crio  era  dentmiinado 
-  o  ministério  das  ca])acidades  v.  de  facto  o  era.  Os  irmãos 
Andradjws  andavam  desde  1S.')1  comj)h'tamente  atlast^ido»  dos 
partidos.  Creado  o  i)artido  conservador  i)elo  sr.  VasconceUos^ 
na  eleição  de  1  'M  este  partidt»  que  (mi  S.  Pauh>  ainda  não 
tinha  pessoal  ])resti<^oso  para  a  sua  dcimtação  lançou  mão  dos 
srs.  Martim  Franciscí>  .«»  vellio  c  Ant<mio  Carlos.  A  chapa 
triinu]>h(m  e  foram  os  Andradas  ]»ani  o  Uio  na  sessão  de  l«^.'i7 
representantes  do  novo  partido,  e  estivei'am  cm  perfeita  liar 
monia  com  Vasctmcellos,  Olinda,  Paraná,  etc.  Km  "Jlí  de  se 
tembro  o  sr.  Feijó  resifruou  a  regência,  nomeando  o  sr.  Aniujo 
Lima  seu  substituto  como  ministro  do  im]Kírio.  VasconceUos 
organisou  o  gabinete  e  n  elle  não  contt»mplou  nenhum  di>s  An- 
dradas, <]ue,  ofVeiididos  em  seu  orgullio,  atíastarani  se  dos  <*on. 
senadores  na  sessão  de  \^l\x,  e  na  de  is:{í)  ]nomoveran»  a 
revolução  da  maioridade,  ligando  se  com  o.s  libcrai^s,  seus  antigos 
e  implacáveis  inimigos.  {Nota  do  audor.] 
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naniliiininos  Suassuna  c  viscoii<k'  do  AlbiKjuenjue,  a 
oppOHição,  íli;^(>,  ísvinpathisou  com  os  rcíboldcs  (1(^  IMra- 
tiiiini,  cujo  clicro,  o  (!oií)iu4  Hento  (fon(,'alves,  tinlia 
caliido  })risionciro  na  (•ain|)anlia  do  Uio  (irando  c»  de 
lá  traus[)ortado  para  a  fortaleza  do  Santa  (-ruz.  E 
ain<la  no  doniinio  liU^ral  ilalli  propositíil monto  o  deixa- 
ram lu^ir,  o  foi  oonmiantlar  o  seu  antigo  exercito 
riíbeldo  quando  começava  o  domínio  conserva<lor.  Fran- 
cisco Alvares  ne<j;ava  (jue  a  fuga  do  Bento  (ioncalves 
foss(i  j)rotegida  pelo  governo  liberal,  mas  não  penlia 
«HH^íisião  de  tecer-llie  (»s  maiores  elogios,  bom  conío  aos 
seus  companbeiros  António  Netto,  ^'anabarro,  otc,  aos 
(liiaes  denominava  Ksfre/hts  do  Sul. 

Porisso  «juando  em  1840  subiram  os  liberaos  pela 
revoluvão  da  maioridade  elh^s  julgaram  (|ue  os  rebeldes 
acceitariam  a  anniistiu,  o  a  paz  se  restabeleceria  no 
império.  K  julgaram  também  <[U0  ninguém  estíiva 
mais  babilitado  para  ])aciíicador  <lo  <|Uo  o  sr.  Alvares 
zMaclia<lo,  o  maior  ontbusiasta  das  'Ks'trf'l/as  do  Sn/. 
Foi  olle  nomeado  j)residento  do  Kio-(irande  v.  levou 
carta  branivi  para  as  negociavões.  (O  general  (lalvão 
tand)em  levaria  agora V  logo  tudo  se  saberá... 

J  ff/cr  ci-f/o  cvm  scdehit 
Q i:  (dq h  id  !a iis  apardfií, 
Slhil  hiullnm  ronanchU.) 

(guando  Alvan^s  Macbado  cliegou  a  Torto  Alegro, 
o  general  Santos  Barreto,  liberal,  tinlia  tomado.  <>  com- 
mando  do  exercito  legal,  substituindo  ao  general  Andréa 
(se  me  nào  i^ngano),  <jue  era  conservador,  o  qual  tinlia 
tomado  a  retaguarda  dos  rebeldes,  H(;anílo  elles  cercados 
em  logar  tronde  diíticilmonte  [)oderiam  sabir,  segunde» 
diziam  os  jornaes  conservadores  do  temj):).  Alvares 
Macluulo    pediu    conferencia    a    Bíuito    (ionyalves    o    o 
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|HTSi(loiito  foi  iHH-ebidn  tcslivaiih-ntc  no  acampaiiidilo 
rebelde!  ( 'onrereiíeiarani  e  l»an<jiieteai*aiii-se  cliiraute 
todo  o  <lia;  ii  tarde  ou  no  dia  seguinte  voltou  o 
presidente  eonven<*ido  de  (|Ue  a  paz  estava  feita.  E, 
(pierendo  retribuir  o  bauíjuete  (pie  llie  deram  no 
aeampaniento,  eoniprou  (pianta  niarniellada  havia  i-in 
Porto  Alemv  e  muitas  eaixas  de  vinhos  tnios  e  lhes 
mandou  de  presente.  Os  rebeldes  estavam  aeamjKidos 
nas  }>roximidades  d(*  Porto  Aleirre.  Klles,  (jue  só 
queriam  canhar  tem])o  para  al)rirem  um  caminho  }»or 
onde  j)o«]essem  (*sea)»a]'  do  een-o,  íini:;iram  aeeeit^Mi*  a 
amnistia  e  auradeeeram  nuiito  amistosamente  o  presente. 
N()  dia  sei^uinte  o  j)residente.  <]Ui*rendo  continuar  a 
eonlereneia  e  uhimm'  a  ne^oeiaefio,  foi  então  surpre- 
henthdo  eoni  a  noticia  de  (pie  o  camp(>  estava  vasio 
e  os  rebeldes  «galopavam  jxihi  campanlia  com  o  j)razer 
do  pássaro  (pie  se  escapa  da  <xai(»la!  E  o  sr.  Alvares 
^hlehado  foi  a^^sim  ki<hl)ria(Io  ]>elas  sua,-^  Kslnllas  (ht 
Sul,  (pie  em  tão  pouco  tempo  ja  tinham  se  esijuecido 
dos  seus  sei'vi(,-os.  dos  seus  elogios  na  camará  e  da  lu^a 
da  lortaleza  dada  ao  coronel  Uento  (fon(;alves.  e  com 
sua  sinceridade  t»  boa  iV*  deixou-sc  l(;«i,rar  pelos  jistuciosoíí 
e  ingratos  amiji^os. 

Os  jornaes  (hi  i)pposi(;ão,  e  juincipalment;:  o  Srfr 
fir  Ahrll,  o]*i!;am  dos  consei^vadores  e  dii*i«j[ido  |»('1()  sr. 
Vasconcellos,  o  enxovalharam  cruehneiite  e  o  denomi- 
naram   -o  jfrfsffJntlf  J\í(i/  ntrll((f/ff. 

Alvan^s  Machado  [)e(liu  innncíhatamente  sua  demis- 
são, voltou  ])ara  S.  Paulo  ma;j;oadissimo  e  talvez  Tossem 
esses  desgostos  (pie  o  levaram  ú  sepultura  d'alli  a  poucos 
annos.  N'esse  temjK»  manirestaram-se  os  primeiros  symp- 
toina,s  dos  incommodos  cardíacos  cjue  o  victimarani 
ein  1841). 

Na   sessão    de    1845  ou  1840  o  sr.   António  Carlo.s 
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\\n  rr{-oiilM'(i<lu  st-niMlor  jM)r  rcrnainluico  <*  loniíni  as- 
M']it«»  lio  >»'1i;m!«»,  njidc  l"í>i  rrOchiíUí  cuin  toda  i-ortoziíi 
|k"Im  SI'.  \  a<;-.»irrlli»v  r  -í-hs  (M»nH'lii:ionari«)s :  rs<{iU'C('- 
raiii  -H'  «k-  -iia-^  |i:i-s.i:i;r'  tli-j»uta>.  Por  cs-a  v-orilialiílaílr 
roíii   (jiii'   Si'  iral.ivaiii  t)-.  .i.»i<  ni.ii^  «'iniunílcs  si"iia(l(»iH*s, 

^r  António  \'.írlo>  ioi*non  <r  ^nsjx-in»  mos  lihri*acs,  c  <i 
-i'.  Alvarrs  M;r.lia«l'»  Toi  »>  ]iriinrii*o  n  rum|M'r  conli^a 
i'llr  (Ml!  uni  .li-'.nr-'»  na  .-aniai;)  n'>  (jn;iL  cnli*».'  onti*as 
iilliisr^cv  ni;'.is'iu  !ii:;i'»'>  í»iT«'n^iva-..  Ji^i-:  -O  jnimani 
(Util/ftfn  iJn  ^/ .  Atfixitf',  ('(n/ns,  nifnntilii  Vd  srinnln^  Jh( 
//■  hrfjfir   (i    i;èà<>  (ff    lt!'/Ki--i'.    f  i ) 

(>  sr.  .vntonio  ("mi-Io-.  assnii  olTi-ndido  (Mn  ^fua 
Wií:;iii<la«lr  <■  ormillin.  rc^^ponilíii  llir  no  acuado  («m  \\\\\ 
discui"-^»)     \i!'uu  nto.     (jiir     c.nciniu     eoni     as     scnuinlrs 

palavras:  -  /•'//  ir-mniil:!  ju  fs/ih  inr  ^h,  ll/n-(r/'fflf(/f'  jirfa 
nuifi  <hí  tf  (h  'ifif  'ti  hcn  it:irff  (nnlrn  d.  imithd  rttíihnlr. 
hjit  In  III  -1  •fiifhtcfff  I  t^!{fi'(i  (rUf  r/c/t,  (In  ^nii  ni('i(jKi<nhi(lt: 
mas  O'-  í;irn-  •'•olK-Lia'-,  ijm  nnn  <t  cnincnim.  ufsfstufun  ( 
f  ii  rni/(li  scftíf/ .\  ff/iri:  iiiln  siui  (jn(ili<hi<l<  fie  jf/Nl/s/a 
ifimlíiHift*,  th  Ifff  t  Ih  ih  (Hf  ff  tird  Ircf/ífhif/a  rffttf  ntnn  t 
ilh    HfH  um/n  (h    f*i'i>it,<  . 

\)\x\\\  a  {•(.:;<•.»  tcinj»'»  intuiru  rcpcntinanicntc  o  sr. 
Antoni<»  Cailos.  .•  ;il«j;!nis  nir/.«s  (l(|»oi;  n  <\'.  Alvarrs 
Marli.M.H».  IC  \\\\\  a-jiso  te/,  -cjinlnncni  aniluís  no  mesmo 
rcmitia*io  cm  »l«»i^  .•."UMicirít-^  uni«lo^.  c  as^im  licai'am 
<li\i»li<lo<  não  jM»r  vww  muro  di-  l>ron/A',  mas  apenas  poi 
nm   nnn"o  d»*   i.nn   tijollo    ri] 


1  'l"nih>isu  V    o    iionn     íjUc    Mll-VíUnirlí tr    sr    dá    :i    l>i'l/.('l»1lUl. 

ísTn    «|ll!'íi;i    A\/A-\     tjiir    ,,    si      Alilonin    (  ':ivlos    rstiiVM    :iiist:ut<>    sol» 
SIS    l>aiul'iras    dtt    m-      V,isr.uíi-'lk».-.    i      (»     r<M"oiilMM'i:i    coiiu»   s<mi 

i*IU'l't'. 

"}.      (^)ii:i!í;lo   1m'h1i»  (Iniiriíivi-.,   lu^in   fiM   rtv'i<iiti-  i»  paiilistk 
Ftíijó.     Eiu  líí40  o  unnist(»vit)  da  inai»»iiiUuU',  oiidi'  faziam  lisura 
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V 

Padre  António  Pacheco  da  Silva 

Pasteur,  o  gran<le  sal)i()  francoz,  o  rival  áv.  Edison 
(o  grande  americano)  nas  invenções  e  nas  <l(\seol>ertas 
soientiíicas,  (juando  entrou  no  Instituto  de  França  teve 
de  fazer,  como  é  costume,  o  elogio  de  Littré  a  (|uem 
substituiu,  concluiu  o  st^u  discurso  pelas  seguintes  jia- 
lavra.s  :--<^ Muitas  vezes  me  acontece  imaginar  vel-o  as- 
sentado junto  de  sua  nudher,  como  um  (juadro  dos 
primeiros  tempos  do  christianismo;  elle,  olhando  a 
terra  cheio  de  compaixão  [)elos  (]U(.'  sotTreiti;  ella,  fer- 
vente catholica,  olhos  levantados  para  o  céo;  elle 
inspirado  por  todíis  as  virtudes  terrestres;  ella  i>or todas 
a«  grandezas  divinas;  reunindo  em  um  mesmo  impulso 
como  em  um  mesmo  coração  as  duas  santi<lades, 
aquella  que  procede  da  dechcação  ao  que  é   humano   e 


saliente    dons    panlistas,    mandon    i>or    mu     panlista,     Alvares 
Machado,    offerecer    amnistia    aox    rebeldes    que    (levjistiivaju  a 
campanha  río-fçrandense ;  e  o  resultado  foi  prolonoar-so  a  «ínemi 
mais    cinco    annos   e  o  governo  inipt»rial  sujeitar  se'  a  todas  as 
imposições    dos    rebeldes    j)ara    alcançar  uma  paz    verfíonhosai 
Em  1895  V  presidente  da  Republica  um  paulista,  o  sr.  l*nidente 
e  mandou  o  geuend  (falvão  (com  ou  sem  carta  branca";  oftere 
cera  amnistia  aos  rebeldes,  <pie  devasta vaim  as  mesmas  campinas. 
Desta  vez  se  fez  a  paz,  mas  em  <pi«*  ('(Uidiçôes  ?  st»rá  este  jmu 
lista  mais  feliz  cpie  os  <mtros    referidos?  a  imi)unidade  de  altos 
criminosos    poderá  dar    bom    resnltado?  a  paz  foi    acredita  com 
sinceridade  ?  havia  sin<'eridade  nos  (jue  no  s<»nado  <>  na  impren 
sa  p<»diam  amnistia    ami>la    i)ara    todos,    mesmo    para    os    (jm» 
commetteram   f?i*andes  crimes,  e   nt-garam  para  os  mocinhos  ila 
escwla  militar,  <pie  tinham  combatido  vahMítfnu^mte  aos  rebeldes 
e  (pie  apenas  tinham  commettido  um  acto  de  indiscij>lina?     A 
ambição  de  applausos  tem  perdido  a  muitos  <pie  seriam  meDio- 
res  administradores  si  não  tivessem  essa  audúção  mes<piinhu. 

(^Njía  (íu  Uitcíor.] 
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aquella  que  cniaiia  <lo  ardente  amor  do  divino.  Ella, 
unia  santa  na  ac(H'|)(,-ão  eanoniea  ;  elle  un»  santo  lei<^o.» 
Para[)hraseando  Pasteur  se  podia  dizer: — O  padre 
António  Paolieeo,  como  Littré,  |)ensou  sempre  sobre  as 
cousas  <la  terni  i\  como  madame  J^ittré,  fervente  catho- 
lico,  nunca  se  descuidou  díts  cousas  celestes;  inspirado 
por  todas  as  j^randczas  divinas,  reuniu  em  si  as  duas 
santidades,  a  (jue  procede  do  ardente  amor  da  Imma- 
nidade  e  a  (]Ue  emana  do  amor  do  divino.  8e  ha 
santos  na  terrn,  padre  António  foi  um  santo  leigo  como 
Littré,  e  canónico  como  sua  mulher. 

Nfio  houve  um  preceito  da  moral  philosophica  ou 
reli<^iosa  (não  a  dos  jesuitas  i\nv.  hoje  são,  desde  o 
concilio  do  Vaticano,  os  que  batem  o  compasso  ao 
(piai  obedece  o  i)ro})rio  j)a])íí)  que  elle  não  cumprisse 
o  melhor  <|ue  jxxha,  como  ])oderiam  cumprir  os  a[)0S- 
tolos  ministros  de  Cbristo.  E  ])or  isso  podemos  ima- 
ginar (como  Pasteur)  a  seu  respeito  um  (juadro  d'onde 
se  lhe  represcnt^isse  depois  de  ler  distribui<lo  aos  doentes 
os  pamios  velhos  ])ara  atarem  e  cobrirem  suas  ferida^s, 
ns  rou[>as,  os  viveres,  etc,  como  fazia  diai>ian»ent(\ 
sentaílo  em  um  tamborete  na  porta  de  .  seu  hospital, 
coiu  os  olhos  elevíidos  para  o  céo,  como  se  ment^il- 
uK^nte  di.ssesse  :  -Senhor,  porque  consentis  ípie  vossos 
filhos  soíTrain  tanto  e  sejam  tão  miseráveis?  poripie  vós, 
íjuo  sois  a  suprema  bondade  c  todo  jxxleroso,  nãó 
affastaes  do  mundo  o  mal? 

Ma.s...  entremos  em  pormenores  da  vida  d'este  ho- 
m(>m  <le  tão  saudo.sa  memoria. 

Padre  António  Pacheco  morreu  em  1H24  ou  182ô, 
com  setenta  e  )»astantes  annos,  e  toda  est^i  longa  vida 
foi  empregada  inteiranuíute  no  exercicio  da  caridade. 
Homem  económico,  muito  trabalhador,  tinha  em  sua 
chácara    engenho  para  fabricar  lussucar,  plantava  canna 
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iMii  tcrrns  <U*  sua  Tuãc.  de  íjiicin  livcrn  mais  tar<l('  hoa 
lu*ranva;  cutrctanto  nunca  drixou  df  cxcrcrr  as  ordens 
para  <i;aidiar  alj^nni  dinlxiro.  nãn  j)<'rd(»<i\'a  um  vintrm 
a  (|Ui'm  llir  drvia,  nem  mcsnm  (jiiand(>  cia  ^anln»  jm-Ií» 
oxcrcicio  ila^  (»rdrns,  c»  m^iiru  j)ol»i*»'.  l(u;andn  a  (luas 
sobrinhas  pobres  o  pou<jUÍssim«)  (juc  ili«'  iX"-:l.Mva  do  (pH' 
lirrdara  de  sua  mãe!  M  isto  um  mysirrio  (pie  laeilmente 
(Wp!  içarei. 

I*a.<lre  Aiiíonjo  j)rei!;a\a  esta  doutrina  (juc  <»  Tc/, 
ealiir  no  desagrado  dv  alguns  ouiro^  ])a<li<'s  n^nlnnn 
jHíflrf     tfnt    (I    fhrcfth    dr    f/(tsf<rj     t/o    iim-  ífanlin    pilo  mr 

f^ara  a  sua  siibsistciiíio ,  c  o  ,ul  whiin  ih  o  lhe  /ff- 
/lNíC,  c  sim  aos  pobris  aos  'jnit s  div,  t/ar  JOllc  dava 
tudt)  |»or(pie  tinha  renda  própria  de  (pie  v!\ia  c  p<»i- 
isso  juli^ava-se  sem  direito  de  uastai"  <>  (pic  reecl»ia  pelo 
(»xereieio  das  t.)rdc-ns.  IC,  |^oi^.  pr(\iLrava  e  piatiea\a 
riu(>]*()samente 

lOis  poi'(pie  UiM)  perdoava  um  vintém  a  (piem  Ih  O 
di'via  j)olo  t'Xei*eieio  das  onlens  Uc4*cl>ia  e  da\a  ao 
primeii'(í  p'ohre  (pie  eneontra\a  Xà(»  ^o  dava  todo  este 
dinheiro,  (jue,  sc^j^undo  a  '^ua  douti-ma  de  direito,  lhes 
pertencia,  mas  ^a-^tava  tamhem  Indo  o  pr<»dn  -lo  do  seu 
ti'ahalho  a<»;ric(»Ia  no  mais  racinn.-d  e  hem  entendido 
exercício  da  philantropia.  Sini.  racional  philanti'(»j>ia ; 
e   vou   explicar   ponpie   usei   (Testa    phrase 

Conheci  o  padi'e  l''rancisco  Tachcío,  íilla»  do  velho 
l>ento  Dias  Pacheco.  saiUo  homem,  <pic  fazia  lod(í  (» 
hem  (|Ue  podia  e  nunca  o  mal,  o  <jual  di  u  Uido  (pianí(> 
tinha,  todo  o  ])roducto  do  seu  irahalho  ati*  re(lu/]r  >e 
a  pobreza,  de  soUe  (pie  nos  seus  últimos  ;. unos.  j.i  vcIIk», 
foi  jireciso  (jue  seu  sobrinho  o  barão  d(  Italivm  o  su.^s- 
tentasse.  Padre  Bento  l.)ias,  sobrinho  do  i>adi\'  l''rau- 
ciscOj  <iuc  ainda  vive.    é    também    mn    santo    homem, 
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tove  lazcndiL  ioi  triíhalhiidor  c  ocoiioniico,  entretanto 
deu  o  íjiie  tinliíU  est:i  hoje  pobre  e  íil;i:uni  pai  ente  t(M'a 
<1(.'  eaiTe^al-n  em  seus  últimos  annos.  Ambos  diziam: 
—  (Queremos  imitar  o  padre  António  Taelieco,  (pie  deu 
tudo  ({uanlo  tinlia. 

A  vc^nlíide  de  imiud-o  era  l)oa  v  louvável,  mas 
erraram  no  mo<lo,  na  pratica,  ]>onpie  não  tinham  a 
razão  rselareeiila  do  seu  modelo:  não  [)r:»tieaiam  a 
philantropin  racional,  mas  o  ascetismo  dos  ermitões 
do  primi'ir(»  século  do  christianismo  e  se  tornaram  ho- 
mens inut(»is  para  a  hinnani<lade.  I^mpveivju/im  mal  o 
seu  diiduMro  por  má  coni|)rehensãn  da  verdadeira  phi- 
lantropia.,  (jue  manda  <lar  tudo,  socccirrer  aos  ne<-cesitados^ 
e  não  dar  aos  vadios  «■  a  (Miti^s  inúteis  como  são  as 
freiras  e  tantos  (aitros. 

Padre  l>ento  v<'ndeu  os  s(»us  idtimos  bens  e  apu- 
rou alguns  rontos  de  réis;  tendo  parentes  (pie  precisa- 
vam de  esmolas,  estando  a  Santa  Casa  de  Misericoi'dia 
de  Ytú  em  i:;raiides  «lilticuldades  jiara  a  sua  sustentarão 
o  estandc»  o  hosi>itaI  dos  morplieticos  diante  <le  seus 
olhos  em  estach»  de  minas,  se  ile  promptt»  não  fosse 
con(*ertaílo,  esse  hospital  (pie  era  um  dos  mais  impor- 
tantes monumentos  (pie  recorda  a  virtude  evan<i:elica 
do  padre  Antonití  J*:5c]ie<'o.  a  (juem  elle  (pieria  imitíir. 
o\í\  vez  de  empre^U'  esse  dinheiro  na  reconstruc(ão 
d'ess(»  hospital,  do  «jual  elle  se  lizei*a  zelador  e  capellão 
sem  remunerarão  al<^uma  e  s('>  ])ara  exers-(M*  a  carid-ade 
ileu-o  to<lo  jKU'a  reconstruir  uma  n(»va  ca]»ella  no  con- 
ventinh(í  d<'  Ytú.  (juc  yÁ  tinha  uniii  mais  <pie  suíliciente 
para  o  seu  uso!  TrelVriu  presentear  mulheres  inúteis 
para  a  humanidade,  e  ^(ancnte  úteis  aos  jesuitas,  de 
(juem  são  humildes  escravas,  a  reconstruir  o  hospit^d 
dos  míseros  morpheticos!  o  ípial  não  arruinou-se  coni- 
plctainente  pontue  o  i)liilantropo  barão  do  Itahyna  nian- 
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dou  r(»C()iistniil-o  á  suíi  ciisUi,  gâstíiiulo  {il<^uns  contos  de 
réis. 

O  padre  António  «^jistoii  o  seu  dinlieiro  na  eon- 
strueção  do  hos]>itaI,  re<!olli(Hi  para  alli  todos  os  morplie- 
ti(^os,  sustentou-os  ;i  sua  eusta  não  poucos  a  unos  até 
sua  mort(\  e  s()  então  se  encarregou  <l'elle  o  povo 
ytuano,  (pUí  o  sustenta  lia  setenta  ai  mos.  i)  padrí-  Bento 
com  a  UKíllior  hoa  ie  deixa  (pie  elle  se  desmorone  e 
manda  construir  umaca}»ella,da  qual  ninguém  prcn^isíiva  ! 

(•aridíide  sant^i,  mas  inútil.  Fructo  da  má  e<luca<,-ão 
dada  ])elo  cl,ero  dos  j^ovos  eatholi(*os. 

Uma  outra  doutrina  prépvva  o  padn»  António,  rpie 
produziu  os  melhores  fruetos.  Dizia  elle: — . todos  de- 
7>f///os  em  //ossos  te^taiuejUos  considerar  os  pcbrcs  como 
um  dos  urssos  filhos ,  i^io  é,  deixar -lhes  íia  teria  um 
quinhão  igual  ao  de  cada  um  de  seus  filhos.* 

Esta  doutrina  i'oi  muito  bem  aeceita  ])elo  povo 
ytuano,  e  ainda  predomina  entre  (ílle.  Não  ha  testa- 
mento ein  Ytú  onde  não  se  en(*ontrc  nii  distribuirão 
da  terça  uma  verba  para  os  i>obres.  O  linado  PxMitc» 
Paes  de  l>arros,  barão  de  Ytú,  em  seu  testamento, 
distribuindo  sua  ter(,'a  dizia  assim:-  r/^v/o  á  Santa 
(■(tsa  df  Misvrivordia  de  Ytâ  tanta  quanto  tocar  ff  ctuífi 
ntn  fie  mfnts  jilhfts.*  Por  este  modo  d(^  f  ai  lar  j)arece 
que  ainda  estava  em  sua  memoria  a  doutrina  do  padre 
António:   considerou  os   pobres    um   de  seus  íilhos. 

Prí^gava  mais:  tiuf  todf>s  flfcifttn  flri.rar  (diiioiia  cfa^sfi 
ptira  uma  f)1n'fi  jndiiirft  rouat  ffstitftifuht  jxfr  trr  flcirfnlo 
df  jniffftr  fdf/am  ImjKistf},  ronit)  nós  tof/os  irntifctidti- 
mentr  nu  por  flfscaido  fazoinos,  IC  foi  em  leud)ranva 
d'esta  doutrina  de  seu  saudoso  tio  (pie  meu  j>ae  re- 
commendou  a  meu  mano  José  E^víbo  (pie  da  sua  ter(,'a 
desse  para  as  obras  da  camará  duzentos  mil  réis,  <pie 
foram  empregados  no  cal(;amento  de   umaiua. 
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Muitas  oiitnis  doutrinai  do  padro  António  até  hoje, 
setenta  e  tantos  amios  depois  de  sna  morte,  ainda  sao 
fre(|uenteinente  citadas  eni  YUi.  Em  nuiitas  d'essas 
doutrinas  elle  se  achou  em  opposicâo  a  um  grupo  de 
padres,  aos  quaes  elle  denominava  patrocini.^ias,  [)or- 
fjue  moravam  na  vi>iidianca  da  egreja  do  Patrocínio, 
do  (jual  faziam  ])arte  os  padres  Diogo  Antcmio  Feijó, 
António  Joaquim  de  Mello,  Manoel  da  Silveira  e]  outros! 
Estes  não  gostavam  das  suas  doutrinas,  porque  osj)er- 
judicavam  em  um  ou  outro  ponto.  Já  referi  aíjuella 
(jue  negava  aos  i)a(h*es  o  direito  de  gastarein  todo  o 
dinlieiro  gaidio  pelo  exercicio  do  sacerdócio.  Lemhro- 
me  ainda  esta  outra: —  /V/r  condf^mnara  a  intimidade 
do  confesso)'  com  as  citnfvssadas  f  condcninara  o  uso  fie 
ferem  as  famílias  um  padre  sra  director  espiritual :>^ 
elle  chamava  esta  relação  intima  do  confessor  i  om  a 
confessada    'amaiicehia  espiritual. 

Ha  setenta  annos  elle  condenmava  isto.  e  em  nossos 
dias  o  eminente  escriptor  Michilet  escreveu  o  seu  in- 
teressante livro  O  patlrt'  na  familia,  só  j)tn*a  mostrar 
os  graves  inconveniiMites  (jue  resultam  da  const^\nte 
presença  do  padre  director  esjâritual  no  seio  da  fami- 
lia.  E  muito  hem  demonstrou  isto,  historiando  a  vida 
intima  <le  S  Francisco  de  Salles  com  madame  du  Chan- 
tal,   a  interessante    neta    de  •  madame  de   Sevigné. 

Os  patrocinistas  não  podiam  mais  supportal-o,  porciue 
estais  doiUrinas  muito  os  contrariavam.  Desaliaram-no? 
pois.  para  em  conferencias  ])uhlicas  no  (ronsistorio  da 
matriz  diccutirem  esses  pontos  de  doutrina.  Elle  accei- 
tou  e  unict)  comhateu  contra  Un\t\  a  grei  em  três  ou 
mais  (íonrereneias,  e.  segundo  a  opinião  de  nmitos,  elle 
saliiu  victorios(».  Y]  <>  facto  d(^  até  hoje  si'r(^m  ainda 
seguidas  e  sem]»n'  lemhradas  algumas  d'ellas  parece 
provar  isto. 
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N'essa8  oonferoneias  lunvarani-lhe  em  roí-to  o  ter 
elle,  qnecoinloiniiava  u  intimidade  do  confessor  eom  a 
confessada,  o  tcr-se    constituido  confessor  de  sua  màe. 

Rcs|)on<len-lli(\^  visivelmente  connnoviilo:  llannhvro 
qnv  tncrcro  essa  rm^ftna  f  yninho  inúca  rcspostft  r  fstti : 
— tenho  pma  assim  jirocMlcy  imui  rmào  ]Hirtlrn/fU\  a 
qital  nâo  mo  v  licitu    dizer. 

Pouco  temj)0  dej)ois  elle  jKKle  desvendar  o  mysterio, 
como  se  vae  vím*. 

Preciso  aiíora  revelar  uma  intessani(^  scena  intima 
de  faníilia  para  explicar  o  caso. 

D.  lí^nacia  de  Goos  e  Arruda,  sua  mãe,  era  rica  e 
tiidia  um  irmào  <jue  estava  pohre  por  sua  inai>tiílão 
para  os  negócios.  Sens  crctlores  lorani  lhe  tirautlo  um 
])or  um  seus  escravos,  e  nào  obstante  sua  irmã  o  ter 
soccorrido  diversas  ve/.es,  paj^anílo  suas  divi<las.  só  llie 
rí^stava  um,  o  (jual  jjí  se  tratava  de  tiral-<»  jmlicial- 
mente.  O  padre  jumIíu-IIic  (|ue  nã(^  deixasse  seu  irmão 
s(Mu  um  s<'>  escravo,  papmdo  a  sua  divida,  e  não  con- 
seguiu  isto    liorijue  cila  era   v(»rdadeira  avarenta. 

I).  r<^na(!Ía  tinha  sua  casa,  (pie  ainda  existe  a  pou- 
cos passos  da  uiatri/:  tinha  o  costume  de  ir  da  fa- 
zenda i^ara  a  cidade  todos  os  sahhados  para  no  domingo 
ouvir  a  missa  na  matriz,  conressar-se  com  o  padre 
António  e  dalli  iam  todo^  os  irmãos,  sens  íilhos  e  ciniha- 
ílos  reunidos  almoçarem  em  sua  casa,  onde  tinham  in- 
tima palestra    presidida   pela    mãe. 

Um  domingo,  porém.  D.  I^nacia  não  <jui/  sent^ir- 
se  á  mesa  do  almoço,  e  (-onsiM-vou  s(^  em  sua  rede 
eom  seuihlante  (|Ue  l)em  manifestava  o  ])rorundo  <les- 
gosto  em    fjue  se  achava. 

()l)S(n*vando-a  o  tenente  Pa(íheco,seu  lilho  mais  velho, 
notavi'1  advo^nlo.  lhe  disse  :-   ( )  (jue  <'»   isto  V  Parece  ^^tar 
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mnl  com  toílo?!  F.ntrotniito  não  tojo  aqui  quem  poderia 
off('iíd('l-í» ! 

-Entví^tnnto.  r<*^«])on(1('U  olln.  -  alii  vsxA  <]\\em  ine 
foz    n    iiiniíT    «^tT«'nsri    qnc  hMiho  nK-ohjdo    nu    minha 

VÍ'1m. 

-  Qurm   l]iíM>tT('n(l«'U*-'-  -<1íss(m*juii  todos. 

— lv<ji('  iiinroto  (juc  responda. — disscclla  a]>ontando 
ao  pn<liv. 

Todds  ospjMitados  o  ínt('r)>o1lnnnn,  c  cllc  lhos  res- 
fiondíni :  Kn  nfio  po^so  oxplií-ar  ]>oríjn('  ns  leis  canó- 
nicas mo  ))i'ohihom ;  cllji.  portMn,  p(')do  la/or  isso,  so 
(\\\mn\  poríjno    noiduima   Iím   IIk^   prohiho.    (1) 

Kntfio  todos  p('(hr.'nn  oxplioiíção.  <»  esta  llios  foi  dada 
nCsfos  termos:  Xnncji  me  1ev;nit(M  do  eonJissionario 
som  ah^olvi(;rio  e  r<te  maroto  hoje  mo  tez  levantar 
sem  oIIm  !  ]\  di<st'  tnílo  (juantu  ^e  passjlra  no  oontis- 
sionario.       ^ 

-  Tndo  ó  \'(M'(l:ido.  i\\<<v  o  padre /'nma  vez  (juo  olla 
ine  jnu-toi-isíi  eu  revrljirci  o  (pie  se  pass<»n.  V(')s  todos 
snheis  n  estíid«)  em  (pie  ostii  <»  nosso  tio;  h;i  dins  falloi 
11  nossn  mni'  ^\u^'  p.M^jis^^ie  a  sua  divida  para  qn<'  sua 
eindiad:'  nfio  Tos^e  olaMuadi»  í\  \v  jí  fonte  hu^ear  nm 
pote  dííunn,  <•  cjl,'  nTio  (\\\\y.  jittend(M'  me  j»retextando 
j;i  tcv  ]>.'iíj^o  mniiíi<  dividsis  sujis.  I""i/-lhe  ver  que  era 
riea.  que  i;V«  pe<|n''n;i  í|ii;mlin  nno  lhe  fazin  falta  o 
<'i'a.  pois.  nm  .".«lo  <lc  íivnrezn  nfu»  pjiiLrnr  mnis  esta. 
Tndo  foi  h.ild;ido  Ilojr  (jíu  <ii.M  «'onlis^rio  por  eoii- 
<-|iiid:i  sem    <c    ;:'(ii<ir    <!'»  p(HT;»do    «le  avareZM. 


■1       I^M  m   SC   vr   í»<ii    i-^to  «inc   iiuiiuíiTfoi  i»rolii!ii<lo   ao    peni 
ttMítr  r«'V('];n    o  ^\u^^  SC   passa    in>  coiitissioiíario.  isto  <\  «Ola  ])<mIíii 
i'oiifar  ;»   (|n«Mn   (jiii/í:.:  (    o:>   prcc:nlos  <!«'  (pie  s<-  a<'cuf.j'n'a,    rU'.. 
>'    só  ;i<»    courcs-or    «MM    (  \pr<'sv:ini('lití-     p]-oIiil.i(l(»    roíifatr     o     (pu- 
la K«'   passava    J*onpU'  ]u)is  nioaornaincntí',  «Irpois  (pu*  os    jrsni 
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—  Disse-lhe  que  tinha  mais  um  i>eçcado  do  qual 
não  tiului-HO  accusado  (continuava  o  padiv  António)  e 
eu  nAo  i)odia,  por  devor  do  consciência,  dar-lhc  a 
absolvi(;ao  emquanto  não  so  jutcusasHc  do  ])eccado  de 
avareza.  Fiz  tudo  quanto  {)odia  para  convencel-a  «Visto, 
nfio  quiz  attender-me,  sem])re  com  o  mesmo  pretexto  de 
(jue  já  tinha  pago  nuiitas.  Por  mais  que  me  magoasse, 
eu  não  podia  ])roceder  de  outro  modo  sem  fahar  aos 
meus  devores  de  sacerdote,  visto  que  eu  sabia  (pie  ella 
estava  em  estado  (le  peccado. 

E  não  podendo  ella  contestar  a  verdade,  o  tenente, 
com  ar  jGjrave  e  solemne,  disse : 

— Minha  mãe,  sinto  dizer-lhe,  mas  não  posso  calar-me 
sem  llie  (hzer  a  verdade.  O  padre  tem  razão;  {i\o 
j)e(iuena  (juantia  não  lhe  faz  falta  e  vale  uma  fortuna 
a  seu  irmão;  sua  recusa  é  sem  duvida  um  acto  de 
avareza!  A  senhora  devia  accusar-se  d  esse  pi'Ccado,  u 
elle,  que  tudo  sahia,  não  podia  (•onstâenciosamente 
ahsolvel-a. 

Seus  irmãos  todos  o  apoiaram  e  a  j)nbie  vellia, 
envergonhada,  disse: 

—  Pois  bem,  hoje  mesnu)  mandarei  pagar  a  divida 


ttiH  ]»ríncii)iaram  a  dominar  o  clero  hrazileiro.  se  reformou  a 
o(m^4titniçâo  do  bÍHi)ado,  j)rolnl>iuso  aos  confessados  <»  princi- 
])almente  tis  confessadas  revelai'cm  uma  ])alavni  do  «jue  st?  pas 
sar  no  conassionario  e  qualiticam  essa  revelarão  uiu  peccadc» 
inortari'  Não  se."á  p>r»iii»  ;.ssim  pi-dciâu  nm  o  li\  r 'íjumíIc 
dizer  ás  luulhere-  tudo  (lUíUito  (lueirnin  e  ntv.  |.réi*Mi-eni  a-; 
dontiiiiíis  lunis  periírosíis  sem  nenliuiii  renii)  de  fiueelhis  vão 
referir  a  seus  pães  uu  uiarido-^?  N.io  >(»i  «luem  pi»(lerá  deset)- 
brir  uati*a  razão.  Nos  primitivos  tempos  do  elirist  aaisino  não 
fziam  íN)!! li v^í^-^  publicas  na>í  port;»s  iU)S  templosV  P  »i'(iue  .^e 
probibe  revel;»;  ão  de  um  <ó  peeado?  !•'/  poi'que  as>im  coiivéiu 
aos  phariseus  do  ealbnlieismo.  os  diluis  imos  lilbos  de  I.oyola 
e  ApiaNÍva.  (\o(a  do  aiwl*jr) 
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e  no  domingo,  penitente  arrependida,  pedirei  a  minha 
absolvição. 

RetirandO'8e  D.  Ignacia  da  sala,  disse  o  padre  a  seu8 
irmilos  e  cunhados : 

— 'Saibam  agora  porque  fiz-me  confessor  de  nossa 
máe,  o  que  me  tem  feito  supporUir  resignado  justas 
accusações.  Eu  conheço  esto  vicio  qne  domina  minha 
mãe,  e  sou  o  unicô  padre  (pie  tem  perante  ella  o  prós- 
tigio  sufticiente  para  combatel-o  com  vantagem:  esse 
combate  era  preciso,  mesmo  necessário,  por  isso  resol- 
vi-me  a  soffrer  resignado  as  accusações  apparentemente 
justas. 

Ora,  eis  ahi  uma  scena  intima  de  familia  que  não 
deixa  de  ser  interessante,  principalmente  para  os  que, 
como  eu,  descendem  de  D.  Ignacia  e  têm  tios  como 
estes,  que  sinto  não  poder  retratal-os  com  mais  perfeição. 

Meu  pae  me  dizia: — Não  conheci  homem  de  mais 
força  de  vontade,  (}ue  melhor  dominasse  os  seus  defeitos 
naturaes  até  anniquilal-os  de  todo  como  fez  o  padre 
António!  e  isto  para  quem  o  conheceu,  como  eu,  dá 
maior  brilho  á  sua  virtude.  Era  por  natureza  avarento 
e  de  génio  muitíssimo  forte:  entretanto  durante  toda 
sua  vida  nunca  brigou  com  alguém  e  tudo  quanto  tinha 
daval  N'elle  a  razão  prevaleceu  sobre  as  inclinações 
naturaes. 

Só  pensava  em  fazer  bem  a  seu  próximo  por  todos 
os  meios  ao  .seu  alcance. 

Sabendo  que  a  matriz  de  Porto  Feliz  cahira,  e  seu 
vigário,  pouco  zeloso  de  suas  ovelhas,  dizia  mis.sa  em 
sua  sala  e  estits  se  ajoelhavam  na  rua  para  ouvil-a,  pediu 
ao  bispo  que  o  nomeasse  vigário  daquella  villa  afim 
de  edificar  elle  uma  nova  matriz.  Satisfeito  o  seu 
pedido,  fez  o  sacrifício  de  abandonar  os  seus  commodos 
só  com  o  fim  de  fazer  um  benelicio  ao  povo.     Em  dous 
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011  três  annos  por  seus  esforços,  pedindo  esmoKas  e 
empregando  na  mesma  olma  tudo  quanto  ganhava  como 
])aroclio,  concluiu  a  sua  missAo.  Inaugurou  o  templo 
)que  é  o  mesmo  que  existe  até  hoje)  e  despediu-se  do  po- 
vo, (jue  lhe  deu  sobejas  provas  de  pezar  pela  sua  reti- 
rada. 

Chegando  em  Ytú  vendeu  por  30$000  o  cavallo  em 
que  fora  montado  e  renietteu  essa  (juantia  a  um  seu 
amigo,  recommendando-lhe  (pie  a  repartisse  pelos  po- 
bres de  sua  villa,  porque  era  o  producto  da  venda  de  um 
cavallo  comprado  com  dinheiro  recebido  por  serviços 
parocíhiaes  n'a<iuella  villa. 

Desde  então  não  chegava  a  Ytú  um  habitante  de 
Porto-Feliz  que  de  lá  se  retirasse  sem  ir  á  chticara  do 
pa<ire  António  cumprimental-o.  O  padre  recebia  todos 
com  a  maior  affabilidade,  e  sua  mfie,  que  presenciava 
fre<iuentemente  esta^í  scenas  de  aftecto,  nuiito  aíj  apre- 
ciava. Tm  dia  a]>resentou-sc  um  lj(»mem  da  ])rincipal 
classe  de  l*orto-Feliz  a  visital-o,  e  sua  mâe  notou  que  o 
padre  o  tratou  (^om  toda  a  cortezia,  ma,s  nfio  com  o 
costumado  carinho  (pie  prodigalisava  aos  outros,  fossem 
elles  de  quahpier  classe  ])0i>ular  (jue  fossem. 

(iiiando  retirou-se  o  visitante  (hsse  a  mãe: — Estra- 
nhei, padre  António,  o  mo<lo  um  tanto  secco  com  (pie 
tratasteis  esU.^  senhor;  não  llu*  pro(hgali.sa,steis  os  carinhos 
fpie  estou  acostumada  a  v«ír-vos  ])rodigalisar  a  quabjuer 
outro  araritaguano  (pie  vos  visita. 

-E'  venhide,  minha  \ui\k\  eu  não  posso  tratal-o  do 
mesmo    modo    que    aos    t)utn»s;     mas    creio    <\\\v    não 

offendi-o. 

—  Não, — replicou  lhe  a  mãe,— trataste-o  (íom  to(hi  a 
cortezia,  mas  não  com  a  carinhosa  alegria  d(»  costume. 

— Assim  [)roce(li  porque  foi  cstt  hom(?m  o  unicf» 
que  offendeu-ine  em  Forto-Feliz. 
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— Mas,  padre  António,  já  vos  esquecestes  que  Je» 
sus  Christo  manda  perdoaram*  oifensas  recebidas? 

— Xâo,  niinlia  niAe.  não  esqueci-nie  e  por  isso  tra- 
tei-o  com  toda  a  eoilezia ;  pordoei-lhe  a  offensa  porque 
calei-me,  nunca  queixei-me  d'ollea  alguém,  nunca  pro- 
curei vingar-me  o  jamais  vingar-me-ei.  Jesus  manda  ({ue 
se  perdoe  a  offensa,  mas  nAo  manda  que  se  queira  bem 
a  quem   nos  offende. 

Eis  ahi  uma  questão  de  interpretação  dos  manda- 
mentos sobre  a  qual  ás  vezes  tenho  minhas  duvidtis. 
Parece-me  que  dizendo  Jesus — anme  ao  próximo — ordena 
(jue  se  ame  até  o  sou  offensor;  mas  parece  um  tanto 
repugnante  ([ue  se  nos  mando  querer  bem  a  quem  nos 
ofifende.  E'  bastante  que  n<')S  perdoemos  a  oíTensa,  que 
d'ella  nos  esqueçamos,  que  não  tomemos  a  menor  vin- 
gança e  tratemos  o  nosso  oflensor  com  toda  a  cortezia, 
como  fez  o  padre  António. 

Preoccupado  sempre  com  as  cousas  celestes,  nem  por 
isso  se  descuidava  das  terrestres  e  dos  deveres  do  bom 
cidadão.  As  fontes  do  boa  agua  potável  existentes  en» 
Ytú  eram  distantes  do  centro  da  cidade,  o  povo  lamen- 
tava  isto  e  suas  <|ueixas  deram  ao  padre  António  mais 
umaoccasião  de  revelar  a  sua  illimitada  philantropia. 
O  padre  supinamente  económico  por  natureza,  sem  ou- 
tra sugestão  senão  a  do  seu  génio  bemfeitor,  th*ou  da 
cabeceira  do  córrego  próximo  agua  potável,  canalisou 
com  tul)OS  de  l)arro  á  distancia  de  dous  ou  três  kilome- 
tros  até  o  pateo  do  Carmo  o  aUi  fez  um  bonito  chafa- 
riz publico,  do  (jual  gozou  o  povo  alguns  annos.  Fez 
tudo  á  custa  do  seu  bolsinlio  e  vinha  diariamente  de 
sua  chácara  administrar  a    obra  até  á  sua  conclusão. 

Um  anno  mais  ou  monos  antes  do  sua  morte  que- 
braram-se  alguns  tul>os  do  (mcanam(*nto  e  o  chafariz 
seccou.     O  padre  (|uiz  restabele(;er  a  agua;  mas,  já  mui- 
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to  velho  e  doente,  nílo  teve  coragem  para  tomar  esse 
trabalho.  Padre  António,  poriSm,  nílo  ho  esquecia  que 
aquelle  restabelecimento  era  uma  grande  necessidade  (jue 
pesava  sobre  o  povo:  e  por  isso  em  seu  .  testamento 
se  encontra  essa  verba — deixo  ao  cidadão  quê  restabele- 
cer o  chafariz  do  paieo  do  Carmo  o  premio  de  cem  milríis. 
Esta  quantia,  que  hoje  ó  insignificante,  n' aquelle  tempo 
valia  contos  de  réis. 

Correu-se  o  tempo  e  nem  um  cidadfto  da  philan- 
tropia  do  padre  António  quiz.  fazer  essa  obra  tao  útil 
apezar  do  premio  offerecido!  Tilo  difficil  é  encontrar 
um  homem  tSlo  virtuoso  que  queira  fazer  algum  sa- 
crifício por  amor  do  bem  geral ! 

Entretanto  fomos  creados,  dizem,  por  Deus  omnis- 
ciente e  todo  poderoso,  que  podia  dar  melhor  organisa- 
çâo  ao  nosso  cérebro  e  ao  nosso  coração ! 

Durante  o  tempo  em  que  elle  administrava  e  susten- 
tava com  seu  bolso  o  hospital  de  morpheticos  pedia  ao 
povo  as  suas  roupas  velhas,  já  inúteis,  mas  que  lá  no  hos- 
pital serviam  para  amarrar  sobre  as  feridas,  as  quaes,  bem 
lavadas  e  guardadas  em  caixas,  elle  mesmo  ia  diaria- 
mente tiral-as  e  dar  aos  doentes.  Repartia  os  viveres, 
examinava  a  horta,  o  gallinheiro,  tudo  zelava  como  o  bom 
pae  zela  dos  filhos:  e  por  isso  em  suas  missas  domini- 
caes,  (lue  eram  muito  concorridas  pelo  povo  da  cidtide, 
o  [)adre  recommendava  ao  ])ov()  ({ue  nâo  dé.sse  esmola 
alguma  aos  morphetico.s,  ponjue  clles  de  nada  precisa- 
vam, c  haviam  nuiitos  outro.s  [)obre.s  (|uc  precisavam,  aos 
quaes  deviam  dar  o  ({ue    jmdessem. 

Uma  das  cousas  (jue  nâo  cessava  de  pregar  era  que 
nâo  se  desse  esmolas  senão  aos  que  nâo  jmdes.sem  tra- 
balhar e  estivessem  abandonados;  <[ue  nâo  devíamos  ali- 
mentar a  vaíhaçâo  porque  era  a  mâe  de  todos  os  vicios  ; 
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tudo  quanto  se  puder  dar  se  dê  aos  doentes  e  aos  velhos 
que  nâo  podem  trabalhar. 

Tendi),  como  já  disse,  génio  fortissimo  e  sendo  ava- 
rento por  natureza,  soube  de  tal  sorte  domar  estes  ví- 
cios, que  nunca  brigou  com  alguém  e  traballiou  toda 
a  sua  longa  vida  só  para  matar  a  fome  de  quem  a  ti- 
nha, soccorrer  os  necessitados  o  consolar  os  afflictos. 

Eis  porque  o  venerando  padre  António  ainda  vive 
na  memoria  de  todos  os  bons  ytuanos,  os  quaes  não 
proferem  o  seu  nome  sem  accrescentar— rt^^  saudosa 
memoria.  Foi  elle  o  mo<lelo  de  seu  sobrinho,  também 
de  tâo  saudosa  memoria,  o  venerando  padre  Miguel 
CoiTÔa  F^acheco,  o  ultimo  vigário  de  Ytú.  Este  tam- 
bém repetia  sempre — quero  imitar  o  tio  padre  em  tu- 
do (juanto  puder — e  foi  (rentre  to<los  os  que  tiveram 
essa  pretençâo  o  que  mais  se  approximou  d'ello,  porque 
comprehondeu  melhor  as  suas  doutrinas  e  praticou,  co- 
mo elle,  a  philantro{)ia  na  mais  alta  escala.  Vestia  e 
comia  como  um  pobre,  porque  tudo  quanto  ganhava 
díiva  aos  pobres  ou  ga,stava  em  obras  publicas  de  uti- 
lidade 

Sua  memoria  perdurará  também  no  povo  de  Ytú 
como  o  seu  modelo  o  tio  padre  António  Pacheco  da 
Silva. 


VI 


António  Joaquim  de  Mello 

Filho  legitimo  do  capitão  Theobaldo  de  Mello  Cezar  e 
de  D.  Josepha  Maria  do  Amaral,  António  Joaquim  de 
Mello  nasceu  na  actual  cidade  de  Ytú,  provincia  de  S. 
Paulo,  a  29  de  setembro    de  1791.    Pertencia  tanto  por 
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seu  pae  coino  i)or  sua  mãe  i'is  faiiiilias  mais  distinctaí* 
de  S.  Paulo,  e  entre  os  seus  parentes  contou  por  muito 
amigo,  e  durante  algum  tempo  por  seu  (íompanheiro 
de  estudos  o  seu  primo,  o  illustradissimo  e  virtuoso 
brazileiro  Francisco  de    Paula  Souza    e  Mello. 

Seus  pães  eram  honrados,  porém  ])obres,  e  tiveram 
<le  transportar-se  para  a  ^japital  de  Minits-deraes,  onde 
os  chamava  a  protecção  já  experimentada  do  general 
D.  Bernardo  José  de  I^orena,  (pie  tora  removido  de 
S.  i^iulo  para  Minns-Geraes. 

No  mez  de  agosto  de  1799  o  futuro  bispo  de  S. 
Paulo  encetíiva  uma  carreira  absolutamente  oppostii 
áquella  em  (pie  tanto  devia  servir  a  Deus  e  á  pátria. 
O  general  D.  Bernardo  offenHHHi  ao  capitão  Theobaldo 
a  pra(ja  de  cadete  para  seu  filho,  n^cebendo  este  o  soldo 
comi)etent^^  sem  prestar  servií^o. 

O  extremoso  pae  jicceitou  a  pra(;a  ofFcrecida ;  mas 
sob  condi(,'ão  de  ser  a  praça  de  simples  soldado,  em 
razão  da  sua  pobreza. 

O  menino  foi  soldado  no  mesmo  dia  om  (jue  entra- 
va na  escola;  ma'^  não  era  aípiella  milicia  em  cpie  o 
esperavam  lidtas  e  triumphos:  no  século  decimo  nono 
os  bisj)Os  da  nuíia -(idade,  trazendo  ao  mesmo  temjH), 
ou  succí^ssivamente  na  (^abe(^a  a  mitra  (»  o  capacete^ 
no  peito  a  cruz  e  a  couraça,  na  dextra  o  bacíulo  e  a 
espada,  seriam  anju^bronismo  que  offenderia  o  catholi- 
cismo. 

Ávida  trabalhosa  e  rude  do  s(^ldado,  vida  que  An- 
tónio Joaquim  de  Mello  foi  em  breve  obrigado  a  expe- 
rimentar em  todas  as  suas  severas  condições,  desde  a 
edade  de  doze  annos,  habituou-o  ao  menos  na  juven- 
tude a  arrostar  privações  e  vexames  que  mais  tarde  e 
em  seus  velhos  annos  tinha   de  vencer  de  novo  no  de- 
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si-nipeiilu)  de  iiinti  missão  mais  nobre  e  gi^andiosa  (1) ; 
om  1810  o  joveii  António  Joaquim  de  Mello  aban- 
donou uma  earnúra  para  a  (jual  não  tora  talhado,  ob- 
teve a  sua  baixa  (2)  e  voltou  á  terra  de  seu  berço  :che- 
<];ou  a  Ytú  no  dia  2  de  dezembro  (Vesse  mesmo  anno, 
e,  meditando  sobn»  o  seu  futuro,  pensando  no  cami- 
nho que  lhe  cumpria  Heíj;uir,  em  um  momento  de  feliz 
e  santa  inspiração  concebeu  (^  adoptou  uma  iíléa  (jue 
os  homens  tiveram  de  applaudir  na  terra  c  Deus  aben- 
çoou desde  lo^o  no  c(k). 

O  joven  ytuano  tinha  ido  assistir  á  missa  do  natal 
na  egreja    dos  caruK^litas  :  a  pom])a  da  solemnidade,  a 
hoi*a  mysteriosa  da  meia  noite  em  que  ella  tinha  h^ar^ 
o  sagrado  pensamento  que  a  i)residia  produziram  uma 
impressão   profunda    no  seu  espirito;  o  mancebo  sen- 
tiu-se  commovido  e  elevado:    quando,  porém,    os    car- 
melitas deram  s(?  mutuamenUí    a  paz   e    se    abraçaram, 
svmbolisando  a   fraternida<le  catholica,    a  sua  alma  foi 
tocada  de  súbito  ])ela  graça  do  Senhor,  a  luz  divina  da 
fé  brilhou  com  todo  o  sublime  esplendor  a  seus  olhos, 
e  deixou  no  templo  o  voto.  da  sua  consagração  ao  es- 
tado ecclesiastico. 


(1)  Vom  a  propf)sito  rofcrir  a  aiioJoí^ta  segaiutí»  (jno  onvi- 
luoR  do  poKHoa  fiíledifína  :  Um  dia,  ostando  om  soi'\iço  militar 
Antoiíio  Joacjiiim  do  Mollo  (»  João  Baptista  do  Appairra  C-a- 
margo,  então  ambos  praças  d(»  i)rot,  i>ozoram-so  a  jogar  cartas 
para  malar  o  !vm-)  .  O  primeiro  pordou  muito,  e,  ao  retirarão, 
disso,  rindo-se,  ao  sof^iiido:  -Hei  *do  pagar-te  (^uamlo  for  Ins- 
po.*  Quando  cogitaria  oUo.  ao  proferir  essa  phrase,  (pie  um 
dia,  cingindo  a  mitra  e  empunhando  o  báculo,  faria  a  sua  en- 
trada Bolemne  na  cathodral  do  S.  Paulo  o  i)or  suas  luzes  e 
\'irtude8  tanto  havia  do  honrar   o  episcopado  })razileiro ! 

r2)  Desanimado  pola  afanosa  vida  militar  o  joven  Mello  de- 
sei-tou,  sendo  doi)ois  prt»so  e,  {H)m  as  mãos  atadas,  remettiílo 
ao  quartel.  Este  facto  dv  sua  vida  militar  ollo  próprio  o  referiu 
em  um  sermão  que  pregou  na  matriz  doesta  cidade. 
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Quatro  annos  (lci)ois  recebia  na  cidade  de  S.  Paulo 
ordens  de  presbyUa'o  e,  voltando  i)ara  Ytú,  ligava-se 
ao  grande  cidadão  e  virtuoso  padre  Diogo  António  Feijó 
e  outros  sacerdotes  (1)  e  com  elles  sustentava  unia  lucta 
porfiada  e  gloriosa  contra  os  princípios  de  uma  philoso- 
phia,  cuja  exageração  ])lantava  a  descTcnça,  e  que  em 
Ytú  era  abraçada  por  alguns  jovens  estudiosos,  arden- 
tes, mas  então  ainda  impetuosos  e  precipitados,  atiran- 
do-se  ao  erro  c  suppondo  render  cultos  á  verdade. 

A'  revolução  de  Portugal  em  1820  seguiu  a  da  inde- 
pendência do  Brasil  em  1822 ;  a  esta,  a  vida  fervorosa  que 
reclamava  o  concurso  patriótico  de  todos  os  bons  cida- 
dãos. Paula  e  Souza  e  Feijó  vieram  sentar-se  no  parla- 
mento brasileiro;  não  os  acom])iUihou,  porém,  o  illus- 
tre  padre  António  Joaquim  de  Mello:  amava  como 
élles,  o  paiz,  que  os  vira  nascer;  mas,  todo  consagrado 
ao  altar,  serv^ia  a  pátria,  onuido  por  ella  aos  i>és  de  Deus 
e  ensinando  no  púlpito  e  no  confissionario  as  verdades 
do  catholicismo. 

E  assim  permaneceu  no  seu  tranquillo  e  piedoso  re- 
tiro, estudando  sempre  (íon>  ardor  e  alimentando  o  seu 
espirito  com  a  leitura  dos  santos  jiadres,  até  que,  sem 
que  elle  o  esperasse,  veiu  o  decreto  imperial  de  1851 
chamal-o  ao  sólio  episco|)al  de  S.  Paulo.  (2)  Na  edade 
de  00  annos,  quando  alquebrado  o  corpo  já  lhe  pedia 
descanço,  o  illustrado  sacardote  dobrou-se  á  vontade  de 
Deus  e  á  escolha  do   imperador,  e  no  dia  6  de    junho 


(1)  £'  sabido  que  o  padre  António  ligou-se  aos  padres  do 
Patrocínio,  entre  os   quaes  con^-iveii. 

(2)  Nomeado  bispo,  D.  António  manifestou  desejos  de  náo 
aeceitar  a  nomeação,  atteuden do  n  sua  edade  avançada;  e  só 
aoceitou-a  após  conselhos  de  frei  Bartliolomen  Marques,  um 
virtuoso  saeerdote  hespanhol  que  enti\o  aqui  residia* 
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<le  1852  recebeu  D.  António  JoiUiuim  de  Mello  o  an- 
nel  e  o  báculo  sagrado  das  nifios  do  sábio  e  virtuoso 
bispo  doKiodc  Janeiro,  o  conde  de  Irajá.  (i) 

De  curta  duração  foi  o  episcopado  de  D.  António 
Joaquim  de  Mello;  oito  annos  durou  apenas,  mas  n*es- 
ses  oito  annos  notáveis  foram  os  triumphos  do  seu 
apostolado. 

Zeloso  e  infatigável,  o  bispo  de  S.  Paulo  tratou  logo 
de  regular  a  iniciação  do  sacerdócio  e  as  rendai  da 
egreja:  restabeleceu  o  costume  da  explicação  da  doutri- 
na á  hora  da  missa  parochial  nos  domingos  e  dias  san- 
tificados, abriu  o  chrisma  geralmente  e  fez  ouvir  a  sua 
palavra  cheia  de  uncção  e  de  pieda<le  do  alto  da  tri- 
buna sagrada. 

Desempenhados  estes  primeiros  <leveres,  o  illustre 
prelado  lançou  a  primeira  pedra  do  seminário  diocesano 
de  S.  Paulo  (2),  e  em  seguida  deu  principio  lis  suas 
salutares  visitas,  correndo  grande  parte  do  bispado,  le- 
vando o  seu  amor  á  ultima  aldeia  da  diocese,  adminis- 
trando o  chrisma,  pregando  sobre  os  mandamentos  e 
sobre  o  Evangelho  e  pedindo  e  recolhendo  as  esmolas 
dos  fieis  para  as  duas   obras    piíis,  monumentos  do  seu 


(1)  Aiim  de  ser  sagrado,  d'eAta  cidade  segiain  D.  António 
para  o  Rio,  acom])aulia<lo  pelo  padre  Jeronymo  P.  de  Barros 
hoje  cónego  da  cathedral.  D.  António  receben  a  sagração  em 
missa  rezada.'  Ap  s  a  eeremonia  foi,  como  então  era  de  estylo, 
cumprimentar  o  monarcha,  e,  ao  agi-adecer-lhe  a  nomeação  para 
bispo  de  S.  Panlo,  disse  o  imperador  : — «Sr.  Mello,  eu  lhe  co- 
nheço pelos  seus   escriptos.» 

(2;  Muitos  sacerdotes  illustres  têm  saliido  d'e8te  seminário, 
entre  os  quaes  monsenhores  P.  de  Barros,  arcebisjK)  de  Dar- 
nia,  J.  Vieira,  bispo  do  Ceará,  Camargo  Barros,  bispo  de  Co- 
rityba,  Con*ea  Nery,  bispo  do  Espirito-Santo,  Paula  Rodrigfues, 
notável  orador  sagrado,  Albei^to  Gonçalves,  senador  federal^ 
S.  Galvão  B.  de   Camargo,  etc. 
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apostolado,  o  seminário  diooosuiio  (jiie  elh^  teve  a  sa- 
tisfa<;rio  de  inautíurar  a  \)  do  novíMnhro  de  liSv')6,  o  o 
seminário  das  irmàs  do  S.  José,  ostabolo<rido  em  1<S5^ 
na  oitlade  de  Ytú,  o  dedi(*a<lo  à  oducavâo  da  mocidade 
do  sexo  feminino. 

Ciuatro  vezes  sahiii  o  iiK^ansavel  jxistor  a  visitar  o 
seu  numeroso  relíaníio:  nem  a  inolemoneia  do  tempo, 
nem  a  fadiga  de  longuissimas  viagens,  nem  as  enfer- 
midades do  eorjK)  abatiam-llie  o  animo;  no  í[uarto  pi»- 
riodo  das  suas  visiUis  porém  im])Ossivel  foi  ao  vene- 
rando l)ispo  resistir  ao  mal  (pie  devia  levnl-o  á  morte. 
A  24  de  dezembro  de  1809,  conseguindo  apeuíus  al- 
cançar a  cidade  de  Ytú,  ahi  deu  ainda  o  (^^emplo  da 
constância,  da  i)aciencia  o  da  resignação  espirrando 
em  um  leito  de  dores,  durante  quaiorzo  mezes,  a  hora 
do  seu  eterno  dosíuuiço. 

D.  António  Joacpiim  do  Mello,  do  conselho  de  sua  ma- 
gestade  o  imperador  l)is[)o  diooisano  de  S.  Paulo,  conde 
romano,  prelado  domestico  do  sua  santidade  e  a.ssist(»n- 
te  ao  sólio  pontifício,  deu  a  alma  a  Deus  na  cidade  de 
Ytú  no  dia  KJ  de  feven^iro  do  18()1,  (pierendo  a  Divina 
Providencia  (pie  olle  tivesse  a  consolação  de  cerrar  pela 
ultima  vez  os  olhos  onde  pela  ])rimeira  os  abrira.  (1) 

(•um])re  fazer  aijui  simples,  mas  justíssima  declara- 
ção (pie  é  dever  de  consciência  o  ao  mesmo  tempo  de 
suave  tributo  dv   coração  amigo. 


[l)  Morto,  D.  António  foi  soimltado  na  ('ai)(>lla inih"  <la 
ef?ro  a  (!(»  S.  Francisco,  de  onde  seus  ossos  foram  trasladados 
imra  a  erypte  da  eatliedral.  Em  nma  visita  <[ne  íwinello  fez  o 
linado  hispo  1).  Tiacerda,  .sagrado  i)or  Pio  TX,  ao  ler  o  epita- 
pliio  de  1).  António,  rc^ferín  ([ue,  depois  da  sna  sagraçâo  epis- 
copal, o  ])ai)a  o  aconselhou  a  imitaras  virtudes  dacpn^lle,  aceres- 
centando  (pie  si  D.  António  não  foi  um  dos  primeiros  1)ÍHpo8 
do  mondo  foi  certamente  iim  dos  primeiros  do  Brazil. 
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Este  artigo,  o  tainhein  outros,  muito  es[)e(íial mente 
os  dos  beneméritos  Martim  Francisco  Kibeiro  de  An- 
drade e  padre  Dioj^o  António  Keij<'>,  foram  em  máxima 
parte  devidos  a  esclarecidas  e  averiguadas  informações 
(fue  se  encontram  em  estudos  históricos  e  biograpliiííos 
do  illustrado  conselheiro  dr  Francisco  Ignacio  Mar(*on- 
dcs  Homem  de  Mello,  a  (juem  a  [)atria  já  devi?  es- 
criptos  preciosissimos,  e  trabalhos  historiítos  c^geo^raphi- 
eos  <le  alto  valor. 

JoAguiM  Manukl  de  M.\(  kdo. 


Tendo  eu  lido  o  esboço  biograpliico  de  D.  António 
Joacpiim  do  Mello,  ultimamente  publicado  nA  CitÍLuic 
de  Ytú,  escrii)to  pelo  Dr.  Joa(jUÍm  >hmoel  de  Aíacedo, 
senli  (|ue  faltam  n'elle  certas  i)articulari(lades  da  vida  de 
D.  António  que  naturalmente  são  ignorados  pelo  es- 
cri])tor,  c  <jue  só  os  ytuanos  e  seus  amigos  podem  sa 
ber.  Pareceme  que  cu  sei  algumas  (jue  são  dignas 
de  serem  lembradas  e  por  isso  vou  mencional-as.  K' 
um  appendice  á  referida  biographia. 

No  esboço  biographico  ultimamente  publicado  do 
capitão  José  Manoel  da  Fonseca  Leite  eu  disse  que» 
Francisco  Leite  Ribeiro  de  ('er(|ueira  tinha  duas  irinã>< 
de  uma  das  quaes  descendia  a  familia  Paes  de  Barros, 
e  de  outra  descendia  a  familia  (-erqueira  Leite,  de  Cam- 
pinas, D.  António  e  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz 
do  Amaral,  tronco  da  familia  Amaral  Pompeu  de' Cam- 
pinas. 

Quero  pois  dar  mais  alguns  esclarecimentos  a  res- 
peito de  D.  António  e  do  tenente  José  Rodrigues,  dois 
typos  ytuanos  notáveis  pela  intelligencia  superior  de 
que  eram  dotados. 
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D.  António,  como  já  se  sabe,  aos  doze  annos  as- 
sentou praça  n'uin  regimento  de  cavallaria  de  Minas, 
quando  ainda  não  sabia  ler,  e  ai)rendeu  no  quartel.  Em 
1810,  quando  elle  tinha  19  annos  de  idade,  obteve  sua 
baixa  e  voltou  pnra  Ytú  onde  chegou  a  2  de  deziMnl)ro 
do  mesmo  anno.  Meditando  sobre  seu  futuro  resolveu 
seguir  a  carreira  ecclesiiístiíía  para  a  qual  sentia-se  com 
vocação.  Começou  pois  a  estudar  o  latim  e  outnus  ma- 
térias necessárias  para  receber  as  ordens,  e  en)  poucos 
annos  era  o  padre  António  Joaquim  de  Mello. 

Sendo  elle  pobre  procurou  como  meio  de  vi<la  a  pro- 
fissão de  mestre-escola  de  primeiras  letras.  Sua  escola  era 
bem  frequentada  e  com  o  que  recebia  do  exercicio  das 
ordens  dava-lhe  para  viver  honestamente.  E  entretanto 
tinha  tempo  para  instruir-se  e  soube  aproveital-o;  mas 
limitou  seus  estudos  ás  materiais  theologicas  e  ficou  um 
padre  de  instrucçâo  superior  á  que  em  geral  tinhan*i  os 
padres. 

Sendo  nmito  inclinado  á  lavoura  comprou  um  pe- 
queno sitio  no  municipio  de  Piracicaba,  onde  residiu, 
deíhcando-se  á  sua  pequena  lavoura  e  estudando  theolo- 
gia;  tendo  também  recebido  alguns  meninos  para  edu- 
cai os,  d'isso  ganhava  pequena  (juantia.  Em  1839 
resolveu  voltar  para  Ytú  e  estabeleceu-se  n 'uma  pequena 
chácara. 

Durante  todo  este  tempo  não  lia  um  jornal  e  vi- 
veu sempre  affastado    dos  partidos  politicos. 

C 'Omo  cidadão  era  um  homem  dos  séculos  passados  ! 
Só  reconhecia  a  auctoridade  absoluta  do  rei,  do  papa 
e  do  geral  dos  jesuítas,  dos  quaes  era  um  dos  maiores 
admiradores. 

Santo  Ignacio  era  o  saneio  da  sua  predilecção.  Di- 
zia sempre,  com  a  sinceridade  e  franqueza  que  lhe  era 
própria: — eu  sou  corcunda^  por  natureza  e  por  habito; 
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ainda  não  pude  compreheiíder  o  que  é  isto  de  consti- 
tuição. 

D.  António  assim  o  dizia  porque,  como  já  disse, 
nunca  lera  um  jornal,  nem  livi*o  algum  que  lhe  desse 
alguma  instrucçílo  de  sociologia.  Conservou-se  n'este  es- 
tado até  1842  quando  rebentou  em  Ytú  a  revolução,  e  sa- 
bendo elle  que  esta  tinha  intuitos  republicanos,  ficou 
horrorisado,  e  nâo  obstante  viver  elle  com  relações 
amistosas  com  o  senador  Paula  e  Souza,  que  era  seu 
primo  irmão,  e  toda  familia  Barros,  da  qual  era  pa- 
rente, não  hesitou  um  momento:  declarou-se  franca- 
mente contra  a  revolução ;  foi  ao  púlpito  da  egreja  do 
Patrocínio,  tornou-se  um  Savanarola  ytuano  e  pregou 
com  toda  a  força,  procurando  esclarecer  o  povo  e  af- 
fastal-o  da  revolução.  Alguns  amigos  intentaram  af- 
fastal-o  do  púlpito,  queriam  persuadil-o  da  grande  res- 
ponsabilidade que  elle  tomava  e  do  quanto  se  compro- 
mettia  com  os  revolucionários,  e  disto  lhe  podia  vir 
graves   incom  modos . 

«Não,  dizia  elle,  eu  tenho  o  dever  de  esclarecer  o 
povo — hei  de  cumprir  esse  dever  venha  d'ahi  o  mal 
que  me  vier.»  Continuou  a  pregar  durante  todo  o  tempo 
que  a  cidade  esteve  debaixo  do  poder  absoluto  dos  re- 
volucionários, /rinha  mesmo  a  f é  e  a  coragem  de  Sa- 
vanarola! 

Cahiu  finalmente  a  revolução;  D.  António  sentiu-se 
detestado  pelos  revolucionários  e  procurou  então  o 
apoio  dos  legjiHsta,s,  e  pela  primeira  voz  em  sua  vida 
lamentou  a  sua  ignorância  em  politica  e  sentiu  a  ne- 
cessidade de  fazer  algum  estudo  do  direito  publico 
para  melhor  poder  esclarecer  ao  jiovo  a  respeito  dos 
deveres  do  ]y<nn  cidadão. 

Estando  elle  em  casa  de  meu  pae  e  sabendo  que 
jao  dia    segumte  eu  partiria  para  S.    Paulo,    disse-me: 
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nem  lá  chegando  diga  ao  Dr,  Silveira  da  Moita  i]ue 
ntefaça  o  Javor  de  mandar-me  alguns  livros  de  direito 
publico,  mas  advir  ta 'lhe  que  não  que' o  livro  republi- 
cano.y»  Alguns  dias  depois  llie  reniettorani  doze  ou 
quatorze  volumes  que    lhe  mandara  o  Dr.  Motta. 

Na  idade  em  que  se  achava  emprehendeu  ter  al- 
gumas noções  de  politica,  serviu -se  d'estes  livros  e 
alguns  mezes  depois  sentia-se  prazer  em  ouvil-o  dis- 
correr sobre  scieneia.s  sociaes,  como  se  desde  a  moci- 
dade a  isso  se  tivesse   dedicado. 

Só  uma  intelligencia  superior  podia  conseguir  tanto 
em  tâo  pouco  tempo  !  Xfio  i)erdeu  de  todo  suas  idca,s 
de  absolutismo,  más  modilicou-.<^e  nuiito  e  já  tolerava 
facilmente  o  governo  constitucional.  Um  dia  estando 
em  casa  de  um  seu  amigo,  este  citou  uma  opiniáo  po- 
litica do  padre  Feijó  ;  D.  António  nâo  quiz  acreditiu* 
(jue  Feijó  tivesse  tal  opinião.  ( )  amigo  lhe  disse  que  o 
padre  José  de  Arruda  lhe  contara  que  elle  a  tinha. 
I).  António  replicou  :  não  acredito,  Feijó  nâo  podia  ter 
uma  oj)inirio  táo  extravagante.  Padre  José  de  Arruda 
sa))endo  d'isto,  dirigiu  a  D.  António  uma  carta,  dizen- 
do -lhe  que  admirava-se  (]ue  elle  náo  quizesse  acredi- 
tar, visto  que  a  doutrina  nada  tinha  de  extravagante. 
I).  António  respondendo  á  carta  tomou  a  these  e  de- 
senvolveu-a  com  a  sabedoria  de  um  provecto  publi- 
cista. Um  amigo  de  D.  António  mandou  imjaúmir 
esta  carta. 

Poucos  mezes  de[)ois,  no  dia  de  Anno  Bom,  c  festa 
na  igreja  do  Hom  Jesus,  I>.  António  foi  convidado  para 
])régar  o  sermão.  Ku  me  achava  em  uma  tribuna  em 
frente  do  juilpito,  juntamente  com  o  Dr.  Xel)ias  (jue  du- 
rante o  sermno  diversas  vezt^s  voUou  se  para  mim  di- 
zendo :  Oh!  isto  sim  é  sermAo  <|ue  se  pôde  ouvir! 
Queidéas!  Que  pensamentos!    (^ue   instrucvão  politica 
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para  o  povo!  »  O  Dr.  Ilicardo  Gunubleton  que  tam- 
bém ou\ira  o  scrmrio,  quando  D.  António  so  retirava  do 
pulfíito,  chegou- .se  a  elle  e  pediu  lhe  o  Hermilo.  «Nilo 
posso  lhe  dar,  disse  D.  António,  porque  nílo  escrevi.» 

— Tenha  paciência,  disse  o  Dr,  Ricardo,  eu  quero 
este  seu  sermão  escripto. 

— Pois  escreverei  para  o  servir,  disse  *lhe  o  padre.  E 
um  ou  dous  dias  depois  llie  deu  por  escripto. 

O  Dr.  Ricardo  remetteu  para  o  Rio  de  Janeiro  ao 
Dr.  Jobim  o  sermão  juntamente  com  a  carta  escripta 
ao  padre  José  de  Arruda,  que  estava  impressa,  e  pediu  - 
lhe  que  mostra.sse  as  duas  peças  ao  imperador,  e  «ssim 
o  fez  o  Dr.  Jobim.  Eis  ahi  d'onde  veiu  a  nomeaçílo 
de  D.  António  para  Bispo  de  S.  Paulo.  Era  ministro 
Euzebio  e  procurava  um  padre  para  Bispo  de  S.  Paulo; 
e  estando  no  Paço  disse -lhe  o  Imperador:  •Senhor 
ministro  ainda  hílo  achou  um  padre  para  Bispo  de  S. 
Paulo,  eu  já  achei,  é  o  padre  António  Joaquim  de  Mello, 
de  Ytú  ()uanto  a  sua  capacidade  intellectual  nenhu- 
ma informação  mais  preciso  depois  que  li  seus  escriptos; 
.só  lho  resta  indagar  o  que  elle  ó  como  cidadão,  quaes 
seus  costumes».  Euzebio  dirigiu-se  ao  Dr.  Nebias, 
como  juiz  de  direito  de  Ytú,  pedindo  essas  informações, 
e  recebendo  muito  satisfactoriamente,  lavrou-se  o  de- 
creto da  sua  nomeação.  (Juando  D.  António  síigrou-se 
no  Rio  de  Janeiro  e  foi  despedir  se  do  Imperador, 
com  <juem  se  encontrava  pela  primeira  vez,  dis.se-lhe 
este:  «D.  António,  eu  não  o  conhecia  pessoalmente; 
mas  já  o  conhecia  muito  bem  pelos  .seus  escriptos.  ^> 

(guando  elle  estava  no  Rio  esperando  a  sagração, 
por  iica.so  me  achei  taml)em  lá,  ò  tive  oceasião  de  vel-o 
duas  ou  três  vezes  (^  ouvui-o  (Iízít:  «  O  ])rimeiro  traba- 
lho que  em|)rehenderei  será  a  creaçào  de  \un  seminário 
episcopal  onde  se  eduí^ue  os  ordenados;  se  não  fòr  coadju- 
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vado  pelo  povo  n'eãta  empreza,  e  náo  poder  conseguir 
o  capital  preciso  para  isso,  renunciarei  a  mitra  porque 
não  poderei  servir  com  um  clero  tão  ignorante  como  o 
que  temos,  salvas  as  excepções. 

«  Quero  crear  um  clero  como  entendo  que  deve  ser, 
instruído  e  moralisado.  8e  assim  nâoquizerem  volta- 
rei pára  o  meu  retiro  de  Ytú,  bem  contrariado  por  não 
poder  conseguir  o  que  julgo  indispensável  para  a  felici  - 
dade  da  minha  diocese». 

Logo  que  tomou  posse  do  bispado  tratou  seriamente 
de  realisar  este  seu  pensamento,  empregou  o  maior  es- 
forço, fez  os  maiores  sacrifícios  percorrendo  toda  a  dio- 
cese no  tempo  em  que  ainda  não  tínhamos  estradas  de 
ferro,  nem  ao  menos  o  uso  do  troly,  viajando 'a  ca vallo; 
mas  venceu  todas  a.s  dif Acuidades;  seu  pensamento  foi 
acolhido  pelo  povo  com  enthusiasmo,  e  lá  esttl  em 
S.  Paulo  esse  monumento  de  sua  gloria. 

Foi  injuriado,  insultado  e  martyrisado  pela  i)arte  do 
clero,  que  elle  bem  classificava  de  ignorante  e  de  maus 
costumes,  resultantes  da  relaxação  em  que  a  decrepitude 
de  seu  anteces.sor  deixara  cahir  o  governo  do  bispado. 

Desgostoso  retirou -se  para  Ytú  onde  morreu  traníjuil- 
lamente  como  morrem  os  que  têm  consciência  de  terem 
cumprido  o  seu  dever. 

Ytú,   20  de  setembro  de  1896. 

A.  A.  DA  Fonseca. 

VII 

Capitão  José  Manoel  da  Fonseca  Leite 

Segundo  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  quando 
Martim  AfFonso  de  f?ouza,  donatário  da  capitania  de 
Santo  Amaro,  depois    capit^uiia  e  hoje    Estado    de   S. 
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Paulo,  partiu  de  Lisboa  para  vir  tomar  posne  e  clemarcar 
sua  propriedade,  convidou  a  todofi  08  seus  i)arentes  e 
amigos  a  lhe  acompanharem,  e  virem  explorar  as  no- 
vas terrais,  onde  podiam  refazer  as  suas  fortuniis 
e  se  tornarem  potentados.  O  seu  a{)pello  nâo  foi  inútil, 
])ois  que  a  ello  se  ajuntaram  muitas  familias  da  nobreza 
do  Portugal,  partiram  do  Lisboa  e,  depois  de  alguns 
mozes  de  viagem,  dosombarcaram  no  porto  do  S.  Vi- 
cente em  janeiro  de  153 '2  e  fundaram  a  cidade  do  mes- 
mo  nome. 

Entre  as  familias  que  desembarcaram  e  alli  fixaram 
residência  vieram  dons  irmílos  Pedro  Betim  Paes  Leme 
e  Fernando  Dias  Paes  Leme,  e  outra  familia  cujo  chefe 
era  Francisco  Loite  Ribeiro  de  Cerqueira.  Este  teve  lon- 
ga série  de  descendentes.  Meu  avô  paterno  José  Manoel 
da  Fonseca  Leite  e  seu  irmão  António  Ribeiro  de  Cer- 
queira Leite  eram  filhos  de  Francisco.  Leite  Ribeiro  de 
Cerqueira,  que  já  era  o  quinto  com  o  mesmo  nome, 
além  de  outros  de  divei^sos  nomes.  Este  meu  bisavô 
Francisco  Leite  casou -se  com  D.  Francisca  Xavier  da 
Fonseca,  natural  de  S.  Vicente.  Xào  sei  quem  foram 
os  pães  desta  senhora  minha  bisavó  Creio  que  desceu 
dia  do  familia  hespanhola,  i>orque  vejo  entre  os  des. 
cendentos  de  Amador  Bueno  da  Ribeira,  (jue  era  de 
familia  hespanhola,  muitos  Fonsecas,  e  sei  mais  (jue 
pela  cor  da  pelle,  dos  olhos  e  cabellos  é  um  verdadeiro 
tjT^oinglez:  e  Francisco  l.eite,  pelo  contrario,  bem  tri- 
gueiro. Epor  isso  nota  se  que  entre  os  diversos  ramos 
da  familia  Fonseca,  descendente  do  ca{)itao  Jcsé  A^íuioel 
que  adoptou  o  .sobrenome  de  sua  mãe,  ha  variedade  de 
cores  entre  os  irmfios,  sendo  uns  trigueiros,  outros  mo- 
renos e  outros  (?laros  e  louros. 

Francisco  Leite  tinha  uma  irmã  de  nOme  D.  Angela 
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Ribeiro  do  Cerqueira  e  outra  do  nome  Custodia,  se  me 
não  engano.  D.  Angela  casou-se  com  Fernão  Paes  de 
Barros,  homem  rico  e  que  é  o  tronco  da  familia  Paes 
de  Barros  de  Ytú ;  e  da  outra  descendia  o  finado  bispo 
D  António  J.  de  Mello,  a  familia  Cerqueira  Leite, 
de  Campinas,  e  o  tenente  José  Rodrigues  Ferraz  do^Ama- 
ral,  tronco  da  familia  Amaral  Pompeu.  Eram  primos 
irmãos  D.  António,  José  Rodrigues,  e  António  Benedicto 
de  Cerqueira  Leite,  pae  de  Francisco  Glyccrio.  E  darei 
artigo  especial  sobre  estes  typos  notáveis. 

O  meu  bisavô  Francisco  Leite  teve  de  sua  mulher 
D.  Francisca  Xavier  da  Fonseca  dous  filhos,  António  Ri- 
beiro e  José  Manoel,  o  logo  depois  partiu  para  Cuyabá, 
que  n'aquelle  tempo  era  a  Califórnia  de  S.  Paulo.  As- 
sim como  de  1850  a  55  os  moços  norte -americanos  co- 
meçavam a  sua  vida  commercial  ou  industrial  na  Cali- 
fórnia, os  paulista^  do  século  passado  não  fixavam  sua 
residência  sem  primeiro  fazerem  uma  viagem  a  Cuya- 
bá, d'onde  traziam  ouro  e  diamantes  para  com  o  seu 
producto  fundarem  os  seus  estabelecimentos  agrícolas. 

Francisco  Leite,  que  nascera  e  residia  na  fazenda 
que  fora  de  seus  pães  no  bairro  de  Pirajuçára,  a  dez 
ou  doze  kilometros  de  S.  Paulo,  partiu  para  Cuyabá, 
deixando  na  fazenda  sua  mulher  e  dous  filhos  pequeni- 
nos. Quando  José  Ahinoel,  que  era  o  mais  novo,  só  ti- 
nha sete  annos  de  edade,  sua  mãe,  sentlndo-se  grave- 
mente doente,  dirigiu-se  ao  collegio  dos  jesuiUus  de  S. 
Paulo  e  pe<liu-lhes  que  recebessem  e  eduiíassem  os  me- 
ninos até  que  seu  pae  voltasse  de  Cuyabá.  Elles  os  re- 
ceberam, e  cila  pou(!a.s   semaiia,s  depois  falleceu. 

Alll  crescêramos  dous  meninos,  ponpie  seu  pae  não 

voltou  mais  de  Cuyabá    quando  soube  qu(^   sua  mulher 

era  morta  e  onde  estavam  seus  tillios.     Os  jesuitas  lhes 

ensinaram  tudo  quanto  nac^uelle  tenipo  se  ensinava  aop 
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meninos,  que  doviíini  ficar  na  ordem,  como  estes  fica« 
riam  infallivelmente  porque  seu  pae  nílo  voltara  e  o 
mais  moço  já  tinha  vinte  annos.  Já  eram  pois  licencia- 
dos e  em  vésperas  de  tomarem  as  primeiras  ordens, 
quando  o  grande  ministro  de  D.  José,  o  marquez  de 
Pombal,  náo  podendo  mais  tolerar  as  doutrinas  per- 
versoras, a  ambiçfto  desmedida  de  dinheiro,  poder  e 
tyrania,  que  já  exerciam  sobre  as  classes  inferiores,  e  a 
audácia  com  que  pretendiam  dominar  até  as  classes  su- 
periores, por  um  decreto  expulsou-os  do  reino  e  suas 
colónias,  e  levou  presos  para  Lisboa  os  que  estavam  em 
S.  Paulo. 

Os  dons  irmílos  António  Ribeiro  e  Josi  Manoel,  per- 
dida a  esperança  de  se  ordenarem,  resolveram  também 
ir  para  Cuyabá,  afim  de  trabalharem  e  conhecerem  a 
seu  pae.  .'osé  ^íanoel  levou  comsigo  um  rapaz  chama- 
do Joaquim  Oeoulo,  o  único  que  herdara.  Tinha  de 
passar  por  Goyaz,  e,  lá  chegando,  o  bispo  d'aquella  dio* 
cese,  que  sentia  falta  de  um  homem  habilitado  para 
seu  secretario,  tendo  conhecimento  da  educação  de  José 
Manoel  pediu-lhe  instantemente  que  occupasse  aquelle 
logar  por  algum  tempo:  elle  acceitou  e  lá  ficou  dous 
ou  três  annos,  ganhou  algum  dinheiro  e  partiu  para 
Cuyabá.  N'aquelle  tempo  de  Goyaz  a  Cuyabá  havia  um 
immenso  sertão  muito  pouco  conhecido,  e  por  isso  para 
essa  viagem  se  reuniam  os  pretendentes  em  uma  gran- 
de caravana,  que  pudesse  resistir  a  algum  assalto  dos  ín- 
dios, que  o  dominavam.  Os  dous  irmãos  uniram-se  a 
uma  d*essas  caravanas  e  partiram. 

Josi  Manoel  era  muito  caçador,  e  um  dia,  afastan- 
do-se  um  pouco  dos  (M)mpanheiros  afim  de  caçar,  per- 
deu-se  no  matto  c  só  ao  terceiro  dia  pode  encontral-os. 
Quanta  angustia,  quanta  afflicçâo  e  quanto  desespero 
soflfrera  este  moço  assim  perdido  no  nieio  da  maior    fio- 
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testa  do  mundo,  t)or(iue  vae  do  Panamá  até  a  PatagO' 
nia,  dm^anto  três  dias,  o  terror  natm*al  do  desconhecido... 
só  ao  recordal-o  nos  faz  sentir  calafrios  !  e,  como  se 
tudo  isto  ainda  fosse  j)Ouco,  na  terceira  noite  ciilio  uma 
liorrivel  tempestade,  que  derribava  madeira  em  derre- 
dor d'elle  e  faziam  receiar  íicar  a  todo  momento  esma- 
gado em  baixo  d'uma  dessas. 

Os  immensos  trovões,  -os  relâmpagos,  tudo  isto  o 
que  nílo  produziria  na  mente  de  um  mo(;o  que  aca- 
bava de  sahir  do  eoUegio  de  jesuitas,  onde  frequente- 
mente ouviria  dizer-se — Deus  ierribile  est,  maxime 
quam   tonai  ! 

Tantas  e  tilo  aterradoras  commoções  soffreu,  que, 
como  discípulo  de  jesuitas,  lembrou -se  de  fazer  um 
voto.  Pronutteu  guardar  para  sempre  stm  castidade  se 
elle  podesse  salvar-se,  encontrando  a  sua  comitiva. 

No  dia  seguinte  desapparecera  a  tempestade,  elle 
caminhou,  caminhou  sem  orientaçilo,  e,  dando  alguns  ti- 
ros, como  nos  dias  anteriores  tinha  feito,  foi  finalmente 
ouvido,  responderam  llie  do  mesmo  modo  e  algumas  ho* 
ras  depois  estava  entre  os  seus. 

Chegando  a  Cuyabá  elle  e  seu  irmão  compraram  uma 
lavra  muito  rica,  denominada  Melgueira,  principiaram 
seus  trabalhos  de  minerarão  e  mandaram  [)rocurai  seu 
primo  irmão  o  sr.  António  de  Barros  Penteado,  que 
lhes  constava  andar  por  alli;  acliaram-no,  convidaram  e 
Uie  j)ermittiram  fjue  com  elles  trabalhasse  na  mesma  la- 
vra. 

Fazendo  uma  cln-onica  e  desejando  ser  minucioso, 
e  sobretudo  verdadeiro,  ])rcciso  dizer  (jucm  era  o  sr.  An- 
tónio de  Barros,  o  primo  predilecto  de  José  Ma- 
noel. 

Já  disse  ajiteriormente    que  a  irmã   de  meu  bisavô 
Francisco  Leite  Kibeiro  de  Ceniueira,  D.  Angela  Ribeiro, 
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casou -SC  com  o  sr.  Fernão  J*acs  de  Barros,  homem  l)as- 
tante  rico,  ([ue  vivia  iriiina  fazeiída  nas  proximida- 
des <le  í^arnaliyba,  na  margem  do  Tietê  (ou  Inhimbi  como 
algmis  chamavam  este  rio  n'aquelle  tom[)o).  Teve  o  ca- 
sal nmitos  fillios  e  íilhas.  ()  mais  velho,  Francisco  Xa- 
vier Paes  de  Barros,  já  era  negociante  (juando  appare- 
ceu  na  fazenda  de  seu  pae  um  mineiro,  que  era  mn  há- 
bil cavalheiro  de  industria.  Demorando  se  alli  muitos 
diíis,  não  sei  com  que  ])retexto  pôde  persuadir  ao  velho 
P^ernão  de  que  alli  no  Tietê  havia  muito  ouro,  e  em  certo 
logar,  onde  fazia  o  rio  uma  curva  nmito  viva,  i)odia  fa- 
zer-se  um  canal,  que,  mudando  o  leito  do  mesmo,  deixa- 
ria cm  secco  grande  extensão  do  antigo  leito,  do  quíil  se 
poderia  facilmente  tirar   grande  (piantidade  de  ouro. 

O  velho,  seduzido  pela  prosa  do  aventureiro,  entre- 
gou-lhe  toda  a  escravatura  para  que  Hzesse  o  canal,  e 
lhe  daria  uni  a  porcentagem  no  i)roducto.  Depois  de  es- 
tarem os  trabalhos  bastante  adiantados  (1),  e  o  velho 
com  esperanças  bem  fundadas  de  auferir  grandes  lu. 
eros,  cisque  lá  chega  um  outro  mineiro,  procurando  o 
primeiíT).  Recebido  na  casa  como  hospede,  depois  de  al- 
guns dias  de  conferenc^ias  particulares  entre  os  dous,  o 
primeiro  declarou  ao  vcílho  P^ernão  que  era  forçado  a 
abandonar  o  serviço  ])()ríjue  o  outro  ern  mu  seu  credor 
que  exigia  a  sua  volta  para  Miníus  [)ara  liquidação  dos 
bens  que  lá  deixara  e  pagamento  de  sua  divida;  e  o 
credor  accrescentou  que  só    o  deixaria  ficar  alli  se  o    sr. 


(l)  Até  liojo  se  ve  ii'a<iuolle  logar  o  projectado  canal,  co. 
nliecido  pelo  nome  ^liasgão  .  Nfio  ha  muitos  annos  ulgiiem 
ãe  8.  Paulo  intentou  fazer  uma  eompanliia  para  concluir  o, ca* 
nal  e  (Valli  extrahirem  ouro.  Porém  não  se  formou  a  compa . 
nliia,  provavelmente  ponpie  se  convenceram  de  que  alli  não 
havia  ouro.  (.\'a{n  do  andor.) 
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Fernão  lhe  passasse  uma  hypothoca  dos  seus  bens,   ga- 
rantindo a  divida  do  sou  coniprovinciano. 

Fernão  Paes,  acreditando  na  siiu^eridade  doestes  se- 
nhores, deu  lhe  a  Iiypotheca,  e  os  trabalhos  do  «Rasgão» 
(como  até  hoje  lhe  chamam  os  habitantes  d'aquelle  lo- 
gar)  continuaram,  tendo-se  retirado  o  hosi)ede. 

Alginis  mezes  depois  o  director  dos  trabalhos  partiu 
para  Minas,  dizendo  que  em  breve  estiiria  devolta,  e 
nunca  mais  voUou!... 

Os  trabalhos  foram  abandonados,  correram  os  an- 
nos,  nem  mais  se  lembravam  dos  taes  mineiros,  quando 
inesj>eradamente  se  apresentou  inn  procurador  do  pos. 
suidor  da  hypotheca,  executou  ao  velho,  tirou-lhe  todos 
os  bens,  ficando  toda  a  famiHa  na  pobreza.  O  velho 
não  tinha  nem  um  mo  eqiu  para  o  servir.  Francisco  Xa- 
vier partiu  para  f'Uyabá,  levando  seu  comboio  de  es- 
cravos, e  levou  seu  irmão  António  o  mnis  moço  de  to- 
dos, como  seu  camarada.  A  familia  então  dispersou-se. 
(iuando  os  dous  irmãos  Barros  chegaram  a  Goyaz,  onde 
ainda  estava  seu  primo  José  Manoel,  secretario  do  bispo, 
segundo  nos  contava  o  velho  Joaiiuim  Creoulo,  o  pa- 
gem de  José  Manoel,  seu  senhor  comprara  um  cavallo 
russo  e  d'elle  fizera  presente  a  seu  primo  António  para 
fazer  sua  viagem  até  Cuyabá,  onde,  depois  de  um  anno, 
procurou-o,  e  reuniram-se  na  Melgueira  os  três  primos 
José  Manoel,  António    Ribeiro  e  António  de  Barros. 

Quando  os  irmãos  António  Ribeiro  e  Josi  Manoel 
chegaram  a  Cuyabá  conheceram  então  seu  pae,  que,  sa- 
bendo da  morte  de  sua  mulher  D.  Francisca  Xavier 
da  Fonseca,  em  S.  Paulo,  casou -se  com  outra  senhora 
da  qual  tinha  quatorze  filhos  e  soffriam  todos  grande 
pobreza. 

Desde  então  os  seus  filhos  do  primeiro  matrimonio 
tomaram  o  encargo  de    sustentar  toda  a  segunda  faini* 
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lia  de  seu  pae,  e  «assim  rizerain    até  partirem  para  Ytú, 
21  annos  depois,  como  adiante  se  verá. 

(iuando  compraram  a  lavra  Melgucira  os  dois  irmãos 
fizeram  cada  um  a  sua  casinha  e  principiaram  os  seus 
trabalhos  de  mineração.  Depois  que  levaram  para 
Melgueira  o  seu  primo,  este  fez  também  a  sua.  Com  o 
ouro  ([ue  tiravam  compravam  escravos  e  fizeram  socie- 
dade entre  os  três,  a  qual  permaneceu  em  paz  frater- 
nal durante  os  20  ou  21  annoK(iue  lá  estiveram. 

Resolveram  finalmente  partir  [)ara  Ytú.  Os  irmãos 
Ribeiro  partiram  pouco  antes  do*seu  primo,  trazendo  o 
pae  a  madrasta  e  os  íjuatorze  irmãos.  A  sustentação 
por  tantos  annos  de  tão  numerosa  familia  e  o  seu 
transporte  para  Ytú  nmito  depreciou  suas  fortunas,  e 
por  isso  nfio  puderam  trazer  tantíus  arrobas  de  ouro  como 
trouxe  o  seu  primo,  (jue  não  foi  forçado  a  fazer  tão 
grandes  despezas,  pois  que  nenhum  outro  membro  de 
sua  fannlia  lá  estava,  e  precisava  de  seu  auxilio.    . 

Em  Cuyabá  o  sr.  Barros  relacionou-se  com  o  paulista 
Salvador  Jorge  Velho  e  tratou  cíusamento  com  sua  filha 
D.  Maria  Paula,  que  estava  com  sua  mâe  em  Ytú  e 
realisou-o  pouco  tempo  depois  que  lá  chegou.  E*  deste 
casal  que  descende  a  familia  Paeg  de  Barros,  que  hoje 
reside  quasi  toda  em  S.  Paulo. 

A  familia  Leite  Ribeiro,  chegando  em  Ytú  José  Ma- 
noel, comprou  uma  cttsa  no  pateo  do  Carmo,  da  qual 
ainda  existe  uma  metade  por  se  ter  edificado  na  outra 
uma  nova  casa,  e  deu-a  para  residência  da  familia  do 
pae  ;  e  António  Ribeiro  comprou  ternvs  no  bairro  do  Ja- 
cuhú  para  n'ella  se  arrancharem  seu  pae  e  irmãas.  E' 
d^essa  fazenda  que  sahiram  os  primeiros  fundadores  de 
fazendas  no  hoje  municipio  de  Piracicaba.  Ainda  alli 
existe  a  numerosa  familia    Leite  Ribeiro,  descendente 
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dos  vários  irnuios  do  José  Mnnool  o  A.  Ribeiro  de  Cer- 
queira lAíite. 

António  Jiiheiro  abriu  aula  de  latim,  rlietoriea  e 
pliilosophia  (si  se  \xSae  chamar  philosojihia  o  que  os 
jesuitas  ensinavam  com  esse  r.ome).  ?ua  aula  foi  fre- 
quentíida  pelos  Hllios  dos  iazcndeins  de  Ytú,  que  to- 
maram ^osto  pela  litteratura  latina,  uniea  cpie  se  co- 
nhecia. l)'ahi  veiu  para  Ytú  \nn  certo  grau  de  civ  ili- 
saçfto,  talvez  precoce,  em  relação  ás  villas  visinhas.     (Is 

fazendeiros  então  <liziam  com  certo  orgulho— tenho 
dois  lathiistas  em  ca,sa — isto  é,  dois  filhos  que  sabem 
latim. 

Vicente  da  Costa  Taijues  de  (íóes  e  Aranha,  o  fa- 
moso capitão-mór  de  Ytú,  conhecia  bem  o  latim,  era 
dedicado  á  poesia,  escrevia  versos  latinos.  O  capitfio 
Bento  Diíus  Pacheco  entretinha-se  em  sua  fazenda  es- 
crevendo versos  latinos.  Seu  filho  Bentinho  Dias,  an- 
tigo fazendeiro  em  Capivarv,  conhecia  o  latim  e  cou" 
servava  um  nâo  pequeno  manuscripto  de  vçrsos  lati- 
nos escrii)tos  por  seu  [)ae.  Consta-me  que  o  ]»adre 
Barroso,  um  bahiano  (jue  a  (juinze  ou  vinte  annos  era 
vigário  de  Porto  lu^liz,  desejou  velo,  e  creio  que  nâo 
mais  o  restituiu  ao  sejii  <lono  Tento  Dias.  neto  do  velho 
Bento  Dias  da  Ponte  (como  era  conhecido).  Manoel 
Floriano,  filho  do  capitão-mór  \'icente  da  ( 'osta,  depois 
da  morte  de  Ribeiro  foi  j)rofessor  de  latiín,  (jue  dei- 
xou grande  numero  de  discípulos,  que  acreditavam  seu 
mestre  como  Tristão  líangel,  paih-e  João  Paulo  Xavier^ 
António  Delfino,  padre  Jeronymo  Pinto  Kocbigues  e 
outros. 

Seu  irmão  José  Manoel  dedicou-se  á  lavoura.  Com' 
prou  as  terras  do  Pompeu  e  padre  João  l^eite,  na  margem 
do  Tietê  e  do  ribeirão,  Pirapitinguy  onde  fundou  o  en- 
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genho  de  rt^suear  conliecido  até  hoje  pelo  nome  Pirapí. 
tingiiy.  O  preço  da  compra  é  uma  curiosidade  que 
não  posso  deixar  de  referir.  Seus  antigos  possuidores 
o  tinham  legado  ao  convento  do  Carmo  <le  Ytú;  os  fra- 
des tiraram  os  escravos  e  os  mandaram  para  outra  fa- 
zenda e  aforaram  o  l^irapitinguy  por  6$400  por  anno, 
pelo  prazo  de  três  vidas,  que  foram  a  do  meu  avô,  a 
do  meu  pae  e  a  do  meu  mano  Joaquim.  Uma  lei  pos- 
terior íleclarou    estes  i)razos  perpétuos. 

Quando  chegou  de  Cuvabá  o  seu  primo  António  de 
Farras,  José  Manot>l  instou  com  elle  e  o  fez  comprar  o 
resto  das  mesmas  terras  onde  até  hoje  existe  o  enge- 
nho Tietê,  que  por  morte  de  António  de  Barros  passou 
a  seu  tllho  Bento  Paes  de  Barros,  depois  barão  de  Ytú. 

José  Manoel  principiava  apenas  a  estahelecer-se  no 
Pirapitinguy  ([uando  o  {)adre  António  Pacheco  oíTere- 
ceu-lhe  a  mâode  sua  irmã  D.  Joscpha  de  (Iões  Pacheco: 
elle  respondeu  que  muito  sentia  não  poder  acceitar  tão 
honrosa  offerta,  porque  não  podia  ca,sar-se.  E  referiu- 
Ihe  o  voto  de  castidade  (jue  fizera  estando  perdido  no 
sertão  entre  (ioyaz  e  Cuyabá. 

Padre  António  lhe  fez  ver  (pui  isso  não  era  obstáculo 
invencível,  e  que  se  podia  obter  do  ]>apa  uma  dispensa 
do  voto  ou  connnut4ição  de  penitencia,  e  elle  se  incum- 
biria de  arranjar  tudo;  e,  com  effeito,  alguns  mezes  <le- 
l»oisefEectuou-se  o  casamento. 

Vê-se  por  esse  facto  quanto  José  Manoel  era  crente 
e  sabia  (íumprir  os  seus  deveres  de  bom  catholico. 
Quantos  são  os  (íatholicos  de  hoje  que  seriam  capazes  de 
guardar  a  castidade  ati  mais  de  quarenta  annos,  como 
devemos  acreditar  que  guardou  a  José  Manoel?  e  estava 
disposto  a  guardai -a  toda  a  sua  vida,  privando  se  de 
realisar  um  casamento  em  todo  o  sentido  vantajoso  se 
nào   obtivesse  a  dispensa,     Quanto    sacriíicio  já   tinha 
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feito  e  continuaria  a  fazer  ati  á  sua  morte  !  Elle  pas- 
saria uma  vida  toda  de  penitencia,  peccando  pela  inveja 
dos  que  se  casavam,  e  ijuem  aproveitava  alguma  cousa 
por  tanto  sacrifi<MO  ?  ninguém !  para  que.  pois,  impôr-se 
aos  homens  de  boa  fi  sacrifícios  inúteis?  Estes  sacrifí- 
cios como  tantos  outros,  são  perversas  invenções  de  Roma, 
com  as  quaes  coUocam  os  homens  simples  na  dependên- 
cia, e  por  elhis  os  domina  e  explora  cruelmente.  Lá 
tudo  se  consegue  por  meio  do  ouro.  Lamartino  disse 
que  Deus,  creando  o  mundo,  logo  depois  em  um  dia 
de  cólera  deu-lhe  um  pontapé  e  atirou-o  no  espa(,';o,  onde 
vagabundêa  até  hoje.  Eu  creio  que  um  dia  em  que 
esteve  do  mau  humor  creou  a  cúria  romana  e  atirou 
sobre  elle  para  que  o  roessc;  até  extinguil-o. 

Estabelecido  no  Pirapitinguy,  José  Manoel  pela  sua 
educação,  a  melhor  que  se  obtinha  n'aquelle  tempo, 
pelo  seu  caracter  severo  e  pela  importância  da  familia 
a  que  se  alliara,  tendo  por  sogro  o  sargento-mór  das  mi- 
licias,  por  cunhados  o  maior  vulto  de  Ytú,  pelas  suas 
virtudes  civicas  e  apostólicas  o  padre  António  Pacheco  e 
seu  irmão  o  tenente  Manoel  Pacheco  Gato,  também  ci- 
dadão muito  notável  pelo  seu  caracter  excessivamente 
l)hilantropico  e  caridoso  e  pelo  seu  talento  como  advo* 
gado;  e  além  d'isto,  dispondo  de  alguma  fortuna,  tor- 
nou-se  José  Manoel  um  cidadão  notável  no  logar  e 
pôde  abrir  relações  amistosas  com  o  general  D.  Ber- 
nardo José  de  Lorena,  que  então  governava  S.  Paulo. 

Entramos  agora  na  segunda  phase  da  vida  do  joven 
jesuita,  depois  sertanejo  e  mineiro,  e  finalmente  fazen- 
deiro, fabricante  de  assucar  e  cortesão  pelas  suas  rela- 
ções com  o  general.  Podemos  usar  da  palavra  cortesão 
aos  que  tinham  a  subida  honra  de  frequentar  o  salão 
do  general,  onde  este  reinava  com  mais  auctoridade  do 
que  o  próprio  rei  de  Portugal  tinha  na  sua  corte,  porque 
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lá  lia\^ia  um  rei  absoluto  e  aijui  um  capitáo-geueral 
déspota,  que  a  niuj^uem  dava  satisfações  dos  seus 
actos!  As  crueldades  e  latrocínios  por  elle  praticados 
difficilmeute  podiam  chegar  ao  conhecimento  do  rei, 
porque  o  povo  não  tinha  (íommunicação  com  o  govenio 
de  Lisboa  senão  por  intermédio   do  general. 

Adiante  referirei  uma  tradicçâo,  que  dou  em  nota  e 
prova  quanto  era  difficil  accusarse  um  general  e  ob- 
ter-se  justiça  do  governo  de  Lisboa.  (1) 

José  Manoel  era  grande  caçador  de  veados,  D.  Ber- 
nardo também  o  era,  e  isto  fez  com  que  se  estreitasse 
mais  as  suas  relaçõos.  José  Manoel  na  estação  vena- 
toria  levava  sua  immensa  cachorrada  para  os  campos  de 
Baruery,  a  quatro  léguas  de  S.  Paulo,  na  estrada  d'alli 
para  Ytú,  onde  recebia  e  hospedava  D.  Bernardo  com 
sua  comitiva  de  ajudantes  de  ordens,  etc.,  com  o  que 
fazia  grandes  despezas.     Alli  caçavam  um    a  dous  me- 


(1)  Contoií-me  o  dr.  Ricardo  Gumbleton  que  leu  nos  livros 
da  camará,  ou  em  qualquer  outro  livro  <iue  já  não  me  re- 
cordo, o  seguinte  facto  : 

A  camará  de  Ytú  no  temi>o  do  governo  do  general  Antó- 
nio Manoel  de  Mello  (conhecido  i>or  Pilatos)  fez  uma  accusa- 
çâo  contra  o  mesmo  general  e  remetteu-a  directamenie  ao  rei 
em  LislK>a.  Nunca  obteve  resposta ;  repetiu  a  accusação  duas 
ou  trez  vezes  e  sempre  o  mesmo  silencio.  Então  alguém  lem 
brou-se  de  que  essas  accusações  podiam  ter  sido  subtiahidas 
em  viagem  e  nâo  terem  chegado  ás  mãos  do  rei ;  lem1)rou-se 
mais  que  existia  em  Lisl>oa  D.  Izabel  de  Campos,  ytuana  que 
tinha  se  casada  com  um  ijortugiiez  que  mudára-se  para  Lis- 
boa lia  alguns  annos.  D.  Izabel  ei*a  uma  mulher  intelligente, 
tinha  sido  apresentada  á  rainha,  fora  bem  recebida  na  corte 
e  a  frequentava ;  a  rainha  a  considerava,  e  iK)r  isso  convinha 
que  se  mandasse  outra  accusação  directamante  a  D.  Izabel 
para  que  esta,  por  meio  da  rainha,  a  fizesse  chegar  ás  mãos 
do  rei.  Alguns  mezes  depois  apresentou-se  em  S.  Paulo  o  ge. 
nenJ  Horta,  que  foi  substituto  de  Pilatos ;    mas,  oonforme  ins* 
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zes,  e  muito  se  dívoriiaiii  porque  D.  Hernardo  ora  sol- 
teiro, déspota  por  habito  e  educa(;ão,  mas  de  earacter 
ex[)aiisivo  e  alegre.  N'esta.s  ca(,'ad{us  deram-so  alguns 
episódios  interessantes,  cómicos  e  trágicos,  dos  (juaes  i'e- 
ferirei  alguns. 

D.  Bernardo  mostrava  se  grato  por  estes  ol)serjuios, 
l)roeurando  servir  o  amigo  em  tudo  que  podia:  uma 
carUi  de  emi)enho  de  José  Manoel  tinha  para  elle  Invs- 
tante  valor,  o  suas  cartas  foram  alguma^í  vezes  a  causa 
de  alguns  desjKitismos  praticados  em  Ytú,  como  se  vae 
ver. 

Era  capitfio-mór  de  Ytú  (ou  jíi  <lirector  ou  assessor 
da  camará  antes  da  sua  nomea(,*rio)  o  famoso  cidadão  \i 
cente  da  Cost^i  Taípies  (roes  e  Aranha,  que  pretendia 
governar  Ytú  do  mesmo  modo  porque  o  general  gover- 
nava  S.  Paulo,  despoticamente.  K  sentia  se  tão  [íoderoso, 
que  frequentemente  com  o  maior  orgulho  para    chtssiti- 


trncyõos  qno.  recobnra,  ajn-oscnton  s(»  na  sala  i\o  Pilatos  como 
siniploH  viajante  qnt»  doso  ava  cnniiiriíuontal o  o  lovon  oní  sna 
companhia  *1oíh  <1oh  sens  companheiros  dt»  viagem.  DejxiiK  de 
conversar  alguns  minntos  tomou  as  mãos  de  Pihitr)s  <»  dissc»- 
llie  :  —  /{s'ff'Jff  vvff)  p  r  fT'^f''it  '''»  7*^  -  e  entregou  o  aguarda 
dos  seus  companheiros  e  apresent(m-lhe  o  decreto  de  sua  no- 
meação de  governador  da  capitania  <»  a  ordem  cjue  tinha  de 
remettel  o  i)reso  para  Lislioa.  Não  i*onsentiu  que  ninguém  se 
movesse  do  h^gar  em  (jue  estava  e  a])oderou-se  de  todos  os 
papeis  i)ai'ti (Mil ares  de  Pihitos,  revistou  toda  a  secretaria  exa 
minando  os  papeis  um  por  imi,  e,  poucos  dias  depois,  rem<»t- 
teu-o  pníso  para  Lisl>oa,  onde  preso  foi  conserva<lo  por  muito 
tempo.  A  tradição  nada  diz  da  natureza  de  seu  crime  e  qual 
o  destino  (pie  eHe  teví»  em  Lishoa;  mas  parece  claro  que  o 
mystt»río  <pie  houve  na  chegada  d(»  Horta  inesperadamente, 
a  i)risão  de  Pilatos  e  sue.  remessa  para  Lisboa  foi  consequên- 
cia da  accusação  dada    por  D.  ízabel  d«*  ('am])Os. 

{Nota  do  aucior.) 
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car  o  seu  poder  dizia  de  cal)eça  levantada  e  com  os  clhos 
scintillantes  de  prazer  :  —Deus  no  çéo,  d  rei  em  Portugal^ 
o  general  em  S,  Paulo  e  aqui  eu.  aqm  eu  ;  repetia  batendo 
no  peito. 

Mas  08  niaiores  déspotas  ás  vezes  encontram  un\ 
(íuilherme  Tell,  que  llics  dá  uma  boa  lição  como  esta: 

O  capitão- mór  teve  ordem  do  general  para  mandar 
ujn  homem  de  confiança  levar  para  Cuyabá  uns  papeis  \ 
o,  querendo  agradar  a  seu  superior,  mandou  chamar  o  sr. 
Manoel  de  Sampaio,  moço  que  ha  pouco  tompo  se  casara 
e  tratava  de  arranchar  se  em  terras  de  seu  pae,  e  orde- 
nou-lho  que  partisse  para  Cuyabá  em  três  ou  quatro 
dias,  em  commissílo  do  governo. 

Sampaio  contou -lhe  as  circumstanoias  em  que  so 
twhava  eo  desarranjo  que  lhe  causaria  tal  viagem,  que 
não  poderia  fazei -a  em  menos  de  um  anno ;  entretanto 
esse  desarranjo  seria  supportavel  para  um  moço  solteiro  : 
pediu  com  todo  o  respeito  e  humildade  dispensa  de  tal 
>^erviço,  e  a  única  resposta  foi  -já  lhe  disse  vá^  t  ha  de 
ir  \ — Sampaio,  depois  de  um  momento  de  reflexão,  dis- 
se-lhe  altivamente: — e  eu  lhe  digo  que  não  vou\ 

— E  para  onde  irás  que  eu  não  mande  a  minha  vara 
arrastai  o  até  aqui  para  cumprir  a  pena  dos  desobe- 
dientes? 

— Ora,  sr.  capitão -mór,  replicou -lhe  o  moço  com 
muita  calma,  tendo  desembainhado  uma  boa  faca  que 
trazia.  (Jue  me  importa  a  sua  vara?  quando  ella  me 
for  chegando  eu  com  i'sta  faca...  zás,  e  corto-a  se 
líie  vier  por  outro  lado...  zás,  corto-a  por  aqui,  e  fa 
ZGiido  sempre  o  movimento  expressivo  de  (piem  corta 
ora  por  um  hulo,  ora  por  outro  uma  cousa  que  preten 
desse  tx)cal  o,  foi  se  approximando  ao  passo  íjue  elle  re- 
cuava, até  íjue  o  des[)ota,  atorra<lo,  lhe  gritava: — Vae-te, 
que  não  me  imi)ortarei  mais  comtigo!— Não  foi  e  nin- 
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guem  o  perturbou  mais.  Levantou-  se,  finalmente, franca 
opposiçfto  ao  capitâo-mr,  dirigida  pelo  siargento-raór 
das  milicias  (sogro  de  José  Manoel),  e  por  isso  seu  na- 
tural rival. 

Vicente  da  Costa  assessorava  a  camará,  que  era 
formada  de  gente  sua,  o  a  fez  votar  uma  accusação 
grave  contra  o  sargento-mr  Pacheco,  em  segredo,  e 
remetteu-a  ao  general.  Mas  o  secretario  da  camará» 
'  que  estimava  ao  Pacheco,  alta  noite,  quando  ninguém 
podesse  vel-o,  bateu  á  sua  janella  e  revelou  o  segredo. 
O  sargento-mjr  ficou  aterrado  com  a  accusação,  e  im- 
mediatamente  foi  bater  á  janella  de  seu  genro  José 
Manoel  e  pediu-lhe  o  seu  auxilio.  Convidado  a  entrar, 
não  quiz  echamoua  á  janella:  alli  tudo  cpntou-lhe  e 
concluiu  com  voz  mais  alta,  que  a  mulher  de  José  Ma- 
noel, que  estava  dentro,  pôde  ouvir  muitas  vezes  repe- 
tidas esta  phrase : — doesta  vez  derom-mecom  todo  o  chumbo ! 

Estas  palavras  fazem  comprehender  a  gravidade  da 
accusação.  Vejamos  agora  o  resultado.  José  Manoel' 
na  mesma  hora  escreveu  uma  carta,  entregou-a  ao  seu 
pagem,  um  vigoroso  creoulo,  dizendo -lhe  :—Sae  já  para 
S.  Paulo  e  amanhã  á  tarde  quero  esta  carta  nas  mãos 
de  D.  Bernardo. — Três  dias  depois  voltava  o  creoulo, 
trazendo  uma  ordem  para  o  sargento  mór  re  i.etter  preso 
para  S.  Faulo  a   Vicente  da  Costa ! 

O  sargento-mór  imniediatamente  cumpriu  a  ordem, 
remettendo-o  com  uma  corrente  ao  pescoço  ! 

Em  S.  Paulo  D.  Bernardo  mandou  soltalo  e  orde- 
nou-lhe  que  no  dia  seguinte  se  apresentasse  na  sala, 
o  que  queria  dizer  (pic  fosse  receber  ordens  na  sala  do 
palácio.  Lá  foi  o  capitão- mór  na  hora  opportuna.  Es- 
perou duas  ou  três  horas  e  appareceu  um  ajudante  de 
ordens,  que  lhe  disse  :— recolha  se  e  volte  amanhã. — Re- 
petiu-«e  esta  scena  dez  ou  doze  dias,  e,  afinal,  disse  lhe 


386 


o  ajudante:— -pôde  retirar-se  para  Ytú.-^-Sem  mais  ez- 
plicação  alguma  I 

Retirou-se  elle  para  Ytú  e  nunca  maia  se  ouviu 
fallarna  accusação  da  camará,  nem  da  prisão  de  Vi- 
cente da  Costa! 

Entretanto  os  sebastianistas  de  hoje  suspiram  pe- 
los  tempos  idos  e  têm  hoiTor  da  tyrannia  de  Floriano 
Peixoto  !  Oh !  si  elle  tivesse  exercido  a  tyrannia  de 
um  D.  Bernardo,  filho  d'um  Bragança,  hoje  nfto  ve- 
ríamos tantos  abyssinios  apedrejando  o  maior  vulto  do 
Brasil,  nfto  só  pela  intelligencia  e  energia,  como  tam- 
bém pelas  qualidades  do  coração. 

Nem  meu  pae  sabia  do  que  accusaram  seu  avô  o 
sargento -mór  Pacheco,  porque  quando  seu  pae  morreu 
elle  tinha  cinco  a  seis  annos  de  edade  e  sua  mãe  e 
seus  tios  também  ignoravam.  Foi  um  segredo  entre 
sogro  e  genro:  talvez,  c  possível,  um  crime  que  merecia 
severa  puniçílo,  como  podemos  suppor  pelas  palavras 
acima  referidas— rfVj^^  vez  deram -me  com  todo  o  chumbo 
— isto  prova  a  gravidade  da  accusação. 

Entretanto  o  delegado  do  rei,  o  senhor  absoluto  da 
capitania,  para  pagar  obséquios  particulares  de  um  seu 
governado,  ndo  só  consumiu  tis  provas  do  crime,  se 
crime  houve,  como  fez  aquelle  que  o  denunciava  sof- 
frer  talvez  injusta  prisão. 

Eu  podia  ainda  citar  outros  factos  mais  ou  menos 
semelhantes  do  déspota  D.  Bernardo,  como  de  seu  dis- 
cípulo, que  muito  a[)roveitou  suas  lições  de  «bem  gover- 
nar» c  seguiu  seu  methodo  no  governo  de  Ytú  (menos 
na  devassidão,  pois  que  foi  sempre  homem  honesto),  o 
celebre  capitão-mór    \'icento  da  (-osta. 

Vá  agora  uma  nota  cómica  para  depois  entrarmos 
na  ti^agica. 

Contava  com   muita   graça   o  cidadão  Cândido   de 
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Quadros   Aranha    que  a  camará  de  Ytii,  da  qual  fazia 
parte  uni  seu  tio-avô  n'eHse  tempo,  lizera  uma  represen- 
taçílo  ou  qualquer  outra  cousa  semelhante,  que  melin- 
drou  a  I).  Bernardo;  e,  desejando  este  castigal-a,  orde 
nou  que  um  dos  seus  membros  se  apresentasse  da  sala. 

Ella  mandou  o  tio  do  sr.  Aranha,  que  partiu  im- 
mediatamente.  Chegando  no  Baruery,  soube  que  o  ge- 
neral alU  estava,  resolveu,  para  abreviar  a  sua  viagem, 
apresentar- se  alli  mesmo.  Dirigiu -se  á  fazenda  onde 
caçavam;  preparou-se  com  sua  capa  e  calções  de  ve- 
reador e  foi  ao  encontro  do  general,  (jue  estava  no 
campo  rodeado  da  sua   comitiva,  n'uma  cihida. 

C^uando  elle  viu  de  long(^  o  liguvão  de  capa  e  cal- 
ções, perguntou  em  gargalhadas  :— O  (|ue  é  aquillo? — 
ninguém  sabia  explicarse  e  todos  riam-se.  ( -hegou,  e 
muito  respeitosamente  lhe  disse  : 

— V.  s.  CO  general  ? 

^Sim,  o  que  quereis  ? 

— Eu  sou...  V.  s.  nâo  se  lembra  que  ordenou...  que 
um  vereador  da  camará  de  Ytú  se  apresentiisse  na 
sala  ? 

— Ah  !  sim...  i)ara  justarmos  umas  contas,  sois  um  dos 
signattirios  d'aquella  representação? 

— Sim,  exm.    senhor. 

— Como  vos  atrevesteis  a  assignar  um  papel  n'aquel- 
les  termos? 

— Eu,  exm.  senhor,  sou  um  lavrador,  só  entendo  o 
(jue  c  do  meu  engenho;  (piando  vi  o  meu  comi)adre 
c/uj rí7/>i  Joaqmm  Luiz,  que  é  .'íabichão,  assignar,  como 
eu  não  havia  de  assignar  ? 

O  general  perguntou  a  um  dn  sua  comitiva:— o  (pie 
é  charapi  ? — E'  um  vocábulo  jM)pular,  talvez  de  origem 
indigena,  que  significa  homónimo,  llie  ri'spondeu  elle. 

p.    Bernardo,    rindo  se,  disse:  -Oh  1   não   é  este    o 
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vereador  de  (jue  precíisc— E  riiKlo-80  lhe  disse  affavel' 
mente:— Bem,  i)Hle  voltar  para  Ytii  e  diga  ao  charapt 
sabichão  que  vouha  juíítar  novas  ^tontas    comuiigo. 

E  o  bom  homem,    desfazendo -se  em  corteasias,  reti' 
rou-se    mui  content'>i  por  se  ver  livre  do  inquisidor. 

Vamos  agora  á  parte  trágica. 

D,  Bernardo  era  mo:o,  solteiro,  de  porte  elegante, 
modos  altivoH,  mas  galante  perante  as  mulheres;  vo- 
luptuoso e  devasso,  empregava  a  maior  parte  do  seu 
tempo  em  conquistas  amorosas.  Além  das  ([ualidades 
pessoaes,  chegou  a  S.  Paulo  co))crto  pelo  prestigio  na 
tural  de  filho  de  rei,  embora  bastardo,  e  do  poder  des- 
pótico d'um  capitão  general. 

A  todos  se  impunha,  e  de  tal  sorte  procedeu  (pie 
em  pouco  tempo  nao  podi^i  mais  haver  honra,  nem  jm- 
der  que  resistisse  ao  seu  prestigio,  excepçílo  feita  de 
alguns  velhos  que  ainda  conservavam  a  antiga  altivez 
dos  antigos  paulistas  p  também  de  alguns  moços  que 
sustentavam  as  tradições  de  honra  de  seus  maiores. 
Tornou-se,  pois,  inn  Lovelacc  furioso,  não  res[)oitíiva 
donzella  ou  casada  que  lhe  agradasse,  a  (piai  excitanse 
seus  brutaes  instinctos ;  e  .si  ella  apresentava  alguma 
resistência,  elle  não  exitava  lançar  mau  de  (pialcjuer 
meio,  por  mais  infame  e  perverso  que  fosse,  para  che* 
gar  ao  seu  fim.  Era  n'este  ponto  um  verdadeiro  dis- 
cípulo dos  ]qh\x\U\'í^'-os  Jitis  justij2ca?n  os  meios. — Nâo  ha- 
via mais  uma  famiUa  (]uo  merecesse  a  seu  respeito ;  a 
todas  accommettia  sem  o  menor  cerimonia.  Chegou  a 
ponto  de  entender-se  com  algnmas  mães  ou  av's  para 
(jue  lhe  entregiíssem  suas  tilha^  ou  netas!  Eniíim,  re- 
duziu S.  Paulo  áíjuella  epocha  do  império  romano,  da 
qual  dizia  Tácito — corunipere  et  corrwnpi  siculum  vo- 
catiir, 

ti 
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Mas  de  quHuclo  em  quando  ainda  se  achava  um 
paulista  á  Guilherme  Tell,  que  sabia  vingar  a  honra 
de  sua  família  imaculada  pelo  perverso  potentado. 

Havia  n'esse  tempo  um  moço  de  nome  José  Cor- 
rêa, alferes  do  exercito,  pertencente  a  uma  família  de 
S.  Paulo,  e  morava  com  sua  mãe  viuva  e  uma  bellae 
joven  donzella,  sua  irmíl. 

José  Corrêa  desconfiou  que  D.  Bernardo  á  noite  eu- 
irava  em  sua  ctisa  pelo  portão  do  quintal,  e    qiiiz  ve- 
rificar.    Muniu-se,  pois,  de  um    bom  cliicote,  introdu- 
ziu-se  np   quintal  sorrateiramente   e  escondeu- se  entre 
os  arvoredos. 

Quando  D.  Bernardo  entrou,  o  alferes,  tomando  o 
camhiho  para  que  mio  pudesse  fugir,  dou -lhe  com  o 
chicote  uma  tremenda  sovu,  fingindo  não  conhecel-o! 
e  só  o  deixou  escapar-se  quando  seu  lombo  devia  estar 
sufficientemente  lacerado. 

O  paciente  soffreu  rugindo,  mas  sem  articular  pu- 
lavra  porque  não  queria  que  o  conhecesse. 

José  Corrêa  advertiu  sua  mãe  do  occorrido,  e  pro- 
metteu  mais  efficaz  vingança  si  as  relações  de  sua  ir- 
mã não  fossem  cortadas.  Ou  porque  de  facto  cortaram 
as  relações,  ou  porque  souberam  acoutal-as  o  moço  nada 
mais  viu. 

D.  Bernardo  calou-se,  e  quando  o  moço  esUxva  de 
serviço  na  guarda  do  palácio  tratavao  como  sempre  o 
tratara,  e  d'esta  sorte  José  Corrca  tranquillisouse  sup- 
pondo  talvez,  com  a  higenuidade  de  rapaz,  (^ue  tudo 
estava  esquecido. 

Pas.saram-se  mezes,  veiu  o  tem[)o  da  caçada  do  Ba- 
ruery;  José  Manoel  o  esperava  com  seus  companheiros 
e  sua  cacíhorrada.  D.  Bernardo  fez  com  (jue  José  Cor- 
rêa fosse  o  commandante  do  j)iquote  que  o  acompa- 
nhava e  lá  ficava  ás   suas  ordens,     O  alferes   acompa- 
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nhou  08  caçadores  e  levava  cojusigo  um  soldado,  «eu 
ordenança.  Conforme  a  direcção  que  tomava  o  veado, 
08  caçadores  se  espalhavam  pelo  campo  e  s'»  se  reu- 
niam quando  se  matava  o  veado  e  voltava-se  para  a 
casa» 

Um  dia,  reunidos  os  cacjadores,  depois  de  concluida 
a  caçada,  se   achou    falta    de  José  Corrêa,  que    devia, 
como  costumava,  estar  alli  para  acompanhar  o  gcnei-al. 
Receiosos    de    que  lhe  tivesse  acontecido    algum  acci 
dente,  dispersaram^se  os    caçadores  em  sua  procura. 

Estava  na  comitiva  um  official,  o  tenente  José  Ro- 
drigues Ferraz  do  Amaral,  que  já  fora  ajudante  do  ge- 
neral antecessor  de  D.  Bernardo:  official  muito distincto 
pela  sua  intelligcncia,  seu  caracter  e  sua  não  vulgar  ins- 
trucçfto,  que  adquirira  em  seu  gabinete  pelo  estudo  sem 
ter  frequentado  escola  alguma.  (1) 

O  tenente  José  Rodrigues  sahiu  também  á  procm^a 
de  José  Corrêa  e  encontrou  o  sentado  á  beira  d'um 
vallo,  transformado  em  uma  estatua  de  mannore  ! 
Seus  nervos  motores  funccionavam,  mas  os  sensitivos 
estavam  completamente  mortos — pcint  de  seus,  poiíitdc 
idéc-  dizia  Spinoza.  Nâo  tinha  a  menor  intelligencia  ! 
Fallar-lhe  era  o  mesmo  que  f aliar  a  uma  estatua.  José 
Rodrigues  examinando-lhe  o  corpo  encontrou  na  cabe- 
ça uma  ferida  feita  com  instrumento  perfurante.  Pa- 
recia que  lhe  tinham  cravado  no  eraneo  uma  alavanca, 
que,  perfurando- o,  tinha  destruido  o  centro  do  nervo 
sensitivo.  Conduzido  na  padiola  para  a  casa,  poucas 
íioras  depois  era  verdadeiro  cadáver. 


(1)  O  tenente  José  Rodrigues  FeiTaz  do  Amaral  era  lilho 
de  António  liodrignes  Penteado,  e  a  seu  respeito  escreverei 
um  artigo  especial. 
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José  Corrêii  era  um  rapaz  «vnipatliico,  todos  sen- 
tiam sua  morte  e  uiuji^uom  podia  exi)licar  o  que  lhe 
acontecíera  Tudo  íieou  envolvido  om  profundo  mys- 
terio,  até  que  amios  depois,  quando  D.  Bernardo  já  ti- 
nha partido  para  a  índia  como  vice-rei,  um  soldado  no 
Cuyabá  matou  um  offioial  e   foi  fuzilado  por  isso. 

Na  véspera  de  sua  exeeução,  estando  em  oratório» 
contou  que  não  era  aquella  a  primeira  morte  que  pra- 
ticava, pois  que  em  S.  Paulo  já  tinha  praticado  duas 
por  ordem  do  general  D.  Bernardo,  sendo  uma  d*ellas 
a  deJosi  Corrêa,  de  quem  era  ordenança,  no  Baruery ; 
(]ue  por  elle  ser  muito  bom  moço  náo  teve  animo  do 
dar-lhe  um  tiro,  e  somente  deu-!he  uma  pancada  com 
a  espingarda,  cujo  feixo  lhe  perfurara  a  cabeça  e  lhe 
produzira  a  morte. 

E  assim  se  desfez  o  mysterio  d'aquelle  attentado  • 
E  não  ficou  somente  n'isto  os  actos  de  perversidade  do 
l)astardo  bragantino.  Temos  ainda  outro  que  revela  a 
hediondez  do    caracter  traiçoeiro    do  torrivel   Lovelace. 

Havia  em  Paulo  uma  formosa  donzella  de  família 
distincta,  a  qual  teve  a  desgraça  de  cahir  no  agrado 
de  D.  Bernardo,  que  inutilmente  a  requestou  e  emjire- 
gou  toda  a  sua  arte  nauioraioria  sem  conseguir  man" 
char  a  sua  j)ureza.  St-mpn^  repellido  e  desanimado  de 
l)()der  vonííol-a,  o  intoleranti»  (^oníjuistador  foi  a  casa 
de  sua  av(>  o  de  tal  arte  usou  íjue  esta  não  pôde  re- 
sistir ao  prestigio  do  prhu'ip<'  (^  bastar<lo  capitão -gene 
ral,  e    sacrificou  sua  neta,  tão  digna  de  melhor  so^^te  ! 

Convi<lou'a  a  ir  i)assar  um  dia  em  sua  casa,  e  a  po- 
bre vicitima  innocente  lá  foi.  Convei'saram  até  certa 
hora  e  lhe  «lisse  a  avó  :- -Menina,  a  esta  hora  tenho  o 
costume  de  dormir  uma  pequiMia  s(''sta;  emquanto  durmo 
deitae-vos  Uunbem  um   pouco  n'este  (juarto — e  abriu  a 
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|)ort<a,  íVl-a  entrar  e  t'(?ehou-a.  Achou  -  se  ella  eiufrente  de 
D.  Bernardo,  (|ue  a  esperava  ancioso. 

Assim  abandonada,  fechada  em  um  (juarto,  entre- 
gue a  I).  Bernardo  pela  sua  avó,  era  iiuitil  a  resistên- 
cia e  a  honestidade  succumbiu  ! 

Desde  aquelle  dia  D...,  a  pudica  donzella  de  ou- 
trora, tornou -se  a  favorita  do  pachá  d'a(|ue]]e  innnenso 
liarem  que  se  chamaA  a  a  cidade  de  S.  Paulo  ! 

Al^im  tem])0  depois  era  mae ;  tiidia  D.  Brenardo  de 
])artir  ]>ara  a  índia,  como  vice-rei,  e  levou  comsi<^o  o 
fructo  de  seus  amores,  (pie  la  foi  educada,  casou-se  e 
de[)OÍs  de  viuva  voltou  a  S.  Paulo  trazendo  seus  fi- 
lhos. 

Mas  volttMUos  ao  dia  fatal  em  rpie  a  scena  degra- 
dante do  caracter  da  misérrima  av('),  que  nâo  ])ôde  re- 
?;istir  ao  presti<íio  do  j)Ot(Mita(lo,  entregou  sua  neta  ao 
infame  corrui)tor,  o  vejamos  o  que  d'ahi  resultou. 

Esta  moça  tinha  um  irmão  capitão  de  cavallaria 
do  exercito  e  fazia  o  scírvico  da  guarnição  de  8.  Paulo, 
mo(;*o  brioso  como  fora  também  sua  irmã  l\>uco  tempo 
flepois  elle  suspeitou  ([Ue  havia  alguma  relação  entre 
1).  Bernardo  e  sua  irmã;  e,  achando-se  uma  noite  no 
cominando  da  guarda  de  palácio,  viu  sahir  alta  noite 
p<»la  porta  da  cochííira  um  vuho  e  seguir  pelo  estreito 
l)ecco  (|ue  até  poucos  annos  havia  no  logar  onde  hoje 
começa  a  rua  João  Alfredo.  Era  um  homem  envolto 
em  ampla  capa.  I)espertaram-se  suas  suspeitíis ;  resol- 
veu seguil-o  de  longe  até  ver  onde  entrava,  e  viu  en- 
trar pelo  portão,  de  sua  casa. 

O  brioso  capitão,  sem  mais  reflexã(»,  ])enetrou  no 
quintal  disposto  a  acutilar  o  infame  que  deshonrava  sua 
família.  Este,  porém,  escondeu-se,  de  sorte  que  elle  não 
pode  encontrai-o. 

\' iu  então  sua  irmã  na  janella ;  não  lhe  restava  du- 
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vi(ia  que  «lli  o  esperava;  clie^a  á  i)orUi,  achoii-a 
aberta,  subiu  a  escada,  (guando  a  irmã  o  sentiu  com 
a  espada  em  punho  corro  para  o  quarto  <le  sua  mãe  e^ 
para  escapar-se,  saltou  em  sua  ciuna.  A  mãe  mette-se 
entre  elles,  pede  explicações  que  lhe  foram  dadas  pelo 
capitão.     Ella,  depois  de  ouviNo,  diz-lhe: 

— Viste-o  com  ella  ? 

— Não,  porque  soube  esconder-se;  mas  viu  o  en- 
trar pelo  poHão. 

—  Bem;  pôde  ainda  haver  um  engano;  se  o  encon- 
trasses com  ella  eu  deixaria  fazer  o  que  quizesses ;  mas 
sendo  ainda  possivel  um  equivoco...  deixti-a  por  em- 
(juanto. 

O  capitão  retirou-se  para  a  sua  guarda,  esperando  oc- 
casião  opportuna  para  a  sua  vingança. 

No  dia  seguinte  foi  o  connnandante  da  guarda  cha- 
mado para  a  sala ;  lá  chegando  encontrou  1).  Bernardo 
em  sua  poltrona,  e  presente  o  secretario,  do  qual  man- 
dou ler  o  regulamento  do  conde  de  Lipe,  o  artigo  refe- 
rente aos  officiaes  que  abandonam  a  sua  guarda,  e  de- 
pois lhe  disse: 

— (bnsta- me  que  o  capitão  abandonou  a  guarda  ostii 
noite ;  porque  o   fez  ? 

— Porque  estive  dociute,  lhe  resimndeu  o  capitão. 

— Bem,  lhe  deixarei  pítssar  ])or  esta  vez;  mas  se 
tornar  a  commetter   Uil  falta  executarei  o  regulamento. 

— Todas  as  vezes,  exm.  senhor,  que  fôr  accommet- 
tido  da  moléstia  de  que  fui  accommettido  hontem  aban- 
<lonarei  a  guarda,  replicou  o  ca[)itã() ;  e  proferiu  estas 
palavras  com  voz  firme  e  expressão  tão  resoluta  e  signi- 
ficativa que  D.  Bernardo  calou-se  e,  fingindo  não  com- 
jírebendel-as,  despediuo. 

Continuou  a  tratai -o  bem  como  se  não  lembníase 
mais  do  que  se  passara;  o  capitão,  talvez  um  tanto  le- 
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vianamente,  pensou  que  o  seu  poderoso  inimigo  seria 
capaz  de  perdoar-llie  a  offonsa,  attendendo  ao  nobre  sen- 
timento que  o  levara   a  praticar. 

Pobre  moço,  que  nfio  conhecia  o  ambiente  em  que 
existia  !  O  filho  do  rei,  encarregado  de  governar  despo- 
ticamente um  povo,  não  pôde  perdoar  uma  oíTensa  á  sua 
pessoa,  por  mais  nobres  e  justas  que  fossem  as  razoes 
que  as  determinaram. 

Passados  muitos  mezes  o  general  chamou  o  capitão 
e  disse  apresentando-lhe  uma  carta  com  endereço  ao  vi- 
ce-rei  do  Brazil,  que  se  me  não  engano  era  o  conde 
de  Rezende : — Preciso  que  esta  carta  seja  enti*egue  em 
poucos  dias,  e,  como  n*ella  se  trata  de  negocio  impor- 
tíuite  e  urgente,  só  de  vós  posso  confiar  essa  missão 
Prepai*e-se  para  partir  amanha  (continuou  D.  "Ber- 
nardo), escolha  bons  cavallos  para  que  em  tal  dia  ella 
seja  impreterivelmente  entregue  pessoalmente.  Mas  toda 
a  cautella  é  pouca  quando  se  traUí  de  negocio  urgente. 
Pôde  um  cavallo  adoecer,  ou  qualquer  outro  incidente 
possa  embaraçar  a  viagem...  nesse  caso  com  dinheiro  tudo 
se  arranja.  Convém,  pois,  que  leveis  dinheiro  capaz 
de  vencer  todas  as  difficuldades. 

Tirou  d'uma  gaveta  um  diamante  e  lhe  deu.  E  como 
n'esse  tempo  o  diamante  era  contrabando,  mandou  des- 
coser um  lugar  de  sua  farda,  alli  o  collocou,  <hzendo: 

— Aqui  vae  bem  escondido,  em  caso  de  necessidade 
use  d'elle. 

Em  poucos  dias  o  capitão  entregou  ao  vice  rei  a 
carta.  Este  leu-a,  chamou  o  seu  ajudante  de  ordens  e 
mandou  que  revistasse  minuciosamente  as  vestes  do 
official,  porque  lhe  constava  que  era  contrabandista  de 
diamantes. 

Revistado,  foi  encontrado  o  diamante. 

— Um  capitão  do    exercito  de  sua  magestade  é  cou- 
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tnil)aiKlista  !     exclamou    adinirado!     Prenda    esse  ho- 
mem . 

Só  então  o  capitío  (íompreliemleu  a  infame  traição 
de  D.  Bernardo. 

SoliUirio  em  um  calabouço,  o  furor,  o  deses[)ero  pro- 
duziu-lhe  uma  congestão  pulmonar,  grande  hemorrhagia 
fjue  o  matou  em  dous   ou  três  dias  ! 

Eis  ahi  o  que  foi  D.  Bernardo  em  S.  Paulo  !  (\\\q 
governo  poderia  ter  feito  na  Índia  bem  podemos  julgar 
pelo  que  fez  em  S.  Paulo. 

Era  déspota  até  quando  queria  fazer  algum  bem ;  e 
isto  prova  o  facto  curioso  (jue  segue  : 

O  capitão  José  Manoel,  que  tanto  o  obsequiava  nas 
suas  caçada«í,  tinha  conquistado  a  sua  atfeivâo  ;  e  elle, 
al<Mn  dos  serviços  que  já  referi,  quiz  expontaneamente 
I>restardhe  mais  um,  que,  sup[)Oz  elle,  lhe  seria  pro- 
veitoso. 

José  Manoel  possuia  o  engenho  Pirapitinguy,  que 
tinha  a  melhor  terra  conhecida,  a  massapé  })reta,  eguai 
ás  famosas  terras  d(^  Alagoa.s,  que  produzem  as  melho. 
res  cannas  de  a,ssucar,  e  escravos  sutTicientes  para  la- 
vral-as;  era  lavrador  intelligente,  mas  a  moenda  com 
cilindros  de  madeira  e  todo  <»  processo  do  fabrico  de 
assu(»ar  ainda  estava  tão  atrazado  pelo  <lesleixo  ou  má 
vontade  com  que  o  g(>verno  portuguez  olhava  para  tudo 
quanto  era  i)r(>gresso  e  industria,  (jue  a  producção  era 
muito  mesquinha  Os  engenhos  <|ue  hoje  produzem  fa- 
cilmente seis  ou  oito  mil  arrobas  iraquelle  tempo  nâo 
produziam  mais  de  uma  ou  (hias.  José  Manoel  um  anno 
fez  três  mil  arrobas,  e  isto  causou  tal  admiração  que 
chegou  aos  ouvidos  de  I).  Bernardo,  o  qual  sabia  que 
o  seu  amigo  era  homem  muito  endividado.  Nâo  com- 
prehendia,  pois,  como  com  tão  grande  safra  não  pagava 
suas  dividas.     Quiz  verilicar  isso. 
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Sabia  elle  (jue  vivia  om  Ytií  um  sr.  Campos,  (|ue 
ora  homem  muitissimo  verdadeiro;  ordenou  (jue  este 
se  apresent^usse  na  sala.  Lá  foi,  e  interrogando-o  mi- 
nuciosamente sol)re  tudo  (juanto  havia  em  Ytií,  ou  po- 
deria haver,    disse-llie  : 

— E*  vcr<lade  que  o  cai)itrio  José  Manoel  fez  três 
mil  arrobas  de  assuear  este  anno? 

— E'  verdade,  respondeudlie  o  velho  Campos. 

— (Vnno,  pois,    esse  homem  se  aeha  endividado  ? 

— Porque,  lhe  disse  o  velho,  elle  ó  nuiito  generoso, 
nâo  recusa  cousa  alguma  aos  (|ue  lhe  pedem  ;  é  liador 
de  muita  gente,  vive  pagan<lo  dividas  alheias  e  não 
pôde  i)agar  as  suas. 

Poucos  dias  depois  d'esta conferencia  chegava  a  Ytú 
um  decreto,  portaria  ou  o  rpie  quer  que  seja,  jIs  justi- 
ças de  Ytú,  prohibindo  cjue  se  acceitasse  em  juizo  a 
firma  de  Josó  Manoel  como  fiador  de  quem  quer  (jue 
fosse ! 

A  intenção  era  boa,  queria  fazer  um  liem  ao  seu 
amigo;  mas  i)raticando  por  isso  um  <lespotisnío,  uma 
arbitraricílade. 

A  esse  respeito  dizia  minha  avó: — Em  vez  de  bem 
fez-lhe  um  mal.  José  Manoel  não  ])odend()  dar  sua  fir- 
ma armnjava  o  dinheiro  e  lhe  dava. 

N'esse  tempo  não  havia  o  rec^urso  do  dinheiro  a  pi*e" 
mio;  portanto  quem  queria  comprar  findo  pedia  a  um 
amigo  que  o  aH^iançasse. 

Rão  esUus  as  tradições  que  recel>i  de  meus  pães  e  tios 
a  respeito  dos  irmãos  José  Manoel  e  António  Ribeiro 
e  do  seu  primo,  amigo  e  companheiro  de  viagem  pelo 
sertão  pelo  esj)aço  de  vint(í  annos  c  conservaram-se 
sempre  amigos  até  morrerem  em  Ytú. 

José  Manoel  eseu  irmão  morreram  nos  últimos  an- 
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nos  do  século  passado,  e  alguns  aiuios  depois  o  sr.  An- 
tónio de  Barros  Penteado. 

Tenho  estas  tradições  por  verdadeira^?,  porque  não 
sei  como  e  porque  razão  poderiam  elles  invental-as. 

Muitas  outras  poderia  eu  narrar  si  tivesse  me  lem- 
brado mais  cedo,  quando  ainda  tinha  boa  memoria,  e 
não  agora  já  muito  enfraquecida  pelos  76  annos  que 
vou  atravessando' já  em  meio  caminho. 

Meu  pae  tinha  prazer  em  contar-me  o  que  tinha 
visto  e  ouvido  dos  seus  maiores,  e  cu  maior  prazer 
sentia  em  ouvil-o  com  toda  a  attenção:  é  talvez  porLsso 
que  de  tal  sorte  se  gravaram  em  minha  memoria,  que 
ainda  nâo  perdi  todas,  apezar  da  neurasthenia  que  hoje 
soffro. 

S.  Paulo,  6  de  julho  de  18%. 

António  Augusto  da  Fonseca. 


Diogo  António  Feijó' 

Entre  os  homens  que  figuraram  na  politica  do  Rra- 
zil  até  1843  avulta  o  padre  Diogo  António  Feijó. 

Nasceu  elle  na  cidade  de  S.  Paulo  no  mez  de  agosto 
de  1784,  e  ahi,  por  seu  tidento  e  applicaçâo  severa,  con- 
seguiu a  limitada  educação  litteraria  que  do  clero  se 
podia  obter,  e  em  1807  tomou  ordens  de  presbytero  e 
dedicou-se  á  educação  da  mocidade,  ensinando  latim,  rhe- 
tórica  e  philosophia  racional  e  moral  na  villa  da  Para- 
hyba  e  em  C'ampinas  e  Ytú. 

O  padre  Feijó  foi  logo  n^esses  logares  o  objecto  da 
veneração  de  todos.  Era  de  austera  vida,  de  simplici- 
dade de  costunies  e  de  maneiras,  de  caracter  puro  e 
exemplar  de    virtudes  :  o  seu  zelo  no  cumprimento  do 
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dever  igualava  o  seu  desinteresse;  nas  deliberações 
prompto  e  decisivo,  na  execução  enérgico,  inabalável  e 
tenaz,  d*elle  se  dizia  mais  tarde  que  era  possível  que- 
bral'Oy  mas  não  torcel-o,  A  estas  ultimas  qualidades, 
que  ás  vezes  tocaram  aos  correspondentes  defeitos,  ajun- 
tava patriotismo  e  coragem  civica  inexcediveis. 

Triumphára  a  revolução  constitucional  de  1820  no 
reino  de  Portugal. 

Em  1821  o  padre  Feijó  foi  um  dos  deputados  elei- 
tos pela  provincia  de  S.  Paulo  jís  cortes  portuguezas, 
e,  seguindo  para  Portugal,  n'ellas  tomou  assento  a  II 
de  fevereiro  de  1S22  e  a  25  de  abril  seguinte  proferiu 
esforçado  e  notável  discurso  defendendo  os  direitos  do 
Brazil  que  a  gi^ande  maioria  portugueza  da  constituinte 
ameaçava . 

Os  deputados  brazileiros  lutaram  debalde,  e  cinco 
dentre  elles,  sendo  um  dos  cinco  o  padre  Feijó,  retira- 
ram-se  furtivamente  de  Lisboa,  e  chegando  a  Falinouth 
publicaram  a  22  de  outubro  do  mesmo  anno  de  1 822 
famoso  manifesto  em  que  expuzeram  os  motivos  do 
seu  proceder. 

De  volta  á  pátria  Feijó  recolheu  se  innnediatamente 
a  Ytú. 

Em  principios  de  1824  o  imperador  D.  Pedro  I,  of- 
ferecendo  o  projecto  de  constituição  do  império,  cha- 
mou as  camarás  municipaes  a  pronunciarem-se  sobre 
este.  A  acc9Ítação  foi  quasi  unanime;  mas  em  Ytú 
Feij ')  redigiu  emendas  que  a  camará  municipal  offere- 
ceu,  propondo  eleição  directa,  abolição  de  condecorações 
e  outras  idéas. 

A  provincia  de  S.  Paulo  o  elegeu  deputado  da  pri- 
meira (1826- I82Q)  e  da  seguinte  legislatura  ordinária 
(1830-1833),    e  o  padre   Feijó,  franco  e  vigoroso  libe- 
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ral,  sentouse  nos  I)íuk*os  da  ()f)])f)si(,*ru)  e  oxorcou  influen- 
cia conHideravel, 

Na  sessão  de  1827  ellt^  o  i)adní  de  sfios  e  austeros 
costumes,  propoz  a  abolição  do  cchbato  clerical-,  na  <le 
1828  apresentou  o  projecto  de  reforma  díus  municipali- 
dades. 

Em  18H1  recebeu  em  8.  Paulo  a  noticia  dos  acon- 
tecimentos de  março  e  abril  na  capital  do  império,  e 
em  fim  a  da  abdicação  do  imperador  D.   Pedro  I. 

A  revolução  de  7  de  abril  abalara  o  imi)erio:  em 
diversas  provincia.s  e  ])rinci[)almente  na  corte  a  indisci- 
plina dos  corpos  militares,  o  exaltamento  de  muitos  li- 
bcraes,  o  furor  das  fiu^cões,  e  a  fratiueza  do  ii^overno 
privado  de  elementos  materiaes  de  acção  lejijal  j)reoccu- 
))avam  e  cbegavam  a  aterrar   os  es[)iritos. 

O  padre  Feijó  estava  em  seu  posto  na  camará, 
rjuandoa-í^  de  julho  de  1831  foi  pela  regência  perma- 
nente chamado  a  tomar  apasia  da  justiça  (pie  era  a  da 
defeza  e  segurança  da  ordtMu  e  da  tranquillidade  do  im- 
pério. Procuraram  em  Ihííjó  o  patriotismo,  a  energia, 
a  (íoragem  impassivel  no  perigo,  a  vontade  de  ferro  e  ac- 
ção prompta,  decisiva  e  incaj^az  de  hesitação. 

()  i)adre  Feijó  obedeceu  ao  <líiver  e  sul)iu  ao  go- 
veno. 

A  sociedade  fixou  n'ell(;  os  olhos,  e  ainda  a  tremer 
esperou... 

O  padre  ministro  da  justiça  dissolveu  os  corpos  mi- 
litares indisciplinados  c  em  horrivel  phrenesi ;  sufTocon 
a  7  <le  outubro  a  revolta  da  ilha  das  Coluus,  creou  a  10 
do  mesmo  mez  o  corpo  de  nuinicipaes  permanentes; 
em  1832  suíTocou  a  revolta  dos  exaltados  a  3,  e  esmagou 
a  dos  restauradores  a   17  de  abril. 

Na  sessão  legislativa  de  18  i2  a])resentou  franco,  se- 
vero e  vehemente   relatório:    acabando  de  lel-o    á    ca- 
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mara,  um  deputado  que.juncto  d'elle  se   collocára  per- 
guntou4he : 

— V.  exc.  tem  ([uarenta  mil  liomens  para  «ustentar 
a8  idéas  de  seu  relatório  ? 

Feijó  respondeu   immediaUimente: 

— Não;  mas  tenho   quatro  mil  guardas  nacionaes. 

Sem  docilidade  para  contemporisar,  homem  do  sim 
ou  do  não,  exigente  de  plenissima  confiança,  tendo  ca- 
indo no  senado  a  suspensão  do  tutor  José  Bonifácio,  o 
padre  Feijó  deu  a  sua  demissão  de  ministro  da  justiça 
u  26  de  julho. 

Este  acto  do  padre  Feijó  teria  sido  premeditiido  de 
accôrdo  com  o  club  conspirador  do  golpe  de  esttido  de 
30  de  julho,  que  ([uatro  dias  depois  se  propoz  e  falhou  ?... 
não  poucos  assim  julgaram ;  mas  não  parece  verosimil. 
Feijó  nunca  dissimulou  os  seus  intentos,  era  incapaz 
de  conspirar  á  sombra,  e  ticaria  no  governo  para  pro- 
jK^rsob  sua  responsabilidade  de  ministro  os  mais  au- 
daciosos e  violentos  projectos  si  em  sua  consciência  os 
considerasse  necessários  para   a  salvação  da  pátria. 

Em  um  anno  e  vinte  dous  dias  de  ministério  elle 
deixara  escripto  a  brilhante  epop  a  da  sua  vida  poli- 
tica. Objecto  de  ódios  profundos  e  de  hífames  calum- 
nias  da  imprensados  partidos  em  delirio  e  dasfacç*es 
esmagadas  nuis  cm  vingativa  fúria,  não  houve  ale- 
ive,  nem  insolentes  e  atrozes  invectivais  de  (pie  cs- 
(íapasse  o  honcstissimo  homem,  ])adre  austero  e  eximio 
])atriota,  que  soube  e  pude  manter  a  ordem,  a  inte- 
gridade e  a  monarchia  do  Brazil. 

Em  seu  ministério  de  1S31  a  1832  teve  Feijó  asna 
pyramide  mais  gloriosa,  e  é  de  directo  recordar  em  sua 
vido  ilhistre  o  dia  4  de  julho  em  (jue  aceeitou  a  ])asta 
da  justiça. 

Eleito    em  lista    triplice   pela    provincia  do  Rio  de 
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Janeiro  c  escolhido  senador  ti  6  de  fevereiro  de  1833, 
e  annullada  essa  eleição  pelo  senado,  foi  de  novo  in- 
cluído na  lista  e  de  novo  nomeado  senador  no  mesmo 
anno,  e  tomou  assento  na  camará  vitalícia  a  lõ  de  ju- 
lho  de  1833. 

No  anno  seguinte,  posto  em  execuçílo  o  Acto  Ad- 
dicional,  os  eleitores  do  império  elevaram  o  ministro 
da  justiça  de  1831  a  1832  ao  cargo  supremo  de  regente 
do  Brazil. 

O  padre  Feijó  prestou  no  senado  juramento  como 
regente  a  12  de  outubro  de  1835;  mas  um  dia  antes  ha- 
via sido  eleito  bispo  do  Marianna,missáoe  honra,  que 
ou  por  modéstia  ou  politicamente  l^em  inspirado,  nílo 
acceitou. 

Elevado  ao  maior  grau  da  grandeza  a  que  podia  to- 
car o  cidadão  brazileiro,  o  regente  Feijó  proclamou  em 
breve  um  programma  de  idéas  sãs  e  patrióticas. 

Mas  D.  Pedro  I,  o  almejado  dos  restauradores,  que 
obrigava  a  união  estreita  do  partido  liberal  dominante, 
mon^era  em  setembro  de  1H?A ;  na  província  de  S.  Pe- 
dro do  Rio  Grande  do  Sul  rebentara  terrível  e  ameaça- 
dora rebellião,  e  logo  depois  Bernardo  Pereira  de  Vas- 
concellos,  o  gi*ande  estadista  previsor  e  aproveitador  das 
reacções  naturaes  de  idéas  politicais,  desertando  das 
bandeiras  liberaes,  proclamou  o  regresso,  e.  em  oppoai- 
ção,  chamou  a  seu  connnando  os  vencidos  de  7  de 
abril,  08  desgostosos  do  período  subsequente,  e  formou 
e  disciplinou  o  partido  conservador  e  fez  habilíssima 
guerra  á  regência  ou  aos  ministérios  do  regente  Feijó. 

O  combate  no  parlamento  e  na  imprensa  durou  perto 
de  dous  annos.  O  padre  Feijó  não  sabia  transigir  : 
não  quiz  governar  com  o  partido  conservador,  e  con- 
trariado e  vivamente  combatido  por  numerosa  e  habi- 
líssima opposição  parlamentou-    de  súbito,  com  resolução 
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iramediatamente  levada  a  effeito,  resignou  a  regência 
do  império  a  18  de  setembro  de  1837  e  entregou  o  go- 
verno a  seus  adversários  políticos. 

O  Manifesto  aos  Brasileiros,  que  eutao  publicou,  é 
documento  histórico  da  maior  importância  e  de  grande 
sentimento. 

Demittindo-se  de  regente,  o  padre  Feijó  teve  apenas 
meios  muito  escassos  para  as  despezas  da  sua  viagem  de 
retirada  para  sua   provincial... 

Na  regência  elle  conservara  todos  os  hábitos  do  seu 
viver  simples  e  modesto  ;  mas  o  seu  subsidio  de  vinte 
contos  de  réis  annuaes  passava  em  grande  parte  para 
as  mãos   dos  pobres. 

Recolhido  a  S.  Paulo,  desgostoso  e  doente  não  com- 
pareceu á  sessão  do  senado  em  1838  ;  mas  deu  n'esse 
anno  bello  exemplo  de  humildade  christã. 

Em  1S28,  sustentando  as  idéas  que  fonnulára  em 
projecto  em  1827,  publicara  o  padre  Feijó  um  opús- 
culo intitulado  : — Demonstração  da  necessidade  da  abolição 
do  celibato  clerical  pela  assembléa  geral  do  Bruzil  e  da  sita 
verdadeira  e  legitima  competência  nesta  materta,  Velo 
deputado  Diogo  A  ntonio  Feijó. 

No  anno  de  1838  fez  pela  imprensa  em  S.  Paulo  a 
declaração  de  que  revogava  e  se  desdizia  de  tudo  quanto 
nos  seus  discursos  na  camará  dos  deputados  e  em  seus 
escriptos  pudesse  dh*ecta  ou  indirectamente  ofifender  a 
disciplina  ecclesiastica,  ou  a  pessoa  alguma,  accrescen- 
tando  que  tal  declaração  era  esnontanea  e  filha  unica- 
mente do  receio  de  ter  errado,  apezar  de  suas  boas  in- 
tenções. 

Em  S.  Paulo  escreveu  elle  ainda  o  periódico  poli- 
tico—  O  Justiceiro. 

O  padre  Feijó  abatido  de  forças,  prostrado  pela  en- 
fermidade, velho  quasi    sexagenário,  e  ainda  mais    ve- 
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lho  parecendo  pela  mina  da  saúde  e  pelos  estragos  do 
tempo,  estava  em  Campinas,  cjuando  em  T  42,  ouvido  o 
ruido  da  revolta  que  em  nome  dos  principios  liberaos 
rebentiíra  em  Sorocaba,  o  alquebrado  veterano,  o  inva- 
lido liberal  fez -se  conduzir  a  Sorocaba,  tomou  sobre  si 
a  resi)onsabilidade  geral  do  movimento  revolucionário  e 
alli  foi  preso,  e,  por  ordem  do  governo,  conduzido  á  ci- 
dade de  Santos,  lançado,  sem  saber  para  onde  o  leva- 
vam, em  um  vapoi'  de  guerra  que  o  conduziu  para  o 
Rio  de  Janeiro  e  do  Rio  de  Janeiro  para  a  cidade  da 
Victoria,  capital  da  provincia  do  Espirito  Santo,  em 
1842,  Ahi  íicou  elle  até  o  moz  de  dezeml>ro,  em  que 
lhe  permittiram  seguir  para  a  ca})ital  do  império  e  to- 
mar sua  cadeira  no  senado,  no  cjual  o  esperava  o  pro- 
cesso, como  cabcáa  de  rebellião. 

Explicando  o  seu  proceder  em  exposição  que  api^e- 
sentou  ao  senado,  Feijó  foi  ainda  o  homem  franco  e 
enérgico  dos  outros  tempos. 

Essa  exposição  foi  o  ultimo  acto  da  sua  vida  poli- 
tica. 

O  padre  Diogo  António  ]'^ci  ó  morreu  na  cidade  de 
S.  Paulo  a  iode  novembro  de  184^. 

Tendo  occupado  tão  ahas  posições  acabou  em  grande 
pobreza. 

O  decreto  imperial  de  lô  de  junho  de  1841  conce- 
dera-lhe  a  pensão  de   (juatro  contos  de  réis  annuaes. 

O  padre  Diogo  António  Feijó  foi  {)rototvpo  de  virtu- 
des em  sua  vida  particular  ;  no  governo  incorreu  em  er- 
ros pohtieos  devido  a  seu  caracter  indomável,  regidis- 
simo,  incapaz  de  concessões  aos  adversários ;  mas  de 
1831  a  18;^2  foi  o  ministro  (jue  salvou  a  ordem  a  a  mo- 
narchia.  e  em  todos  os  tempos  o  oxeuíplar  da  firmeza, 
do  desinteresse  j)essoal,  da  honra  e  do  patriotismo  mais 
acrysolado.     Homens  como  Feijó  são  raros. 
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(NOTA    O  íirtiíj^o  Diímc»  AoToro  Ficijó,  ^mblicado  na  d/fa/ft» 
f^f*  Yh'i  <'  ftípii  traiiHcripto,  <'»  do  sr.  Joaiiuim  Manoel  de  Macedo.) 

Do  boletim  ofticial  do  Archivo  do  Estado  de  S,  Paulo 
extraliiinos  umas  iiitevossantos  rlironicas  dadas  a  lume 
em  setembro  do  ISTl  j)elo  nosso  illustre  eollabomdor  sr. 
António  Augusto  da  Fonseca,  no  antigo  jornal  o  Ytuano. 

Como  esses  documentos  rej)resentnm  um  importante 
subsidio  para  abistoria  ytuana,  aqui  os  fazemos  ])rece- 
der  (Varjuellas  mesmas  pahivras  <lo  illustrado  director 
do  Arclnvo  de  S.  Paulo  com  referencia  aos  trabalbos  do 
mesmo  sr.     Fonseca. 

TYPOS  YTUâNOS 

«Entre  os  jioucos  [>aulistas  que  se  dedicam  ao  es- 
tudo da  bistoria  do  Brazil,  ncn  tempos  coloniaes,  está  o 
r(\speiui\'el  ancião  António  Augusto  da  Fonseca,  fazen- 
deiro, íilbo  de  Ytú  e  descendente  de  uma  importante 
e  abastada  familia.  Estudioso  e  dotado  de  boa  me- 
moria, o  sr.  Fonseca  é  um  repositório  vivo  de  tra- 
dicçõ<*s  e  lendas  de  S.  Paulo,  e  nas  b oras  vagas  dos  seus 
affazeres  agricolas  deu  se  b:i  nniitos  annos  ao  trabalbo  de 
esíTCver  cbronicas  <lc  Vtú,  que  publicava  em  um  pe- 
íjucno  jonial  de  sua  terra  natal.  De  um  dos  .seusescrip- 
ptos,  boje  raríssimos,  cxtrabimos  a  seguinte  narrativa,  que 
tem  referencia  aos  Lemes  e  a  outros  ))ersonagens,  (jue 
lizeram  figura  na    bistoria  colonial  de  S.  Paulo. 

Chronícas 

Muitas  vezes  um  só  actc),  poucas  palavra -t  pro- 
feridas foram  sufficientes  ])ara  levar  á  posteridade  o 
nome  do  (pu*  praticou  es.se  acto,  ou  proferiu  ess.is  pou- 
cas palavras.  Hoiacio  Cocles  yó  por  uma  acç&Q  puiticada 
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em  unia  ponte  c  Scovolu  jK)r  ter  (jueimado  sua  própria 
nuio,  são  legendários.  Mirabeau  mais  de  uma  vez  pro- 
feriu na  assembléa  geral  algunuis  poueas  ])alavras,  que 
sós  eram  l)astantes  para  o  celehrisarem. 

Quando  um  amigo  a(;onselhava  a  Danton  que  fu- 
gisse, porque  era  o .  único  meio  de  escapar  da  guilho- 
tina resi)ondeu-lbo — <(.pois  cuidas  que  se  leva  a  pairia 
lias soilas dos  sapatos?     Não  fugirei.^ 

Estas  poucas  ]>alavras  revelam  o  caracter  do  gran<lc 
homem.  Cambrone  immortalisou-se  ])roferindo  estas 
quatro  palavra,s  :  ^<a  guarda  luorvc  e  não  se  r€ude.i>  A 
uma  vaidosa  ({ue  lhe  mostrava  suas  jóias,  Cornélia, 
mílc  dos  Crracchos,  n^spondeu  mostrando  seus  filhos: 
<K  Eis  alli  as  minhas  joiasi>,  e  á  outra  que  lhe  chamara  a 
sogra  de  Scipião,  disse:  "Eu  sou  a  mãe  dos  Gracchos\  i> 
Ue  tal  mãe  só  podiam  nascer  taes  filhos.  Todos  os 
paizes  têm  as  suas  lendas  (pie  recordam  seus  heroes, 
e  os  beneméritos  da  pátria.  E'  contan<lo  essas  histo- 
rias, repetindo  essas  lendas,  (pie  as  boas  mães  formam 
os  corações  de  seus  filhos,  fazem  n'elles  brotar  e  arrai- 
gar-se  todos  os  nobres  sentimentos,  o  patristiomo,  o  ho- 
roismo  e  todas  as  virtudes  civicas.  Na  ( Jrecia  as  mães 
não  cessavam  de  repetir  a  seus  filhos  a  maneira  heróica 
poríjue  morreu  Leonidas  e  a  resposta  que  deu  a  Xer- 
xes  quando  lhe  mandou  intimar  para  que  lhe  entre- 
gasse as  armas:  <  Vinde  tonial-as.^>  Na  Hespanha nin- 
guém ignora  os  nomes  de  Pelayo,  do  (^id,  e  at(^  agora 
se  diz:  recontado  Grão  Capitão,  alludindo  a  uma  contii 
que  apresentou  ao  rei  o  general  Gonçalo  de  Córdova,  o 
Grão  Capitão,  (l)  Na  Allemanha  os  Niebelungcn,  na 
Escandinávia  os  Sagas,  na  índia  os  Vedas,  o  Mahaha- 
rata,  são  livros  sagrados,   lendas  e    contos  em    que  se 

(1)  Grande  general    hespanhol,  do  tempo  do    Femando  o 
Cathoíioo^  rei  de  Aragão^  nos  finu  do  século  XV. 
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eelohram  os  nomos  dos  seus  heroes  in\  thologieos  oii 
reaiís,  (juo  so  repetem  ás  erean^as,  e  por  on<le  se  co- 
meça o  ensino  da    liistoria  pátria. 

Walter  Sí^ott  collii^iu  jus  lendíis  dius  ilhas  britíinieas, 
o  década  uma  fez  um  dos  seus  celebres  romances ;  e 
nâo  ha  um  inglez  ou  (^scocez  -que  não  os  conheça. 
Ler  um  romance  de  \V.  Scott  é  ler  uma  pacçina  de 
Tierry — A  Conquista  da  Inglaterra  pelos  Normandos — 
com  f)s  adornos  da   |)oesia. 

A  historia  do  Brasil  c  po^rissima  d*essas  lendas  in- 
teressaiites.  Temos  entretanto  algumas  nmi  dignas  de 
serem  re[)etida,s  pelas  mães  aos  filhos,  quan<lo  os  qui- 
zerem  entreter,  em  vez  de  lhes  conttir  historias  de  gi- 
gantes, fadas  e  lol)ishomens,  que  tanto  mal  fazem,  ou 
pelo  menos  nenhum  bem.  E  por  isso  mesmo  que  o 
material  que  temos  é  pouco,  devemos  aproveitai -o  e 
não  deixar  que  se  i)erca  nas  trevas  do  esquecimento. 
Xa  Inglaterra  houve  um  saxonio  Ewerard,  que  não 
quiz  sujeitar  se  ao  domino  normando;  quando  estes  se 
apoderaram  de  todo  o  paiz,  Kwerard,  com  alguns  compa- 
triotas, refugiou-se  ei.i  um  esconderijo  no  meio  de  um 
charco;  e  d'ahi  sabia  frequentemente,  surprehendia  aos 
normandos  em  seus  castellos  e  fazia  n'elles  grande  ma- 
tança. 

XíiHtos  annos  sustentou  elle  esUi  lucta  mortífera;  e 
os  normandos,  afinal  por  meio  de  uma  traição  puderam 
atacai  o,  (juando  passeava  só  em  um   jardim. 

Vendo-se  repentinamente  cercado  por  dezenas  de 
inimigos,  encostou -se  ao  muro  e  defendeu-se  com  sua 
espada  de  tal  sorte,  (jue  quando  não  pode  mais  susten- 
tar-se,  cahiu  em  cima  de  (juinze  cadáveres.  Matou 
quinze  antes  que  pudessem  tocal-o. 

Tierry  refere  este  facto,  e  W.  Scott  vulgarisou-o 
em  um  dos  seus  mais  bellos  romances. 
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Xós  toiíio.s  0111  nossas  elironicas  fa(*tos,  que  se  asso- 
iiiolliani  a  esto  o  já  vão  sondo  «íSíiuocidos  [>orque  os  nos- 
sos poetais  se  ocí-upaiíi  em  i'S(írevor  A  dansa  dos  ossos ^ 
e  roíiianees  como  a  Moreninha  o  outros  st^molhantes, 
(|ue  só  servem  para  depravar  os  costumes  e  estragar  o 
gosto  litterario,  deixando  as  poucas  e  interessantes  Icn- 
dívs  que  temos,  e  <|ue  deviam  ser  aproveitadas. 

(Juaiido  no  sertão  da  l^ahia  o  iaçanhudo  Militiio 
luctava  com  a  familia  (luorríMro,  deu-so  um  episodio 
bem  semelhante  ao  que  referi  de  Kvverard,  de  Inglaterra. 

Uma  noite  Militão  surpreliendeu  na  fazenda  Urussé 
aos  dous  irmãos  (Juerreiros,  Fraiudsco  e  António;  sitiou 
a  casa  com  mais  de  (juatrocontos  capangas  e  lhes  fez 
vivo  fogo. 

Os  Guerreiros  também  tinham  nâo  poucos  capangavS, 
mas  nâo  sufticientes  jmra  tomarem  a  offensiva ;  resisti- 
ram três  dias  e  tendo-se  acabado  a  muni<,*âo  tomaram 
a  resolução  desesperada  de  sahir,  quebrar  o  circulo  de 
ferro  e  escapar  quem  pudesse. 

Militão  formara  sua  tropa  em  três  linlias  concêntri- 
cas ;  depois  do  terem  quebrado  a  ultima  onde  estíiva 
aquolle  chefe,  Francisco  Guerreiro  recebeu  uma  baila  na 
perna.  Sentindo-se  ferido  resignou  se  a  morrer,  ma**  va- 
lente e  resuluto,  quiz  antes  vingar  se  do  seu  cobarde 
inimigo.  (Juaiido  viu  Militão,  que  o  perseguia  na  retii- 
guarda  dos  seus  capangas,  jiarou,  o  quando  este  clie- 
gou  á  distancia  conveniente  foz-lho  fogo  com  o  único 
tiro  que  lho  restiiva.  Derribou-o  da  besta  que  montava 
ferido  na  coxa,  e  entregou-se  aos  capangas,  que  o  des- 
pedaçaram por  ordem  de  Militão  ! 

Depois  do  massacre  do  Urussé,  Militão  foi  atacai*  a 
vílla  do  Joazeiro,  para  vingar-se  do  juiz  de  direito  e  do 
promotor,  que  era  o  distincto  moço,  depois  senador 
Fernandes  da  Cunlia.    A  sua  trcjjpa  levava  ua  fronte  uma 
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bandeira.  Poderá  alguém  pensar  de  que  fazenda  era 
feita  a  bandeira?  Francisco  Guerreiro  era  muito  bar- 
bado,  e  a  conservava  bom  comprida.  Militâo  mandou 
tirar  o  couro  da  cara,  e  d'elIo  fe/,  a  bandeira  do  sua 
tropa ! 

António  Guerreiro  continuou  a  correr  e  se  escapava 
n'um  próximo  bosque,  quando  João  de  Deus,  o  nefan- 
do  ajudante  e  confidente  de  Militílo,  que  corria  apoz 
elle,  lhe  bradou  :  «  Para  cobarde^  que  assim  foges  !  »  A 
esta  pecha  de  cobardia,  António,  ferido  em  seu  orgu- 
lho, parou,  encostou-se  a  uma  arvore,  como  Evverard  ao 
muro.  e  cahno  esperou  os  inimigos.  João  de  Deus,  ap* 
proximando-se,  descarregou  sua  espada  sol)re  a  cabe(;a 
de  António,  e  ambos  cahiram  um  para  um  lado  com  a 
cabeça  partida  até  o  pescoço  e  outro  para  outro  lado 
varado  por  um  florete,  única  arma  que  restava  ao  va- 
tente  António  Guerreiro. 

Em  nossa  província  teiros  muitos  factos  semelhan- 
tes, (jue  já  são  conliecidos  s  emente  de  mui  raras  pes- 
soas. Em  S.  Paulo  o  alferes  José  Corrêa,  para  vingar 
a  honra  de  sua  irmã,  espera  em  seu  quintal  o  general 
D.  Bernardo,  de  sanguinolenta  uiemoria,  e  dá-lhe  muita 
chicotada  !  O  monstro  fingiu  não  ser  elle,  continuou  a 
tratal-o  carinhosamente,  levou- o  a  uma  caçada  no  Ba- 
ruery  onde  mandou  um  soldado  matal-o  no  campo  ! 

O  mesmo  gcnei-al,  que  foi  em  S.  Paulo  o  mais  ter- 
rível Lovelíicte,  conquistou  por  meios  ignóbeis  uma  don- 
zella,  cujo  nome  de  família  não  declinarei ;  esta  tinha 
um  irmão,  capitão  de  ^avaliaria,  o  qual  suspeitou  que 
D.  Bernardo  entrava  no  (piintal  do  sua  casa,  onde  mo- 
rava com  sua  irmã  e  sua  mãe  viuva.  Estando  elle  uma 
noite  de  guarda  (mu  j>alaci(>,  viu  sahir  pela  porta  da  co- 
cheira um  vulto,  seguiu-o  e  viu -o  entrar  no  portão  de 
seu  quintal !  Entrou  a[)oz,  resolvido  a  acutilal-o  como  a 
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um  insolente ;  ma.s  ello  escondeu -se  de  modo  que  mio 
pôde  ser  encontrado.  Sua  irn)?í  foi  quem  soffreu  com  ii 
raiva  e  desespero  do  capitão. 

No  dia  seguinte  foi  o  otíicial  da  guarda  chamado 
para  a  sala ;  lá  se  apresentou  o  capitrio  general  com  ar 
solemne  e  mandoa  o  secretario  ler  o  artigo  do  regula- 
mento do  conde  de  Lipe,  sobre  a  pena  applicavcl  ao  ca- 
pitão que  abandona  a  guarda.  Finda  a  leitura  disse 
lhe  :  «  Coiista-me  que  o  cafitão  ^sta  noite  abandonou  a 
guarda  ;  porque  o  fez  ?  —  Forque  estive  doente ,  lhe  res- 
pondeu o  capitão. — Pois  se  torna  a  con.metter  una  tal 
Jalta,  disse-lhe  o  general,  appiicar-llieJiei  a  pena, 

Replicou-lhe  o  cai)itilo  :  •todas  as  veir^cs  que  for  accom- 
mettido  da  moléstia  de  que  fui  accomwettido  houtent, 
exm.  senhor,  hei  de  abandonar  a  guarda!  • 

D.  í^.ernardo  encarou  o  assustado  i)elo  tom  resoluto  e 
audaz  com  (jue  foram  proferidas  estas  palavras  ;  fingiu 
não  entendelas,  disfarçou,  e  d'alli  a  poucos  mozes  o 
biroso  caj)itão  morreu  n'um  cala'' ouço  do  Rio  de  Ja- 
neiro, onde  foi  parar  pela  mais  negra  traição  de  f).  Ber- 
nardo, coadjuvado  na  sua  torpe  vingança  pelo  vice  rei- 

A  resposta  do  capitão  ao  general  é  um  verdadeiro 
acto  de  heroismo ;  pt>rquanto  era  preciso  uma  coragem 
heróica  para  natjuelle  tempo  assim  falar  a  um  capitão 
general,  tendo  consciência  do  seu  poder  despótico,  e 
certeza  de  que  o  mataria,  se  (|ui/A?sse,  como  o  matou 
cobarde  e  traçociramcnte. 

Os  meios  de  que  se  serviu  D.   Bernardo  para  vencer 
a  tenaz  resistência  de    D.  ...   as    pessoas    emi)regadas 
por  elle  nes.se    coml)at(\  as  diversas  peripécia^  do  dra 
ma,  tudo    daria    um  bello    romance    da   i)enna   de    W- 
Scott. 

O  império  tem  suas  chronicas  e  suas  l(»ndas ;  a  pro- 
víncia e  o  município  tem  as  suas. 
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Tanto  umas,  como  as  outras,  nflo  devem  ser  esqueci^ 
das;  os  pães  devem  sempre  repetil  as  aos  filhos.  Por 
meio  d'umas»  com  os  competentes  commentos,  danlo 
exemplos  de  moralidade  e  bons  costumes  ;  por  outras 
darilo  exemplos  de  patriotismo,  de  civismo,  despertarão 
e  fortificarão  todos  os  sentimentos  nobres  que  devem 
ornar  o  coração  do  l)om  cidadão. 

Ytú,  essa  velha  cidade  onde  nasci  e  que  tanto  amo, 
tem  também  sua  chronica,  suas  lendas  e  seus  heroes. 
Na  Campanha  da  Vaccaria,  um  \i;uano,  com  um  só 
acto  e  poucas  palavras  proferidas  a  tempo,  legou  seu 
nome  á  posteridade. 

E'  a  chronica  d'esse  illustre  ytuano  que  pretendo 
publicar  em  seguida. 

Rem  sei  que  alguns  que  só  apreciam  o  (jue  vem  do 
estrangeiro,  outros  por  fazerem  ostentação  de  só  se  oc- 
cuparem  de  alta  litteratura,  outros,  finalmente,  por  ciú- 
me de  villas  e  bairrismo,  acharão  mesquinhas  estas  chro" 
nica«  e  dirão  que  se  perde  tempo  lendo-as  :  mas  o^* 
bons  ytuanos,  estou  certo,  as  lerão  com  interesse. 

E  como  o  seu  jornal  é  mais  municipal  que  paulista 
ou  brazileiro,  porque  se  occupa  mais  dos  interesses  de 
Ytú  do  que  da  provincia,  porque  isso  mesmo  entá  em 
seu  programma,  e  assim  deve  ser  porque  os  municipios 
precisam  um  jornal  que  advogue  seus  interesses,  afim  de 
que  um  dia  {)ossa  o  municipio  gozar  de  sua  autonomia 
tão  desejada,  e  que  já  tarda,  não  oxito  em  i)ublicar  es- 
sas chronicas.  (I) 

E.screvo  [)ara  os  Ytuanos. 

Além  disto,  não  faço    mais  do    que    transcrever  o 


(l)  ()  atictor  é  um  reimblicano  da  velha  íJfiifti'*^^  ^  ha  mais  de 
vinte  aniioH  i{\\o  foi!il>ute  pehi  liberdade  politica  e  religiosa  da 
sua  pátria.  N.  d^  K. 
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que  foi  escripto  pelo  bem  conhecido  Pedro  Taques,  e 
já  foi  publicado  i)ela  Revista  Trimen<al  do  Instituto 
Histórico  do  Braztl ;  e  o  publico  n*este  jornal  porque  a 
Revista  é  muito  aristocrática  e  nfto  p  de  descer  até  o 
povo. 

Pedro  Leme  da  Silva  (1)  é  o  heroe  \i;uano  de  quem 
primeiro  trotarei ;  e  depois  falarei  de  seus  filhos  Joí\o  e 
Lourenço  I^me,  sobre  os  quacs  ja  escreveram  Rocha 
Pitta,  Baurepaire  Rohan  e  outros ;  mas  sobre  o  pae  só 
escreveu  Pedro  Taques,  que  me  conste. 

O  capitfto-mór  de  Ytú,  Vicente  Taques,  foi  um 
typo  curiosíssimo,  digno  da  peima  de  W.  8cott,  que  fa- 
ria d'elle  o  que  fez  de  Buckingham.  Intelligente,  de  es- 
pirito atilado  e  cultivado  quanto  se  podia  ser  n*aquelle 
tempo,  vei^sado  na  litteratura  latina,  com  algum  estro, 
déspota  por  natureza,  por  hal)jto  e  i)ela  i)osiçrio  suciai 
que  occupava,  seria  um  typo  nmi  aproveitável  nas  mílos 
de  um  grande  escriptor. 

Além  d*este8,  temos  outros  typos  de  géneros  diver- 
sos, que  devem  ser  sempre  lembrados  dos  ytuanos,  como 
silo :  padre  António  Pacheco  e  seu  irnifío  tenente  Ma- 
noel Pacheco  (rato,  e  ainda  outros  mais  (|ue  honraram 
sua  terra,  como  o  senador  Paula  Souza,  <jue,  mesmo 
por  ser^m  modernos,  ainda  nâo  é  temi)0  opportuno  [)ara 
bem  se  escrever  a  respeito  d'elles. 

Comecemos  pelos  Lemes. 

Pedro  Leme  da  Silva,  diz  a  Mcvwria,  de  Pedro  1\i_ 
quês,  foi  torto  e  coxo  e  falleceu  em  Ytú.  Este  [)au. 
lista  soube  desempenhar  os  nol)ros  esi)iritos  do  sangue 
que  lhe  adornavam  as  veias  como  mostrará  a  acção  do 


(1)  Era  liUio  do  Domingos  Leme  da  Siiva,  rico  e  notável 
l)anlÍ8ta,  cunhado  de  Bartholomoti  Bueno  da  Silva  -  o  velbo 
Ankanyuera.  N.  da  R. 
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valor  e  fidelidade,  que  praticou  na  eanipanha  e  sertflo 
da  Vaccaria,  no  succe^so  seguinte  : 

Costumavam  os  antigos  paulistas,  ainda  antes  dê  ser 
fundada  a  cidade  do  Paraguay,  penetrar  nos  sertões  in - 
cultos,  com  interesse  de  reduzir  ou  conquistar  Índios  de 
diversas  nações,  para  que,  aproveitando  se  este  da  feli- 
cidade do  sagrado  bíiptismo,  ticassom  depois  servindo 
com  o  caracter  de  administrados  aos  seus  conquistado  - 
res^  a  cujos  descendentes  passava  esta  administraçílo,  o 
que  se  praticou  sempre  em  todo  o  Estado  do  Brazil,  até 
ser  prohibido  pelos  annos  próximos  de  1752.  Uns  se 
entranhavam  nos  sertões  do  Govazes,  até  o  rio  dos  Ama- 
zonas,  no  Estado  do  Pará  ;  outros  da  Costa  do  Mar, 
desde  o  rio  dos  Patos  até  o  rio  da  Prata,  entranhan- 
do-se  pelo  centro  até  o  rio  Uruguay  e  Tibagy,  e  su- 
bindo pelo  Paraguay  e  Paraná  (1),  onde  desagua  o  rio 
Tieti  ou  Anhamby  atravessavam  muitas  vezes  o  sertão 
vastíssimo  além  do  rio  Paraguay  e  cortando  a  sua  cor- 
dilheira se  achavam  no  reino  do  Perii.  (2) 

Debaixo  do  cominando  de  Pedro  Domingues,  ou 
Braz  Mendes,  capitão- mór  de  seu  troço,  natural  de  So- 
rocaba, sahiu  Pedro  Leme  da  Silva,  que  era  destemido 
e  grande  soldado  de  arcabuz  e  capaz  para  (|ual(]uer 
facção  de  temeridade  (|uantc)  mais  de  valor.  Postou  o 
corpo  das  tropas  nas  cam{)anhas  da  Vaccaria,  cujo  si- 
tio fica  acima  da  cidade  de  Assumpção  do  Paraguay 
muitas  léguas. 

Formaram  um  arraial,  sendo  as  tendtis  das  campa- 


■  V.  Devo-se  entender  (pio  snbiam  i)or  ten*a,  em  territorío  ilo 
Purafpiíiy,  até  á  l)aiTa  <lo  Tietê  e  Amaiubay, 

{'2)  Kefere  se  ás  eorrerias  i\o  António  Raposo,  o  destmidor 
do  Coyará,  pelo  interior  da  Anierjea  Meridional  até  os  Andes, 
pelos  annoH  de  1650.  N.  du  R. 
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nhãs,  casas  construídas  de  madeiras,  col)erta8  de  palha, 
a  que  no  Brazil  chamam  ranchos. 

Aproveitou-se  a  gente  deste  corpo  da  ahundancia  dos 
gados  que  inutihnente  muItipHcam  nestas  carapanha,s, 
sem  haver  algum  senhor  possuidor  de  tanta  grandeza, 
que  não  s'>  é  dos  gados  vaccuns,  mas  também  dos  ani- 
maes  cavallares.  Este  sertão  discorre  acima  do  nosso 
sitio  de  Camapuíl,  onde  lia  varadouro  que  navegam 
a  demandar  a  villa  de  Cuyabá  e  Villa  Belía  de  Matto 
Grosso ;  porque  do  dito  Camapuã  seguem  diversas  ver- 
tentes para  Cuyabá  ;  e  este  sertão  é  habitado  de  gentio 
Guaycurú,  vulgarmente  chamado  cavalleiro,  por  anda- 
rem sempre  a  cavallo,  e  é  gente  por  natureza  bellicosa 
e  briosa,  com  grande  ardor  e  valor  para  a  guerra. 

N'este  sertão,  pois,  se  achava  a  tropa  como  em  an^aial, 
esperando  monção  para  seguirem  o  destino,  a  que  o 
conduzira  o  interesse  de  conquistar  gentios,  quando  ap- 
pareceu  um  mestre  de  campo,  castelhano  da  província 
do  Paraguay,  com  o  seu  troço  de  cavallaria  até  trezen- 
tos soldados,  com  certa  urbauidado  e  occulta  intenção 
cumprimentou  os  paulistas,  presenteando  o  capitão-m''>r 
da  tropa  com  a  excellente  herva  chamada  congonha^  por 
ser  a  da  villa  Cururuantim,  a  mais  mimosa,  (pie  no  gos- 
to os  seus  effeitos  excede  a  das  outras  partes  d'aquelles 
continentes. 

Detcve-se  alli  o  tiil  mestre  de  cami)o  com  o  seu  troço 
de  cavallaria  alguns  dias,  ten<lo   iVito  o    seu  abarríica 
mento  em  distancia  de  peça  de  artilheria  do  nosso  ar- 
raial. 

Entre  soldados  castelhanos  o  paulistas  se  tratou 
mais  uma  sociedade  urbana  e  (íivil ;  ponjue  da  parte 
d'estes  se  liâo  tinha  pen(»trado  o  occulto  fundo  do 
dito  mestre  de  campo  (é  lastima  (pie  a  inércia  dos  pau- 
listas   deixasse    .sepultar  cOm    o  tempo  o  nome   d'este 
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cabo,  o  dia  do  niez,  e  anuo  do  successo  acontecido,  e 
que  só  se  conservasse  na  memoria  seguida  de  pães  a 
filhos  a  verdade  do  facto  d'aquelle  lance,  em  que  teve 
todo  o  louvor  Pedro  Leme  o  torto,  cujo  nome,  proce- 
dimento e  a  inveja  de  sua  heróica  resoluçno  existem 
até  agora) ;  até  que  elle  em  uma  manlul  veiu  ao  nosso 
campo  coni  um  sufficiente  corpo  de  soldados  a  pé,  que 
lhe  serviam  de  guarda  e,  procurando  o  capitáo-mór  da 
tropa  paulista,  travaram  pratica  sobre  a  vastidão  d'a- 
quelles  sertões  e  de  seus  habitadores,  gentios  bravos, 
contra  cujas  forças  triumpharam  sempre  Os  portugue- 
zes  da  villa  de  S.  Paulo  em  suas  entradas  e  reducçres. 
Subtilmente  foi  o  tal  castelhano  dispondo  o  seu  dis- 
curso ao  capitão  mór,  e  alguns  de  seus  officiaes  e  sol- 
dados que  se  achavam  na  pratica,  entre  os  quaes  se 
achavam  Pedro  Leme,  sem  mais  caracter  que  o  de  sol- 
dado razo  d  aqucUe  corpo.  Persuadiu  o  dito  mestre  de 
campo  que  aquelle  sertão  de  Vaccaria  era  todo  da 
conquista  d'el-rei  seu  amo,  como  primeiro  senhor  da 
província  do  Paraguay,  por  cuja  razão  nãò  deviam  os 
paulistas  duvidar  d'esta  preferencia,  e  para  que  todo  o 
o  tempo  assim  constar,  era  muito  justo  (visto  se  achar 
n'aquella  occasião  um  e  outro  corpo  postado  no  sertão), 
que  assignasse  o  ca])itão-m'r,  com  seus  officiaes  e  sol- 
dados, um  termo  (Veste  reconhecimento.  Para  este  ef- 
feito  trazia  já  o  mestre  de  campo  lavrado  um  termo 
em  folha  de  ])a])el,  que  logo  apresentou  para  o  determi- 
nado fim  de  ser  assignado.  Sem  a  menor  repugnância 
pegou  na  penna  o  simples  e  material  capitão-m'r,  e 
foram  fazendo  o  mesmo  diversiu^  pessoas,  que  chegaram 
ao  numero  de  cinc-o.  quando  de  repente  enfurecido  Pe- 
dro Leme  pelo  accordo  (juc'  lhe  ministraram  o  dis- 
curso, o  valí»r  e  a  lidelidade,  ])eg(>u  na  sua  arma  de 
fogo,  e,  levantandu-lhe  as  moUas,  rompeu  brioso  u'estas 
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palavrns,  quo  «e  conservam  constantes  na  tradicção  dos 
moradores  da  villa  de  Ytú,  sua  pátria  : 

— Vossa  senhoria, pelo  poder  com  que  se  acha  n*este 
logar,  será  senhor  da  minha  vida,  mas  não  da  minha 
lealdade.  £stas  campanhas  são  e  sempre  foram  d'el-rei 
de  Portugal,  meu  senhor,  por  nós  e  nossos  avós  pene- 
tradas, seguidas  e  trilhadas  quasi  todos  os  annos,  a 
conquistar  bárbaros  gentios,  seus  habitadores.  O  se- 
nhor capitâo-mór  e  mais  senhores  que  têm  assignado 
sem  advertência  o  contrario  d'esta  verdade,  ou  estão 
abandonados  como  lesos  ou  como  temerosos ;  eu  não, 
nem  os  mais  que  nos  achamos  em  toda  esta  tropa,  por- 
que não  havemos  de  assignar  este  papel,  etc,  etc. 

A  estas  vozes  e  a  este  exemplo,  já  todo  o  corpo 
paulistano  tinha  pegado  em  armas,  com  cujo  brioso 
movimento  foi  tão  pnidente  o  mestre  de  campo  caste- 
lhano, que  sem  articular  vozes,  nem  obrar  acção  al- 
guma, se  tirou  para  fora  da  barraca,  ficando  seu  in- 
tento sem  effeito;  e  adiantando  os  primeiros  passos 
articulou  este  seguinte  desafogo:  <^ Mirem  el  tucit'i?\  e 
Pedro  Leme,  ouvindo  o  vitupério,  lhe  deu  em  alta 
voz  esta  resposta:   <iEcoxo  tawbemy>. 

Recolheu-se  o  castelhano  em  seu  quartel  e  na  ma 
nhã  seguinte  se  levantou  e  d  elle  se  ausentou  sem  ac- 
ção alguma  de  despedida,  depois  de  tanta  urbanidade 
praticada.  Ficaram  os  paulistas  envergonhados  da  fa 
cilidade  com  (|ue  o  seu  eapitão-m('>r  e  (juatro  ofticiaes 
tinham  assignado  aquelle  termo,  sem  recordarem  que 
haviam  praticado  uma  acção  indecorosa  á  nação  e  a 
seu  rei,  e  natural  senhor :  e  (jue  só  Pedro  Leme  tora 
capaz  d'este  accordt)  e  briosa  resohição,  que  evit(»u  o 
maligno  intento  do  castelhano. 

Continuou  o  trovão  seu  destino  quando  foi  tempo  de 
monção  e  se  recolheu  a  salvamento.     Applaudiu-se  muito 


365 


mil  S.  Paulo  a  ixvx^iio  de  Pedro  Leme,  t4xnt()  quanto  se 
estranliou  a  lunterialidade  do  eapitAo-nua'  e  seus  qua- 
tro companheiros.  K  como  estas  vozes  chegaram  a 
Portugal  a  informar  do  lance  acontecido  ao  sr.  rei  D.  Pe- 
dro, nós  não  descobrimos  :  sabemos  só  com  toda  a  pu- 
reza da  verdade  que  chegando  em  1(598  a  S.  l^aulo  Ar- 
thur  de  Sá  e  Menezes,  governador  e  capitâo-general 
do  Rio  de  Janeiro  e  capitanias  do  Sul,  confessou  ao 
(íapitâo  .Bartholomeu  Paes  de  Abreu,  pae  do  auctor 
d'estas  Memorias^  e  ao  revd.  sr.  dr.  João  Leite  da 
Silva  e  a  outras  pessoas  (jue  tinham  vindo  compri- 
mental-o  e  dar-lhe  as  \)Ç)i\s  vindas,  que  sua  magestíide 
lhe  ordenava,  que  de  sua  parte  agradecesse  a  Pedro  Leme 
a  acçiio  de  honrado  vassallo,  (jue  praticara  na  campa- 
nha de  Vacííaria  com  o  mestre  de  campo  castelhano 
I).  Fulano  de  tal,  em  tal  anuo,  etc  ,  etc.  Esta  expres- 
são ouvimos  muitas  vezes  communicada  a  varias  pes 
soas  pelo  dito  capitão  Bartholomeu  Paes  ;  porjm  foi 
em  tempo  quen')s  nao  soubemos  aproveitar  d'ella,  inda- 
gando então  todas  as  civcumstancias  ainda  as  mais  miú- 
das que  aconteceram  naquella  acção,  (1) 

Agora  porJm  (|ue  Kzemos  peltus  villas  de  Ytii  e  So- 
rocaba desveUulo  exame  a  iiKlagiti*  esta  inateria,  não  des- 
cobriu o  nosso  zelo  mais  noticia,  que  a  que  existe  e  exis 
tirú  sempre  n'esta  comarca  de  S.  Paulo,  que  Pedro 
Leme  se  portara  com  as  vozes  que  temos  referido,  igno. 
ran<lo-seao  presente  tempo (|uem  éramos  paulistas  que 
formaram  o  corpo  da  tropa  a  que  o  auctor,  D.  Francisco 
V^asque  de  Andella,    chama  maloca. 


(1)  Bartholomeu  Pao.s  do  Ahron  fíilleoen  em  17.^8,  quando 
aen  filho  Pedro  Taqnos  Paes  Leme  era  ainda  mnito  moço  e 
não  Hahia  se  aproveitar,  como  historiador  futuro  que  foi,  das 
narrativa»  que  ouvira  de  8eu  pae.  N.  da  B. 
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E  por  isso  em  nuiitiis  pnrte'^  dos  seus  dons  livros  da 
Vida  dos  Quatro  Missionários^  já  algunuis  vezes  no- 
meados, costuma  dizer:  Los  moloqueros  da  vlila  de  S. 
Paulo.  Penetrou  Pedro  Leme  os  sertões  que  boje  suo 
Miniis  de  Cuyabá,  vencendo  a  nave^jaçâo  de  rios  eau- 
díUosos  com  principio  de  altas  cachoeiras,  em  cujas  via- 
gens deixou  o  seu  valor  por  heran(,-aaos  dous  lillios,  os 
perseguidos  e  infelizes  João  e  Lourenço  I^cme,  dos  cpuies 
faremos  menção  (íom  a  narraçfio  do  trágico  sucícesso 
que  lhe  ministrou  a  ambição  de  um  Seba,stião  Fernan- 
des do  Rego,  que  até  venccni  que  contra  a  pureza  da 
verdade  corresse  desenfreada  a  pcnna  do  St^bitstiâo  da 
Rocha  Pitta  no  seu  livro  America  Fortugucza^  impresso 
em    Lisboa  em  1727. 

(Jítôou  Pedro  Leme  em  Ytú  com  Domingas  (lon(,'al- 
ves  e  teve  quatro  filhos,  João,  Louren(,-o,  Antão  Ijcme  e 
Helena  do  Prado.  (1) 

A  respeito  dos  irmãos  João  e  Lourenço  Leme  da 
Silva,  filho  de  Pedro  Leme  da  Silva,  tliz  a  Memoria  de 
Pedro  Taques : 

Estes  dous  irmãos  fizeram  varias  entradas  no  sertão 
a  conquistar  bárbaros  gentios  de  divei>;jvs  nações ;  com 
Chte  exercício  adcjuirinun  grande  pratica  da  discipUna 
militar  e  conhecimento  dos  rios  grandes  chamados  Pará 
do  Urahy,  do  Paraguay  e  outros  :  e  dos  que  hoje  são 
navegados  pelos  que  vão  em  canoas  ás  minas  de  ('uyabá. 
Eram  temidos  dos  Pa^aguazes  ;  e  caj)iizes  de  maior  fac- 
ção de  guerra  se  algum  movimento  então  se  intentasse 
contra  os  cíistelhanos  (Vaquellas  regiões. 

PorJm  degenerou  este  merecimento  de  valor  em  al- 


(1)  Tove  mais  mu  cliiimadí)    Doiuiiifjfos,  quo  soípnido    Azo 
vedo  MarqueH,  foi  mestre  de    eami>o  em  Ciiyab     e  lá  falleceu 

N.  da  B. 
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guinas  extorsões  e  insolência  (jiie  exoeutarain  em  diver- 
sas occnsir-es. 

O  coronel  Uochu  Pitta,  levado  de  informações  erra- 
das e  conduzido  do  natural  génio  de  lisongeiro  claudi- 
cou muito  da  verdade  dos  factos,  que  relativ  uo  livro  10 
n.  83  e  seguintes,  até  o  n.  97  da  sua  Americcr Fortugueza, 
al.'m  de  nuiitos  outros  descuidos  em  que  cahiu,  que  sâo 
erros  grandes  para  a  verdade  que  é  a  alma  da  historia. 
Nós  íigora  referiremos  com  toda  a  pureza  o  suQcesso  dos 
dous  irmãos  Lemes,  visto  (]ue  Pitta  se  affastou  muito  da 
chronologia  dos  tempos,  da  verdade  dos  acontecimentos 
o  da  ep(Kília  do  descol  riniento  (his  minas  de  Cuyabá, 
que  tudo  compreliendeu  nos  referidos    ns.  de  83  a  97. 


Depois  de  longa  digressão,  que  nada  tem  de  com- 
nuim  com  a  historia  dos  Lemes,  contiiuía  a  Mcnwrta^ 
de  Pedro  Taques: 

Aítirma  mais  no  n.  87)  no  mesmo  livro  10  (ainda  K. 
Pita)  que  acertada  resolução  dos  moradores  de  S.  l^uilo 
não  compreliendeu  alguns  dos  ânimos  mais  ferozes  que 
se  achavam  apontíidos  na  cidade,  no  seu  dilatadissimo 
recôncavo,  vivendo  poderosos,  afast^ivam  a  liberdade 
(pie  não  podiam  ter  na  natureza  dos  sulxhtos.  Aqui 
relata  o  auctor  (íMtta)  a  respeito  dos  dous  irmãos  Le- 
mes, uma  hecatombe  de  injuriosos  e  horrorosos  factos, 
ol)rados  nas  minas  de  Cuyabá,  e  (pie  sendo  elles 
das  principíu^s  pessoas  de  S.  Paulo,  por  nascimento  e 
poder,  quizeram  escurecer  a  sua  nobreza  e  perder  os 
seus  cabedaes  na  acção  mais  indigna  que  podem  usar  os 
vassallos,  fabricaram  a  sua  ruina  e  a  de  seus  sequazes 
nos  delictos  que  commetteram. 

Descreve  no  n.  SO  acontecimentos  não  verídicos, 
com  erros  grandes  da  verdade  dos  succ^ssos,  o  que  nós 
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agora  repararemos  para  uno  deixarinos  a  historia  sem 
a  alina  (jue  a  adorna,  (piai  é  a  piire/a  da  verdade,  so- 
bre cuja  matéria  o  auetor  I'itta  não  ex{>ressou  clausula 
(pie  nâo  fosse  um  engano,  confundindo  umas  {ic<,*ôcs 
com  outras  e  os  sitios,  t)nde  ellas  a(;on teceram,  {H^rrpie 
até  alHrman*  que  acceitaram  os  honorificos  empregos 
no  real  serviço  por  eleição  do  general  (k}sar,  niíis  ípie 
trocaram  n'arpiellas  miníís  este  benelicio  em  horror  com 
tyrannias  cf>ntra  os  ])OVos  (Vellas;  sendo  (;erto  que  Lou- 
rcn(;o  e  João  Leme  estavam  em  Cuyahá  no  anno  de 
1722,  para  onde  tinham  ido  logo  dejKâs  que  ellas  fo- 
ram descobertas  vm  1719;  e  voltando  a  S.  Paulo  com 
a  noticia  da  chegada  do  general  ('esar,  foram  por  elle 
rec(;bidos  com  in^banidade  e  grande  agasalho;  de  sorte 
(jue  elegeu  para  provedor  dos  reaes  quintos  de  Cuynbá 
a  Lourenço  Leme,  e  ao  irmão  João  Leme,  para  mes- 
tre de  campo  regente  em  maio  do  mesmo  anno  (1723). 

E  com  effeito  se  expediram  as  cartas  patentes,  que 
lhes  foram  remettidas  á  villa  de  Ytú  onde  os  ditos 
l^eiues  se  preparavam  para  embarcarem  i)ara  Cuyabá, 
o  que  licou  sem  effeito  pela  mort(Mle  lV>dro  Leme,  primo 
de  João  Leme,  que,  remettido  á  Bahia,  perdeu  a  vida 
degolado  em  um  alto  cadaf alço  levant-ado  na  praça  j)U- 
blica  d'a(juelhi  (údade.  JCstes  successos  referirenios 
agora  como  na  verdade  passaram  e  aconteceram  ;  com 
o  que  obrou  no  (Aiyabá  depois  do  seu  descobrimento, 
que  não  soube  seguir  o  coronel  Pitta  por  falta  de  me- 
lhor averiguação.» 

Acerca  do  procíedimento  dos  dous  Lemes  nas  no- 
vas minas  de  Cuyabá,  e  anteriormente  na  villa  de  Ytú, 
convém  que  ouçamos  em  primeiro  logar  o  que  diz  Pe 
dro  Taques  d«  Almeida  Paes  Leme,  em  sua  Nobilior- 
chia  Faulistaua^  até  o  ponto  em  (]ue  a  sua  naiTação 
não  enconti^a  a  verdade  dos  factos ; 
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Eil  o: 

^< Tendo  jmis  eliogado  em  Ciiyabá  os  dous  irinfios 
Lemes  nos  fms  dos  aimos  de  17D  se  recolheram  am- 
bos a  S.  Paulo  em  1722  abundantes  e  ricos  em  arro- 
bas de  ouro. 

Foram  recolhidos  pelo  capitão  general  Rodrigues 
César  de  Menezes  com  to<las  as  demonstrações  de  honra 
que,  liberal,  sabia  praticar  com  os  seus  súbditos  bene- 
méritos. 

P>a  i)or  este  tempo  nniito  estimado  e  privado  do 
dito  Kodrigo  Ce.sar  um  Seltnstúio  Fernandes  do  Rego,  na. 
tural  de  Portugal,  homem  de  negócios  e  de  grandes  má- 
ximas para  saber  conservar  a  sua  introducção.  Foi  elle 
({uem  hosi)edou  com  gi'andeza  aos  Lemes  na  sua  chega- 
da em  S.  Paulo,  contrahindo  por  este  modo  com  elles 
nniito  particular  amizade;  com  este  trato  de  hospeda- 
gem praticaram  os  ditos  Lemes  nmitivs  acções  de  libe- 
ralidtxde,  ou  de  desperdicio,  repartindo  grandes  folhetas 
de  ouro  bruto  com  alguns  magnatas  da  terra  a  arbitrio 
do  simulado  amigt)  Sebastião  Fernandes  do  Rego. 

Aos  dictíunes  d'est(^  entregai*am-se  totalmente  os  dous 
irmãos  Lemes,  que  supposlo  eram  pessoas  da  principal 
nobreza,  comtudo  não  tinham  adorno  de  policia  e  tra- 
tiunento  civil,  e  por  isso  Faltos  de  agudeza  para  pene- 
trar o  orgulho  alheio 

Viram-se  em  S.  Paulo  estes  Lemes  api>laudidos  e 
obsequiados,  cobrintlo  j)or  então  o  segredo  do  tem[)o  os 
crimes  que  tinham  de  alguns  actos  de  despotismo  (pie 
haviam  obrado  na  villa  de  Ytú,  sua  j^atria,  por  cujos  de- 
lictos  se  haviam  retirado  i)ara  o  sertão  antes  de  cliega- 
rein  a  Cu>abá.  O  general  Rodrigo  César  de  Menezes, 
levado  do  conceito  que  formava  de  tal  Sebastião  Fer- 
nandes do  Rego,  (ílegeu  no  cargo  de  provedor  dos  quin- 
tos das  novas  minas  a  Lourenço  Ijcme   da  Silva  e   em 
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mestre  de  campo  regentx^  a  João  Leme  da  Silva.  Para 
a  resolução  d'cste.s  elnpre*xo^?,  que  toda  foi  feita  a  gos- 
to do  general,  nâo  teve  parte  nem  voto  algum  o  senado  da 
camará,  como  com  tal  erro  aflirmou  Sebastião  da  Rocha 
Pitta,  no  n.  91  do  livro  10,  onde  diz: — cjue  o  senado 
da  camará  teve  ordem  do  general  (/esar  para  Ihé  pro- 
por pessoa  mais  idónea  i)ara  a  cobrança  dos  quintos 
reaes,  e  que  por  isso  a  7  de  maio  de  1728  fora  pro- 
posto Lourenço  Leme.  Tudo  isto  é  falso :  examina- 
mos occularmente  os  livros  do  archivo  do  senado.  Re- 
colheram-se  os  Lemes  para  a  villa  <le  Ytú  onde  lhe 
chegaram  as  patentes  que  Rodrigo  (Jesar  lhes  remette- 
ra  por  via  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego.  Estes  ir- 
mãos tinham  entregue  o  seu  grande  cabedal  ao  (hto 
Rego  para  que  lhes  manda,sse  vir  um  numeroso  com- 
boio de  i)retos  e  carregarão  de  fazendas  e  géneros,  para 
com  elles  embarcarem  outra  vez  em  Cuvabá. 

Correu  o  tempo,  e  Rego,  premeditando  a  rum^i  dos 
Lopes  para  se  aproveitar  de  seus  cabedaes,  recorreu  á 
amizade  que  tinha  con)  o  desembargador  Manoel  de 
Mello  Godinho  Manso,  ouvidor  geral,  e  fez  resuseitar, 
para  castigo  e  confisco  de  bens,  os  delictos  que  ti- 
nham commettido  os  dous  irmãos.  Estes,  antes  de 
pjissarem  a  Cuaybá,  tinham  obrado  na  villa  de  Ytú  o 
bárbaro  attentado  de  tirarem  com  violência  da  casa  de 
seus  pães  para  suas  concubinas  três  donzellas  filhas 
legitimadas  de  João  Cabral,  e  d*ellas  entregaram  uma 
para  o  mesmo  fim  a  Pedro  Leme,  seu  parente. 

Nâo  satisfeitos  d'esta  cruel  violeuína,  roubaram  ao 
mesmo  Cabral  uma  filha  de  legitimo  matrimonio  para 
casal-a  com  Angelo  Cardoso,  a  quem  deram  de  dote  os 
próprios  bens  do  pae,  tirados  do  seu  poder  por  força  de 
armas;  (Veste  desgosto  enlouqueceu  Cabral,  perdendo  logo 
a  vida.    Entre  outras  mortes  foi  a  de  António  Feruan- 
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dos  de  Abreu,  pessoa  nobre  o  descendente  do  honrado 
e  famoso  paulista  sargento  niór  António  Fernandes  de 
Abreu,  que  com  este  posto  tinha  obrado  milagres  de 
valor  no  terço  de  seu  mestre  de  campo  Domingos  Jor- 
ge, no  sitio  e  conquista  de  Palmares  de  Pernambuco  (1), 
em  1695;  e  destruição  de  20.000  habitantes  que  den- 
tro  continha,  o  qual  sitio  e  quilombo  governava  o  prín- 
cipe Zumbi. 

Do  morto  António  Fernandes  de  Abreu  ficíára  um 
filho  do  mesmo  noma,  que  se  retirou  para  as  Mimis- 
Geraes,  onde  lhe  chegaram  as  cartas  de  convite  de 
Sebastião  Fernandes  do  l^ego,  de  quem,  acceitando  os 
conseluos  e  a  protecçílo,  se  poz  em  caminho  e  chegou  a 
S.  Paulo  a  tempo  (pie  os  dous  irmãos  Lemes  se 
achavam  em  Ytii,  esperando  a  carregação  de  que  te* 
mos  fallado. 

O  dito  António  Fernandes  de  Abreu  denunciou  peran" 
te  o  ouvidor  Godinho  Manso  contra  os  Lemes,  não  só 
a  morte  feita  a  seu  pae,  mas  também  de  todos  os  crimes 
que  tinha  na  villa  de  Ytú,  antes  de  se  retirarem  para 
Cuyabá;  n'esta  denuncia  entrou  também  a  morte  (pie  no 
sitio  de  Camapuã  tinha  feito  João  Leme  a  um  carijó  de 
sua  administração,  por  desconfianças  de  que  tinha  tratos 
illicitos  com  uma  sua  eoiicubina  da  mesma  administra- 
ção, a  qual  também  foi  morta,  e  coni  estes  dois  cum[)lices, 
pela  desconfiança  de  João  Leme,  perdeu  taml)em  a  vida 
um  rapaz  por  indicios  de  ser  terceiro  no  illicito  trato. 


(1;  Domingos  Jorge  VeUio,  ])auli.sta  notável,  natural  de 
Parnahyba,  fez  correrias  j)el()s  sertões  até  o  Piauhy,  onde  fun- 
dou 50  fazendas  de  gado,  eom  mais  de  7(M)  escravos.  Acceitou 
o  convite  do  governo  de  l*ernaml»ueo  jiara  combater  a  repw 
blícn  dos  negros  dos  Palmares  edestruiu  aíjuelle  <|UÍl<»ml>o.  ma- 
tando ;>().( KX»  negros,  em  lííHT.  Díúxou  um  tilho  notável— Sal- 
vador Jorge  Velho,  N.  da  li. 
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Antes  de  executadas  estas  três  mortes,  mandou  ao 
padre  António  (lil  que  confessasse  aos  três  desgraçados 
Carijós,  o  que  feito  foram  mortos,  sendo  o  homem 
primeiro  castrado,  depois  esquartejado  pelas  próprias 
mãos  de  João  Leme. 

Também  no  sitio  do  Rio- Pardo,  da  navegação  de 
Cuyabá,  obrigaram  ao  padre  Andró  dos  Santos  Queiroz 
a  que  casasse  uma  filha  bastarda  de  Lourenço  Leme 
com  Domingos  Fernandes,  affirmando  que  para  isso 
tinham  licença  do  vigário  Manoel  de  Campos    Bicudo- 

Achando-se  em  Cuyabá  o  padre  Francisco  Justo 
feito  vigário,  quando  chegou  ao  Rio  de  Janeiro  o 
bispo  D.  frei  António  de  (jruadalu[)e,  proveu  o  dito 
padre  Manoel  de  Campos,  natural  de  Ytii,  no  logar  de 
vigário  da  egreja  e  da  vara  de  Cuyabá.» 

Porém  chegando  elle  ás  minas  não  lhe  quiz  dar  posse 
o  seu  antecessor  o  padre  Francisco  Justo,  com  e  nés- 
cio fundamento  de  que  ainda  não  era  findo  o  tempo  do 
sua  provisão,  que  lhe  fora  conferida  em  sede  vaccante ; 
e  o  mesmo  também  annullou  o  casamento  celebrado 
no  Rio  Pardo  e  o  confirmou  o  padre  Manoel  de  Cam- 
pos. Este  tinha  em  seu  partido  a  amizade  dos  dous 
Lemes;  seguiram-se  discórdias  entre  um  e  outro  sé- 
quito; os  Lemes,  porém,  com  a  vantagem  de  ser  temi- 
dos, decidiram  a  contenda  com  o  estrondo  das  ai*mas. 
Mandaram  dar  um  tiro  na  casa  do  padre  Francisco 
Justo,  do  (jue  resultou  a  morte  de  um  camarada,  e  elle 
I)ara  logo  largou  a  egreja  e  embarcou  para  S.  Paulo. 
O  novo  vigário  Manoel  de  Cami)os,  com  a  jurisdicção 
de  vigário  da  vara,  proveu  á  instancia  dos  Lemes  ao 
frei  Florêncio  dos  Anjos  em  cura  das  almas  dos  mo- 
radores do  Arraial  Velho,  hoje  chamado  da  7>///^,  dis- 
tante de  Cuyabá  (|uatorze  dias.  Isto  con^^ta  dos  autos 
e  processo  das   culpas  de  João  e  Lourenço  Leme,  em 
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que  porlendo  instruir  se  o  coronel  S.  da  R.  Pitta,  accei 
tou  com  fácil  crença  tudo  (juanto  lhe  introduziu  a  falsa 
informação  de  Sebastião  Fernandes  do  Rego,  com  cila 
escreveu  contra  a  verdade  nos  ns.  92  e  ^^3  do  livro  10 
da  9>\\Q.  America Pori li giíeza.owà^  accunmlou  aos  Lemes 
vários  factos  não  obrados,  sendo  certo  que  i)ara  o  ca* 
racter  que  mereceram  de  insolentes  o  matadores,  so- 
bram os  factos  aqui  relatados.  V 

Já  os  leitores  viram  o  que  dizem  as  Memorias  do 
Pedro  Taquessobrea  familia  dos  Lemes.  Pedro  Leme 
é  sem  duvida  um  heroe  que  honra  sua  terra  natal.  O 
heroismo  não  é  privilej^io  semente  dos  grandes  guer- 
reiros, dos  ganhadores  da<í  grandes  batalhai  :  ha  actos 
na  vida  particular  ou  civil  que  são  verdadeiros  heróis- 
mos.  Todo  o  procedimento  de  Pedro  Leme  diante  do 
mestre  de  campo  castelhano  revela  a  altivez  de  seu  ca- 
racter, seu  espirito  sagaz  e  resoluto,  e  sua  coragem,  qua- 
lidades  heróicas,  que  salvaram  a  tropa  paulista,  com- 
mandada  pelo  imbecil  capitão  mór  de  Sorocaba,  de  umu 
cilada.     Seu  nome  deve  ser   conhecido  dos  ytuanos. 

Seus  filhos  infelizmente  commetteram  alguns  actos 
criminosos,  que  deslustraram  seus  nomes;  entretanto 
não  foram  homens  ordinários,  e  tiveram  cjualidades 
apreciáveis.  Como  diz  o  chronista  Pedro  Taques  :  Eram 
capazes  de  grandes  commetimentos  e  de  bem  defen- 
derem o  paiz  se  houvesse  uma  guerra  contra  os  caste 
lhanos,  porque  tinham  pratica  da  guerra,  adcjuirida  nas 
continuiis  inva>>'es  que  fizeram  nos  sertões,  e  estavam 
acostumados  ao  connnando  de  tropas*.  Eram  de  cora- 
gem inteira,  liberaes  at(^  a  proíhgalidade,  e  estas  quali- 
dades indicam  um  corac^ão  magnânimo. 

Se  connnetteram  esses  crimes  é  pímjue  n'aquellns 
tempos  de  barbaria  tndo  era  bárbaro,  e  esses  assassi- 
natos eram  actos    ordinários  nos  potentados.     Esse  pe- 


374 


riodo  da  historia  de  Ytú  é  o  equivalente  ao  período  da 
media  edadena  Europa,  onde  os  barões  feudaes  pratica- 
vam as  maiores  cruezas  e  até  os  bispss  e  abbades  iam 
aos  combates  e  praticavam  verdadeiras  atrocidades. 

Eram  os  Lemes  potentados  pela  sua  familia,  pela 
riqueza  e  pelos  audaciosos  commettimentos  que  pratica- 
vam. Não  é,  pois,  de  estranhar- se,  nem  era  preciso  que 
fossem  perversos  para  que  praticassem  alguns  actos  cri  - 
minosos,  ou  abuso  de  poder  e  da  força. 

Além  d'isto,  quaes  foram  esses  crimes  ?  P.  Taques 
só  refere  dous,  o  rapto  das  filhas  de  Jofto  Cabral  e  a 
morto  dos  carijós  n'um  arro  o  de  ciúmes. 

Os  outros  silo  todos  referidos  pelo  coronel  Rocha 
Pittii,  que  diz  Pedro  Taques  foi  uma  manivella  de  Se- 
bastião Fernandes  do  Rego,  interessado  na  perdiçilo 
dos  Lenies,  para  se  apoderar  do  immenso  cabedal  que 
elles  lhe  confiaram  afim  de  lhes  mandar  vir  mercado- 
rias que  desejavam  levar  a  C'uyabá.  Tudo  quanto  diz 
Pitta  é  suspeito  e  nfto  merece  fé,  porque  si  nâo  era 
cúmplice  de  S.  F.  do  Rego  fora  por  elle  ilkidido,  como 
af firma  P.  Taíjues  quando  diz  :  «os  perseguidos  e  infe- 
lizes irjnãos  João  e  Lourenço  Leme,  dos  quaes  fizemos 
a  narração  do  trágico  successo,  que  lhes  núnistrou  a 
ambição  de  S.  do  Rego,  que  até  venceu  que  contra  elle 
corresse  desenfreada  a  penna  de  R.  Pitta,  etc* 

Continuando,  diz:  a  Que  por  serem  das  principaes 
I)essoas  pclu  nascimento  c  poder  fabricaram  sua  ruina 
para  escurecerem  sua  nobreza  c  perderem  seus  capitães.» 

E  accrescenta:  «que  elles  abuzavam  do  poder  que 
Uies  confiou  o  general  (Jesar,  servindo -se  da  importância 
d*esses  empregos  ])ara  connnetterem  atrocidades  e  hor- 
rores no  Ciuabá-  ;  e  Pedro  Taques  mostra  que  tudo 
isto  é  falso,  e  (jue  antes  de  irom  a  Cuyabá,  quando 
nomeados  j)or  César,    esperavam    em   Ytú  as  mercado- 
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rias,  que  devia  ivinettor-lhes  S.  do  Ketjo,  este  em  ve'. 
de  niereadoriaí?  eonduziu  a  ti'Oj)a  que  devia  matal-os. 
Portanto  esses  crimes  referidos  por  IMtta  pai^eeem  de 
j>ura  invenção  de  8.  do  Rego. 

Checando  elles  a  S.  Paulo  foram  liospedados  por  S. 
do  Rego,  valido  do  general,  que  os  festejou  nniito  e  re- 
cebeu <relles  presentes  de  verdadeira  prodigalidade.  Fo- 
ram festejados  por  todos,  e  nomeados  pelo  general,  um 
mestre  de  campo  e  outro  provedor  <los  reaes  quintos. 
SíS  depois  que  volUiram  a  Ytú,  deixando  em  poder 
de  Rego  arrobas  de  ouro,  este  se  lembrou  de  que  eram 
criminosos,  mandou  chamar  António  Fernandes  de 
Abreu  e  o  fez  dar  denuncia  contra  os  Lemes. 

O  ouvid(»r  (Todinho,  de  quem  era  amigo  S.  do  Rego, 
eombina-se  com  elle  e  os  persegue  até  matiíl-os. 

Depois  da  morte  dos  Lemes  se  fez  diligencia  e  nunca 
se  pode  descobrir  o  innnenso  cabedal  que  trouxeram  de 
('Uyabá. 

De  tudo  isto  se  conclue  que  S.  do  Rego  perseguiu 
e  matou  aos  Lemes,  attribuindo  lhes  grandes  crimes, 
com  o  fim  de  apodcrar-se  de  sua  riqueza,  o  (pie 
conseguiu,  coadjuvado  pelo  ouvidor  (lodinho. 

Além  d'estes  se  ídguns  criínes  i)i-aticaran}  já  tinham 
todos  sido  perdoados  por  D.  João  \\  E',  pois,  evidente 
que  a  morte  dos  Lemes  foi  um  assassinato  juridico  com  o 
fim  de  roubar  a  sua  grande  fortinia. 

E  porque  D.  João  se  lembrou  de  i)erdoar  seus 
crimes  ? 

Seria  por  serem  elles  homens  ordinários  e  scelerados  V 
Nâo,  foi  antes,  devemos  suppôr,  porque  foram  homens  de 
préstimo,  porque  i)restaram  grnndes  serviços  ao  Estado, 
explorando  vastos  sertões,  obrigando  aos  c»astelhanos  a 
pararem  em  sua  marcha  para  o  norte,  atacando  suas 
missões,  etc. 
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Os  serviços  do  seu  pae  o  (Velles  projmos,  a  riqueza  e 
poder  de  que  dispunham,  foram  sem  duvida  o  que 
motivou  o  perdão. 

João  e  Lourenço  Leme,  embora  tivessem  alguniíxs 
manehíis  cm  sua  vi<la,  umo  deshonraram  sua  terra  nataL 
Cumpre-me  nutar  aqui  uma  diver«;encia  entre  a  historia 
esoripta  e  tradição  que  ain<la  existe  em  Ytú  a  respeito 
dos  Lemes. 

R.  Pita  e  P.  Taques  di/^m  <jue  João  Leme  1'oi  prezo 
e  enforeado  na  Bahia.  E  a  tradição  (hz  o  seguinte  : 
que  João  Leme,  ficando  ferido  em  Ytú  quando  tentaram 
j)rendel-o,  foi  a  cana  de  sua  ma<hMnha,  (pie  morava  na 
margem  do  Tietê,  homisiar-se  até  que  sarasse  sua  ferida  ; 
e  esta  temendo  com|)n)metter-se  mandou  denunciaLo 
ao  ouvidor    Godinho. 

(guando  João  Leme  j)ere(^heu  a  casa  cercada  pelas 
tropas,  arroml)ou  a  porUi  do  quarto  onde  o  tinham  fecha- 
do, rompeu  a  hnha  de  .moldados  e  atirou -se  ao  Tietê. 

(iuando  cliegava  ao  barranco  do  outro  lado  viu 
que  era  pers(»guido  de  perto  por  um  indio  de  nouie 
Cavichy,  que  era  seu  domestico,  e  quo  se  tinha  uni<lo 
a  seus  inimigos.  João  coidiecia  a  audácia  desse  indio  e 
a  sua  grande  ])ratica  de  trilhador ;  conven(íeu-se,  pois, 
<|ue  não  podia  escapar,  e  não  <|uiz  fugir  mais.  Agar- 
rou-se  com  elh\  aml)()s  traziam  suas  fa'*as,  esfaqucaram- 
se  c  aml)os  alh  ficaram  mortos  na  agua  perto  do 
barranco. 

Lsto  eu  ouvi  nuiita^s  vez(»s  de  meu  pae,  e  o  sr.  José 
de  Ahneida  Prado  ainda  ha  pouco  me  disse  a  mesma 
cousa  ouvira  de  seu  pae,  o  sargento  mór  João  de 
Aluieida   Prado. 

Não  sei  como  exphcar-se  esta  contradição  !  Inclino-me 
mais  a  acreihtar  na  trachção  dos  velhos  3'tuanos,  <lo  que 
nos  historiadores.     Uma  tradição    que    vem  de    longe, 
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scíni[)re    repetida     dv  pae.s    a    filhos,   tem  maior   força, 
merece  mais  fé. 

A  casa  onde  quizeram  prender  aos  Lemes,  na  villa 
de  Ytíi,  eu  ainda  aleaneei-a  no  loirar  ondt»  hoje  cstíi  a 
casa  daexma.  l)aroneza  de  Ytú. 


CONCLUSÃO 

Pelo  que  os  leit(^res  }xcal)aram  de  ler  nas  Memorias 
de  Pedro  Taques,  se  conhece  (jue  a  faniilia  Leme  foj 
importíuite  em  Ytú,  assim  como  era  em  Jundiahy  donde 
vieram;  importante  [)elo  numero.  ri(jueza,  e  nobreza, 
que  n'aquelle  tempo  tinha  mais  importância  do  que 
hoje.  E  o  que  ^  feito  «Lessa  familia  "t  C^ue  Hm  teve  ? 
O  mesmo  fim  que  terão  (juasi  todas  as  familias  hoje 
iniportantes  e  que  na  se^unila  ou  terceira  geração  serão 
o  ijue  hojo  se  chama  caipira,  ou  caboclos,  como  sâo  os 
descendentes  dos  ])oderosos   Lemes  de   1720! 

Eu  conhecei  no  bairro  <lo  (-ajurú  um  caipira  ou 
(tabodo,  (|Ue  vivia  do  seu  trabalho  de  enxada,  e  (jue 
acompanhava  meu  i)ai  nas  corridas  di'  veados  na 
qualidade  de  cachorreiro,  canhando  por  isso  algumas 
líatacíis ;  este  caipira  (^ra  Apolinário  Leme,  descendente 
dos  potenta-ílos  aos  (juaes  El-Hei  de  Portugal  |)erdoava 
seus  crimes,  e  o  vaHdo  do  capitão  «general  e  o  ouvidor 
de])ois  de  os  terem  aduhulo  muito,  os  a,ssassinaram 
juridicamente  para  se  apoderarem  de  sua  fortuna ! 

Quando  ol)servo  o  que  at('>  ajj:ora  muitos  pães  e  mães 
praticam  na  educação  de  seus  filhos,  a<jui  em  nossa 
terra,  lembro-me  s(»mpre  dr  Apolinário  Leme,  e  digo 
a  mim  ]nesmo:  faes  céi^os^í^ue  nào  eu.xergaes  o  movimen- 
to do  mundo ^  qnantos  filhos  tendes  são  outros  tantos 
Apolinarios  Lemes  ^  que  estues  érea  tido  l 
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Até  hoje  ainda  lia  pessoas  tào  céga^i,  que  nâo  enxergam ^ 
nfio  pereobeni  a  grande  transforniai^ão  (|ue  st-  opera  em 
nossa  Sociedade,  não  eompreliendein  o  (|ue  está  sob 
suíis  vistas,  porisso  em  vez  de  j)romover(Mn  a  cultura 
da  intelligeneià  de  seus  ííllios,  erearem  n'elles  o  amor  ao 
trabalho  e  á  economia,  a  coníiarem  em  si  mesmos,  e  a 
tudo  esperarem  somente  <la  sua  iudustrin,  de  os  fazerem 
<lemocratiUs  em  fim  ;  enchem  suas  (»al)evi^í^  de  vaidades, 
de  futilidades,  fallando-lhes  to<la  a  hora:  sois  descendentes 
do  sar gento-viór  hulano,  sohrinito  do  brigadei^  o  Cicrauo 
ct^.,  etc.;  e  nâo  se  lembram  <le  <lar  uma  proHssrio  com 
que  possam  ganliar  a  vida. 

Qual  será  o  resultado  infallivel  desta  cegueira  dos 
pães  da  mocidade  actual?  A  <lecaden(,'ia  das  famílias 
hoje  poderosas  e  a  elevarão  das  pe(|uenas,  dc>s  descen- 
dentes dos  colonos  euro|)eus,  (jue  vâo  chegando  (  1  ). 
Os  primeiros  tendem  a  «lescer  e  os  sc^gmidos  a  subir. 

O  colono  europeu,  o  allemâo  \^ox  exemplo,  é  creado 
na  pobreza,  e  j)(>risso  tem  arraigado  o  anjor  ao  trabalho 
e  economia;  tu<lo  es})eram  só  de  si  liiesmo ;  e  sua 
intelligencia  é  mais  ou  menos  cultivada. 

No  Brasil,  terra  nova,  tão  fértil,  onde  ha  escacez  de 
bra(,*os  e  <le  hidustria,  onde  reina  a  ignorância,  a  vai- 
dade, a  fidalguia,  o  homem  (|ue  tem,  como  o  colono  al- 
lemâo, a    intelligencia  mais    ou  menos  cultivada,  mais 


\X)  Dpv(^  o  Ifitor  notar  (juo  cntii  luuTativa  tom  mais  do 
20  anuoH,  foi  o.scripta  no  tompo  om  «juo  a  lei  Ro  ifnano  e  o 
manifesto  de  :i  de  de:('mhr(t  de  Is7u  doíam  i)i'incipio  á  tremenda 
revolução  Kooial  o  politioa,  qiK*  trinmi)hou  a  IH  do  maio  de 
lí<S,s  o  a  1')  (lo  novembro  do  IHS!».  Foi  um  ai)i)ollo  pnidontí* 
o  i)Vovid(»nt(',  aos  paos  do  família  jíava  (^uo  so  preparassem  ])ara 
u  transformação  sooial,  cuja  aiu*ora  já  tinha  raiado  nos 
horiboute»  pátrios,  N.  da  Bi 
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industriíi,  amor  uo  trabalho  g  economia,  e  transmitte  a 
seus  filhos  estas  qualidades,  deixa-lhes  o  mais  pode- 
roso instrumento  de  prosperidade. 

Estes  subirílo  por  força,  e  outros  caliirílo;  nin- 
guém   poderá  conter    sua    decadência,    emquanto  nâo 

tranformarem  seus  hábitos  de  vadiaçilo  e  i)rodigalidade. 

Vejo  em  tudo  isto  mais  uma  manifestaçílo  dos  gran- 
des principios  do  danuintswí',  a  lucta  pela  existência,  a 
selecção  natural,  o  triumpho  das  aptidões  sobre  as  inap- 
tidões. 

Entre  os  animaes,  quando  um  individuo,  por  va. 
riedade  accidental,  adquire  um  orgam  mais  aperfei- 
çoado, (jue  lhe  facilita  os  meios  de  obtvr  sua  subsis- 
tência e  transmitte  por  hereditariedade  estíi  qualidade 
a  seus  descendentes,  formam  uma  raça  superior  pelos 
orgams  aperfeiçoados  ou  miovos  instrumentos,  que  facili- 
tiun  a  vida;  esta  raça  prospera,  cresce,  e  aquella  que 
não  tem  estes  instrumentos,  que  multiplicam  os  meios 
de  vida,  definha,  c  fica  supplantada  pela  outra. 

Ora,  as  diversas  raças  humanas  estão  sujeitas  á 
mesma  lei  natural  do  sui)erioridade  d'umas  sobre  as 
outras,  pelos  orgams  apeiieiçoados,  ou  instrumentos, 
(jue  adquiriram  e  que  Uies  facilitam  e  multiplicam  os 
meios  de  vida ;  e  esses  orgams,  esses  poderosos  instru- 
mentos são:  •  intelligeníáa  cultivada,  habito  de  trabalho 
e  economia.^ 

A  raça  allemà,  [)or  exemplo,  livre  de  preconceitos, 
com  cultura  de  intelligencia,  hal)ito  de  trabalho  e  eco- 
nomia, (jualidades  que  adcpiirinuii  i)()r(iue  nasceram  (mu 
um  paíz  ond(*  a  vida  é  custosa,  possue  jus  (|ual idades 
que  dão  a[)ti<lão  c  superioridade  sol)re  a  raça  brazi- 
leira,  crcada  na  abundância  (*  [)or  isso  ociosa  e  proiliga. 
Esta  raça,  |)ois,  (pu*  vi^m  chegando  pouco  a  pouco  ao 
Brazil,    como  colonos,   aqui  prospcrfuVi  c  supplantará  a 
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outrfi,  que  é  inferior  porque  6  mais  ignorante,  e  por 
conseguinte  tem  mem»s  (tapacàdade  nara  o  tral)allu>»  é 
jneno.s  aj)ta  \n\Yii  as  lutas  da  vida  e  para  o  aperfeiçoiv- 
mento. 

A  decadência  das  familias  ricas  de  hoje,  salvas  pou- 
cas excepções,  será  i)ois  o  n^sultado  infallivel  d' unia 
lei  natural,  si  não  se  api)licarem  os  meios  necessários 
para  evitar-s:>  o  mal.  E  esse  meio  único,  de  evitar  o 
naufrágio  dessas  familia,s  de  raça  inferior,  é  coUoca- 
rem-so  ellas  nas  mesmas  condi(,*òes  de  vida,  adquirindo 
esses  instrumentos,  esses  orgams  superiores,  de  que 
serve  a  outra  raça,  que  sào;  ^  instrucção,  e  amor  ao 
trabalho    e  economia.) 

Aqui  mesmo  temos  nuiitos  exemplos  d'es8a  deca- 
dência dos  poderosos. 

Vemos  netos  de  capitàes-mores  servindo  empregos  os 
mais  humildes,  feitores  ou  camaradas.  O  lillio  .d*uin 
dos  signatários  das  emendas  ao  projecto  da  constitui- 
ção na  (jualidade  de  (*amarista  de  Ytii,  é  hoje  meirinho. 

(iuem  qui/er  salvar  .*íeus  descendentes  d'este  naufrá- 
gio infallivel,  não  se  descuide  da  sua  educação ;  quem 
não  modificar  segundo  as  exigências  da  epocha,  quem 
não  der  a  seus  íilhos  uma  educação  democrática,  pôde 
ficar  e-erto  de  (jU(^  se//s  hetos  sciuio  cainaradtxs  dos  netos 
dos  Cl- lonas  de  seus  avós.  Ainda  ha  poucos  dias  era  feitor 
na  fíizenda  do  meu  vizinho  o  neto  legitimo  de  um  ba- 
rão !  E  este  fidalgo,  tão  rico,  (jue  [)6de  gastar  na  edi- 
ficação de  uma  capella  centenares  de  contos,  não  teve 
dinheiro  ])ara  educar  seus  netos  ! 

E  i)or(|ue  esse  haro?ieie  c  hoje  um  feitor!  Porque 
c  ignorante,  ponjuc  não  tem  hal)ihtaeão  alguma  para 
uma.  industria  <jual<|uer,  ]>or(iue  não  tem  nem  instruc- 
ção  [)rimaria,  (jUe  tem  o  colono  allcmão  e  (jue  transmitte 
a  seus  íilhos  ! 
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No  procedimento  doeste  fidalgo  encontramos  moti- 
vos i)ara  censurar  o  clero.  Porque  nilo  Im  de  elle  es- 
clarecer este  pae  de  fann*lia.  e  persuadil-o  de  í|ue  em- 
pregaria melhor  o  seu  dinheiro  creando  uma  casa  de 
educaçílo,  que  seus  netos  poderiam  aproveitar,  ou  esta- 
belecimento de  caridade  ? 

Caridade  ou  philantropia...  clero  crispa-se  contra 
quem  substitue  aquella  por  esta  palavra;  faz  d'isto 
grande  questão. 

Mas  o  que  é  verdade  é  que  nos  paizes  onde  reina  a 
philantropia  os  ricos  a})rem  a  sua  bolça  e  fazem  dona- 
tivos de  milhares  de  dollares  aos  esUibelecimentos  de 
educação  e  de  caridade ;  e  onde  rehia  a  caridade,  ou 
não  gnstíun  ou  gastam  (tomo  o  fidalgo  de  (|uem  fallei, 
com  prejuizos  da  humanidade  em  geral,  e  dos  j)roprios 
filhos  em  particular. 

Em  pouco  tempo  seus  netos  serão  camaradas  de 
seus  colonos  o  não  ha  de  que  extranhar ;  é  a  lei  da.s 
aptidões  que  se  manifesta.  Os  colonos  educarão  seus 
filhos,  e  os  descendentes  dos  fidalgos  paulistas  só  sabe- 
rão dizer,  enfatuados  :  Soié  neto  do  barão  de... 

Vê  se  hoje  que  um  fazendeiro,  que  j)ossue  duzentos 
contos,  é  um  homem  rico,  tem  boa  casa  na  cidade  e  na 
fazenda,  é  um  potentado;  tem  mulher  e  oito  ou  dez  fi- 
lhos; e  estes  ignoram  a  arithmetica  e  as  mais  simples 
noções  da  grammatica  e  <le  physica;  por  conseguinte  es- 
tão comj)letameme  inhabilitados  para  o  counnercio  e  as 
industrias. 

Entretanto,  elles  vestem  do  melhor,  frequentam  os 
bilhares,  theatros.  bailes,  jogam  em  corridas  de  cavai- 
los,  brigas  de  gallos,  caçam;  emíim,  vi  vim  como  ricos 
que  são,  emqnanto  vive  o  |)a('. 

Porem  morre  ej^te,  divi<lem  se  o.*^  duzentos  (tontos  en- 
tre nmlher  e  (»s  filhos,  Ux-w  a  cada  um  oito  ou  <lez  címtos, 
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Para  (|iiein  tem  oh  hal)ití).s  (juo  acabo  de  referir,  e 
que  iiâo  ó  unia  phautasia  minha,  no  esUido  actual  da 
industria  íigricola,  unicn  (jue  ullos  podem  exercer,  ainda 
(^ue  materiahnento,  segundo  a  rotina  de  seus  pães,  o 
que  poderá  fazer  um  pobre  mo^o  com  oito  ou  dez  con- 
tos? (^omo  principiará  sua  vida,  comprando  braços  e 
terras  i)elos  preços  actuaes? 

A  experiência  de  todos  os  dias  nos  mostra  que  a  sua 
perdição  é  cert^i,  e  a  familia  do  rico  fazendeiro  decabirá. 

ITa  pouco  tompo  existiam  em  Campinas  dois  ricos 
fazendeiros  que  cobriram  seus  filhos  de  galões  e  des- 
cuidaram-se  de  sua  cduca(,-rio  ! 

Hoje  já  SC  acha  iMitre  os  seus  des(^endentes,  estnhi- 
jadeiros,  taberneiros    c  feitores. 

Desgraçados  moco^,  cuja  educacfio  foi  tao  mal  diri- 
gida por  seus  pães  !  Muitas  vezes  a  sua  diicadencia  é  o 
justo  castigo  do  abuso  (juc  seus  j)aes,  ou  elles  projirios, 
fizeram  de  sua  ricjueza  e  inqíortancia  de  suas  famílias. 
Desconfiam  sempre  da  probidade  do  pol)re,  julgam  sem- 
j)re  inc()mi)ativel  a  honra  com  a  pobreza,  epor  isso  nmito 
[)ouco  valor  dào  á  honestidade  das  mulheres  e  tilhas  dos 
pobres...  e  jamais  lhes  jmssa  i)elo  pensamento  (jue  elles 
e  seus  dcscendejites  m:ircham  i>ara  esse  estado.  Os  íl- 
Ihos  pagarão  íis  culpas  dos  pães  até  á  quarta  geração... 
dizem     os  livros  sagrados. 

Setembro.  ISTO, 

António  Ai(;l:sto  n.\  Fonskca. 

Erratas 

Pii^.  2').'),  liiilia    'X  oikU»  íliz     loruin     digii-sií—  fommiii. 
Pjiíif.  "Jis,  linlirt  II,  ondí'  <liz    Mllicte  «te  passafíom  — <lijíçiiso 

Paj^.  'JÍU,  liiilia  i'2.  oikLmIíz -s<Mi  pae  -iliga  .s(í- ineii    j»ae. 
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CatalGP  da  collecção  de  moedas  e  uiedalbas  nertenceiítes  ao 
Mnsen  do  Institnto,  estabelecido  por  E.  Hollender,  sócio 
fundador  e  memliro  da  comíBissáo  de  Domisinatica. 

Meus  senhores. 

Apresento-vo.^  rlovidaniouto  classiticuda  e  catalogíida 
a  l>ella  colleeçâo  que  o  nosso  eollega  Dr.  Jao^uarihe  pre- 
senteou ao   Instituto. 

O  cat4alogo, — que,  ora,  tenho  o  prazer  de  suhnietter- 
vos,  contém  o  numero  <la*s  prendas,  datas,  valor  e  sub- 
nologia  das  mesmas  :  dividido  por  nações,  eom  observa- 
ções sobre  a  m(;sma  r  eom  o  nomi*  dos  doadores. 

Abri  espaço  a  uma  columna  (Teste  género.  lia  es- 
})erança  <jue  outros  generosos  doadores  quererão  tam- 
l)em  ver  o  seu  nome  figurar  no  catalogo  numismático 
do  T]istituto. 

Desejando  j>òr  bem  em  evidencia  o  grande  valor  do 
j)resente  feito  ao  nosso  museu  embrvonario,  tenho  a 
honríi  de  a[)resentiir-vos  o  relatório  exacto  da  (^oUecção 
Jaguaribe,  promettendo-vos  em  outra  sesslo,  aj)resentar 
tamlícm  o  relatório  da  collecçâc»,  ofterecido  por  mim  á 
nossa  secção  numismática. 

Peço  desculpa  amolar-vos  um  pouco  com  a,s  minhas 
explicações  um  tanto  fastidif»sas,  ]K)rém  elhis  sao  ne- 
cessariíLS  para  po<ler  avaliar-se   aípiillo  (jue   possuimos. 

A  collecção  Jaguaribe  (»ompõese  <le  moedas 
catálogos  effectivas ;^^'4 

Duplicatas  de  vários  paizes  (jue  servirão  para 
ser  trocadas  com  outros  institutos,  ])aiz(^s,  |)ar- 
ticulares,  desejosos  <le  possuir  as  nossas  moedas, 
dando-nos  elles,  por  sua  vez,  moedas  equivalentes        124 


Total       518 
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Fiimliso,  agradecendo  em  noinc^  do  Instituto  inteiro, 
o  helU»  presente  do  l)r.  Jaguaril)e,  o  valente  fundador  da 
nossa  Instituição,  o  ijual  procura  por  todos  os  meios  e 
l)or  todos  os  esforços  dar  ao  Instituto  Histórico  de  Sâo 
Paulo  o  maior  brilho  possivel  e  unia  reputiição  digna  de 
inveja. 

E.    HOLLENDER. 


CATALOGO 

PKDRO  I 

Offfn.HMdas  peU»  Dr.  .Tatruaribt* 

N.'»8  1  IN^lro  I,  líiiJí"),  irU)  róÍK,  prata 

'2  idfin,   l()ÍM»,  XX,  itloDi,  idoiii,   cunhada  ciu  Poi^tiigal,    ra 
risHÍnia 

JOSEP.Í  I 

Offpreciilas  pelo  I)r.  «lii^iiaribc 

N.«»s   l   Joseph   I,  17(ÍG,  prata,  200  r/»is 
'2  idoni,   \líy*iy  idem,  200  róis 

3  idom,  ITi'),*),  idom,  1(K>  róis 

4  idoui,  1770,  idom,  80  róis 
;")  idom,  1771,  idom,  HO  róis 

('}  idem,  17r)íJ,  id(»ui,  <M)0  róis.  trontra  ostampaila  em  Minas, 
Vilia  Rioa 

7  idom,  1704,  idom,  ITW)  róis,  mosma  obsorvação 

8  idem,  ilíA,  idom,  ir)0  róis.  rotMinliada,  prata 

MAlilX  T 

Offereoidas  p»'lo  l)r.  Ja}ruarlbe 

N/**  1  Maria  I,  IHOií.  prata,  cunhada  na  Bahia,  rarissima 
•2  idom,  1780,  i<lom.  2oo  réis 

3  idom,   1780,  idom,  1<»0  r  is 

4  idom,  17ÍM),  idom,  líJO  róis 
;')  idom,  l"i82,  idom,  sO  róis 

I)  idem,  1780,  idom,  40,  id(»m    In  lioc  signo    rincos^ 

DOM  JOÃO  VI  Trincipo  ro«;onto.   1802-1818 

o  fio  roei  «las  pfli»  |)r.  .la<zuarnM> 

N."*  1  Dcmi  João  YT,  ISIO,  prata,  cunhada  no  Rio,  ÍMi*  róis 
2  idom,  idem,  idem,  idem,  cunhada  no  Kio  sobre  peso  hespa- 
nhol,  960  réis 
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3  idem,  idem,  1814,  idem,  idem,  na  Bahia,  idem,  9G0  réis 

4  idem,  idem,  1817,  idem,  idem,  no  Rio,  idem,   %()  réis 

5  idem,  idem.  1818,  XL,  181  ,  Rio,  (Reinado,  cobre 
(5  idem,  idem,  182i,  XL.  Bahia,  idem,  cobre,  rara 

7  idem^  idem,  1819,  Reinado,  prata^  9(i()  réis,  Rio,  cunhada 

sobre  peso 

8  idem,  idem,  1822,  idem,  idem,  í)4'\  Rio,  pataca  dnpla 

9  idem,  idem,  1818,  Regência,  cobre,  X  réis 

li)  idem,  idem,  18U',  .idem,  idem,  cunhada  na  Bahia,  rarís- 
sima 

11  idem,  idem,  18(K),  idem,  prata,  20  réis  de  prata,  sem  de- 
nominação 

DOM  JOÃO  V 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jatruarihc 

N.08  1  2'X)  r<^Í8,  1774,  prata,  cunhada  em  Portugal 

2  llK)  idem,  sem  data,  prata,  Minas 

3  100  idem,  idem,  idem,  Minas 

•     PEDRO  I,  1822  1831 

Offerecidas  polo  Dr.  Japiiaribe 

N.<>*  1   1828,  Cuyabá,  20,  réis  contramarcada  de   10  O,  raríssimo 
exemplar,  cobre 
2  1823,  2t)  réis,  cobre,  Hio 

DOM  PEDRO  II  (Imperador) 
OfTerecidaí  pelo  Dr.  Jaçuaribe 

1Í.08  1  1  $200  réis,  ia'J4,  prata,  patacão 

2  4<K)  idem,  18í54,  idem,  idem,  idem,  idem 

3  4(X)  idem,  183 ',  idem,  idem,  idem 

4  200  idem,  1835.  idem,  idem,  idem 

5  200  idem,  1837,  idem,  idem,  idem 

(5  100  idem,  1835.  idem,  idem,  idem 

7  KK)  idem,  1840,  idem,  idem,  idem 

8  2<X)  idem,  2  do  systema  monetário  prata,    18(>3 

9  200  idem,  idem,  idem,  1864 

10  200  idem,  idem,  idem,  1867 

11  200  idem,  idem.  idem.  1868 

12  40  idem,  idem,  cobre,  18«0 

13  20  idem*,  idem,  idem,  1869 

14  20  idem;' idem*  idem,  1870 

15  10  idem,  idem,  idem,  1869 

REPUBLICA  DOS  ESTADOS  UNIDOS  DO  BRA/ll. 

Offerecidaa  pelo  Dr.  Jaguaribe 

K.o»  1  1889,  40  réis,  cobre.  A  Economia  faz  a  prosperidade 

2  1889,  20  idem,  Ensaio  as  armas  da  Republica,  Republica^ 
dos  Estados  Unidos  do  Brazil— Yintem  poupados 
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DOM  PEDRO  IV  (1827) 

OfTerecida  pelo  dr.  .lagaaribe 

N."  1  Estanho,   1S27,    Bozariico,  Moeila  ('olonial,  Portugal,   ra- 
ríssima 

FRANCA 

Ofíerccidas  pelo  dr.  .laguaribo 

N.<^*  1  Nai>oleou  III,  l^^^^G,   10  cêntimos,  cobre 

2  idem,   1854,  5,  idem,  idem 

3  idem,  186^,  10,  idem,  idem 

4  id(^m,  1863.  6,  ide*m,  idem 

5  idem,  1  54,  10,  idem,  idem 

6  Republica,  1877,  2,  idem,  idem 

7  idem,  1877.   1,  idem,  idcmi 

8  Luiz  XYI,  medalha  de  cobre  da  fonto  da  Praça  da   Baa 

tillia,  Commemorativa 
1)  ^  edalha  da  Cidade  de    Pariz,    commemorativa    lia    fun- 
darão do  Hosi)ital  da     niversidado 

10  Najudeon  III,  1855,  5  cêntimos,  cobre 

11  Luiz  XVI.  Regne  de  la  Loi.  an  3  de  la  Liberte,  15  aols, 

l)rata,   rara 

12  idem.  idem.  1872.  cobre,  um  soldo 

13  um  soldo  de  Napoleiío  IM   espalhada  auteH  da  Hna  vinda 

de   Bolonha,  cobre,   raro 

14  um  soldo  tornese,   12,  cobre 

15  idem,  idem,  idem,  Luiz  XVIII,  idem,  rara 

16  idem,  Deuier  tornese,  idem,  XIII.  idem,  idem 

17  idem,  soldo  tornese,  Luiz    XVI,  6  soldos 

18  idem,  cinq  soldos,  Luiz  XVI,  cobre 

19  Hepublica  Franceza,  5  cêntimos,  anno  I,   cobre 

20  idem,  idem,  idem,  idem,  idem  2 

21  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  3  idem 

22  idem,  idem,  idem,  idem,  idem.  4  da    Republica,  (colleççâo 

rara) 

23  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  5  idem 

24  idem,  idem,  idem.  idem,  idem,  6  idem 

25  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  7  idem 

26  idem,  idem,   idem,  idem,  idem,  8  idem 

27  Nai)oleão  Bonai)arte  I P  Cônsul  (prata)  cincoenta  56  anno 

12  (raríssima; 

28  Luiz    XV  óptimo    príncipe,  cobre,  1774,  commemorativa 

(rara) 
'2\i  Napoleão  III,   5  cêntimos,  bronze,  1861 

30  idem,  idem,  50  cêntimos,  prata,  1867 

31  idem,   idem,  20,   idem,  idem,  1860,  prata 

32  Republica  Franceza,  1871,  cinco  cêntimos,  cobre 
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HESPAXUA 

Offerecíílsis  pelo  l)r.  .'ajçuaribo 

N.<>*  1   CaroluH  III,    I7«  ,    S  quartos,  cobre 

2  idem,  idem,  idem,  4  idem,  idem 

3  Carlos   IIII,  1  00,  8  idem,  idem 

4  idem,  idem,    1785,  4  idem,  idem 

5  idem.    1793,  4  idem,  idem 

6  Izabel  7,  1^44,  4  idem,  idom 

7  idem,  idem,  U67,  2  1^2  cêntimos  de  real  escudo 

8  idem,  idem,   1^70,  5  idem,  idem 

9  Ali>honso  XIÍ,  1   77,  5  idem,  idem 

10  idem,  idem,  5  idem,  idem 

1 1  idem,  idem,  XSH^K  5  idem,  idcDi,  raro 

12  Izabel  1,1  G^,  2  1^2  idem,  idem  de  real  escudo 

13  Hespanha,   1870,  2  cêntimos,  idem 

14  Alplionso    Mi,  1877,  10  idem,  idem 

15  Charles  III',    1  1  00,      Reaes,  são     estes  que     serviram 

para  o  recunhameuto   da  moeda  brazileira 
J6  idem,  idem,  187«',  10  cêntimos,   bronze 

17  Alphonso  XII,  1  78,   10  idem,    cobre  l.ei    Cyonstitucional 

18  Izabel  I,  184G,  8  maravedis.  (Roma  de  lasEspanhas)  cobre 
líl  idem,  idem,  1849,  idem,  idem,  idem 

20  idem,  idem,    1847,  idem,  idem,  idem 

21  idem,  idem,  184^,  idem,  idem,  idem 

22  Carolus   II  ,  1773,  8  reaes,  i)rata 

23  zabel  1869,  2  pesetas,  idem 

24  Philipi)e  J,  1737,  2   reaes,  idem. 

25  Carolus  llll,  1801,  2  idem,  idem 

26  .losepli  Napoleon,  1810,  4  idem,  Hespanha,  e  índia,    prata 

e  raríssima 

27  Fernando  VJI,  1823,  4  idem.  Valência,  i  ibiada 

28  Feraando  Vi.  175 S.  2  idem.  prata 

29  Fernando   Vil,  1  26,  2  idem,  idem 

30  Carolus  ÍIT,  1796,  2  idem,   idem 

3    Barcelona,  1809,  3  pesetas,  idem,  raríssima 

32  Izabel  II,  1854,  4  reaes,  idem 

33  Fernando  VII,  1815,  í  idem,  idem 
84  Philippus  V,  173k,    idem.  idem 

35  Fernando  VÍI,    1750,  1  idem,  idem 

36  Philippus  V,  1140,  1  idem,  idem 

37  idem,  idem,  1721,  1  idem,  idem 

38  idem,  idem,  1733,  1  idem,  idem 

39  Carlos  IH,  1760,  prata,     I  real 

40  Carios  ini,  1808,  idem,  1  idem 

41  Izabel  I,  1863.  idem.  2  idem 

42  idem,  idem,  1848,  idem,  2  idem 

43  idem,  idem,     863,  idem,  1  idem 

44  Carlos  IV,    808,  idem,     idem 
46  idem,  idem,  1796,  idem,      idem 

.     46  idem,  idem,    1773,  idem,  i  idem 
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47  idem;  idem,  1 790,  idem,  1  idem 

48  Felippe  V.  1719  idem,  1  idem 

49  Fernando  VII,    83  ,  idem,  t   idem 

IIOLIANDA 

Oflerecldas  pelo  Dr.  tlagiiaribe 

N.<^8  1  Guilherme  III    de  Naijsau,  oobre,  1883,  1  cento 

2  idem,    idem,  1878,  idem 

3  idem,  idem,  18^i^l,  idem 

4  idem,    idem,  1823,  idem 

5  idem,  I    idem,  1828,  idem 

tí  Guilherme  111,  idem,  1884,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  1878,   Ifi  idem 

8  y  elandia,  idem,  1 7f)4, 1  idem 

9  Índias  Balavas,  idem,  18()8,  6  1(32  stniver 

10  Moeda  de  H  stniver,  prata,  provincia  de  Gnelder,    1691, 

rara 

11  idem  da  Westhpha  ia  (>,  stniver,  prata 

12  I   florim,  Guilherme   II,  prata,  1859 
!8  li2  idem,  idem,   idem,  18(^3 

14  1^4  idem,  2õ  cêntimos,  idem,  11  idem,  1848 

15  1|4  idem,  25  idem,  cunhada  paia  as  índias    Hollandezas ^. 

1855,  prata 
1()  um  cêntimo,  1737,  cobre 

17  idem,  idem,  idem,  idem 

18  10  cêntimos,  prata,  1873,  Guillierme  III 

19  idem,  idem,  1874,    idem 

20  idem,  idem,  1877,  idem 

21  idem,  idem,  1879,  idem 

22  idem,  idem,  18  2,  idem 

23  idem,  idem,  1881,   idem 

24  idem,  idem,  1884,  idem 

25  idem,  idem,  1:8o,  idem 
25  idem,  idem,  1^9,  idem 

27  5  stuiver,  cobre,  1752,   idem 
2>  idem,  idem,  idem,  Hr^O,  idem 

PRISSIA  (Confedei-açâo  allemá) 

Offerfci(lasj)elo  Dr.  Jaguaribo 

N.o»  1   Confederação,  187í),  1  ofennig,  cobre 

2  idem,  1875,  1  idem,  idem 

3  idem,  1874,  2  idem,  idem 

4  idem,  187<3,  2  idem,  idem 

5  idem,  1875,  2  idem,  idem 
G  idem,  1875,  5  idem,  nic   el 

7  Frederíc  le  Grand,  1782,  um  thaler,  cobre  (raro),  devia 
ser  de  prata,  porém  de  bronze  por  causa  dos  canhões 
tomados  na  Silesia 
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N,^  8  Beiuo  de  Wureutemberg,  1883,  um  )<  reutzer,  prata 

9  Frederico  Augusto,  1843,  prata,  Wustemberg,  um  thaler 

10  idem,  idem,  idem,  Saxe,  idem,  idem 

11  Frederic  (íuilherme  III.  1818,  idem,  Prússia,  idem,  idem 

12  idem,  idem,  1883.  idem.  idem.  idem,  idem 

13  Frederic  Guilherme,    (Borus).  1891,  idem,  idem,  4  gros- 

chen 

14  idem.    idem,  idem.  1813,  idem.  idem,  Um'  Reich   thaler, 

cunhada    para  os  exércitos   commandados  contra    Na- 
poleão I 

15  idem,  idem,  idem.  1804.  idem  4.  Groscher 

16  Guilherme  III.  1815.  idem,  20  pfeunig 
n  idem,  idem,  1876.  idem.  20  idem 

18  Luiz  Grande,  Duque  de  Bade,  1828.  cobre,  um  Kreutzer 

19  Joseph,  idem.  idem,  idem,  1823.  idem.  idem,  idem 

20  Lothaire,  1804,  prata.  Archiduque.  20  Groschen 

21  Bélgica,  Áustria.  Moeda  Imperial,  8  idem,     prata,  1158 

(rara) 

22  Francisco  I.    cobre.  8  Groschen.  1800,  Imperador    Áus- 

tria, nullo,  por  engano 
28  idem,  idem.  8  Kreutzer.   '810,  cobre,  idem,  idem 

24  Francisco  José,  l.«  Impera<lor,  1869, 10  Groschen,  prata, 

idem.  idem 

25  idem,  idem,  1.^.  idem,  1885.  1  idem.  cobre,   idem.  idem 

26  idem,  idem.  1.",  idem,   18()8.    1|4  Kreutzer.   idem,  idem 

SUISSA 

OfferecidAS  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.o»  1  Ilelvetia,  1886,  cobre,  2  cêntimos 

2  idem,  1889,  idem,  1  idem 

3  idem.  1819,  idem.  2  idem 

4  idem,  1859.  nickel,  20  idem 

5  idem,  1882,    cobre,   1  idem 

6  idem,  1851.  imi  frane   prata 

1  5  bátz  cantou  Luceme.    (Extincto    1813,  rara,  [Domine 

conserva-nos  in  pace) 

ÁUSTRIA 

Ofrerecidas  pelo  Dr.  Jagnaribe 

N.^"  1  kreuzer.  cobre.    Leopoldo,  1190 

2  1  idem,  idem,  idem.  Império.  1851 

3  1  moeda  divisória,  bronze,  idem.  1859,  1  groschen 

4  idem,  idom,   18(>Ó.  1  idem 

5  idem.  idem.  1819,  1  idem 

6  idem,  idem,  1815.  1  idem 

1  idem,  idem,  idem.  idem.  idem 

8  Francisco  José  I.  um  florim,  idem.  1854.  prata 

9  idem  II.  3  grosche.  cobre.  1800 

10  idem,  idem,  8  kreutzer.  idem,  1810 

11  Francisco  José  I,  10  groschen,  prata,  1864 
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N,o«  12  idem.  1  idem.  cobre.  1810 

13  idem,  1^4.  idem,  18G8 

14  Maria  Theresa,  8  groBchen.  pratSi  1760 
16  2  grosoben.  idem,  1732 

PORTUGAL 

Offereoidas  pelo  Dr.  .^aguaribe 

X.^*  1  40  réis,  Publioa  UtiUdade,  Miguel  I,  rarissima.  cobre 
2  \'\  idem,    Maria  I,  idem 

8  y,  idem,  idem,  idem,  idem,  U52 
4  XX,  Luiz  I,  idem,  l)s74 

6  :0  róis,  idem,  idem,  idem,  1866 

6  XX,  idem,  idem,  idem,  1883 

7  'O  réis,  idem,  idem,  idem,  1^66 
H  V  idem,  idem,  idem,  idem,  186/ 

9  V  idem^  idem,  idem,  idem,   1874 

10  V  idem,  idem,  idem,  idem,  1885 

11  V  idem,  Maria  I,  idem.  1848 

BELCílCA 

OfferecldM  pelo  dr.  Jafaaiibe 
N.o«  l  Leopoldo  I,  5  francos,  prata,  1867 

2  idem,  idem,  idem,  1868 

3  idem  í,  Leopoldo,   1  idem,   idem.    183ai880,  õO.wria  da 

Dynastia  Saxe  Cobourg,  na  Bélgica 

4  Leopold  I,  50  cêntimos,    idem,  1866 

5  Leopold  I,  JO  idem,  nickel,  1H61 

6  idem,  I,  6,  idem,  idem,  1868 

7  Marie     Tlierese,    2  eent,  ad    usum,    BelgiuiA,    I>uchive, 

i777,  rara,  cobre 

8  Leoix)]d  I.  5  cêntimos,  cobre,  1854 

9  idem,  idem,  2  idem,  idem,  1854 
'O  idem,  idem,  idem,  idem,  1868 

11  idem,  idem,  idem,  idem,     864 

12  idem,  idem,  idem,  idem,  1866 
18  idem  I,  idem,  idem,  1869 

14  idem  I,  idem,  idem,   1870 

15  idem  I,  idem,  idem,  1878 

16  idem  I,  idem,  idem,  1876 

17  idem,  I,  5  idem,    nickel,  1862 

RÚSSIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguarlbe 

N.o«  1  5  Kopecks,  bronze,  1880 
2  idem,  idem,     867 
.3  2  idem,  idem.  1859 

4  2  idem,  idem.  1814.  1.^  cunha-las  depois  da  entrada  de 

Napoleon  1 

5  5  idem,  idem,  1865 
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INGLATERRA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagnaríbe 

N.<>»  1  Rainha  Victoria,  um  penny,  1868,  cobre 

2  idem,  idem,  dois  idem,  1858,   idem,  Butavina  regul.  file 

Dei,  (raríssima) 

3  idem,  idem,  um  penny,    1890,  idem 

4  idem,  idem,  idem,  idem,    1863,  idem 

5  idem,  idem,  meio  idem,  1861,  idem 

6  idem,  idem^  idem,  idem,  1862,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  idem,   1863,  idem 

8  George    IH,   3    shilling,  1818,    (raríssima),  cunhada    ás 

pressas,  guerras  napolenses 

9  idem,  idem,  1  penny,  1806,  idem 

JlOíDAS  COMMKUCIAES  CONVKNCIOXAES 
Oflerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

No«  1  178B,  Onke  of  horfolk,    1795,  meio  penny,    cobre,    raras 

2  1793,  Commercio  Inglez,    meio  penny.  Paz  e    Prosperi- 

dade, cobre,  idem 

3  1794,  Fabrica  de  Rendas,  idem,  pagável  a  Leigthod 

4  1798  Bockings,  idem,  convencional,  idem,  idem 

INGLATERRA  (Colónias) 
OfTerecidas  peb  Dr.  Jagaaribe 

N.<»  1  Newfoundlaud,  um  cent.,  1866,  cobre 

2  New  Brunswick,  um  penny,  1  48,  (obsedional) 

3  Canadá,  meio  penny  ^  1884,   um  cent.,  cobre 

4  Ceylan,  2  Fastherigs,     819,  Georges  III,  cobre 

5  idem,  1  idem,  1870,  Victoria  III,  idem 

GRANDE  COMPANHIA   DE  NAVEGAÇÃO    EaAT.  InDIA   C.**  EXTINOTA 

N.<>«  1  1  Talf  Anna,  1835,  cobre,  Victoria  Regina 

2  ll4,  idem,   1884,  idem,  Victoria 

3  )i4,  idem,  1835,    idem,  Victoria  idem,  raras 

4  111  idem,  1838,    idem,  idem 

5  li4  idem,  1810,  idem,  Bombay 

PÉRSIA 
OffereddA  pelo  Dr.  Jaguirib» 

N.o  1  Abassis,  antigos,  raros 

CHINA 

Offerecldas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

y.o«  1  li,  6  de  cobre.  3,  4  d'e6tanho,  700  réis 
2  1  Tail,  idem,  idem,  60  idem 
8  1(20  Jsoheiar,  iâm»,  idem»  20  idem 
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TURQUIA 

OfTerecidasi  pelu  l)r.  .la^çuaribe  * 

N.09  1  Medjidjé  de  2()  Peaste,  1871.  prata 

2  All)elik,  1870,  idem 

3  Bechlke,    1H55,  cobre 

4  lekieik,  5  idem,  184(),  idem 

6  lekilik.  B  idem,  1853,  idem 
<)  idem,  õ  idem,  1855,  idem 

7  idem,  idem,  idem,  1855,  idem 

8  Meia  Peastra,  1  idem,  1823,  idem 

REPUBLICA  ORIENTAL 

OfTerecidas  pelo  Dr.  Ja^aribe 

N.^«   1  1853,  cobre,  20  centésimos 

2  18<)9,  idem.  4  idem 

3  186Í»,  idem,  2  idem 

4  1809,  idem.  1  idem 

5  1851,  idem,  5  idem 

6  1859,  idem,  5  idem 

SICÍLIA  E  CHYPRE 

OfTerecidR»  peloDr.  'lagaaríbe 

Noi  1  Fernando  I,  1818.  prata,  Carlini,  120 

2  idem  II,   i857,  idem,  idem,   120 

3  idem  II,  1836,  idem,  idem,  60 

GRÉCIA  MODERNA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.08  1  1873,  um  franco,  (ieorge  I,  i)rata 

2  18ÍÍ3,  idem,  idem,  idem,  idem 

3  1882,  dez  Aefta,  idem.  10  ceut.,  cobre 

4  1878,  idem,  idem,  10  cent.,  idem 

5  1869,  2  idem,  idem,    2  cent.,  idem 

6  1869,  1  idem,  idem,  1  (tent.,  idem 

SARDENHA  E  CllYPRE 

OíTerecidai)  pelo  Dr.  .lag^uaribe 

N.o'  1  1826,  Príncipe  Pedro,    Duque  de  Sabóia,    prata,  6  liras 
extincta  pela  Confederaç&o  Italiana 
2  1830,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  50  cent.,  idem 

ROMANIA 

Offereclda  pelo  Dr.  Jaga&ribe 
N.o  1  Carlos  I,  prata,  1880,  6  liras 

ESTADOS  PAPAES 

Offereclda  pelo  Dr.  Jagaaribf 

lí.í>  1  1867,  PíuB  IX,  píata,  10  Soldi 
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ITÁLIA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagii»rib« 

N.^  1  Yictorio  Emiuanuel,  10  centesimi,  cobre,  1866 

2  Governo  da  Toscana,  5  idem,  Victor  Emmanuel,  1854 

3  Victor  Enimannel,  5  idem.  idem,  1851 

4  Napoleone  Imperatore  e  Rié^  1811,  Reino  dltalia,  prata, 

10  Soldi,  rara 
6  Victor  Emmannel,  50  centenimi,  prata,  1867 
6  idem,  2i)  idem,  idem,  1883,  rara 

SUÉCIA  E  NORUEGA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaríbe 

N.o»  1  5  ore.  1876,  cobre 

2  li4  Skilling,  idem 

3  1  idem,  1856,  idem 

4  16  Reich.  8.  P.,  Oscar  I,  prata,  1848 

5  6  ore,  1877,  Oscar  I,  cobre 

6  2  idem,  CIX,   idem 

7  2  Skilling,  1815 

8  2  ore,  1881 

9,2  Skilling,  1810,  norwegua,  Fredericus   IV,  Dei  Gratia, 
cobre 

10  1674,  li4  ore,  cobre,  B.  S. 

11  4  fennige,  1810,  8.  W.  E 

DANEMARK 

Offerecidas  pelo  Dr.  Ja^aríbe 

N.o«  1  C.  R.,  1626,  1  crone,  cobre,  raríssima 

2  Frederic  VII,  1853,  1  R.  B.  S.,  idem 

3  idem,  1862,  20  centos,  prata 

4  idem,  1859,  10  idem,  idem 

5  idem,  1N62,  10  idem,  idem 

(5  idem,  1^56,  16  SkiUing.  idem 

7  idem,  1859,  5  centos,  idem 

8  idem,  1859,  3  idem,  idem 

POLÓNIA 

Offerecida  pelo  Dr.  Jagoaribe 
N.®  1  Amedeu,  bronze,  Pnblica  Commodita,  1714 

CIDADE  HAN8EATICA  DE  HAMBURGO,  (Livre) 

Offerecida  pelo  Dr.  rTagaarIbe 

K.<>  1  1  Skilling,  1726,  prata,  Liga  Hanseatioa,  rara 

BAVIERA 

OfferecidaapeloDr.  Jaffaftrib« 

TS.ot  1  iheod.,  Prinoipe  Bispo,  4  ph« 
2  idem,  idem,  idem 
1  iâ«m,  idemi  id^m 
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REPUBLICA  ARGENTINA 
OfferacidM  pelo  Dr.  Jag naribe 

N.oa  1  Confederação    Argentina,    1854,   cobre.  Banco    do    The- 
sonro  Nacional.  4  centavos. 

2  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  idem,  2  idem 

3  idem,  idem,  1827,  idem,  Banco  Nacional,  5  idem 

4  idem,    idem,  1824,    idem,   Bnenos  Ayres  e  a  Agnia,     10 

idem,  (raríasima) 

5  idem,  idem.  1828,   idem,    Bnenos- Ayres,   bonet  phrygio, 

1  10  idem,  idem 

6  idem,    idem,  sem   data,    Economia   es   prosperidade,   1 

idem,  idem 

7  Republica  Argentina,  1884,  Liberdade,  cobre,  2  idem 
H  idem,  idem,  idem,  cobre,  l  idem 

9  Província    de    Bnenos- Ayres,    1853,  Casa  da  l^íoeda,  co- 
bre, dois  reales,  (raro) 

10  Casa  da  Moeda,  Buenos- Ayres,  1840,  cobre.  Viva  a   Na- 

ção, um  real,  idem 

11  R^ublica  Argentina,  1890,  2  centavos,  cobre 

12  idem,  1891,  idem,  cobre 

18  Povo  de  la  Roja,    li2  real,  Confederação   Argentina,  pe- 
seta,  (rara),  prata 

14  Provincia  do  Rio  da  Prata,  4816^  Liberdade  nel  Union, 

idem,  idem 

15  idem,  Córdoba,  1810,  idem,  idem 

BOLÍVIA 
OfferecIdM  pelot>r.  Jacfaaribe 

N.os  1  Aos  pacificadores  da    Bolivia,  retratos  de    Meligorejo  e 
Munhoz,  (valor  ao  talento  medalha),  1865,  prata 
2  Ao  vencedor  de  São  Juan,  1361,  idem 

ES  FADOS    UNIDOS  DA  AMRRICA  DO  NORTE 

OfftrecIdM  peio  Dr.  JagBwlbt 

N.ot  l  50  cent.,  1(2  dollar,  prata,  1828 

2  25  idem,  li4  idem,  idem,  1858 

3  10  idem,  IflO  idem,  idem,  1867 

4  10  idem,  lilO,  idem,    867 

5  1  idem.  oobre,  1817 

6  1  idem,  idem,  1826 

7  1  idem.  idem,  1863 

8  1  idem,  idem,  1864 

9  1  idem,  idem,  1878 

10  1  idem.  idem,  1881 

11  1  idem,  idem,  1882 

12  1  idem.  idem,  1883 
18  1  idem,  idem,  1887 
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BBPUBLiCA  DO  CHILE 

OffereddM  pelo  Vr.  JacmAiibe 

N.o*  I  2  Beaes,  1844,  prata 
2  Meio  duro,  1806,  idem 
8  20  C.  1861,  idem 

4  1  JDecimo,  1866,  idem 

5  nm  Centavo,  1857,  cobre,  Economia  é  riqueza 

6  idem,  idem,  1882,  idem,  idem 

REPUBLICA  PERUANA 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagaaiibe 

N.o*  1  1863,  liõo  de  Bold,  prata 
2  1840^  lilO,  idem,  idem,  idem 

REPUBLICA  DO  PABAGUAY 
Offeredáas  p«lo  dr.  Jagtaribe 

N'.^  1  1870,  2  cêntimos,  cobre 
2  idem,  1  idem,  idem 
8  1868,  5  idem,  idem 

4  1645,  lil2  idem,  cobre 

5  1870,  5  idem,  idem 

CASTHMORR 
OfferecidM  »ek>  Dr.  Jftgnaribe 

N.M  1  1  WluiU',  cobre 

2  1  idem,  idem 

3  1  idem,  idem 

BBINO  DE  SIAM 

Offerecidas  pelo  Dr.  Jagoaribe 

N.ci  1  Teael,  1869,  33  róis,  (curiosas) 
2  idem,  1870,  83  idem 

MOEDAS  ROMANAS 
Offerecidas  pelo  Dr.  Jaguaribe 

N.o»  1  1  Moeda  Bronze 
2  1  idem,  idem,  idem 
8  1  idem,  Antoninus  Pius,  idem,  raríssimo 

4  1  idem,  para  Marinheiros,  dedicado  ao  templo  de  Nep- 

tuno,   com    feixo   destinado  aos  navios  em   partencia, 
raríssima 

5  1  idem,  Komas.  com  cabra,  apago 

6  I  idem,  cobre,  Mário  Aurélio,  pequena 

7  1  idem,  .^rgitus,  Ceres 
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MOEDAS  GREGAS 

OfferdcidM  pelo  Dr.  J«g<^Mribe 
N.®  1  1  Jogo  Olympioo  com   quadrigio.  cobre 

MOED  V  HKBRAICA 
OfTereoida  pelo  Dr.  Jagotribe 

N.^  I  Stekel  pequeno,  raríssimo^  Babino,  Bei  Melchisedec 

MOEDA  PHENICIANA 

Offerecidapelo  Dr.  Jagnaribe  "" 

"S,^  1  Cunhada   em  Tbecea.   antigo  nome  de  Marselha,  cobre 

NÃO  CLASSIFICADAS 

N.^  1  Moeda  grande  de  cobre,  com  imagem  de  S.  J.  Bap- 
tista, tem  as  armas  dos  Bourbons^  parece-me  de  Ca- 
rolus  XI  Rei  de  França 

MEDALHAS  DO  lNSTITUTv3 

N.*»  1  idem,  de  Barfhélemy  Haint  Hilaire,  1837.  Sociedade  d' ac- 
climação,  (bronze  grande  modelo)^  offerecido  pelo  sócio 
Loefg^en 
2  Medalha  de  bronze.  1843-  1894.  Instituto  dos  Advogados 
no  Rio,  offerecida  pelo  Instituto.  Exposição  de  traba- 
lhos jurídicos 

FACSIMILE-Í 
N.*'  l  Specimen  em  chumbo  de  Moeda  Grega,^sem  valor 


Moedas  obsidionaes  do  Brasil 

O  primeiro  período  monetário  colonial  é  de  alto  va. 
lor  histórico :  infelizmente  é  assumpto  muito  desprezado 
pelos  historiographos. 

Não  quero  retraçar  época  por  época  os  differentes 
systemas  monetários  empregados.  Não  fallarei  nem  das 
moedas  de  ouro  da  capitania  de  S.  Paulo,  nem  das  de 
Matto  Grosso,  nem  dos  raros  productos  da  casa  de 
fundição  de  Taubaté,  nem  das  moedas  de  Piratiny,  nem 
das  moedas  triangulares  obsidionaes  dos  Farrapos,  quero 
apenas  chamar    a    vossa    esclarecida    attençâo    sobre 
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as  tão  afamadas  moedas  obsidionaes,  as  primeiras  ge- 
nuinamente brazileiras. 

Si  diariamente  achamos  em  abundância  moedas  ro- 
manas, gregas  ou  de  outras  nações,  infelizmente  assim 
não  é  o  caso  com  as  moedas  hollandezas,  cunhadas  pre- 
cipitadamente em  Pernambuco,  com  forma  sexagonal. 
Tiveram  curso  de  1645  a  1654. 

Logo  depois  da  restauração  da  monarchia  portu- 
gueza  em  1640,  efifectuada  pelo  Duque  de  Bragança, 
João  IV,  e  depois  do  tratado  de  Itaque,  assignado  em  12 
de  junho  de  1641,  as  dissensões  que  existiam  entre 
os  Paizes -Baixos  e  Portugal,  (dissensões  que  tinham 
nascido  no  tempo  da  união  forçada  entre  a  Hespanha  e 
Portugal  em  1580,  sendo  rei  então  n'este  tempo  Phi- 
lipe  n)  começaram  a  acalmar  tanto  na  Europa  como 
nas  colónias  :  a  calma,  porém,  foi  de  pouca  duração ; 
pouco  a  pouco  as  hostilidades  reappareceram,  e  os  hol- 
landezes  assim  como  os  portuguezes  acceitaram-se  mu» 
tuamente  a  renovação  das  dissensões. 

Assim  ao  menos  deduzimos,  lendo  o  livro  hoUandez 
de  Gaspar  Barlaens  Historia  dos  Brazis  e  o  livro  por- 
tuguez  do  Barão  de  Porto-Seguro  :  Historia  das  Luctas 
com  os  hollandezes  no  BraziL 

Em  1621,  a  companhia  então  formada  sob  o  nome 
de  Companhia  Neerlandeza  do  Este  da  índia,  possuia 
n'aquelle  momento  uma  parte  importante  do  littoral  bra- 
zileiro,  assim  como  Rio  Grande  do  Norte,  Paraliyba,  Ita- 
marica,  Pernambuco,  Alagoas,  Sergipe,  e  ella  combatia 
ora  feliz  ora  infelizmente  pela  capitulação  de  Pernam- 
buco em  26  de  janeiro  de  1654. 

Durante  esses  combates  a  ("ompanhia  a<ihou-se  va- 
rias  vezes,  em  situação  muito  precária,  situação  esta  que  a 
obrigou  a  cunhar  moedas  em  Pernambuco,  a  capital  da 


398 


•«« 


nova  Hollanda  Brazileira ;  as  moedas  assim  cunhadas  fo- 
ram denominadas  moedas  obsidionaes  ou  moedas  de 
necessidade. 

Lançou  mão  mais  tarde  do  mesmo  recurso  uma  ou- 
tra rival  da  hoUandeza  (ingleza  porém)  e  conhecida  pela 
nome  de  West  índia  Companhia. 

Até  o  momento  que  a  Rainha  Victoria  subiu  ao  thro- 
no,  a  dita  companhia  tinha  privilegio  de  cunhagem  em 
todas  as  índias  inglezas  ;  a  pequena  coUecção  de  nosso 
Instituto  possue  vários  specimens  d'estas  moedas,  co- 
nhecidas sob  o  nome  de  «Annas». 

O  tratado  concluido  em  12  de  junho  de  1641  com 
o  novo  rei  de  Portugal,  depois  d' este  reino  ter  sacudido 
o  jugo  hespanhol,  especificava  uma  trégua  de  10  annos, 
durante  a  qual  cada  paiz  conservaria  tudo  quanto  já 
possuia,  no  momento  da  assignatura  do  tratado.  É  cu- 
rioso de  ver  que  esse  facto  tão  importante  é  contestado 
pelo  historiographo  Van  Loon,    volume  ii,  pagina  283. 

Entretanto  os  portuguezes,  inquietos  pela  negocia- 
ção da  paz,  receiavam  que  as  Provincias  Unidas,  agora 
livre  de  sua  guerra  com  a  Hespanha,  decidissem  depois 
da  liga  em  cahir  sobre  elles,  com  todas  as  suas  forças. 
Querendo  impedir  isso,  empregaram  todos  os  meios  para 
adormecer  no  Brazil  a  vigilância  hollandeza,  gabando 
aos  hollandezes  a  brandura  do  governo  e  ao  mesmo  tem- 
po que  se  livravam  a  este  manejo,  procuravam  também 
insufflar  aos  seus  patrícios  empregados  na  Companhia 
idéas  de  revoltai  e  de  insubordinação. 

O  seu  fim  era: — 1."  um  levantamento  geral;  2."  massa- 
crar todos  os  officiaes  durante  um  cíisamento  que  em 
dia  marcado  tinha  de  ser  realisado;  8.°  apoderar-se  do 
Recife,  Serenham,  Nazareth  e  de  outros  lugares  impor- 
tantes. 
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Os  hoUandezes,  porém,  avisados  por  carta  de  Ams- 
terdain  (em  1645)  evitaram  esse  golpe,  aprisionaram 
varias  naus  carregadas  com  armas,  e  forçaram  os  ini- 
migos, allegando  que  estes  tinluim  pegado  em  armas  e 
formado  um  corpo  de  exercito,  a  fugirem  nos  mattos. 

Visto  a  conspiração  ser  mal  succedida  os  portugue- 
zes  tornaram  a  armar-se  de  novo  e  abertamente,  pilha- 
ram as  planicies  já  habitadas,  queimaram  as  plantações 
hollandezas,  mataram  os  seus  trabalhadores  e  marinhei- 
ros, e  ameaçaram  com  a  força  todos  que  recusavam  reco- 
nhecer o  rei  de  Portugal  como  soberano. 

Os  súbditos  da  Companhia  não  obstante  fortes  para 
impedir  um  levantamento  tão  geral,  fizeram  publicar 
uma  amnistia  em  geral  e  deputaram  alguns  dos  seus 
ao  Vice-Rei  portuguez.  Porém  tão  má  impressão  pro- 
duziu a  deputação,  que  um  dos  seus  membros  levou  a 
perfídia  até  o  ponto  de  vender  aos  inimigos,  o  cabo  de 
São  Agostinho  do  qual  era  então  commandante.  Ao 
mesmo  tempo  o  general  Huys  soffria  uma  desfeita  em 
(/amerão  e  teve  a  felicidade  de  ver  quarenta  grandes 
galeotas  trazer  um  poderoso  soccorro  aos  portuguezes 
revoltados,  os  quaes,  depois  de  sitiar  a  fortaleza  de  Se- 
rinham,  anniquillaram  as  forças  hollandezas  separadas 
das  do  Recife,  e  espada  na  mão  carregaram  com  Porto 
Calvo  e  o  Rio  de  São  Francisco.  Teriam -se  apoderado 
do  Recife,  si  por  ventura  não  tivesse  entrado  e  amea- 
çado poucos  dias  antes  uma  flotilha  hollandeza,  tra- 
zendo munições  e  viveres.  A  guerra  que  assim  come- 
çou n*aquellas  regiões  continuou  dez  annos,  durante  os 
quaes,  os  nativos  do  paiz  e  os  ventos  mesmos  declara- 
vamse  a  favor  dos  portuguezes  de  um  modo  tão  per- 
nicioso para  a  Companhia  que  esta  viu-se  obrigada  a 
deixar  inteiramente  o  Brazâl,  e    ficou   quasi  arruinada 
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por  este  motivo.  Antes  porém  de  chegar  a  esta  extre- 
midade, (lefendeu-se  em  toda  parte  com  muito  valor, 
e  para  ter  em  estado  de  pagar  suas  tropas  resolveu 
na  falta  de  moeda,  de  mandar  cunhar  as  seguintes 
moedas  : 

OuBO — Uma  placa  de  12  florins;  dentro  de  um  cor- 
dão de  pérolas  e  algarismo  XII  e  debaixo  as 
iniciaes  C.  W.  C,  Companhia  privilegiada  do 
Este  da  índia.  No  verso,  Anno  Brazil  L — A — E — 
1646.  Seu  peso  era  de  7. — 60.  Inútil  dizer-vos  a 
raridade  d'esta  moeda. 

Ouro — I*laca  de  6  florins  idêntica  á  1.*  com  o  al- 
garismo 6 .  Peso  3 . — 70. 

N.°  3,  Ouro — A  mesma  com  ura  fio  de  pérolas. 

N.**  4,  Ouro — Placa  de  3  florins  igual  á  l.^^eora  o  alga- 
rismo III,  anno  1646,  Peso  1, — 80. 

O  único  specimen  que  eu  conheço  d'esta  moeda  se 
acha  no  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Per- 
nambuco; e  acho  conveniente  que  se  officiasse  ao  dito 
Instituto,  pedindo  que  este  enviasse  ao  menos  uma  plio- 
tographia  d'este  raro  documento  numismático . 

Em  prata,  com  a  data  de  1654,  temos  a  placa  de  12 
stuiver,  dentro  de  um  fio  de  pérolas  e  algarismo 
XII,  data  1654,  igual  á  data  da  placa  de  ouro, 
peso  5  g. 

A  placa  de  40  Stuiver  com  4  xxxx,peso  12, — 10. 
»       de  10      »  !>       2, 85. 

As  moedas  de  ouro  emittidas  em  164546  sâo  quasi 
correlativas  em  peso  e  desenho:  em  quanto  às  emittidas 
em  1654,  do  valor  de  12  Stuiver  já  são  mais  pesadas 
que  as  de   10  e  40  Stuiver. 

Houve  mais  duas  emissões  uma  de  30  sois  ou 
stuivers. 
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Uma  de  20  sois  ou  stuivers  de  cobre;  20  de  cobre; 
as  de  cobre  foram  cunhadas,  quando  aos  hoUandezea 
veiu  a  faltar  totalmente  a  prata  e  o  ouro. 

Só  esta  descripção  supra,  parece  um  tanto  eâteril; 
peço  desculpa  aos  meus  nobres  e  dístinctos  eoUegas, 
porém  eu  quiz  deixar  estabelecida  uma  guia,  não  somente 
para  os  doadores  futuros,  como  também  para  facilitar 
ao  futuro  encarregado  da  secçfto  numismática  do  Insti- 
tuto, um  caminho  fácil  a  seguir. 

Mas  voltamos  á  parte  interessante  da  historia  hol- 
landeza;  a  necessidade  da  cunhagem  d*estas  moedas  é 
demonstrada  ainda  mais  pelo  paragrapho  que  vou  ler- 
vos,  paragrapho  extrahido  de  um  interessante  livro  ma- 
nuscripto  em  poder  do  sr.  Palm,  digníssimo  cônsul  geral 
da  Hollanda  no  Brazil:  este  livro  está  escripto  em  hoUan- 
dez:  sua  data  é  de  1692,  na  folha  368  encontrei  o  se- 
guinte a  respeito  A,^  necessidade  de  cunhagem: 

«N'este  mesmo  anno  de  1653,  o  Sr.  Goch  que  du- 
rante 18  annos  foi  Conselheiro  no  Brazil,  chegou  da 
Hollanda,  desembarcando  em  Cadiz.  Teve  elle  em  20  de 
julho  uma  audiência  na  Assembléa  Geral  dós  Estados 
Geraes,  onde  representou  que  seria  fácil  tornar  a  levan- 
tar os  negócios  no  Brazil,  visto  que  os  hollandezes  pos- 
suíam ainda  300  léguas  de  terra  no  littoral,  e  que  ellès 
tinham  medo  de  penetrar  no  interior  das  terras,  motivo 
esse  que  occasionava  grande  miséria.  Excitados  por  e^aá 
razões,  os  Estados  pensavam  em  procurar  finalmente  um 
allivio  aos  seus  infelizes  súbditos,  e  para  esse  fim  man- 
daram a  Lisboa  Rodolpho  e  Vehoeven,  munidos  de 
poderes  menos  limitados,  que  os  que  tinham  sido  dado 
dantes,  anteriormente  a  outros  embaixadores. 

Foram  recebidos  nas  Cortes  portuguezas  com  todas 
ea  honras  imfHpnayeis,  porém,  nfto  chegaram  a  acoordo 
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algum  com  os  portuguezes  os  quaes  pretendiam  liqui- 
dar no  mesmo  tempo  todas  as  questões  pendentes  em 
relação  ás  índias  orientaes  e  oceidentaes  e  lisongeavam- 
se  mais  pelo  que  nâo  sendo  os  enviados  dos  Estados  au- 
etorisados  a  entrarem  em  uma  negociação  geral,  a  con- 
quista do  Brazil  inteiro,  far-se-hia,  sem  que  elles  ti- 
vessem tempo  de  receber  instrucções  sobre  o  as- 
sumpto. 

De  facto,  no  mez  de  maio  do  anno  seguinte,  1 654; 
souberam  que  por  falta  de  reforço  sufficiente,  os  portu- 
guezes no  dia  20  de  setembro  tinliam  sitiado  o  Recife, 
ultima  fortaleza,  da  Companhia  no  Brazil,  com  uma  frota 
de  6p  naviop  e  com  um  poderoso  exercito  composto  de 
moradores  mulatos,  mamelucos,  brazis  e  pretos  ajuda- 
dos pw  forças  regulares,  e  que  apoderando-se  da  praça 
obrigaram  os  Hollandezes  a  abandonar  inteiramente  este 
grande  paiz,  deixando  atraz  cerca  de  300  peças  de  ca- 
nhão. Esta  perda  foi  attribuida  á  falta  de  viveres  e  mu- 
nições,  ao  mau  estado  das  fortificações  e   sobretudo  v* 

indisciplina  da  soldadesca.  Esta  ultima  servindo  além 
do  seu  tempo,  e  riada  sabendo  dos  soccorros  promettidos, 
procurou  voltar  para  a  pátria:  afim  de  pagai -a  a  Com- 
panhia, mandou  cunhar  as  moedas  (vide  descripção  aci- 
ma e  que  motivaram  o  presente  Qscripto.) 

Finalisa  aqui  esta  ligeira  resenha,  chamando  a  at- 
tenção  do  Instituto  sobre  dois  extrangeiros  que  muito  fi- 
zeram para  salvar  do  esquecimento  total  a  Historia  nu- 
mismática do  Brazil.  Um  bem  conhecido,  escreveu  o 
íQclhor  livro  que  ha  sobre  esse  assumpto ;  é  o  distincto 
Conselheiro  Teixeira  d'Aragão,  director  actualmente  da 
secção  de  numismática  da  Bibliotheca  Nacional  de  Lis- 
boa ;'  outro  é  o  Dr.  Jules  Meili,  cidadão  suisso,  advogado 

em  Lausaue,  o  qual  publicou  um  catalogo  iUustrado  das 
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moedas  do  Brazil  desde  1640  até  hoje.  Este  catalogo 
contém  mais  de  2.000  paginas  illustradas. 

A  bem  dos  interesses  do  nosso  Instituto,  requeiro  que 
sejam  acclamados  membros  honoraiíos. 

Peço  mais,  aos  meus  distinctos  collegas,  que  obser- 
vem com  attenção  qualquer  moeda  mesmo  de  cobre,  que 
por  ventura,  possa  passar  por  suas  mãos.  Ha  hoje,  avuU 
sas  muitas  curiosidades  numismáticas :  recolhendo- as 
podemos  pouco  a  pouco,  formar  e  augmentar  a  collecçâo 
do  instituto,  concorrendo  assim  pela  forma  ;ão  de  mais 
uma  base  para  o  conhecimento  da  Historia  da  nossa  Pá- 
tria, mãe  pátria  para  uns  e  pátria  adoptiva  para  os  outros, 
mas  nem  por  isso  menos  sagrada  nem  menos  cara. 


E.    HOLLENDER. 


DISCURSO 

DO 

NA  SBSSIO  MAGNA  DO  !.»  DE  NOVEMBRO  DE  1897 


Vivere...  mllitare  est. 
Séntca,  carta  XCVI, 


Senhores : 


Em  sua  soberania,  tao  coactiva  no  poder  com  que 
me  domina  quanto  acabrunhadora  na  generosidade  com 
que  me  honra,  deu-me  o  Instituto  ordem  para  vos  falar 
dos  consócios  mortos  no  decurso  do  anno,  que  boje 
para  nós  se  fecha. 

Venho  vos  falar  da  morte — dizer-vos  o  que  entre 
nós  foram  aquelles  dois  resplendentes  espíritos,  que  se 
chamaram  Cesário  Motta  e  Aureliano  Coutinho,  e  que, 
se  para  sempre  desappareceram  de  nossa  vista,  tumbem 
para  sempre  deixaram  immaculavel  memoria  de  si :  um, 
qual  se  houvera  sido  o  Spartacus  da  fé  republicana,  o 
outro,  o  Cicero  do  credo  jurídico.  Aquelle,  eminente 
atalaia  da  Republica,  tomba  exânime  no  meio  mesmo 
da  temerosa  refrega,  que  os  demolidores  da  pátria  tão 
iuipatiúoticamente  ora  lhe  ateiam — e  elle,  medico  exi- 
mio,  nao  teve  como  manter  a  própria  vida  para  ino- 
culai a  nas  veias  da  Re{)ublica  exangue  ;  este,  inflexí- 
vel ministro  do  Direito,  cái  fulminado  pelo  próprio  co- 
ração, morto  de  muito  ter  amado  a  pátria — e  elle,  juris- 
consulto excelso,  nfio  teve  mais  forças  para  ensinar  como 
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Be  cultiva  o  Direito,  sem  cujo  sangue  a  Bepublica  tem 
necessariamente  de  succumbir  também. 

Venho  vos  falar  de  mortos. 

Mas  o  que  é  a  morte  ?  Se,  como  disse  o  preceptor 
de  Nero,  viver  é  luctar — vivere,  vtilitare  est — será  acaso 
a  morte  a  inteira  negaçfto  do  movimento,  da  acção,  da 
lucta  ?  por  completo,  o  anniquilamento  das  individua* 
lidades,  que  sob  qualquer  envolucro  visivel,  passam, 
em  curto  lapso,  pelo  intérmino  scenario  da  creaçfto  ?  ou 
será  antes  uma  das  múltiplas  e  variadas  formas  segundo 
as  quaes  todos  os  seres,  quer  no  dominio  biológico, 
quer  no  dominio  ehimieo,  quer  no  dominio  sociológico, 
luctam  consoante  a  lei  fatidica  da  selecção  natural  ? 
Longe  de  ser  a  desoladora  figura  da  anniquilação  der- 
radeira, não  será  antes  a  morte  a  mais  natural  das  trans- 
formações de  todos  os  orgânicos  ou  inorgânicos  cor- 
pos? Se  a  vida,  qual  demonstraram -no  os  modernos 
naturalistas,  com  Danvin  á  frente,  é  uma  série  de  re- 
lações— é  a  suprema  formula  da  associação  universal, 
associação  que,  atravez  de  (jualquer  systema  philoso- 
phico — de  Spinosa  ou  de  Lamarck,  de  Strauss  ou  de 
Viço,  de  Schlesinger  ou  de  Buchner — tem  por  synthese 
o  principio  da  unidade  cósmica,  ou  como  diz  o  chefe 
do  moderno  monismo.  H(jeckel  — ^a  inseparável  solida- 
riedade da  força  e  da  substancia,  do  espirito  e  da  ma- 
téria, ou  como  tAmbom  se  pode  dizer,  de  Deus  e  do 
nmndo^^ — (1)  em  uma  palavra,  a  concepção  monistica 
do  univei^so ;  associação  (jU(\  cerrado  densamente  o 
inescrutável  manto  das  ficções  mythologicas,  tem,  no 
immenso  campo  dos  phenomenos  analysaveis,  demons- 
trações positivamente  (»xact^is:— no  systema  sideral,  não 


1)  lloec'  el.  Le  monismc.  Paris.  I^ÍH,  pag.  12. 
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é  pela  reciproca  attracção  da  matéria  ambiente  que  se 
constituem  as  nebulosas  ?  nâo  é  ainda  pela  attracção 
do  immensuravel  acervo  de  matérias  condensáveis,  que 
o  systema  solar  infinitamente  viverá  para  imprimir 
o  calor  da  vida  a  tudo  (juanto  cresce,  a  tudo  quanto 
sente?  no  systema  biológico,  Utâo  é  na  cohesão  das  pro- 
pritis  forças  e  na  acção  dos  choques  externos,  que  em 
cada  corpo  se  produzo  phenomeno  da  vida  ?  no  systema 
chimico,  dada  a  reacção  de  um  corpo  sobre  outro,  a  di- 
latação daquelle  e  a  absorpçâo  deste  não  dão  como  re- 
sultante, não  o  anniquilamento  de  átomos,  pois  que  a 
matéria  é  indestructivel,  senão  a  individuação  de  um 
novo  aggregado  integral  ?  no  systema  psychologico,  não 
fora  inconcebível  o  phenomeno  das  verdades  objectivas 
se  as  conformidades  intellectuaes  podessem  viver  fora 
da  mutua  collaboração  das  in<lividualidades  conscientes 
— quer  dizer,  que  tal  verdade  não  o  é  senão  porque 
todos  os  homens  lissentem  nella  ?  no  systema  socioló- 
gico, também  impossível  não  fora  a  vida  coUectiva  sem 
o  internacionalismo  em  acção  :  na  politica,  pelo  reconhe- 
cimento das  soberanias  extrangeiras;  no  direito  privado, 
pela  approximação,  tão  estreitai  (juanto  possível,  das 
normas  jurídicas ;  no  regimen  económico,  pela  livre 
permuta  das  forças  industriaes ;  nas  sciencias,  pela  neces- 
sária expansibilidade  das  generalisações  in  abstracto;  nas 
artes,  pela  influencia  do  bello,  esse  soberano  cosmopo- 
lisador  da  humanidade  ;  em  todas  as  manifestações, 
emfim,  da  actividade  humana,  pela  lei  convergente  da 
sympathia  ecuménica,  pois  que,  como  diz  Novicow, 
o  exclusivismo  nativista  é  mn  suicídio  nacional  ( I )  ? —  se  a 
vida  é  tudo  isso :  phenomeno  universal  da  lucta  eterna 


{})  Novicow,   Les   Mies  enlie  soíVlés  Inmaines^  IO»  ed., 
Puriíi,  1869,  pag.  570. 
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entre  os  átomos  e  as  moléculas  de  todos  os  corpos,  entre 
as  cellulas  de  qualquer  organismo  e  os  differontes  mem- 
bros de  uma  sociedade  qualquer  (1);  lucta  que,  por 
força  mesmo  da  lei  cósmica  da  eohesão  e  da  sympathia, 
acaba  na  assimilação  geral  resultante  do  systema  ou  sé- 
rie das  complicadissimas  relações  produzidas  pelas  leis 
de  crescimento,  de  reproducçâo,  de  hereditariedade  e 
de  variabilidade  (2) — se  tal  é  a  vida,  a  morte  não  pôde 
ser  a  antitliese  da  vida,  pí)r(-[ue  pela  morte,  a  matéria 
não  se  destróe,  mas  se  modifica,  o  espirito  não  se  des 
faz,  mas  emigra,  a  luz  não  se  apaga,  mas  foge,  a  idéa 
não  se  extingue,  mas  se  transmitte,  a  cor  não  se  dissipa, 
mas  se  altera,  o  som  não  se  perde,  mas  se  transporta, 
a  vida  não  acaba,  mas  se  transforma. 

Olhae  de  novo  :  no  svstema  sideral,  o  tresmalho  de 
uma  estrella  não  equivale  a  uma  correspondente  perda 
de  luz,  porque  tal  estrella  augmentou,  na  razão  directa 
de  sua  força  luminosa,  a  da  outra  em  cujo  seio  se  foi 
absorver.  Se  o  próprio  sol  se  mergulhasse  em  outra  es- 
trella, não  se  apagaria,  por<|ue  com  essa  outra  estrella 
formaria  nova  associação  chimica ;  e  se  em  vez  de  mer- 
gulhar, se  lhe  pozesse  a  gravitar  em  volta,  com  ella  for- 
maria nova  associação  astronómica  (3).  No  systema 
biológico,  provar-se-ia  a  these  com  a  simples  invocação 
de  Darwin,  On  the  originof  spccies :  o  homem  se  nutre 
de  carne  de  boi,  o  boi  se  nutre  de  trevo,  o  trevo  é  fe- 
cundado pelas  moscas-zangòes,  estas  são  devoradas  pelos 
ratos,  o  gato  por  seu  turno  destróe  os  ratos,  e  o  rato 
vai  depois  adubar  a  terra,  e  a  terra  nutre  o  boi,  e  o 
boi  alimenta  o  homem— e  o  homem,  e  o  boi,  eo  trevo, 


(i)  Novicow,  Lcí  luttcs  entre  sociétés   humaineSj    10,'  ed.,  Pa- 
ris, 1869,  pag.  18. 

(  )  Charles  Darwia,  07t  thfi  (yiij  n    oj  Spccies^   chi  XIV, 

^3J  Novicow,  obr,  oit.  pag,  4, 
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e  o  zangão,  o  o  rato  e  o  guto  forinnm  mu  todo  solidá- 
rio, 011,   se  (iuizereiu,  uma  alliança  commum    (1).    No 
systcma  cliimico^  o  cobre  eom  que  ligacs  as  j)artas  de 
ouro  ou  de  prata  amoedada  não  deixa  jamais  de  ser  eo- 
l)re,  eom  elementos  tão  próprios  quanto  os   componentes 
do  ouro  ou  da  prata.     No  systema  ps3^chologico,  a  fi- 
nal inércia  cerebral  de  Homero,  de  Plutarcho,  de  Fran- 
klin, de  Calvino,  de  Montes([UÍeu,    de  Voltaire,    e    de 
tantos  outros  génios  que  deixaram  iissignalados  vários 
cyclos  da  historia     humana,    não     extinguiu  nem    ex- 
tinguirá jamais  o  magno  esforço  intellectual  que  cada 
um  delles  deixou  impresso  no  grande  cosmos  da  esthe- 
tica  ou  da  sciencia  universal.     E   porque  ?     Porque    a 
intensa  vibração   da  poesia   homérica    até   hoje    alenta 
a  alma  inteira  da   poesia  mesma;  porque  foi  no  vigor 
estylistico  do  favorito  de  Tnrano,  que  ainda  neste  sé- 
culo Macaulay  e  Agostinho  Tliierry,  rasgando   as  escu- 
ridões  da  liistoria,  condensaram,  avivaram,   animaram, 
na  tersa  phrase  de  seu  estylo  inimitável,  a  alma  mesma 
da  hivStoria    politica   dos   modernos  tempos  ;    porque    6 
ainda  o  eléctrico  espirito  do  abolicionista  da    Pensylva- 
nia,  que  hoje  illumina  as   maravilhosas    invenções    de 
Edison ;  porque  a  idéa  basic^a    do   calvinismo — origem 
democrática  da   auctoridade    religiosa — é  hoje    a  pedra 
fundamental  da  religião  do  futuro,  que  a  macilenta  mão 
do  impróprio  e  quiçá  pretenciosamente    chamado   pri- 
sioneiro do  Vaticano,  já   cimentou  com  a  impressiona- 
dora  influencia   de  seu   talento  sem  macula     e  de  sua 
sciencia  profundíssima  ;  porque  o  espirito  philosophico 
do  creador  do  Espirito  das  leis  ahi  está  dando  vida  aos 
códigos  modernos,  onde  o  homem  figura,  qual  doutri- 


(i)  No>'icow,  Le«  /affe«  mi  e  nociétéu  huniaines,  10.'    ed.,  Pa- 
ri», 1869,  pag.  9. 
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liára  o  colossal  historiador  da  Grandeza  e  decadência 
dos  romanos^  e  na  phrase  de  C-lovis  Beviláqua  ^não 
como  um  ser  á  parte  no  universo^  mas  como  ser  natu^ 
ral,  submettido  a  leis  physicas,  cJiimicas,  biológicas  e 
sociológicas  (1)>  ;  porque  o  génio  do  mais  extraordiná- 
rio dos  encyclopedistas  do  soc^ulo  xviii,  fabricando  o 
facíbo  com  que  se  ateou  a  Grande  Revolução,  ainda 
preside  ás  contemporaneíus  evoluções  sociaes,  ainda  illu- 
mina  a  rota  dos  modernos  argonautii,s  da  democracia 
republicana,  que  rompendo  as  carunchosas  tradições  das 
realezas  transitórias,  lhes  oppõem,  ás  auroras  polares 
de  seu  fausto  ephemero — ténues  simulacros  de  vida  — 
o  brilho  inapagavel  destíi  aurora  eterna  do  Direito  e  da 
Justiça.  No  S3\stema  sociológico,  por  ultimo,  táo  po- 
sitivamjpnte  demonstrada  anda  a  lei  da  ti^ansfusão  pe- 
renne  das  evoluções  históricas,  que  quasi  se  poderia 
dizer  com  Bacon — que  a  antiguidade  dos  tempos  é  a 
mocidade  de  sempre  (2).  Pois  ainda  modernamente 
não  disso  um  dos  mais  profundos  pensadores  contem- 
porâneos, e  já  repetimol-o  algures :  Uoriginalité  n'est 
pas  autre  chose  que  la  première  de  la  vulgariti  (3)  ?  Na 
politica,  que  principio  representará  no  fundo  a  defesa 
que  Bismarck,  em  1871,  fez  da  homogeneidade  allenm, 
senão  a  mesma  concepção  de  Henrique  I\'  da  França, 
quando  em  16(X)  apagava  o  audacioso  lemma  das  vel- 
leidadcs  austríacas — Austrioc  est  imperare  omni  uni^ 
verso —imxdL  arremessar  á  face  da  Europa  a  sua  cele- 
bre   phrase — entonado    compendio    de    sua  ephemera 


(*)  Profunda  e  juHta  maneira  do  considerar  o  Espirilo  das 
Leis  é  esRa,  a  do  eminente  anctor  dos  Phifosophos  Jurisíãf, 
Bahia.  1891 ,  pag.  53. 

(2)  De  dhjHilate  et  augmentis  sdeníianinK  lib.  1. 

^)  Max  Nordan,  Paradoxes^  pAg.  16. 
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ufania — Je  veux  bien  que  la  langue  espagnole  demeure  à 
ÍEspagnol,  tallemande  à  CAllemand,  mais  ioute  la  fran* 
çatse  dait  être  à  moi  f  (1)  No  mundo  económico,  a 
tâo  criticada  lei  de  Malthus  é  o  próprio  sopro  gené- 
tico do  coUectivismo  de  Karl  Marx  ou  do  socialismo 
liberal  de  Naquet :  a  necessidade  de  equilibrar  a  pro- 
ducção  com  o  consumo  é  a  mais  velha  das  leis  eco- 
nómicas e  será  o  eterno  lemma  dos  reformadores  do  fu- 
turo. Nas  sciencias,  a  sólemne  tradição  da  pingue  he- 
rança que  de  si  deixaram  Platão,  Aristóteles,  Gaio,  Mo- 
destino,  Gallileo,  Newton,  e  toda  a  fulgente  constellação 
do  infindo  céu  das  verdades  scientificas,  passa  augmen- 
tada  ás  mãos  de  Comte,  Stuart  Mill,  Pothier,  Savigny, 
Franklin,  Humboldt,  e  de  novo  se  avolumará  na  posse 
de  seus  successores,  que  eternamente  vivos  todos,  se 
levantarão  em  concilio  para  lançar  o  anathema  sobre  a 
falsa  proposição  de  Balfour,  no  reaccionário  livro  The 
foundations  of  belief :  Não  ha  verdades  axiomatica^s  (2). 
Nas  artes,  quem  não  sente  que  jamais  se  apagou  a 
scentelha  genial  de  Praxitelles,  de  Raphael  de  Eschylo, 
de  Gluck,  ainda  hoje  viva  nas  creações  de  Jacquier, 
de  Minié,  de  Ibsen,  de  Verdi  ?  Finalmente  na  linguis- 
tica, não  nos  está  a  historia  das  litteraturas  demons- 
trando, que  errava  Hovelacque  (3)  quando  disse  que 
as  linguas,  se  como  os  homens  nascem,  crescem  e  defi- 
nham, como  elles  também  morrem  ?  não  vemol-as  antes 
a  se  transfundirem  umas  nas  outras  consoante  a  eterna 
lei  da  selecção  natural?  como   observou  Gaudenzi(4), 


d)  Abel  Andiftde.  Princípio  das    nacionalidades^    Coimbra, 
1698,  nt.  1  a  pag.  11. 

(  )  London,  1896,  pag.  127. 

(8)  la  lingidstique^  Paris,  1877.  pag.  2. 

(4) No  Archito  ç\urdico,àe  Serafini,  XXXI,  273  nt.  1. 
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as  velhas  e  detestáveis  composições  de  Nevio  e  Ennio  nfto 
se  vasaram  na  Eneida^  do  Virgílio,  e  na  Historia^  de 
Tito  Livio,  e  com  o  lento  volver  dos  séculos,  o  latim  n5o 
se  transfundiu  no  italiano  ? 

Eis  alii  o  que  é  a  morte :  uma  novação  da  vida — 
uma  transfusio  atque  translatio,  como  diriam  os  juris- 
consultos romanos.  Xada  se  extingue,  porque  nada  se 
perde — porque  tudo  revive. 

E  eis  alii  porque,  senhores,  prestando  hoje  seu  culto 
do  veneração  aos  dois  valentes  batalhadores  que  physi- 
camente  para  sempre  dentro  nós  se  foram,  o  Instituto, 
l)araphraseando  mil  vezes  repetido  versículo  bíblico,  pode 
exclamar  diante  da  memoria  dolles  :  —  beatiqiiiin  amore 
patrioc  moriuntiir  ! 

Sim— porque  elles,  como  os  bemaventurados  que 
morrem  na  graça  do  Senhor,  reviverão  no  amor  da 
Pátria,  que  muito  eograndecerain. 

Spartacus  da  fé  republicana — ^^já  dissemos  que  Ce- 
sário Motta  o  foi:  deixae  nos  repetil-o  porque,  se  o 
indómito  insurrecto  thraciano  figura  na  historia  como 
a  irreductível  personificação  da  liberdade  contra  a  op- 
pressão,  da  luz  da  (íonsciencia  contra  a  escuridão  da 
ignorância,  da  tenacidade  na  defesa  de  um  credo  con- 
tra a  indolência  dos  felizes  ou  a  rebeldia  dos  obstinados 
— se  tal  foi  o  famoso  gladiador  de  Capua,  em  Cesário 
Motta — ardente  como  o  cálido  sopro  da,s  tempestades 
oquatorines,  fulgida  (!omo  o  pino  solar,  resoluta  e  recta 
como  o  fuzilar  das  nuvens,  mus  também  proRcua  como 
as  chuvas  e  as  bonanças,  ddoitavel  con^o  as  raras  sel- 
vas africanas,  al>en(;oada  (*omo  o  roteirado  porto  para  o 
nauta,  (pic  s(»  traiisviíira  na  ])eríida  mobilidade  das  on- 
das—im]>avida  pali)itavíi  inteira  a  alma  do  cajmano  he- 
róe.     Spartacus  foi  um    homem-synthese,    cujo  postu- 
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lado,  como  escolasticamente  diria  Hegel,  se  consub* 
staneiava  no  supremo  verbo  do  génesis  social  mO' 
derno :  Liberdade ;  Cesário  Motta,  em  quem,  como 
que  esculpido  pelo  cinzel  de  Phidias  ou  retratado  pelo 
pincel  de  Velasquez,  se  encarnara  o  substracto  da  ver- 
dadeira democracia  :  fazer  sadio  e  consciente  o  povo — 
fez-se  o  mais  esforçado  cultor  e  estreme  guarda  das 
duas  mais  exigentes  e  sadias  forças  das  que  podem 
alimentar  a  vida  da  Republica :  a  instrucçSo  e  a  hy- 
giene.  Mens  safta  in  cor  por  e  sano:  tal  foi  o  seu  pro* 
gramma. 

E  elle,  com  a  sciencia  medica  que  lhe  opulentava  o 
espirito,  excellente  discípulo  de  Claude  Bemard,  bem 
viu  com  o  eximio  mestre,  que  sem  hygiene  não  ha 
physiologia  em  acção,  e,  portanto,  que  sem  esta  não 
ha  homens  capazes,  que  sem  robustos  instrumentos 
vivos  de  trabalho  não  ha  industrias  e,  portanto,  fontes 
de  riqueza  publica,  e  que  sem  fortuna  definharia  a  Re- 
publica, que  só  por  si  é  a  fortuna  máxima  a  que  po- 
dem attingir  os  destinos  politicos  da  humanidade  civi- 
lisada.  E  quando,  em  1894,  esse  tenebroso  Ashavero 
asiático,  que  se  chama  o  choleramorbus^  pairou  sinistra- 
mente sobre  nós,  Cesário  Motta  tal  esforço  desenvol- 
veu que,  barateando  a  própria  vida  sem  que  de  tal  se 
acuidasse,  bateu  resolutamente  o  tétrico  inimigo,  que 
lá  se  foi  em  seu  eterno  caminhar  em  fora,  emquanto 
que  a  vida  da  cidade  retomava  o  exhuberante  afan  de 
sempre,  com  suas  doces  frescuras  para  as  calmas  es- 
tivaes,  com  os  mornos  affagos  do  ridente  sol  para  os 
dias  do  tremulante   inverno. 

Mas  ficara  elle  em  meio  se  não  cuidasse  também  da 
saúde  mental  da  Republica:  e  neste  outro  esforço,  Ce- 
sário Motta  tanto  nos  engrandeceu,  que  seu  nome  será 
sempre,  para  a  historia  da  instrucção  pul)lica  paulista,  o 
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que  o  sol  e  a  eliuva  sSo  para  a  nossa  maravilhosa  la- 
voura ou  o  capital  i)ara  o  nosso  movimento  económico. 

«O  homem,  disse   o   portentoso  poeta  da  Legenda 
dos  séculos^  tem  duas  espécies  de  alimentação  supremas: 
uma  sempre  boa — o  materno  leite;  outra,  que  pode  ser 
p?ssima— a  licçao  na  escola.»  E  então,  perfeito  homem 
de  governo,  Cesário  Motta  presentiu  que  na  instrucção 
estava  o  futuro  da  Republica,  e  tomando  por  program- 
mo  este  conceito  daquclle  mesmo  poeta:  «Quem  diz  ins- 
tnicçilo,  diz    governo;  ensinar  ó  reinar:  o  cérebro  hu- 
mano é    uma   espécie    do  cera,  que  toma  a  marca  do 
bem  ou  do  mal  segundo  um  ideal  a  toca  ou  uma  gar- 
ra a  aperta    (I)»,  com   a  mesma    sancta  prodigalidade 
com  que  Deus  engastou  estrellas  no  céo,  espalhou  flo- 
res nos  campos,  povoou  de   idéas  os  cérebros,  encheu 
de  amor  os  corações  e  de  alegrias  o  lar,   levantou   elle 
escolas,  e  nas  escolas  pôz  o  sumptuoso    e  prazenteiro 
templo  da  formosa  infância,  que  é  a  massa    orgânica 
do  futuro  em  <}ue  a  nossa  Republica,  saneada  dos  im- 
patriotas,  como  o  sagrado  templo,  pela   justiceira    ver- 
gasta do  divino  Christo,  se  saneou  dos  vendilhões    que 
o  deshonravam,  haverá  ainda    um    dia    de   se    sentar, 
acreditada  e  altiva,  no  faustoso  banquete  da  civilisaçiío 
internacional. 

Taes  foram  os  dons  mais  brilhantes  traços  com  que 
SC  pcri)otuará  entre  nós  a  memoria  de  Cesário  Motta: 
deu  á  Republica  braços  avigorados  ])ela  saúde  physica, 
conscicncia.s  nol)ilitadas  pelo  cultivo  da  instrucção. 

E  i)orque  ha  de  ser,  princii)al mente,  no  amadure- 
cimento di^sta  força  moral— a  instrucção — que  a  Repu- 
blica achará  a  seiva  ria  pro[)ria  vida,  6  (jue  elle,  d*ora 


:1^    V.  Hugo     (ye.mr   que.  mala  e   Pedro    qae  meníe.  versão 
lK>rt.  de  EmygíUo  de  Oliveim,  img.  8í). 
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avante  o  synibolo  da  instruc<;rio  paulista,  nâo  se  extin- 
guiu para  a  Repul)lica,  mas  revive  em  cada  escola,  em 
cada  professor,  em  cada  alumno,  em  cada  cidadão  ins- 
truido,  o  que  quer  dizer,  em  cada  consciente  titular  das 
relações  de  direito. 

O  Direito !...  Mas  se  a  Reimblica  não  morrerá  em- 
quanto  no  coração  do  ultimo  republicano  jmlsar  o  sen- 
timento do  direito,  jamais  o  negro  véo  do  esquecimen- 
to ingrato  ennublará  a  veneranda  memoria  de  Aurelia- 
no  Coutinho. 

No  enxame  de  virtudes,  de  sentimentos  bons,  de 
idéas  sãs,  de  lavores  affectivos,  que  formaram  o  cara- 
cter daquelle  varão  illustre,  fulge  em  todas  as  linhas, 
com  a  magestosa  nitidez  dos  symbolos — como  nos  hie* 
roglyphicos  egypcios  o  segredo  do  esplendor  de  Thebas 
e  de  Memphis,  como  nas  paginas  do  Ramayana  a  mys- 
tica  força  do  immortíd  Manou — o  áureo  compendio  do 
verdadeiro  jurisconsulto. 

Juiz — elle  foi  a  correcta  personificação  da  anchora 
ieguni^  de  Bacon,  li  tão  fundo,  no  inconstante  mar  das 
demandas  forenses,  enterrou  elle  a  ancora  das  leis  para 
estabilidade  da  justiça,  <iue  não  houve  teutações  da  fácil 
fortuna  politica,  i)or  mais  se<luctores  que  fossem  os  ful- 
gidos ouropéis  das  posições  of ferecidas,  capazes  de  abalar 
aquella  inabordável  ca})itánea  do  Direito.  Mais  feliz 
do  que  o  pliilosopho  inglez,  jan;ais  deixou  queimar  as 
azas  no  Jataí  fogo  das  paixies  foliticas,  como  do  auctor 
do  Novum  Orgauum  disse  o  seu  biographo  Riaux  (1). 
E  no  emtanto,  ao  extraordinário  t^dento  do  filho 
do  Visconde  de  Sepetiba  não  haveria  poi^tas  que  se 
não  abrissem,  estradas  que  se  não  fraiuiueassem  na 
poUtica  do  segundo  império... 


(1)  Ofíuvm  de  Baoon^  Pari^j  1846,   I  pag.  IV. 
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E*  que  a  seu  espirito,  tão  solidamente  preparado 
quanto  os  (jue  i riais  o  tossem,  retinia  constantemente 
a  cáustica  sentença  de  Oarrara — ((ue  politica  e  giustisia 
non  nacquero  sor e lie  (1). 

E  quão  amarga  nilo  foi  mais  tarde — na  dictadura  de 
93  (terrível  coincidência  histórica  de  datas  !  ) — quão 
amarga  não  foi  a  tenebrosa  experiência  que  elle  teve 
de  tão  profundo  conceito  I  E  Aiu-eliano,  que  sincera 
e  devotadamente  se  dedicara  ao  serviço  da  Republica, 
e  com  a  gloriosa  constituinte  de  14  de  julho  de  1891, 
outorgara  a  S .  Paulo  a  mais  republicana  das  constitui- 
ções brasileiras,  foi  suspeitado  de  deslealdade  politica, 
elle,  a  in venci vel  alva  nmralha  da  honra  immaculada! 
Mais  patriota,  porém,  do  que  Demosthenes  diante  das 
estólidas  invectivas  de  Esçhines,  tragou  elle  em  silencio 
a  corrosiva  affronta. 

Também,  que  liouvera  de  oppôr  ?  Repetiu  com 
Laboulaye  :  N'ayon$  pas  la  déraison  de  raisonncr 
avec  [autorité  qui  ne  raisonne  pas — e  deixou  passar  a 
nuvem  que  toldava  o  esplendido  céo  da  pátria. 

Relevae,  senhores,  cjue  no  seio  do  nosso  Instituto, 
amorpho  em  politica,  tocasse  eu  em  tão  encandescente 
assumpto.  E'  que,  repul)licano  intransigente,  quer 
dizer,  tanto  mais  republicano  quanto  mais  deturparem 
a  Republica,  quiz  deixar  escripto  que  calumnia  quem 
a  Ella  imputar  aquella  atrocissima  injustiça,  e  purifi- 
car a  historia  de  Aureliano  Coutinho  daquella  nódoa, 
com  que  em  má  hora  llie  tentiiram  macular  o  nome. 
Em  má  hora,  sim,  porque  ai  da  Republica,  se  forem 
assim  tão  fácil  e  injustamente  suspeitando  dos  mais 
capazes  em  servil -a  I 


vlj  ProgrimiMi  vol.  7,o  \fi%.  680. 
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Se  como  juiz    foi  Aureliano    o    brilho    da    própria 
classe,   como  advogado    concretisou    a   velha  definição 
romana — mr  bónus   dicendi  peritus — definição  que  até 
hoje,  como,  poucos  dias  faz,  escrevia  Carraby,  o    inti- 
mo de    Laohaud,  é  do  advogado    a  mais  bolla  o  justa 
definição  conhecida    (1).     Em  cada  qual  dos  seus  arra- 
zoados se  condensava   profunda    monographia :     e  nós 
todos,  clientes,  collegas  e  juizes,    nos    embebeciamos   a 
sorver  aquella  sciencia,  que  elle  mais  a   mais  opulen- 
tava  com  os  esplendores  do  seu  talento  e  com  as  plás- 
ticas  perfeições  de  uma  forma  impeccavel mente  corre- 
cta e  deleitavelmente  amena    e  flórida.    Todas,    to<las 
as  qualidades  fundamentaes  do  bom,  do  verdadeira  ad- 
vogado, se  con vizinhavam    nelle  :    probo  como  Catão, 
o  Grande,  eloquente  como  Demosthenes,  purista  como 
Cicero,  philosopho  como  Aristóteles,  jurisconsulto  como 
Celso,  oHe  foi  no  corpo  dos  advogados  brasileiros  o  /ri- 
mus  inter  pares. 

E  como  professor  ?  Quem  havia  sido,  como  juiz, 
a  própria  lei  em  acção,  e  era,  como  advogado,  o  perfeito 
patronus  do  direito,  tinha  de  ser,  e  foi,  como  professor, 
o  modelo  vivo  dessa,  a  mais  honrosa  das  profissões 
sociaes.  Uma  licção  de  Aureliano  era  para  elle,  como 
disse  Cogliolo,  o  eminente  professor  da  Universidade 
de  Camerino— iV  suo  campo  di  baíaglia^  e  tn  essa  era 
riposto  U  suo  irionfo — porque,  cérebro  de  jurisconsulto 
com  alma  de  apaixonado  artista,  sabia  elle  que, 
qualunque  disciplina  sinsegui^  anche  pratica  e  speri- 
mentàle,  ia  parola  puó  coloriria^  la  veritá  puó  infocarla, 
perchi  ogni  fenómeno  ha   il  suo  lato    poético   ed    ogni 


(U  Lo,  IMeraiure  au  harreau.  no  Figaro  de  26  de  julho 
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cosa  ha  il  suo  splendore  (1),  e  que  impotente  havia 
sido  todo  o  ridículo  dos  Viaidcurs  de  Híicine  contra  o 
conceito  dos  velhos  juriscíonsultos  /  erubescendum  esse 
jurisconsulto   siue  colore  loquenti. 

E  elle,  com  a  precisão  de  um  Maynz  e  o  Imlhantis- 
jno  de  um  Ihering,  fazia  de  sua  aula  sumptuoso  semi- 
nário de  triumphos  invejáveis. 

Ecomo  Cesário  MotUi  servira  á  RepubHca  dando 
instrucção  ás  crianças,  que  amanhan  por  ella  hão  de 
batalhar,  Aureliano*  Coutinho,  distribuindo,  defendendo 
e  ensinando  a  Justiça  eo  Direito,  prestava  á  Pátria  o 
mais  assignalado  dos  serviços.  E'  por  isso  que,  assim 
como  o  Spartacus  da  fé  republiexma  não  se  extinguirá 
jamais,  o  Cicero  do  credo  juridico  reviverá  na  nossa 
liistoria  emquanto  o  Direito  for,  e  sel-o-á  sempre,  a 
própria  alma  da  Uepul^lica. 

E  vós,  ó  soberanos  esi)iritos  !  symbolos  da  Instrucçâo 
e  do  Direito — que  sâo  os  protoplastos  da  Republica, 
deixae  que  vos  invoque  ao  fecliar  o  meu  pallido  dis- 
curso, que  só  pelo  fulgor  dos  vossos  nomes  se  fez  di- 
gno do  Instituto. 

Do  seio  do  incognoscivol,  ó  almas  só  formadas  de 
rectidõos  moraes  !  estendei -vos  até  esta  pátria  i>or  cujo 
amor  tombastes,  e  na  ardente  fé  e  nas  vivazes  crenças 
que  tanto  impulsioníiram  vossos  corações,  vinde,  vinde 
dizer  a  nós  todos,  paira  (]ue  todos  nós  honremos  as 
vossas  licções,  celebrando  a  vossa  veneranda  o  iuapa- 
gavel  memoria  : 

— Basta  1  basta  de  ódios,  que  destroem  ;  basta  de 
invejas,  que     aniesquinliam.   A    Republica  deve  ser  a 


(1)  P.  Cogliolo,  Milaneoniâ  univa^si^rie,  pog.  19. 
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suprema  expressSo  do  amor  e  da  solidariedade  nacio- 
nal. Venham  todos,  brasileiros  ou  não,  collaborar  na 
magnifica  empreza  do  engrandecimento  desta  maravi- 
lhosa terra  do  Brasil,  onde  só  o  homem,  no  meio  das 
mais  opulentas  grandezas  que  Deus  architectou,  teima 
em  ser  pequeno.  Sejam  os  governos  os  primeiros  a  fa- 
zer baixar  a  ponte  da  tolerância  e  da  brandura,  o  que 
quer  dizer,  da  egualdade  e  da  justiça,  para  que  passem 
todos  os  capazes  de  esforços  úteis  á  nossa  existência  #ol- 
lectiva.  Venham  todos  :  mesmo  extrangeiros,  sim,  por- 
que nestes  achareis  a  prova  da  verdade  deste  (íonceito 
do  auctor  à'As  luctas  entre  sociedades  humanas^  o  já 
citado  Novicovv  :  o  exclusivismo  nativista  econotmco  pro- 
duz a  pobreza:  o  mental,  a  estupidez;  um  e  outro,  o 
abastardamento  da  população.  Venham  todos,  e  princi- 
palmente aquelles  que,  menos  brasileiros  do  que  o  ex- 
trangeiro  laborioso,  vão  se  deixando  mumificar  na  es- 
túpida algidez  da  abstenção  poUtica.  Disse  formoso  es- 
criptor  do  clássico  Portugal :  «A  abstenção  politica  é 
mais  do  que  a  morte  :  é  a  indifferença  pelos  males  so- 
ciaes,  é  a  historia  deste  torpe  individualismo,  que  nos 
corrompe,  é  a  gangrena  moral  desta  sociedade  em  dis- 
solução, é  a  anasarca  symptomatica  da  lesão  orgânica 
que  despedaça  a  nossa  existência,  é  o  maior  de  todos 
os  crimes,  porque  é  uma  tranquilidade  fictícia,  compra- 
da  á  custa  dos  legados  que  nós  iamos  enthesourando 
para  as  gerações  futuras»  (1).  Não  vos  fieis  na  apparen- 
te  inoffcnsiosidade  desses  intitulados  felizes  da  fortuna  : 
são  dos  peiores  inimigos  da  pátria,  esses,  que  de  tudo 
mais  se  dando  por  satisfeitos  porque  o  ouro  lhes  paga 
todos  os  caprichos  da   ociosidade    vadia,  tudo  dão  de  si 


Tj  V>'()s  sabW.s,  (lo   V.  <le  Ougiiella.  nas   Noites    de  hisim- 
nio.  de  C'.  ('aHiello  Hranco.  tom.  IV,  pag.  ()4. 
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quando,  ao  repetirem,  a  cada  tropeço  levantado  con- 
tra a  Republica^  a  insidiosa  phrase— quanto  peior,  me- 
lhor—desnudam-se  tal  qual  o  sórdido  Shylocki  de  Sba- 
kspeare^  que  só  nestas  palavras  vasava  inteira  a  alma  : 
Iam  weUpayed^  tliat  I  ant  well  satisjied,  —  Trazei-os 
para  a  lucta,  que  talvez  assim  se  convertam  outros  não 
menos  perigosos  inimigos — os  desanimados— aquelles 
que  lamurientamente  vivem  a  comparar  o  presente  com 
o  passado  só  peio  imbecil  prazer  de  exalçar  este  para 
amesquinhamento  daquelle.  Esses,  já  o  insigne  Macau- 
lay  os  fustigou  na  sua  Historia  da  Inglaterra  (1).  Ve- 
nham, venham  todos  os  bons  elementos  de  vossa  exu- 
berância moral,  intellectual  e  material  tirar  desta  triste 
penumbra  de  hoje  o  nosso  Brasil,  que  tanto  amámos  e 
servimos.  Conciliação  geral.  Só  assim,  apagadas  as  ani- 
mosidades impatrioticas,  anniquilado  este  presente  de 
vermelhidões  sanguineas,  de  cobiças  argentarias  impu- 
dentemente famélicas,  de  criminosas  tentativas  de  abor- 
dagem contra  o  misero  navio  nacional — é  que  havereis 
de  chegar  á  baliza  dos  vossos  gloriosos  destinos.  E  en- 
tão, conf  raternisadoa  nas  doçuras  da  paz,  unidos  no 
grandioso  empenho  de  reconquistar  o  antigo  credito  da 
Pátria  amada,  e  reaccender  o  esplendor  de  sua  passada 
historia— esplendor  e  credito  que  a  verdadeira  Republi- 
ca inda  fará  maiores — vos  mantereis  na  linha  das  mais 
ricas,  intelligentes  e  poderosas  nações  do  mundo. 


O  Those  who  compare  lhe  age  on  hich  votheir  loi  has  fah 
len  wM  a  golden  age  vchich  exisls  onlg  in  iheir  imagination 
ma*i  ialh  ofdegeneracy  and  decay  :  bit  no  man  who  so  correc- 
tly  informed  as  lo  lhe  pasl  will  he  disposed  to  tiU  a  morose 
or  despouding  view  (fViepreseid.>  Hislory  of  England^  i.283. 


AGIAS  DAS  SESSÕES 

Sessão  ordinária  em  25  de  Janeiro  de  1886 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A*s  8  horas  da  noite,  numa  das  salas  do  prédio 
em  que  funcciona  o  Gymnasio  do  Estado,  á  Rua  da 
Boa  Morte  n.  17,  presentes  os  sócios  Carlos  Reis,  Gus- 
tavo Koenigswald,  Augusto  Cardoso,  Alexandre  Riedel, 
Antcmio  Piza,  Sacramento  Macuco  e  Pedro  Vicente, 
assumiu  a  presidência  o  1.°  secretario,  Dr.  Carlos 
Reis,  na  falta  do  presidente  e  do  vice-presidente,  que 
participaram  o  seu  não  comparecimento,  e  declarou 
aberta  a  sessão,  convidando  para  servirem  de  1.°  e  2.° 
secretários  os  sócios,  srs.  Drs.  António  Piza  e  Augusto 
Cardozo. 

Foram  lidas  e  approvadas  as  actas  das  sessões  de 
25  de  Outubro  e  1.^  de  Novembro  últimos. 

O  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Telegramma  do  presidente  honoraiio  do  Instituto, 
Dr.  Prudente  de  Moraes,  em  resposta  ao  que  lhe  foi 
dirigido,  agradecendo  as  congratulações  pelo  1.°  an- 
niversario  da  fundação  do  Instituto  em  1.^  de  Novem- 
bro próximo  findo. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Pernam- 
bucano, enviando  diversos  números  de  sua  Revista  e 
duas  obras. 

Do  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa,  agradecendo  a  sua 
nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  mesmo,  enviando  um  exemplar  do  Correio  de 
Noticias,   em  que  vem  publicado  um  interessante  doeu- 
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mento  histórico  sobre  propaganda  abolicionista  em 
1794. 

Do  mesmo,  offerecendo  um  exemplar  da  lei  sobre 
instrucção  publica  do  Estado  da  Bahia. 

Do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva,  offerecendo 
diversas  obras. 

Do  sr.  Francisco  Corrêa  de  Almeida  Moraes,  agra- 
decendo a  sua  admissão  como  sócio  correspondente. 

Do  sr.  Dr.  Joaquim  Francisco  de  Assis  Brazil, 
agradecendo  a, sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Raymundo  Pennaforte  Alves  do  Sa- 
cramento Blake,  offerecendo  em  manuscriptoa  memo- 
ria que  com  o  titulo — Algumas  reflexões  fiobre  a  viação 
para  matto   Grosso  apresentou  ao  Governo    em    1870. 

Do  Director  da  Colónia  Blasiana^  pedindo  a  Re- 
vista do  Instituto  para  a  sua  bibhotheca. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Georges  Ritt,  offerecendo  três 
obras. 

OFFERTAS 

Pela  Directoria  geral  dos  Correios:  Boletim  Postal — 
ns.  10,  11  e  12  de  1895. 

Pelo  sr  Dr.  Mello  Moraes  Filho :  Archivo  do 
Districto  Federal — n.  11  de  1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazileiro:  Revista 
Pedagógica  —  n.  46. 

Pela  Directoria  do  Gymnasio  de  S.  Paulo:  Pro- 
grammas  de  ensino. 

Pelo  sr.  Dr.  M.  P.  Torres  Neves:  De  Matto 
Grosso  ao  littoraL 

Pelo  sr.  Dr.  Guilherme  Studart:  Documentos  para 
a  historia   da  pestilência  da  bicha  ou  males. 

Pelo  sr.  Leopold(^  Teixeira  Leite :  Relatório  da 
Camará   Municipal  da  Parahyba  do  Sul, 

Pelo  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Per- 
nambucano:  Revista  do  Instituto — ns.  2^^  e  v31  a  47; 
Historia  da  revohição  em  Pernatnbuco  cm  I^l7  ;  A 
idéa  republicana   fio    Brazil, 

Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva:  Historia 
da  missão)  dos  Padres  Capuchinhos  no  Maranhão;  His- 
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toria  do  movimento  politico  de  i84'2  em  Minas  Geraes 
—  1.°  vol.;  Revista  dos  Estudos  Livres — 1.^  e  2.°  an- 
nos;  Revista  Brasileira —  1879  a  1881,  tomos  1  a 
10;  Grammatica  Portuguesa,  de  que  é  auctor  —  8.* 
edição ;  Monwnento  á  memoria  de  Gonçalves  Dias 
(photographia) . 

Pelo  sr.  Dr.  Georges  Ritt:  Etnologia  Centro- Ame- 
ricana; Nahuatlismos  de  Costa  Rica;  Journal  Asiati- 
que. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado;  O  Município;  O  Repórter  {S.  Paulo);  Diário 
de  Taubaté ;  Santos  Commercial ;  O  Repórter  {K\\>€\x?iO 
Preto);  5.  Paulo  e  Minas\  A  Instrucção  Popular  — 
ns.  5,  6e  7;  Revista  Brasileira  —  ns.  22  a  26;  Re- 
vista do  Norte — n.  If);  Revista  Agriccla — ns.  ò  a  10; 
A    Madrugada;  Reinsta  Postal  (S.    Paulo)r— n.   1. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  commis- 
são  de  admissão  de  sócios  para  dar  parecer  as  seguin- 
tes propostas  : 

Para  sócio  honorário,  o  sr.  Dr.  Augusto  Freire 
da  Silva,  homem  de  letiras,  lonte  de  Portuguez  no 
Curso  Annexo  á  Faculdade  de  Direito,  auctor  de  um 
compendio  de  Grammatica  Portugue^a  e  de  outras 
obras  —  assignada  pelos  sócios  Carlos  Reis,  Augusto 
Cardoso  e  António  Piza. 

Para  sócio  correspondente,  o  sr.  Dr.  Luiz  Gon- 
zaga da  Silva  Leme,  engenheiro  civil  e  bacharel  em 
direito,  homem  de  lettras — assignada  pelos  ditos  só- 
cios. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1896 

PresideDcia  da  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  8  horas  da  noite,   no  logar  do  costume,  pre- 
sentes os    sócios   brs.    Carlos   Reis,    Arthur   Goulart, 
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Ernesto  Goulart,  Jorge  Maia,  Soares  Romeo,  Horacé 
Lane,  E.  Vanorden,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Theophilo  Barbosa,  assumiu  a  presidência  o  1.*"  se- 
cretario sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  presidente  e 
vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessão,  convidan- 
do para  servirem  de  1.**  e  2.^  secretários  os  sócios 'srs. 
António  Piza  e  ArthuF  Goulart. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte  : 

EXPEDIENTE 

OFFKRTAS 

Pelo  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva :  Estudos 
históricos  brasileiros^  por  F.  I.  M.  Homem  de  Mello; 
A    Constituição  perante  a  historia^  pelo  mesmo. 

Pelo  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Archivo  do  Es- 
tado de  S,  Pajílo' Documentos  interessantes  —  vols.  15, 
16  e  17. 

Pela  Secretaria  do  Interior :  T/ieses  sobre  instruc- 
ção  para  conferencias  publicas. 

Pelas  respectivas  redacções :  Diário  Official  do 
Estado:  O  Municipio]  O  Repórter  (Ribeirão  Preto); 
Diário  de  Taubaté ;  Revista  Fostal — n.  2. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa,  para  ser  discutido 
e  votado  na  sessão  seguinte,  o  parecer  da  Commissão 
de  admissão  de  sócios,  concluindo  no  sentido  de  serem 
acceitos  os  srs.  Drs.  Augusto  Freire  da  Silva  e  Luiz 
Gonzaga  da  Silva  Leme  como  sócio  honorário  o  1.** 
e  correspondente  o  2.** 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respectiva 
Commisão  propostas  para  a  admissão  dos  srs.  Dionysio 
Caio  da  Fonseca,  homem  de  lettras,  director  do  col- 
legio  «S.  Paulo  e  Minas»  nesta  capital,  e  Carlos  Fer- 
reira, ^scriptor  e  redactor  do  «  Correio  Paulistano,  » 
como  sócios  correspondentes— assigncdas  a  1.**  pelos  só- 
cios Carlos  ReiS|  Ernesto  Goulart  e  Arthur  Goulart|  % 
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a  2.*  por  estes  dois  últimos  e  pelo  sócio  Theophilo 
Barbosa . 

O  sócio  sr.  António  Piza  apresentou  um  trabalho 
intitulado  «Imprensa  Paulista»,  escripto  e  offerecido 
ao  Instituto  pelo  sr.  Lafayette  de  Toledo,  fazendo  a 
respeito  algumas  considerações.  Foi  deliberado  nomear- 
de  uma  commissfio  especial,  que  ficou  composta  dos 
sócios  António  Piza,  Arthur  Goulart  e  Theopbilo  Bar- 
bosa, para  examinar  e  coordenar  devida  e  convenien- 
temente este  trabalho  afim  de  ser  publicado  na -ff^'w/a. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  extraordinária  em  13  de  Maio  de  1896 

Presidência  do  sr.  Dr.  Duarte  de  Aze?edo 

A's  7  horas  da  noite,  uma  das  Salas  do  prédio 
n.  59  da  Rua  Quinze  de  Novembro,  onde  passou  a 
funccionar  o  Instituto,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte 
de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Carlos  Rath, 
Horace  Lane,  Tiburtino  Mondim,  Arthur  Goulart,  Ma- 
cedo Soares,  Augusto  Cardoso,  Eugénio  Hollender. 
António  Piza,  Domingos  Jaguaribe,  Paula  Souza, 
Wenceslau  de  Queiroz,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Dino  Bueno  e  João  Monteiro,  foi  abeita  a  ses- 
são pelo  vice-presidente,  sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte 
de  Azevedo,  sendo  convidado  o  sócio  sr.  Ernesto 
Goulart  para  servir  de  2.*^  secretario. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente . 

O  l.''  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFCIOS 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia,  envian- 
flo  como  offerta  a  copia  de  uma  carta  regia  dirigida 
ao  Governador  geral  do  Brazil  em  1693  sobie  a  pra- 
tica de  captivar  indios, 
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Do  mesmo,  offerecendo  um  documento  publicado 
no  «Jornal  de  Noticias»,  da  Bahia,  sobre  o  P.®  Fran- 
cisco Agostinho  Gomes,  homem  notável  por  sua  eru- 
dição. 

Do  Club  Litterario  Floriano  Peixoto,  em  Queluz, 
communicando  a  sua  installaçâo. 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro, 
declarando  conceder  auctorização  para  ser  feita  uma 
edição  especial  da  «Nobiliarchia  Paulistana»,  de  Pedro 
Taques. 

OFFERTAS 

Pelos  respectivos  auctores:  Campos  Saíles,  pelo 
Dr.  António  Joaquim  Ribas;  Esboço  histórico ^  pelo  Dr. 
Constante  Affonso  Coelho ;  Dr,  Serzedello  Corrêa^  por 
J.  V.  Gonçalves  Campos;  Pétalas,  por  Arthur  Goulart; 
Çatecliismo  municipal^    pelo    Dr.   Domingos  Jaguaribe. 

Pek)  sr.  Alberto  Veiga:  Bibliographia  da  lingua 
tupi  ou  guarani,  por  Alfredo  do  Valle  Cabral;  Diário 
de  viagem^  do  Dr.  Francisco  José  de  Lacerda;  Lor  à 
Minas  Geraes,  por  Paul  Ferrand;  Carmeu  Sceculare^ 
por  Spiridione  De  Mediei. 

Pelo  sócio  Dr.  Raymundo  P.  A.  do  Sacramento 
Blake:  Catecismo  Brasilico,  publicado  pelos  Padres 
Jesuítas  em    1686. 

Pelo  Instituto  do  Ceará:  a  sua  Revista — Tom^^s 
9.*^  e  10.« 

Pelo  Instituto  Geographico  e  Hitorico  da  Bahia: 
a  sua  Revista  —  Volume  de  Dezembro  de  1895. 

Pelo  Director  do  Pedagogium  Brazileiro:  Revista 
Pedagógica  —  n.  47. 

Pelo  Director  do  Museu  do  Estado:  Revista  do 
Museu  Paulista  —  vol.   I. 

Pela  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatistica  Demo  gr  apho^  Sanitária  —  ns.  11  e  12  de 
1895  e  1,  2  e  3  de  1896. 

Pelo  Director  da  Secretaria  da  Agricultura  do 
Estado:    Relatório  da  Secretaria — 1895. 

Pelo  Director  do  Archivo  Publico  Min:i  o  :  Revista 
do  Archivo —  Faseie.  I. 

Pelo   Archivo    da   Gamara  dos  Deputados  de  S« 
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Paulo:  Parte  do  Mappa  organizado  pelo  Brigadeiro 
Daniel  Pedro  Miiller  e  publicado  por  deliberação  da 
Assembléa  Provincial. 

Pelas  respectivas  redacções:  Diário  Official  do 
Estado ;  O  Município  ;  Diário  de  Taubaté ;  O  Repórter 
(Ribeirão  Preto);  S.  Paulo  e  Minas ,  A  Instrucção 
Popular  —  n.°'  8  e  9;  Revista  Postal — ns.  3  a  O; 
Boletim  Postal — ns.  1  a  4  deste  nnno;  Revista  Pliar- 
vtaceutica  —  ns.  6  a  11  ;  A  Eschola  Publica  —  n.  1  ; 
Revista  Agrícola  —  ns.  12,  13  e  14:  Archivo  do 
Districto  Federal  —  ns.  l  e  2  deste  anno  ;  A  Paulicea 
—  ns.  4  e  7  a  10  ;  i4   Bohemia  —  ns.   1  e  2. 

Sno  as  ofTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

O  sr.  presidente,  declarando  que|  um  dos  fins 
da  presente  sessão  era  commemorar-se  a  gloriosa  data 
que  marcou  o  termo  da  grande  lucta  travada  entre  a 
liberdade  e  a  escravidão,  proferiu  um  eloquente  e 
brilhante  discurso  sobre  o  facto  da  redempção  dos 
captivos. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
proclamados  membros  do  Instituto  os  srs.  Drs.  Au- 
gusto Freire  da  Silva,  na  qualidade  de  sócio  honorário, 
e  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme,  na  de  sócio  corres- 
pondente. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admissão  dos  srs.  Dio- 
nyyio  Caio  da  Fonseca  e  Carlos  Ferreira  como  sócios 
correspondentes. 

Foram  lidas  e  remettidas  á  mesma  Commissão 
propostas  para  a  admissão  dos  srs.  C.®'  Agostinho 
José  Moreira  Rollo,  Presidente  da  Camará  Municipal 
de  Iguape,  cultor  da  nossa  historia,  e  Dr.  José  Esta- 
nislaii  de  Arruda  Botelho,  como  sócios  correspondentes 
— assignadas  a  1  .^  pelos  sócios  Sacramento  Macuco, 
Carlos  Reis  e    Soares  Romeo  c  a  2.*  pelos. sócios  Eu- 
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génio  Hollender,  Domingos  Jaguaribe  e  Augusto  Car- 
doso. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  de  uma  memoria  histórica  sobre  a  Egreja  do 
Collegio  dos  Jesuitas,  desta  capital.  Por  proposta  do 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe,  foi  deliberado  que 
o  bem  elaborado  e  criterioso  trabalho  do  sócio  Dr. 
Sampaio  seja  publicado  na  Revista, 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  maio  de  1896 

Presidência  do  sr.    Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Ernesto  Goulart,  Tiburtino  Mondim,  Orville 
Derby,  E.  Vanorden,  Theodoro  Sampaio,  Alexandre 
Riedel,  Soares  Romeo,  Horace  Lane,  Henry  White, 
António  Piza  e  Tancredo  Amaral,  assumiu  a  presidência 
o  1  -^  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do 
presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta  a  sessáo, 
convidando  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto  j^Goularl  e 
António  Piza  para  servirem  de  1.''  e2."  secretários. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

EXPEDIENTE 

Offlcio  do  sr.  Dr.  Augusto  Freire  da  Silva 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário. 

Carta  do  sócio  sr.  Dr.  Domingo  s  Jaguaribe, 
communicando  não  poder  comparecer  á  sessáo  por 
enfermo  e  enviando  os  ns.  228  c  233  do  Município 
em  que  vem  inseridos :  no  1.*^,  artigos  commemorativos 
da  lei  e  data  de  13  de  Maio  e  no  2.°,  um  artigo  do 
sócio  Dr.  Ihcring  sobre  os  «Guayanazes»  para  o  In- 
stituto elucidar  o  assumpto. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sr.  Dr.  Augusto 
Freire  da  Silva,  que  é  recebido  e  introduzido  no  salão 
por  uma  commissào. 
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ORDEM  DO  DIA 

Foi  li  o,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  parecer  da  Com  missão  de  admissão  de  sócios, 
que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  passada,  sendo 
acceitos  membros  do  Instituto  os  srs.  Dionysio  Caio 
da  F^onseca  e  Carlos  Ferreira,  na  qualidade  de  sócios 
correspondentes. 

Foi  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da  mesma 
Commissão  opinando  pela  admiss"io  dos  srs.  C.*^ 
Agostinho  José  Moreira  Rollo  e  Dr.  José  Estanislau 
de  Arruda  Botelho  como  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentada,  lida  e  remettida  á  mesma  Com- 
missão uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  Dr. 
Bernardo  Morelli  como  sócio  correspondente. 

Por  proposta  do  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  foi 
deliberado  inserir-se  na  acta  um  voto  de  pesar  pelo 
fallecimento  do  distincto  historiador  pátrio  Dr.  Américo 
Braziliense  de  Almeida  Mello.  • 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinariai  em  5  de  janho  de  1896 

Presideocia  do  sdf.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Augusto  Cardoso,  Ernesto  Goulart,  Pe- 
reira Guimarães,  Arthur  Goulart,  António  Piza,  Ale- 
xandre Riedel,  Domingos  Jaguaribe,  Orville  Derby, 
Theodoro  Sampaio  e  Tristão  Araripe,  assumiu  a 
presidência  o  1.^  secretario,  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  presidente  e  vice-presidente,  e  declarou  aberta 
a  sessão,  convidando  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Alexandre  Riedel  para  servirem  de  l.**  e2.® 
secretários. 

Foi  lida,  posta  em  discussão  e  approvada  a  acta 
da  sessão  antecedente, 
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EXPEDIENTE 

Offlcio  do  sr.  J.  P.  Xavier  da  IVeiga,  Director 
do  Archivo  Publico  Mineiro,  agradecendo  a  remessa 
da  Revista. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  offereceu,  enn 
nome  do  sr.  José  Honório  do  Sillos,  residente  em 
Casa  Branca,  uma  coUecção  de  Ephemerides  Paulista- 
nas^  publicadas  no  «Diário  Popular*,  e  alguns  números 
do  jornal  «O  Bem  Publico.»  E'  a  offerta  recebida  com 
especial  agrado. 

Toma  assento  na  assernbléa  o  sr.  Dionysio  Caio 
da  Fonseca. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  approvado 
o  parecer  da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  que  fi- 
cara sobre  a  mesa,  sondo  acceitos  como  sócios  corres- 
pondentes os«rs.  C.®^  Agostinho  José  Moreira  Rollo 
e  Dr.  José  Estanislau  de  Arruda  Botelho. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita 
Commissão  três  propostas  para  a  admissão  dos  seguin- 
tes srs.  como  sócios  correspondentes:  Dr.  João  Alves 
Corrêa  do  Amaral,  Amadeu  Amaral  e  Cândido  de 
Carvalho. 

Foi  submtttida  á  discussão  a  proposta  de  reim- 
pressão da  «Nobiliarchia  Paulistana»  de  Pedro  Taques, 
que  ficara  sobre  a  mesa  em  sessão  anterior.  Encerrada 
a  discussão,  na  qual  tomam  parte  alguns  srs.  sócios, 
é  approvada  a  proposta  e  deliberado  o  seguinte : 
1,®  Que  a  impressão  seja  feita  por  meio  de  assignatu- 
ras,  incumbindo-se  os  sócios  de  angariarem -nas,  fixado 
em  20$ 000  o  preço  de  cada  exemplar  da  obra;  2.*' 
Ficarem  nomeados  em  commissão,  com  amplos  pode- 
res para  tratar  de  tudo  que  for  relativo  a  este  assum- 
pto, os  sócios  srs.  Drs.  António  de  Toledo  Piza,  Theo- 
doro  Sampaio,  Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida, 
Augusto  de  Siqueira  Cardoso  e  Luiz  Gonzaga  da  Silva 
Leme. 

Levantasse  a  sessão. 


AGIAS  DAS  SESSÕES 


•1897 

Sessão  ordinária  em  25  de  Janeiro  de  1887 

Presidência  do  sr,  Br,  Doarte  de  Azevedo 

A*s  7  horas^  da  noite,  no  prédio  n.  2  da  rua 
Marechal  Deodoro,  presentes  os  sócios  srs.  Duarte  de 
Azevedo,  Theodoro  Sampaio,  Ernesto  Goulart,  Eugé- 
nio Franco,  Eduardo  Pereira,  Domingos  Jaguaribe, 
Eduardo  Prado,  António  Piza,  Tiburtino  Mondim, 
Soares  Romeo,  Miranda  Azevedo,  José  Vicente,  Augusto 
.Barjona,  Augusto  Cardoso,  Dionysio  Fonseca,  Tancredo 
Amaral  e  Georges  Ritt,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice- 
presidente  sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo,  que  convidou  os  sócios  srs.  Drs.  Ernesto 
Goulart  e  Theodoro  Sampaio  para  servirem  de  1.**  e  2.® 
secretários. 

Foi  lida,  e  approvada  a  acta  da  ultima  sessão 
realizada  em  5  de  junho  de  1896. 

O  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  Dr.  Carlos  Reis,  communicando  não  poder 
comparecer  á  sessão  de  hoje  por  motivo  de  fallecimento 
de  pessoa  de  sua  familia. 

Do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
communicando  a  eleição  de  sua  mesa  administrativa 
para  18%  a  1897. 
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•mmé 


Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  Santa 
Catharina  communicando  a  sua  mstallação  a  7  de 
setembro  de  1896  e  os  nomes  dos  membros  de  sua 
directoria. 

Da  Academia  Cearense  communicando  os  nomes 
dos  membros  de  sua  administração. 

Da  Commissão  encarregada  de  erigir  um  monu- 
mento commemorativo  da  independência  da  Bahia 
offerecendo  um  exemplar  da  lithographia  do  mesmo 
monumento. 

Do  Director  do  Archivo  Publico  da  Bahia  enviando 
um  exemplar  dos  Estatutos  da  Sociedade  Educadora 
Trese  de  Maio. 

Do  sr.  António  Villela  Júnior  enviando  dois 
exemplares  da  Chorographia  do  municipio  da  Serra 
Negra. 

Do  sr.  Secretario  do  Interior,  deste  Estado, 
convidando  o  Instituto  a  justificar  a  sua  qualidade  de 
pessoa  jurídica,  aíim  de  se  lhe  tornar  eifectivo  o  auxilio 
concedido  pela  lei  do  orçamento  vigente. 

OFFERTAS 

São  consignadas  as  de  livros,  mappas,  jornaes  e 
estampas  feitas  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Ins- 
tituto, desde  a  ultima  sessão  até  ao  presente,  as  quaes 
constam  do  catalogo  annexo  ao  relatório  da  Directoria, 
sendo  as  mesmas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente,  recordando  o  facto  do  falleci- 
mento  do  sócio  fundador  Dr.  Severino  de  F*rcitas 
Prestes,  diz  que  julga  traduzir  perfeitamente  o  senti- 
mento dos  srs.  consócios  mandando  consignar  na 
acta  um  voto  de  pezai^  pelo  infausto  fallecimento  de 
tão  digno  membro  do  Instituto. 

OKDEM    DO  DIA 

Foram  apresentados^  lidos  e  ficaram  sobre  a  mesH 
dois  pareceres  da  Commissão  de  admissão  de  sócios 
relativos  á  admissão  dos  srs.  Dr.  Bernardo  Morelli, 
Dr.  João  Alvares  Corrêa  do  Amaral,  Cândido  de  Car- 
valho e  Amadeu  Ami^ral. 
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Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  respecth  a 
Commissão  três  propostas  para  a  admissão  de  sócios, 

O  sr.  presidente  apresenta  o  Relatório  da  Dire« 
ctoria  sobre  os  trabalhos  e  occurrencias  durante  o  anno 
findo  em  31  de  dezembro  ultimo. 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  lê  um 
interessante  trabalho  sobre  a  etymologia  do  nome 
Caramurú  ligado  á  individualidade  de  Diogo  Alvares. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Fevereiro  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  dr.  Dnarte  de  Azevedo 

W  7  1/2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
á  rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  presentes  os  sócios 
srs.  Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Eugénio  Hol- 
lender,  Augusto  Cardoso,  Theodoro  Sampaio,  Dionysio 
Fonseca,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Henry  Whi- 
te,  Orville  Derby,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart, 
Tancredo  Amaral  e  Wenceslau  de  Queiroz,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  vice-pre  idente  sr.  Conselheiro  Dr. 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  para  servir  de  2.° 
secretario,  o  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1  .^  secretario  dá  corvta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Officio  do  iocio  sr.  Dr..  Gustavo  Koenigswald, 
offerecendo  os  livros  e  mappas  em  seguida  menciona- 
dos. 

OFFERTAS 

Do  sócio  Dr.  Gustavo  Koenigswald  :  Mappa 
Geral  da  America  do  Sul,  pelo  offertante,  com  índice 
alphabetico  das  cidades  do  Brazil ;  Mappa  geral  da 
viação  férrea  do  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo  e  Minas 
Geraes,  pelo  mesmo,  com  a  guia;  S,  Paulo,  pelo 
mesmo,  edições  em  Portuguez  e  Italiano  ;  Ornitholo* 
gia  Paulista t  pelo  mesmo,   1896^ 
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Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe:  Manu« 
scripto  intitulado — Viaje  do  Capitão  António  Dias 
Baptista  Prestes  e  seo  irmão  desta  Provitrcia  de  S. 
Paulo  a  Provinda  de  Cuiabá  em  l8Sl  ;  Vocabulário 
Brasileiro,    por  Braz  da  Costa  Rubim. 

Do  sócio  sr.  Alexandre  Riedel :  índice  das  leis^ 
decretos  e  resoluções  do  Estado  de  S.  Paulo,  ordenado 
pelo  offertante. 

Do  sr.  Dr.  Guilherme  Studart :  Datas  e  factos 
para  a  historia  do  Ceará,  pelo  offertante. 

Do  Instituto  do  Ceará:  a  sua  Revista —  1.^  tri- 
mestre de  1897. 

Do  sr.  Dr.  Franc;sco  Eugénio  de  Toledo  :  Alie- 
gações  em   causas  forenses,  pelo  offertfc;nte,  4  folhetos. 

Do  sr.  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo  : 
Novíssimo  guia  do  alistamento  eleitoral,  pelo  offertante. 

Do  Pedagogium  Brazileiro  :  Revista  Pedagógica 
—N,  5o. 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis  :  Repertório  da  legisla- 
çJo  sobre  o  Serviço  Sanitário  do  Estado  de  S.  Paulo, 
pelo  offertante. 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Official  do  Estado; 
Correio  Paulistano;  Estado  de  S,  Paulo;  Diário  de 
Taubaté;  Ribeirão  Bonito;  Verdade  e  Luz;  S,  Paulo  e 
Minas;  O  Repórter;  A  Paulicéa;  O  Ensaio;  Revista 
Agricola,  n.  22;  Archivo  do  Districto  Federal^  N.  1 
de  1897. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  declara  que 
faz  offerta  de  uma  collecção  de  moedas  nacionaes  e 
extrangeiras,  a  qual  entrega,  lembrando  a  conveniência 
de  ser  feita  a  competente  classificação.  O  sr.  presidente 
agradece  esta  importante  offerta  e  nomeia  o  sócio  sr. 
Eugénio  Hollender  para  fazer  a  classificação  e  catalogo 
das   moedas. 

O  sr.  Hollender  declara  que  tornará  effectivo  o 
offerecimento  que  fez,  por  occasião  da  installação  do 
Instituto,  de  trezentas  moedas,  quasi  todas  nacionaes 
e  antigas,  e  que  acceita  a  commissão  pára  que  foi 
nomeado 
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ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  ses- 
são passada,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto 
na  qualidade  de  sócios  correspondentes  os  srs.  Dr. 
Bernardo  Morelli,  Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral, 
Cândido  de  Carvalho  e  Amadeu  Amarei. 

Foi  apresentado,  lido  e  íicou  sobre  a  mesa  o 
parecer  da  mesma  Commissão  sobre  as  propostas  apre- 
sentadas na  ultima  sessão. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita 
Commissão  diversas  propostas  para  a  admissão  de 
sócios. 

Foi  lido,  posto  em  discussão  e  sem  debate  appro- 
vado  o  seguinte  parecer  apresentado  pelo  sócio  sr. 
Dr.  António  Piza  scbre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr. 
Dr.  Raymundo  Blake,  relativo  a  um  plano  de  viação 
férrea  do  littoral  a  Matto  Grossj  :  «Examinando  com 
«  cuidado  o  trabalho  manuscripto  que  o  Engenheiro 
Raymundo  Pennaforte  A.  do  S.  Blake,  sócio  do 
Instituto  Histórico  de  S.  Paulo,  offereceu  ao  mesmo 
Instituto,  estou  de  accordo  com  a  opinião  do  mesmo 
Engenheiro,  expressa  na  carta  que  dirigiu  ao  Dr. 
Carlos  Reis,  secretario  do  Instituto,  a  qual  serve  de 
prefacio  ao  dito  trabalho  e  vae  annexa  ao  mesmo. 
O  plano  delineado  neste  trabalho  para  a  construcção 
de  uma  estrada  de  ferro,  que  ligasse  o  littoral  do 
Brazil  ao  remoto  Estado  de  Matto  Grosso,  não  tem 
mais  applicação  hoje,  que  o  systema  de  viação  férrea 
tem  tomado  grande  incremento  e  seguido  direcções 
sem  systema  de  antemão  combinado,  sem  plano 
algum  que  lige  os  interesses  do  momento  com  os  do 
futuro.  Assim,  vemos  que,  emquanto  este  projecto, 
delineado  pelo  Engenheiro  Raymundo  Blake,  está 
ainda  no  papel  e  sem  probabilidade  de  realização 
por  dezenas  de  annos,  a  estrada  Mogyana,  construí- 
da a  principio  com  o  fim  de  satisfazer  as  necessida- 
des agrícolas  de  uma  certa  região  do  Oeste  de  S. 
Paulo,  transformou -se  de  repente   em   uma  estrada 

t  nacionali  já  transpoz  por  um  lado  a  serra  de  Caldas 
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«  e  do  outro  já  atravessou  o   Rio   Grande,  e  vae  em 
((  busca  das  extensas  regiões  regadas  pelo   Parnahj^ba, 
«  estando    hoje    a    sua    terminal   já   a   meio  caminho 
entre  S.   Paulo  e  Cuyabá.   Vemos  a  Paulista  abar- 
cando com   seus    enormes   tentaculos  toda  a  região 
contida  entre  os  rios  Mogy  e  Tietê,  atravessar  aque]- 
le,  margear  o  seu    lado  direito   e   descer  em  busca 
do   Rio  Grande,   abaixo   da   Ponte   Alta ;  atravessar 
este    em   direcção  á  Serra  dos  Agudos  e  dos  vastos 
sertões  situados  entre  os  rios  Tietê  e  Paranapanema, 
emquanto  a  sua  linha  do  centro  promette  estender-se 
de  Jaboticabal  a  Santa  Anna  do  Parnahyba,  tendendo 
todos   estes  três  braços  a  abarcar  toda  a  região  do 
baixo  Matto  Grosso.  Estes  factos,  nascidos  dos  inte- 
resses do  momento  e  desdobrados  sem  outro  plano 
que  não   seja   o   dos   novos    iiiteresses   que  se  vão 
creando,  tiraram  toda  a   possibilidade  da  realização, 
em    tempo  comparativamente  breve,  do  plano  ha  27 
annos  organizado  pelo  Engenheiro  Blake;  porem  não 
tiraram  o  seu  interesse  histórico,  e  é   debaixo  deste 
ponto  de  vista  que  elle  deve  ser  considerado.  Repre- 
sentava esse  plano  uma  necessidade  daquelles  tempos 
e  encerra  algumas  informações  úteis  sobre  as  distan- 
cias dos  logares,  sobre  as  máximas  altitudes  e  decli- 
ves, sobre  a  superioridade  do  posto   da  Colónia  de 
Cananéa,  e  sobre  a  mineralogia  do  valle  da    Ribeira 
de  Iguape.   Estas   informações   são   valiosas   atê  ao 
presente  e   constituem    importante   subsidio   para   o 
conhecimento  da  geographia  e  condições  physicas  da 
«  região  estudada  e  ainda  conhecida  do  nosso  publico. 
«  Nessas  condições,   entendo  que  o   manuscripto  está 
c  no  caso  de  ser  publicado   na  Revista  do   Instituto, 
«  juntamente   com    a   carta  -  prefacio,  que  salienta    o 
«  relativo    mérito  do  trabalho  e  explica   o  motivo   da 
«  sua  publicação.   S.    Paulo,    26  de  Janeiro  de  1897. 
«  António  de  Toledo  Piza.^  De  accordo  com    as    con- 
clusões deste  parecer,  é  o  trabalho  do   sócio    sr.    Dr. 
Blake,  remettido  á  Commissão  de  redacção  da  Revista 
para  publical-o. 

Levantasse  a  sessão. 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Fevereiro  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A*s  7  1|2  horas  da  noite,  no  salão  do  Instituto, 
presentes  os  sócios  srs.  Carlos  Reis,  Domingos  Jagua- 
ribe,  Ernesto  Goulart,  Orville  Derby,  Alberto  Lôfgren, 
Gustavo  Koenigsvvald,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Ro- 
meo, Eugénio  Franco,  Marcellino  Souza  Franco,  Theo- 
doro  Sampaio,  José  Vicente  e  Eduardo  Prado,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  1.**  secretario  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  que  convidou  os  sócios  srs.  Dr.  Ernesto  Gou- 
lart, e  Soares  Romeo  para  servirem  de  1.**  e  2.® 
secretários. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1.**  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OPFICIOS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  ofTere* 
cendo  38  volumes  de  diversas  obras,  que  ficam  á 
disposição  do  Instituto. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribc,  offerecendo 
a  collecção  dos  Annaes  da  Camará  dos  Deputados  e 
do  Senado  do  tempo  do  império,  que  ficam  á  disposição 
do  Instituto. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  :  Divisão  judi^ 
Ciaria  e  administrativa  do  Estado  de  5.  Paulo. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Fran- 
co.' A  melhor  directriz  da  Estrada  de  Ferro  Sorocabana 
de  Botucatú  a  Tibagy.  ♦ 

Das  respectivas  redacções  :  Diário  Officialdo  Esta- 
do ;  Corj  eio  Paulistano  ;  Estado  de  S,  Paulo ;  Diário  de 
TaubcUé ;  O  Repórter  ;  O  Ribeirão  Bonito  ;  A  Paulicéa  ; 
A    Bohemia ;  Verdade   e  Luz, 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 
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ORJDEM   ^O    DIA  ,  .       ,, 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  qucHftekf a  scíbre  a' biesa-n» sessão  passa- 
da, sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  na  quali- 
dade «de  sócios  honorários  os  srs.  Conselheiro  Dr.  Ole- 
gário. Herculano  de  Aquino  e  Castro  e  Dr.  Affonso 
Cels«o«J.unior  e -na  de  correspondente  o  sr,  ^Padre  Ra-- 
phael  Mi^Galanti.  ••       ?       ..    .  .»  ;  . 

..Floram'  apresentados,  lidos  e  ficaram  sobre  ai mesa< 
dois  pareceres  dar. mesma  Commissão  sobre  as- propos- 
tas -apresentadas  nà  ultima  sessão,  sendo  um    relativ<!> 
á  «admissão  <àei  sócios  honorários  -e  effectivos  e  outro,  á: 
de  sócios  oorr^spondervtes.  -  -  ••• 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe  procede.á-4ei- 
iu*a'dÊ-  uiív- interessante  trabalho  soibj^e  a  cultura  da 
amoreira  no  Ceará  ,jsomo  meio  de  modificar  o  dima  e 
estabelecer  uma  fonte  de  riqueza    para  aquelle  Estado. 

Levanta-se  a  sesçlo.  im i  :^m    ■] 
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"  Sêssio '  opinaria  eni  '5  de  Karço:  de  Wl  \ 

'•  Piwideifcla  do  sr.  -conselheiro  Dr.  Duarle  de  Azevedo  ••»•♦    • 

A's  7  \\2  horas  da  noite,  no  salão   do  iTiStftíltô*,  tí* 
rua  Marechal  Deodoro  n.  2^  j>r,esentes    os   sócios   srs. 
Duarte  de  Azevedo,     Carlos  Reis,    Pereira   Guimarães, 
E^\,Yç.na<:4eQV\0rvilleiDefby»,  Alexaridre  RiodeU    Antó- 
nio   Piza,  ..Albçrto  Uofgren, . Jorge. Mftía,  ^.^Xh^oílWQ  . 
Sa,çnp^o,  foi  aberta. a  ;sessão  .pelo  vice-presidentej  sr. 
G<ia3«llifiiro  Dr.. Ouartç.  de  Azevedo,  ..que   opnyidpu.o 
sócio  s».  Dr.  Theodoro  Sampaio  para  çiervir.dfi  ÍI-f>^6Yv 
crelwo.N.',  •.  .\-,    .     •.*'  ....'■■•     . 

A>  ^»TQnaa  assento  na  assembléa  o.  &r..  Dr.y  João  Alyei^iv 

Çan:4ANdo\Airparal.'A-.\\  ;,    .     s,\.-.vVAí      \xv\s\>a 

Foi  lida  e  approvada  a^xaçta»  da^.s?S3ÃP  aateççclí^i}te|\ 


.:í« 
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Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  T^oJád^  I^d^v^^;  obÂàs 
deoiq[{U^;itrMa)í$x;^ur!.piíkiOidèd&^^  QAiaAâsãQíipaé&da,  a 
saber:  Histoire  Umverselle,  por  César  Cantú,  19  vols ; 
Histoire pittoresqueà^è    mí^^r, ^pOr    Clavel,2  vols.; 

iJforÁ^/v^pofcí£ííBfiil[a  dft  Silvftil/l  -vdU^;  /íúieireadtishi^stí' 

JBiv iReoftrt I  ;1  > vob:;  'Saint :  Pau/^l jptí^o . aíeám6,ofi  atih ; 
'Histçiir)^  Polifiqne-  dtsi  pupe^\\  por  íLArífréyJ'  \\níA<^^ÇH' 
r^iml  ami-^àis^oricaKessay^ii  poT  MaaaialaypLl  r-wóil  ;í£cii»- 

^ w^w, í des.  Hay&^'B($s^'  pot •  Ckslin i^j  .2' I mec  Ipwtid^ii^] nvfcfl . 

(broch.);   The  Siracens,  porGibbon,  1    voioííuCár-ífffiái?, 

po/ LoUi&  CiotnbQEi  1  \'tíi.\Thálife^f^Mo^ace^GrecUy, 
por  Jiámes  jPartoa,-  L, vol.  í;; G^rías\  do  Soliíatw^  «popfPa- 
vares  Bastos,' íl-vtít  ;  aò  tad'ò'  38  voâumee^'  sén\lo  um 
ícnaíibfoohiifa  eôSr  deinatS  'encadernados/í  "  l  '  "f-^T 
ííi  Doí  m6sino>80Cio  :  ■  As ^ minhas ^■çrevt^as  é  opifdâeSy 
ptír  Francisco 'Cunha,  1  vol.!(encadL) ;  Revista^^Brhài- 
leira,  1895,  4  vols.  (encad.) ;  Relatório  da  Repartição 
de  Estatisttca  e  do  Archivo  de  S.  Patda^  1894  e  I  1895 
2  vols.  (broch.). 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  de  Per- 
nambuco :  a  sua  Bí^^^ifi^^SS'  49.  ^ 

fír]^r/i'DW7P%i3eisK  mnííJnflftlÍH^^ 
ca  e  apontamentos,    2  exemplares. 

Dá" Secretaria '••dò'llnleí*lòl*':  Annàe^^a'^<''Éknado  de 
São  Paulo,,    1896  ;  Relatório  da  Escola^  formal, .  18%; 
llhVdo  orçàviènto  do  Estada* pára,  1897. 
'"'"•1)0  steiò  ér.  Â]béàdVbíevkn:lB^mn'dd^^^^ 
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são  Geographica  e  Geológica  de  5.  Paulo,  N.  11;  Me- 
dalha  da  Sociedade  de  Acclimaçào  de  Paris  em  home- 
nagem ao  presidente  Geoflfroy  Saint  Hilaire  ;  Fac  simile, 
em  chumbo,  de  uma  moeda  bysantina. 

Das  respectivas  redacções  :  Diarto  Official  do  Esta- 
do ;  Correio  Paulistano  ;  Estado  de  S,  Paulo  ;  Diário 
Popular;  A  Platéa  :  Diário  de  Taubaté ;  O  Repórter ; 
O  Ribeirão  Bonito  ;  Verdade  e  Luz  ;  O  Vexillo  ;  A  Pau- 
lida  ;  Archivo  do  Districto  Federal  \  Revista  Pharmaceu- 
tica  ;  Boletim  Postal, 

São  as  offertas  recebidas  com  especial    agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foram  approvados  os  pareceres  da  Commissão  de 
admissão  de  sócios  que  ficaram  sobre  a  mesa  na  sessão 
anterior,  sendo  admittidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os 
seguintes  srs.  :  Jules  Martin,  na  qualidade  de  sócio 
honorário;  Drs.  Álvaro  Augusto  da  Costa  Carvalho, 
Francisco  Eugénio  de  Toledo  e  António  Augusto  Mo- 
reira de  Toledo,  na  de  sócios  effectivos  ;  Drs.  Álvaro 
Augusto  de  Toledo,  Joaquim  Monteiro  de  Mello,  Ma- 
noel Dias  de  Aquino  e  Castro,  José  Roberto  Leite 
Penteado  e  José  Pereira  de  Queiror.,  na  de  sócios  cor- 
respondentes. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão quatro  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

Pelo  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio  foi  apresen- 
tado e  lido  o  parecer  que  elaborou  sobre  a  verdadeira 
graphia  do  nomtguayanà.  Finda  a  leitura  do  trabalho, 
deliberou  a  assembléa  que  fosse  elle  publicado  na  Be^ 
vista, 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Março  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Dr.  Dnarte  de  Azevedo 

A's  7   \\2  horas  da  níite,  no    salão    do  Instituto, 
presentes  os   sócios,   srs.   Duarte  de    Azevedo,  Carlos 
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Reis,  Domingos  Jaguaribe,  Jorge  Maia,  Eugénio  Hol- 
lender,  Alberto  Lôfgren,  Soares  Romeo,  Alexandre  Rie- 
del,  Dionysio  Fonseca,  Orville  Derby,  António  Piza  e 
Theodoro  Sampaio,  foi  aberta  a  sessão  pelo  vice-presi- 
dente sr.  Conselheiro  Dr.  Duarte  de  Azevedo,  que 
convidou  o  sócio  sr.  Soares  Romeo  para  servir  de  2.° 
secretario. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  srs.  drs.  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo  e  Joaquim  Monteiro  de 
Mello. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sr.  dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo  agradecendo 
a  sua  admissão  como   socio  correspondente. 

Do  sr.  conselheiro  dr.  Olegário  Herculano  de  Aquino 
e  Castro,  agradecendo  a  sua  nomeação  de  socio  hono- 
rário e  communicando  que  o  Instituto  Histórico  Brazi- 
ieiro,  de  que  é  presidente,  concedeu  uma  collccção  da 
sua  Revista. 

Do  secretario  da  Bibliotheca  Nacional,  agradecendo 
a  remessa  do  2.°  fascículo  da  Revista  do  nosso  Insti- 
tuto. 

OFFERTAS 

Do  sr.  dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti  :  Boletim 
da  Estação  Agronómica  de  Campinas. 

Do  socio  sr.  Domingos  Jaguaribe  :  O  plantio  da 
amoreira  no  Ceará, 

Do  socio  sr.  dr.  Cândido  Motta:  Classificação  dos 
criminosos. 

Do  socio  sr.  dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza: 
Elemento  de  tacheometria —  Cleps 

Do  director  do  Archivo  Publico  Mineiro :  Revista 
do  dito  Archivo— N.  4  de  1896 

Do  sr.  dr.  Euclydes  da  Cunha  :  Trecho  da  Carta 
da  Bahia  organizada  pelo    dr.   Theodoro  Sampaio,  çx- 


Í^k2 
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-fJSÉíi!tó'/i^i/-íílA  jOi^moH  >o*ixio8  ,n'j"i:jlòJ  oJiodIA  ^^t>bíVJl 
'Hmi^^^ Ffihftai&pKí^O,  ítíftopéliiíè.  .oí/i^^irn/iy  oioboiiriT 

gr apJiO' Sanitária — Janeiro  d*este  anno  ;  ^r^Aá*íirfÍ>'iái6?- 

ob  oiiãâojtó  crtftf(ta»TTecebidla^'icoíw  espGKiialK  agrtudío^JA 
O  sócio  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio    envia  áolfobÊa 

•^wUnAlai^op^^m!  r>fii!^^riipi^,>v7iiitlti$ladd:>i^Hi^t7  ///V- 
torico  dafundnVãf^'éaHiUéUb^'yd^\I^pr^'^^  Óutor  o 

sócio  sr.  dr.  Ernesto  Guilherme  Young,  declarando  que 
este  tiabalho  lhe  fôfç^^Jitjgigf^gsyentregue  pelosr.  pre- 
sidente  do  Instituto  para"  que  o  fesse  e  que  soube  agora 
ter  sido  elle  enviado  p^)?W{íor  como  offerta  ao  Insti- 
tuto. 

obno'j9brngB  ob»loTORDJEMslS>0  íMA'A    ib  :\t  oQ 

Foram  apresentadas,   lidas  e  remettidas,^^d;ta?cp{Ti>- 

dacoUecçao  de  moedas  e  medalhas  pertencentes  ao., Iç^- 
tituto,  de  cuja  organiz§^^(^  J[o[,  encarregado,  fazendo  a 
exposição    do  plano   e    méthodo    que  seguiu;  procede 

^'€It>\sííguid&liá^leitía•a  ídaícaltalogoj  èaflientando  ad  parte 
relativa  ás  moedas,  >.que;.p©là  àu«>'aTrtiguid1ad€  oU^^Vaèi- 

iâadej  vtâoj  ^  bastaòi»  uvallor,    dando  í^plica<fões  efebendo 
commentarios  a  respeito  das  mesmas:-  - -^  >  ">-   ^>A^x\^.•M;^ 

luV  tj^OiSkvpròsidentfe-fafenadPlce  ao  sócio  Hollendef  b  ser- 
v\(^o  prestado  ao  Instituto.  >•.»/    .awa 

'.  M"Le\^irntà-€íe'8-ses8áól  •     ■•^'  '  l 

■  )\  •■■•  ■ 1*. *  Til-./  '     .    '     ■ 


I.. 
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"Sessão  ordinária  em  5  de  lbnT.dã,.1887...» 

Presidência  do  sr.  Dr.  Duarte  à-Azeiedo  .v. »„..,,. 

..•■»\.i.    .....       .•.    I  !•     1    ..«li».      '         •:  ■■ii-'t      '.'1 

A's  7  Ii2  horas  da  noite,  no»saláa  'do  ^liistítutOjj  prè^« 
sentes  os  sócios  isrs.  Duarte  de AzevedoiíGarlos* Reis, 
Monteiro  dfe'Mélloí,  Alexandre  Riedel^, 'Moreira' -de»»To»» 
ledo,  Jorge  Maia,    Soares,  Romeo,  Theodoro  Sampaio, 
António  Piza,  Dominlgôs  * Jaguàribe;  Orville    Derby,  E. 
Vanordcn^    Moura  Esçobar  e    Dionysio   Fonseca      foi 
aberta'  a  sessão  pelo    více-présiderite    sr!  '  Èònselneirp 
Duarte  de  Azevedo,  que'  coíividou  ò^ocíó  si**.'' iír.  Tnéo- 
dorò,  Sárn.paiò  a  gccúpaí*  o'  lu^ar  de  2.'°!  secretariei V     ^  *"' ' 
"Foi   lida^^  approvadà  a  acta  dá'sessão  antececlVHffeV| 
O  I.f* secretario  dá  conta doséguirite,  -.    i*-  ' 

»í.  .(  «rri       tf-  .1     •>      -ii.  ■-         f      •*'   lí    •   !f»r'i-     m;     .il»i*".  ■ 

'    •    ■'■'I        |V   ••  .     •   .  ',    ...-.,      •♦^l     :.|i       >.'flitrf    1í      t«|. 

OFFitlOS,     ^  •  ^ 

■;  '  t)o  Tnstitiito  '/\rch'éQTógíco'   fe'Géó§írái>1lí(ía'Pbí3am- 
biicánÒ"'óómmilnicandò  os  hòrriès  dos  'mbrHbWfé'Hh  'siVá' 
mesa  administrativa  doanno  social  de  1897  a  1898,     '"'" 
Do    Instituto    HistÒtícò  è    G^ogfáphíico    BVasilleiro 
cómmuriicàiido  qíié  'concede  uma  collecçao  de  'siik^  líe-^ 
visa  áò  riòè'sõ*'IrtStítíitõ. '"  '    .■•■'-     ii'  .» v.,M,.| .. 

Do  sr .  Padi^èl  R'aphael' 'Galàiití ,,  ^àaeéeiidb  &  Siíâ' 
admissão  no  Instituto  como  soció''có?reiSpàhdèWté.*' 

Do  sócio  sr.  Jorge  Maia  offerecendo  duas  meda- 
lhas de  bronze  :  uma,  copia  da  de  ouro  que  foi  offere- 
cida   pela  Maçonaria     Brazileira  ao  seu  illustre    chefe 

Lopez  (do  Paraguay)   aos    valentes  de  ..Tataiyba.     E' 
recebida  essa  olffS-talíom  líispéciâ!  dj^âi^^^  como  o 

são  as  seguintes 

■'■•  ^    '' '        '••     *'  "'''óFí^feíirrAS-'''  "  '  '•'  ''■'••'í  ^^  •  ^ 

,^>.  •  ♦Do.4ocio.sr..i<lr>, Orville  íD^rbyi::  .:>jEíW(h.!5<*k^,f-i 
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Do  sócio  sr.  dr,  Wenceslau  de  Queiroz  :  Heróes, 
collecção  de  sonetos. 

Do  sr.  general  Couto  de  Magalhães  :  Sétima  Confe- 
rencia sobre  Anchieta, 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Reis:  Uomi  e cose  dei Bra- 
sile,  por  Alessandre  d'Atri. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  cos- 
tumam ser  recebidos  e  mais:  A  Escola  Publica — N.  5. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissáo  de  admis- 
são de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
rior, sendo  admíttidos  a  fazer  parte  do  Instituto  os  se- 
guintes srs:  dr.  Francisco  Franco  da  Rocha,  Benedicto 
Galvão  de  Moura  Lacerda  e  dr.  Adolpho  Uchoa  Caval- 
canti, na  qualidade  de  sócios  effectivos,  e  dr.  Euclydes 
da  Cunha,  na  de  sócio  correspondente. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pare- 
cer da  mesma  commissão  pronunciando-se  a  respeito 
das  propostas  apresentadas  na  ultima  sessão. 

Foi  apresentada,  Hdae  remettidaá  dita  commissão 
uma  proposta  para  a  admissão  do  sr.  José  Honório  de 
Sillos. 

O  sócio  sr.  dr.  António  Augusto  Moreira  de  To- 
ledo procede  á  leitura  de  um  seu  trabalho  critico  sobre 
o  projecto  de  reforma  da  organização  judiciaria  do  Es- 
tado ;  vai  o  trabalho  á  commissão  respectiva. 

Levanta-se  a  .sessão. 


Sessão  ordinária,  em  20  de  abril  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Car- 
los Reis,  Jorge  Maia,  Moreira  de  Toledo,  Orville  Der- 
by,  Alexandre  Riedel,  António  Piza,  Dionysio  Fonseca, 
Horace  Lane,  E.  Vanorden,  Eugénio   Franco  e   Theo- 
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doro  Sampaio,  foi  aberta  a  s.ssâo  pelo  1.°  secretario, 
sr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  occupando 
os  logaresde  1.^  e  2.^  secretários  os  sócios  srs.  Alexan* 
dre  Reidel  e   António  Piza. 

F^oi  lida  e  approvada   a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  1."  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICÍOS 

Do  Instituto  ^Geographico  e  Histórico  da  Bahia, 
apresentando  ao  Estado  de  S.  Paulo^  por  intermédio 
(lo  nosso  Instituto,  um  voto  de  profundo  pezar  pela 
morte  do  heróico  soldado  Moreira  César  nos  desfila- 
deiros de  Canudos.  E*  nomeada  uma  commissão,  com- 
posta dos  sócios  srs.  Drs.  Theodoro  Sampaio,  António 
Piza  e  Orville  Derby,  para  apresentar  ao  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto  da 
Bahia. 

Do  sr.  Conselheiro  Tristão  de  Alencar  Araripe, 
agradecendo  a  sua  nomeação  de  sócio  honorário  e 
accusando  o  recebimento  do  respectivo  diploma. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Jules  Martin:  Mappa  terrestre  e 
marítimo — Paraná,  S.  Paulo  e  Rio  de  Janeino;  lllus^ 
traçõo  Paulista  (jornal  publicado  nesta  capital,  em 
1881) — Ns.  3  e  4;  Retratos  de  Carlos  Gomes,  Luiz  de 
Camões,  Luiz  Gama,  Visconde  do  Rio  Branco  e  Eusébio 
Camará, 

Da  Secretaiia  do  Interior:  Relatório  do  Secretario 
de  Estado,  Dr.  A.  Dino  da  C.  Bueno,  ao  Presidente 
do  Estado— 1896. 

Do  sócio  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca:  Revista 
Brazileira — 24  fascículos  do  anno  1896. 

Do  sócio  sr.  Francisco  Eugénio  de  Toledo; 
Razões  juridicas,  em  sustentação  de  embargos  no  Tri- 
bunal de  Justiça. 

Da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paulo:  Boletim, 
de  Março. 
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Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  Archivo — N.  1  deste  anno. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  Manifesto  do  Dr. 
Campos  Salles  ao  Estado;  Mensagem  do  mesmo  ao 
Congresso  em  7  de  Abril. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Archivo  do  Districto  Federal — 
N.  4,  Abril;  Diário  Official  de  Sergipe — alguns  nú- 
meros. 

São  as  ofTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commlssão  de  ad- 
missão de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão 
anterior,  sendo  admittídos  a  fazer  parte  do  Instituto 
os  srs.  Dr.  José  de  Campos  Novaes  e  Camillo  Cresta 
na  qualidade  de  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  mesma  Commissão,  pronunciando-se  favora- 
velmente a  respeito  da  proposta  de  admissão  apresentada 
na  ultima  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Maio  de  1897 

Presideocia  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A*s  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios 
srs.  Carlos  Reis,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby, 
António  Piza,  Ernesto  Goulart,  João  Amaral,  Alberto 
Lôfgrcn,  Tiburtino  Mondim,  Theodoro  Sampaio,  Bar- 
ros Cruz,  Alexandre  Riedel,  E.  Vanorden  e  Dionysio 
Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1.°  secretario,  sr. 
Dr.  Carlos  Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  que  par- 
ticipou o  seu  não  comparecimento,  occupando  os  lo- 
gares  de  1.°  e  2.°  secretários  os  sócios  srs.  Alexandre 
Riedel  e  Dr.  Ernesto  Goulart. 

Toma  assento  na  assembléa  o   sócio  sr.  Dr.    Eu« 

clydes  da  Cunha. 
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Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
O  1 .°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

Do  sr.  Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti,  agrade^ 
cendo  a  sua  admissão  como  sócio  effectivo. 

OFPERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo:  Le  Brésil, 
por  E.  Levas^eur — acompanhado  de  Álbum  de  vistas 
do  Brasil — 2  vols.  fbroch);  Monographie  du  thiatre 
antique  d' Aries,  ^ox  Louis  Jacquemin. 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  Piza:  A  Villa  de  Ita^ 
nhaem,  porB.  Calixto;  Archivo  do  Estado  de  S,  Paulo 
— Documentos  interessantes — Vols.  21,  22  e  23. 

Do  sr.  Cônsul  *  do  Paraguay:  La  República  dei 
Paraguay,  por  Carlos  R.  Santos. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatistica  Demographo-Sanitaria — Faseie,  de  Fevereiro. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios:  Boletim  Postal 
— Faseie,  de  Fevereiro. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costumam 
ser  recebidos  e  mais:  Republica  (Capital  Federal);  Re^^ 
vista  Agricola — N.  23. 

São  as  ofTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  communica  que 
a  commissão  nomeada  para  apresentar  ao  sr.  Presidente 
do  Estado  o  voto  de  pezar  manifestado  pelo  Instituto 
Histórico  da  Bahia  pela  morte  do  Coronel  Moreira 
César  desempenhou  a  missão  de  que  foi  encarregada. 

O  sócio  sr.  Dr.  Miranda  Azevedo,  numa  brilhan- 
te allocução,  propoz  que  fosse  consignado  na  acta  um 
voto  de  profundo  pezar  pelo  passamento  do  distincto 
fundador  e  digno  presidente  do  Instituto,  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  e  que  se  dirigisse  á  excellentissima  fa- 
milia  do  illustre  finado  um  officio  de  condolências  por 
tão  infausto  e  doloroso  acontecimento;  foi  a  proposta 
unanimemente  approvada. 

poi    igualmente   approvado    por    unanimidadç  dç 
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votos,  por  indicação  do  sr.  presidente  da  sessão^  que 
se  mencionasse  na  acta  um  voto  de  pezar  pelo  falleci- 
mento  do  sócio  fnndador  do  Instituto  e  notável  juris- 
consulto Desembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  dirigindo-se  também  á  sua  excellentissima 
famiiia  um  officio  de  pezames. 

ORDEM  DO   DiA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  que  ficou  sobre  a  mesa  na  sessão  anterior, 
sendo  admittido  a  fazer  parte  do  Instituto  o  sr.  José 
Honório  de  Sillos  na  qualidade  de  sócio  correspondente. 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Piza  procede  á  leitura 
de  um  ceu  bem  elaborado  trabalho  sobre  questões  de 
limites  entre  os  Estados  de  Santa  Catharina  e  Paraná, 
o  qual  foi  muito  apreciado,  ficando  deliberado  que  seja 
opportunamente  publicado  na  Revista  do  Instituta 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária,  em  5  de  Junho  de  1897 

PresideDcia  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  1  \\2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs, 
Carlos  Reis,  Theodoro  Sampaio,  Eugénio  Franco,  Ar- 
thur  Goulart,  Moreira  de  Toledo,  Alberto  Lòfgren, 
Euclydes  da  Cunha,  Jorge  Maia,  Orville  Defby,  Sacra- 
mento Macuco,  Soares  Romeo  e  Dionysio  Fonseca,  foi 
aberta  a  sessão  pelo  1.**  secretario,  sr.  dr.  Carlos 
Reis,  na  falta  do  vice-presidente,  occupando  os  logares 
de  I.^  e  2.^  secretários  os  sócios,  drs.  António  A. 
Moreira  de  Toledo  e'  Theodcvo  Sampaio. 

To;iia  assento  na  assernbléa  o  sócio  sr.  dr.  Fran- 
cisco Eugénio  de  Toledo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O  1  .í»  secretario  dá  conta  do  seguinte : 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Da  exma.  sra.  d.  Adelina  Moreira  da  Motla,  agra- 
decendo as  manifestações  de  pezar,  feitas  a  seu  finado 
marido  dr.  Cesário  Motta  Júnior  e  as  condolências  a 
ella  dirigidas. 

Do  «Centro  Catharinense»,  desta  capital,  pedindo 
permissão  para  publicar  o  trabalho  do  sócio  sr.  dr. 
António  Piza,  sobre  limites  entre  os  Estados  de  Santa 
Catharina  e  Paraná. — E*  auctorizada  a  publicação. 

Do  sr.  Benedicto  Galvão  de  Moura  Lacerda,  agra- 
decendo  a  sua  admissão. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  :  Annaes 
da  Cantara  dos  Deputados^  1823  a  1885 — Annaes  do  Se* 
nado,  1861  a  1885 — 81  vols.,  encadernados;  Mappa 
genealógico^  historuo,  chronologico,  etc.  do  reino  de 
Portugal, 

Do  sócio  monsenhor  dr.  Fergo  0'Connor  de  C, 
Dauntre :  Recuerdos,  pelo  general  Francisco  Burdett 
O'  Connor. 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  A.  de  Souza  Sá  Vianna : 
Relatório  do  Instituto  dos  Advogados  Brazileiros — 1896  ; 
Projecto  da  organisação  da  assistência  judiciaria. 

Do  sócio  sr.  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco : 
Almanak  Faidistano — 18r37  ;  Almanak  do  Rio  Novo  e 
S.  Sebastião  do  Tijuco  Freto — 1888;  Leis  municipaes  de 
S.  António  da  Boa  Vista — 1894  ;  Cofnpromisso  da  Ir^ 
ma f idade  de  N.  S.  das  Dores  da  cidade  do  Avaré. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatística  D tmc gr apho- Sanitária — Faseie,  de  Março. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios  :  Boletim  Postai 
— Faseie,   de  Março. 

Do  sr.  Fernando  Lui/  dos  Santos  Werneck  Jú- 
nior :  Viagem  ao  redor  do  Brazil^  pelo  dr.  João  Seve- 
riano  da  Fonseca . 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lôfgren :   1    medalha  de  es- 
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tanho  de  D.  João  IV,  de  Portugal;  9  moedas  de  co* 
bre  de  diversos  paizes. 

Do  sr.  Manoel  António  de  Araújo :  1  moeda  de 
prata,  portugueza,  de  320  rs.— 1749. 

Do  sr.  Francisco  da  Costa  Aguiar :  51  moedas 
de  cobre  de  diversos  paizes. 

Das  respectivas  redacções  .  os  jomaes  que  costu- 
mam spr  recebidos  e  mais  :  Archivo  do  Districto  Fe- 
deral— Maio  ;  Commercio  de  S»  Paulo ;  O  Imparcial 
(S.  Paulo);  Revista  Agrícola — N.  24. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Foram  apresentadas,  lidas  e  remettidas  á  Commissão 
respectiva  quatro  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

Ficou  deliberado  que  a  próxima  sessão  se  effe- 
ctuasse  a  19  do  corrente  mez. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  19  de  Juniio  de  1897  • 

PresideDcia  do  sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A*s  7  li2  horas,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Domingos  Jaguaribe.  Jorge  Maia,  Ernesto  Gou- 
lart, Miranda  Azevedo,  Arthur  Goulart,  Moreira  de  To- 
ledo, Pereira  GuimarãeS;  António  Piza,  Theodoro 
Sampaio,  Dionysio  Fonseca  e  Soares  Romeo,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  l.o  secretario,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
falta  do  vice-presidente,  occupando  os  logares  de  l.®c 
2.*^  secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto  Goulart  Pen- 
teado e  António  A.  Moreira  de  Toledo. 

Toma  assento  na  assembléa  o  sócio  sr.  dr.  Bernardo 
Morelli. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente . 

0  1.0  secretario  dá  conta  do  seguinte  ; 
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EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Da  exma.  sra.  d.  Joanna  Delphina  Victoria  de 
Oliveira  Coutinho,  agradecendo  as  homenagens  presta- 
das pelo  Instituto  a  seu  finado  marido  desembargador 
Aureliano  Coutinho  e  as  condolências  que  lhe  foram 
apresentadas. 

Do  sr.  dr.  Joaquim  Murtinho,  ministro  da  Indus- 
tria, Viação  e  Obras  Publicas,  remettendo  á  bibliotheca 
do  Instituto  um  exemplar  do  Relatório  da  Commissão 
Exploradora  do  Planalto  Central  do  Brazil. 

Do  «Instituto  Geographicoe  Histórico»  da  Bahia, 
transmittindo  a  relação  dos  seus  funccionarios  para  o 
exercicio  de  1897  a    1898. 

Do  «Pedagogium  Brazileiro»,  communicando  achar- 
se  funccionando  sob  a  administração  e  regimen  muni- 
ctpal  da  Capital  Federal  e  manifestando  o  desejo  de 
continuar  a  manter  as  relações  que  entretinha  com  o 
Instituto. 

Da  Directoria  Geral  de  Estatistica,  Capital  Federal, 
enviando  um  questionário  sobre  bibliothecas  e  pedindo 
que  seja  respondido. 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  do  Interior  deste  Estado  :  Revista 
do  Jardim  da  Infância — 2.**  volume. 

Da  Secretaria  da  Agricultura  deste  Estado  :  Relação 
do  secretario  apresentado  ao  presidente  do  Estado, — 1898. 

Do  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe :  Villa  Ja- 
guaribe  nos  Campos  do  Jordão ;  Chronicas  do  Paiz  de 
Atlantide.—H.  1. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  A  pro- 
vinda do  Rio  Sapucahy,  pelo  senador  J.  Floriano  de 
Godoy ;  O  elemento  servil  e  as  camarás  municipaes  da 
provinda  de  S.  Paúlv,  pelo  mesmo. 

Do  sócio  sr.  Arthur  Goulart :  A  velhice  de  Ca* 
mõesy  por  G.  de  la  Landelle — 2  vols.  (encad.). 

Do  sócio  sr.  dr.  Ernesto  Goulart:  Historia  da 
guerra  do  Oriente^  por  José  da  Silva  Mendes  Leal  Ju* 

nior^-l  vol.  (encAd,)i 
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Do  sr.  dr.  José  de  Campos  Novaes,  por  intermé- 
dio do  sócio  sr.  Alberto  Lôfgren  :  The  Lusind^  versão 
de  William  Julius  Mickle--1798— 2  vols.  (encad.). 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  recebidos. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sócio  sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  comn)unica 
que  vae  fazer  uma  viagem  ao  Ceará  e  pede  que  o  Insti- 
tuto providencie  sobre  a  sua  substituição  no  cargo  de 
Thesoureiro.  E'  deliberado  que  as  funcções  de  thesou- 
reiro  sejam  exercidas  pelo  l.®  secretario  dr.  Carlos  Reis 
durante  a  ausência  do  dr.  Jaguaribe. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado,  lido  e  ficou  sobre  a  mesa  o  pa- 
recer da  Commissão  de  admissão  de  sócios,  pronun- 
ciando-se  a  respeito  das  quatro  propostas  apresenta- 
das na  sessão  anterior. 

Foram  apreeentadas,  lidas  e  remettidas  á  dita  Com- 
missão três  propostas  para  a  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza,  fazendo 
algumas  considerações  a  respeito  dos  escriptos  que  ora 
apresenta  em  nome  do  seu  auctor  o  sócio  sr.  António 
Augusto  da  Fonseca,  procede  á  leitura  das  biographias 
do  tenente  Manoel  Pacheco  Gato  e  Francisco  Alvares 
Machado  de  Vasconcell^s.  Apresenta  também  um  in- 
teressante trabalho  do  mesmo  sócio  sr.  Fonseca,  ainda 
não  publicado,  intitulado — Nota  á  biographia  do  bispo 
D.  António  Joaquim  Manoel  de  Macedo ;  faz  a  leitura 
deste  trabalho  o  sócio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo, 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Julho  de  1897 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7  1(2  horas  da  noite^  presentes  os   sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Pereira  Guimarães,  Ernesto  Goulart,  Thco- 
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doro  Sampaio,  Jorge  Maia  e  Arthur  Goulart,  foi  aberta 
a  sessão  pelo  l.®  secretario,  sr.  dr.  Carlos  Reis,  na 
talta  do  vice-presidente,  occupando  os  logares  del.oe 
2.°  secretários  os  sócios  srs.  drs.  Ernesto  Goulart  e  Pe- 
reira  Guimarães. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente . 

O  1.0  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes : 

OFFERTAS 

Da  Secretaria  da  Justiça  :  Relatório  do  respectivo 
secretario — 1896. 

Do  Pedagogium  :  Memorias  e  documentos  escola- 
res—Ns.  9,  10  e  11. 

Da  directoria  geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal — 
Abril  e  Maio. 

Das  respectivas  redacções :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offerta<;  recebidas  com    especial    agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  5  ócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  pas- 
sada, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto,  na 
qualidade  de  sócios  correspondentes,  os  srs.  drs.  Fran- 
ciçco  Marcondes  de  Gouvêa  Natividade,  Bernardo  de 
Campos,  José  Gomes  dos  Santos  Guimarães  e  António 
Augusto  Gomes  Nogueira. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
mesma  commissão,  opinando  pela  admissão  dos  srs.  drs. 
João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco  Malta  e 
Rodolpho  Miranda  na  qualidade  de  sócios  correspon- 
dentes. 

Foram  enviados  á  mesma  commissão  duas  propos- 
tas para  admissão  de  sócios. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  inscreveu-se  para  na 
próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  Alexandre 
de  Gusmão. 

Levanta-se  a  sessão. 


I 
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Sessão  ordinária  em  20  de  Julho  de  1897 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Ur.  Duarte  de  Azeredo 

A's  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo, 
Orville  Derby,  Henry  White,  Euclydes  da  Cunha, 
Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Eugénio  Franco, 
Jorge  Maia,  Alexandre  Riedel,  Augusto  Cardoso,  An- 
tónio Piza  e  Pereira  Guimarães,  foi  aberta  a  sessão 
pelo  vice-presidente,  sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel 
António  Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr. 
Dr.  Moreira  de  Toledo  a  occupar  o  logar  de  j.°  secre- 
tario. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  novos  sócios 
srs.  Drs.  Álvaro  Augusto  de  Toledo,  Francisco 
Marcondes  de  Gouvêa  Natividade  e  José  Gomes  dos 
Santos  Guimarães. 

O  1."^  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIO 

Do  sr.  José  Jacintho  Ribeiro,  submettendo  á 
apreciação  e  parecer  do  Instituto  o  trabalho  de  que  é 
auctor  intitulado  «Chronicas  Paulistas.» — A*  Commis- 
são  de  historia  de  S.   Paulo. 

OFFERTAS 

Do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brazileiro  : 
Revista  Trimensal —  Vol.®**  1.^  a  r)9,  faltando  os  tomos 
11,  19,  20,  21,  22  e  32  parte  2.a  ;  Estatutos  appro- 
vados  em  1890 ;  Catálogos  dos  livros,  biographias, 
documentos,  etc.  —  5  vol/;  Aponta7nentos  históricos, 
por  Azevedo  Marques  —  1  vol.";  Novo  orbe  seráfico, 
por  Jaboatão  —  5  vol.®"*;  Homem gem  do  Instituto  a 
D,  Pedro  II  —  2  vol.®^ ;  Colombo^  por  Porto  Alegre  — 
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1  vol.® ;  Chile  e  Brazil  —  1  vol.® ;  Christovam  Colombo 
~  1  vol.<^ 

Da  Bibliotheca  Nacional :  Annaes  —  vol.®^  1.®  a 
18  (coUrcção  completa). 

Do  'sr.  Dr.  João  Baptista  (Je  Oliveira  Penteado : 
Razões  jurídicas,  (trabalho  apresentado  para  base  de 
sua  admissão.) 

Do  sr.  Dr.  Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas:  Ra- 
zões jurídicas  (trabalho  apresentado  para  base  de  sua 
admissão). 

Do  sr.  Dr.  Mello  Moraes  Filho ;  Archivo  do 
Dístricto  Federal  —  Fascículo  deste  mez. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu* 
mam  ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado, 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admissão 
de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  antece- 
dente, sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto  os 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto,  Francisco 
de  Toledo  Malta  e  Rodolpho  Miranda,  na  qualidade 
de  sócios  correspondentes. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  dos 
srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e  Luiz 
Frederico  Rangel  de  Freitas  como  sócios  effectivos. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proposta 
para  admissão. 

O  sócio  snr.  Arthur  Goulart,  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  intitulado  —  «Alexandre  de  Gusmão 
— Estudo  Utterario-biographico  sobre  o  eminente  di- 
plomata ,e  inspirado  poeta  paulista.»  Foi  o  trabalho 
muito  apreciado,  sendo  enviado  á  Commissão  respec-r 
tiva  para  dar  seu  parecer. 

Levanta- se  a  sessão. 
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Sessão  ordinária  em  5  de  Agosto  de  1B97 

Presidenoia  do  sr.  oonselheiro  Dr.  Doarte  de  Azevedo 

A*s  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Reis,  Henry  White,  Arthur 
Goulart,  Miranda  Azevedo,  Orville  Derby,  Alberto 
Lôfgren  e  Dionysio  Fonseca,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
sr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
occupandc  o  logar  de  2.^  secretario  o  sócio  sr.  Arthur 
Goulart. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

Tomam  assento  na  assembléa  os  novos  sócios 
srs.  Drs.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro  e  Francis- 
co de  Toledo  Malta. 

O  1.°  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza  :  Autos 
originaes  do  Processo  sobre  o  crime  de  rebelliào  em 
l894;  Traslado  relativo  do  Processo  do  senador  Diogo 
António  Feijó  sobre  o  mesmo  crime. 

Da  Secretaria  do  Interior  :  Relatório  do  respectivo 
Secretario—  1897. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Relatório  da 
Secção  de  Demographia,  ]  896  ;  Boletim  de  Estatistica, 
Abril,   Maio  e  Junho. 

Da  Camará  Municipal  de  Ribeirão  Preto  :  Relator  ia 
do  Intendente  e  do  Director  da  Secretaria»  18%. 

Do  Director  do  .Archivo  Publico  Mineiro  :  Revista 
do  dito  .Archivo,  2.°  fascículos  deste  anno. 

Das  respectivcis  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  oíTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM   DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são   de    sócios    que   ficara    sobre    a    mesa    na    sessão 
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antecedente,  sendo  acceitos  para  membros  do  Instituto 
os  srs.  Drs.  João  Baptista  de  Oliveira  Penteado  e 
Luiz  Frederico  Rangel  de  Freitas,  na  qualidade  de 
sócios  effectivos. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  admissão  do  sr. 
Dr.  João  Francisco  Malta  J.°^ 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  proposta 
para  a  transferencia  do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M. 
Galanti  da  classe  dos  correspondentes  para  a  dos  sócios 
honorários. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby  fez  uma  interessante 
exposição  sobre  os  diversos  mappas  que  serviram  de 
documentos  na  discussão  da  questão  de  limites  entre 
o  Brazil  e  a  Republica  Argentina,  confrontando-os  e 
analysando-os  e  occupandose  mais  particularmente  do 
denominado  Mappa  das  Cortes,  organizado  em  Lisboa, 
não  se  sabe  por  quem,  no  anno  1749. 

O  mesmo  sócio  sr.  Dr.  Derby,  que  foi  felicitado 
ao  terminar  a  sua  instructiva  conferencia,  inscreveu-se 
para  na  próxima  sess^io  ler  um  trabalho  sobre  assump- 
to cartographico. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  20  de  Agosto  de  1897 

Presideocia  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A*s  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos  Reis,  Moreira  de  Toledo,  Orville  Derby,  Fran- 
cisco Malta,  Augusto  Cardoso,  Emannuel  Vanorden, 
Theodoro  Sampaio,  Alexandre  Riedel,  Jorge  Maia  e 
Soares  Romeo,  foi  aberta  a  sessão  pelo  I.^  secretario, 
sr.  Dr.  Carlos  Reis,  occupando  os  logares  de  l.*'  e  2.® 
secretários  os  sócios  srs.  António  Augusto  Moreira  de 
Toledo  e  Alexandre  Ridel. 

Foi  lida  e  £»pprovada  a  acta  da  sessão  antecedente. 
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EXPEDIENTE 

O  sr.  presidente  participa  que  continua  enfermo 
o  digno  consócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  que 
por  isso  não  tem  comparecido  ás  sessões.  Communica 
outrosim  ter  fallecido  no  Rio  de  Janeiro,  a  13  deste 
mez,  o  emérito  educador,  membro  honorário  deste 
Instituto,  Dr.  Joaquim  José  de  Menezes  Vieira ;  é 
unanimemente  approvado  que  se  insira  na  acta  um 
voto  de  pezar  por  tão  sensivel  perda. 

O  1.^  secretario  communica  o  recebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Dr.  Carlos  Reis:  As  salinas  no  Es- 
tado de  S .   Paulo. 

Do  sócio  sr.  José  André  do  Sacramento  Macuco  : 
O  i5  de  Novembro;  27  moedas  de  prata. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  oiTertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  acceito  para  membro  do  Instituto  o  sr. 
Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior,  na  qualidade  de  só- 
cio correspondente. 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer 
da  mesma  Commissão  opinando  pela  approvação  da 
proposta  de  transferencia  do  sócio  sr.  Padre  Raphael 
Galanti  para  a  classe  dos  honorários. 

Foi  apresentado,  lido,  posto  em  discussão  e  sem 
debate  approvado  o  seguinte  parecer  :  "A  Commissão 
leu  com.  aprazimento  o  estudo  biographico  sobre  Ale- 
xandre de  (lUsmão,  de  que  é  auctor  o  nosso  digno 
consócio  sr.  Arthur  Goulart,  c  faz  votos  para  que 
estudos  deste  género,  tão  descurados  entre  nós,  se 
tornem  mais  frequentes  e  que,  entre   os  trabalhos    do 
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Instituto,  avultem  os  desta  espccie,  enriquecendo  a 
pátria  littoratura  com  producções  de  subido  valor. 
Vive  o  mundo  pelo  passado,  vive  de  recordações. 
Evocar  pela  historia  ou  pela  biographia  a  memoria 
dos  honiens  illustres,  luzeiros  que  foram  de  uma 
época  distante,  vale  tanto  como  apontar  ás  gerações 
novas  a  estrada  do  destino  onde  se  fizeram  génios  os 
espíritos  superiores,  cuja  memoria  cultivada  nos  enno- 
brece  ;  vale  tanto  como  reanimar  pelos  exemplos  bons 
a  fibra  patriótica  que  desfallece,  o  fogo  sagrado  que 
dorme  sob  as  cinzas  da  hora  presente.  Edificar  pelo 
exemplo  tal  c  o  papel  da  historia  narrada  pelos  feitos 
dos  grandes  homens.  Nada,  portanto,  mais  digno  dos 
nossos  applausos  do  que  o  empenho  do  nosso  consócio 
escrevendo  a  biographia  de  Alexandre  de  Gusmão.  A 
Commissão  abaixo  assignada  é  de  parecer  que  seja  esse 
trabalho  publicado  na  Revista  do  Institulo.  S.  Paulo, 
19  de  agosto  de  1897,  Theodoro  Sampaio, — Relator. — 
Orville  A,  Derhy. — Francisco  Malta.'' 

O  sócio  sr.  Dr.  Oi^ville  Derby  fez  a  leitura  de  um 
interessante  trabalho  commentando  um  manuscripto 
inédito  que  trata  da  descripção  de  um  mappa  antigo 
das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Rio  de 
Janeiro.  E'  d. liberado  que  este  trabalho,  que  foi  ap- 
plaudido,  seja  publicado  na  Revista  do  Instituto. 

Inscreveu-se  para  ler  um  seu  trabalho  sobre  as 
feitorias  das  terras  do  Brazil  o  sócio  sr.  Dr,  Theodoro 
Sampaio. 

Levanta- se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  4  de  Setembro  de  1897 

Presidência  do  Sr.  Dr.  Carlos  Reis 

A's  7   1/2  horas  da  noiíe,  presentes  os  sócios  srs. 
Carlos    Reis,    Moreira   de   Toledo,  Dionysio  Fonseca, 

Arthur  Goulart,  Eugénio  HoUender,  Jorgç  Maia,  Fran- 
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cisco  Malta,  Alberto  Lòfgrerv,  Henry  White,  Pereira 
Guimarães,  Orville  Derby,  Theodoro  Sampaio,  Ale- 
xandre Riedcl,  Eugénio  Franco,  Soares  Romeo  c  Pedro 
Vicente,  foi  aberta  a  sessão  pelo  1."  secretario,  sr.  Dr. 
Carlos  Reis,  occupando  os  logares  de  l.**  e  2.°  secre- 
tários os  sócios  srs.  Moreira  de  Toledo  e  Alexandre 
Riedel . 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antece- 
dente. 

O   1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte: 

EXPEDIENTE 

Officio  do  Instituto  dos  Advogados  de  S.  Paulo, 
convidando  a  assistir  á  sua  sessSo  magna  de  anniver- 
sario  em  7  do  corrente. — E*  acceito  o  convite  com  agrado 
c  são  nomeados  os  sócios  srs.  drs.  Francisco  de  To- 
ledo Malta  e  Manoel  Pereira  Guimarães  para  represen- 
tarem este  Instituto  naquella  solemnidade. 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  Alberto  Lófgren  :  Boletim  da  Cofn- 
missão  Geographica  e  Geológica  de  S.  Paulo .  — N  .12. 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino, — Revista  peda- 
gógica.— N.  2. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatistica. — J  ulho . 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

ORDEM  DO    DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Com  missão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa  na  sessão  ante- 
cedente, sendo  proclamado  membro  honorário  o  sr. 
Padre  RaphaelM.  Galanti. 

Foi  enviada  á  mesma  Commissão  uma  propo^ta 
para  a  admissão  do  sr.  Dr.  Aristides  Salles  como  sócio 
correspondente. 
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O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  procedeu  á 
leitura  do  seu  trabalho  «As  feitorias  das  terras  do  Brazil^» 
que  foi  muito  apreciado  e  applaudido,  ficando  deliberado 
que  seja  o  mesmo  trabalho  publicado  na  Revista  do 
Instituto. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  inscreveu-se  para 
na  próxima  sessão  ler  um  seu  trabalho  sobre  moedas 
obsidionaes  do  Brazil. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  em  5  de  Outubro  de  1897 

Presidência  do  sr.  Dr.  Carlos  Beis 

A*s  7  1/2  da  noite,  presentes  os  sócios  srs.  Carlos 
Reis,  Theodoro  Sampaio,  Miranda  Azevedo,  Eugénio 
Hollender,  Moreira  de  Toledo,  António  Piza,  Eugénio 
Franco,  Domingos  Jaguaribe,  Ernesto  Goulart,  Alberto 
Lõfgren,  Jorge  Maia,  Georges  Ritt  e  Soares  Romeo, 
foi  aberta  a  sessão  pelo  l.*'  stcretario,  sr.  Dr.  Carlos 
Reis,  occupando  os  logares  de  1.°  e  2.^  secretários,  00 
sócios  srs.  Drs.  Ernesto  Goulart  Penteado  e  António 
Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Foi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

O  l.°  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  Padre  Raphael  M.  Galanti  agrade- 
cendo a  sua  transferencia  para  a  categoria  de  membro 
honorário  e  offerecendo  as  obras  de  que  é  auctor  abaixo 
especificadas. 

Do  Gabinete  de  Leitura  Padre  Alburquerque,  de 
Itapetininga,  pedindo  a  remessa  da  Revista  do  Instituto. 

Da  Associação  de   Socorros  Mútuos  do   Pessoal 
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da  Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S.  Paulo 
communicando  os  nomes  dos  membros  da  sua  dire- 
ctoria. 

OFFERTAS 

Do  socio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguanbe:  Conferen- 
cia em  javor  da  autonomia  dos  7nutncipios. 

Do  sr.  Patroclc  Campanakh,  por  intermédio  do  so- 
cio sr.  dr.  Domingos  Jaguaribe  ;  Atlantidc. 

Do  socio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo :  Voyage  daus  les  pro^nnces  de  Rio  de  Janeiro  et 
de  Minas  Geraes,  por  Auguste  de  Saint  Hilaire — 2  vo- 
lumes. 

Do  socio  sr.  Padre  Raphacl  M.  Galanti  :  as  se- 
guintes obras  de  que  c  auctor :  Compendio  de  Historia 
universal-  1  vol.  ;  Compendio  de  Historia  do  Brasil — 
Tomo  I — 1  vol.  ;  Lições  de  Historia  do  Brazil — 1  vo- 
lume. 

Do  sr.  F.  B.  Marques  Pinheiro  :  A  irmandade 
do  S.   Sacramento  da  Candelária, 

Do  Pedagogium  :  Educação  e  Ensino — Revista  pe- 
dagógica, N.    3. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário  :  Boletim  de 
Estatistica. — Agosto . 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios  :  Boletim  Postal, 
Ns.  7  e  H.  è 

Do  socio  sr.  Eugénio  Hollcnder :  Seis  medalhas 
commemorativas  do  jubileu  da  rainha  Victoria,  de  In- 
glaterra . 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Por  indicação  do  socio  sr.  dr.  Domingos  Jaguari- 
be, é  nomeado  membro  da  commissão  de  redacção  da 
Revista,  o  socio  sr.  dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  apresentado  e  ficou  sobre  a  mesa  o  parecer  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  opinando  pela  ap- 
provação  da  proposta  apresentada  na  sessão  antecedente. 
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E'  deliberado  que  na  próxima  sessão  de  20  do 
corrente,  que  será  a  de  encerramento  dos  trabalhos 
d'este  anno,  se  procecja  á  eleição  da  directoria,  de  con- 
formidade com  o  art.  44  dos  estatutos. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender  procedeu  á  leitura 
do  seu  trabalho  intitulado— A/oec/ds  oòsú/ionaes  do  Bra- 
sil, no  qual  trata  especialmente  das  cunhadas  pelos 
hoílandeses  em  Pernambuco  e  que  tiveram  curso  de 
I64v^  a  1654.  Foi  este  interessante  trabalho  muito 
apreciado . 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  ordinária  e  de  encerramento  dos  trabalhos 
em  20  de  Outubro  de  1897 

Presideocia  do  sr.  Conselheiro  Br.  Duarte  de  Azevedo 

A*s  7  1/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo,  Carlos  Heis,  Alberto  Lofgren,  Au- 
gusto Cardoso,  António  Piza.  Orville  Derby,  Theodoro 
Sampaio,  Jorge  Maia,  Carlos  Rath,  Alexandre  Riedel. 
Soares  Romeo^  Pereira  Guimarães,  Eugénio  Franco, 
Arthur  Goulart,  Dionysio  Fonseca,  Miranda  A^sevedo, 
Ernesto  Goulart,  Domingos  Jaguaribe,  Aguiar  e  Cas- 
tro, Alexandre  Coelho,  João  Monteiro,  Álvaro  de  To- 
ledo e  Monteiro  de  Mello,  foi  aberta  a  sessão  pelo 
vice-orcsidente,  sr.  conselheiro  dr.  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  que  convidou  o  sócio  sr.  dr. 
Theodoro   Sampaio  para  servir  de  segundo  secretario. 

F^oi  lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  antecedente. 

0  1.^  secretario  dá  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE 

OFFICIOS 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Daniel  Rath  offerecendo  os 
livros,   mappas  c  estampas  abaixo  mencionados. 
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Do  Gabinete  de  Leitura  Padre  Albuquerque  agra*» 
decendo  a  remessa  da  lUvisfa, 

OFFERTAS 

Do  sócio  sr.  dr.  Carlos  Rath  :  Umfêtê  brésãienne  d 
Rouen,  1  vol.  ;  Dicionário portuguez  brasiliatio^  1  vol ; 
Arte  da  grammatic  i  da  língua  do  Brasil,  l  vol.  ;  Map- 
pa  chorographico  de  S.  Paulo,  1837  ;  Mappa  da  capi- 
tania de  Minas  Geraes  ;  Mappa  chorographico  de  parte 
da  provinda  de  São  Paulo ;  Carta  topographica  da  co- 
lónia Siírinan  :.a  guyana  hollandeza,  1775;  Planta  da 
collina  do  Ipiranga ;  Antiga  Gloria,  no  Cambucy  (es- 
tampa) ;  Ruina  da  povoação  de  Santo  André  (estampa)  ; 
Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Paraguay. 

Do  sócio  sr.  dr.  António  de  Toledo  Piza:  2  nú- 
meros do  jornal  «Cidade  de  Campinas»  em  que  vêm 
artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pirassununga  ;  1 
moeda  de  20  réis— D.  João  VI   . 

Do  sócio  sr.  dr.  Manoel  Dias  de  Aquino  e  Castro  : 
Historia  da  revolução  de  Minas  Geraes  em  i842. 

Do  Instituto  Archeologico  e  Geographico  Perr^am- 
bucano  :  a  sua  «Revista» — N.  50. 

Da  Directoria  Geral  dos  Correios :  Boletim  Postal 
N.  9. 

Das  respectivas  redacções  :  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

E'  deliberado  que,  na  sessão  magnaa  realisar-se  a 
l.^  de  Novembro,  seja  proferido  um  discurso  comme- 
morativo  dos  sócios  fallecidos  no  corrente  anno,  sendo 
por  unanimidade  acclamado  orador  otificial  o  digno  só- 
cio sr.  dr.  João  Pereira  Monteiro. 

ORDEM  DO  DIA 

Foi  approvado  o  parecer  da  Commissão  de  admis- 
são de  sócios  que  ficara  sobre  a  mesa.  na  sessfio  ante- 
cedente, sendo  acccitos  para  membros  do  Instituto  o 
sr.  dr.  Aribtides  Salles^  na  qualidade  de  sócio  corres- 
pondente. 
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ELEIÇÃO  DA  DIRECTORIA 

Procedeu -se  á  eleição  dos  membros  da  directoria, 
verificando-se  o  seginnte  resultado : 

PKi:siDENTE--ConselheiroDr.  Manoel  António  Duar- 
te de  Azevedo. 

Vice-presidente — Dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo . 

1°  SECRETARIO— Dr.  CaHos  Reis  (reeleito). 

2°  SECRETARIO — Alexandre  Riedel. 

Thesoureiro— Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe  (reeleito). 

O  sr.  Conselheiro  Duarte  de  Azevedo  agradeceu  a 
honra  com  que  o  Instituto  o  distinguiu  elegendo-o  seu 
presidente  e  prometteu  empregar  seus  esforços  e  boa 
vontade  em  prol  da  associação.  Agradeceu  igualmente 
a  sua  eleição  para  vice-presidente  o  sr.  dr.  Miranda 
Azevedo. 

Levanta-se  a  sessão. 


Sessão  magna  de  anDÍversarío  da  fundação 
em  1  de  Novembro  de  1897 

PresideDcia  do  sr.  conselheiro  dr.  Dnarl^  de  Azevedo 

A's  71/2  horas  da  noite,  presentes  os  sócios  srs. 
Duarte  de  Azevedo»  Carlos  Reis,  Eugénio  Hoilender, 
Pereira  Guimarães,  Domingos  Jaguaribe,  Eugénio  Fran- 
co, Henry  White,  João  Monteiro,  António  Piza,  Cân- 
dido Motta,  Monteiro  de  Mello,  Moreira  de  Toledo, 
Orvillc  Derby,  Arthur  Goulart,  Ernesto  Goulart,  Theo- 
doro  Sampaio,  Aquino  e  Castro,  Alexandre  Riedel, 
Miranda  Azevedo,  Dionysio  Fonseca,  Soares  Romeo, 
José  Vicente  e  Georges  Ritt,  as  distinctas  commissões 
do  Instituto  dns  Advogados,  da  Sociedade  de  Medicina 
ç  Cirurgia  e  da  Sociedade  PJiarmaceutica,  convidados  c 
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respresentantes  da  imprensa,  o  sr.  Conselheiro  dr. 
Duarte  de  Azevedo  assumiu  a  presidência  e  declarou 
aberta  a  sessão,  pronunciando  um  brilhante  discurso 
análogo  ao  acto,  no  qual  rememorou  os  serviços  pres- 
tados ao  Instituto  pelo  seu  finado  presidente  dr.  Cesá- 
rio Motta  Júnior  e  incitou  os  sócios  a  trabalharem 
para  a  realização  do  fim  que  aquelle  benemérito  patrio- 
ta teve  em  vista    com  a  fundação  do  Instituto. 

0  1.°  secretario  communicou  o  lecebimento  das 
seguintes 

OFFERTAS 

Do  sociô  'sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza:  Qua- 
tro cartas  relativas  á  fundaçro  dos  cursos  juridicos 
nesta  capital:  3  números  do  jornal  Cidade  de  Campi- 
nas, onde  vêm  artigos  sobre  a  graphia  da  palavra  Pi- 
rasiununga. 

Do  sócio  sr.  Dr.  Frederico  Lisboa:  Dois  jornaes 
da  capital  do  Estado  da  Bahia  que  trazem  a  descrip- 
ção  das  festas  alli  feitas  em  honra  aos  soldados  do 
1.°  batalhão  da  brigada  poHcial  deste  Estado  no  seu 
regresso  de  Canudos. 

Do  Pedagogium:  Educação  e  Ensino. — Revista  pe- 
dagógica— N.°  4. 

Do  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira  Monteiro:  Discursos. 

Da  Sociedade  de  Medicina  e  Cirurgia  de  S.  Paulo: 
Boletim . — Se  te  m  b  ro . 

Do  Director  do  Archivo  Publico  Mineiro:  Revista 
do  dito  Archivo. — Julho  a  Setembro. 

Da  Directoria  do  Serviço  Sanitário:  Boletim  de 
Estatística .  — Setembro .  * 

Do  sócio  Monsenhor  Fergo  0'Connor  de  Camar- 
go  Dauntre:  Rosas,  Frauda  e  Mclgarejo, 

Do  sócio  Dr.  Carlos  Reis:  Preparo  das  plantas 
para  herbarios,   por  Alberto  Lòfgren. 

Das  respectivas  redacções:  os  jornaes  que  costu- 
mam ser  enviados. 

São  as  offertas  recebidas  com  especial  agrado. 

Procedeu  depois  o  1.^  secretario  á  leitura  do  Re- 
latório das  occurrencias  que  se  deram  no  corrente  anno, 
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o  qual  é  enviado  á  Commissâo  de  redacção  da  Revista 
para  a  competente  publicação. 

Em  seguida  passou-se  ao  acto  dá  posse  da  direc- 
toria eleita  para  o  triennio  de  1S97  a  1900,  ficando 
empossados  dos  lespectivos  cargos  os  srs.  Conselheiro 
Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo — presidente, 
Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo — vice-presidente, 
Dr. Carlos  Reis — l.*'  secretario,  Alexandre  Riedel — 2."  se- 
cretario e  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe — 
Thesoureiro. 

Teve  a  palavra  o  sócio  sr.  Dr.  João  Pereira 
Monteiro,  orador  official  do  Instituto,  que  proferiu  um 
importantíssimo  discurso,  não  só  pelo  brilhantismo  da 
forma,  como  pela  profundeza  dos  conceitos,  fazendo  o 
elogio  histórico  dos  sócios  fundadores  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior  e  Desembargador  Aureliano  de  Souza  c 
Oliveira  Coutinho,  fallecidos  no  corrente  anno.  Esta 
notável  e  bella  oração  foi  applaudida  por  uma  prolon- 
gada salva  de  palmas,  sendo  o  orador  vivamente  feli- 
citado e  abraçado. 

O  sr.  presidente  agradeceu  o  concurso  das  associa 
çõcí»  c  cavalheiros  que  vieram  abrilhantar  a  solemnida- 
de  e  levantou  a  sessão. 


s 


DOS 

TRABALHOS  E  OCCURRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  £  &EC6RAPHIC0  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1896 

APRESENTADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  25  JANEIRO  DE  1897' 


o 


Srh.  Membros  do  Instituto  Histórico  e  Geoobaphico 
DE  S.  Patlo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao 
que  dispõe  o  §  5.°  do  art.  12  dos  Estatutos,  vem 
apresentar-vos  o  relatório  referente  ao  anno   de    1896. 

Este  trabalho  não  foi  apresentado  em  Outubro, 
como  o  determina  a  citada  disposição  dos  Estatutos, 
devido  a  causas  que  alguns  dos  srs.  sócios  conhecem 
e  passam  a  ser  expostas . 

O  Instituto,  que  a  principio  celebrava  suas  sessões 
numa  das  salas  do  Gymnasio  do  Estado,  á  rua  da  Boa 
Morte,  passou  a  funccionar  no  sobrado  da  rua  Quinze 
de  Novembro  n.  59,  onde  já  estava  o  seu  archivo, 
para  attender  ás  reclamações  dos  srs.  sócios  que 
achavam  inconveniente  o  local  das  sessões  por  estar 
retirado  do  centro  da  cidade.  Aconteceu,  porém,  que 
a  proprietária  do  prédio  da  rua  Quinze  de  Novembro 
exigiu  o  pavimento  occupado  pelo  Instituto  por  pre- 
cisar delle  para  si,  e  em  consequência  ficou  o  Instituto 
sem  local  para  funccionar,  sendo  o  archivo  removido 
para  o  prédio  onde  estava  a  typographia  do  «Munici» 
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pio»  e  posteriormente  para  a  casa  de  residência  do 
sócio  sr.  Dr.  Domingos  Jaguaribe.  Tratou  desde. logo 
a  Directoria  de  providenciar  a  respeito,  mas,  apezar  da 
diligencia  e  dos  esforços  empregados,  só  ultimamente 
(em  Dezembro  próximo  passado)  conseguiu  obter  o  lo- 
cal em  que  nos  achamos  reunidos.  Eis  a  razão  por 
que  o  Instituto  foi  obrigado  a  interromper  seus  traba- 
lhos durante  os  últimos  mezes  do  anno  findo  ;  d'ora 
avante,  porém,  convenientemente  installado  como  se 
acha,  continuará  a  funccionar  com  a  devida  regulari- 
dade, esperando  a  Directoria,  que  os  srs.  sócios  prestarão 
ao  Instituto  seu  franco  concurso  para  que  possa  elle 
proseguir  na  senda  tão  brilhantemente  encetada. 

ADMINISTRAÇÃO 

Tendo  o  digno  presidente  do  Instituto,  sr.  Dr. 
Cesário  Motta  Júnior,  se  retirado  para  o  Rio  de  Janeiro, 
em  consequência  de  ter  sido  eleito  deputado  federal, 
assumiu  a  presidência  do  Instituto  o  vice-presidente. 
Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo, 
em  cujo  exercício  tem  estado  e  se  acha. 

SESSÕES  E  TRABALHOS 

Pelas  razões  expostas,  poucas  sessões  foram  cele- 
bradas. A  de  começo  dos  trabalhos  foi  realizada,  de 
accordo  com  os  Estatutos,  a  25  de  Janeiro,  sendo 
celebradas  quatro  sessões  ordinárias  e  uma  extraordi- 
nária, a  13  de  Maio  para  commemorar  esta  data. 
Devido  á  falta  de  local  também  não  se  effectuou  a 
sessão  magna  de  anniversario . 

As  sessões  ordinárias  continuarão  a  realizar-se 
a  5  e  20  de  cada  mez,  e  a  Diiectoria  espera  que  os 
srs.  sócios  as  abrilhantarão  com  a  sua  presença  e  as 
tornarão  úteis  e  interessantes  com  a  leitura  de  seus 
trabalhos . 

O  sócio  sr.  Dr.  Theodoro  Sampaio  leu,  na  sessão 
de  13  de  Maio,  uma  Memoria  histórica  sobre  a  Egreja 
do  Collegio  dos  jesuitas  desta  copital ;  este  interessante 
trabalho  será  publicado  na  B^vUta, 
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BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

Comquanto  pequeno  augmento  tivessem,  não  dei- 
xaram todavia  de  enriquecer-se  com  alguns  livros  e 
objectos  offerecidos  por  sócios  e  pessoas  extranhas  ao 
Instituto.  Pelo  catalogo  que  vae  annexo  (*),  vereis 
quaes  os  livros  e  objectos  que  o  Instituto  possue. 

A  bibliotheca  acha-se  installada  em  uma  sala 
contigua  á  destinada  ás  sessões  e  estará  aberta  em  todos 
os  dias  úteis,  das  7  ás  9  horas  da  noite,  afim  de  que 
os  srs.  sócios  possam  consultar  as  obras  que  nella 
existem.  Esta  medida,  que  a  Directoria  julgou  de  uti- 
lidade adoptar^  começará  a  vigorar  a  1.°  do  próximo 
futuro  mez  de  Fevereiro. 

A  Directoria  aproveita  a  opportunidade  para,  em 
nome  do  Instituto,  agradecer  as  offertas  que  a  este 
têm  sido  feitas. 

SÓCIOS 

De  accordo  com  a  deliberação  tomada  em  sessão 
de  25  de  Outubro  de  189ví,  foram  havidas  como  tendo 
renunciado  o  direito  de  sócios  fundadores,  e  excluidas 
da  respectiva  matricula,  as  pessoas  que  não  satisfize- 
ram o  dever  consignado  no  §  1.^  do  art.  10  dos 
Estatutos,  ficando  definitivamente  considerados  como 
sócios  fundadores  os  que  cumpriram  aquelle  dever  e 
constam  do  annexo  (*). 

Teve  o  Instituto  a  infelicidade  de  perder  um  de 
seus  dignos  fundadores,  o  Dr.  Severino  de  Freitas  Pres- 
tes, que  falleceu  nesta  capital  a  10  de  Setembro  do 
anno  próximo  findo.  Devido  a  este  lamentável  facto,  o 
quadro  dos  sócios  fundadores,  em  vez  de  116,  fica 
constando  de  115  membros. 

Em  annexos  (*),  são  relacionados  os  sócios  das 
diversas  categorias. 

REVISTA 

Já  foi  feita  a  distribuição  do  2.°  fasciculo,  relativo 
aos  trabalhos  do  anno  de  1895,  ficando  completo 
assim   o    1.°    volume.     Brevemente  será  organizado  e 


(*)  Vae  publicado  cm  separado.— N.  da  IÍ. 
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publicado   o   volume  referente    aos  trabalhos  do  anno 
próximo  passado, 

FINANÇAS 

Annexoi"-  encontrareis  os  balancetes  organizados 
pelo  thesoureiro,  e  por  elles  verificareis  qual  o  estado 
financeiro  da  nossa  associação  até  31  de  Dezembro 
de  1896. 

O  saldo  demonstrado  nessa  data  é,  como  vereis, 
de  2:934$320.  Acha-se  depositado  no  Banco  de  Credito 
Real  de  S,  Paulo,  como  saldo  a  favor  do  Instituto 
na  conta  corrente  que  este  ali  tem,  a  quantia  de 
3:880$8(X),  pelo  que  é  o  thesoureiro  do  Instituto  credor 
de  946$480,  que  o  mesmo  forneceu  para  satisfazer 
despezas  e  que  se  retirará  do  Banco  para  seu  paga- 
mento. 

O  thesoureiro  está  procedendo  á  arrecadação  da 
2.*  annuidade  dos  srs.  sócios,  o  que,  por  diversas 
causas,  não  poude  ser  anteriormente  realizado.  * 

Com  a  actual  localização,  foi  o  Instituto  forçado 
a  fazer  a  necessária  despeza  com  a  acquisição  de 
moveis  e  utensílios  imprescindíveis  ao  seu  decente  e 
regular  funccionamento  e  ínstallaçno  de  luz  e  do  ar- 
chivo,  despeza  essa  que,  realizada  no  mez  andante, 
figurará  nas  contas  éo  primeiro  trimestre  do  corrente 
anno. 

E'  com  satisfação  que  a  Directoria  traz  ao  vosso 
conhecimento  que  o  Congresso  do  Estado  concedeu 
ao  Instituto  o  auxilio  de  seis  contos  de  réis  para  o 
vigente  anno;  a  Directoria  vae  tratar  da  respectiva 
arrecadação.  Com  este  auxilio,  que  certamente  será 
mantido  pelo  Congresso  nos  futuros  orçamentos,  fica 
o  Instituto  habilitado  a  fazer  face  ás  despezas  actual- 
mente tão  onerosas  de  casa  e  luz,  dar  maior  desen- 
volvimento á  Revista  e  a  trabalhar  desafogadamente 
para  a  consecução  do  fim  a  que  se  destina.  Por  tão 
valioso  auxilio,  a  Directoria,  em  nome  do  Instituto, 
consigna  aqui  um  voto  de  agradecimento  ao  patriótico 
Congresso  do  Estado  de  S.   Paulo, 
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ALTERAÇÃO  DOS  ESTATUTOS 

Os  nossos  Estatutos  precisam  ser  alterados  em 
algumas  de  suas  disposições,  e  a  Directoria  em  uma 
das  próximas  cessões  ordinárias,  terá  a  honra  de  sub- 
metter  á  vossa  consideração  uma  proposta  para  esse 
fim. 

Eis,  55rs.  Membros  do  Instituto,  o  que  á  Directoria 
occorre  trazer  ao  vosso  conhecimento  no  presente 
relatório,  estando  prompta  a  fomecer-vos  quaesquer 
outros  esclarecimentos,  alem  dos  que  ora  vos  são 
dados. 

S.  Paulo,  25  de  Janeiro  de  1897. 

Vice-presidente — Dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo. 
1.°    Secretario— Carlos  Reis. 
2.^  Secretario — Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 
Tesoureiro — Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  HIsto- 
rico  e  Geogtaphico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /.'  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1895. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:893$020 

Jóias    e  annuidades    de    dezoito    sócios, 

sendo  14   fundadores,   3  effectivos  e  1 

correspondente 1:332$000 

6:225$02Õ 
DESPEZA 

Porcentagem  ao  cobrador 140$600 

Gratificação     ao   porteiro    e    servente    do 
Gymnasio,  seus  serviços  em  Outubro  e 

Novembro 40$000 

Um  armário  e  uma  mesa 142$000 

A  transportar,     .      .      .      .  322$60Q 
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Transporte. 
Expediente  da  Secretaria  e  illuminação. 
Despezas    com  a  sessão    mngna   em    1. 

do  Novembro 

Encadernação  do  «Diário  OfflciaU  .  . 
Impressos  e  avisos  de  sessão  . 
Impressão  do  1 .°  numero   da   Revista  do 

Instituto — 1.000  exemplares.  . 
Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte 


322$600 
88$040 

221$000 
20$000 
34$200 

l:235$000 
4:304$i80 

6:225$020 


S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1895 

O  Thesoureiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  instituto  Histó- 
rico e  Geogtaphico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de    Ir  de  Janeiro  a    31  de  Março   de 

1896. 

RECEITA 

Saldo  em  31  de  Dezembro  de  lS9õ..      .       4;304$180 

Recebido  do  sócio  fundador  sr.  Dr.  Gus- 
tavo Koenigsvvald,  sua  annuidade  rela- 
tiva a  1896 24$000 


DESPEZA 

Gratificação  ao  porteiro  e  servente  do 
Gymnasio  ,  seus  serviços  em  Janeiro, 
Fevereiro  e  Março 

Expediente  e  avisos  de  sessão. 

Encadernação  do  •Diário  Official».    . 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte. 


4:32H$IS0 


60$000 

6$500 

10$000 

4:251$680 

4:328$180 


S.  Paulo,  31  de  Março  de  1896. 

O  Th  i*.souj'tíiro  do  InHtituto 
Dr.  Domingos  Jaguaruíe. 
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Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido    de     /.•    de    Abril  a    30  de  Junho  de 

1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:251  $680 

Jóias  e  annuidades  dos  sócios  correspon- 
dentes .-rs.  : 
Dionysio  Caio  da  Fonseca  .      .     74$000 
Dr.  Luiz  Gonzaga  da  Silva  Leme     74$000  148$000 


4:399$680 


DESPEZA 

Gratificação    ao    porteiro   e  servente    do 
Gymnasio,  seus  serviços  efn  Abril. 

Expediente  da  Secretaria 

lUuminação 

Impressos  e  publicações  em  jornaes.. 
Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte. 


20$000 

37$500 

37$800 

136$000 

4:168$380 

4:399$680 


S.  Paulo,  30  de  Junho  de  18%. 

O  Thesoureiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguabibe. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His^ 
torico  e  Geoqraphico  de  S.  Paulo ^  nos  trimestres 
decorridos  de  /.•  de  Julho  a  30  de  Setembro  e 
/.•  de  Outubro  a  31  de  Dezembro  de   1896. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 4:168$380 

Juros  até  esta  data   creditados  na   conta 

corrente  do  Instituto  com  o  Banco  de 

Credito  Real  de  S.  Paulo 157$940 

4:326$320 


.  I 


À 
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DESPEZA 


Impressão  do  2.®  fascículo  da  Revista 
do  Instituto — 1.000  exemplares.     . 

Plantas  lithographadas  para  o  dito  fasci- 
culo  da  Revista  e  2  clichés. 

Aluguel  do  sobrado  da  Rua  Quinze  de 
Novembro,  inclusive  illuminação.   . 

Transporte    do  archivo.      .      . 

Saldo  que  passa  para  o  anno  vindouro   . 


O  saldo  da  conta  corrente  do  Instituto  no 
Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  é  . 

O  saldo  a  favor  do  Instituto  acima  de- 
monstrado é 


623$000 

130$000 

624$000 

15$000 

2:934$320 


4:326$320 


3:880$800 
2:934$320 


Pelo  que  é  o  Thesoureiro  credor  de..     . 
S.  Paulo,  31  de  Dezembro  de  1896. 


946$480 


O  Tliesonreiro  do  Instituto 
Dr.  Domingos  Jaguaribe. 


DOS 

TRABALHOS  E  OCCURRENCIAS 

DO 

INSTITUTO  HISTÓRICO  E  &E06RAPHIC0  DE  S.  PAULO 

NO  ANNO  DE  1897 

APRESSADO  PELA  DIRECTORIA  NA  SESSÃO  DE  I  DE  NOVEMBRO  DE  1897 


Sbs.  Mkmbrob  do  Instituto  Histobk^o  e  Geoobaphico 
DE  H.  Paulo. 

A  Directoria  do  Instituto,  em  cumprimento  ao  que 
dispõe  o  §  5.®  do  art.  12  dos  Estatutos,  tema  honra 
de  apresentar-vos  o  relatório  dos  factos  occorridos  du- 
rante o  presente  anno,  não  o  tendo  feito  na  sessão  de 
encerramento  dos  trabalhos  pelos  motivos  que  nella 
vos  foram  expostos. 

ADMINISTRAÇÃO 

Em  consequência  do  fallecimento  do  presidente 
effectivo  do  Instituto,  preclaro  cidadão  Dr.  Cesário 
Motta  Júnior,  de  saudosíssima  memoria,  assumiu  de- 
finitivamente o  exercício  desse  cargo  o  vice-presidente, 
Conselheiro  Dr.  Manoel    António  Duarte  de  Azevedo. 

De  conformidade  com  o  art.  44  dos  Estatutos, 
procedeu  o  Instituto,  na  sessão  de  encerramento,  rea- 
lizada a  20  do  expirante  mez  de  Outubro,  á  eleição  da 
Directoria  para  o  .^egundo  triennio,  tendo  ficado  a  mes- 
ma constituída  dos  seguintes  sócios : 


.j 
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Presidente — Conselheiro  Dr.  Manoel  António  Duar- 
te de  Azevedo. 

Vice-presidente  —  Dr.  Augusto  César  de  Miranda 
Azevedo. 

1.**  Secretario — Dr.  Carlos  Reis  (reeleito). 

2.^  Secretario  —  Alexandre  Riedel. 

Tliesoureiro — Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe  (reeleito). 

A  posse  será  effectuada  na  sessão  magna  de  1  .^ 
de  Novembro  p.  futuro. 

SESSÕES    E   TRABALHOS 

Celebraram -se  durante  o  anno  17  sessões,  sendo 
uma  de  abertura  dos  ti^abalhos,  a  25  de  janeiro,  e  16 
ordinárias,  inclusive  a  de  encerramento,  a  20  deste 
mez.  As  sessões  ordinárias  effectuaram-se  regularmen- 
te a  ')  e  20  de  cada  mez,  tendo  apenas  deixado  de 
haver  as  de  20  de  Maio  e  20  de  Setembro.  Em  quasi 
todas  as  sessões  foram  apresentados  e  lidos  trabalhos 
dos  srs.  SÓCIOS. 

Eis  a  resenha  dos  trabalhos  produzidos  : 

O  sócio  sr.  Dr-  Theodoro  Sampaio  leu  os  seguintes  : 
na  sessão  de  25  de  Janeiro,  um  interessante  trabalho 
sobre  a  etymologia  do  nome  Cnramurú  ligado  á  indi- 
vidualidade de  Diogo  Alvares ;  na  de  5  de  Março,  um 
bem  elaborado  parecer  a  respeito  da  verdadeira  gra- 
phia  do  nome  Guayaná\  na  de  20  de  Agosto,  outro 
bem  elaborado  parecer  sobre  o  trabalho  do  sócio  sr. 
Arthur  Goulart  relativo  a  Alexandre  de  Gusmão;  na 
de  4  de  Setembro,  um  trabalho  sobre  as  Feitorias  das 
terras  do  BraziL 

O  sócio  sr.  Dr.  António  de  Toledo  Piza,  na  ses- 
são de  5  de  Fevereiro,  apresentou  um  bem  elaborado 
parecer  sobre  o  trabalho  inédito  do  sócio  sr.  Dr.  Ray- 
mundo  P.  Alves  do  Sacramento  Blake  relativo  a  um 
plano  de  viação  férrea  para  ligar  o  littoral  a  Matto 
Grosso;  na  de  5  de  Maio,  leu  um  importante  traba- 
lho sobre  questões  de  limites  entre  os  Estados  de 
Paraná  e  Santa  Catharina;    na   de    19  de   Junho  leu 
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diversas    biographias    de    distinctos    ytuanos  escriptas 
pelo  sócio  sr.   António  Augusto  da  Fonseca. 

O  sócio  sr.  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jagua- 
ribe,  na  sessão  de  20  de  Fevereiro,  leu  um  interes- 
sante trabalho  sobre   a  cultura  da  amoreira  no  Ceará. 

O  sócio  sr.  Eugénio  Hollender,  na  sessão  de  20 
de  Março,  apresentou  e  fez  a  leitura  do  bem  organi- 
zado catalogo  da  coUecção  de  moedas  e  medalhas  per- 
tencentes ao  museu  do  Instituto;  na  de  5  de  Outubro, 
leu  um  interessante  trabalho  sobre  Moedas  obsidionaes 
do  BraziL 

O  sócio  sr.  Dr.  António  Augusto  Moreira  de  Toledo, 
na  sessão  de  5  de  Abril,  leu  um  interessante  trabalho 
a  respeito  do  projecto  de  reforma  da  organização  judi- 
ciaria do  Estado. 

O  sócio  sr.  Arthur  Goulart,  na  sessão  de  20  de 
Julho,  leu  um  interessante  estudo  litterario-biographico 
sobre  Alexandre  de  Gusmão. 

O  sócio  sr.  Dr.  Orville  Derby,  na  sessão  de  5  de  Agos- 
to, realizou  uma  conferencia  sobre  a  cartographia  do 
Rrazil,  versando  especialmente  o  seu  trabalho  na  ex- 
posição, confronto  e  observações  a  respeito  dos  mappas 
que  serviram  de  base  para  a  decisão  da  questão  de 
limites  entre  o  Brazil  e  a  Republica  Argentina;  na  ses- 
são de  20  de  Agosto,  leu  um  interessante  trabalho 
commentando  um  manuscripto  inédito  onde  é  feita  a 
descripção  das  capitanias  de  S.  Paulo,  Minas  Geraes 
e  Rio  de  Janeiro. 

BIBLIOTHECA  E  ARCHIVO 

A  bibliotheca  e  o  archivo  do  Instituto  vão  se 
enriquecendo  com  os  liv.»*os  e  objectos  offertados  por 
sócios  e  pessoas  extranhas  ao  Instituto,  e  a  Directoria, 
em  nome  deste,  cumpre  o  grato  dever  de  consignar 
aqui  um  voto  de  agradecimento  pelas  offertas  recebidas. 

SÓCIOS 

Soffreu  o  Instituto   no  corrente  anno  a  sensivel  e 
dolorosa    perda   de   dois  distinctos  sotios  fundadores: 


4ft0 


Dr.  Cesário  Motta  Júnior,  presidente  effectivo  do  In- 
stituto, e  Dezembargador  Aureliano  de  Souza  e  Oliveira 
Coutinho,  digno  membro  da  Commissão  de  historia 
geral  do  Brazil.  A's  illustrcs  familias  daquelles  cons- 
picuos  sócios  e  egrégios  cidadãos,  tào  prematuramente 
roubados  pela  morte  aos  nossos  trabalhos,  á  família  e 
á  pátria,  o  Instituto  apresentou  as  suas  sinceras  con- 
dolências, assim  como  concorreu  por  meio  de  com- 
missões  aos  actos  fúnebres  que  nesta  capital  foram 
realizados . 

Também  falleceram  os  sócios  honorários  Drs. 
Martinho  de  Freitas  Vieira  de  Mello  e  Joaquim  José 
Menezes  Vieira. 

No  correr  do  anno  foram  acceitas  membros  do  In- 
stituto as  pessoas  constantes  da  relação  annexa  (*), 
sendo  4  na  qualidade  de  sócios  honorários,  8  na  de 
effectivos  e  23  na  de  correspondentes.  O  sr.  Padre 
Raphael  M.  Galanti,  acceito  membro  do  Instituto, 
em  sessão  de  20  de  Fevereiro,  na  qualidade  de  sócio 
correspondente,  foi  considerado  sócio  honorário  em 
virtude  de  proposta  approvada  em  sessão  de  4  de 
Setembro. 

REVISTA 

Devido  ás  circumstancias  diversas  não  poude  ser 
publicado  ainda  o  numero  da  Revista  relativo  ao  anuo 
passado;  a  Commissão  de  redacção  está  se  esforçando 
no  sentido  Je  ser  dentro  de  pouco  tempo  dado  a  lume. 

FINANÇAS 

Pelos  balancetes  annexos,  relativos  aos  trimestres 
de  1.**  de  Janeiro  a  30  de  Setembro,  ficareis  orientados 
do  estado  financeiro  da  nossa  associação  até  essa  data. 

Como  verificareis  do  ultimo  balancete,  o  saldo 
demonstrado  em  30  de  Setembro  é  de  7:934$520 ; 
desta  quantia  está  depositada  a  de  7:930$800  no  Ban- 
co de  Credito  Real  de  S.  Paulo  e  3$720  em  mão 
do  Thesoureiro  do  Instituto. 


(*)  Vae    puhlicíulu  em  separado  cora  a  lista  {çeral  dos 
sócios. 
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O  Congresso  Legislativo  do  Estado  consignou 
no  orçamento  para  oanno  vindouro  o  auxilio  de  6:000$(XX) 
ao  Instituto,  verba  igual  á  que  foi  concedida  para  o 
anno  vigente  e  que  foi  em  tempo  arrecadada, .  como 
vereis  do  balancete  do  primeiro  trimestre. 

Por  este  auxilio,  mais  uma  vez  o  patriótico  Con- 
gresso do  Estado  tornou-se  credor  da  nossa  gratidão. 

Eis  o  que  julga  a  Directoria  dever  vos  informar, 

S.  Paulo,  30  de  Outubro  de  1897. 

Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo — Pre- 
sidente . 

Carlos  Reis — 1.*^  Secretario. 

Dr.  Domingos  Jaguaribe — 7 /tesoureiro. 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do    Instituto  HlstO' 

rico    e    Geographico  de    S.   Paulo,  no   trimestre 

decorrido  de    Ir  de  Janeiro  a    31  de  Março  de 
1897. 

RECEITA 

Saldo  demonstrado  no    balancete  fe- 
chado em  31  de  Dezembro  de    1896     .     2:934$320 

Annuidade  dos  sócios  Drs.  Duarte  de 
Azevedo,  Carlos  Reis    e   Domingos  Ja- 
guaribe, relativa  a  18% 72$000 

Dita   de  68  sócios,  idem 1:632$(X)0 

Auxilio  concedido  pelo  Congresso  Le- 
gislativo do  Estado  e  recebido  do  The- 
souro 6:000$000 

10:638$320 
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DESPEZ\ 

Porcentagem    ao   cobrador 163$200 

Despezas  com  a  installação  do  Insti- 
tuto na  Rua  Marechal  Deodoro  n.  2,  trans- 
porte do  archivo"  e  bibliotheca,  installa- 
çáo  de  luz,  compra  de  diversos  objectos, 
serviço   de    carpinteiro,  etc.     .      .      ,     .       566$(X)0 

Um  mostrador  envidraçado  para  a  col- 
lecção  de  moedas  e  medalhas,  concerto 
e    lustraçSo 467$000 

Impressos,  avisos  de  sessão,  papel,  etc.    .      .        165$000 

Pagamento  por  contada  mobília  com- 
prada a  Pinto,  Leal  e  &  C.»  por  700$000   .       450$000 

Aluguel    do    local    onde    funcciona  o 

Instituto   (Janeiro,  F^evereiro  e  Março)   .       450$000 

Gratificação    ao   zelador   (idem).      .      .      .         90$0(X) 

Illuminação(idem).      .      .  ....        133$800 

Sellos  e  pequenas  despezas  de  expe- 
diente, de  Julho  de  1896  até  esta  data.     .         58$700 

Saldo  que    passa     para     o     trimestre 
seguinte 8:094$620 

10:638$320 
S.  Paulo,  31  de  Março  de  1897 

O  Thesoiireiro  do  Instituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  instituto  Histó- 
rico e  Geograptíico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido    de     /.•    de    Abril  a    30  de  Junfto  de 

1897. 

RECEITA 

Saldo  do  trimestre  anterior 8:094$620 

Annuidade  de    18    sócios,    relativa   a 

1896 432$000 

Jóia  e  annuidade  de  15  sócios  novos     .      .      1:110$000 

9:63(^$620 
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DESPEZA 

Porcentagem    ao   cobrador 149$400 

Pagamento  por  saldo  da  njobilia  com- 
prada a  Pinto,  Leal  &  C*  e  1  espanador.  260$000 

Impressos  e  avisos    de    sessão.      .      .      .  36$900 

Carretos   de  livros 13$000 

Encadernação  do    «  Diário    Official » 

(5   volumes) SOfOOO 

Aluguel  do  local  onde   funcciona  o  In- 
stituto (Abril,  Maio  e  Junho )      .      .      .         450$0(X) 

Gratificação  ao    zelador  (idem).      .      .      .  90$0(X) 

Illuminação  (idemj lll$000 

Serviço     de    segurança   no   local  das 
sessões  e  augmento  de  prateleiras  para 
livros 224$000 

1    escada   e    despezas    de    expediente 
durante  o  trimestre 47$000 

Saldo  quepassa  para  o  trimestre  seguinte     .     8:205$320 


S.   Paulo,  30  de  Junho  de  1897 


9:636$620 


O  Thiísoureíro  ÍDterino 

Carlos  Reis 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  de  S.  Paulo^  no  trimestre 
decorrido  de  /.•  de  Julho  a  30  de  Setembro  de 
de   1897. 

RECEITA 


Saldo    do   trimestre   anterior     .      .      .      . 
Jóia  e  annuidade    de  5  sócios    novos  . 
Annuidade  de  3  sócios,    relativa   a  1896. 


8:205$320 

370$000 

72$0O0 

8:647$320 

mmÊmmmmmm 
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DESPEZA 

Porcentagem    ao    cobrador 36$800 

Encadernação  do  •Diário  OJficiah 

(l    volume) 10$000 

Aluguel  do  local    onde    tuncciona   o   In- 
stituto (Julho,  Agosto  e  Setembro).      .  450$000 
Gratificação  ao  zelador  (idem).      .      .      .  90$000 

lUuminação  (idem) lll$0(X) 

Despezas  do  expediente  no  trimestre.     .     .  15$(XX) 

Saldo  que  passa  para  o  trimestre  seguinte    .  7:934$520 

8:647$320 


Do  saldo  supra,  acha-se  :   Depositado  no 

Banco  de  Credito  Real  de  S.  Paulo  . 

Em  mão    do    Thesoureiro  do  Instituto  . 


7:930$800 
3$720 

7:934$520 


S.  Paulo,  30  de  Setembro  de  1897 

O  Thesoureiro  interino 

Carlos  Reis 


Balancete  da  Receita  e  Despeza  do  Instituto  Histo- 
rico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  no  trimestre 
decorrido  de  /,•  de  Outubro  a  31  de  Dezembro 
de  1897. 

RECEITA 

Saldo  demonstrado  no  balancete  de  30 
de  Setembro. 7:934$520 

Jóias  e  annuidades  recebidas  de  5  só- 
cios   37O$0(X) 

Juros  creditados  pelo  Banco  de  Credito 
Real  de  S.  Paulo  na  conta  corrente 
do     Instituto 190$580 

8Í495$ÍÕÕ 
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DESPEZA 

Aluguel  das  salas  occupadas  pelo  Instituto 
no  prédio  da  rua  Marechal  Deodoro 
n.  2  (relativo  aos  mezes  de  Outubro 
a  Dezembro) 

Gratificação    ao     zelador    do    Instituto 

'       (idem) 

Illumiriação    (mez    de  Outubro).      .      . 

Impressos,  carimbo,  encadernação  do 
«Diário  Official»  (1  volume),  aluguel 
de  cadeiras  para  a  sessão  magna  e 
despeza  com  a  mudança  para  a  nova 
sede 

Papel,  transporte  de  livros  vindos  do 
Rio  de  Janeiro  e  despeza  do  expe- 
diente durante  o  trimestre. 

Pagamento  por  conta  da  impressão  do 
2.^  volume  da  «Revista  do  Instituto» . 

Saldo  que  passa  para  o  anno  de   1898. 


Importância  depositada  em  conta  cor- 
rente no  Banco  de  Credito  Real  de 
S.  Paulo 

Dita    em    mão    do   Thesoureiro. 

Importância  do   saldo 


450$000 

90$000 
37$000 


82$000 


82$620 

1  :C0O$OOO 
6:753$480 


8:495$IC0 


6:721$380 
32$ 100 

6:753$480 


S.   Paulo,  31   de  Dezembro  de  1897. 


O  Tliesoureiro  do  luntituto 

Dr.  Domingos  Jaguaribe 


^ 


ANNEXOS 


RELAÇÃO  GERAL 


DOH 


MEMBROS  DO  INSTITUTO 


SÓCIOS  FUNSADOBES 

80CIO  FUNDADOR    HONORÁRIO 

Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 

t 

BÓCIOS   FUNDADORES  EFFECTIVOS 

1  Alberto  Lõfgren. 

2  Dr.  Alexandre  Florindo  Coellio. 

3  Alexandre  Riedel. 

4  Dr.  Alfredo  Elli.s. 

5  Dr.  Alfredo  Rocha. 

6  António  Augusto  da  Fonseca. 

7  Dr.  A.  (-arlos  Ribeiro  de  Ancbada  M.  Silva. 

8  Dr.  António  Dino  da  Costa  Bueno. 

9  Dr.  António  Evai-isto  Bacellar. 

10  Dr.  António  1'rancisco  de  Araújo  Cintra. 

1 1  Dr.  António  Francisco  de  Paula  Souza. 

12  Antonii^  Moreira  da  Silva. 

13  Dr.  António  Pereira  Prestes. 

14  Dr.  António  da  Siva  Prado, 
lõ  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 
1()  Prof.  Arthur  (Joulart. 

17  Prof.  Augusto  César  Barjona. 

18  Dr.  Augusto  í 'e.sar  de  Barros  Cruz. 

19  Dr.  Augusto  (esar  de  Miranda  Azevedo. 

20  f  r.  Augusto  dt^  Siqueira  Cardoso. 

21  Dr.   Benedieto  Estellita  Alvares. 

22  Dr.   Bento  Bueno. 

l'H  Dr.   Bernardino  de  Ctnnpos. 

24  Dr.   I>rauIio  Cioines. 

20  Dr.  ('andido  Xazianzeno  Noguciira  da  Motta. 
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26  Dr.  Carlos  de  Campos, 

27  Dr.  Carlos  Daniel  Rath. 

28  Dr,  Carlos  Iteis. 

29  Dr.  Cincinato  Braga. 

80  Dr.  Clementino  de  Souza  e  Castro. 

31  Dr,  Constante  Aífonso  Coelho. 

32  Dr.  Domingos  José  Nogueira  Jaguaribe. 
83  Prof .  Eduardo  Carlos  Pereira. 

34  Emanuel  Vanorden. 

35  Dr.  Ernesto  de  Moraes  Cohn. 
86  Dr.  Eugénio  Alberto  Franco. 

37  Eugénio  Hollender. 

38  Dr.  Fergo  0*Connor  de  Camargo  Dauntre. 

39  Dr.  Fortunato  Martins  de  Camargo. 

40  Dr.  Francisco  Fen-eira  Ramos. 

41  Francisco  Ignacio  Xavier  de  Assis  Moura. 

42  Dr.  Francisco  Martiniano  da  Costa  Carvalho. 

43  Dr.  Francisco  de  Pdula  Ramos  de  Azevedo. 

44  Dr.  Francisco  de  Paula  Rodrigues  Alves. 
4õ  Dr.  Gabriel  Osório  de  Almeida. 

46  T.  C.  Gabriel  Prestes, 

47  Dr.  Gabriel  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

48  Dr.  Gustavo  Koenigswald. 

49  T.  C.  Henrique  A.  de  Araújo  Macedo. 

50  Henry  White. 

61  Dr.  Hermann  von  Ihering. 

Õ2  Dr.  Horace  M.  Lane. 

Õ3  Horácio  de  Carvalho. 

Ô4  Dr.  Hypolito  de  Camargo. 

5õ  Dr.  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cochrane. 

Õ6  Dr.  Jayme  Serva. 

Õ7  Dr.  .loão  Alvares  Rubiâo  Júnior. 

Õ8  João  de  Arruda  Leite  Penteado. 

Õ9  Dr.  João  Nepomuceno  Nogueira  da  Motta. 

60  Dr.  João  Nogueira  .laguaribe. 

61  Dr.  João  Pedro  da  Veiga  Filho. 

62  Dr.  João  Peroini  Monteiro. 

63  Dr.  João  Ribeiro  do  Moura  Escol)ar. 

64  Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy. 

6õ  Prof.  Joaíjuim  Soares  de  Oliveira  Alvim. 
(iij  Dr    Joaquim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
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67  JoiUiuim  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 
08  Dr.  Jorge  Tibiriçá. 

69  Dr.  José  Alves  de  Cerqueira  César. 

70  Dr.  José  Alves  Guimarães  Júnior. 

71  José  André  do  Sacramento  Macuco. 

72  Dr.  José  Baptista  Pereira. 

73  Dr.  José  Cardoso  de  Almeida. 

74  José  Eduardo  de  Macedo  Soares. 

75  Dr.  José  Estacio  Corrêa  de  Sá  e  Benevides. 
7(5  José  Ferraz  de  Almeida  Júnior. 

77  Dr.  José  Ferreira  CWcia  Redondo. 

78  José  Francisco  Soares  Romeo. 

79  José  Maria  Lisboa. 

80  Dr.  José  de  Sá  Rocha. 

81  Dr.  José  Valois  de  Castro. 

82  Dr.  José  Vicente  de  Azevedo. 

83  Dr.  Júlio  Ccsar  Ferreira  de  Mesquita. 

84  Dr.'  Luiz  de  Anhída  Mello. 

8õ  Dr.  Luiz  de  Toledo  Piza  e  Almeida. 

86  Dr.  Manoel  Álvaro  de  Souza  Sá  Vianna. 

87  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo. 

88  Dr.  Manoel  Ferreira  de  ('ampos  Salles. 

89  Dr.  Manoel  Ferreira  Garcia  Redondo. 

90  Manoel  Marcellino  de  Souza  Franco. 

91  Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros. 

92  Dr.  Manoel  Pereira  (íuimarães. 

93  Dr.  Manoel  Pessoa  de  Si(]ueira  Campos. 

94  Dr.  Mai1;im  Francisco  de  Andrada  Sobrinlio. 

95  Dr.  Martinlio  Prado  Júnior. 

96  Dr.  Mathias  Valladâo. 

97  Dr.  Orville  A.  Derbv. 

98  Dr.  Oscar  Schwenk  d'Horta. 

99  Dr.  Pedro  Augusto  Gomes  ('ardim. 

100  Dr.  Pedro  Vicente  de  Azevedo. 

101  Dr.  Raymundo  Furtado  Filho. 

102  Dr.  Rodolpho  Pereira. 

103  Cap.  Tancredo  Leite  do  Amaral  ('outinho. 

104  Dr.  Theodoro  Dias  de  Carvalho  Júnior. 
lOõ  Dr.  Theodoro  Sampaio. 

106  Theodoro  Barbosa. 

107  Com.  Thomaz  Paulo  de  Bom  Succoâso  Galhardo, 
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108  Tiburtino  Mondim  rentiiua. 
101)  M.^*^  IVistílo  Araripe. 

110  Dr.  Vicente  Libenilino  de  All)uquerque, 

111  Dr.  Virgilk)  de  Rezende. 

112  Dr.  Viriato  Brandão. 

113  Dr.  Wtíneeslun  de  (Queiroz. 

SÓCIOS  EONOBàBIOS 


N.o 


XOMÍÍS 


I>.\TA    • 
DA    AI).MIKS.\n 


1 

2 
3 
4 
5 
() 

8 
9 

10 

n 

12 
13 

u 

lõ 
IG 


1 
2 
3 
4 
o 
G 

mm 
i 

8 


Barão  Homem  de  Mello  õ 

Bellarmino   Oarneiro  20 

Barão  de  Parana])ia€aba  4 

Barão  do  Hio  Branco  > 

Dr.  (reorges    Ritt  õ 

Dr.  A.  J.  de  Mello  Mornos  Filho   '  20 

Dr.  Sylvio  Romero  7 

Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  ^ 
Dr.  Tristão   de     Alencar    Arari])e 

Júnior  >^ 

Dr.  J.  V.  de  Assis  Brazil  20 

Dr.  Frederico  A.  daS.  LislK)a  20 

Dr.  Augusto  Freire  da  Silva  13 
Conselheiro   Dr.    Oleu^ario    II. 

Aípiino  e  ('astro 
Dr.  Affonso  Celso  Júnior 
Jules  Martin 
P.®  Rai)hael  M.  (ialanti 

SÓCIOS  EPPECTIVOS 


(le 


Junho     l^^l>^) 
Julho         » 

V 

Agosto       ^ 
Selem  l)ro     > 


()utul)ro      * 
Maio       ISÍM) 
20  Fevereiro  1S*>7 


;">     Man^o 
4  Setembro 


Luiz  de  Franva  Almeida  e  Síí 
Dr.  Jorge  Maia 

Dr.  Ernesto  (niilherme  Voung 
Dr.  Luiz  Pereira  Barreto 
Dr.  Alfredo  Pujol 
Dr.  Leopoldo  de  Freitas 
Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado 
Dr.     Álvaro    Augusto    da    Costa 
Carvalho 


I  f)    Junho     ISiíf) 
Í20         » 


V 


20  Seteml>ro     > 
2b  Outubro      ^^ 
õ     Março     1897 
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N.« 

NOMES 

DATA 
DA  ADMIBSÃO 

9 

Dr.  Francisco  Eugénio   de  Toledo 

5 

Março 

1897 

10 

Dr.  António  A.  Moreira  de  Toledo. 

» 

» 

» 

11 

Dr.  Francisco  da  Rocha 

» 

Abril 

» 

12 

Benedicto  Galvão  de  Moura  I  iacerda 

» 

» 

» 

13 

Dr.  Adolpho  Uchoa  Cavalcanti 

» 

» 

» 

14 

Dr.  João  Baptista  de  ( )li  v.*  Penteado 

» 

Agosto 

» 

15 

Dr.  Tiuiz  Fred.*^*^  Rangel  de  Freitas. 

» 

» 

» 

SÓCIOS  COBBESFONDENTES 

1 

Dr.  Oscar  hea] 

5 

Junho 

1895 

2 

Dr.  Ernesto  Goulart  Penteado 

» 

» 

P 

3 

Dr.  Henrique  Coelho 

1 

» 

» 

4 

Dr.  José  da  Costa  Rangel  Júnior 

20 

» 

» 

5 

Dr.  Alfredo  de  Toledo 

» 

» 

» 

() 

José  Maximino  Serzedello 

» 

Julho 

» 

7 

Dr.  Raymundo  P.  A.  do  S.  Blake. 

5 

Agosto 

» 

8 

Domingos  licopoldino  da  Fonseca 

e  Silva 

7  Setembro 

» 

9 

Eurico  Saldanha 

20 

» 

» 

10 

Dr.  Heitor  Peixoto 

2õ 

Outubro 

» 

11 

Alfredo  Veiga 

» 

» 

» 

12 

Francisco      Corrêa     de     Almeida 

Moraes 

» 

» 

» 

13 

Dr.  liuiz  Gonzaga  da  Silva   Leme 

13 

Maio 

1896 

14 

Dionysio  Caio  da  Fonseca 

20 

» 

» 

16 

Carlos  Ferreira 

» 

» 

» 

16 

Coronel    Agostinho    José    Moreira 

RoUo 

5 

Junho 

» 

17 

Dr.    José    Estanislau    de    Arruda 

Botelho 

» 

» 

» 

18 

Dr.  João  Alves  Corrêa  do  Amaral 

» 

Fevereiro  1897 

19 

Cândido  de  C-arvalho 

õ  '. 

Fevereiro 

20 

Amadeu  Amaral 

» 

» 

21 

Dr.  Bernardo  Morelli 

» 

» 

22 

Dr.  Álvaro  Augusto  de  Toledo 

» 

Março 

23 

Dr.  Joaquim  Monteiro  de  Mello 

» 

f 

494 


24 

2õ 
26 
27 

28 
29 


30  José  Honório  de  Sillos 


31 

32 
33 
34 

35 
36 
37 
38 
39 


Dr.  Manoel  Dias     de     Aquino 

Castro 
Dr.  José  Roberto  Leite  Penteado 
Dr.  José  Pereira  de  Queiroz 
Dr.  Euclydes  da  Cunha 
Camillo  Cresta 
Dr.  José  de  Campos  Novaes 


Dr.   Francisco    Marcondes    de  G. 

Natividade 
Dr.  Bernardo  de  Campos 
José  Gomes  dos  Santos  Guimarães 
Dr.     António     Augusto      Gomos 

Nogueira 
Dr.  João  Baptista  de  Mello  Peixoto 
Dr.  Francisco  de  Toledo  Malta 
Rodolpho  Miranda 
Dr.  João  Francisco  Malta  Júnior 
Dr.  Aristides  Salles 


5 

Marfo 

» 

181 

» 

20 

Abril 

» 
> 
» 

5 

» 

Maio 

» 

» 

Julho 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

20 

» 

» 

» 

» 

» 

» 

> 

Agosto 
Outubro 

SELAQiO  DOS  SÓCIOS  FÂLLECIDOS 


N0MB8 


Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes. 

Dezemb.or  Aoreliano    de  Sz.^  e 
Olivr.a  Contínho 

Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira 
de  Mello 

Dr.  Cesário  Motta  Júnior ..    .    . 

Dr.   Joaquim   José  de  Menezes 
Vieira 


CLÂBSE 


Fundador 


Honorário 
Fundador 


Honorário 


DATA 
DO  FALLECIMKNTO 


10   Set.o     1896 


20   Abril    1891 


23 
24 


13  Agosto 


RELAÇÃO 

dos  líTros,  mappas,  jornaes,  retratos  e  estampas  eiistentes  na 
BIBLIOTHECA  e  no  ABCBIFO  io  Instituto  em  i  de 

NoTeM  ie  1897. 


BIBLIOTHECA 

LIVROS 

Cincoenta  annos  de  existência^  pelo  Dr.  Manoel  Al* 
varo  de  Souza  Sá  Vianna. 

Catalogo  da  exposição  de  trabalhos  juridicos,  reali- 
zada pelo  Instituto  dos  Advogados  Brazileiros. 

Estatutos  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia. 

Diccionario  geographico  do  Paraná^  por  Nivaldo 
Braga. 

Revisa  do  Paraná — jornal  illustrado. 

Revista  Braztleira — Edição  de  Laemmert  &  C. — 
1895  e  18%. 

SaúvaouMan/iuuára.^ovPí,  G.  de  AzevedoSampaio. 

Estatutos  da  Sociedade  Phartnaceutica  de  S.  Paulo. 

Constituição  do  Município  de  Santos. 

Revista  do  Instituto  do  Ceará, 

Boletim  de  Estatística  Demograpjto-Sanitaria, 

Uma  revelação  histórica^  por  B.  G.  de  Moura  La- 
cerda. 

Coydpendio  de  geographia  do  Paraná^  por  L.  de 
F.  Almeida  e  Sá. 

Memorieis  e  documentos  escolares — publicações  Jo 
Pedagogium  Brazileiro. 

Revista  Pedagógica^  jornal  do  Pedagogium  Bra- 
zileiro. 

Guia  para  expedição  da  correspondência. 


I 


m 


Itinerário  de  malas  terrestres. 

Tabeliãs  dos  vencimentos  (no  correio). 

Relatório  dos  serviços  do  correio — 1880,  1889,  1892, 

1893,  1894  e  18Q5. 
Regulamentos  do  correio, 

Instrncções  para  execução  de  serviços  postaes. 

Convenções  postaes. 

Boletim  postal  do  Brazil, 

Archivo  do  Districto  Federal, 

Relatório  do  Jnstttuto  dos  Advogados  Brazileiros — 

1894,  1895  e  1896. 

O  Amazonas^  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Revista  Moderna  (jornalj — ns.   1  a  7. 

Saneamento  de  Santos,  pelo  sr.     I.   W.  da  Gama 
Cochrane. 

Saneamento  de  S,  Paulo,  pelo  mesmo. 

Condições    económicas  da    Companhia    S,  Paulo  e 
Rio  de  Janeiro,  pelo  mesmo. 

Resgate  da  Estrada    de  Ferro   S,  Paulo  e  Rio  de 
Janeiro,  pelo  mesmo. 

Liquidação  da  Companhia  S,  Paulo  e  Rio  de  Ja- 
neiro,  pelo  mesmo. 

Revista  Pharmaccuiica  (S.   Paulo). 

Classificação  das  agencias  postaes 

Consultor  do  Com7nercio^  por  João  Cândido    Mar- 
tins. 

Indicações  sobre    a    Historia    Nacional,     pelo  Dr. 
Tristão  de  Alencar  Araripe. 

Documentos  interessantes,    publicações  do    Archivo 
de  S.  Paulo — vols.   1  a  23. 

■    Relatório  da  Repartição    de    Estatística   e  do  Ar- 
chivo do  Estado  de  S.  Pualo—\H93,   1894  e  1895. 

Almanak  do  Estado  de  S,  Paulo  para  jS95 — Edi- 
ção da  Companhia  Industrial. 

Induador  da   capital — Idem. 

A  Historia  de  S,  Paulo,  por  Tancredo  do  Amaral. 

Guia  de  viagem,  por  J.  Maximiano  Serzedello. 

Do   Tejo  a  Paris,  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Viagem  a  uw pai.z  de  selvagens,  pelo  mesmo. 

Leis  municipacs  de  Casa  Branca —  1  .'*  vol. 

Revista  Agrícola, 


s 


4Q7 
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As  tribolitas  do  grez  de  Ereri  e  Maccurú^  por 
John  M.  Clarke. 

Relatório  da  Commissão  Geographica  e  Geológica 
de  5.  Paulo-'l894. 

Exploração  dos  rios  Itapetininga  e  Paranapanetna, 

Boletim  da  Com,  Geogr,  e  Geolog.  de  S.  Paulo. 

Dados  climatológicos — Da  mesma  Commissão.  , 

Meteoritos  braztleiroSy  pelo  Dr.  Orville  Derby. 

Ferro  nativo  de  Santa  Catharina,  pelo  Dr.  Luiz  F. 
G.  de  Campos. 

Rochas  nephilinas  do  Brazil,  pelo  Dr.  Orville 
Derby. 

Os  picos  altos  do  Brazil,  pelo  mesmo. 

Limites  entre  S.  Paulo  e  Afinas^  pelo   mesmo. 

A  contribution  tohe  geology  of  the  lower  Ama- 
zonas^ pelo  mesmo. 

Nephelines  rocks  in  Brazil,   pelo  mesmo. 

Occurence  of  Xenotime  as  an  accessory  element  in 
rocks,  pelo  mesmo. 

Magnetite  ore  districts  of  Jacupiranga  and  Ipa- 
nema, pelo  mesmo. 

The  Amazonian  upper  carboriferous  fauna ^  pelo 
mesmo. 

Relatório  da  Camará  Municipal  de  S.  Paulo — 
1893  e  1894. 

Escorço  biographico  do  Dr,  Alfredo  ElliSy  por  Li- 
bero Braga — Vol.   I. 

A  justiça  criminal^  pelo  Dr.  Cândido  Motta. 

Intelltgencia  e  moral  do  homem ^  pelo  Dr.  Ja- 
guaribe. 

Influence  de  f  esc  lava ge  et  de  la  liberte,  pelo 
mesmo. 

Homens  e  ideias  tw  Brazil,  pelo  mesmo. 
L'art  de  former  des  hommes  de  bien,  pelo  mesmo. 
Revista  Útil — 2/  e  3.*  vol.,  pelo  mesmo. 
Biographia  de  Silva  Jardim^  por  José  Leão. 
A    Verdade,  jornal  publicado  em   18v32. 
A  Mutuca  picante,  idem. 

Revista  do  Instituto  Geographico  e  Histórico  da 
Bahia, 
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Geometria  superior,  pelo  Dr.  A.  F.  de  Paula 
Souza. 

Noticia  sobre  a  provinda  do  Paraná. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto^  por  Horácio  de 
Carvalho. 

Discurso  sobre  Floriano  Peixoto^  pelo  Dr.  Alfredo 
Pujol. 

Direito  de  intervenção,  pelo  Dr.  Leopoldo  de 
Freitas. 

António  Conselheiro^  pelo  padre  João  Evangelista. 

Promptuario  contmercial^  civil  e  militar,  por  Luiz 
de  F.  Almeida  e  Sá. 

Relatório  da  Pazenda  de  S.   João  da  Montanha. 

Relatório  da  Secretaria  do  Interior^  S,  Paulo — 
1894,  1895  e  1896. 

Relatório  da  Secretaria  da  Agricultura^  S.  Paulo — 
1892,  1893,  1894,  1895  e  18%. 

Moeda  do  Brasil^  por  João  Xavier  da  Motta. 

The  cosmographic  atlas,  por  W.  &  A.  K.  Joh- 
nston. 

Phonologia  Portuguesa,  por  Fernando  M.  Boni- 
Iha  Júnior. 

Memoria  sobre  o  Estado  da  Bahia,  publicação  offl- 
cial  do  governo  da  Bahia. 

Memoir  of  the  State  of  Bahia ^  idem. 

Álbum  de  fac  símiles  das  assignaturas  dos  gover- 
nadores da  capitania  de  S,  Paulo — Organisado  por  Jules 
Martin. 

//  Brasile  ai  Congresso  cTIgiene  dt  Budapest,  pelo 
professor  Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo, 
Budapest,  1894. 

Leis  e  Decretos  do  Estado  de  5.  Paulo — 1893,  1894 
e  1895. 

Inscripções  em  rochedos  do  Brazily  por  Carlos  F, 
Hartt. 

Constituição  politica  do  Brazil — 1824  (Em  uma 
cnixa  circular  com  a  efflgie  de  D.  Pedro  I.) 

Relatório  da  Secretaria  da  Justiça^  S.  Paulo — 
1894  e  1896. 

O  Paulista^  pelo  Dr.  A.  César  de  Barros  Cruz, 
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Programma  de  ensino  do  Gymnasio  de  S,  Paulo. 

De  Matto  Grosso  ao  littoral,  pelo    dr.  M.  P.  Tor- 
res Neves. 

Documentos  para  a  historia  da  pestilência  da  bicha 
ou  tnales^  pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Relatório  da  Cantara  Municipal  de    Parahyba  do 
Sul,  por  Leopoldo  Teixeira  Leite. 

Revista    do  Instituto   Archeologico    e  Geographico 
Pernambucano, 

Historia  da   Revolução  de  Pernambíico   em    j8i7, 
pelo  dr.  Francisco  Muniz  Tavares. 

A  idia  republicana  no  Brazil^  pelo  major  José  Do- 
mingues Codeceira. 

Historia  da  missão  dos  padres  capuchinhos  no  Ma- 
ranlião,  pelo  padre  Cláudio  d'Abbeville. 

Historia  do   movimento  politico   de   Minas  Geraes 
em  i842,  pelo  cónego  José  António  Marinho. 

Revista  de  Estudos  Livres — l.°e  2P  volumes. 

Revista  Br azileir a,  1879  a  1881. 

A  declaração  de  maioridade  de  D.  Pedro   H,    por 
uma  testemunha  ocular. 

Grammatica  portuguesa,  pelo  Dr.    Augusto  Freire 
da  Silva. — 8.*  edição. 

Lei  do  ensino  publico  na  Bohia, 

Etnologia  Centro- Americana,    por   D.    Manoel  M. 
de  Peralta  e  D.  Anastácio  Alfaro. 

Nahuathismos   de  Costa  Rica,    por  Juan    Fernan- 
dez  Ferraz. 

y ornai  Asiatique,  por  M.  Edouard    Chavannes. 

Estudos  históricos  brasileiros,    por  F.   í.    Marcon- 
des Homem  de   Mello. 

A   Constituinte  perante  a  historia ^  pelo  mesmo. 

Theses  sobre  instrucção  para  conferencias. 

Campos  Salles,  pelo  dr.  António  Joaquim  Ribas. 

Esboço  histórico,  pelo  dr.  Constante  A.  Coelho. 

Dr,  Sersedello  Corrêa^  por  J.  V.  Gonçalves  Campos. 

Pétalas,  por  Arthur  Goulart. 

Catechismo  municipal,  pelo  dr.  Domingos   Jagua- 
ribe. 

Bibliographia   da    lingua  tupi   ou   guarany^  por 
Alfredo  do  Valle  Cabral. 
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Diário  de  viagem,  do  Dr.  Francisco  José  de  La- 
cerda. 

Uor  à  Minas  Geraes,  por  Paul  Fernand,  I. 

Cármen  Soeculare,  por  Speridione  de  Mediei. 

Catecismo  brasilico — publicado  pelos  padres  da 
Companhia  de  Jesus — 1686. 

Revista  do  Museu  Paulista — volume  I. 
Revista  do  Archivo  Publico  Mineiro, 
A  Escola    Publica— \H9b , 
A  Escola    Publica— \H9ò, 

Compendio  de  Historia  do  Brazil^  pelo  padre  Ra- 
phael  M.  Galanti. 

Conde  de  Porto  Alegre,  por  Alfredo  F.   Rodrigues. 

Os  Hespanhoes  no  Rio  Grande,  pelo  mesmo. 

O  presidio  do  Rio  Grande^  pelo  mesmo. 

Escola  Superior  de  Guerra  (discurso). 

O  Parteiro^  pelo  Dr.  Oscar  Leal. 

Re^nsta  do  Instituto  dos  Advogados   Brasileiros, 

As  arvores  do  Rio  Gratide  do  Sul,  pelo  Dr.  H.  von 
Ihering. 

Em  prol  da  integridade  do  território  de  Perfuim- 
buço,  pelo  Dr.  F.   A.   Pereira  da  Costa. 

Relatório  sobre  exgottos  de  Santos,  pelo  Dr.  I.  V. 
da  Gama  Cochrane. 

A  urinado  doente  de  febre  amarella,  pelo  Dr.  Bo^ 
nilha  de  Tolçdo. 

O  Estado  de  S.  Paulo,  pelo  Dr.  Veiga  Filho. 

Estatutos  da  Arcádia  Normalista. 

Mudança  da  Capital  Federal,  pelo  Dr.  Domingos 
Jaguaribe. 

Propaganda  em  favor  do  município ,  pelo  mesmo. 

Sociedade  cooperativa  do  bem  estar,  pelo  mesmo. 

Estado  do  Ceará, 

Reflexões  da  luz,  pelo  Dr.  Ed .   Xavier. 

Traços  biographicos  de  Péricles^  Demosthenes  e 
Cicero, 

Alargamento  da  E,  F,    Central  do  Brazil, 

Documentos  para  a  biographia  do  fundador  do 
Ceará, 

Auxílios  á  lavoura. 
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ConflUto  de  jurisdkçãú' —Rio  Grande  e  Ceará. 

Instrucções  para  os  serviços  do  telegrapho, 

A  electricidade  em  relação  á  arte  de  curar. 

Le   Tropicali  (poesias). 

Geographia  elementar,  por  T.  do  Amaral. 

Estrada  de  Ferro — Ramal  do  Banharão, 

Exposição  da  commissão  constructora  da  nova  capital 
de  Minas  Geraes, 

Contabilidade,  por  H.  Berlinck. 

Em  prol  da  lavoura,  pelo  dr.   Garcia  Redondo. 

Mensagens  do  presidente  do  Estado   ao  Congresso 
Legislativ0'-\Ò92  a  1896. 

Revista  do  Jardim  da  Infância — S.  Paulo — Vols. 
I  e  II. 

Programmas   de  ensino  da  Escola  Normal   de    S, 
Paulo, 

Constituição  da  Republica  do  Brazil. 

Constituição  do  Estado  de  S,  Paulo, 

índices  alphabeticos  da    lei    e  regulamento   muni* 
cipal,  por  J .   J  .    Ribeiro. 

Lei  e  Regulamento  do  Serviço    Sanitário  do  Estado 
de  S,  Paulo, 

Regulamento    da    Secretaria    do    Interior    de    S, 
Paulo. 

Regulamento  da  Escola  Normal  de  S.  Paulo, 

Regulamento   das  Escolas    Complementares  de   S, 
Paulo, 

Regimento  das  Escolas  Publicas  de  S,  Paulo, 

Regulamento  dos   Hospitaes    de   Isolamento  de  S, 
Paulo, 

Relatório  Fuertes  sobre  saneamento  de  Santos, 

Relatório  do  Ministério    da   Industria  da   União — 
1895. 

Rélntorio   da   Repartição  Geral  dos    Telegraphos — 
1894. 

Relatório    do   Ministério    da   Fazenda  da  União — 
1895. 

Relatório  da    Camará   syndical    dos    corretores    de 
S,  Paulo, 

Alfandega  de  S.  Ptf« A?— Representação   da  Asso- 
ciação Commercial.  ^ 
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Amtrica  mertãmial  y  septentrioiíaly    pelo  Dr.  Ma- 
noel Martins  Bonilha. 

Inéditos  sobre  o  levante  na  ribeira  do    Jaguaríbe, 
pelo  Dr.  Guilherme  Studart. 

Apreciações  sobre  o  livro  <  Notas  para  a  historia  do 
Ceará, » 

Relação  dos    manuscriptos    da  collecção    G,     Stu^ 
dart — 2.'  fasciculo. 

Notas  sobre  a  Carta  geographica  do  Rio  Grande  do 
Sul,  por  J .  Arthur  Montenegro. 

Monographias  históricas,    por  Juan  S.  de  Godoy. 

Carta  jurídica^  por  Eugénio  Teixeira. 

Choro  gr aphia  do  município  de  Serra  Negra, 

Estatutos  da   Sociedade   Educadora  l3   de  Maio — 
(Bahia). 

5.  Paulo,  pelo  dr.  Gustavo  Koenigswald. 

Ornithologia  Paulista,  pelo  mesmo. 

Vocabulário  brasileiro,  por  Braz  da  Costa  Rubim. 

índice  das  leis   e  decretos  do  Estado  de  S.  Paulo, 
por  Alexandre  Riedel. 

Datas  e  factos  para  a  historia  do  Ceará ^  pelo  Dr. 
Guilherme   Studart. 

Noinssimo  guia  do  alistamento  eleitoral,    pelo  Dr. 
António  Augusto  Moreira  de  Toledo. 

Repertório  da  legislação  sobre   o  Serifiço  Sanitário, 
por  Carlos  Reis. 

Divisão  judiciaria  e   administrativa   do  Estado  de 
S,  Paulo,  pelo  Dr.  António  de  Toledo  Piza. 

A  melhor  directriz  da  Estrada   de  Ferro    Soroca- 
bana,  por  Manoel  Marcelino  de  Souza  Franco. 

Histoire  universelk,  por  César  Cantu — 19  vols. 

Histoire  pittoresque    des    religions,  por  Clavel — 2 
vols. 

O  Rio  de  Janeiro,   por    Moreira    de   Azevedo — 2 
vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre — 2  vols. 

L Etat  et  ses  limites,  por  Laboulaye. 

Situation  du  Brésil,  por  Pereira  da  Silva. 

Histoire  des  Institutions  de    la    France,  por     Paul 

Bondois. 

De  íesclwagey  por  Channing. 
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Les  ApStres,  por  E.   Ronan. 

Saint  Paul,  pelo  mesmo. 

Histoire  politique  des  papes,  por  Lanfrey. 

Criticai  and  htstorical  Essays,  por  Macaulay. 

Conquêtes  des  Pays-Bas^  por    Geslin — 2°**.  partie. 

The  SaracenSy  por  Gibbon. 

La  Grèce,  por  Louis  Combes. 

The  life  of  Horace  Greeley,  por  James  Parton. 

Cartas  do  Solitário,  por  Tavares  Bastos. 

As  minhas  crenças  e  opiniões^  por  Francisco  Cunha. 

Estatística  e  apontamentos^  pelo  di.  Franco  da 
Rocha, 

O  plantio  da  amoreira  no  Ceará,  pelo  dr.  Domin- 
gos Jaguaribe. 

Classificação  dos  criminosos^  pelo  dr.  Cândido 
Motta, 

Elementos  de  tacheometria  —  Cleps,  pelo  dr.  An- 
tonio  Francisco  de  Paula  Souza. 

Historia  dos  protestafttes  da  Fra^tça^  por  G.  de 
Felice. 

Estudo  sobre  o  meteorito  de  Bendegó^  pelo  dr.  Or- 
ville  A.  Derby. 

Heroes  (sonetos),  pelo  dr.  Wenceslau  de  Queiroz. 

Conferencia  sobre  Anchieta^  pelo  general  Couto  de 
Magalhães. 

Uomini  e  cose  dei  Br  asile  ^  por    Alessandro  d*  Alt  ri. 

Mensagem  do  Presidente  do  Estado,  dr.  Campos 
Salles,  ao  Congresso  Legislativo  naabertura  deste — 1897. 

Manifesto  do  dr.  Campos  Salles  ao  Estado  de  S. 
Paulo. 

Le  Brisil  e  Álbum  de  vistas  do  Braztly  por  E. 
Levasseur  —  2  vols. 

Monographie  do  théatre  antique  cC Aries,  por  Louis 
Jacquemin  —  2  vols. 

A  villa  de  Itanhaem,  por  B.  Calixto. 

La  Republica  dei  Paraguay.  por  Carlos  R.  Santos. 

Annaes  da  Camará  dos  Deputados —  1823  a  1885. 

Annaes  do  Se  fiado  —  1861  a  1885. 

Recuerdos,  pelo  general  Francisco  Burdett  Honnor. 

Projecto  da   organização  da  assistência  judiciaria^ 

Almanach  Paulistano  —  1857. 
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Altnanach  do   Rio  Novo   e  S.  Sebastião  do  Tijuco 
Preto—  1888. 

Leis  Municipaes   de    Santo   António  da  Boa   Vis- 
ta—  1894. 

Compromisso   da    irmandade   de  N,  S,  das   Dores 
do  A  vare. 

Viagem  ao  redor  do   Brasii,  pelo   dr.   João  Seve- 
riano  da  Foiíseca  —  2  vols. 

Relatório  da    commissão   exploradora  do   planalto 
central  do  Brazil  e  Atlas  da  zona  demarcada  —  2  vols. 

Villa  Jaguaribe  nos  Campos  do  Jordão. 

Chronicas  do  paiz  de  Atlantide  —  N.   1. 

A  provinda  do  Rio  Sapucahy,  pelo  dr.  J.  Floriano 
de  Godoy. 

O  elemento  servil  e  as   Camarás  Municipaes,  pelo 
mesmo. 

A  velhice  de  Camões^   por  G.    de    La   Landelle  — 
2  vols. 

Historia  da  guerra  do  Oriente^  por  Mendes  Leal. 

The  Lusiad—  1798. 

Revista  do  Instituto  Histórico  e    Geographico  Bra'- 
zileiro. 

Estatutos  do  dito  Instituto. 

Catálogos  do  mesmo  Instituto. 

Homenagem   do    mesmo    Instituto   á   memoria  de 
D,  Pedro  //. 

Chile  e  Brazil — Sessão  solemne   do   mesmo    In- 
stituto em  homenagem  á  nação  chilena,  em   1889. 

ChrL^tovôo   Colofnbo — Idem    em     12    de    Outubro 
de  1892. 

Apontamentos  histot  icos  da  proinncia  de  S,  Paulo ^ 
por  Manoel  Eufrasio  de  Azevedo  Marques. 

Novo  orbe  seráfico  brasílico^  por  Jaboatam  —  5  vols. 

Colombo  (poema),  por  Porto  Alegre  —  1  vol. 

Annaes  da  Bibliotheca  Nacional —  18  vols. 

Processo  sobre   o   crime   de   rebellião  em   l842  em 
vários  pontos  da  província  de  S.  Paulo  (manuscripto) . 

Relatório   da    Camará  Municipal  de  Ribeirão  Pre- 
to —  1896. 

As  salinas  no   Estado  de  S.    Paulo,  por  Adolpho 
Ovídio. 
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O  i5  de  Novembro,  por  Sacramento  Macuco. 

Educação  e  ensino  —  Revista  pedagógica. 

Conferencia  em  favor  da  autonomia  dos  municípios^ 
pelo  dr.  Domingos  Jaguaribe. 

Atlantidey  por  Patrocle  Campanahk. 

Voyage  dans  les  provinces  de  Rio  de  Janeiro  et  de 
Minas  Geraes,  por  Auguste   de  Saint-Hilaire  —  2  vols. 

Compendio  de  Historia  Universal^  pelo  padre  Raphael 
Galanti. 

Compendio  de  Historia  do  Brazil,  pelo  mesmo — T.  I. 

Lições  de  Historiado  Brasil,'  pelo  mesmo. 

A  Irmandade  do  S,  Sacramento  da  Candelária, 
por  F.  B.  Marques  Pinheiro. 

Une  fite  brisUienne  à  Rouen, 

Diccionario  Portuguez  e  Brasiliano, 

Arte  da  grammatica  da  lingua  do  Brasil, 

Historia  aa  revolução  de  Minas  Geraes  em  i842. 

Discursos,  pelo  dr.  João  Pereira  Monteiro  —  1890- 
18%. 

Rosas,  Francia  e  Melgarejo, 

Preparo  das  plantas  para  herbarios^  por  Alberto 
Lófgren . 

MAPPAS 

Planta  da  cidade  de  S.  Paulo  em  iSlo. 

Carta  choro  gr aphica  da  capitania  de  S,  Paulo —  1 776. 

Mappa  da  capitania  de  Minas  Geraes —  1778. 

Planta  da  cidade  de  S,  Paulo —  1895. 

Mappa  topographico  da  provinda  do  Paraná, 

Carta  geo gr  aphica  de  S,  Paulo  (illustrada) — 1878. 

Mappa  da  provinda  de  5.  P^«/(í7.  (Parte  de). 

Carta  de  S,  João  d" El- Rei. 

Carta  de  Barbacena, 

Planta  geral  da  cidade  de  Minas  (Nova  capital). 

Planta  da  parte  urbana  da  cidade  de  Minas. 

Mappa  geral  da  America  do  Sul, 

Mappa  da  viação  férrea  do  Rio  de  Janeiro,  São 
Paulo  e  Minas  Geraes, 

Carta  da  Bahia  (Trecho  relativo  a  Canudos). 

Mappa  terrestre  e  marítimo  de  Paraná,  S,  Paulç 
f  Rio  de  Janeiro^ 
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Mappa  genealógico,  histórico,  etc^  do  reino  de 
Portugal. 

Mappa  ckorographico  de  S,  Paulo  —  1837. 

Mappa  da  capitania  de  Minas  Geraes, 

Mappa  c/iorographico  de  parte  da  provinda  de  São 
Paulo. 

Carta  topographica  da  colónia  Surinan^  na  Guyana 
hollandeza  —  1775. 

Planta  da  collina  do  Ipiranga, 

Mappa  do  theatro  da  guerra  do  Paraguay. 

JORNAES 

Dtario  Official  do  Estado  de  S.  Paulo. 

Correio  Paulistano. 

O  Estado  de  S.   Paulo. 

O  Conimercio  de  S.  Paulo. 

A  Nação. 

Diário  Popular. 

A  Platéa. 

Diário  de  Taubati. 


ARCHIVO 

MOEDAi)    E    MEDALHAS 

Vão  relacionadas    em  catalogo  especial 

RETRATOS 

Do  dr.  Prudente  de  Moraes. 

Do  Marechal  Floriano  Peixoto. 

De  Tiradentes. 

Dos  Arcebispos  da  Bahia. 

De  Frei  Germano  de  Annecy. 

De  Carlos  Gomes. 

De  Luiz  de  Camões. 

De  Luiz  Gama. 

Dos  Visconde  do  Rio  Branco  e  Eusébio  da  Camará. 
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ESTAMPAS  E  PHOTOGRAPHIAS 

Planta  e  edifícios  da  cidade  de  S.   Paulo —  1810. 

Monumento  elevado  a  Varnhagen  em  Ipanema. 

Monumento  erigido  á  memoria  do  poeta  António 
Gonçalves  Dias,  no  Maranhão. 

Monumento  commemorativo  da  independência  da 
Bahia. 

Inauguração  do  viaducto  do  Chá — S.  Paulo. 

Bibliotheca  Publica  da  capital  de  S.  Paulo. 

Egreja  do  Collegio  de  S.  Paulo. 

A  antiga  Gloria  —  Cambucy,  S.  Paulo. 

Ruinas  da  povoação  de  Santo  André. 
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